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RESUMO 

E"sta dissertação se propõe a e s t u d a r o p r o c e s s o de 
d e s e n v o l v i m e n t o do s e t o r l e i t e i r o c o o p e r a t i v i s t a gaúcho, no 
período 1976-1992, t e n d o p o r base o modelo CCGL, i d e n t i f i c a n d o 
e i n t e r p r e t a n d o os e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s que d e t e r m i n a r a m a 
organização e d e s e n v o l v i m e n t o do modelo o r g a n i z a d o p e l a s 
c o o p e r a t i v a s e m p r e s a r i a i s de t r i g o e s o j a , b uscando f o r n e c e r 
uma a l t e r n a t i v a de r e n d a aos se u s a s s o c i a d o s . T r a b a l h a - s e com 
duas hipóteses, sendo que a p r i m e i r a é de que o d e s e n v o l v i m e n t o 
do s e t o r l e i t e i r o c o o p e r a t i v i s t a , do RS, c o n s t i t u i u - s e num 
p r o c e s s o específico de acumulação, concentraçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e centralização 
de c a p i t a l . A segunda é de que a organização, reprodução e 
d e s e n v o l v i m e n t o do modelo CCGL p r o v o c o u p r o c e s s o s d i f e r e n c i a d o s 
de d e s e n v o l v i m e n t o , onde a l g u n s p r o d u t o r e s e c o o p e r a t i v a s 
a m p l i a r a m e v i a b i l i z a r a m a produção de l e i t e , t o r n a n d o - a uma 
a l t e r n a t i v a económica, e n q u a n t o o u t r o s abandonaram a produção. 
Na p r i m e i r a p a r t e , compondo os capítulos I e I I , são a b o r d a d a s 
as e s p e c i f i c i d a d e s do m o d e l o , sendo que no p r i m e i r o 
i d e n t i f i c a m - s e os a s p e c t o s históricos e teóricos do modelo 
CCGL» N e l e , t r a t a - s e do c o o p e r a t i v i s m o , s u a s e s p e c i f i c i d a d e s e 
l i m i t e s , bem como a gênese do mo d e l o , a p a r t i r das c o o p e r a t i v a s 
e m p r e s a r i a i s de t r i g o e s o j a . N o s e g u n d o capítulo, c a r a c t e r i z a -
se g_XQffipJ^exp. a g r o i nrii i s t r _ j a _ l _ do l e i t e , no RS, e n q u a n t o espaço 
de atuação do modelo CCGL. A segunda p a r t e do t r a b a l h o , 
constituída p e l o s capítulos I I I , I V , V e V I , a p r e s e n t a os 
e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s de constituição e d e s e n v o l v i m e n t o do 
mode l o . No t e r c e i r o capítulo d e s c r e v e - s e a articulação e 
f u n c i o n a m e n t o do m o d e l o , a p a r t i r dos f a t o s históricos que 
contribuíram p a r a a criação do mesmo, bem como seu 
f u n c i o n a m e n t o . O q u a r t o capítulo a n a l i s a a CCGL e n q u a n t o 
empresa a r t i c u 1 a d o r a do modelo. 0 q u i n t o capítulo a b o r d a os 
a s p e c t o s l i g a d o s às c o o p e r a t i v a s l i g a d a s à CCGL, a p a r t i r do 
p a p e l das mesmas na reprodução do mo d e l o , bem como dos 
r e s u l t a d o s p o r e l a s o b t i d o s . 0 s e x t o capítulo a b o r d a o 
d e s e n v o l v i m e n t o dos p r o d u t o r e s de l e i t e , e n q u a n t o p a r t i c i p a n t e s 
do m o d e l o , a p a r t i r do p a p e l dos mesmos na reprodução d e s s e 
modelo. Na conclusão b u s c a - s e r e s g a t a r os p r i n c i p a i s e l e m e n t o s 
que c o n t r i b u e m p a r a o e n t e n d i m e n t o da organização e 
d e s e n v o l v i m e n t o do modelo como um t o d o , bem como dos três 
a g e n t e s p a r t i c i p a n t e s : a CCGL, as c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s e os 
p r o d u t o r e s . O e s t u d o comprova as hipóteses, d e m o n s t r a n d o e 
i d e n t i f i c a n d o os p r i n c i p a i s e l e m e n t o s que v i a b i l i z a r a m o 
p r o c e s s o de acumulação, centralização e concentração do 
c a p i t a l , através da CCGL e n q u a n t o empresa a r t i c u l a d o r a do 
mod e l o , bem como os e l e m e n t o s d e m o n s t r a t i v o s do p r o c e s s o 
d i f e r e n c i a d o de d e s e n v o l v i m e n t o dos a g e n t e s e n v o l v i d o s . 



ABSTRACT 

This dissertation studies the process of the Cooperative Milk 
Sector of State of Rio Grande do Sul, from 1976 to 1992, based on the 
CCGL (Cooperativa Central Gaucha de Leite Ltda) model. It identifies 
and interprets the main elements which determined the organization and 
development of the model proposed by the wheat and soy bean 
cooperatives, trying to get an alternative income for their members. 

I work with two hypotheses. The first one affirms that the 
cooperative milk sector development, in Rio Grande do Sul, was a 
specific process of accumulation, concentration and centralization of 
capital. The second hypothesis is that the organization, reproduction 
and development of the CCGL model caused different processes of 
development, in which some producers and cooperatives increased and 
made possible the milk production, turning it into a profiable 
alternative, while others abandoned the production. 

In the first part, chapters I and I I , some specifications of the 
model are studied. In chapter I , some theoretical and historical aspects 
of the CCGL model are ^identified: cooperativism, its specifications and 
limitations, and the genesis of the model from the wheat and soy bean 
cooperative perspective. In chapter I I , I characterize the milk 
agroindustrial complex as an action space for the CCGL model. 

The second part of this dissertation, chapters I I I , I V , V e V I , 
presents the principal elements of the model constitution and 
development. Chapter I I I deals with the articulation and functioning of 
the model based on the historical facts which have contributed for its 
creation and further implementation. 

Chapter IV analyses the CCGL as the company which articulates 
the model. Chapter V studies the aspects related to the cooperatives 
linked to the CCGL from the point of view of the roles they take in 
the pursuit of the model reproduction and its results, and chapter VI 
broaches the development of milk producers who' participate in the 
model as its reproducers. 

This study brings up the main elements which contributed to the 
understanding of the organization and the development of the model as 
a whole and its three participant agents: the C C G L , the particular 
cooperatives and the producers. Moreover, it demonstrates the two 
hypotheses, identifying the main elements which contributed to the 
process of accumulation, centralization and concentration of capital 
througth the C C G L , as the articulator of the model. 
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I N T R O D U Ç Ã O 



O p r e s e n t e t r a b a l h o tem como o b j e t i v o g e r a l , i d e n t i f i c a r e 

i n t e r p r e t a r os f a t o r e s histórico-econSmicos do d e s e n v o l v i m e n t o 

do s e t o r l e i t e i r o c o o p e r a t i v i s t a do R i o Grande do S u l , a p a r t i r 

do e s t u d o do modelo CCGL. Como modelo CCGL e n t e n d e - s e o 

c o n j u n t o de relações técnico-econômicas o r g a n i z a d o s p e l o 

c o o p e r a t i v i s m o e m p r e s a r i a l do R i o Grande do S u l , p a r a 

v i a b i l i z a r a produção, industrialização e a comercialização do 

l e i t e . O modelo é c o m p o s t o : p e l o s p r o d u t o r e s de l e i t e , 

a s s o c i a d o s ás c o o p e r a t i v a s de p r i m e i r o g r a u ; p e l a s c o o p e r a t i v a s 

de p r i m e i r o g r a u f i l i a d a s á C C G L - C o o p e r a t i v a C e n t r a l Gaúcha de 

L e i t e ; p e l a CCGL, e n q u a n t o c o o p e r a t i v a de segundo g r a u . 

A quase t o t a l i d a d e dos p r o d u t o r e s gaúchos l i g a d o s às 

c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a passaram p o r um p r o f u n d o p r o c e s s o 

de modernização, i n i c i a d o na década de 60 e i n t e n s i f i c a d o 

d u r a n t e a década de 70. Até o f i n a l da década de 50, os 

pequenos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s p r a t i c a v a m a p o l i c u l t u r a , 

u t i l i z a v a m a n i m a i s como tração e m u i t a força de t r a b a l h o . A 

p r o d u t i v i d a d e da t e r r a e do t r a b a l h o e r a b a i x a , p o i s b a s e a v a - s e 

f u n d a m e n t a l m e n t e na p r o d u t i v i d a d e n a t u r a l do s o l o . 

Com a modernização c o n s e r v a d o r a ( v e r S I L V A , 1 9 8 1 ) , os 

a n i m a i s , e n q u a n t o tração, f o r a m substituídos p e l a s máquinas e 

i m p l e m e n t o s ( t r a t o r e s e c o l h e t a d e i r a s ) . Foram i n t r o d u z i d o s 

f e r t i l i z a n t e s e d e f e n s i v o s químicos. Com i s s o , houve um 

sensível aumento da p r o d u t i v i d a d e física do t r a b a l h o e da 

t e r r a . 
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No RS, a modernização c o n s e r v a d o r a d e t e r m i n o u uma série de 

o u t r a s transformações na agropecuária gaúcha como um t o d o ( 1 ) . 

A l t e r a r a m - s e as técnicas de produção, as relações de t r a b a l h o , 

as relações dos p r o d u t o r e s com o mercado; s u r g i r a m n o v a s 

instituições ( g o v e r n a m e n t a i s ou n ã o ) ; a l t e r o u - s e a " c e s t a de 

p r o d u t o s " , sendo que a l g u n s se t r a n s f o r m a r a m de a l i m e n t o s i n 

n a t u r a p a r a matéria-prima i n d u s t r i a l , como é o caso da s o j a , do 

l e i t e e do f r a n g o . 

A modernização c o n s e r v a d o r a f o i v i a b i l i z a d a p o r d o i s 

m o v i m e n t o s a r t i c u l a d o s . De um l a d o , as políticas públicas que zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c r i a r s i n uma série de i n s t r u m e n t o s v i s a n d o a modernização da 

agropecuária. D e s t e s i n s t r u m e n t o s d e s t a c a - s e o S i s t e m a N a c i o n a l 

de Crédito R u r a l , c r i a d o no início da segunda metade da década 

de 60. De o u t r o l a d o , o m o v i m e n t o se dá a p a r t i r das condições 

de mercado de d o i s i m p o r t a n t e s p r o d u t o s : o t r i g o e a s o j a . 

No que se r e f e r e ao crédito r u r a l , d o i s i n d i c a d o r e s são 

f u n d a m e n t a i s p a r a a v a l i a r a sua participação no p r o c e s s o de 

modernização c o n s e r v a d o r a da agropecuária: a evolução da 

q u a n t i d a d e de crédito d e s t i n a d o aos p r o d u t o r e s e c o o p e r a t i v a s , 

e a t a x a de j u r o s , comparada aos índices inflacionários. 

S a l i e n t e - s e que o crédito r u r a l f o i d e s t i n a d o p o r 

a t i v i d a d e econômica ( p r o d u t o ) , em d e t r i m e n t o do f i n a n c i a m e n t o 

das u n i d a d e s de produção como um t o d o . Ou s e j a , o g o v e r n o 

f e d e r a l , através dos ba n c o s o f i c i a i s e, e s p o r a d i c a m e n t e , dos 

(1 ) S o b r e os e f e i t o s da modernização na agropecuária gaúcha, 
como um p r o c e s s o d i f e r e n c i a d o r e g i o n a l m e n t e , p o r a t i v i d a d e 
econômica e p o r segmento s o c i a l ( v e r TRENNEPOHL,1991). 
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b a n c o s p r i v a d o s , o f e r e c i a empréstimos d e s t i n a d o s á produção de 

a l g u n s p r o d u t o s que se adaptavam t e c n i c a m e n t e à regiões 

específicas. No caso do R i o Grande do S u l , h a v i a crédito p a r a 

p r o d u t o s de verão e de i n v e r n o . Em t e s e , os p r o d u t o r e s gaúchos, 

no seu p l a n t i o de verão, podiam o p t a r em p r o d u z i r m i l h o , s o j a , 

s o r g o , feijão ou a r r o z . No i n v e r n o t r i g o , c e v a d a , c e n t e i o , 

l i n h o e o u t r o s . Porém, na prática, a " e s c o l h a " e r a d e t e r m i n a d a 

p e l a s condições técnicas de produção ( c l i m a , máquinas e 

i m p l e m e n t o s disponíveis, p r a g a s , e t c . ) e, p r i n c i p a l m e n t e , p e l a s 

condições de mercado. 

O u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e do crédito r u r a l é que e s t e e r a 

s u b d i v i d i d o em crédito de c u s t e i o , i n v e s t i m e n t o s e 

comercialização. Par a t e r a c e s s o ao crédito, os p r o d u t o r e s 

n e c e s s i t a v a m e l a b o r a r p r o j e t o s que já p r e v i a m a aplicação de 

" p a c o t e s " tecnológicos. 

No que se r e f e r e ao v o l u m e de crédito, seu m a i o r 

c r e s c i m e n t o o c o r r e u d u r a n t e a década de 70. N e s t e período ouve 

aumento de 2 1 4 % no v o l u m e de crédito r u r a l c o n c e d i d o aos 

p r o d u t o r e s r u r a i s b r a s i l e i r o s , bem como p a r a as c o o p e r a t i v a s . 

Até o ano de 1973, a t a x a de j u r o s do crédito r u r a l se 

a p r o x i m a v a dos índices inflacionários, p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e 

e s s e s eram b a i x o s . A p a r t i r de 1974, a inflação passou a s u b i r , 

d i s t a n c i a n d o - s e m u i t o das t a x a s de j u r o do crédito r u r a l . Com 

i s s o , p r o d u t o r e s e c o o p e r a t i v a s , ao tomarem e m p r e s t a d o d i n h e i r o 

do crédito r u r a l , r e c e b i a m g e n e r o s o s subsídios(ver 

DELGADO,1989s61). 
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O p r o c e s s o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA modernização c o n s e r v a d o r a , no RS, s e deu com 

base em d o i s p r o d u t o s : o t r i g o e a s o j a . Cabe a q u i a p o n t a r 

a l g u m a s questões s o b r e e s t e s d o i s p r o d u t o s , a n t e s de d e s t a c a r o 

i m p o r t a n t e p a p e l das c o o p e r a t i v a s gaúchas na viabilização da 

modernização c o n s e r v a d o r a , e s p e c i a l m e n t e das pequenas u n i d a d e s 

de produção f a m i l i a r a e l a s v i n c u l a d a s . 

O t r i g o e a s o j a são d o i s p r o d u t o s com características 

b a s t a n t e d i f e r e n t e s e, ao mesmo tempo, c o m p l e m e n t a r e s . 0 

p r i m e i r o é uma gramínea ( c e r e a l ) c u l t i v a d a no i n v e r n o , e n q u a n t o 

O segundo é uma o l e a g i n o s a c u l t i v a d a no verão. As gramíneas 

consomem g r a n d e s q u a n t i d a d e s de nitrogênio, e n q u a n t o as 

o l e a g i n o s a s têm a p r o p r i e d a d e de f i x a r , no s o l o , o nitrogênio 

r e c o l h i d o do a r , através de bactérias que s e r e p r o d u z e m em suas 

raízes. A s s i m , t r i g o e s o j a se c o n s t i t u e m em a l t e r n a t i v a de 

rotação de c u l t u r a , p o r con s u m i r e m n u t r i e n t e s d i f e r e n c i a d o s -

daí a i m p r o p r i e d a d e de p r o d u z i r , num mesmo s o l o , t r i g o no 

i n v e r n o e m i l h o no verão, v i s t o que as duas c u l t u r a s são 

gramíneas e, p o r t a n t o , consomem n u t r i e n t e s s e m e l h a n t e s . A s 

máquinas e e q u i p a m e n t o s u t i l i z a d o s p a r a o c u l t i v o da s o j a 

servem p a r a o c u l t i v o do t r i g o e v i c e v e r s a , a p a r t i r de 

pequenas adaptações. A s s i m , os d o i s p r o d u t o s podem s e r 

c u l t i v a d o s no mesmo s o l o , d u r a n t e um mesmo ano agrícola, 

u t i l i z a n d o - s e os mesmos i n s t r u m e n t o s e força de t r a b a l h o , além 

de t o d a a e s t r u t u r a de comercialização. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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P e l a s c a r acterísticas d e s c r i t a s , e s s e s d o i s p r o d u t o s 

acabaram c o n s t i t u i n d o - s e em modelo de modernização no R i o 

Grande do S u l , f i c a n d o c o n h e c i d o como b i n S m i o t r i g o - s o j a . 

Além do crédito s u b s i d i a do e do b i n S m i o t r i g o - s o j a , as 

c o o p e r a t i v a s gaúchas t i v e r a m um p a p e l f u n d a m e n t a l no p r o c e s s o 

de modernização c o n s e r v a d o r a das pequenas u n i d a d e s de produção 

f a m i l i a r e s do RS. De um l a d o , as c o o p e r a t i v a s r e a l i z a r a m 

g r a n d e s i n v e s t i m e n t o s na e s t r u t u r a de comercialização, t a n t o de 

insumos e i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o , como dos p r o d u t o s agrícolas 

(armazéns g r a n d e s e modernos, p o s t o s de r e c e b i m e n t o de 

p r o d u t o s , s e t o r e s de venda de i n s u m o s , t r a n s p o r t a d o r a s , 

empresas de navegação, p o r t o s , e t c ) . De o u t r o , v i a b i l i z a n d o a 

aplicação dos i n s t r u m e n t o s de política agrícola, e s p e c i a l m e n t e 

o crédito. Sem as c o o p e r a t i v a s , os pequenos p r o d u t o r e s gaúchos 

t e r i a m d i f i c u l d a d e s de a c e s s o ao crédito r u r a l e, p o r 

consequência, ao p r o c e s s o de modernização. A c r e s c e n t e - s e , 

a i n d a , os d e p a r t a m e n t o s técnicos e de f o m e n t o que r e p a s s a v a m os 

" p a c o t e s " tecnológicos m o d e r n i z a n t e s . Quando as a t u a i s 

c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a s u r g i r a m , no f i n a l da década de 

50, o b j e t i v a v a m quase que e x c l u s i v a m e n t e , a comercialização do 

t r i g o (daí o nome de tritícola). No f i n a l da década de 60 e, 

e s p e c i a l m e n t e , d u r a n t e os anos 70, e s t a s c o o p e r a t i v a s 

e x p a n d i r a m s u a s a t i v i d a d e s p a r a o u t r o s p r o d u t o s , e s p e c i a l m e n t e 

a s o j a. 

F o i também na década de 70, que as c o o p e r a t i v a s p a r t i r a m 

p a r a a agroindústria1ização, a p r o v e i t a n d o a d i s p o n i b i l i d a d e de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

matérias-primas e crédito r u r a l s u b s i d i a d o . A s s i m , as 

c o o p e r a t i v a s , que n a s c e r a m com características p u r a m e n t e 

c o m e r c i a i s , passam p a r a uma nova f a s e , c o n s t i t u i n d o - s e em 

" m u i t i c o o p e r a t i v a s " ( v e r BENETTI,1982). 

D e s t a f o r m a , a modern ização c o n s e r v a d o r a das pequenas 

u n i d a d e s de produção f a m i l i a r , do RS - e n q u a n t o um p r o c e s s o com 

e f e i t o s d i f e r e n c i a d o s - f o i v i a b i l i z a d a p e l o crédito r u r a l 

o f i c i a l , p e l o binômio t r i g o - s o j a e p e l o i m p o r t a n t e p a p e l das 

c o o p e r a t i v a s o r g a n i z a d a s e m p r e s a r i a l m e n t e . 

No início da década de 70, o r e f e r i d o modelo jázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA começava, a 

s e r q u e s t i o n a d o p o r d i v e r s o s s e t o r e s l i g a d o s à agropecuária, 

e s p e c i a l m e n t e p o r t r a z e r consequências n e g a t i v a s aos pequenos 

p r o d u t o r e s . 0 t r i g o t o r n o u - s e p r a t i c a m e n t e inviável, d e v i d o è 

sua b a i x a p r o d u t i v i d a d e e a l t o s c u s t o s de produção. 

O modelo de modernização, baseado na m o n o c u l t u r a ( t r i g o e 

s o j a ) e no uso i n t e n s i v o de máquinas e p r o d u t o s químicos, 

causou a l t o s prejuízos ao s o l o . P r o b l e m a s de e s g o t a m e n t o da 

f e r t i l i d a d e n a t u r a l , erosão, compactação, e t c , e l e v a r a m 

s o b r e m a n e i r a os c u s t o s de produção. Soma-se a i s s o , o f a t o de 

que os preços da s o j a p a r a r a m de c r e s c e r e passaram a o s c i l a r , 

já no início da segunda metade da década de 70. 

C o n s i d e r a n d o os p r o b l e m a s de b a i x a p r o d u t i v i d a d e e a l t o s 

c u s t o s do t r i g o , os e l e v a d o s c u s t o s de produção da s o j a , com a 

i n s t a b i l i d a d e dos preços no mercado i n t e r n a c i o n a l , tem-se o 

e s g o t a m e n t o do modelo de modernização das pequenas u n i d a d e s de 

produção, a i n d a na p r i m e i r a metade da década de 70. A p a r t i r 
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daí, o g r a n d e "vilão" da a g r i c u l t u r a p a s s o u a s e r a m o n o c u l t u r a 

da s o j a . Com a i n v i a b i l i d a d e da produção de t r i g o , c o n s t a t a d a 

no início da década de 70, a s o j a p a s s o u a se c o n s t i t u i r como 

único p r o d u t o com alguma v i a b i l i d a d e econômica de produção, 

c a r a c t e r i z a n d o a m o n o c u l t u r a da s o j a . 

Com o e s g o t a m e n t o do mo d e l o , as c o o p e r a t i v a s s o f r e r a m 

sérias consequências. Seus i n v e s t i m e n t o s e s t a v a m d i m e n s i o n a d o s 

p a r a a utilização d u r a n t e o ano t o d o - t r i g o e s o j a - e n q u a n t o 

a m o n o c u l t u r a da s o j a t o r n a v a e s s e s i n v e s t i m e n t o s o c i o s o s 

d u r a n t e p a r t e do ano. 

A s s i m , as instituições l i g a d a s aos p r o d u t o r e s , 

e s p e c i a l m e n t e as c o o p e r a t i v a s , passaram a b u s c a r " a l t e r n a t i v a s " 

de diversificação de r e n d a que pudessem c o n t r i b u i r p a r a a 

reprodução das pequenas u n i d a d e s de produção, bem como das 

c o o p e r a t i v a s . 

Sem d i s c u t i r as razões, é c e r t o que uma série de 

" a l t e r n a t i v a s " se i n v i a b i l i z a r a m . A l g u n s p r o d u t o s a p r e s e n t a r a m 

p r o b l e m a s técnicos e o u t r o s , de mercado. A s o j a c o n t i n u o u 

compondo a c e s t a de p r o d u t o s , a p e s a r das oscilações do mercado. 

F o i n e s t e c o n t e x t o histórico que o c o o p e r a t i v i s m o 

e m p r e s a r i a l , do RS, o r g a n i z o u o s e t o r l e i t e i r o , através da 

CCGL, buscando v i a b i l i z a r uma a l t e r n a t i v a de r e n d a aos 

p r o d u t o r e s , bem como, r a c i o n a l i z a r a utilização da e s t r u t u r a 

das c o o p e r a t i v a s . C r i a - s e a s s i m , um modelo p a r a o r g a n i z a r a 

produção, industrialização e comercialização do l e i t e , baseado 

no c o o p e r a t i v i s m o . 
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Fundada em j a n e i r o de 1976, a CCBL i n i c i o u a 

comercialização de l e i t e p a s t e u r i z a d o no ano de 1977 ( V I A 

LÁCTEA,1977:15). Em apenas 15 a n o s , a CCGL c r e s c e u 

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , t o r n a n d o - s e a m a i o r empresa do s e t o r 

l e i t e i r o gaúcho. 

F r e n t e ao q u a d r o d e s c r i t o t o r n a - s e r e l e v a n t e i d e n t i f i c a r e 

i n t e r p r e t a r o s f a t o r e s histórico-econômicos que v i a b i l i z a r a m a 

criação do modelo CCGL. A s s i m , o p r e s e n t e e s t u d o se propõe: 

i d e n t i f i c a r as e s p e c i f i c i d a d e s e l i m i t e s do c o o p e r a t i v i s m o 

e m p r e s a r i a l , do RS, e n q u a n t o articulação c r i a d o r a do m o d e l o ; 

c a r a c t e r i z a r o c o m p l e x o agroindústria 1 gaúcho do s e t o r l e i t e i r o 

- e n q u a n t o base r e a l - onde a t u a o modelo CCGL, i n f l u e n c i a n d o e 

sendo p o r e l e i n f l u e n c i a d o ; e s t u d a r o d e s e n v o l v i m e n t o d os três 

a g e n t e s p r i n c i p a i s , e n v o l v i d o s no modelo - p r o d u t o r e s de l e i t e , 

c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s e CCGL. 

0 e s t u d o f o i r e a l i z a d o a p a r t i r de du a s hipóteses: a) o 

d e s e n v o l v i m e n t o do s e t o r l e i t e i r o c o o p e r a t i v i s t a , do RS, 

c o n s t i t u i u - s e num p r o c e s s o específico(2) de acumulação, 

concentração e centralização de c a p i t a l ; b) a organização, 

reprodução e d e s e n v o l v i m e n t o do modelo CCGL p r o v o c o u p r o c e s s o s 

d i f e r e n c i a d o s de d e s e n v o l v i m e n t o , onde a l g u n s p r o d u t o r e s e 

c o o p e r a t i v a s a m p l i a r a m e v i a b i l i z a r a m a produção de l e i t e , 

t o r n a n d o - a uma a l t e r n a t i v a econômica, e n q u a n t o o u t r o s 

abandonaram a"produção. 

( 2 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Específico, por s e t r a t a r de organização c o o p e r a t i v i s t a do 

c a p i t a l . 

14 



P a r a a realização do e s t u d o , p a r t i u - s e da concepção de que 

t r a t a - s e de um p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o agroindústria! 

c a p i t a l i s t a , t e n d o como e s p e c i f i c i d a d e os mecanismos de 

reprodução, bem como da legislação, próprios do c o o p e r a t i v i s m o . 

0 t r a b a l h o de p e s q u i s a se c o n c e n t r o u e s p e c i a l m e n t e nos 

mecanismos de reprodução da CCGL e n q u a n t o empresa, t e n d o e s s a 

como v i a b i 1 i z a d o r a do m o d e l o . Ou s e j a , o s mecanismos de criação 

e reprodução da CCGL e x p l i c a m a criação e reprodução do próprio 

mode1o. 

P a r a a c aracterização do c o o p e r a t i v i s m o f o r a m u t i l i z a d a s 

a l g u m a s o b r a s que abordam o c o o p e r a t i v i s m o b r a s i l e i r o e gaúcho, 

na dimensão e m p r e s a r i a l , constituído a p a r t i r do p r o c e s s o de 

modernização da a g r i c u l t u r a do RS. 

O c o m p l e x o agroindústria! gaúcho de l e i t e f o i 

c a r a c t e r i z a d o p r i n c i p a l m e n t e através de dados censitários e 

algumas informações f o r n e c i d a s p e l a s indústrias. 

A caracterização e d e s e n v o l v i m e n t o do modelo CCGL, bem 

como dos três a g e n t e s p r i n c i p a i s , f o i e l a b o r a d a a p a r t i r das 

informações c o n s t a n t e s n o s relatórios da direção da C e n t r a l , 

relatórios e s p e c i a i s o b t i d o s j u n t o a mesma e e n t r e v i s t a s com 

técnicos e d i r i g e n t e s das c o o p e r a t i v a s , além de p r o d u t o r e s . 

O t r a b a l h o é a p r e s e n t a d o em s e i s capítulos a g r u p a d o s em 

duas p a r t e s , além da p r e s e n t e introdução e da conclusão. Os 

d o i s p r i m e i r o s capítulos compõem a p r i m e i r a p a r t e , que t r a t a do 

modelo CCGL e su a s e s p e c i f i c i d a d e s . A segunda p a r t e , que t r a t a 

do modelo c o o p e r a t i v i s t a gaúcho de organização e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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d e s e n v o l v i m e n t o do s e t o r l e i t e i r o , a g r u p a os últimos q u a t r o 

capítulos. Os capítulos possuem introdução e conclusão 

próprias, buscando d e s t a c a r os e l e m e n t o s que c o n t r i b u e m p a r a a 

compreensão do o b j e t o de e s t u d o como um t o d o . 

No capítulo I , i d e n t i f i c a m - s e os a s p e c t o s históricos e 

teóricos do modelo CCGL. N e l e , t r a t a - s e do c o o p e r a t i v i s m o e 

suas e s p e c i f i c i d a d e s e l i m i t e s , bem como da gênese do modelo 

CCGL, a p a r t i r das c o o p e r a t i v a s e m p r e s a r i a i s de t r i g o e s o j a . 

No capítulo I I , c a r a c t e r i z a - s e o c o m p l e x o agroindústria1 

do l e i t e , no RS. Pa r a t a n t o , f o r a m s i s t e m a t i z a d a s informações 

s o b r e a produção gaúcha de l e i t e , a p a r t i r das características 

do r e b a n h o , dos e x t r a t o s de área e da regionalização da 

produção; c a r a c t e r i z a - s e , também, o s e t o r i n d u s t r i a l gaúches de 

l e i t e ; i d e n t i f i c a m - s e as relações e n t r e as indústrias e os 

p r o d u t o r e s e, p o r f i m a evolução dos preços. 

No capítulo I I I , d e s c r e v e - s e a articulação e f u n c i o n a m e n t o 

do m o d e l o , a p a r t i r dos f a t o s históricos que contribuíram p a r a 

a criação do modelei bem como, o seu f u n c i o n a m e n t o . 

No capítulo I V , a n a l i s a - s e a CCGL e n q u a n t o empresa 

a r t i c u l a d o r a do mod e l o . N e l e d e s c r e v e - s e o p a p e l da CCGL no 

modelo; a e s t r u t u r a do p o d e r ; a evolução do q u a d r o s o c i a l ; a 

implantação do p a r q u e i n d u s t r i a l ; a o r i g e m do c a p i t a l ; as 

f o n t e s de c a p i t a l e a l g u n s i n d i c a d o r e s de desempenho e c o n S m i c o -

f i n a n c e i r o . 

No capítulo V, abordam-se os a s p e c t o s l i g a d o s às 

c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s p a r t i c i p a n t e s do modelo CCGL, a p a r t i r 
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do p a p e l das mesmas na reprodução do m o d e l o , bem como dos 

r e s u l t a d o s econômicos p o r e l a s o b t i d o s . 

No capítulo V I , d i s c u t e - s e o d e s e n v o l v i m e n t o dos 

p r o d u t o r e s de l e i t e , e n q u a n t o p a r t i c i p a n t e s do m o d e l o , a p a r t i r 

do p a p e l dos mesmos na reprodução do m o d e l o ; da caracterização 

dos d i f e r e n t e s t i p o s de p r o d u t o r e s ; dos c u s t o s de produção; das 

mudanças no p e r f i l da produção, a p a r t i r do d e s e n v o l v i m e n t o do 

modelo e, p o r f i m , da concentração da produção. 

F i n a l i z a n d o , a p r e s e n t a m - s e as conclusões g e r a i s do 

t r a b a l h o , a r t i c u l a n d o os p r i n c i p a i s e l e m e n t o s c o n s t a n t e s nos 

d i v e r s o s capítulos, os q u a i s c o n t r i b u e m p a r a a compreensão do 

o b j e t o de e s t u d o . D e s t a q u e - s e que o p r e s e n t e t r a b a l h o não se 

c o n s t i t u i num somatório de p a r t e s e s t a n q u e s e d e s a r t i c u l a d a s . 

Ao contrário, os d i v e r s o s capítulos v i s a m f a c i l i t a r , 

m e t o d o l o g i c a m e n t e , a abordagem dos d i v e r s o s a s p e c t o s que 

e n v o l v e m o d e s e n v o l v i m e n t o do modelo CCGL. 
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P R I M E I R A P A R T E 

MODELO CCGL E SUAS ESPECIFICIDADES 



CAPÍTULO I 

ASPECTOS TEÓRICOS E HISTÓRICOS DO MODELO CCGL 



INTRODUÇÃO 

No p r e s e n t e c a p i t u l o p r o c u r a - s e r e s g a t a r a l g u n s a s p e c t o s 

da e s p e c i f i c i d a d e do o b j e t o de e s t u d o , ou s e j a , o p r o c e s s o de 

d e s e n v o l v i m e n t o do s e t o r l e i t e i r o c o o p e r a t i v i s t a gaúcho, no 

período 1976/1992. E n t e n d e - s e , p a r a e f e i t o de análise, que o 

s e t o r l e i t e i r o gaúcho se m a t e r i a l i z a no modelo " s i s t e m a CCGL", 

c r i a d o p o r algumas c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a , em j a n e i r o de 

1976, v i s a n d o o r g a n i z a r o s e t o r , no s e n t i d o de o f e r e c e r uma 

a l t e r n a t i v a de diversificação de r e n d a aos pequenos 

( 1 ) . 

a g r i c u l t o r e s , que e n c o n t r a v a m - s e m u i t o d e p e n d e n t e s da s o j a 

E x i s t e m o u t r a s experiências de c o o p e r a t i v a s que atuam 

e s p e c i f i c a m e n t e no s e t o r l e i t e i r o gaúcho. Porém, e s t a s 

c o o p e r a t i v a s são em pequeno número, com pequena área de ação e 

pequena importância em t e r m o s de v o l u m e de l e i t e r e c e b i d o . 

0 f a t o de o s e t o r e s t a r o r g a n i z a d o com base em empresas 

c o o p e r a t i v a s , com uma d e t e r m i n a d a história e, com uma 

legislação específica de organização d e s s e t i p o de empresa, 

c o n t r i b u i p a r a a constituição e d e s e n v o l v i m e n t o do modelo. 

Busca-se a s s i m , r e c o n s t i t u i r a l g u n s a s p e c t o s da história m a i s 

( 1 ) 

E s t e f o i o p r i n c i p a l a r g u m e n t o u t i l i z a d o p e l o s d i r i g e n t e s 
das c o o p e r a t i v a s , e n v o l v i d o s no p r o c e s s o de criação do "model o -
CCGL". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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g e r a l do c o o p e r a t i v i s m o , d a legislação e , o que d i f e r e n c i a a 

e m p r e s a c o o p e r a t i v i s t a d a s d e m a i s e m p r e s a s . 

A s s i m , o p r e s e n t e c apítulo está o r g a n i z a d o em d u a s p a r t e s 

- além d a i n t r o d u ç ã o , da s í n t e s e e c o n c l u s ã o . Na p r i m e i r a 

p a r t e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é a p r e s e n t a d o uma d i s c u s s ã o t e ó r i c o / h i s t ó r i c a em t o r n o 

do c o o p e r a t i v i s m o , e n q u a n t o e s p e c i f i c i d a d e de o r g a n i z a ç ã o do 

c a p i t a l . I n i c i a - s e com uma rápida d i s c u s s ã o teórica d o s 

c o n c e i t o s de c o o p e r a ç ã o , c o o p e r a t i v i s m o e c o o p e r a t i v a - com 

d e s t a q u e p a r a a e s p e c i f i c i d a d e d a e m p r e s a c o o p e r a t i v a e s e u s 

l i m i t e s - numa s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a . Em s e g u i d a a p r e s e n t a m - s e 

a l g u n s a s p e c t o s l i g a d o s à história do m o v i m e n t o c o o p e r a t i v i s t a 

no B r a s i l , a b o r d a n d o o s a s p e c t o s l i g a d o s a o s p r i n c í p i o s 

d o u t r i n á r i o s e à legislação, e n q u a n t o f o r m a e s p e c í f i c a de 

intervenção do E s t a d o . Na s e g u n d a p a r t e , a p r e s e n t a - s e o 

p r o c e s s o de o r g a n i z a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o d a s c o o p e r a t i v a s de 

t r i g o e s o j a do R i o G r a n d e do S u l , j u n t a m e n t e com a 

m o d e r n i z a ç ã o d a produção de t r i g o e s o j a , e n q u a n t o g ê n e s e do 

modelo CCGL. 



1 - 0 COOPERATIVISMO E SUAS E S P E C I F I C I D A D E S 

O " s i s t e m a CCGL" c o n s t i t u i - s e num m o d e l o c r i a d o p e l o 

c o o p e r a t i v i s m o e m p r e s a r i a l de t r i g o e s o j a do R i o G r a n d e do S u l 

- n a s e g u n d a m e t a d e d a d é c a d a de . 70 - j u n t a m e n t e com a l g u m a s 

c o o p e r a t i v a s de l e i t e , n a t e n t a t i v a de v i a b i l i z a r , a o s 

a g r i c u l t o r e s , uma a l t e r n a t i v a á m o n o c u l t u r a d a s o j a . 

A s s i m , t o r n a - s e f u n d a m e n t a l o e n t e n d i m e n t o d a história do 

movimento c o o p e r a t i v i s t a , e n q u a n t o a l t e r n a t i v a de o r g a n i z a ç ã o 

de c a p i t a i s e s p e c í f i c o s ; da a t u a ç ã o do E s t a d o n a criação e 

o r g a n i z a ç ã o d a s c o o p e r a t i v a s , bem como n a d e f i n i ç ã o da 

legislação que r e g u l a m e n t a e s t a s e m p r e s a s ; d o s a s p e c t o s que 

d i f e r e n c i a m a s e m p r e s a s c o o p e r a t i v a s d a s d e m a i s e m p r e s a s 

p r i v a d a s n ã o - c o o p e r a t i v a s , bem como s e u s l i m i t e s n a b u s c a da 

reprodução de s e u s a s s o c i a d o s ( e n q u a n t o c a p i t a l ou t r a b a l h o ) ; 

do p r o c e s s o de criação e d e s e n v o l v i m e n t o d a s c o o p e r a t i v a s de 

t r i g o e s o j a , j u n t a m e n t e com a m o d e r n i z a ç ã o d e s t a s d u a s 

c u l t u r a s , no R i o G r a n d e do S u l . 
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1.1 - C o o p e r a ç ã o , C o o p e r a t i v i s m o e C o o p e r a t i v a 

De modo g e r a l , e s t e s três c o n c e i t o s , que s e c o l o c a m de 

f o r m a e s p e c í f i c a , são a p r e s e n t a d o s como s e f o s s e m s i n ô n i m o s 

p a r a r e p r e s e n t a r , no c a s o do R i o G r a n d e do S u l , uma 

e s p e c i f i c i d a d e c a p i t a l i s t a de c o o p e r a ç ã o . 

1.1.1 - C o o p e r a ç ã o 

C o o p e r a ç ã o r e l a c i o n a - s e d i r e t a m e n t e , com p o t e n c i a l i z a ç ã o e 

r a c i o n a l i z a ç ã o de e s f o r ç o s . 

A p a l a v r a c o o p e r a ç ã o o r i g i n a - s e do l a t i m " c o o p e r a r i " ( d e 

"cum" e " o p e r a r i " - o p e r a r j u n t a m e n t e com a l g u é m ) . 

"Do p o n t o de v i s t a s o c i o l ó g i c o , c o o p e r a ç ã o é uma 
f o r m a de i n t e g r a ç ã o s o c i a l e pode s e r e n t e n d i d a 
como ação c o n j u g a d a em que a s p e s s o a s s e unem, de 
modo f o r m a l ou i n f o r m a l , p a r a a l c a n ç a r o mesmo 
o b j e t i v o " ( F L 0 R 2 0 , Í 9 9 3 : 1 2 ) . 

Mar;-:, em s u a p r i n c i p a l o b r a , "0 C a p i t a l " , d e s t a c a a 

cooperação no p r o c e s s o de produção de v a l o r e m a i s v a l i a , no 

c a p i t a l i s m o : "Chama-se c o o p e r a ç ã o a f o r m a de t r a b a l h o em que 

m u i t o s t r a b a l h a m j u n t o , d e a c o r d o com um p l a n o , no mesmo 

p r o c e s s o de produção ou em p r o c e s s o s de produção d i f e r e n t e s mas 

c o n e x o s " ( M A R X , 1 9 8 9 : 3 7 4 ) . A s s i m , a c o o p e r a ç ã o de que t r a t a é a 

co o p e r a ç ã o do t r a b a l h o . Marx d e t é m - s e em m o s t r a r o s a s p e c t o s da 

cooperação do t r a b a l h o , p a r a d e m o n s t r a r o q u a n t o e s t a 

p o t e n c i a l i z a a p r o d u ç ã o de m a i s v a l i a , numa s o c i e d a d e 

c a p i t a l i s t a . Mesmo a s s i m , e s t a c o o p e r a ç ã o e s p e c í f i c a do 
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c a p i t a l i s m o do século X I X . m o s t r a s u a s c o n t r a d i ç õ e s . E o 

próprio Marx, embora sem a p r o f u n d a r e s t a s c o n t r a d i ç õ e s , i n d i c a 

a l g u n s a s p e c t o s de s o c i a l i z a ç ã o do p r o c e s s o p r o d u t i v o , q u e l e v a 

o s c o o p e r a d o s ( n e s s e c a s o o s o p e r á r i o s ) , a s u p e r a ç ã o do 

i n d i v i d u a l i s m o p e l o p r o c e s s o c o l e t i v o da p r o d u ç ã o : "Ao c o o p e r a r 

com o u t r o s de a c o r d o com um p l a n o , d e s f a z - s e o t r a b a l h a d o r d o s 

l i m i t e s de s u a i n d i v i d u a l i d a d e e d e s e n v o l v e a c a p a c i d a d e de s u a 

e s p é c i e " ( M A R X , 1 9 8 9 : 3 7 8 ) . 

É i m p o r t a n t e d e s t a c a r q ue a c o o p e r a ç ã o de que t r a t a Marx 

s e dá e n t r e t r a b a l h a d o r e s , t o t a l m e n t e ^ d e s p r o v i d o s da 

p r o p r i e d a d e d o s m e i o s de p r o d u ç ã o . São p r o l e t á r i o s , 

p r o p r i e t á r i o s u n i c a m e n t e de s u a força de t r a b a l h o . 

A c o o p e r a ç ã o , no p r o c e s s o de p r o d u ç ã o de v a l o r e s , não 

s u r g i u com o modo de pr o d u ç ã o c a p i t a l i s t a . E l a e s t e v e p r e s e n t e 

d e s d e o s p r o c e s s o s de t r a b a l h o d a s c o m u n i d a d e s p r i m i t i v a s . 

Porém, é no c a p i t a l i s m o , q u ando e s t e c o n c e n t r a o p r o c e s s o 

p r o d u t i v o , q ue a c o o p e r a ç ã o s e m o s t r a m a i s c l a r a m e n t e como 

p o d e r o s o i n s t r u m e n t o p o t e n c i a l i z a d o r do p r o c e s s o de t r a b a l h o . 

1.1.2 - C o o p e r a t i v i s m o 

A c a t e g o r i a c o o p e r a t i v i s m o r e l a c i o n a - s e m a i s com d o u t r i n a 

e com o próprio m o v i m e n t o que s e c o n s t i t u i a p a r t i r da 

revolução i n d u s t r i a l , n a I n g l a t e r r a . M o v i m e n t o e s t e que 

b u s c a v a , a t r a v é s de uma f o r m a e s p e c i f i c a de c o o p e r a ç ã o , a 

reprodução da própria força de t r a b a l h o , como f o r m a de 
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r e s i s t ê n c i a a o s e f e i t o s do p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o c a p i t a l i s t a 

p o t e n c i a l i z a d o p e l o s n o v o s p r o c e s s o s t e c n o l ó g i c o s d a revolução 

i n d u s t r i a l . N ã o t r a t a - s e a q u i d e c o o p e r a ç ã o do t r a b a l h o , mas de 

r a c i o n a l i z a ç ã o de e s f o r ç o s no s e n t i d o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA baratear o s preços d o s 

m e i o s de r e p r o d u ç ã o da força de t r a b a l h o ( s u b s i s t ê n c i a ) . 

Com a l g u n s p r i n c í p i o s d o u t r i n á r i o s , o m o v i m e n t o 

c o o p e r a t i v i s t a i nglês do século X I X r e p e r c u t i u no mundo 

i n t e i r o , e s p e c i a l m e n t e n o s países em q u e o c a p i t a l i s m o s e 

d e s e n v o l v i a . T e n t a - s e r e c u p e r a r e s t e p r o c e s s o , a t r a v é s de 

a l g u n s a u t o r e s , com d e s t a q u e a o s r e f l e x o s d e s s e m o v i m e n t o no 

B r a s i 1 . 

" D u r a n t e m u i t o tempo, a s p u b l i c a ç õ e s s o b r e 
c o o p e r a t i v i s m o r e f e r i a m - s e e s s e n c i a l m e n t e a o s 

a s p e c t o s d o u t r i n á r i o s d a prática c o o p e r a t i v i s t a , 
r e f l e t i n d o a p r e o c u p a ç ã o d o m i n a n t e , n a área da 
história do P e n s a m e n t o E c o n ô m i c o , de s e d i s c u t i r 
p r o j e t o s de r e f o r m u l a ç ã o d a s o c i e d a d e , no c o n t e x t o 
de d i f e r e n t e s s i s t e m a s e c o n ô m i c o s , ou s e g u n d o a s 
fil i a ç õ e s e o p o s i ç õ e s e n t r e a u t o r e s e 

e s c o l a s " ( P I N H O , 1 9 7 7 : 6 5 ) . 

Ou s e j a , a d i s c u s s ã o s e p o l a r i z a v a e n t r e o s chamados 

" s o c i a l i s t a s u t ó p i c o s " , q u e v i a m o c o o p e r a t i v i s m o como uma 

a l t e r n a t i v a de o r g a n i z a ç ã o e c o n ô m i c o - s o c i a 1 ao c a p i t a l i s m o e 

mesmo ao s o c i a l i s m o c i e n t í f i c o , a p r e s e n t a n d o o c o o p e r a t i v i s m o 

como f o r m a e s p e c i f i c a de co o p e r a ç ã o , c o n t r i b u i n d o p a r a a 

reprodução a m p l i a d a do c a p i t a l , s e j a n a e s f e r a da produção ou, 

na e s f e r a d a c i r c u l a ç ã o . N e s s e s e n t i d o , p o r m a i s que o s 

princípios d o u t r i n á r i o s a p o n t e m p a r a a d i s t r i b u i ç ã o , d e m o c r a c i a 

e s o c i e d a d e de homens, o c o o p e r a t i v i s m o a c a b a n a co n s t i t u i ç ã o 

de uma e m p r e s a c o o p e r a t i v a . No p r o c e s s o d e v i a b i l i z a ç ã o d e s e u s 
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o b j e t i v o s , a c o o p e r a t i v azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acaba a s s u m i n d o a lógica da r e p r o d u ç ã o 

c a p i t a l i s t a , p o r e s t a r i n s e r i d a no m e r c a d o c a p i t a l i s t a . A s s i m , 

mesmo m a n t e n d o e s p e c i f i c i d a d e s , a c o o p e r a t i v a s e t r a n s f o r m a 

( 2 ) . 

numa e m p r e s a s e m e l h a n t e às e m p r e s a s c a p i t a l i s t a s 

Os p r i n c í p i o s d o u t r i n á r i o s têm g r a n d e importância no 

d e s e n v o l v i m e n t o do c o o p e r a t i v i s m o a nível i n t e r n a c i o n a l . A 

p r i n c i p a l r e f e r ê n c i a , no que t a n g e a o s p r i n c í p i o s 

c o o p e r a t i v i s t a , que compõem s u a d o u t r i n a , são o s p i o n e i r o s de 

R o c h d a l e . F o r a m 2 8 t e c e l õ e s , que em 1 8 4 4 , f u n d a r a m a p r i m e i r a 

s o c i e d a d e c o o p e r a t i v a n a c i d a d e de R o c h d a l e , n a I n g l a t e r r a . 

E s t e s p i o n e i r o s d e r a m início ao m o v i m e n t o c o o p e r a t i v i s t a 

( 3 ) 

i n t e r n a c i o n a l 

0 c o n t e x t o h i s t ó r i c o , e c o n ô m i c o e s o c i a l em q u e o c o r r e u a 

m a t e r i a l i z a ç ã o d a s idéias c o o p e r a t i v i s t a s , f o i no período de 

p l e n i t u d e d a R e v o l u ç ã o I n d u s t r i a l , no s e u país berço, a 

I n g l a t e r r a . N e s s e momento d e s e n v o l v i a - s e a f a s e c o n c o r r e n c i a l 

do c a p i t a l i s m o , e o p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o s e d a v a de f o r m a 

i n t e n s a , g e r a n d o g r a n d e n ú m e r o de d e s e m p r e g a d o s , b a i x a g e r a l 

dos s a l á r i o s com a l t a s t a x a s de e x p l o r a ç ã o do t r a b a l h o ( a s 

n o v a s t e c n o l o g i a s p r o d u t i v a s eram s u b s t i t u i d o r a s de t r a b a l h o ) . 

Não f o i p o r a c a s o q ue a p r i m e i r a c o o p e r a t i v a s u r g i u em m e i o a o s 

tecelões (operários l i g a d o s à m a n u f a t u r a de t e c i d o s ) e 

o b j e t i v a v a f u n d a m e n t a l m e n t e r e d u z i r o s preços d o s m e i o s 

( 2 ) 
t r a t a - s e m e l h o r d e s t a q u e s t ã o n a d i s c u s s ã o d a c o o p e r a t i v a 

érSquanto t e r m o e s p e c í f i c o . 
Não a b s t r a i - s e , a q u i , a s i m p o r t a n t e s d i s c u s s õ e s de g r a n d e s 

i d e a l i z a d o r e s do c o o p e r a t i v i s m o e n q u a n t o a l t e r n a t i v a à 
e x p l o r a ç ã o c a p i t a l i s t a como: Owen, F o u r i e r , B u c h e z , B l a n c e 
o u t r o s . S o b r e e s s e s a u t o r e s , v e r P I N H O ( 1 9 7 7 : 7 1 e s e g u i n t e s ) . 
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f u n d a m e n t a i s de s u b s i s t ê n c i a d o s o p e r á r i o s . A s s i m a c o o p e r a t i v a 

a s s u m i a um p a p e l de r e s i s t ê n c i a à q u e d a do nível de v i d a d o s 

t e c e l õ e s , a n t e s de c o n s t i t u i r - s e em m o d e l o de s o c i e d a d e . 

No p r o c e s s o de m a t e r i a l i z a ç ã o d a a l t e r n a t i v a e s c o l h i d a , o s 

tecelões d e f i n i r a m a l g u m a s n o r m a s de f u n c i o n a m e n t o da 

s o c i e d a d e , já que e s t a c o n s t i t u í a - s e como p i o n e i r a . E s t a s 

n o r m a s f o r a m , a o s p o u c o s , s e m o d i f i c a n d o , p o r i n i c i a t i v a d o s 

próprios p i o n e i r o s (em 1 8 5 4 ) e m a i s t a r d e , n o s c o n g r e s s o s da 

Alia n ç a C o o p e r a t i v a I n t e r n a c i o n a l , em 1 9 3 7 e 1966 

( P I N H O , 1 9 7 7 » 2 3 ) . E s t a s n o r m a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acabaram p o r c o n s t i t u í r e m - s e em 

princípios; que p a s s a r a m a o r i e n t a r o m o v i m e n t o c o o p e r a t i v i s t a 

i n t e r n a c i o n a l n a condição de p r i n c í p i o s , são e l e s : 

í. A d e s ã o l i v r e -- também c o n h e c i d a como princípio d a p o r t a 

a b e r t a , e que p o s s i b i l i t a o i n g r e s s o ou a r e t i r a d a do 

c o o p e r a d o , v o l u n t a r i a m e n t e , sem coerção ou d i s c r i m i n a ç ã o p o r 

m o t i v o s p o l í t i c o s , r e l i g i o s o s , é t n i c o s ou s o c i a i s ; 

2. g e s t ã o d e m o c r á t i c a - ou a d m i n i s t r a ç ã o d o s próprios 

c o o p e r a d o s , a t r a v é s de d e l e g a d o s e l e i t o s , p o r tempo 

d e t e r m i n a d o , em a s s e m b l é i a s g e r a i s , n a s q u a i s , c a d a a s s o c i a d o 

!-.em d i r e i t o a um v o t o a p e n a s , sem nenhuma relação com s u a 

p a r t i c i p a ç ã o no c a p i t a l s o c i a l ; 

3. d i s t r i b u i ç ã o d a s s o b r a s l í quidas: a ) a o d e s e n v o l v i m e n t o 

d a c o o p e r a t i v a ; b ) a o s s e r v i ç o s comuns, c ) a o s a s s o c i a d o s p r o 

r a t a d a s o p e r a ç õ e s que c a d a um r e a l i z o u com a c o o p e r a t i v a ; 
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4. t a x a l i m i t a d a de j u r o s ao c a p i t a l s o c i a l - ou o 

pa g a m e n t o de j u r o s m ó d i c o s ao c a p i t a l , c o n s i d e r a d o e s t e a p e n a s 

como f a t o r de produção; 

5. c o n s t i t u i ç ã o de um f u n d o p a r a e d u c a ç ã o d o s c o o p e r a d o s e 

d o pú b 1 i c o em g e r a l ; 

6. a t i v a c o o p e r a ç ã o e n t r e a s c o o p e r a t i v a s , em p l a n o l o c a l , 

n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 

1.1.3 - C o o p e r a t i v a 

O t e r m o c o o p e r a t i v a está l i g a d o a uma f o r m a e s p e c í f i c a do 

a t o de c o o p e r a ç ã o . E s t a e s p e c i f i c i d a d e s e m a t e r i a l i z a numa 

e m p r e s a também e s p e c í f i c a : a e m p r e s a c o o p e r a t i v a . 

P o r s e t r a t a r de um i m p o r t a n t e a s p e c t o da e s p e c i f i c i d a d e 

do o b j e t o de e s t u d o , a b o r d a - s e a l g u m a s q u e s t õ e s i m p o r t a n t e s 

s o b r e a e m p r e s a c o o p e r a t i v a . 

A l e g i s l a ç ã o b r a s i l e i r a d e f i n e a e m p r e s a c o o p e r a t i v a como 

s e n d o , 

" . . . s o c i e d a d e s de p e s s o a s , com f o r m a e n a t u r e z a 
j u r í d i c a p r ó p r i a s , d e n a t u r e z a c i v i l , não s u j e i t a s 
a falência, c o n s t i t u í d a s p a r a p r e s t a r s e r v i ç o s a o s 
a s s o c i a d o s , d i s t i n g u i n d o - s e d a s d e m a i s s o c i e d a d e s 
p e l a s s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s : 

I ••- adesão v o l u n t á r i a , com n ú m e r o i l i m i t a d o de 
a s s o c i a d o s , s a l v o i m p o s s i b i l i d a d e técnica d e 
pr e s t a ç ã o de s e r v i ç o s ; 

I I -•• v a r i a b i l i d a d e do c a p i t a l s o c i a l , r e p r e s e n t a d o 
p o r q u o t a s - p a r t e s ; 

I I I - limitação do número de q u o t a s - p a r t e s do 
c a p i t a l p a r a c a d a a s s o c i a d o , f a c u l t a d o , porém, o 
e s t a b e l e c i m e n t o de c r i t é r i o s de p r o p o r c i o n a l i d a d e , 
s e a s s i m f o r m a i s a d e q u a d o p a r a o c u m p r i m e n t o d o s 
o b j e t i v o s s o c i a i s ; 

28 



I V •-- i n c e s s i b i l i d a d e d a s q u o t a s - p a r t e s do c a p i t a l a 
t e r c e i r o s , e s t r a n h o s à s o c i e d a d e ; 

V - s i n g u l a r i d a d e de v o t o , podendo a s c o o p e r a t i v a s 
c e n t r a i s , f e d e r a ç õ e s e c o n f e d e r a ç õ e s d e 
c o o p e r a t i v a s , com e x c e ç ã o d a s q u e exerçam a t i v i d a d e 
de c rédito, o p t a r p e l o c r i t é r i o d a 
p r o p o r c i o n a l i d a d e ; 

V I - "quorum" p a r a f u n c i o n a m e n t o e d e l i b e r a ç ã o d a 
Assembléia G e r a l b a s e a d o no n ú m e r o de a s s o c i a d o s e 
não no c a p i t a 1 ; 

V I I - r e t o r n o d a s s o b r a s l í quidas do e x e r c í c i o , 
p r o p o r c i o n a l m e n t e às o p e r a ç õ e s r e a l i z a d a s p e l o 
a s s o c i a d o , s a l v o d e l i b e r a ç ã o em contrário da 
As s e m b l é i a G e r a l ; 

V I I I -- i n d i v i s i b i l i d a d e d o s f u n d o s de R e s e r v a e de 
A s s i s t ê n c i a T é c n i c a , E d u c a c i o n a l e S o c i a l ; 

IX - n e u t r a l i d a d e política e i n d i s c r i m i n a ç ã o 
r e l i g i o s a , r a c i a l e s o c i a l ; 

X - prestação de a s s i s t ê n c i a a o s a s s o c i a d o s , e , 
qu a n d o p r e v i s t a n o s e s t a t u t o s , a o s e m p r e g a d o s da 
c o o p e r a t i v a ; 
X I área de admi s s ã o de a s s o c i a d o s l i m i t a d a às 
p o s s i b i l i d a d e s de reunião, c o n t r o l e , o p e r a ç õ e s e 
prestação de s e r v i ç o s " ( B R A S I L , 1 9 7 1 : 1 1 , 1 2 ) . 

A e s p e c i f i c i d a d e d a e m p r e s a c o o p e r a t i v a , a p o n t a d a p e l a 

l egislação, p o u c o s e d i f e r e n c i a d o s p r i n c í p i o s d o s p i o n e i r o s de 

R o c h d a l e . M u i t o s d e s s e s p r i n c í p i o s , p o r v á r i a s r a z õ e s , não são 

s e g u i d o s p e l a s c o o p e r a t i v a s e , nem p o r i s s o e s t a s s o f r e m 

q u a l q u e r t i p o de i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o . 

A l g u n s a u t o r e s b r a s i l e i r o s têm a p o n t a d o como 

e s p e c i f i c i d a d e d a e m p r e s a c o o p e r a t i v a o f a t o d e s t a s 

c o n s t i t u i r e m - s e como " s o c i e d a d e de p e s s o a s " . 

PINHO, em E c o n o m i a e C o o p e r a t i v i s m o , i n s i s t e em a p o n t a r a s 

c o o p e r a t i v a s como " . . . s o c i e d a d e de p e s s o a s , c o n s t i t u í d a e 

d i r i g i d a p e l o s u s u á r i o s , em b a s e s R o c h d a 1 e a n a s , com o f i m de 

p r e s t a r s e r v i ç o s a o s s e u s membros e à 

c o m u n i d a d e " ( P I N H O , 1 9 7 7 : 2 1 ) . P a r a a a u t o r a , n a c o o p e r a t i v a o 

a s s o c i a d o s e c o n s t i t u i no "usuário e no e m p r e s á r i o " . F i c a 



« zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

implícita a idéia de que a c o o p e r a t i v a p e r t e n c e , de f a t o , a 

s e u s a s s o c i a d o s . A l g u n s e s t u d o s , e s p e c i a l m e n t e d a s c o o p e r a t i v a s 

de t r i g o e s o j a do R i o G r a n d e do S u l , q u e s t i o n a m e s t a 

a s s e r t i v a , b a s i c a m e n t e em função do nível de e n d i v i d a m e n t o 

d e s t a s c o o p e r a t i v a s , bem como d a p a r t i c i p a ç ã o d o s a s s o c i a d o s no 

p r o c e s s o d e c i s ó r i o . A a u t o r a c i t a d a d i s t i n g u e a s e m p r e s a s 

c o o p e r a t i v a s d a s d e m a i s e m p r e s a s p e l a s s e g u i n t e s 

c a r a c t e r í s t i c a s : 

1 - e m p r e s a sem f i m l u c r a t i v o ; 
2 •- c o o p e r a n d o com d u p l a q u a l i d a d e de usuário e de 
emp r e s á r i o da c o o p e r a t i v a ; 

3 - i g u a l d a d e de d i r e i t o s e de o b r i g a ç õ e s d o s 
c o o p e r a d o s , b a s e a d a , s o b r e t u d o , n a norma de q u e , 
n a s a s s e m b l é i a s g e r a i s , c a d a a s s o c i a d o tem d i r e i t o 
a um v o t o a p e n a s (um homem=um v o t o ou uma v o s ) , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e de s u a p a r t i c i p a ç ã o no c a p i t a l 
s o c i a l ; 

4 - i n d i v i s i b i l i d a d e do F u n d o de R e s e r v a e de 
o u t r o s , s e h o u v e r , em c a s o d e liquidação da 
c o o p e r a t i v a ; 

5 - t r a t a m e n t o do c a p i t a l como f a t o r de produção, a 
se r v i ç o do c o o p e r a d o : a s s o b r a s líquidas são 
d i s t r i b u í d a s p r o p o r c i o n a l m e n t e ás o p e r a ç õ e s do 
a s s o c i a d o com a c o o p e r a t i v a . 0 c a p i t a l n ã o r e n d e 
j u r o s , ou q u a n d o m u i t o , j u r o s m ó d i c o s ; quorum p a r a 
d e l i b e r a ç ã o , n a s a s s e m b l é i a s g e r a i s , b a s e a d o no 
número de a s s o c i a d o s p r e s e n t e s e não no c a p i t a l q ue 
r e p r e s e n t a m , e t c " ( P I N H O , 1 9 7 7 : 2 1 , 2 2 ) . 

A q u i , a a u t o r a c i t a d a a p r e s e n t a como n o v o , a d u p l a 

d i m e n s ã o do a s s o c i a d o , q u e s e r i a e m p r e s á r i o e u s u á r i o , a o mesmo 

tempo. P r e s s u p õ e a p a r t i c i p a ç ã o a t i v a d o s c o o p e r a d o s no 

p r o c e s s o d e c i s ó r i o d a e m p r e s a c o o p e r a t i v a . 

P a r a F L E U R Y ( 1 9 8 3 : 3 2 ) a e s p e c i f i c i d a d e da c o o p e r a t i v a é s u a 

d u p l a d i m e n s ã o : a ) a s s o c i a ç ã o v o l u n t á r i a que c o n s t i t u i e s t a 

s o c i e d a d e e , b) o e m p r e e n d i m e n t o comum p e l o q u a l e s t a s o c i e d a d e 
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a l c a n ç a s e u s o b j e t i v o s . S e g u n d o a a u t o r a , a e m p r e s a c o o p e r a t i v a 

s e d i f e r e n c i a da e m p r e s a p r i v a d a n ã o - c o o p e r a t i v a p e l o s e u 

o b j e t i v o e p e l o s p r i n c í p i o s o r g a n i z a c i o n a i s . 

"0 o b j e t i v o de uma e m p r e s a é o l u c r o e e l a p r o c u r a 
s e o r g a n i z a r s e g u n d o c r i t é r i o s de e f i c i ê n c i a 
c o m p a t í v e i s com t a l o b j e t i v o . Em t e r m o s b a s t a n t e 
g e n é r i c o s p o d e r í a m o s a f i r m a r q ue o m o d e l o 
o r g a n i z a c i o n a l de uma e m p r e s a s e e s t r u t u r a de 
a c o r d o com o s p r i n c í p i o s d e f o r m a l i z a ç ã o , 
h i e r a r q u i a e c e n t r a l i z a ç ã o do p o d e r , s e n d o o s e u 
p r o c e s s o d e c i s ó r i o n o r t e a d o p o r um m o d e l o de 
r a c i o n a 1 i d a d e t é c n i c a " ( F L E U R Y , 1 9 8 3 : 3 2 ) . 

Q u a n t o ás c o o p e r a t i v a s : 

"...não tem como o b j e t i v o p r e c í p u o o l u c r o p a r a s i 
mesma, mas p r o p i c i a r o s m e i o s a t r a v é s d o s q u a i s 
s e u s a s s o c i a d o s podem t o r n a r s u a s e x p l o r a ç õ e s 
r e n t á v e i s " ( F L E U R Y , 1 9 8 3 : 3 3 ) . 

C o n c o r d a n d o com a a u t o r a e s t a r — s e — i a , i m p l i c i t a m e n t e , 

a c e i t a n d o a hipótese de que a o c o o p e r a t i v i s m o , e n q u a n t o s u a 

f o r m a c o n c r e t a a e m p r e s a c o o p e r a t i v a c a b e a t a r e f a h i s tórica de 

" g a r a n t i r " a reprodução d o s s e u s a s s o c i a d o s e n q u a n t o c a p i t a l ou 

até mesmo e n q u a n t o t r a b a l h o . 

( 5 ) , 

Na t e n t a t i v a de c o n t e s t a r K a u t s k y q u ando e s t e e s t a r i a 

" p r e v e n d o " a t r a n s f o r m a ç ã o d a s c o o p e r a t i v a s em e m p r e s a s , bem 

como a d i f e r e n c i a ç ã o e n t r e o s c a m p o n e s e s , com o d e s a p a r e c i m e n t o 

d e s t e s e a p o l a r i z a ç ã o e n t r e a s s a l a r i a d o s e p r o d u t o r e s 

c a p i t a l i s t a s , F L E U R Y ( 1 9 8 3 : 1 9 ) r e s s a l t a : 

" E n t r e t a n t o , c o n c r e t a m e n t e , e s t a s p r e v i s õ e s não 
s e r e a l i z a r a m : a p e r s i s t ê n c i a de p r o d u t o r e s 
f a m i l i a r e s , a s s i m como de c o o p e r a t i v a s que não s e 

( 5 ) 
V e r K A U T S K Y ( 1 9 8 6 : 1 0 8 e s e g u i n t e s ) 
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t r a n s f o r m a r a m em e m p r e s a s , em países onde o 
c a p i t a l i s m o é p l e n a m e n t e d e s e n v o l v i d o , é um f a t o 
incontestável a t u a l m e n t e " ( F L E U R Y , 1 9 8 3 ; 1 9 ) . ( g r i f o 
n o s s o ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Para F L E U R Y ( 1 9 8 3 : 2 0 ) , a s c o o p e r a t i v a s são e n t i d a d e s 

' h íbridas', c o n t r a d i t ó r i a s , em s o c i e d a d e s c a p i t a l i s t a s . Como 

e x e m p l o d e s t a a f i r m a t i v a , a a u t o r a a p o n t a "o c a s o d o s K i b b u t z e 

mochaus em I s r a e l (...) No B r a s i l podemos c i t a r a l g u n s e x e m p l o s 

como a C o t r i j u í . . . " ( F L E U R Y , 1 9 8 3 : 2 0 ) . 

A q u e s t ã o d a s u n i d a d e s f a m i l i a r e s de produção n ão f o i 

t r a t a d a , e s p e c i f i c a m e n t e , p o r não c o n t r i b u i r d i r e t a m e n t e no 

e n t e n d i m e n t o do o b j e t o de e s t u d o . Porém, no que s e r e f e r e às 

c o o p e r a t i v a s , no afã de c o n t e s t a r K a u t s k y , a a u t o r a p e r d e a 

p o s s i b i l i d a d e de a p r o f u n d a r e i d e n t i f i c a r a r e a l e s p e c i f i c i d a d e 

da e m p r e s a c o o p e r a t i v a . 

Em p r i m e i r o l u g a r , não s e c o n c e b e uma e n t i d a d e c o o p e r a t i v a 

q u e , b u s c a n d o a t i n g i r s e u s o b j e t i v o s , não n e c e s s i t e a c u m u l a r 

c a p i t a l . M a i s s i g n i f i c a t i v o a i n d a , s e c o n s i d e r a r m o s q ue a s 

c o o p e r a t i v a s , numa s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , p r e c i s a m c o n c o r r e r 

com o u t r a s e m p r e s a s q ue a t u a m no mesmo ramo de a t i v i d a d e .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é 

c e r t o q ue o c a p i t a l r e t i d o ( a c u m u l a d o ) p e l a s c o o p e r a t i v a s o é, 

com o nome de s o b r a s ( f u n d o s ) , mas a q u e s t ã o não é s e e s s e 

c a p i t a l é r e t i d o e n q u a n t o s o b r a , f u n d o s ou como r e i n v e s t i m e n t o . 

O f u n d a m e n t a l é que a s c o o p e r a t i v a s p r e c i s a m b u s c a r , n a s u a 

atuação no m e r c a d o , a t a x a média de l u c r o do s e t o r . N e s s e 

p r o c e s s o , p a r t e d e s s e l u c r o ( q u e pode t e r o nome de s o b r a s ) , 

n e c e s s a r i a m e n t e será r e t i d o p e l a c o o p e r a t i v a ( e e s t a retenção 

não s e r e f e r e ao c a p i t a l i n t e g r a l i z a d o - p r ó p r i o ) . L o g o , a 
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c o o p e r a t i v a é uma e m p r e s a , e tem que s e r uma e m p r e s a e f i c i e n t e , 

p a r a p o d e r c o m p e t i r no m e r c a d o em que está i n s e r i d a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é. c l a r o 

que é uma e m p r e s a e s p e c i f i c a , r e g i d a p o r uma legislação própria 

e com e s t r u t u r a d e c i s ó r i a e s p e c í f i c a , mas é uma e m p r e s a e, 

q u a n t o a i s s o , não d e v e r e s t a r d ú v i d a s . A e s p e c i f i c i d a d e d e s t e 

t i p o de e m p r e s a não pode s e r b u s c a d a n a s u a e s t r u t u r a f o r m a l , 

mas n o s p r ó p r i o s m e c a n i s m o s que a r e p r o d u z e m . 

Q u a n t o a o s e x e m p l o s de c o o p e r a t i v a s que não s e 

constituíram em e m p r e s a s , c i t a d a s p e l a a u t o r a , não s e c o n h e c e , 

s u f i c i e n t e m e n t e , a e x p e r i ê n c i a I s r a e l e n s e , mas a Cotrijuí não 

d e i x a nenhuma dúvida de que s e t r a t a de uma e m p r e s a 
( 6 ) . 

c o o p e r a t i v a 

No que s e r e f e r e a o m o d e l o o r g a n i z a c i o n a l : 

"A c o o p e r a t i v a s e e s t r u t u r a s e g u n d o um modelo 
o r g a n i z a c i o n a l q ue s e p r e t e n d e d e m o c r á t i c o , no q u a l 
a s p o l í t i c a s e e s t r a t é g i a s a s e r e m a d o t a d a s são 
d e f i n i d a s p o r um p r o c e s s o d e c i s ó r i o b a s e a d o em 
c o n f l i t o e c o n s e n s o e n t r e a s p a r t e s 

i n t e r e s s a d a s " ( F L E U R Y , 1 9 8 3 : 3 3 ) . 

E s t a d i m e n s ã o d a e s p e c i f i c i d a d e c o o p e r a t i v a a p o n t a d a p e l a 

a u t o r a também já f o i a b o r d a d a p e l o s a u t o r e s a n t e r i o r m e n t e 

c i t a d o s . A d e m o c r a c i a é um p r i n c í p i o do c o o p e r a t i v i s m o que vem 

s e n d o c o l o c a d o em q u e s t ã o , d e v i d o a um d o s p r i n c i p a i s 

c o n f l i t o s d a e m p r e s a c o o p e r a t i v a : de um l a d o , a n e c e s s i d a d e ? de 

c u m p r i r o s o b j e t i v o s de s u a fundação, no s e n t i d o de m e l h o r 

r e m u n e r a r o t r a b a l h o ( o u o c a p i t a l ) de s e u s a s s o c i a d o s ; de 

( 6 ) 

V á r i o s são o s e s t u d o s s o b r e a C o t r i j u í , e n q u a n t o e m p r e s a 
c o o p e r a t i v a . D e n t r e e l e s d e s t a c a m - s e o s de F R A N T Z ( 1 9 8 2 ) ; 
B E N E T T I ( 1 9 8 2 ) ; M U L L E R ( 1 9 8 1 ) . 



o u t r o , a n e c e s s i d a d e de a c u m u l a r c a p i t a l , p a r a c o m p e t i r com a s 

e m p r e s a s que a t u a m no s e t o r . Na prática, a p a r t i c i p a ç ã o d o s 

a s s o c i a d o s , no p r o c e s s o d e c i s ó r i o , r e s t r i n g e - s e a l e g i t i m a r a s 

d e c i s õ e s do C o n s e l h o de A d m i n i s t r a ç ã o . M a i s uma v e z e s t e 

a s p e c t o d a e s p e c i f i c i d a d e c o o p e r a t i v a f i c a n a f o r m a l i d a d e . 

A o r g a n i z a ç ã o c o o p e r a t i v a do c a p i t a l a p r e s e n t a 

e s p e c i f i c i d a d e s e l i m i t e s p r ó p r i o s d e s t e t i p o de e m p r e s a , numa 

s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a . Um p r i m e i r o a s p e c t o d a e s p e c i f i c i d a d e do 

c a p i t a l c o o p e r a t i v o , é a e x i s t ê n c i a de uma legislação própria, 

que r e g u l a m e n t a a o r g a n i z a ç ã o e o f u n c i o n a m e n t o d a s 
( 7 ) . 

c o o p e r a t i v a s As c o o p e r a t i v a s não e s t ã o s u j e i t a s a l e i de 

f a l ê n c i a s , a p l i c a d a ás e m p r e s a s p r i v a d a s ; estão i s e n t a s do 

i m p o s t o de r e n d a n a s o p e r a ç õ e s com s e u s a s s o c i a d o s ; d e s f r u t a m 

de l i n h a s e s p e c i a i s de crédito, p o r força de d i s p o s i t i v o 

c o n s t i t u c i o n a l e ; são o b r i g a d a s a r e t e r p a r t e d o s e x c e d e n t e s 

p o r e l a s g e r a d o s , em f u n d o s de s o b r a s e r e s e r v a s de c a p i t a i s . 

As c o o p e r a t i v a s p o s s u e m lógica e s p e c i f i c a de i n v e r s ã o de 

c a p i t a l , c o n s t i t u i n d o - s e n a s e g u n d a e s p e c i f i c i d a d e em relação 

ao c a p i t a l p r i v a d o n ã o - c o o p e r a t i v o e ao c a p i t a l e s t a t a l . As 

e m p r e s a s n ã o - c o o p e r a t i v a s , a o a p l i c a r e m s e u s c a p i t a i s , p r o c u r a m 

s e t o r e s d a e c o n o m i a que l h e s p o s s i b i l i t e m a u f e r i r a t a x a média 

de l u c r o e, s e p o s s í v e l , em s e t o r e s em que p o s s a m o b t e r l u c r o s 

( 7 ) 
E stá em d i s c u s s ã o , no C o n g r e s s o N a c i o n a l , uma n o v a 

legislação que r e g u l a m e n t a a o r g a n i z a ç ã o e o f u n c i o n a m e n t o do 
chamado " s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a ' l E n q u a n t o e s s a n o v a legislação 
não f o r a p r o v a d a , está em v i g o r a L e i 5 . 7 6 4 / 7 1 , com a l g u n s 
a r t i g o s r e v o g a d o s p e l a C o n s t i t u i ç ã o de 0 5 d e o u t u b r o de 1 9 8 8 . 
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acimai da t a x a m é d i a . O c a p i t a l p r i v a d o n ã o - c o o p e r a t i v o p o s s u i 

a m p l a m o b i l i d a d e . 

As e m p r e s a s e s t a t a i s a p l i c a m s e u s c a p i t a i s onde s e f a z e m 

n e c e s s á r i o s i n v e s t i m e n t o s , no s e n t i d o de v i a b i l i z a r s e t o r e s -

ou a t i v i d a d e s e s p e c í f i c a s - da e c o n o m i a . E s t e t i p o de c a p i t a l 

n ão s e g u e a lógica d a t a x a média de l u c r o . P o r v e z e s é a p l i c a d o 

em s e t o r e s o n d e s e u r e t o r n o s e dá a l o n g o p r a z o , 

d e s i n t e r e s s a n d o a s e m p r e s a s de c a p i t a l p r i v a d o . 0 c a p i t a l 

e s t a t a l é a p l i c a d o , também, em e m p r e s a s que desempenham 

a t i v i d a d e s de c u n h o s o c i a l (habitação, t r a n s p o r t e c o l e t i v o , 

s a n e a m e n t o básico, e t c ) . 

A s e m p r e s a s de c a p i t a l c o o p e r a t i v o a p l i c a m s e u s c a p i t a i s 

n o s s e t o r e s e s p e c í f i c o s p a r a a q u a l f o r a m o r g a n i z a d a s e, n e l e s , 

buscam a t a x a média de l u c r o , e , s e p o s s í v e l , l u c r o s a c i m a d a 

t a x a m é d i a . As c o o p e r a t i v a s de l e i t e a p l i c a m s e u s c a p i t a i s n a s 

a t i v i d a d e s l i g a d a s á p r o dução, i n d u s t r i a l i z a ç ã o e 

c o m e r c i a l i z a ç ã o d e s s e p r o d u t o . A p a r t i r d a í , buscará a t a x a 

média de l u c r o d e s t e s e t o r d a e c o n o m i a . P a r a t a n t o , n e c e s s i t a r á 

a c u m u l a r c a p i t a l o b j e t i v a n d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA concorrer com a s d e m a i s e m p r e s a s 

do s e t o r . De c e r t a f o r m a , o c a p i t a l c o o p e r a t i v o p o s s u i 

m o b i l i d a d e r e s t r i t a , p e l a s u a própria o r g a n i z a ç ã o . 

Uma t e r c e i r a e i m p o r t a n t e c a r a c t e r í s t i c a e s p e c í f i c a da 

n a t u r e z a d a o r g a n i z a ç ã o c o o p e r a t i v i s t a , e s p e c i a l m e n t e à q u e l a s 

que i n d u s t r i a l i z a m o s p r o d u t o s de s e u s a s s o c i a d o s , é a r e l a t i v a 

f a c i l i d a d e em o b t e r a m a t é r i a - p r i m a n e c e s s á r i a p a r a o 

f u n c i o n a m e n t o de s u a s i n d ú s t r i a s . Com o d e s e n v o l v i m e n t o do 



p r o c e s s o de concorrência c a p i t a l i s t a , a o b t e n ç ã o de m a t é r i a -

p r i m a , p o r p a r t e d a s i n d ú s t r i a s , em q u a n t i d a d e , r e g u l a r i d a d e e 

q u a l i d a d e s e c o n s t i t u i em i m p o r t a n t e f a t o r de d i f e r e n c i a ç ã o . As 

c o o p e r a t i v a s , p o r s u a s c a r a c t e r í s t i c a s d e o r g a n i z a ç ã o p o s s u e m 

m e n o r e s d i f i c u l d a d e s em o b t e r a m a t é r i a - p r i m a , num p r i m e i r o 

momento, n a q u a n t i d a d e e, p o s t e r i o r m e n t e , n a r e g u l a r i d a d e e 

q u a l i d a d e n e c e s s á r i a . 

Ao " n a s c e r e m " , a s c o o p e r a t i v a s a t u a m n a lógica de b u s c a r a 

r e p r o d u ç ã o do c a p i t a l - ou t r a b a l h o - d o s s e u s a s s o c i a d o s . 

I n t e g r a n d o - s e ao m e r c a d o , n e c e s s i t a m c o n c o r r e r com a s d e m a i s 

e m p r e s a s do s e t o r e , a p a r t i r d a í , p a s s a m a b u s c a r a r e p r o d u ç ã o 

a m p l i a d a de s e u próprio c a p i t a l . S u r g e a s s i m , o g r a n d e 

c o n f l i t o , já d e s t a c a d o , o de r e p r o d u z i r o c a p i t a l d e s e u s 

a s s o c i a d o s , ou r e p r o d u z i r s e u próprio c a p i t a l . P e r c e b e - s e que 

e s t e modo de produção c a p i t a l i s t a i m p l i c a num c o n f l i t o 

p e r m a n e n t e . P o r m a i s que a c o o p e r a t i v a b u s q u e a d o t a r p o l í t i c a s 

d i s t r i b u t i v i s t a s , p o r pressão de s e u s a s s o c i a d o s , s u a 

sob r e v i v ê n c i a está d i r e t a m e n t e l i g a d a à s u a c a p a c i d a d e de 

a c u m u l a ç ã o de? c a p i t a l . 

A p a r t i r d a p r o p o s i ç ã o , s u r g e uma q u e s t ã o : q u a l o r e a l 

p a p e l d a s e m p r e s a s c o o p e r a t i v a s numa s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a ? 

Embora não s e j a e s t e o o b j e t o de e s t u d o , c o n s i d e r a - s e 

i m p o r t a n t e t e c e r a l g u n s c o m e n t á r i o s s o b r e e s t a q u e s t ã o . 

Não há dúvida de que a s c o o p e r a t i v a s tem um i m p o r t a n t e 

p a p e l a r e a l i z a r . E-iasta o b s e r v a r o c r e s c i m e n t o d e s t a s e m p r e s a s , 
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( 8 ) . 
e s p e c i a l m e n t e n o s ú l t i m o s 20 a n o s A t r i b u i r ás c o o p e r a t i v a s 

o p a p e l de g a r a n t i r a r e p r o d u ç ã o e c o n ô m i c a de s e u s a s s o c i a d o s é 

equivocado e i d e a l i s t a . E s t a r e p r o d u ç ã o está l i g a d a ao p r o c e s s o 

m a i s g e r a l do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a u l t r a p a s s a n d o a s 

p o s s i b i l i d a d e s d e s s a f o r m a e s p e c í f i c a de o r g a n i z a ç ã o do 

c a p i t a l . Quem " d e f i n e " o s que s e r e p r o d u z e m - de f o r m a s i m p l e s 

ou a m p l i a d a - é a própria dinâmica do d e s e n v o l v i m e n t o 

c a p i t a l i s t a , no p r o c e s s o d e c o n c o r r ê n c i a . 

No que d i z r e s p e i t o às c o o p e r a t i v a s d e p r o d u t o r e s r u r a i s 

do R i o G r a n d e do S u l , o l i m i t e s e dá no s e n t i d o de o r g a n i z a r 

c a n a i s de a t u a ç ã o de s e u s a s s o c i a d o s , v i a b i l i z a n d o a i n t e g r a ç ã o 

d e s t e s , a o g r a n d e m e r c a d o c a p i t a l i s t a d o s s e t o r e s onde e s t a s 

c o o p e r a t i v a s a t u a m . A s s i m , a s c o o p e r a t i v a s tendem a g a r a n t i r 

que s e u s a s s o c i a d o s o b t e n h a m preços p e l o s s e u s p r o d u t o s de 

a c o r d o com o g r a n d e m e r c a d o ; a c e s s o ás t e c n o l o g i a s d i s p o n í v e i s 

e ás f o r m a s de crédito podendo c o n s t i t u i r e m - s e em i m p o r t a n t e s 

i n s t r u m e n t o s de pressão e c o n ô m i c a e política s o b r e o E s t a d o . 

C o n s i d e r a - s e e s t a q u e s t ã o f u n d a m e n t a l , p a r a a s d i s c u s s õ e s s o b r e 

a s c o o p e r a t i v a s , no s e n t i d o de s a i r d a s d i s c u s s õ e s , de um l a d o , 

a p o l o g é t i c a s , a p r e s e n t a n d o o c o o p e r a t i v i s m o como s o l u ç ã o de 

t o d o s o s p r o b l e m a s n a r e p r o d u ç ã o de s e u s a s s o c i a d o s , b a s t a n d o 

p a r a t a n t o q ue s e j a m d e m o c r á t i c a s e bem a d m i n i s t r a d a s . De o u t r o 

l a d o , e x i s t e m m u i t a s c r í t i c a s i d e o l o g i z a d a s (também i d e a l i s t a s , 

p o r c o b r a r e m da r e a l i d a d e o que e s t a não p o s s u i ) , m o s t r a n d o que 
( 8 ) 

V á r i o s são o s t r a b a l h o s q ue d e m o n s t r a m o c r e s c i m e n t o d a s 
c o o p e r a t i v a s , em e s p e c i a l a s l i g a d a s à p r o d u ç ã o a g r o p e c u á r i a . 
D e n t r e e l e s d e s t a c a m - s e : B E N E T T I ( 1 9 8 2 ) ; LAUSCHNER E 
S C H N E I D E R ( 1 9 7 9 ) ; L O U R E I R O ( 1 9 8 1 ) . 
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a s c o o p e r a t i v a s não p a s s a m de g r a n d e s e m p r e s a s i g u a i s a uma 

S o c i e d a d e Anônima q u a l q u e r , a s e r v i ç o do E s t a d o e d a r e p r o d u ç ã o 

do c a p i t a 1. 

É p o n t o de p a r t i d a p a r a a s d i s c u s s õ e s d a s e x p e r i ê n c i a s 

c o o p e r a t i v i s t a s , a a p r e e n s ã o de s u a e s p e c i f i c i d a d e , bem como 

d o s l i m i t e s de s u a a t u a ç ã o , e n q u a n t o a r t i c u l a ç ã o e r e p r o d u ç ã o 

do c a p i t a 1. 

1.2 - O C o o p e r a t i v i s m o no B r a s i l 

Da mesma f o r m a como o c o r r e u n a I n g l a t e r r a , o 

c o o p e r a t i v i s m o no B r a s i l i n i c i o u p e l o s e t o r d e consumo. E l e 

b u s c a v a uma f o r m a de b a r a t e a m e n t o da r e p r o d u ç ã o d a força de 

t r a b a l h o e n a s c e u p o r i n i c i a t i v a d o s p r ó p r i o s t r a b a l h a d o r e s , 

num momento histórico d e a c e l e r a d o p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o de 

c a p i t a l , n a f a s e c o n c o r r e n c i a l do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o , no 

f i n a l do século X I X , em c e n t r o s u r b a n o s i n d u s t r i a i s de São 

P a u l o . P o s t e r i o r m e n t e , o c o o p e r a t i v i s m o s e e s p a l h o u p a r a o m e i o 

r u r a l , e s p e c i a l m e n t e no s e t o r d e cr é d i t o , l e i t e e de p r o d u t o r e s 

( 9 ) . 

r u r a i s m i s t a s 

é possível d i v i d i r o m o v i m e n t o c o o p e r a t i v i s t a , no B r a s i l , 

em d u a s f a s e s h i s t ó r i c a s d i s t i n t a s . A p r i m e i r a v a i até a década 

de 1 930 e a s e g u n d a , a que i n i c i a n a q u e l a 

d é c a d a . ( F L E U R Y , 1 9 8 3 : 4 0 ) 

( 9 ) 

P a r a d e t a l h a m e n t o do hi s t ó r i c o do c o o p e r a t i v i s m o 
b r a s i l e i r o , n o s d i v e r s o s s e t o r e s , v e r : LAUSCHNER E 
S C H N E I D E R ( 1 9 8 9 ) . 



A p r i m e i r a f a s e c a r a c t e r i z a - s e p e l a i n e x i s t ê n c i a de 

legislação e s p e c í f i c a , p e l a o r g a n i z a ç ã o de c o o p e r a t i v a s de 

consumo e crédito e p o r c e r t a i n d e p e n d ê n c i a em relação ao 

E s t a d o . 

A s e g u n d a f a s e c a r a c t e r i z a - s e p o r d e t e r m i n a d a 

i n t e r f e r ê n c i a do E s t a d o , no p r o c e s s o de o r g a n i z a ç ã o de 

c o o p e r a t i v a s . Já em 1 9 . 1 2 . 1 9 3 2 o g o v e r n o b r a s i l e i r o e d i t o u a 

p r i m e i r a l e i s o b r e o c o o p e r a t i v i s m o , b a s e a n d o - s e n o s p r i n c í p i o s 

do m o v i m e n t o i n t e r n a c i o n a l ( l i v r e a d e s ã o , g e s t ã o d e m o c r á t i c a , 

t a x a l i m i t a d a de j u r o s do c a p i t a l s o c i a l , d i s t r i b u i ç ã o d a s 

s o b r a s ) . No ano s e g u i n t e c r i o u o D e p a r t a m e n t o de A s s i s t ê n c i a ao 

C o o p e r a t i v i s m o . Em 1934 f o i r e v o g a d o o d e c r e t o 2 2 . 2 3 9 d e 1 9 3 2 

como t e n t a t i v a de e n q u a d r a r o c o o p e r a t i v i s m o n a e s t r u t u r a 

s i n d i c a l b r a s i l e i r a . ( F L E U R Y , 1 9 3 3 : 4 9 , 5 0 ) 

S e g u n d o F L E U R Y ( 1 9 8 3 : 5 0 ) , a s c o o p e r a t i v a s c r i a d a s p o r 

i n i c i a t i v a d o s próprios c o o p e r a d o s , no período p r é ~ 3 0 , t i v e r a m 

m a i o r e s c o n d i ç õ e s de r e p r o d u ç ã o . 

C a b e a q u i um p e q u e n o c o m e n t á r i o em t o r n o d a s razões que 

l e v a r a m o E s t a d o a i n t e r f e r i r no p r o c e s s o de o r g a n i z a ç ã o d a s 

c o o p e r a t i v a s no B r a s i l . Na década de 30 h a v i a um p r o c e s s o 

c r e s c e n t e d e a u m e n t o do c u s t o de v i d a , l e v a n d o o s t r a b a l h a d o r e s 

a l u t a r e m p o r m e l h o r i a s s a l a r i a i s . A s s i m , c r e s c i a m o s c o n f l i t o s 

s o c i a i s no B r a s i l , e s p e c i a l m e n t e e n t r e o s a s s a l a r i a d o s e a 

b u r g u e s i a i n d u s t r i a l . 0 p r i n c i p a l p a p e l do g o v e r n o 

r e v o l u c i o n á r i o de 30 (Getúlio V a r g a s ) e r a o de d e s e n v o l v e r o 

s e t o r u r b a n o i n d u s t r i a l , a t r a v és de um p r o c e s s o rápido de 
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a c u m u l a ç ã o de c a p i t a l . D e s s a f o r m a , f a z i a - s e n e c e s s á r i o r e d u z i r 

o v a l o r da força de t r a b a l h o , e v i t a n d o o s c o n f l i t o s de 
( 1 0 ) 

c l a s s e s e b u s c a r s o l u ç õ e s p a r a o s p r o b l e m a s de 

a b a s t e c i m e n t o u r b a n o de a l i m e n t o s . 

A nível r u r a l , e r a p r e c i s o b u s c a r a l t e r n a t i v a s que 

p o s s i b i l i t a s s e m a s o l u ç ã o d o s p r o b l e m a s de a b a s t e c i m e n t o 

u r b a n o , sem f e r i r o s i n t e r e s s e s do l a t i f ú n d i o . Com i s s o , 

d e s c a r t a v a - s e q u a l q u e r p r o p o s t a de R e f o r m a A g r á r i a . 

" A s s i m , o c o o p e r a t i v i s m o , que já v i n h a s e n d o 
p r a t i c a d o com êxito p o r p r o d u t o r e s , d e s d e a década 
a n t e r i o r , é a s s u m i d o p e l o E s t a d o como a s o l u ç ã o 
i d e a l p a r a o s p r o b l e m a s d a é p o c a : 'a revolução 
b r a n c a no c a m p o ' " ( F L E U R Y , 1 9 8 3 : 4 6 ) . 

A f o r t e i n t e r v e n ç ã o do E s t a d o V a r g u i s t a , no s e n t i d o de 

i n c e n t i v a r o c o o p e r a t i v i s m o , a u m e n t o u c o n s i d e r a v e l m e n t e o 

n ú m e r o de c o o p e r a t i v a s a g r í c o l a s no p ó s - 3 0 . O q u a d r o .1 m o s t r a 

bem e s t e c r e s c i m e n t o . 

( 1 0 ) 
O G o v e r n o de V a r g a s de 3 0 , embora r e v o l u c i o n á r i o , s e 

c a r a c t e r i z o u p o r s e r um g o v e r n o de c o m p r o m i s s o . Em s u a b a s e de 
a p o i o e s t a v a m g r a n d e s p r o d u t o r e s r u r a i s , i n d u s t r i a i s e 
c o m e r c i a n t e s u r b a n o s e boa p a r t e d o s t r a b a l h a d o r e s u r b a n o s , 
a t r a vés d a s s u a s e n t i d a d e s s i n d i c a i s . 
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Q u a d r o 1: N ú m e r o de C o o p e r a t i v a s no B r a s i l 1 9 3 5 - 1 9 6 0 

ANO COOPERATIVAS 7. CRESCIMENTO 

19 3 5 15 

19 4 0 3 6 9 2 . 3 6 0 7. 
1945 6 4 3 74 7. 
19 5 0 8 0 0 2 4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7. 

1 9 5 5 9 3 5 17 7. 
19 6 0 1.247 3 3 7. 

FONTE: F L E U R Y ( 1 9 8 3 : 4 8 ) 

( 1 1 ) . 

Com r e s p e i t o ao n ú m e r o d e c o o p e r a t i v a s c r i a d a s , é 

possível d i v i d i r o s e g u n d o período em d o i s : o p r i m e i r o , q u e v a i 

até a p r i m e i r a m e t a d e d a d é c a d a de 50 e o s e g u n d o , que i n i c i a 

na s e g u n d a m e t a d e d a mesma década e s e e s t e n d e até o início da 

década d e 6 0 , com o e v e n t o d a m o d e r n i z a ç ã o d a a g r i c u l t u r a , 

e s p e c i a l m e n t e n a s r e g i õ e s S u l e S u d e s t e . No c a s o do R i o G r a n d e 

do S u l , é impossível e n f o c a r o p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o da 

a g r i c u l t u r a sem a b o r d a r o p a p e l d a s c o o p e r a t i v a s n e s s e 

p r o c e s s o , a s s i m como é v e r d a d e i r a a r e c í p r o c a . 

E n t r e 1 9 3 5 e 1 9 4 5 , o r i t m o de criação de c o o p e r a t i v a s 

a g r í c o l a s f o i frenético, com 4.186 7. de c r e s c i m e n t o . Não é 

difícil i m a g i n a r que m u i t a s d e s s a s c o o p e r a t i v a s careciam de 

b a s e s o c i a l p a r a a s u a o r g a n i z a ç ã o e f u n c i o n a m e n t o . A s s i m , 

m u i t a s d e l a s ( a m a i o r i a ) a c a b o u f r a c a s s a n d o . 

Mesmo com r e g i s t r o n o s ó r g ã o s o f i c i a i s , boa p a r t e d a s 

c o o p e r a t i v a s já não f u n c i o n a v a m n a década de 4 0 . Os d a d o s do 

Q u a d r o 2 são i l u s t r a t i v o s . 

(11 ) 
E n c o n t r a - s e a l g u m a s d i v e r g ê n c i a s no n ú m e r o a b s o l u t o de 

c o o p e r a t i v a s a g r í c o l a s , em a u t o r e s d i f e r e n t e s . Porém, o 
p e r c e n t u a l de c r e s c i m e n t o s e a p r o x i m a m u i t o e p e r m i t e 
v i s u a l i z a r a d i m e n s ã o do p r o c e s s o de c r i a ç ã o de c o o p e r a t i v a s . 
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Q u a d r o 2 : C o o p e r a t i v a s R e g i s t r a d a s e P a r a l i s a d a s : S ã o P a u l o 
1 9 4 0 

CATEGORIA COOPERATIVAS 

REGISTRADAS 

T r a b a l h o 5 

F r u t i c u l t o r e s 10 

C a f e i c u l t o r e s 14 

M a n d i o c a 2 6 

Crédito A g r í c o l a 2 6 

L a t i c í n i o s 31 

Consumo 41 

M i s t a s 40 

TOTAL 1 9 3 

COOPERATIVAS 
PARAI.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 12 ADAS 

7 
12 
20 
13 
2 0 
15 
13 

103 

7. 

PARALIZADAS 

60 
70 
86 

76 
50 
64 

36 
32 
53 

FONTE: F L E U R Y ( 1 9 8 3 : 4 8 ) 

O b s e r v a - s e que o menor índice de c o o p e r a t i v a s p a r a l i s a d a s 

s e e n c o n t r a n a s de consumo ( u r b a n a s ) e n a s c o o p e r a t i v a s m i s t a s 

( r u r a i s ) . Mesmo não d i s p o n d o de i n f o r m a ç õ e s c o m p l e m e n t a r e s , 

p e r c e b e - s e q u e o s d a d o s c o n f i r m a m a h i p ó t e s e de F L E U R Y , de que 

a s c o o p e r a t i v a s c r i a d a s n a p r i m e i r a f a s e do d e s e n v o l v i m e n t o do 

c o o p e r a t i v i s m o no B r a s i l t i v e r a m m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de 

rep r o d u ç ã o . P o r o u t r o l a d o , a q u e l a s c o o p e r a t i v a s c r i a d a s p o r 

i n c e n t i v o do E s t a d o s e m o s t r a r a m m a i s f r á g e i s . 

E n t r e o s a n o s de 1 9 5 5 e 1 9 6 0 , o c o o p e r a t i v i s m o g a n h o u novo 

"fôlego", e s p e c i a l m e n t e no R i o G r a n d e do S u l , com o p r o c e s s o de 

mo d e r n i z a ç ã o da a g r i c u l t u r a gaúcha e o s c o n s e q ü e n t e s i n c e n t i v o s 

do E s t a d o , a t r a v é s de p o l í t i c a s e x p l í c i t a s de f a v o r e c i m e n t o ás 

( 1 2 ) . 

e m p r e s a s d e c a p i t a l c o o p e r a t i v o Com i s s o , e n t r e 1 9 5 0 e 

19 6 0 , h o u v e um c r e s c i m e n t o de 567. no n ú m e r o de c o o p e r a t i v a s 

a g r í c o l a s . A p a r t i r de 1 9 6 0 o c o r r e u um p r o c e s s o de 
( 1 2 ) 

F a v o r e c i m e n t o no r e p a s s e do crédito a o s s e u s a s s o c i a d o s , 
em f i n a n c i a m e n t o s p a r a a i m p l a n t a ç ã o do p a r q u e de 
a r m a z e n a m e n t o , e x c l u s i v i d a d e n a compra do t r i g o , e t c . 
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c e n t r a l i z a ç ã o do c a p i t a l c o o p e r a t i v o , com a i n c o r p o r a ç ã o de 

m u i t a s c o o p e r a t i v a s p e q u e n a s p o r o u t r a s m a i o r e s , r e d u z i n d o o 

número a b s o l u t o de c o o p e r a t i v a s a g r í c o l a s em 337. 

( S C H N E I D E R , 1 9 7 9 : 3 2 ) . 

Com ou sem i n t e r f e r ê n c i a do E s t a d o , em t o d a s a s f a s e s de 

d e s e n v o l v i m e n t o do c o o p e r a t i v i s m o no B r a s i l , e s t i v e r a m 

p r e s e n t e s o s p r i n c í p i o s d o u t r i n á r i o s R o c h d a 1 e a n o s . E s t e s 

p r i n c í p i o s p e r p a s s a r a m também a legislação n a s s u a s várias 

edições, d e s d e o d e c r e t o 2 2 . 2 3 9 d e 1 9 3 2 até a L e i 5.764 de 

1971 . 

A legislação b r a s i l e i r a , e s p e c í f i c a p a r a a o r g a n i z a ç ã o d a s 

e m p r e s a s de c a p i t a l c o o p e r a t i v o , s u r g i u após o início do 

movimento c o o p e r a t i v i s t a no p a í s . P o r t a n t o , não s e r i a c o r r e t o 

a f i r m a r q ue o c o o p e r a t i v i s m o i m p l e m e n t o u - s e p o r i n c e n t i v o 

d i r e t o do E s t a d o . T r ê s m o v i m e n t o s h i s t ó r i c o s t i v e r a m p a p e l 

f u n d a m e n t a l p a r a q u e a s c o o p e r a t i v a s s u r g i s s e m no B r a s i l : o 

p r o c e s s o d e i m i g r a ç ã o , e s p e c i a l m e n t e i t a l i a n a e alemã (em 

função d a t r a n s f o r m a ç ã o d a s relações de t r a b a l h o ) ; a s c o n d i ç õ e s 

de d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o b r a s i l e i r o do f i n a l do s é c u l o 

X I X ; e a implantação da r e p ú b l i c a . 

No f i n a l do s é c u l o X I X , o c a p i t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l já 

e s t a v a e n t r a n d o em s u a f a s e m o n o p o l i s t a , com rápido p r o c e s s o de 

i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o de g r a n d e s c o r p o r a ç õ e s e c o n ô m i c a s , 

i n c l u i n d o o s países do t e r c e i r o mundo, d e n t r e e l e s o B r a s i l . 

A p e s a r do rápido d e s e n v o l v i m e n t o da produção c a f e e i r a , 

e s p e c i a l m e n t e em São P a u l o e R i o de J a n e i r o , o B r a s i l m a n t i n h a 
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r e l a ç õ e s de produção s o c i a l e e c o n o m i c a m e n t e a t r a s a d a s ( a 

e s c r a v i d ã o ) . P o r e x i g ê n c i a da I n g l a t e r r a , a i n d a no período da 

m o n a r q u i a (.1888), a e s c r a v i d ã o f o i " a b o l i d a " , a b r i n d o espaço 

p a r a o c r e s c i m e n t o d a s d e m a i s f o r m a s de r e l a ç õ e s de t r a b a l h o -

d e n t r e e l a s o a s s a l a r i a m e n t o r u r a l . F o i n e c e s s á r i o i m p l e m e n t a r , 

a n t e r i o r m e n t e , uma a l t e r n a t i v a à força de t r a b a l h o e s c r a v o . 

E x e r c e u p a p e l f u n d a m e n t a l o e x c e d e n t e de força de t r a b a l h o 

e x i s t e n t e n a E u r o p a , em função d a adoçã o d e n o v a s t e c n o l o g i a s 

i n d u s t r i a i s p o u p a d o r a s de t r a b a l h o . 0 e x c e d e n t e e u r o p e u de 

força de t r a b a l h o , e s p e c i a l m e n t e da Itália, p r o n t a m e n t e a t e n d e u 

às n e c e s s i d a d e s b r a s i l e i r a s . A s s i m , a c o r t e de D. P e d r o I I 

j u n t a m e n t e com o g o v e r n o do e s t a d o de São P a u l o , i m p l e m e n t o u 

uma série de " i n c e n t i v o s " p a r a o p r o c e s s o de imigração de força 

de t r a b a l h o , e s p e c i a l m e n t e p a r a o s c a f e z a i s . 0 p r o c e s s o de 

t r a n s f o r m a ç ã o d a s r e l a ç õ e s de t r a b a l h o , s u b s t i t u i n d o o t r a b a l h o 

e s c r a v o p o r o u t r a s f o r m a s de r e l a ç õ e s de t r a b a l h o , 

e s p e c i a l m e n t e o a s s a l a r i a m e n t o ( d e s t a c a d a m e n t e de i m i g r a n t e s ) , 

s e c o n s t i t u i no p r i m e i r o i m p o r t a n t e m o v i m e n t o que p r o p i c i o u o 

s u r g i m e n t o d a s idéias c o o p e r a t i v i s t a s no B r a s i l . 

ü s e g u n d o m o v i m e n t o está l i g a d o ao f i m d a m o n a r q u i a e s u a 

s u b s t i t u i ç ã o p e l a r e p ú b l i c a . Com e l a v i e r a m a s idéias l i b e r a i s 

da R e v o l u ç ã o F r a n c e s a (com um p o u c o de a t r a s o ) . A p r i m e i r a 

C o n s t i t u i ç ã o R e p u b l i c a n a de 1891 " a s s e g u r o u a o s t r a b a l h a d o r e s o 

d i r e i t o de ' a s s o c i a r e m - s e e r e u n i r e m - s e l i v r e m e n t e e sem a r m a s , 

não podendo i n t e r v i r a polícia senão p a r a m a n t e r a ordem' 

( a r t . 7 2 p a r á g r a f o 8 ) , embora não c o g i t a s s e e s p e c i f i c a m e n t e do 
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c o o p e r a t i v i s m o " ( P I N H D , 1 9 7 9 : 6 8 ) . E s t e d i s p o s i t i v o 

c o n s t i t u c i o n a l , que à p r i m e i r a v i s t a p a r e c e sem m u i t a 

i mportância, f o i f u n d a m e n t a l p a r a o c o o p e r a t i v i s m o . Até e n t ã o , 

q u a l q u e r i n i c i a t i v a d o s o p e r á r i o s de s e o r g a n i z a r e m , s e j a em 

s i n d i c a t o s , a s s o c i a ç õ e s de a j u d a mútua ou c o o p e r a t i v a s , e r a m 

e n c a r a d a s como f o r m a s de e n f r e n t a m e n t o p olítico à C o r o a . A s s i m , 

e s t a f o i uma c o n q u i s t a do m o v i m e n t o o p e r á r i o n a s c e n t e no B r a s i l 

do f i n a l do século X I X . 

ü t e r c e i r o e ú l t i m o m o v i m e n t o advém do próprio p r o c e s s o de 

d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a no B r a s i l . E s t e , a e x e m p l o do 

a c o r r i d o n a I n g l a t e r r a e d e m a i s países e u r o p e u s , t r o u x e uma 

série de p r o b l e m a s c o n c r e t o s de r e p r o d u ç ã o d a força de 

t r a b a l h o . No B r a s i l , e s t e s p r o b l e m a s s o f r e r a m o s a g r a v a n t e s de 

um país c o l o n i a l . Ou s e j a , a s q u e s t õ e s m a t e r i a i s de 

s o b r e v i v ê n c i a d o s t r a b a l h a d o r e s ( a g o r a " l i v r e s " ) , e x i g i a m 

a 1 t e r n a t i v a s . 

A s s i m , a s u b s t i t u i ç ã o do t r a b a l h o e s c r a v o , p e l o t r a b a l h o 

a s s a l a r i a d o d o s i m i g r a n t e s ; a s c o n d i ç õ e s p r e c á r i a s de 

reprodução d e s t e s t r a b a l h a d o r e s , f r u t o da e x p l o r a ç ã o a c e l e r a d a 

p r o m o v i d a p e l a a c u m u l a ç ã o de c a p i t a l , a l i a d o s á C o n s t i t u i ç ã o 

R e p u b l i c a n a de 1 8 9 1 , f a c i l i t a r a m o d e s e n v o l v i m e n t o , no B r a s i l , 

d a s i d é i a s c o o p e r a t i v i s t a s m a t e r i a l i z a d a s n a I n g l a t e r r a a t r a v é s 

( 1 3 ) . 

d o s p i o n e i r o s de R o c h d a l e 

( 1 3 ) 

"A p r i m e i r a c o o p e r a t i v a f o i a A s s o c i a ç ã o C o o p e r a t i v a d o s 
E m p r e g a d o s d a C o m p a n h i a T a l e f ô n i c a , em L i m e i r a no E s t a d o d e São 
P a u l o em 1891 e a s e g u n d a , a C o o p e r a t i v a M i l i t a r d e consumo em 
1894 no E s t a d o do R i o de J a n e i r o " ( S C H N E I D E R , 1 9 7 9 : 1 3 ) . 
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De 1891 a 1 9 3 2 , v á r i a s f o r a m a s c o o p e r a t i v a s c r i a d a s em 

t o d o o B r a s i l . A p e s a r de não h a v e r nenhuma L e g i s l a ç ã o 

e s p e c í f i c a , e s t a s c o o p e r a t i v a s s e g u i a m o s prin c í p i o s 

R o c h d a l e a n o s . S e r i a i n c o r r e t o a f i r m a r q ue e s t e s p r i n c í p i o s , no 

c a s o b r a s i l e i r o , f o r a m f orçados p e l o E s t a d o ao m o v i m e n t o d o s 

t r a b a l h a d o r e s . A v e r d a d e é que e x i s t i a m m u i t a s " i l u s õ e s " p o r 

p a r t e d e s s e s t r a b a l h a d o r e s , de que o c o o p e r a t i v i s m o s e 

constituía, de f a t o , numa a l t e r n a t i v a à e x p l o r a ç ã o c a p i t a l i s t a . 

No f u n d o , e s t a v a m p r e s e n t e s a s idéias do " s o c i a l i s m o u t ó p i c o " . 

A p r i m e i r a i n t e r v e n ç ã o l e g a l do E s t a d o b r a s i l e i r o , no 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do c o o p e r a t i v i s m o , o c o r r e u no 

p r i m e i r o G o v e r n o de G e t ú l i o V a r g a s em 1 9 3 2 , através do D e c r e t o 

2 2 . 2 3 9 . A p a r t i r d a í , v á r i a s f o r a m a s l e i s e d i t a d a s , uma 

a l t e r a n d o a o u t r a . A última L e i que r e g u l a m e n t a o f u n c i o n a m e n t o 

d a s c o o p e r a t i v a s b r a s i l e i r a s é a 5.764 de 1 9 7 1 , v i s t a p o r 

m u i t o s a u t o r e s como s e n d o l i b e r a l , p a t e r n a l i s t a e m o d e r a d a m e n t e 

i n t e r v e n c i o n i s t a (PINHO, .1979 : 69 ) . 

Da legislação de 1 9 7 1 , d e s t a c a m o s a l g u n s p o n t o s que 

c o n s i d e r a m o s f u n d a m e n t a i s n a compreensão do d e s e n v o l v i m e n t o do 

c o o p e r a t i v i s m o e m p r e s a r i a l de t r i g o e s o j a do R i o G r a n d e do S u l 

(gênese do " s i s t e m a C C G L " ) : 

- p o s s i b i l i t o u ás c o o p e r a t i v a s r e g i s t r a r e m s e u s a r m a z é n s como 

"armazéns g e r a i s " . Com i s s o , a s c o o p e r a t i v a s , q ue já possuíam 

boa e s t r u t u r a de a r m a z e n a g e m , puderam u t i l i z a r q u a s e que 

p l e n a m e n t e s e u s a r m a z é n s ; 
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- a b r i u a p o s s i b i l i d a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA para que a s c o o p e r a t i v a s p u d e s s e m 

o p e r a r com t e r c e i r o s , com limitação p e r c e n t u a l e c o n t a b i l i z a ç ã o 

s e p a r a d a p a r a cálculo de incidência de t r i b u t o s , c r e d i t a n d o - s e 

o s r e s u l t a d o s p o s i t i v o s ao F A T E S - F u n d o de A s s i s t ê n c i a T é c n i c a , 

E d u c a c i o n a l e S o c i a l . A s c o o p e r a t i v a s p a s s a r a m a concorrer com 

o u t r a s e m p r e s a s p r i v a d a s n ã o - c o o p e r a t i v a s em s e t o r e s que a n t e s 

não p o d i a m , p o r força de l e i ; 

- c a r a c t e r i z a ç ã o d a s e m p r e s a s c o o p e r a t i v a s como não p r o d u t o r a s 

de r e n d a e, p o r c o n s e q ü ê n c i a , i s e n t a s do i m p o s t o de r e n d a ; 

- p o s s i b i l i d a d e d a s c o o p e r a t i v a s p a r t i c i p a r e m em e m p r e s a s n ã o -

c o o p e r a t i v a s . A l g u m a s c o o p e r a t i v a s s e c o n s t i t u e m em v e r d a d e i r o s 

( 1 4 ) 

c o n g l o m e r a d o s , em função d e s t e d i s p o s i t i v o . 

- As c o o p e r a t i v a s c e n t r a i s p a s s a r a m a t e r a p o s s i b i l i d a d e de 

c o n t a r com a s s o c i a d o s p e s s o a física e, a s c o o p e r a t i v a s 

( 1 5 ) . 

s i n g u l a r e s a c o n t a r com a s s o c i a d o s p e s s o a j urídica 

Além d a s q u e s t õ e s a c i m a d e s c r i t a s , a L e i 5 . 7 6 4 / 7 1 

e s t a b e l e c e a o r g a n i z a ç ã o do S i s t e m a C o o p e r a t i v i s t a , s e p a r a n d o a 

a r t i c u l a ç ã o h o r i z o n t a l ( a t r e l a d a d i r e t a m e n t e ao E s t a d o ) , da 

" a u t o " o r g a n i z a ç ã o v e r t i c a l i z a d a . 

Na b a s e da " a u t o " o r g a n i z a ç ã o v e r t i c a l i z a d a e s t ã o a s 

c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s , ou de p r i m e i r o g r a u q u e , para 

f u n c i o n a r e m , n e c e s s i t a m no m í n i m o de 20 a s s o c i a d o s . A c i m a 

d e s t a s vem a s F e d e r a ç õ e s e C e n t r a i s . P a r a t a n t o , é n e c e s s á r i o 
( 1 4 ) 

P a r a t a n t o a s c o o p e r a t i v a s ou c e n t r a i s n e c e s s i t a m de 
a u t o r i z a ç ã o do órgão f e d e r a l , q ue no c a s o d a s c o o p e r a t i v a s 
á g E i c o l a s é o INCRA. 

E m b o r a a legislação t e n h a a b e r t o a p o s s i b i l i d a d e d e que 
p e s s o a s f í s i cas s e a s s o c i e m em c o o p e r a t i v a s c e n t r a i s ( d e 
s e g u n d o g r a u s ) , e s t a não tem s i d o a prática c o r r e n t e . 
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r e u n i r no m í n i m o 3 c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s . P o r f i m , a s 

F e d e r a ç õ e s e C e n t r a i s podem s e o r g a n i z a r em C o n f e d e r a ç õ e s 

( 1 6 ) . 

( c o o p e r a t i v a s de t e r c e i r o g r a u ) Ma v e r t i c a 1 i z a ç ã o , a s 

c o o p e r a t i v a s s e a r t i c u l a m de a c o r d o com s e u s i n t e r e s s e s 

e c o n ô m i c o s e , e s p e c i a l m e n t e , p e l a s a t i v i d a d e s em que a t u a m . 

A o r g a n i z a ç ã o h o r i z o n t a l , p o r força d a L e i 5 . 7 6 4 / 7 1 em s e u 

a r t i g o 1 0 5 está a t r e l a d a a o E s t a d o : 

"A r e p r e s e n t a ç ã o do s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a n a c i o n a l 
c a b e à O r g a n i z a ç ã o d a s C o o p e r a t i v a s B r a s i l e i r a s -
OCB, s o c i e d a d e c i v i l com s e d e n a C a p i t a l F e d e r a l , 
ó r g ã o t é c n i c o - c o n s u l t i v o do g o v e r n o , e s t r u t u r a d a 
n o s t e r m o s d e s t a 1 e i . . . " ( B R A S I L , 1 9 7 1 : 4 2 ) ( g r i f o 
n o s s o ) . 

T o d a s a s c o o p e r a t i v a s , p a r a o s e u f u n c i o n a m e n t o , 

n e c e s s i t a m do r e g i s t r o j u n t o à OCB ou ás O C E s - O r g a n i z a ç õ e s d a s 

C o o p e r a t i v a s E s t a d u a i s . As O C E s " a r t i c u l a m " a s c o o p e r a t i v a s n o s 

e s t a d o s , t e r r i t ó r i o s ou D i s t r i t o F e d e r a l , f a z e n d o p a r t e da 

( 1 7 ) . 

e s t r u t u r a d a OCB 

A p a r t i r d a C o n s t i t u i ç ã o de 1 9 8 8 , o C o n g r e s s o N a c i o n a l 

i n i c i o u d e b a t e s no s e n t i d o de d e f i n i r uma n o v a legislação p a r a 

o c o o p e r a t i v i s m o b r a s i l e i r o . 0 s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a , a t r a v é s 

da OCB, a p r e s e n t o u um p r o j e t o de l e i , d e f i n i n d o a s n o r m a s de 

f u n c i o n a m e n t o d a s c o o p e r a t i v a s . E s t e p r o j e t o s o f r e u v á r i a s 
( 1 6 ) 

São m u i t o r a r o s o s c a s o s em que a s c o o p e r a t i v a s t e n h a m s e 
OÍrfànizado em C o n f e d e r a ç õ e s no B r a s i l . 

A s c o o p e r a t i v a s c r i a d a s a p a r t i r de 8 de o u t u b r o de 1 9 8 8 , 
não tem m a i s r e s p e i t a d o e s t e d i s p o s i t i v o d a L e i 5 . 7 6 4 / 7 1 , 
b a s e a d a s no A r t i g o 5 i n c i s o X V I I I d a n o v a C o n s t i t u i ç ã o , que 
d e p e n d e d e r e g u l a m e n t a ç ã o p o r L e i c o m p l e m e n t a r : " a criação de 
a s s o c i a ç õ e s e , n a f o r m a d a l e i , a d e c o o p e r a t i v a s i n d e p e n d e m de 
a u t o r i z a ç ã o , s e n d o v e d a d a a i n t e r f e r ê n c i a e s t a t a l em s e u 
f u n c i o n a m e n t o " ( B R A S I L , 1 9 8 8 ) . E n q u a n t o e s s e d i s p o s i t i v o 
c o n s t i t u c i o n a l não f o r r e g u l a m e n t a d o , v i g o r a a L e i 5 . 7 6 4 . 
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e m e n d a s e , até o momento, não f o i a p r o v a d o p e l a Camar 

D e p u t a d o s . 
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2 - A G É N E S E DO MODELO CCGL: AS COOPERATIVAS E M P R E S A R I A I S 
DE 

TRIGO E SOJA 

A s c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a do R i o G r a n d e do S u l 

s u r g i r a m no f i n a l da década de 50, como r e s u l t a d o d a s 

políticas e s t a t a i s de e s t í m u l o ao s e t o r e o m o v i m e n t o d o s 

t r i t i c u 1 t o r e s g a ú c h o s . 

"No que s e r e f e r e ao p o d e r p ú b l i c o , o i n t e r e s s e 
n a o r g a n i z a ç ã o d o s p r o d u t o r e s em t o r n o da 
c o o p e r a t i v a t i n h a a v e r com s u a política m a i s a m p l a 
de s u b s t i t u i ç ã o d a s i m p o r t a ç õ e s de t r i g o e, 
p o r t a n t o , de e s t í m u l o ao d e s e n v o l v i m e n t o d a 
t r i t i c u l t u r a n a c i o n a l " ( B E N E T T I , 1 9 8 2 : 4 1 ) . 

No a n o de 1 9 5 7 , o G o v e r n o c r i o u a C o m i s s ã o de O r g a n i z a ç ã o 

da T r i t i c u l t u r a N a c i o n a l ( C O T R I N ) , b u s c a n d o f o m e n t a r a 

o r g a n i z a ç ã o c o o p e r a t i v i s t a . P o r c o i n c i d ê n c i a ou não, f o i n e s t e 

mesmo a n o que f o r a m c r i a d a s a s p r i n c i p a i s c o o p e r a t i v a s 

t r itícolas do R i o G r a n d e do S u l , e x i s t e n t e s até o s d i a s de 

h o j e . 

"O m a i s f o r t e a r g u m e n t o de que s e v a l e u o E s t a d o p a r a 
p e r s u a d i r o s p r o d u t o r e s a s e a s s o c i a r e m f o i o princípio 
s e g u n d o o q u a l a s u n i d a d e s a r m a z e n a d o r a s a s e r e m 
c o n s t r u í d a s p e l a COTRIN s e r i a m r e p a s s a d a s às 
c o o p e r a t i v a s . Como o s p r o d u t o r e s não t i n h a m onde 
e s t o c a r s u a p r o d u ç ã o e tampouco d i s p u n h a m de r e c u r s o s 
p róprios p a r a p r o j e t o s d e s s a n a t u r e z a , c o m p r e e n d e - s e 
q u e tenham a c e d i d o f a c i l m e n t e à idéia d e s u a 
a s s o c i a ç ã o " ( B E N E T T I , 1 9 8 2 : 4 2 ) . 

Uma v e z c r i a d a s , a s c o o p e r a t i v a s t r a n s f o r m a r a m - s e em 

i m p o r t a n t e i n s t r u m e n t o d e v i a b i l i z a ç ã o d a s p o l í t i c a s p ú b l i c a s 

p a r a a m o d e r n i z a ç ã o d a a g r i c u l t u r a . Não é possível t r a t a r do 
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p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o d a a g r i c u l t u r a do R i o G r a n d e do S u l 

semzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA abor-ríar a a t u a ç ã o d a s c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a , a s s i m 

como não s e pode t r a t a r do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o d a s 

c o o p e r a t i v a s sem r e l a c i o n á - l o com a m o d e r n i z a ç ã o da 

a g r i cu. 1 t u r e . . 

D o i s p r o d u t o s t i v e r a m p a p e l f u n d a m e n t a l p a r a a 

v i a b i l i z a ç ã o do p r o c e s s o de m o d e r n i z a ç ã o d a a g r i c u l t u r a , 

e s p e c i a l m e n t e p e l a s c a r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s e h i s t ó r i c a s 

d e s t e s p r o d u t o s : o t r i g o e a s o j a . Com e l e s ( e s p e c i a l m e n t e o 

t r i g o ) , a r t i c u l a r a m - s e uma série de i n t e r e s s e s p o l í t i c o s e 

e c o n ô m i c o s que c u l m i n a r a m com a o r g a n i z a ç ã o d a s c o o p e r a t i v a s . 

2.1 - A P r o d u ç ã o de T r i g o no RS e a C r i a ç ã o d a s C o o p e r a -
t i v a s T r i t í c o l a s 

É possível d i v i d i r em d u a s f a s e s h i s t ó r i c a s a produção de 

t r i g o ( e n q u a n t o m e r c a d o r i a ) , no R i o G r a n d e do S u l . Uma 

p r i m e i r a , l i g a d a ao p r o c e s s o d e imigração a ç o r i a n a , n a p r i m e i r a 

m e t a d e do s é c u l o X V I I I e a s e g u n d a , com a implantação do modelo 

de s u b s t i t u i ç ã o de i m p o r t a ç õ e s , i n i c i a d o n a década d e 3 0 . 

Já n a p r i m e i r a f a s e , a produção de t r i g o e r a i n c e n t i v a d a 

p e l o E s t a d o , no s e n t i d o de g a r a n t i r a m a n u t e n ç ã o d a s t r o p a s que 

g u a r n e c i a m a s f r o n t e i r a s do B r a s i l com países v i z i n h o s , além de 

a b a s t e c e r p a r t e d a s n e c e s s i d a d e s d a m e t r ó p o l e ( P o r t u g a l ) . 

A invasão e s p a n h o l a , em 1 7 6 3 , t e v e p a p e l f u n d a m e n t a l no 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o da t r i t i c u l t u r a g a ú cha, em s u a 

p r i m e i r a f a s e . Com a i n v a s ã o , o s a ç o r i a n o s f o r a m f o r ç a d o s a 
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f u g i r p a r a a z o n a de f r o n t e i r a do R i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Pardo, a o l o n g o do J a c u í . 

0 t r i g o a c a b o u c o n s t i t u i n d o - s e numa a l t e r n a t i v a e c o n ô m i c a p a r a 

o s i m i g r a n t e s . 

S e g u n d o LEITMAN ( I n . F A L C K E M B A C H , 1 9 8 5 : 1 0 8 ) , o á p i c e da 

pro d u ç ã o d e t r i g o o c o r r e u em 1 8 1 3 - 1 6 . T o r n a r a m - s e 

s i g n i f i c a t i v o s o s v o l u m e s de e x p o r t a ç ã o do c e r e a l p a r a o R i o de 

J a n e i r o , B a h i a , P e r n a m b u c o e p a r a P o r t u g a l . S o m e n t e no a n o de 

18 1 6 , o R i o B r a n d e do S u l e x p o r t o u p a r a o R i o de J a n e i r o 

2 2 2 . 0 0 0 a l q u e i r e s (um a l q u e i r e é i g u a l a 13,8 l i t r o s ) . A 

p r o d u t i v i d a d e e r a b a s t a n t e a l t a , i n c l u s i v e s e c o m p a r a d a com o s 

r e n d i m e n t o s o b t i d o s a t u a l m e n t e . P a r a c a d a a l q u e i r e s e meado, 

c h e g o u - s e a c o l h e r e n t r e 80 e 100 a l q u e i r e s . " C o n t u d o já em 

1 8 2 3 , não s e p l a n t a v a m a i s t r i g o no E s t a d o , s e n d o 

f r e q ü e n t e m e n t e a t r i b u í d a à f e r r u g e m a c a u s a do a b a n d o n o do 

( 1 8 ) 

c u l t i v o " ( L E I T M A N , I N . F A L K E M B A C H , 1 9 8 5 : 1 0 8 ) . 

A pecuária e x t e n s i v a p a s s o u a o c u p a r a m a i o r p a r t e d a s 

t e r r a s até então d e d i c a d a s à produção de t r i g o , bem como a o s 

d e m a i s r e c u r s o s (força de t r a b a l h o e c a p i t a l ) . A opção p e l a 

p ecuária está l i g a d a às g u e r r a s e às co n d i ç õ e s de m e r c a d o d o s 

p r o d u t o s b o v i n o s , e s p e c i a l m e n t e p e l o s e s p a ç o s c r i a d o s p e l o s 

p r o b l e m a s que a A r g e n t i n a e n f r e n t a v a no p r o c e s s o de l u t a p e l a 

s u a i n d e p e n d ê n c i a ( F A L C K E M B A C H , 1 9 8 5 : 1 0 9 ) . 

( 1 8 ) 
S e g u n d o F A L C K E M B A C H ( 1 9 8 5 : 1 0 8 ) , e s t a v e r s ã o é c o n t e s t a d a 

p e l o b o t â n i c o francês S a i n t - H i l a i r e q u e a f i r m a t e r e m o s 
i m i g r a n t e s d e s e n v o l v i d o e f i c i e n t e s t é c n i c a s de c o m b a t e a 
f e r r u g e m . A s s i m , s e r i a m o u t r a s a s razões do a b a n d o n o da 
c u l t u r a . 
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O t r i g o , n a s u a p r i m e i r a f a s e de p r o d u ç ã o , f o i f u n d a m e n t a l 

p a r a o p r o c e s s o de a c u m u l a ç ã o de c a p i t a l , c o n t r i b u i n d o 

s o b r e m a n e i r a p a r a l a s t r e a r a i m p l a n t a ç ã o e e x p a n s ã o da 

indústria de c h a r q u e e produção de p e q u e n o s n a v i o s c o s t e i r o s no 

R i o G r a n d e do S u l ( F A L C K E M B A C H , 1 9 8 5 : 1 0 9 ) . 

Com a s e g u n d a f a s e do p r o c e s s o i m i g r a t ó r i o , b u s c a n d o 

o c u p a r o e s p a ç o g e o - e c o n õ m i c o , o s a l e m ã e s e, m a i s t a r d e o s 

i t a l i a n o s , p o l o n e s e s a u s t r í a c o s , n a s e g u n d a m e t a d e do sécul o 

X I X , h o u v e uma p e q u e n a r e t o m a d a do p l a n t i o do t r i g o , 

b a s i c a m e n t e em função de v a r i e d a d e s e u r o p é i a s t r a z i d a s p e l o s 

i m i g r a n t e s . E s t a p r odução a t e n d i a b a s i c a m e n t e ás n e c e s s i d a d e s 

de r e p r o d u ç ã o d a s f a m í l i a s d o s i m i g r a n t e s sem m u i t a importância 

em t e r m o s de m e r c a d o . 

A s e g u n d a f a s e d a p r o d u ç ã o de t r i g o no RS s e dá a p a r t i r 

( 1 9 ) 
do G o v e r n o V a r g a s em 1930 

"A P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l , a c r i s e e c o nômica de 
.1929 e a R e v o l u ç ã o de 1 9 3 0 , além de c r i a r e m l i m i t e s 
às e x p o r t a ç õ e s b r a s i l e i r a s , i n d u z i r a m a 

r e a r t i c u l a ç ã o d a s forças s o c i a i s i n t e r n a s e a 
a d e q u a ç ã o do a p a r e l h o e s t a t a l a i n t e r e s s e s v o l t a d o s 
a o m e r c a d o i n t e r n o " ( B R U M , 1 9 8 2 : 5 2 

I n .FRANTZ , 1 9 8 2 : 1 0 9 ) ' . 

A c r i s e i n t e r n a c i o n a l d e 1 9 2 9 c r i o u a l g u n s l i m i t e s p a r a a s 

e x p o r t a ç õ e s b r a s i l e i r a s , e s p e c i a l m e n t e a o café, e f a v o r e c e u a 

opção p e l a s u b s t i t u i ç ã o d a s e x p o r t a ç õ e s , na b u s c a da 

v i a b i l i z a ç ã o do m e r c a d o i n t e r n o . 

( 1 9 ) 
V a r g a s já h a v i a m o s t r a d o i n t e r e s s e em i n c e n t i v a r a 

produção d e t r i g o , q u a n d o g o v e r n a d o r do R i o G r a n d e do S u l . Em 
1 9 2 8 , V a r g a s lançou a s b a s e s p a r a a p r o d u ç ã o t e c n i c a m e n t e 
a v a n ç a d a do t r i g o ( F R A N T Z , 1 9 8 2 : 2 7 ) . 



A i d e o l o g i a d e s e n v o l v i m e n t i s t a, com f o r t e a p e l o 

n a c i o n a l i s t a , do Governo V a r g a s , a l i a d a ás condições c o n c r e t a s 

da economia i n t e r n a c i o n a l e n a c i o n a l , f a v o r e c e r a m muito o 

p r o c e s s o de definição de i n s t r u m e n t o s de políticas buscando a 

produção do t r i g o , com adoção de práticas modernas de c u l t i v o . 

No ca s o do R i o Grande do S u l , e s t a s políticas contribuíram 

d e c i s i v a m e n t e p a r a a modernização da t r i t i c u l t u r a c o n s t i t u i n d o -

s e também, em gênese da chamada modernização cia 

(20) . 

a g r i c u l tura. 

Já no ano de 1936, através da L e i 199, o Ministério da 

A g r i c u l t u r a a b r i u crédito pa r a a . aquisição de máquinas e 

equipamentos agrícolas. No ano s e g u i n t e ( 1 9 3 7 ) , f o i c r i a d a a 

C a r t e i r a de Crédito Agrícola e I n d u s t r i a l do Banco do B r a s i l 

( C R E A I ) , que t e v e i m p o r t a n t e papel no p r o c e s s o de modernização 

da produção tritícola(FALCKEMBACH,1985:111). 

A grande expansão da produção de t r i g o no RS o c o r r e u , 

p r i n c i p a l m e n t e , na década de 50. Com a expansão s u r g i r a m uma 

série de problemas práticos de comercialização, crédito, e 

política e s t a t a l contraditória - i n c e n t i v a v a a produção 
(21 ) . 

n a c i o n a l por um lado e imp o r t a v a t r i g o a m ericano por o u t r o 
(20) 

C o n v e n c i o n a - s e chamar de modernização da a g r i c u l t u r a o 
p r o c e s s o o c o r r i d o , fundamentalmente, na década de 60, com a 
adoção de uma série de insumos modernos c o m o : f e r t i 1 i z a n t e s , 
c o r r e t i v o s , d e f e n s i v o s , e t c . No c a s o do R i o Grande do S u l , e s t e 
fenômeno deve s e r v i s t o como um p r o c e s s o , i n i c i a d o na década de 
20, com a l a v o u r a de a r r o z e, p o s t e r i o r m e n t e , na década de 30, 
£34))a l a v o u r a de t r i g o . 

Um dos gr a n d e s problemas da t r i t i c u l t u r a eram a s f r a u d e s , 
que f i c a r a m c o n h e c i d a s como " t r i g o - p a p e l " . Várias foram a s 
modalidades de fraud e s : " O Governo F e d e r a l através da 
A g r i c u l t u r a e d i t o u o d e c r e t o m i n i s t e r i a l n. 820 (22.11.62) 
dando poderes ao Banco do B r a s i l p a r a c o m e r c i a l i z a r em s e u nome 
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A p a r t i r dos problemas c o n c r e t o s e n f r e n t a d o s p e l o s 

t r i t i c u l t o r e s , a organização d e s t e s , f o i uma conseqüência. 

Vários foram os e v e n t o s promovidos p e l a s organizações dos 

t r i t i c u l t o r e s gaúchos nas décadas de 40 e 50. Três c a t e g o r i a s 

d i f e r e n t e s de p r o d u t o r e s formavam o chamado movimento dos 

t r i t i cu 1 t o r e s : 

"...os c o l o n o s , os i m i g r a n t e s europeus e s e u s 
d e s c e n d e n t e s , que s e l o c a l i z a v a m p r i n c i p a l m e n t e no 
P l a n a l t o Médio e S e r r a , em pequenos 
e s t a b e l e c i m e n t o s , tendo no t r i g o uma das 
a l t e r n a t i v a s da p o l i c u l t u r a de subsistência, 
t r a n s f o r m a d o e c o m e r c i a l i z a d o o e x c e d e n t e do 
consumo na própria região de produção; os a n t i g o s 
peões de estância, p r e c u r s o r e s da a g r i c u l t u r a nas 
C O X i l h a s , p l a n t a n d o em t e r r a a l h e i a e entregando a 
'meia' ou a 'terça' p a r t e da produção ao 
proprietário da t e r r a ; e a t e r c e i r a c a t e g o r i a 
constituída p e l o s g r a n j e i r o s p r o d u t o r e s r u r a i s que 
in v e s t e m em máquinas e equipamentos, u t i l i z a m 
t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s e s e dedicam ao c u l t i v o 
e s p e c i a l i z a d o em grande e s c a l a e éSÊJusivamente 
p a r a o mercado"(FALCKEMBACH,1985:118) 

e por s u a co n t a a produção n a c i o n a l de t r i g o . Pode-se p e n s a r 
que e s t a medida d e s e j a v a c o l o c a r um f i m ás f r a u d e s c o m e t i d a s na 
comercialização do produto e n t r e 1955-1962. E s t a f r a u d e 
t o r n a r a - s e possível p e l a existência de d o i s t i p o s de t r i g o no 
mercado com preços d i f e r e n t e s . D t r i g o e s t r a n g e i r o e r a mais 
b a r a t o que o t r i g o n a c i o n a l . P a r a não p r e j u d i c a r a produção 
n a c i o n a l , o pr o d u t o r b r a s i l e i r o b e n e f i c i a v a - s e de um subsídio. 
O p r o d u t o r o r e c e b i a d i r e t a m e n t e das mãos do c o m e r c i a n t e ou do 
m o i n h e i r o a quem e n t r e g a v a a produção. E s t e s , pagando ao 
pr o d u t o r o preço e s t a b e l e c i d o p e l o Governo, podiam, em s e g u i d a , 
p r o c u r a r j u n t o ao Banco do B r a s i l o v a l o r c o r r e s p o n d e n t e à 
diferença e n t r e o preço que haviam pago ao a g r i c u l t o r e o preço 
c o r r e n t e no mercado i n t e r n a c i o n a l . N e s t a transação a f r a u d e 
t o r n a v a - s e possível sob duas formas: a ) o pr o d u t o r d e c l a r a v a , 
de acordo com o m o i n h e i r o ou c o m e r c i a n t e , t e r — l h e l i v r a d o uma 
q u a n t i d a d e s u p e r i o r á e f e t i v a ; b) o contrabando de t r i g o 
a r g e n t i n o que, uma vez no território b r a s i l e i r o , e r a 
n a c i o n a l i z a d o , passando a "merecer" a s s i m o subsídio 
$S2ernamental"(FRANTZ,1982:29,30). 

P a r a uma discussão mais aprofundada s o b r e a origem dos 
g r a n j e i r o s , enquanto c a t e g o r i a s o c i a l , v e r : GRZYBDWSKI(1977). 
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Uma série de f a t o r e s histórico-políticos levaram os 

g r a n j e i r o s a exercer c e r t a hegemonia no movimento do<=; 
(23) . 

t r i t i c u l t o r e s 

"...os ' g r a n j e i r o s do t r i g o ' , podiam s e r 
c a r a c t e r i z a d o s como frações da b u r g u e s i a r u r a l , 
frações da pequena b u r g u e s i a quer urbana, quer 
r u r a l que, c i r c u n s t a n c i a l m e n t e s e v i r a m i n t e g r a d o s 
numa mesma a t i v i d a d e p r o d u t i v a , sem l a s t r o 
histórico comum, mas deparando-se a p a r t i r de um 
c e r t o momento, com problemas comuns que os le v a r a m 
a d e f i n i r um p r o j e t o político e a l u t a r por e l e . 
Reuniram-se em t o r n o de um movimento de caráter 
n a c i o n a l i s t a , e s e u s documentos r e v e l a m que 
a c r e d i t a v a m que o d e s e n v o l v i m e n t o das forças 
p r o d u t i v a s na a g r i c u l t u r a e a implementação da 
l a v o u r a s e r i a m o embrião desencadeado r do 
d e s e n v o l v i m e n t o n a c i o n a l , enquanto forçava o 
anacronismo da pecuária a s e mover".(Idem:120) 

De um lado estavam os l i b e r a i s n a c i o n a l i s t a s , l i g a d o s a 

vários p a r t i d o s políticos. De o u t r o , estavam s i m p a t i z a n t e s , e 

até f i l i a d o s , do P a r t i d o Comunista B r a s i l e i r o ( P C B ) . A 

"unidade" dos d o i s grupos d a v a - s e ao nível das questões 

específicas em t o r n o da problemática da t r i t i c u l t u r a e no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

caréiter n a c i o n a l i s t a do movimento. 

" E s s a s três c a t e g o r i a s de p r o d u t o r e s r u r a i s : os 
c o l o n o s , os s e m - t e r r a - t r i t i c u 1 t o r e s das c o x i l h a s 
- e os g r a n j e i r o s do t r i g o construíram um movimento 
no E s t a d o do R i o Grande do S u l que assumiu 
proporções enormes, dada s u a co m b a t i v i d a d e , 
c a p a c i d a d e de organização e mobilização, c l a r e z a na 
identificação de o b j e t i v o s comuns, v e r s a t i l i d a d e 
tática e r e s p a l d o técnico de s u a s reivindicações -
o movimento dos 
t r i t i c u l t o r e s " ( F A L C K E M B A C H , 1 9 8 5 : 1 2 0 ) . 

Num p r i m e i r o momento, a institucionalização do movimento 

deu-se através das associações de t r i t i c u l t o r e s a nível 
(23) 

I m p o r t a n t e r e s g a t e das posições políticas d e s t a c a t e g o r i a 
s o c i a l f o i e l a b o r a d a por FALCKEMBACH(1985). 
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m u n i c i p a l e na Federação e s t a d u a l e, num segundo momento, na 

transformação d e s t a s em c o o p e r a t i v a s r e g i o n a i s de 

t r i t i c u l t o r e s . 

G r e s g a t e histórico de FALCKEMBACH(1989), do movimento dos 

t r i t i c u l t o r e s tem grande importância, no s e n t i d o de m o s t r a r que 

a criação das c o o p e r a t i v a s tritícolas tem base r e a l , na 

articulação dos p r o d u t o r e s (heterogêneos na sua base s o c i a l e 

com problemas comuns nos a s p e c t o s c o n c r e t o s da a t i v i d a d e 

econômica). E s t a conclusão contrapõe-se a s formulações que 

apresentam a s c o o p e r a t i v a s como sendo f r u t o quase que e x c l u s i v o 

das "maquinações" do E s t a d o , que buscavam v i a b i l i z a r o p r o c e s s o 

de modernização da t r i t i c u l t u r a gaúcha. E s t e r e s g a t e mostra que 

há uma espécie de casamento e n t r e a p r o p o s t a e s t a t a l , f r u t o de 

seu p r o j e t o n a c i o n a l - d e s e n v o l v i m e n t i s t a , com o movimento dos 

t r i t i c u 1 t o r e s gaúchos, l i d e r a d o p e l o s g r a n j e i r o s . 

2.2 - A S o j a e s e u Pa p e l na Viabilização da Modernização 
da A g r i c u l t u r a e das C o o p e r a t i v a s 

Combinada com o t r i g o , a s o j a formou - no R i o Grande do 

S u l - o chamado binômio da modernização da a g r i c u l t u r a , 

e s p e c i a l m e n t e d u r a n t e a década de 70. 

"A c u l t u r a da s o j a i n i c i o u a q u i , no R i o Grande do 
S u l , em 1954, e no Paraná, em 1968, sob os 
auspícios da SANBRA e da SAMRIG. Desde o início 
e l e s asseguravam crédito aos pequenos p r o d u t o r e s em 
t r o c a da e n t r e g a de s e u s p r o d u t o s . Desde o início 
e l e s a b a s t e c i a m os pequenos p r o d u t o r e s com sementes 
de s o j a , d a n d o - l h e s a s instruções s o b r e os métodos 
de c u l t u r a , de p l a n t i o , de adubos, 
etc.".(FRANTZ,1982:71) 
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Ou s e j a , os pequenos p r o d u t o r e s foram p r e c u r s o r e s da 

produção c o m e r c i a l da s o j a e já i n t e g r a d o s ao grande c a p i t a l 

i n d u s t r i a l . As c o o p e r a t i v a s , que nasceram do movimento dos 

t r i t i c u l t o r e s , p r e c i s a v a m a t u a r no s e n t i d o de v i a b i l i z a r também 

a comercialização e, p o s t e r i o r m e n t e , a industrialização da 

s o j a . 

"Apesar de s e t r a t a r de uma c o o p e r a t i v a fundada por 
t r i t i c u l t o r e s , a COTRIJUí ocupou-se com a s o j a 
desde os p r i m e i r o s anos de s u a existência. - A 
preocupação com a s o j a r e s u l t a v a , de um l a d o , da 
e x c e s s i v a dependência que t a n t o a c o o p e r a t i v a como 
os t r i t i c u 1 t o r e s tinham em relação ao t r i g o , numa 
época em que e s t e produto a p r e s e n t a v a muitos 
problemas. De o u t r o l a d o , porque, p a r a a 
c o o p e r a t i v a poder r e c e b e r o t r i g o dos pequenos e 
médios p r o d u t o r e s , e r a fundamental que e l a 
r e c e b e s s e o u t r o s produtos s e u s . P a r a o colono, a 
s o j a e r a economicamente mais i m p o r t a n t e do que o 
tr i g o " ( F R A N T 2 , 1 9 8 2 : 7 0 ) . 

Assim, a s c o o p e r a t i v a s passaram a r e c e b e r e c o m e r c i a l i z a r 

a s o j a , como forma de " a t r a i r " os pequenos p r o d u t o r e s . E, 

a p e s a r do grande c r e s c i m e n t o da produção d e s t a i m p o r t a n t e 

o l e a g i n o s a d u r a n t e a década de 60 e, das c o n s t a n t e s q u e b r a s de 

s a f r a do t r i g o , e s t e permaneceu como p r i n c i p a l produto das 

c o o p e r a t i v a s até os p r i m e i r o s anos da década de 70. 

Dura n t e muito tempo a s o j a com o t r i g o v i a b i l i z a r a m todo o 

p r o c e s s o de modernização da a g r i c u l t u r a do R i o Grande do S u l , 

e s p e c i a l m e n t e na década de 70. A s o j a , que e r a produto 

característico dos pequenos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s passou a s e r 

p r o d u z i d a p e l o s g r a n j e i r o s e o t r i g o , que e r a produto 

característico dos g r a n j e i r o s , passou a s e r produzido p e l o s 

pequenos p r o d u t o r e s . Os d o i s p r o d u t o s , a p e s a r de terem mercados 
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completamente d i f e r e n t e s , complementam-se numa série de o u t r o s 

f a t o r e s técnico-econômicos. 

A s o j a é um produto de verão, enquanto o t r i g o é um 

produto de i n v e r n o . Assim, os d o i s produtos podem s e r 

pr o d u z i d o s na mesma área, u t i l i z a n d o a mesma força de t r a b a l h o 

(24) . 

e a s mesmas máquinas e implementos Ao nível das 

c o o p e r a t i v a s os e f e i t o s são s e m e l h a n t e s : r a c i o n a l i z a a 

utilização da e s t r u t u r a de armazenagem, assistência técnica, da 

e s t r u t u r a a d m i n i s t r a t i v a e de t r a n s p o r t e . 

E x e r c e u papel fundamental n e s s e p r o c e s s o , a organização do 

crédito através das c o o p e r a t i v a s , por repassá-lo aos pequenos 

p r o d u t o r e s . O crédito o f i c i a l , v i a b i l i z a d o p e l a s c o o p e r a t i v a s 

f o i d e t e r m i n a n t e p a r a v i a b i l i z a r o p r o c e s s o de modernização dos 

pequenos p r o d u t o r e s . 

"De maneira g e r a l , o aumento da produção b r a s i l e i r a 
de s o j a , em e s p e c i a l a p a r t i r do f i n a l da década de 
196(3, pode s e r atribuído á conjugação de uma série 
de f a t o r e s , e n t r e os q u a i s a l g u n s podem s e r 
c o n s i d e r a d o s como d e c i s i v o s : a c r e s c e n t e 
internacionalização da economia da s o j a conjugado 
com o f a t o de a s o j a b r a s i l e i r a s e r c o l h i d a na 
e n t r e s s a f r a dos m a i o r e s p r o d u t o r e s m u n d i a i s ; a 
política b r a s i l e i r a de i n c e n t i v o à s u a produção e 
exportação; a consolidação da indústria de 
processamento e da agroindústria em g e r a l ; o b a i x o 
c u s t o da força de t r a b a l h o e da t e r r a , 
comparativamente aos m a i o r e s p r o d u t o r e s m u n d i a i s ; 
e, no c a s o das regiões p r o d u t o r a s de t r i g o , a 
complementariedade e x i s t e n t e ao nível da produção 
(insumos, t e c n o l o g i a , s a z o n a l i d a d e ) comercialização 
(ocupando p r a t i c a m e n t e a mesma e s t r u t u r a p a r a o 
t r i g o , como a s c o o p e r a t i v a s ) e da política de 

(24) 
Com i s s o , m i n i m i z a d o i s problemas f u n d a m e n t a i s da produção 

agrícola, como espaço de valorização de c a p i t a l : o tempo de 
rotação do c a p i t a l e a diferença e n t r e a d i s p o n i b i l i d a d e de 
força de t r a b a l h o e o tempo de t r a b a l h o r e a l m e n t e g a s t o no 
p r o c e s s o p r o d u t i v o , melhorando s u a p r o d u t i v i d a d e econômica. 
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i n c e n t i v o s a e s s e s d o i s 
produtos"(CORADINI,1981:30). 

Os f a t o r e s apontados po r CORADINI(1981) dão c o n t a das 

razões do grande c r e s c i m e n t o da produção de s o j a que, j u n t o com 

o t r i g o , formam o chamado binômio da "modernização 
(25) • 

c o n s e r v a d o r a " do espaço agrário do R i o Grande do S u l . 

Na década de 70 o c o r r e r a m a s p r i n c i p a i s mudanças no espaço 

agrário gaúcho. A s o j a s uperou o t r i g o em volume e importância 

econômica; a s c o o p e r a t i v a s t r a n s f o r m a r a m - s e de " c o o p e r a t i v a s 

(26) ; 

c o m e r c i a i s " em " m u l t i c o o p e r a t i v a s " i n t e n s i f i c o u - s e a 

integração dos pequenos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s ao mercado, 

e s p e c i a l m e n t e p e l a consolidação do complexo a g r o i n d u s t r i a l ; o 

subsídio ao crédito r u r a l t e v e papel d e s t a c a d o na modernização 

do p r o c e s s o p r o d u t i v o ; c o n s o l i d a r a m - s e várias instituições com 

atuação d i r e t a j u n t o ao espaço agrário (comercialização, 

p e s q u i s a , extensão r u r a l , processamento, crédito, organização, 

distribuição, comunicação, e t c ) . 

F o i também d u r a n t e a década de 70 que o t r i g o mostrou mais 

n i t i d a m e n t e , s e r uma c u l t u r a problemática. Várias foram a s 

frustrações de s a f r a e, a p e s a r dos g r a n d e s subsídios no crédito 

e nos preços, a área p l a n t a d a permaneceu e s t a g n a d a , e até com 

redução em a l g u n s anos. A p r o d u t i v i d a d e a p r e s e n t o u - s e mais 

instável do que a área p l a n t a d a . Durante a década de 70, a 

maior p r o d u t i v i d a d e o c o r r e u no ano de 1978, com 1.210 Kg por 

h e c t a r e , enquanto a menor f o i em 1972, chegando a 309 Kg por 

(25) 
(26) Ver S I L V A ( 1 9 8 2 ) . 

Ver B E N E T T I ( 1 9 8 2 ) . 
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h e c t a r e - f o i a menor p r o d u t i v i d a d e que s e tem n o t i c i a s , em 
(27) 

termos de t r i g o no RS 

Apesar da ocorrência de a l g u n s problemas de mercado e 

comercialização,, a s o j a t e v e s e u auge d u r a n t e a década de 70, 

em termos de c r e s c i m e n t o de área p l a n t a d a e em volume de 

produção. E n t r e 1970 e 1980, a área c u l t i v a d a com s o j a no RS, 

c r e s c e u em 362 "/., passando de 863.607 h e c t a r e s , p a r a 3.987.502 

h e c t a r e s . A p r o d u t i v i d a d e c r e s c e u , no mesmo período, em 28 "/., 

passando dos 1.121 Kg por h e c t a r e em 1970, pa r a 1.439 Kg por 

h e c t a r e em .1980 (em a l g u n s anos houve queda de p r o d u t i v i d a d e , 

devido a problemas climáticos). 

Dur a n t e o p r i m e i r o s e m e s t r e de 1973 o c o r r e u um f a t o 

i n u s i t a d o com os preços da s o j a no mercado i n t e r n a c i o n a l . As 

cotações do produto passaram dos US* 170 por t o n e l a d a , no f i n a l 
' ( 2 8 ) . 

de j a n e i r o , p a r a US* 300 por t o n e l a d a no mês de junho E s t e 

comportamento dos preços, no mercado, r e s u l t o u da conjugação de 

vários f a t o r e s : 

- quebra da s a f r a a m e r i c a n a do exercício a n t e r i o r . Até então, o 

EUA e r a p r a t i c a m e n t e o único pr o d u t o r mundial que a b a s t e c i a o 

mercado i n t e r n a c i o n a l p roduzindo mais dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3<3V. dos grãos; 

(27) 
Dados s o b r e área, produção e p r o d u t i v i d a d e do t r i g o no RS, 

1920-1984, ver:FALCKEMBACH(1985:116). é i m p o r t a n t e r e t i f i c a r a 
informação c o n s t a n t e na r e f e r i d a t a b e l a , com r e s p e i t o à 
produção de 1969. O volume pr o d u z i d o é de 960.945 t o n e l a d a s e 
638)1.960.945 

0 aumento dos preços ocorrem exatamente no período em que 
os a g r i c u l t o r e s b r a s i l e i r o s c o l h i a m a s a f r a 72/73. 
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- suspensão da p e s c a , no l i t o r a l do P e r u . A f a r i n h a de p e i x e 

peruana constituía-se em i m p o r t a n t e f o r n e c e d o r de proteína para 

a formulação da ração a n i m a l nos países europeus; 

- maciças compras de grãos no mercado mundial p e l a URSS - 50 

milhões de t o n e l a d a s - e l e v a n d o os preços de d i v e r s o s produtos 

agrícolas do mercado i n t e r n a c i o n a l ; 

- o f a t o que mais pesou no mercado f o i o "embargo" imposto p e l o 

governo dos EUA, no mês de junho. Com i s s o , os e x p o r t a d o r e s 

a m e r i c a n o s poderiam e n t r e g a r somente 50% da s o j a em grão e s e u s 

d e r i v a d o s , dos c o n t r a t o s já f i r m a d o s . E s s e f a t o gerou uma 

c o r r i d a por f o r n e c e d o r e s " a l t e r n a t i v o s " , por p a r t e dos 

im p o r t a d o r e s ; 

C u r i o s a m e n t e , nenhum dos a u t o r e s , e s t u d a d o s , r e p o r t a m - s e à 

p r i m e i r a c r i s e do petróleo, de 1973, como uma das c a u s a s da 

a l t a dos preços da s o j a , bem como de o u t r o s produtos agrícolas 

no mercado i n t e r n a c i o n a l . O c o r r e que o petróleo, a s s i m como a 

s o j a e s e u s d e r i v a d o s , t r i g o , milho e o u t r o s produtos (formam 

a s chamadas commodities - m e r c a d o r i a s que são c o m e r c i a l i z a d a s a 

p a r t i r do mercado i n t e r n a c i o n a l ) e, p o r t a n t o , com preços 

d e f i n i d o s em b o l s a s de m e r c a d o r i a s . As b o l s a s de m e r c a d o r i a s -

espaço onde s e negociam c o n t r a t o s que e q u i v a l e m às m e r c a d o r i a s 

e não a própria m e r c a d o r i a -, são espaços de valorização de 

c a p i t a l . Por o u t r o l a d o , os " i n v e s t i d o r e s " possuem a 

a l t e r n a t i v a de i n v e s t i m e n t o - com valorização do c a p i t a l -, nas 

b o l s a s de v a l o r e s . Com a a l t a dos preços do petróleo - uma 

commoditie -, os c a p i t a i s s e d e s l o c a r a m p a r a a s b o l s a s das 
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d i v e r s a s m e r c a d o r i a s . C o n s t i t u i - s e num f a t o r i m p o r t a n t e a s e r 

c o n s i d e r a d o na explicação do aumento dos preços da s o j a , embora 

devidamente r e l a t i v i z a d o . 

A área p l a n t a d a com s o j a , no RS, já v i n h a c r e s c e n d o em 

índices e l e v a d o s no f i n a l da década de 60 e nos d o i s p r i m e i r o s 

anos de 70 (1967:17,9'/.; 1968:13,47.; 1969:16,57.; 1970:33,07.; 

.197.1:31,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2.7. e 1972:28,87.), i m p u l s i o n a d o p e l o s f a t o r e s 

a n t e r i o r m e n t e apontados, a p a r t i r de CORADINI(1981:30). 

A a l t a dos preços i n t e r n a c i o n a i s , com r e f l e x o s nos preços 

pagos aos p r o d u t o r e s , i m p u l s i o n o u a i n d a mais o i n c r e m e n t o da 

área p l a n t a d a com s o j a . Em 1973, o c r e s c i m e n t o f o i de 51,97., 

passando de 1.459.594 h e c t a r e s ( 1 9 7 2 ) p a r a 2.217.570 
(29) 

h e c t a r e s ( 1 9 7 3 ) 

E s t e p r o c e s s o f i c o u c o n h e c i d o , no R i o Grande do S u l , como 

o "boom da s o j a " , que c o n s i s t e no rápido c r e s c i m e n t o d e s t a 

c u l t u r a , no espaço agrário do e s t a d o . 

2.3 - A Transformação das C o o p e r a t i v a s de T r i g o e S o j a em 
" M u i t i c o o p e r a t i v a s " 

As políticas o f i c i a i s de i n c e n t i v o ao p r o c e s s o de 

modernização da a g r i c u l t u r a , e s p e c i a l m e n t e d u r a n t e a década de 

70, c o n t r i b u i u , d e c i s i v a m e n t e , p a r a a transformação das 

c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a de s i m p l e s empresas c o m e r c i a i s de 

c a p i t a l c o o p e r a t i v o , em gr a n d e s complexos e m p r e s a r i a i s , 

chamados por B E N E T T I ( 1 9 8 2 ) , de " m u i t i c o o p e r a t i v a s " . 
(29) 

Dados da evolução da área p l a n t a d a , produção • 
p r o d u t i v i d a d e de s o j a no RS, 1952-1985, v e r : 
FALCKEMBACH(1985:117). 
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"No d e c u r s o da década de 70, a s c o o p e r a t i v a s 
evoluíram de uma e s t r u t u r a de empresa de t i p o 
c o m e r c i a l p a r a s e t r a n s f o r m a r e m no que 
convencionamos chamar de 
'mui t i c o o p e r a t i v a ' " ( B E N E T T I , 1 9 8 2 : 7 3 ) . 

E s t a f a s e c a r a c t e r i z a - s e p e l o c r e s c i m e n t o h o r i z o n t a l e 

v e r t i c a l i z a d o do c a p i t a l c o o p e r a t i v o no R i o Grande do S u l . As 
(30) . 

c o o p e r a t i v a s i n c o r p o r a r a m novas áreas A expansão 

h o r i z o n t a l s e deu p e l a ampliação geográfica da área de ação e 

diversificação de produtos por e l a s c o m e r c i a l i z a d o s ou 

i n d u s t r i a l i z ados. 

• c r e s c i m e n t o h o r i z o n t a l , com a incorporação de novas 

áreas, mostrou esgotamento já na p r i m e i r a metade da década de 

70. Enquanto haviam áreas não c u l t i v a d a s , o c r e s c i m e n t o f o i 

rápido e, r a z o a v e l m e n t e fácil. Com o d e c o r r e r do tempo, a 

(31) . 

" f r o n t e i r a agrícola" do e s t a d o f o i sendo ocupada As 

c o o p e r a t i v a s passaram a e x p a n d i r — s e em áreas já ocupadas por 

o u t r a s , gerando sérios c o n f l i t o s no i n t e r i o r do chamado 

" s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a gaúcho". Algumas áreas ( a s mais 

m o d e r n i z a d a s ) , chegavam a s e r a b r a n g i d a s por duas, três e até 

qu a t r o c o o p e r a t i v a s d i f e r e n t e s . E s s e c o n f l i t o e x p l i c a , segundo 

BENETTI, o d i s p o s i t i v o da L e i 5.764/71, que p e r m i t e ás 

c o o p e r a t i v a s a operarem com t e r c e i r o s (não a s s o c i a d o s ) . P e r m i t e 

(30) 
BENETTI i l u s t r a bem e s s e p r o c e s s o , com duas i m p o r t a n t e s 

c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a do RS, a Cotrijuí e a C o t r i s a , que 
implantaram s e u s parques i n d u s t r i a i s , ao mesmo tempo que 
ampliaram s u a área de atuação p a r a o Centro-üeste e Norte do 
ÇiíAsil (área de f r o n t e i r a agrícola). 

E s s a s áreas de f r o n t e i r a agrícola, no R i o Grande do S u l , 
não devem s e r c o n f u n d i d a s com a f r o n t e i r a agrícola do C e n t r o -
O e s t e da década de 70 e, tão pouco da região Norte do B r a s i l . 
No R i o Grande do S u l , são áreas onde e r a p r a t i c a d o a pecuária 
e x t e n s i v a que, aos poucos, f o i sendo ocupada com a t i v i d a d e s 
agrícolas, e s p e c i a l m e n t e t r i g o e s o j a . 
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assim, o aumento das operações, através do recebimento de maior 

volume de produção, d e n t r o da mesma área de ação, v i a 

t e r c e i r o s • 

F o i também d u r a n t e a década de 70, que as c o o p e r a t i v a s 

i n v e s t i r a m c a p i t a l numa série de a t i v i d a d e s a n t e r i o r m e n t e 

d e s e n v o l v i d a s por empresas p r i v a d a s não-cooperativas, ou até 

mesmo e s t a t a i s . F o i o processo de cr e s c i m e n t o h o r i z o n t a l . Nesse 

processo, as c o o p e r a t i v a s implantaram seu parque i n d u s t r i a l , 

processando p a r t e da produção r e c e b i d a ; algumas c o o p e r a t i v a s 

i n v e s t i r a m em h o s p i t a i s , buscando m i n i m i z a r problemas r e g i o n a i s 

de saúde pública; ocorreram i n v e s t i v e n t o s em pesquisas, 

buscando novas t e c n o l o g i a s de produção; i n t r o d u z i r a m s i s t e m a s 

de comunicação s o f i s t i c a d o s - j o r n a i s , programas de rádio, 

estações de rádio -; implementaram o t r a n s p o r t e , com modernas 

f r o t a s de caminhões, vagões g r a n e l e i r o s , barcaças, e até um 

p o r t o - no caso específico da Cotrijuí. Muitos desses 

i n v e s t i m e n t o s foram r e a l i z a d o s através de uma rede de empresas 

subsidiárias. 

• c r e s c i m e n t o h o r i z o n t a l e v e r t i c a l das c o o p e r a t i v a s 

gaúchas de t r i g o e s o j a não f o i um processo homogêneo. Vários 

foram os caminhos p e l o s q u a i s as c o o p e r a t i v a s se expandiram. 

Nelas encontram-se alguns traços comuns: 

a) a implantação de uma sólida e s t r u t u r a de armazenagem e 

t r a n s p o r t e ; 
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b)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a organização de departamento técnico, para repasse dos 

pacotes tecnológicos, v i a b i l i z a n d o o processo de modernização 

técnica da produção; 

c) a organização do " s e t o r de repasse", encarregado em 

v i a b i l i z a r o acesso dos pequenos p r o d u t o r e s ao crédito o f i c i a l 

s u b s i d i a d o e, por conseqüência, sua integração ao c a p i t a l 

f i n a n c e i r o e ao complexo agroindústria 1. D s e t o r de repasse 

atuava em e s t r e i t a ligação com os bancos o f i c i a i s e, com o 

departamento técnico da c o o p e r a t i v a , com v i s t a s á elaboração 

dos p r o j e t o s que v i a b i l i z a v a m a obtenção dos empréstimos e/ou 

f i n a n c i a m e n t o s para c u s t e i o e comercialização, bem como para 

i n v e s t i m e n t o s , r e s p e c t i v a m e n t e ; 

d) m u i t a s c o o p e r a t i v a s passaram a a t u a r em segmentos não 

d i r e t a m e n t e l i g a d o s è produção e/ou comercialização, mas a f e t o s 

a questões s o c i a i s ; 

e) a grande m a i o r i a das c o o p e r a t i v a s p a r t i r a m para a 

industrialização, implantando seu próprio parque i n d u s t r i a l ; 

f ) i m plantaram razoável e s t r u t u r a de venda de insumos e o u t r a s 

m e r c a d o r i a s , visando a reprodução das unidades de produção e 

das famílias; 

g) p r a t i c a m e n t e todas entraram em elevados níveis de 

endiv i d a m e n t o . Algumas c o o p e r a t i v a s só não t i v e r a m suas 

falências s o l i c i t a d a s p e l o s c r e d o r e s , d e v i d o ao d i s p o s i t i v o 

(32) . 

l e q a l que p r o t e j e e s t e t i p o de empresa da l e i de falências 

Uma c o o p e r a t i v a só pode ser d i s s o l v i d a p e l a vontade de seus 
(32) 

A r t . 4 da L e i 5.764/71. 

66 



a s s o c i a d o s , ou l i q u i d a d a s por decisão j u d i c i a l , a pedido de 

(33) . 

qual q u e r associadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ou p e l o órgão e x e c u t i v o f e d e r a l 

Em suma, as c o o p e r a t i v a s , que i n i c i a r a m como tritícol as, 

no f i n a l da década de 50, ampliaram sua atuação, passando a 

operar com s o j a , num p r i m e i r o momento, i n c o r p o r a r a m o u t r o s 

p r o d u t o s , constituíram complexo parque i n d u s t r i a l e moderno 

s e t o r de consumo, d u r a n t e a década de 70. No f i n a l d e ste 

período, e s t a s c o o p e r a t i v a s entraram em c r i s e , f a c e ao a l t o 

grau de endividamento e, por conseqüência das d i f i c u l d a d e s de 

r e f i n a n c i a m e n t o , provocada p e l a c r i s e que o B r a s i l passou a 

(34) . 
e n f r e n t a r a p a r t i r do início da década de 30 

2.4 - A Busca da "Diversificação" 

A modernização da a g r i c u l t u r a - como um processo de 

e f e i t o s d i f e r e n c i a d o s - f o i v i a b i l i z a d a p e l o crédito r u r a l 

o f i c i a l s u b s i d i a d o , p e l o binômio t r i g o - s o j a e p e l o i m p o r t a n t e 

papel das c o o p e r a t i v a s o r g a n i z a d a s e m p r e s a r i a l m e n t e . Durante 

algum tempo, es p e c i a l m e n t e na década de 70, e s t e modelo 

v i a b i l i z o u a reprodução da maior p a r t e das unidades de 

produção. C a r a c t e r i z a n d o - s e assim, o modelo de modernização das 
(35) 

pequenas unidades de produção do Rio Grande do S u l . 
(33) 
(34) Capítulo XI da L e i 5.764/71 

Com a c r i s e , foram r e d u z i d o s os subsídios e o próprio 
volume de r e c u r s o s o f e r e c i d o s p e l o Estado, forçando as 
c o o p e r a t i v a s a buscar seu r e f i n a n c i a m e n t o j u n t o aos Bancos 
pííSyados, pagando j u r o s de mercado( ver : DELGADO , 1985 ) . 

Ocorreram processos de modernização p a r a l e l o s à s o j a e 
t r i g o . O a r r o z , com base na grande produção c a p i t a l i s t a (como 
um processo mais a n t i g o do que a s o j a e o t r i g o , porém sem se 
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No f i n a l da p r i m e i r a e início da segunda metade da década 

de 70, o r e f e r i d o modelo de modernização começa a dar s i n a i s de 

esgotamento. Vários foram os f a t o r e s desse novo processo: 

- o t r i g o se mostra problemático enquanto a l t e r n a t i v a 

econômica, e s p e c i a l m e n t e às pequenas unidades de produção 

f a m i l i a r . Não ocorrem m e l h o r i a s de p r o d u t i v i d a d e , sobem os 

custos de produção em função dos insumos modernos - c o r r e t i v o s , 

d e f e n s i v o s , f e r t i l i z a n t e s químicos, e t c . - e o sur g i m e n t o de 

doenças fúngicas, diminuem os i n c e n t i v o s e s t a t a i s para a 

produção do c e r e a l no RS. Com i s s o , a produção de t r i g o 

desloca-se para ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Paraná, com maior p r o d u t i v i d a d e ; 

- a c r i s e do petróleo de 1973, ao mesmo tempo que c o n t r i b u i u 

para a elevação dos preços da s o j a no mercado i n t e r n a c i o n a l , 

também fez s u b i r os preços dos p r i n c i p a i s insumos modernos 

necessários à produção do t r i g o ; 

- em 1974 o governo b r a s i l e i r o i n i c i o u uma série de políticas 

de intervenção no mercado da s o j a , com c o n t i n g e n c i a m e n t o , 

imposto de exportação, e t c ; 

- o mercado da s o j a começa a dar s i n a i s de e s t a b i l i d a d e em 

termos de preços. Assim, não se d i s l u m b r a v a mais a 

p o s s i b i l i d a d e de novos "boons"; 

- o modelo de modernização provocou problemas no s o l o (erosão, 

compactação e desgaste no p o t e n c i a l de f e r t i l i d a d e n a t u r a l ) 

p r o l i f e r a r no e s t a d o ) . Ao nível das pequenas unidades de 
produção tem importância os suínos e aves, a p a r t i r da segunda 
metade da década de 70. Esses processos são l o c a l i z a d o s 
r e g i o n a l m e n t e . 
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e x i g i n d o , cada vez mais. insumos modernos e, com i s s o , 

aumentando os custos de produção. 

Esse novo quadro t r o u x e e f e i t o s d i r e t o s nas unidades de 

produção e nas c o o p e r a t i v a s . Dentre e l e s ; destaca-se: 

- a necessidade de que as unidades de produção se reproduzissem 

com apenas uma. a t i v i d a d e econômica; 

- a o c i o s i d a d e dos f a t o r e s de produção: t e r r a , força de 

t r a b a l h o e máquinas ( c a p i t a l ) ; 

os mesmos e f e i t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA recaíam sobre as c o o p e r a t i v a s , que 

precisavam v i a b i l i z a r sua e s t r u t u r a , que encontrava-se em plena 

ex pansão; 

A monocultura da s o j a passa a ser apontada por 

a g r i c u l t o r e s , técnicos, d i r i g e n t e s de c o o p e r a t i v a s e até mesmo 

por pesquisadores, como sendo o grande "vilão" dos problemas 

e n f r e n t a d o s pelos a g r i c u l t o r e s gaúchos e suas c o o p e r a t i v a s . 

P a r t i n d o dessa premissa, formularam-se duas pr o p o s t a s básicas 

de diversificação da produção: a) a introdução de o u t r o s 

produtos com a permanência da s o j a (organização dos sistemas de 

produção com uma " c e s t a " de pro d u t o s que pudessem d i v e r s i f i c a r 

as f o n t e s de renda das unidades de produção); b) a substituição 

da s o j a por o u t r o s p r o d u t o s " a l t e r n a t i v o s " . 

No c a l o r desse debate é que surgem algumas a l t e r n a t i v a s de 

diversificação da produção, no s e n t i d o de v i a b i l i z a r a 

reprodução das unidades de produção e das próprias c o o p e r a t i v a s 

gaúchas. 
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Na reconstituição da história da Cotrijuí, FRANTZ (1982) 

resgatou alguns depoimentos i m p o r t a n t e s no s e n t i d o de melhor 

entender o período histórico da década de 70 e a preocupação da 

c o o p e r a t i v a (seus d i r i g e n t e s ) , f r e n t e è questão da 

diversificação. Em um desses depoimentos do P r e s i d e n t e da 

Cotrijuí, Rubens I l g e n f r i t z da S i l v a (13.03.1975), é possível 

apreender alguns pontos de reflexão: 

'...é c l a r o que o que determina a definição do 
p r o d u t o r por uma c u l t u r a é a sua r e n t a b i l i d a d e . Nos 
parece que (...)devemos f u g i r da m o n o c u l t u r a . ( . . . ) . 
Nós temos procurado, d e n t r o das nossas 
p o s s i b i l i d a d e s , f a z e r com que h a j a uma 
diversificação na produção. E, por exemplo, embora 
a c o o p e r a t i v a não opere na área de produção e 
reprodução a n i m a l , estamos desenvolvendo o s e t o r de 
f o r r a g e i r a s . E a inseminação a r t i f i c i a l , i n c l u s i v e 
em convênio com a S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a . 
Estamos buscando a l t e r n a t i v a s para os nossos 
p r o d u t o r e s . ( . . . ) . I n f e l i z m e n t e a i n d a não chegamos a 
uma conclusão sobre a experiência que fizemos com a 
c o i s a . ( . . . ) . Há o u t r a s c u l t u r a s . O sorgo , por 
exemplo. Mas e l a s também têm prob1emas(...). 0 
mercado i n t e r n o é m u i t o f r a c o . ( . . . ) . A monocultura 
é uma decorrência do mercado. Quer d i z e r , se os 
suínos estão desaparecendo é porque a s o j a é mais 
c o m p e t i t i v a . Acho que é necessário f a z e r uma 
análise do problema g l o b a l . Temos que i n c e n t i v a r a 
s u i n o c u l t u r a , mas, para i s t o , temos que o f e r e c e r um 
preço compensador ao p r o d u t o r . ( . . . ) . As 
c o o p e r a t i v a s , de maneira g e r a l , só têm cuidado do 
t r i g o e s o j a e, eventualmente, de alguma c o i s a de 
sorgo. Acho que chegou o momento de as c o o p e r a t i v a s 
se preocuparem também com a comercialização de 
o u t r o s p r o d u t o s . Nós já começamos a f a z e r alguma 
c o i s a , t a l v e z atrasado...'(FRANTZ,1982:206). 

De um l a d o , as opiniões de SILVA mostram um i m p o r t a n t e 

l i m i t e das chamadas c u l t u r a s a l t e r n a t i v a s : o mercado. Muitas 

a l t e r n a t i v a s não" passam de idealizações de d i r i g e n t e s , sem o 

mínimo r e s p a l d o na r e a l i d a d e c o n c r e t a do mercado. Ou s e j a , os 
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a g r i c u l t o r e s não d i v e r s i f i c a m sua produção com base num elenco 

de p r o p o s t a s das c o o p e r a t i v a s . A diversificação se dá na 

p e r s p e c t i v a da reprodução ampliada do c a p i t a l , no caso das 

unidades de produção c a p i t a l i s t a e da reprodução da unidade de 

produção, na lógica da própria reprodução da unidade f a m i l i a r , 

(36) . 

no caso dos p r o d u t o r e s modernizados em produção f a m i l i a r 

A concepção de c o o p e r a t i v a , do d i r i g e n t e , está implícita 

na e n t r e v i s t a c i t a d a . Ou s e j a , a c o o p e r a t i v a é um i n s t r u m e n t o 

que busca v i a b i l i z a r o acesso de seus associados ao mercado, de 

modo g e r a l , e específico, através de um elenco de p r o d u t o s . 

E f o i também com e s t a concepção de diversificação e do 

papel das c o o p e r a t i v a s que f o i o r g a n i z a d o o "modelo" CCGL. 

Visando p r o p o r c i o n a r uma a l t e r n a t i v a aos p r o d u t o r e s , 

e s p e c i a l m e n t e aos pequenos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s modernizados, 

com a p o s s i b i l i d a d e de ampliarem sua " c e s t a " de pr o d u t o s 

(37) . 
geradores de renda 

(36) 
(37) Ver: BASSO,1990:63 e s e g u i n t e s . 

No capítulo d o i s , t r a t a r e m o s com maiores d e t a l h e s , o 
processo de criação do "modelo CCBL" e de seus mecanismos de 
reprodução. 
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SÍNTESE E CONCLUSÕES 

O modelo CCGL se baseia na organização c o o p e r a t i v a do 

c a p i t a l , atuando no s e t o r l e i t e i r o do Estado do Rio Grande do 

Sul . 

A organização c o o p e r a t i v a do c a p i t a l - m a t e r i a l i z a d o nas 

c o o p e r a t i v a s - ap r e s e n t a e s p e c i f i c i d a d e s e l i m i t e s próprios 

deste t i p o de empresa, numa sociedade c a p i t a l i s t a . Um p r i m e i r o 

aspecto da e s p e c i f i c i d a d e do c a p i t a l c o o p e r a t i v o é a existência 

de uma legislação própria, que regulamenta a organização e o 

funcionamento das c o o p e r a t i v a s , no B r a s i l . Nela, as 

c o o p e r a t i v a s não estão s u j e i t a s à L e i de falência, a p l i c a d a às 

empresas p r i v a d a s não-cooperativas; estão i s e n t a s do imposto de 

renda nas operações com seus associados; podem p a r t i c i p a r de 

l i n h a s de crédito e s p e c i a i s , por força de d i s p o s i t i v o 

c o n s t i t u c i o n a l ; podem r e t e r p a r t e do excedente por e l a s 

gerados, em fundos de sobras ou r e s e r v a s de c a p i t a l , por 

d i s p o s i t i v o s estatutários, decisão de Assembléia Geral e, por 

força da própria legislação. 

Um segundo e i m p o r t a n t e aspecto da e s p e c i f i c i d a d e do 

c a p i t a l c o o p e r a t i v o é a sua lógica de inversão. Essa lógica se 

d i f e r e n c i a das empresas p r i v a d a s não-cooperativas e das 

empresas e s t a t a i s . As empresas p r i v a d a s não-cooperativas, ao 

a p l i c a r e m seu c a p i t a l , procuram s e t o r e s da economia que possam 

lh e s p r o p o r c i o n a r a taxa média de l u c r o e, se possível, em 
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a t i v i d a d e s em que possam o b t e r l u c r o s acima da taxa média, é o 

que se chama de m o b i l i d a d e do c a p i t a l . As empresas e s t a t a i s 

a p l i c a m seus c a p i t a i s - por decisão política - onde se fazem 

necessários i n v e s t i m e n t o s , no s e n t i d o de v i a b i l i z a r s e t o r e s , ou 

a t i v i d a d e s específicas, da economia. Embora e s t e c a p i t a l tenha 

alguma m o b i l i d a d e , sua aplicação não segue a lógica da taxa 

média de l u c r o . As empresas de c a p i t a l c o o p e r a t i v o a p l i c a m seus 

c a p i t a i s nos s e t o r e s específicos para a qual foram o r g a n i z a d a s , 

n e l e s buscam a taxa média de l u c r o , e, se possível, ta x a s acima 

da taxa média do s e t o r . Neste s e n t i d o , e s t e c a p i t a l possui 

m o b i l i d a d e r e s t r i t a . 

No caso das c o o p e r a t i v a s l i g a d a s aos p r o d u t o r e s r u r a i s , há 

uma t e r c e i r a e . i m p o r t a n t e e s p e c i f i c i d a d e , e s p e c i a l m e n t e para 

aquelas que atuam na industrialização dos prod u t o s de seus 

assoc i a d o s : a quase g a r a n t i a do recebimento da matéria-prima, 

necessária para o funcionamento da indústria. Com o 

desenvolvimento do processo de concorrência c a p i t a l i s t a , as 

indústrias necessitam, cada vez mais, de matéria-prima em 

qu a n t i d a d e , r e g u l a r i d a d e e q u a l i d a d e , para f a z e r f r e n t e aos 

seus c o n c o r r e n t e s . As características específicas da 

organização c o o p e r a t i v i s t a f a c i l i t a a obtenção desta matéria-

prima (o que não s i g n i f i c a g a r a n t i a do r e c e b i m e n t o ) . 

Na sociedade c a p i t a l i s t a , as empresas c o o p e r a t i v a s 

enfrentam e procuram c o n v i v e r com um c o n f l i t o básico, que, no 

caso das c o o p e r a t i v a s de p r o d u t o r e s r u r a i s do Rio Brande do 

S u l , acabou por impor, a essas empresas, alguns l i m i t e s 
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históricos. Ao "nascerem", as c o o p e r a t i v a s atuam na lógica de 

buscar r e p r o d u z i r o c a p i t a l - ou t r a b a l h o - dos seus 

associados. I n t e g r a n d o - s e ao mercado, necessitam c o n c o r r e r com 

as demais empresas do s e t o r e, a p a r t i r daí, passam a buscar a 

reprodução ampliada de seu próprio c a p i t a l . R e p r o d u z i r o 

c a p i t a l de seus associados ou r e p r o d u z i r o seu próprio c a p i t a l 

- é o grande c o n f l i t o e n f r e n t a d o p e l a s c o o p e r a t i v a s . Por mais 

que as c o o p e r a t i v a s adotem políticas d i s t r i b u t i v i s t a s - em 

consonância com os princípios doutrinários do movimento 

c o o p e r a t i v i s t a -, a necessidade de c o n c o r r e r , leva-as a r e t e r a 

maior p a r t e dos l u c r o s (ou s o b r a s ) , por e l a s gerado. Assim, não 

cabe às c o o p e r a t i v a s o papel de r e p r o d u z i r os c a p i t a i s (ou 

mesmo o t r a b a l h o ) de seus associados. Quem " d e f i n e " os que se 

"reproduzem" - de forma s i m p l e s ou ampliadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA —, é a própria 

dinâmica do desenvolvimento c a p i t a l i s t a . 

No que d i z r e s p e i t o ás c o o p e r a t i v a s de p r o d u t o r e s r u r a i s 

do Rio Grande do S u l , seu l i m i t e de atuação se dá no s e n t i d o de 

o r g a n i z a r c a n a is de atuação de seus assoc i a d o s , v i a b i l i z a n d o o 

acesso e integração des t e s ao grande mercado c a p i t a l i s t a 

preços, t e c n o l o g i a e crédito. 

Os c o n f l i t o s i n t e r n o s das empresas de c a p i t a l c o o p e r a t i v o , 

bem como seus l i m i t e s não impediram e não impedem o 

desenvolvimento desta forma específica de organização do 

c a p i t a l e mesmo do t r a b a l h o , em economias c a p i t a l i s t a s , como é 

o caso da B r a s i l . Ao contrário, as c o o p e r a t i v a s ocupam espaços 

s i g n i f i c a t i v o s em d i v e r s o s s e t o r e s da economia b r a s i l e i r a e, em 
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e s p e c i a l , da economia gaúcha, com destaque as d i v e r s a s 

a t i v i d a d e s l i g a d a s á agropecuária. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 "modelo-CCGL" - enquanto organização específica de 

c a p i t a l c o o p e r a t i v o - f o i c r i a d o em 1976, com a f i n a l i d a d e de 

v i a b i l i z a r a produção de l e i t e dos associados das c o o p e r a t i v a s 

p a r t i c i p a n t e s do chamado "Sistema-CCSL". Assim, o l e i t e 

enquanto a t i v i d a d e econômica, forma a segunda dimensão, 

c o n s t i t u i n d o - s e no espaço econômico, onde o modelo - com base 

na c o o p e r a t i v a de segundo grau - busca v i a b i l i z a r a integração 

dos p r o d u t o r e s de l e i t e ao grande mercado (preços, t e c n o l o g i a e 

crédito). Nessa p e r s p e c t i v a , o próximo capítulo aborda a 

a t i v i d a d e l e i t e i r a , no Rio Grande do S u l , enquanto espaço de 

atuação do "modelo-CCGL". 
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CAPÍTULO I I 

COMPLEXO AGROINDUSTRIAL DO LEITE NO RS 



INTR0DUÇ20 

O pre s e n t e capítulo aborda alguns aspectos r e l a c i o n a d o s 

com a evolução do complexo agroindústria1 l e i t e i r o gaúcho. 0 

complexo a g r o i n d u s t r i a l está e n t e n d i d o , a q u i , como o c u n j u n t o 

de relações e x e r c i d a s e n t r e os p r i n c i p a i s agentes e n v o l v i d o s no 

processo de produção, industrialização e comercialização do 

l e i t e . Optou-se por e x c l u i r os agente p r o d u t o r e s de máquinas e 

insumos, bem como os agentes e n v o l v i d o s com a comercialização 

dos p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s , em função da extensão do 

t r a b a l h o . Com i s s o , p r o c ura-se melhor e x p l i c i t a r alguns 

aspectos do desenvolvimento dos d o i s segmentos p r i n c i p a i s : a 

produção do l e i t e , enquanto matéria-prima e a industrialização. 

0 enfoque da análise do complexo a g r o i n d u s t r i a l do l e i t e - no 

que tange a industrialização - contempla apenas o p r o d u t o que 

passa p e l o s e s t a b e l e c i m e n t o s com SIF-Serviço de Inspeção 

F e d e r a l , d e v i d o às d i f i c u l d a d e s na obtenção das informações 

sobre a industrialização r e a l i z a d a em e s t a b e l e c i m e n t o s com 

inspeção e s t a d u a l , nas p r o p r i e d a d e s dos p r o d u t o r e s e mesmo em 

e s t a b e l e c i m e n t o s c l a n d e s t i n o s . 

ü capítulo está d i v i d i d o em 4 pontos específicos. 0 

p r i m e i r o t r a t a dos aspectos l i g a d o s ao s e t o r p r o d u t i v o , 
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enquanto p r o d u t o r de matéria-prima com aspectos históricos e 

uma t e n t a t i v a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a r a c t e r i z a r a produção gaúcha no período 

e n t r e 1960 e 1990. Foram u t i l i z a d o s alguns i n d i c a d o r e s de 

produção, p r o d u t i v i d a d e e utilização de i n s t r u m e n t o s de 

produção, em duas p e r s p e c t i v a s : na p r i m e i r a , em comparação com 

alguns estados b r a s i l e i r o s ; na segunda, as informações foram 

a n a l i z a d a s na p e r s p e c t i v a r e g i o n a l , a p a r t i r da regionalização 

do IBBE, a p a r t i r de dados censitários. 

0 segundo ponto do capítulo t r a t a do desenvolvimento 

r e c e n t e do s e t o r i n d u s t r i a l , i n i c i a n d o com alguns aspectos 

históricos, passando p e l a análise da concentração do s e t o r e o 

mercado dos p r o d u t o s i n d u s t r i a l i z a d o s . O t e r c e i r o ponto t r a t a 

das relações e n t r e as indústrias e os f o r n e c e d o r e s de matéria-

prima e, o q u a r t o e último, aborda a evolução do preço do 

l e i t e , e s p e c i a l m e n t e após a liberação d e s t e , p e l o governo 

fe d e r a 1. 
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1 - A PRDDUÇSO LEITEIRA GAÚCHA 

Nesta p a r t e do capítulo abordam-se alguns aspectos 

r e f e r e n t e s ao l e i t e , enquanto m e r c a d o r i a , no estado do Rio 

Grande do S u l . Num p r i m e i r o momento, t r a t a r e m o s dos aspectos 

l i g a d o s à produção e sua ligação com o processo de 

industrialização. Em se g u i d a , t r a t a r e m o s do processo de 

industrialização e sua ligação com o mercado dos produtos 

d e r i v a d o s do l e i t e . 

1.1 - Aspectos Históricos do Setor L e i t e i r o Gaúcho 

Apesar dos esforços, não foram l o c a l i z a d o s t r a b a l h o s que 

t r a t a m e s p e c i f i c a m e n t e da história do s e t o r l e i t e i r o no Rio 

Grande do Sul e sua mercanti1ização. 0 parco m a t e r i a l resume-se 

a alguns t e x t o s que apontam indícios de que e s t e processo 

e s t e j a l i g a d o d i r e t a m e n t e com a colonização, especialmente 

alemã e i t a l i a n a , do f i n a l do século XIX. 

Gs co l o n o s , l o c a l i z a d o s ao longo dos v a l e s do Rio dos 

Sinos, T a q u a r i e das Antas, u t i l i z a v a m os animais para tração 

e, para a produção de l e i t e , v isando a alimentação da família. 

"O l e i t e passou a ser consumido em maior 
q u a n t i d a d e , sejam ' i n n a t u r a ' ou em forma de 
d e r i v a d o s ( n a t a , q u e i j o , manteiga, cremes, e t c . ) de 
fabricação c a s e i r a . Sobretudo c a r a c t e r i z a - s e por 
ser uma a t i v i d a d e pouco e s p e c i a l i z a d a , conjugada a 
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uma dinâmica de produção para subsistência e 
autoconsumo"(TRENNEPÓHL,1991: 121). 

A mercanti1ização do l e i t e está l i g a d a ao processo de 

urbanização do início do século XX. 0 c r e s c i m e n t o de algumas 

cidades gaúchas ( e s p e c i a l m e n t e P o r t o A l e g r e , P e l o t a s e Rio 

Grande) c r i o u um i m p o r t a n t e mercado consumidor que passou a 

demandar vários pr o d u t o s de origem agropecuária, d e n t r e e l e s o 

l e i t e . Algumas características de s t e p r o d u t o d i f i c u l t a r a m sua 

comercialização e, p r i n c i p a l m e n t e , seu deslocamento a grandes 

distâncias. Assim, os i m i g r a n t e s l o c a l i z a d o s nas proximidades , 

espec i a l m e n t e da c a p i t a l , organizaram minimamente a 

comercialização do p r o d u t o . 

"0 abastecimento das cidades era f e i t o , na m a i o r i a 
das vezes, p e l o s próprios p r o d u t o r e s que 
tra n s p o r t a v a m o l e i t e , sem nenhum b e n e f i c i a m e n t o , 
d i r e t a m e n t e do tambo ao consumidor"(CEDIC,1974:14). 

A p a r t i r da demanda dos c e n t r o s urbanos, os p r o d u t o r e s de 

l e i t e passaram a r e a l i z a r i n v e s t i m e n t o s na a t i v i d a d e , ao mesmo 

tempo em que o mercado o r g a n i z a v a o próprio processo de 

comercialização. 

Na segunda metade da década de 30, ocorreram alguns f a t o s 

i m p o r t a n t e s no desenvolvimento histórico da produção l e i t e i r a 

do Rio Grande do S u l . 0 p r i m e i r o está l i g a d o à organização dos 

p r o d u t o r e s , que em 1936, fundaram a Associação dos C r i a d o r e s de 

Gado Holandês do RS. A organização desta associação de 

p r o d u t o r e s de uma raça específica de gado l e i t e i r o , i n d i c a que 

a a t i v i d a d e já possuía um desenvolvimento tecnológico 
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s i g n i f i c a t i v o , embora não g e n e r a l i z a d o . 0 segundo f a t o 

i m p o r t a n t e é a atuação do governo do estado que, f a c e aos 

problemas no processo de industrialização e comercialização, 

constrói o chamado " e n t r e p o s t o de l e i t e " , em 1937. 0 e n t r e p o s t o 

f o i e n t r e g u e a uma empresa p r i v a d a , que já atuava no s e t o r 

l e i t e i r o , a SABEL - Sociedade Anônima B e n e f i c i a d o r a de L e i t e . 0 

e s t r e p o s t o p e r m i t i u a pasteurização do l e i t e e, com e l a , um 

aumento s i g n i f i c a t i v o da produção e do consumo. 

"A SABEL i n s t a l o u postos de c o l e t a em vários 
municípios próximos ( F e l i z , C a r l o s Barbosa, São 
Sebastião do Caí e Bom Princípio), além de uma rede 
de d e s n a t a d e i r a s com o o b j e t i v o de a p r o v e i t a r a 
produção dos municípios um pouco mais d i s t a n t e s -
E s t r e l a , Lajeado, A r r o i o do Meio, e C r u z e i r o do Sul 
- da c a p i t a l . Em 1947, o o b j e t i v o p a s s a r i a a ser o 
de a t i n g i r todo o estado e novos pontos de c o l e t a e 
r e s f r i a m e n t o foram c r i a d o s . 0 governo do estado 
encampou a SABEL e c r i o u o DEAL-Departamento 
Estadual de Abastecimento de L e i t e , a u t a r q u i a 
v i n c u l a d a a S e c r e t a r i a da 
Agricultura"(TRENNEPOHL,1991:122). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 processo c r e s c e n t e de m e r c a n t i 1ização do l e i t e , a b r i n d o 

espaço para a valorização de c a p i t a l , o p o r t u n i z o u o sur g i m e n t o 

de várias empresas, d u r a n t e as décadas de 40 e 50. Estas 

empresas, na sua grande m a i o r i a , de pequeno p o r t e , e com 

atuação r e g i o n a l , ocuparam o espaço onde o DEAL não conseguia 

a t u a r . Aos poucos o espaço f o i ocupado, as empresas cresceram e 

passaram a c o n c o r r e r e n t r e s i , na d i s p u t a do mercado consumidor 

e p e l o s f o r n e c e d o r e s de matéria prima. 

No período, e n t r e 1940 e 1960, a produção de l e i t e , no Rio 

Grande do S u l , cresceu 144"/, passando dos 273,3 milhões de 
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l i t r o s ( 1 9 4 0 ) , para 605 milhões de l i t r o s ( 1 9 6 0 ) , com 

cr e s c i m e n t o médio anual de 7,27». (1) 

A década de 60 destaca-se por grandes modificações nas 

e s t r u t u r a s das indústrias gaúchas de l e i t e . Ocorre uma 

s i g n i f i c a t i v a modernização das p l a n t a s i n d u s t r i a i s e as 

empresas modificam suas relações com os f o r n e c e d o r e s de 

matéria-prima. 

"A c o n q u i s t a de novos f o r n e c e d o r e s levou as 
empresas a uma f a s e de grande competição mútua, 
f a t o i n u s i t a d o nas ba c i a s l e i t e i r a s do Estado. 
Assim, a p a r t i r da década de 1960, presenciou-se 
uma notável alteração no r e l a c i o n a m e n t o das 
indústrias com os p r o d u t o r e s . E s t a s , que se 
mantinham p r a t i c a m e n t e i n d i f e r e n t e s aos p r o d u t o r e s , 
a l i a r a m - s e a e l e s . Temendo um colapso no s e t o r de 
produção, as indústrias tomaram a i n i c i a t i v a de 
s u g e r i r aumentos de preços para o pro d u t o ao que, 
a n t e r i o r m e n t e , f a z i a m oposição sistemática. A 
necessidade de o b t e r produções c o n d i z e n t e s com a 
capacidade de b e n e f i c i a m e n t o de suas empresas, ora 
ampliadas, f o i f a t o r fundamental que j u s t i f i c a essa 
mudança de posicionamento"(CEDIC,1974:56). 

O posicionamento das empresas, acima c i t a d o , i n d i c a que 

havia um mercado consumidor em c r e s c i m e n t o , fazendo com que as 

indústrias processadoras se preocupassem em g a r a n t i r a matéria-

prima, j u n t a m e n t e com a modernização do parque i n d u s t r i a l . De 

nada a d i a n t a r i a a modernização das indústrias, buscando atender 

o mercado consumidor e, ao mesmo tempo, c o n c o r r e r com as demais 

empresas, se não houvesse o f e r t a s u f i c i e n t e de matéria-prima. 

Este período - década de 60 - c o i n c i d e com todo o processo 

de urbanização o c o r r i d o no Rio Grande do S u l , em função do 

(.1) Censos do IBGE de 1940 e 1960. 
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desenvolvimento i n d u s t r i a l do estado. Assim, as indústrias de 

laticínios tinham um mercado consumidor em c r e s c i m e n t o ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o que 

p e r m i t i a - l h e s o f e r e c e r melhores preços aos p r o d u t o r e s de l e i t e , 

p o s s i b i l i t a n d o a i n d a , a ampliação das ba c i a s l e i t e i r a s 

e x i s t e n t e s e a criação de novas. 0 desenvolvimento da a t i v i d a d e 

l e i t e i r a , na década, se deu, destacadamente, pe l a sua dimensão 

q u a n t i t a t i v a ou h o r i z o n t a l . A produção cresceu apenas 28,6"/., 

passando dos 605 milhões de l i t r o s em i 9 6 0 , 778 milhões de 

l i t r o s em 1970 - média de 2,6% por ano. 0 número de 

es t a b e l e c i m e n t o s que produziam l e i t e cresceu 44,1"/ e o número 

de vacas ordenhadas cresceu 21,8"/., demonstrando que o maior 

c r e s c i m e n t o se deu na incorporação de novos p r o d u t o r e s ( t a b e l a 

1) . 

Tabela 1 - E s t a b e l e c i m e n t o s , Vacas Ordenhadas, L e i t e P r o d u z i -
do e L e i t e Vendido : 1960/1990. 

ANO ESTABEL.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7. VACAS 7. LEITE LEITE 7. 
(1000) ORDEN. PRODUZIDO VENDIDO 

(1000) (1000L) (1000L) 

1960 216 669 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 605.033 — S/I ._ 

1970 311 44,1 815 21,8 778.478 28,6 S/I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. . . 

1975 312 0,2 836 2,6 943.461 21 ,1 472.147 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-1980 320 2,7 992 18,6 1.325.945 40, 5 692.086 46, 5 
1985 S/I 983 (0,9) 1.280.804 (3,4) 818.879 18,3 
1990 3/1 1.148 16,7 1.451.797 13,3 S/I 

FONTE : Elaborada a p a r t i r dos censos - IBGE 
S/I - Sem informação 

A década de 70 f o i marcada pela organização de duas 

i m p o r t a n t e s empresas do s e t o r de laticínios. A p r i m e i r a f o i a 

CORLAC-Companhia Riograndense de Laticínios e C o r r e l a t o s , 



c r i a d a em 1970. Empresa de economia m i s t a ( 2 ) , a CORLAC assumiu 

as a t i v i d a d e s e a e s t r u t u r a do DEAL. Com a nova empresa, as 

instalatçSes i n d u s t r i a i s foram ampliadas e modernizadas, com 

diversificação da l i n h a de produção. Durante alguns anos a 

CORLAC c o n s t i t u i u - s e na maior empresa do ramo no Rio Grande do 

S u l , com atuação em d i v e r s a s regiões do estado e com sede na 

c a p i t a l , onde se l o c a l i z a sua p r i n c i p a l p l a n t a i n d u s t r i a l . 

A segunda i m p o r t a n t e empresa do s e t o r , o r g a n i z a d a em 

j a n e i r o de 1976, f o i a CCGL. 

"0 maior impacto o c o r r e u em 1976 com a estruturação 
da CCGL-Cooperativa C e n t r a l Gaúcha de L e i t e . Criada 
por c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s , que se r e s p o n s a b i l i z a m 
p e l a organização e c o l e t a da produção de seus 
associados, a CCGL é uma c o o p e r a t i v a de segundo 
grau (suas associadas são c o o p e r a t i v a s ) 
e s p e c i a l i z a d a em laticínios. I n i c i a l m e n t e t r a t o u de 
dar vasão a uma produção e x i s t e n t e , através do 
be n e f i c i a m e n t o s i m p l e s (pasteurização) e da 
colocação nos mercados consumidores. Rapidamente 
e n t r o u para a transformação do l e i t e em d e r i v a d o s 
mais nobres e rentáveis e passou a fomentar a 
m e l h o r i a da produção de seus f o r n e c e d o r e s em 
q u a l i d a d e e q u a n t i d a d e . Sua f a t i a no mercado cresce 
rapidamente e em pouco mais de 10 anos de 
funcionamento já se r e s p o n s a b i l i z a p e l a metade do 
l e i t e c o l e t a d o Sob Inspeção Federal no 
estado" ( TRENNEPOHL, .1991:124 ) . 

0 desenvolvimento da produção l e i t e i r a no estado, d u r a n t e 

a década de 70, se c a r a c t e r i z a , destacadamente, p e l o seu 

aspecto q u a l i t a t i v o ou v e r t i c a l . 0 c r e s c i m e n t o do número de 

p r o d u t o r e s f o i mínimo (3,07.), passando de 311 m i l em 1970, para 

320 em 1980. O número de vacas ordenhadas cresceu 21,27, sendo 

que e s t e c r e s c i m e n t o deu-se espe c i a l m e n t e na segunda metade da 

(2) O c o n t r o l e acionário da ampresa p e r t e n c e ao governo do 
estado. 
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década, com 18,67.. Já a produção, apresentou c r e s c i m e n t o de 

70,37., sendo que, novamente, e s t e concentrou-se no período 

e n t r e 1975 e 1980, com 407.. A p r o d u t i v i d a d e , tomando-se o 

número de l i t r o s por vaca ordenhada, cresceu em 40%, ao longo 

da década, passando dos 954,95 l i t r o s a n u ais por vaca ordenhada 

de 1970, para 1.336,49 l i t r o s em. 1980. 

1.2 - Caracterização da Produção 

A caracterização da pecuária l e i t e i r a gaúcha - no segmento 

produção - f o i elaborada em duas p e r s p e c t i v a s : a)na p e r s p e c t i v a 

comparativa com o u t r o s estados b r a s i l e i r o s ; b)na p e r s p e c t i v a 

r e g i o n a l . Na p e r s p e c t i v a comparativa foram s e l e c i o n a d a s q u a t r o 

variáveis: f i n a l i d a d e do rebanho; e x t r a t o s de área; condição 

do p r o d u t o r e utilização de i n s t r u m e n t o s de produção. Na 

p e r s p e c t i v a r e g i o n a l foram u t i l i z a d a s as variáveis: vacas 

ordenhadas; l e i t e p r o d u z i d o ; l e i t e vendido e utilização de 

or d e n h a d e i r a s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 período u t i l i z a d o para a análise de cada um 

dos aspectos f i c o u subordinado a d i s p o n i b i l i d a d e das 

informações o f i c i a i s , o b t i d a s através dos censos agropecuários 

e dos anuários estatísticos do IBGE. A padronização dos 

períodos f i c o u p r e j u d i c a d a em função das várias alterações 

metodológicas na divulgação das informações censitárias. Assim, 

o critério u t i l i z a d o f o i o de a n a l i s a r as informações 

disponíveis no período e n t r e 1960 e 1990. 
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Oportuno observar que as variáveis a q u i a n a l i s a d a s t r a t a m 

de informações com algum grau de homogeneidade, sendo que, no 

estado e, mesmo nas d i v e r s a s microrregiões, e x i s t e m situações 

que podem d e s t o a r das médias. Porém, não se t r a t a de e s t u d a r as 

d i v e r s a s r e a l i d a d e s específicas e x i s t e n t e s d e n t r o do estado do 

Rio Grande do S u l , em termos de produção l e i t e i r a . 0 o b j e t i v o , 

com e s t a caracterização é o de v e r i f i c a r o quadro da produção 

gaúcha, no qual i n s e r e - s e o o b j e t o de estudo: o "modelo CCGL", 

enquanto experiência de organização c o o p e r a t i v a . As 

características da produção l e i t e i r a gaúcha i n t e r f e r e m no 

desenvolvimento do modelo CCGL, assim como são i n f l u e n c i a d a s 

por esse. 

As informações, a b a i x o a n a l i s a d a s , c o n s t a n t e s nas 19 

t a b e l a s no Anexo A l , permitem apontar alguns aspectos que 

c a r a c t e r i z a m a produção l e i t e i r a gaúcha, nas p e r s p e c t i v a s 

comparativa e r e g i o n a l : 

- Os rebanhos não-1eiteiros, es p e c i a l m e n t e os de c o r t e , 

tem um peso s i g n i f i c a t i v o na produção l e i t e i r a gaúcha, embora 

esse peso s e j a menor do que o con s t a t a d o em o u t r o s estados da 

federação, como é o caso de Minas G e r a i s e Goiás. Observa—se 

que a participação desses rebanhos tem c r e s c i d o nos últimos 

anos, e s p e c i a l m e n t e no que se r e f e r e ao l e i t e vendido 

m e r c a n t i 1 i z a d o . Com i s s o , o s e t o r l e i t e i r o , como um to d o , s o f r e 

a influência desse fenômeno, no que d i z r e s p e i t o á sa z o n a l i d a d e 

da o f e r t a de, e na, p r o d u t i v i d a d e média do estado que, por 

consequência, i n f l u e n c i a m na capacidade de absorção de 
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d i f e r e n t e s níveis de preços, por p a r t e dos p r o d u t o r e s , com 

rebanhos com c e r t a especialização na produção de l e i t e ; 

•- A produção gaúcha de l e i t e é, t i p i c a m e n t e , de 

pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s - em termos de área - com até 50 ha 

d i f e r e n t e m e n t e de o u t r o s estados, como Minas Gerais e Goiás, 

onde a produção tem origem em médios e s t a b e l e c i m e n t o s (mais de 

50 h a . ) , no caso do p r i m e i r o e, grandes (mais de 100 h a . ) , no 

caso do segundo. Embora não haja informações que p o s s i b i l i t e m a 

comprovação, é possível i n d i c a r que esses pequenos 

e s t a b e l e c i m e n t o s u t i l i z e m fundamentalmente a força de t r a b a l h o 

f a m i 1 i a r ; 

- 0 n úmero médio de vacas ordenhadas por e s t a b e l e c i m e n t o 

p r o d u t o r de l e i t e é menor que em o u t r o s e s t a d o s , como é o caso 

de Minas Gerais e Goiás. Essa característica da a t i v i d a d e 

l e i t e i r a do RS, aponta para uma c e r t a especialização do rebanho 

(sem c o n f u n d i r com a especialização dos p r o d u t o r e s ) ; 

- Apesar de bai;:a, se comparada com a A r g e n t i n a e o 

Uruguai, a p r o d u t i v i d a d e média do estado está acima dos demais 

estados da federação, u t i l i z a d o s como comparação; 

- A m a i o r i a esmagadora dos p r o d u t o r e s gaúchos são 

proprietários das suas unidades de produção (mais de 38"/. em 

1985); 

-• Dentre os estados u t i l i z a d o s como referência, o Rio 

Grande do Sul possui o maior p e r c e n t u a l de utilização de 

ord e n h a d e i r a mecânica. Em termos de número de e s t a b e l e c i m e n t o s , 

que u t i l i z a m esse i n s t r u m e n t o técnico de aumento da 
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p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , chegou a 1,37. do t o t a l dos 

e s t a b e l e c i m e n t o s p r o d u t o r e s de l e i t e do RS em 19S5. Porém, em 

termos do l e i t e m e r c a n t i 1 i z a d o , a utilização de o r d e n h a d e i r a s é 

s i g n i f i c a t i v a (embora e s t e j a em queda), chegando a 13,87. em 

1985; 

- Com referência á regionalização, observa-se duas regiões 

que se destacam na produção e p r o d u t i v i d a d e de l e i t e no estado: 

são as macrorregiões 1 e 2 ( d e f i n i d a s no i t e m 1.2.2 desse 

c a p i t u l o ) . Esse fenômeno está l i g a d o a f a t o r e s histórico-

econômicos. Dentro dessa regionalização, observa-se, também, um 

c e r t o deslocamento da importância r e l a t i v a na produção gaúcha 

de l e i t e , da região 1 para a região 2. Não s i g n i f i c a que a 

região 1, que possui mais tradição, e s t e j a d i m i n u i n d o sua 

produção e/ou p r o d u t i v i d a d e , s i g n i f i c a s im, que a região 2 tem 

avançado na produção l e i t e i r a , nas dimensões q u a n t i t a t i v a e 

q u a l i t a t i v a . Dentro dessas grandes regiões p r o d u t o r a s de l e i t e , 

e x i s t e m microrregiões que se destacam p e l a a l t a ou bai x a 

produção e p r o d u t i v i d a d e . 

1.2.1 - Evolução da produção, numa p e r s p e c t i v a 
comparativa 

A base da análise, ne s t a p a r t e do capítulo, são os dados 

do Rio Grande do S u l , por se t r a t a r do estado onde se l o c a l i z a 

o o b j e t o de estudo, r e l a c i o n a n d o a situação d e s t e , com os 

demais estados s e l e c i o n a d o s . A opção pe l o s o u t r o s três estados 

deu-se p e l a s s e g u i n t e s razões: Santa C a t a r i n a por e s t a r 
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l o c a l i z a d o na Região Sul e a p r e s e n t a r características 

semelhantes ao Rio Grande do S u l , na a t i v i d a d e l e i t e i r a ; Minas 

G e r a i s , por ser o rnaior p r o d u t o r n a c i o n a l de l e i t e e Goiás, por 

ser um estado típico de produção l e i t e i r a não-especia1izada. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.2.1.1 - F i n a l i d a d e do rebanho 

A produção de l e i t e bovino o r i g i n a - s e de q u a t r o 

configurações d i f e r e n t e s do rebanho: rebanho de c o r t e ; rebanho 

de l e i t e ; rebanho m i s t o ( c o r t e e l e i t e ) e; rebanho d e s t i n a d o ao 

traba1ho. 

No rebanho de c o r t e , o l e i t e se c o n s t i t u i em alimentação 

dos b e z e r r o s e, secundariamente, como sub— p r o d u t o , d e s t i n a d o á 

alimentação dos proprietários e seus empregados, na unidade de 

produção. 0 l e i t e p r o d u z i d o p e l o rebanho de c o r t e é d e s t i n a d o 

ao mercado, quando ocorrem excedentes em momentos de grande 

d i s p o n i b i l i d a d e de pastagens e, quando os preços do l e i t e , em 

comparação com os preços da carne compensam o desmame precoce 

dos b e z e r r o s . 

No rebanho, e s p e c i f i c a m e n t e de l e i t e , o p r o d u t o p r i n c i p a l 

é o próprio l e i t e . Os b e z e r r o s machos se c o n s t i t u e m em sub-

p r o d u t o , assim como a carne o b t i d a com os animais a b a t i d o s . As 

raças, a alimentação e o manejo do rebanho, buscam a maior 

p r o d u t i v i d a d e do l e i t e . 

No rebanho m i s t o , t a n t o o l e i t e como a carne, são pro d u t o s 

considerados como p r i n c i p a i s . Neste caso, os p r o d u t o r e s tendem 
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a i n c r e m e n t a r raças de du p l a f i n a l i d a d e , buscando a p r o v e i t a r 

melhor as o p o r t u n i d a d e s de mercado - preço do l e i t e v e r s u s 

preço da carne. 

0 rebanho d e s t i n a d o ao t r a b a l h o - geralmente de tração 

pode, excepcionalmente, p r o d u z i r l e i t e . A produção de l e i t e , 

o r i u n d a de animais de t r a b a l h ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é mais comum em regiões de s o l o s 

de t o p o g r a f i a a c i d e n t a d a , com d i f i c i l 'utilização de máquinas e 

nas p r o p r i e d a d e s de pequeno p o r t e , onde a máquina é 

economicamente inviável. Nestes casos, e s t a s vacas produzem 

l e i t e que, geralmente, é consumido na própria unidade de 

produção ou mesmo d e s t i n a d o ao mercado. 

Para a análise, nas dimensões da quantidade e da 

p r o d u t i v i d a d e , em termos r e l a t i v o s e a b s o l u t o s , foram 

u t i l i z a d a s as variáveis: vacas ordenhadas; l e i t e p r o d u z i d o e 

l e i t e v e ndido. 

1.2.1.1.1 - Análise q u a n t i t a t i v a 

Em termos r e l a t i v o s , c o n s t a t a - s e , através das t a b e l a s 

A l . 1 , A l . 2 e Al.3 (no anexo) que o rebanho de c o r t e aumentou 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e a participação na produção gaúcha de l e i t e , 

no período e n t r e 1975 e 19S5 ( 3 ) . Na variável vacas ordenhadas, 

o rebanho de c o r t e passou de 15,97. ( 1 9 7 5 ) , para 22,97(1985). Na 

variável qua n t i d a d e p r o d u z i d a , passou de 8,97. (1 9 7 5 ) , para 

15,4% (1985) e, na variável l e i t e v e n d i d o , passou dos 5,1% 

(3) Período em que as informações estão disponíveis. 
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( 1 9 7 5 ) , para 13,37. ( 1 9 8 5 ) . Com i s s o , observa-se a participação 

c r e s c e n t e , do l e i t e originário de um rebanho não 

e s p e c i f i c a m e n t e l e i t e i r o , no mercado gaúcho. Este fenômeno tem 

implicações d i v e r s a s , sendo que uma d e l a s é a c r e s c e n t e não 

especialização da produção, com e f e i t o s na p r o d u t i v i d a d e média. 

Além d i s s o , o l e i t e p r o d u z i d o p e l o rebanho de c o r t e tem custos 

d i f e r e n c i a d o s , em relação ao rebanho l e i t e i r o , o que r e p e r c u t e 

no preço e, por consequência, na p o s s i b i l i d a d e da manutenção da 

a t i v i d a d e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 c r e s c i m e n t o da participação do rebanho de c o r t e , na 

produção de l e i t e , r e p r e s e n t o u redução da participação do 

rebanho l e i t e i r o na variável l e i t e v e ndido. Nas variáveis 

vacas ordenhadas e qu a n t i d a d e p r o d u z i d a , a participação do 

rebanho l e i t e i r o manteve-se p r a t i c a m e n t e i n a l t e r a d a . Observa-

se, porém, redução s i g n i f i c a t i v a na participação do l e i t e 

vendido. Do t o t a l de l e i t e d e s t i n a d o ao mercado, o rebanho 

l e i t e i r o r e d u z i u sua participação de 84,57. (19 7 5 ) , para 76,67. 

(1985). 

O rebanho m i s t o perdeu importância na variável vacas 

ordenhadas, passando de 12,87. ( 1 9 7 5 ) , para 11,45 (1 9 8 5 ) ; 

manteve a participação na produção, com 10,55 (1975) e 10,37 

(1985) - o que i n d i c a aumento da p r o d u t i v i d a d e do rebanho - e 

aumentou a participação no l e i t e v e ndido, passando dos 8,27. 

(19 7 5 ) , para 9,37. (1985). 

0 rebanho de t r a b a l h o perdeu importância, em relação ao 

t o t a l , nas três variáveis a n a l i s a d a s . Nas vacas ordenhadas, a 
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participação do rebanho de t r a b a l h o passou de 6,954 (1 9 7 5 ) , para 

1,3% ( 1 9 3 5 ) ; na q u a n t i d a d e p r o d u z i d a , passou dos 7,0% (1 9 7 5 ) , 

para 1,2% (19 8 5 ) ; no l e i t e vendido passou de 2,2% (1 9 7 5 ) , para 

0,8% ( 1 9 8 5 ) ( 4 ) . 

As três variáveis (vacas ordenhadas, produção e venda de 

l e i t e ) , também foram a n a l i s a d a s , no c o n f r o n t o e n t r e o rebanho 

e s p e c i f i c a m e n t e l e i t e i r o e o rebanho não-Ieiteiro ( 5 ) , o que 

c o n t r i b u i parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a r a c t e r i z a r a tendência da especialização do 

rebanho b o v i n o , na produção de l e i t e do Rio Brande do S u l . 

a) vacas ordenhadas - A participação dos rebanhos não-

l e i t e i r o s se manteve em 35,6% do t o t a l de vacas ordenhadas, 

d u r a n t e o período. Com i s s o , o rebanho l e i t e i r o manteve sua 

participação em 64,4%. Esse quadro se d i f e r e n c i a , um pouco do 

estado de Santa C a t a r i n a , onde o c o r r e u um pequeno aumento na 

participação dos rebanhos não-1eiteiros, passando de 30,8% 

(.1975), para 31,1% (1 9 8 5 ) . Em Minas S e r a i s , o c o r r e u o i n v e r s o . 

Naquele estado, os rebanhos não-1 e i t e i r o s r e d u z i r a m a 

participação no t o t a l das vacas ordenhadas, passando de 41,7% 

(1975), para 36,1% (1985). Essa tendência é v e r i f i c a d a também 

no estado de Goiás - embora com p e r c e n t u a i s b a s t a n t e d i f e r e n t e s 

-, onde o rebanho não-leiteiro passou de 72,4% (1 9 7 5 ) , para 

60,9% ( 1 9 8 5 ) . 

(4) Embora não constando nenhuma observação nos censos, é 
possível que p a r t e do l e i t e p r o d u z i d o p e l o rebanho de t r a b a l h o 
tenha s i d o considerado como o r i u n d o do rebanho de c o r t e ou 
mesmo do rebanho m i s t o . 
(5) O rebanho não-leiteiro é formado p e l o s rebanhos de c o r t e , 
m i s t o e de t r a b a l h o . 
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b) q u a n t i d a d e p r o d u z i d a - No que se r e f e r e ao l e i t e 

p r o d u z i d o , o rebanho não-leiteiro manteve sua participação, em 

relação ao t o t a l , em t o r n o dos 26% (26,4% em 1975; 25,9% em 

1930 e 26,8% em 1985). Em Santa C a t a r i n a , a participação dos 

rebanhos não—leiteiros est a v a abaixo da v e r i f i c a d a no RS, com 

tendência a se aproximar dos 26% ( 2 4 , 1 % em 1975; 23,9% em 1930 

e 25,9% em 1985). Em Minas G e r a i s , observa-se uma tendência à 

redução da participação dos rebanhos não-1 e i t e i r o s , na 

produção t o t a l , aproximando-se dos p e r c e n t u a i s v e r i f i c a d o s no 

RS e SC, no caso de 1985 ( 31,4% em 1975; 31,5% em 1980 e 28% 

em 1985). Em Goiás, apesar da redução, a participação do 

rebanho não-leiteiro é b a s t a n t e s i g n i f i c a t i v a , mantendo-se 

acima dos 50% (66,2% em 1975; 56% em 1980 e 54,2% em 1980). 

c) l e i t e vendido - E n t r e 1975 e 1985, o c o r r e u um 

s i g n i f i c a t i v o c r e s c i m e n t o , na participação do rebanho não-

l e i t e i r o , no t o t a l do l e i t e v endido, no RS, passando de 15,5% 

(1 9 7 5 ) , para 23,4% ( 1 9 8 5 ) . Este i n d i c a d o r é de grande 

importância, por se t r a t a r do l e i t e enquanto mercadoria 

d e s t i n a d o ao mercado. A mesma tendência é observada em Santa 

C a t a r i n a , onde o rebanho não-leiteiro p r o d u z i u 14,1% (1975) e 

23,3% ( 1 9 8 5 ) , do t o t a l do l e i t e v e n d i d o . Nos estados de Minas 

Gerais e Goiás, observa-se tendência de diminuição da 

participação dos rebanhos não-leiteiros, sendo que, no p r i m e i r o 

era de 29,5% (1975) e 27,5% (1985) e, no segundo, de 62,4% 

(1975) e 53,6% (1 9 8 5 ) . 



Em termos a b s o l u t o s ( v e r t a b e l a A l . 3 - no anexo), nas três 

variáveis a n a l i s a d a s (vacas ordenhadas, l e i t e p r o d u z i d o e l e i t e 

v e n d i d o ) , o maior c r e s c i m e n t o , no período e n t r e 1975 e 19E)5, 

f o i do rebanho de c o r t e . 

a) vacas ordenhadas - No período e n t r e 1975 e 1985, o 

cr e s c i m e n t o a b s o l u t o de vacas ordenhadas f o i de 18,6"/., sendo 

que o rebanho de c o r t e t e v e c r e s c i m e n t o de 68,7%; o rebanho de 

l e i t e cresceu 17,37. e o rebanho m i s t o 5,37.. Destaca-se a queda 

do número de vacas ordenhadas do rebanho de t r a b a l h o , na ordem 

de 78%. O estado de Santa C a t a r i n a apresentou um quadro 

b a s t a n t e semelhante ao do Rio Cirande do S u l , exceto no rebanho 

m i s t o , que t e v e aumento de, p r a t i c a m e n t e 277. e n t r e 1975 e 1985. 

Nos d o i s e s t a d o s , destaca—se o cr e s c i m e n t o a b s o l u t o do número 

de vacas ordenhadas do rebanho de c o r t e (68,7% no RS e 82,47. em 

SC). Em Minas G e r a i s , o número a b s o l u t o de vacas ordenhadas 

cresceu apenas 4,287. e n t r e .1975 e 1985, sendo que o rebanho de 

c o r t e cresceu 5%, o rebanho de l e i t e cresceu 14,4% e o rebanho 

m i s t o e de t r a b a l h o r e d u z i r a m em 27,97. e 377. r e s p e c t i v a m e n t e , ü 

estado de Goiás apresentou o maior c r e s c i m e n t o a b s o l u t o no 

número de vacas ordenhadas, no período e n t r e 1975 e 1985 

( 2 9 , 3 % ) , sendo que o rebanho de c o r t e cresceu 15,1%, o rebanho 

de l e i t e cresceu 83,2%, o rebanho m i s t o r e d u z i u em 5,5% e o 

rebanho de t r a b a l h o cresceu em 47,7%. 

b) quantidade p r o d u z i d a - A produção t o t a l de l e i t e , no 

Rio Grande do S u l , cresceu em 35,7%, d u r a n t e o período e n t r e 

1975 e 1985, sendo que o l e i t e p r o d u z i d o p e l o rebanho de c o r t e 
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c r e s c e u 1 3 4 , 1 %.  e n q u a n t o o r e b a n h o d e  l e i t e  a p r e s e n t o u 

c r e s c i me n t o d e  3 4 , 8 7 « e  o r e b a n h o mi s t o d e  3 2 , 7 % -  mu i t o p r ó x i mo 

d o c r e s c i me n t o d a  p r o d u ç ã o t o t a l .  0 l e i t e  p r o d u z i d o p e l o 

r e b a n h o d e  t r a b a l h o d e c r e s c e u em 7 6 , 8 7 n o me s mo p e r í o d o .  No 

e s t a d o d e  S a n t a  C a t a r i n a ,  a  p r o d u ç ã o d e  l e i t e  c r e s c e u 4 7 , 3 %,  no 

p e r í o d o ,  s e n d o q u e  o r e b a n h o d e  c o r t e  t e v e  c r e s c i me n t o d e  

1 8 4 , 9 %,  o r e b a n h o d e  l e i t e  c r e s c e u 4 3 , 7 %,  o r e b a n h o mi s t o 

c r e s c e u 6 1 , 0 % e  o r e b a n h o d e  t r a b a l h o d e c r e s c e u 7 4 , 9 %.  Em Mi n a s  

Ge r a i s ,  a  p r o d u ç ã o a u me n t o u 3 7 , 6 % -  b a s t a n t e  p r ó x i mo a o 

c r e s c i me n t o r e g i s t r a d o n o RS -  s e n d o q u e  o r e b a n h o d e  c o r t e  

c r e s c e u 6 0 , 0 %,  o r e b a n h o d e  l e i t e  c r e s c e u 4 4 , 4 %,  e n q u a n t o a  

p r o d u ç ã o o r i u n d a  d o s  r e b a n h o s  mi s t o e  d e  t r a b a l h o d e c r e s c e r a m 

7 , 7 % e  2 4 , 9 % r e s p e c t i v a me n t e .  No e s t a d o d e  Go i á s ,  a  p r o d u ç ã o 

c r e s c e u 1 0 8 , 2 %,  s e n d o q u e  o r e b a n h o d e  c o r t e  c r e s c e u 9 4 , 7 %,  o 

r e b a n h o d e  l e i t e  c r e s c e u 1 8 1 , 9 %,  o r e b a n h o mi s t o c r e s c e u 3 0 , 1 % 

e  d e  t r a b a l h o c r e s c e u 1 1 2 , 1 %.  

c )  l e i t e  v e n d i d o -  Du r a n t e  o p e r í o d o e n t r e  1 9 7 5 e  1 9 8 5 ,  

o c o r r e u c r e s c i me n t o d e  7 3 , 4 % n o v o l u me  d e  l e i t e  v e n d i d o ,  n o RS,  

s e n d o q u e  o r e b a n h o d e  c o r t e  c r e s c e u 3 5 2 , 1 % -  o q u e  r e p r e s e n t a  

c r e s c i me n t o a n u a l  mé d i o d e  3 5 % -  o r e b a n h o d e  l e i t e  c r e s c e u 

5 7 , 2 %,  o r e b a n h o mi s t o c r e s c e u 9 7 , 9 %,  e n q u a n t o o r e b a n h o d e  

t r a b a l h o d e c r e s c e u 4 0 , 4 %.  Es s e s  d a d o s  mo s t r a m c l a r a me n t e ,  q u e  

h o u v e  um p r o c e s s o d e  c r e s c i me n t o d a  me r c a n t i 1 i z a ç ã o d o l e i t e ,  

d u r a n t e  o p e r í o d o a n a l i s a d o ,  n o RS.  Em S a n t a  C a t a r i n a  o c o r r e u 

c r e s c i me n t o d e  1 7 4 , 3 % n o v o l u me  d e  l e i t e  v e n d i d o ,  s e n d o q u e  o 

r e b a n h o d e  c o r t e  c r e s c e u 6 3 0 , 0 % -  c r e s c i me n t o mé d i o a n u a l  d e  
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DzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e b a n h o d e  l e i t e  c r e s c e u 1 4 4 , 7 %,  o r e b a n h o mi s t o 

c r e s c e u 2 5 8 , 4 % e  d e  t r a b a l h o 2 2 , 9 %.  Em Mi n a s  Ge r a i s ,  o 

c r e s c i me n t o d o v o l u me  d e  l e i t e  v e n d i d o f o i  d e  3 9 , 4 %,  n o p e r í o d o 

e n t r e  1 9 7 5 e  1 9 8 5 ,  s e n d o q u e  o r e b a n h o d e  c o r t e  c r e s c e u 7 3 , 6 %,  

o r e b a n h o d e  l e i t e  c r e s c e u 4 3 , 3 %,  o r e b a n h o mi s t o d e c r e s c e u 

3 , 7 %,  e n q u a n t o o r e b a n h o d e  t r a b a l h o c r e s c e u 1 8 , 4 %.  Em Go i á s ,  o 

c r e s c i me n t o d o v o l u me  d e  l e i t e  v e n d i d o f o i  d e  1 6 7 , 0 %,  s e n d o q u e  

o r e b a n h o d e  c o r t e  c r e s c e u 1 7 7 , 0 %,  o r e b a n h o d e  l e i t e  c r e s c e u 

2 2 8 , 9 %,  o r e b a n h o mi s t o c r e s c e u 6 1 , 3 % e  o r e b a n h o d e  t r a b a l h o 

c r e s c e u 7 6 6 , 6 % -  c r e s c i me n t o mé d i o a n u a l  d e  q u a s e  7 7 %.  

A a n á l i s e  d a s  t a b e l a s  Al . 2 e  Al . 3 ( e m a n e x o ) ,  d e mo n s t r a m 

c l a r a me n t e  q u e  o c o r r e u s i g n i f i c a t i v o a u me n t o d a  i mp o r t â n c i a  d o 

r e b a n h o d e  c o r t e  n a  p r o d u ç ã o l e i t e i r a  g a ú c h a ,  d u r a n t e  o p e r í o d o 

e n t r e  1 9 7 5 e  1 9 8 5 .  0 ma i s  s i g n i f i c a t i v o e s t á  l i g a d o a o a u me n t o 

d o v o l u me  d e  l e i t e  d e s t i n a d o a o me r c a d o ,  o r i u n d o d e s s e  r e b a n h o .  

T a b e l a  2 -  R e l a ç ã o E n t r e  a s  Va c a s  Or d e n h a d a s  e  o Re b a n h o 
T o t a l  -  P r i n c i p a i s  E s t a d o s :  1 9 7 3 / 1 9 8 4 

ESTADO 1 9 7 3 1 9 7 4 1 9 7 5 1 9 7 6 1 9 7 7 1 9 7 8 1 9 7 9 1 9 8 1 1 9 8 2 1 9 8 3 1 9 8 4 

MG 1 5 , 5 1 7 , 4 1 7 , 0 1 7 , 0 2 0 ,  4 2 0 ,  2 0 , 6 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 , 4 4 ,  6 5 /  

SP 1 3 , 4 1 3 1 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj 1 1 3 ,  1 1 4 ,  2 1 4 ,  8 1 7 , 7 1 9 5 0 1 9 ,  5 1 9 1 8 , 9 
RS 6 , 6 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA"? 6 5 5 6 ?  5 8 7 ,  8 , 4 8 , 4 8 5 4 7 , 8 8 , 0 
GO 1 1 , 7 1 1 , 4 1 1 , 4 1 1 ,  1 1 1 ,  8 1 3 ,  3 1 4 , 1 1 3 , 4 11, 4 1 1 ,  7 1 2 , 2 
RJ  2 1 , 4 2 0 2 1 , 0 2 2 7 2 0 ,  5 2 0 , 6 2 0 , 7 2 0 , 4 2 1 5 0 2 0 , 2 
SC 1 2 , 8 1 7 1 8 5 0 1 7 ,  9 2 0 ,  4 1^ » 0 1 9 , 9 1 9 c  1 9 ,  2 1 7 5 4 1 7 , 4 
PR 1 2 , 9 1 1 , 4 1 1 5 1 1 1 , 0 1 4 ,  1 1 5 ,  1 1 4 , 6 1 1 ,  1 1 1 ,  Í3 1 1 1 1 , 3 
BA 9 , 8 1 2 , 6 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAX JL.  1 2 3 1 2 ,  7 1 3 ,  0 1 4 , 7 1 4 , 4 1 4 ,  4 1 4 5 1 1 4 , 3 
OU 1 ROS 8 , 2 7 9 9 ,  5 9 ,  9 9 ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA}  9 , 0 8 5 5 8 ,  6 8 O O O tf 

BRASI L 1 1 , 1 1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•1 1 1 , 9 1 1 , 9 1 3 ,  1 1 3 ,  2 1 3 , 6 1 3 , 5 1 3 ,  1 3 , 1 X 3  ji ."L 

FONTE:  e l a b o r a d a  a  p a r t i r  d o s  c e n s o s  I Bb E 
As  i n f o r ma ç õ e s  r e f e r e n t e s  a  1 9 3 0 n ã o f o r a m l o c a l i z a d a s  
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A t a b e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 , q u e  a p r e s e n t a  a  r e l a ç ã o e n t r e  a s  v a c a s  

o r d e n h a d a s  e  o r e b a n h o t o t a l  ( 6 ) ,  d e mo n s t r a  uma  c e r t a  s e p a r a ç ã o 

d o r e b a n h o g a ú c h o -  o q u e  n ã o s i g n i f i c a  e s p e c i a l i z a ç ã o -  e n t r e  

o r e b a n h o d e s t i n a d o á  p r o d u ç ã o d e  l e i t e e  o r e b a n h o d e  c o r t e .  

No p e r í o d o e n t r e  1 9 7 3 e  1 9 3 4 ,  o Ri o Gr a n d e  d o S u l  f o i  o e s t a d o 

q u e  a p r e s e n t o u o me n o r  p e r c e n t u a l  d e  v a c a s  o r d e n h a d a s  em 

r e l a ç ã o a o t o t a l  d o r e b a n h o .  Em 1 9 7 3 ,  e s t a  r e l a ç ã o e r a  d e  

ó , 6 3 7 . ,  e n q u a n t o n o B r a s i l  e r a  d e  1 1 , 1 6 7 . ,  em Mi n a s  Ge r a i s  d e  

1 5 , 5 2 % e ,  S a n t a  C a t a r i n a  -  q u e ,  c omo v i mo s  a n t e r i o r me n t e ,  

p o s s u i  uma  p e c u á r i a  l e i t e i r a  b a s t a n t e  s e me l h a n t e  a  d o RS -  f o i  

d e  1 2 , 8 9 %.  Em 1 9 3 4 ,  e s t a  r e l a ç ã o p a s s o u p a r a  8 , 251% n o RS,  

1 3 , 1 2 % n o B r a s i l ,  2 2 , 7 % e m Mi n a s  Ge r a i s  e  1 7 , 4 e m S a n t a  

C a t a r i n a .  Be  mo d o g e r a l ,  o b s e r v a - s e  um a u me n t o d o s  p e r c e n t u a i s ,  

n a  r e l a ç ã o e n t r e  a s  v a c a s  o r d e n h a d a s  e  o r e b a n h o t o t a l ,  n a  

ma i o r i a  d o s  e s t a d o s ,  e n t r e  1 9 7 3 e  1 9 8 4 .  E s t e  f e n ô me n o o c o r r e  

e s p e c i a l me n t e  p e l o a u me n t o d o n ú me r o d e  v a c a s  o r d e n h a d a s  n o 

r e b a n h o d e  c o r t e ,  o b s e r v a d o n a  t a b e l a  Al . 2 ( n o a n e x o ) .  Com 

i s s o ,  é  p o s s í v e l  a f i r ma r  q u e  a i n d a  e x i s t e  um p o t e n c i a l  d e  

i n c r e me n t o d e  p r o d u ç ã o l e i t e i r a ,  n o Ri o Gr a n d e  d o S u l ,  o r i u n d a  

d o g a d o d e  c o r t e .  

S e g u n d o F ARI NA( 1 9 9 0 : 4 3 9 ) ,  e s t a  t e n d ê n c i a  t e m r e f l e x o s  

i mp o r t a n t e s  s o b r e  a  o f e r t a  d e  l e i t e :  

"A p r i me i r a  c o n s e q ü ê n c i a  d e s t a  t e n d ê n c i a  r e f e r e - s e  
à  s a z o n a l i d a d e  .  Na  me d i d a  em q u e  a  p r o d u ç ã o d e  
l e i t e n ã o é  a  a t i v i d a d e  p r i n c i p a l ,  s u a  o f e r t a  
c o n c e n t r a - s e  n a s  é p o c a s  em q u e ,  n a t u r a l me n t e ,  

( 6 )  F o r a m i n c l u í d o s  a l g u n s  E s t a d o s ,  p e l o i mp o r t â n c i a  d e  s e u s  

r e b a n h o s .  
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v e r i f i c a - s e  e x c e s s o d e  p a s t a g e n s ,  j á  q u e  n ã o é  
p r a t i c a d a  a  s u p l e me n t a ç ã o a l i me n t a r ,  ne m t a mp o u c o o 
c o n t r o l e  d e  mo n t a .  De s t a  f o r ma ,  h á  t e n d ê n c i a s  d e  
i n t e n s i f i c a ç ã o d a s  q u e d a s  d e  p r o d u ç ã o n o s  p e r í o d o s  
d e  s e c a .  

A s e g u n d a  c o n s e q u ê n c i a  é  o a g r a v a me n t o d a  
s a z o n a l i d a d e  d a  o f e r t a  d e  l e i t e  em r e l a ç ã o a o 
c o mp o r t a me n t o d o p r e ç o d o b o i  p a r a  o a b a t e .  Qu a n d o 
a  r e l a ç ã o d e  p r e ç o s  f a v o r e c e  o c o r t e ,  e n g o r d a m- s e  
o s  b e z e r r o s ,  p r a t i c a - s e  o d e s ma me  p r e c o c e  e ,  p o r  
v e z e s ,  ma t r i z e s  s ã o a b a t i d a s .  Qu a n d o a  r e l a ç ã o 
f a v o r e c e  o l e i t e ,  e n t ã o o c o r r e  o i n v e r s o .  Na  me d i d a  
em q u e  a  f i n a l i d a d e  " l e i t e i r a "  c o mp e t e  c om a  d e  
" c o r t e " ,  a s  i n s t a b i l i d a d e s  d o me r c a d o d e  c a r n e  s ã o 
t r a n s mi t i d a s  p a r a  o me r c a d o d e  l e i t e  a t r a v é s  d a  
d u p l a  a p t i d ã o d o r e b a n h o ,  -  q u e  é  c a r a c t e r í s t i c a  
d o e f e t i v o l e i t e i r o n o B r a s i l .  

ü t e r c e i r o r e f l e x o d a  n ã o e s p e c i a l i z a ç ã o n a  
a t i v i d a d e  l e i t e i r a  i n c i d e  s o b r e  a  p r o d u t i v i d a d e  d o 
r e b a n h o ,  q u e ,  p o r  s i  s ó ,  n o B r a s i l ,  é  e x t r e ma me n t e  
b a i x a . . . " ( F ARI NA, 1 9 9 0 : 4 3 9 - 4 4 0 ) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. 2 . 1. 1. 2 -  I n d i c a d o r e s  d e  p r o d u t i v i d a d e  d o r e b a n h o 

Du r a n t e  o p e r í o d o e n t r e  1 9 7 5 e  1 9 8 5 ,  a  p r o d u ç ã o mé d i a  

a n u a l  d a s  v a c a s  o r d e n h a d a s ,  n o Ri o Gr a n d e  d o S u l ,  p a s s o u d e  

1 . 1 2 7 l i t r o s  p a r a  1 . 3 0 3 ,  r e p r e s e n t a n d o a u me n t o d e  1 5 , 6 7 .  

a p e s a r  d o a u me n t o d a  i mp o r t â n c i a  d o r e b a n h o d e  c o r t e ( v e r  t a b e l a  

Al . 4 -  n o a n e x o ) .  A p r o d u ç ã o mé d i a  d i á r i a  p a s s o u d e  3 , 0 9 l i t r o s  

p a r a  3 , 5 7 l i t r o s  p o r  v a c a  o r d e n h a d a .  

0 r e b a n h o d e  l e i t e  a p r e s e n t o u a  ma i o r  p r o d u t i v i d a d e ,  c om 

1 . 4 8 0 l i t r o s / v a c a / a n o e  4 , 0 6 l i t r o s / v a c a / d i a  em 1 9 8 5 ,  

r e p r e s e n t a n d o a l t a  d e  1 4 , 9 7 .  em r e l a ç ã o a  1 9 7 5 .  Do r e b a n h o n ã o -

l e i t e i r o ,  o d e  t r a b a l h o f o i  o q u e  a p r e s e n t o u a  ma i o r  

p r o d u t i v i d a d e ,  c om 1 . 2 0 6 l i t r o s / v a c a / a n o e  3, 3. 1 l i t r o s / v a c a / d i a  

em 1 9 8 5 ,  c om c r e s c i me n t o d e  5 , 4 % em r e l a ç ã o a  1 9 7 5 .  O r e b a n h o 

mi s t o p r o d u z i u 1 . 1 7 0 l i t r o s / v a c a / a n o e  3 , 2 1 1 i t r o s / v a c a / d i a  em 
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1 9 3 5 ,  c om c r e s c i me n t o d e  2 6 % em r e l a ç ã o a  1 9 7 5 .  0 r e b a n h o d e  

c o r t e  p r o d u z i u 3 7 5 l i t r o s / v a c a / a n o e  2 , 4 1 i t r o s / v a c a / d i a  em 

1 9 8 5 ,  c om c r e s c i me n t o d e  3 8 , 7 % em r e l a ç ã o a  1 9 7 5 .  ü u s e j a ,  

a p e s a r  d e  t e r  a  me n o r  p r o d u t i v i d a d e ,  o r e b a n h o d e  c o r t e  

a p r e s e n t o u o ma i o r  í n d i c e  d e  a u me n t o n a  p r o d u t i v i d a d e d o 

r e b a n h o .  Com i s s o ,  p e r mi t i u o a u me n t o g e r a l  n a  p r o d u t i v i d a d e d a  

a t i v i d a d e  l e i t e i r a  g a ú c h a ,  d u r a n t e  o p e r í o d o .  Em S a n t a  

C a t a r i n a ,  e mb o r a  um p o u c o i n f e r i o r ,  a  p r o d u t i v i d a d e d o r e b a n h o 

é  b a s t a n t e  s e me l h a n t e  á  r e g i s t r a d a n o RS.  De s t a q u e - s e ,  p o r é m,  

q u e  o c r e s c i me n t o d a  p r o d u t i v i d a d e d o r e b a n h o em SC,  f o i  ma i o r  

d o q u e  o r e g i s t r a d o n o RS ( 2 2 , 7 % em SC e  1 5 , 5 % n o RS ) .  •  me s mo 

o c o r r e u em Mi n a s  B e r a i s  e  Go i á s ,  o n d e  o c r e s c i me n t o d a  

p r o d u t i v i d a d e  f o i  d e  3 1 , 9 % e  6 0 , 9 %,  r e s p e c t i v a me n t e .  

No g e r a l ,  a  p r o d u t i v i d a d e d o r e b a n h o g a ú c h o é  s u p e r i o r  a o s  

e s t a d o s  a n a l i s a d o s ,  me s mo q u e  o a u me n t o d e s t a  p r o d u t i v i d a d e  

t e n h a  s i d o i n f e r i o r  a o s  d e ma i s  e s t a d o s ,  d u r a n t e  o p e r í o d o 

a n a l i s a d o ( 1 9 8 5 -  RS,  1 . 3 0 3 l i t r o s / v a c a / a n o ;  SC,  1 . 2 9 6 

1 i t r o s / v a c a / a n o ;  MG,  1 . 0 9 1 l i t r o s / v a c a / a n o e  Go i á s ,  6 6 3 

l i t r o s / v a c a / a n o ) .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. 2 . 1. 2 -  E x t r a t o s  d e  á r e a  

P a r a  a  a n á l i s e  d a  p r o d u ç ã o g a ú c h a d e  l e i t e ,  n a s  d i me n s õ e s  

q u a n t i t a t i v a e  q u a l i t a t i v a ,  d a  v a r i á v e l  e x t r a t o d e  á r e a ,  

u t i l i z o u - s e o s  d a d o s  d o s  c e n s o s  d e  1 9 7 0 ,  1 9 7 5 ,  1 9 3 0 e  1 9 8 5 ,  

a g r u p a n d o o s  s e g u i n t e s  e x t r a t o s :  me n o s  d e  2 0 h a ;  d e  2 0 a  5 0 h a ;  
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de?  5 0 a  1 0 0 h a ;  d e  1 0 0 a  1 0 0 0 h a ;  e  ma i s  d e  1 0 0 0 h a .  P a r a  a  

c o mp a r a ç ã o ,  f o r a m u t i l i z a d o s  o s  me s mo s  e s t a d o s  q u e  s e r v i r a m 

p a r a  a  a n á l i s e  c o mp a r a t i v a  d a  p r o d u ç ã o e  p r o d u t i v i d a d e  p o r  

f i n a l i d a d e  d o r e b a n h o .  Ne s t a  v a r i á v e l ,  c o n s i d e r o u - s e  t a mb é m,  o 

g r a u d e  me r c a n t i  1 i z a ç ã o d o l e i t e ,  p o r  e x t r a t o d e  á r e a .  

1 . 2 . 1 . 2 . 1 -  An á l i s e  q u a n t i t a t i v a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Far á,  a  a n á l i s e  q u a n t i t a t i v a  d a  p r o d u ç ã o d e  l e i t e ,  n o Ri o 

Gr a n d e  d o S u l ,  p o r  e x t r a t o s  d e  á r e a ,  em c o mp a r a ç ã o c om o u t r o s  

e s t a d o s  b r a s i l e i r o s ,  f o r a m c o n s i d e r a d a s  a s  i n f o r ma ç õ e s  

r e f e r e n t e  a o n ú me r o d e  p r o d u t o r e s  ( o u e s t a b e l e c i me n t o s ) ,  v a c a s  

o r d e n h a d a s ,  l e i t e  p r o d u z i d o e  l e i t e  v e n d i d o .  

a )  p r o d u t o r e s  -  A ma i o r i a  a b s o l u t a  d o s  e s t a b e l e c i me n t o s  

q u e  p r o d u z e m l e i t e  n o Ri o Gr a n d e  d o S u l  p o s s u e m á r e a  i n f e r i o r  a  

2 0 h a  ( v e r  t a b e l a  Al . 7 -  n o a n e x o ) .  Em 1 9 7 0 ,  e s s e  e x t r a t o d e  

á r e a  r e p e s e n t a v a  5 6 , 1 8 % d o s  p r o d u t o r e s ,  p a s s a n d o p a r a  5 6 , 1 0 % em 

1 9 7 5 ,  5 7 , 3 7 % em 1 9 8 0 e  5 9 , 6 6 % em 1 9 8 5 ,  c om a u me n t o d e  3 , 5 

p o n t o s  p e r c e n t u a i s  s o b r e  a  p a r t i c i p a ç ã o o b s e r v a d a  em 1 9 7 0 .  O 

e x t r a t o d e  2 0 a  5 0 h a  t e m r e d u z i d o s u a  p a r t i c i p a ç ã o ,  em t e r mo s  

d e  n ú me r o d e  p r o d u t o r e s ,  s e n d o q u e  em 1 9 7 0 e r a  d e  3 0 , 7 %,  

p a s s a n d o p a r a  3 0 , 2 % em 1 9 7 5 ,  2 8 , 8 % em 1 9 8 0 e  2 7 % em 1 9 8 5 ,  

r e p r e s e n t a n d o r e d u ç ã o d e  3 , 7 p o n t o s  p e r c e n t u a i s ,  em r e l a ç ã o á  

p a r t i c i p a ç ã o d e s t e  e x t r a t o o b s e r v a d a  em 1 9 7 0 .  J u n t a n d o o s  

e x t r a t o s  d e  á r e a  d e  me n o s  d e  2 0 a t é  5 0 h a ,  a  p a r t i c i p a ç ã o 

d e s t e s  c h e g a  a  8 6 , 8 % em 1 9 7 0 ,  8 6 , 3 % em 1 9 7 5 ,  8 6 , 1 % em 1 9 8 0 e  



8 6 , 6 7 .  em 1 9 8 5 .  Ou s e j a ,  ma i s  d e  867 .  d a s  u n i d a d e s  p r o d u t o r a s  d e  

l e i t e  d o R i o Br a n d e  d o S u l  p o s s u e m a t é  2 mó d u l o s  r u r a i s  ( 7 )  e  

ma i s  d a  me t a d e  p o s s u i  me n o s  d e  um mó d u l o .  P o r  o u t r o l a d o ,  me n o s  

d e  7 % d a s  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o d e  l e i t e  p o s s u e m ma i s  d e  1 0 0 h a  

o u 4 mó d u l o s  r u r a i s .  

b )  v a c a s  o r d e n h a d a s  — •  e x t r a t o d e  a t é  2 0 h a  p a r t i c i p a v a  

c om 4 2 , 5 7 .  d o t o t a l  d a s  v a c a s  o r d e n h a d a s  em 1 9 7 0 ,  4 3 , 2 7 .  em 1 9 7 5 ,  

4 2 , 3 % em 1 9 3 0 e  4 5 , 6 7 .  em 1 9 3 5 ,  o q u e  r e p r e s e n t a  um a u me n t o d e  

3 , 1 p o n t o s  p e r c e n t u a i s  em r e l a ç ã o a  1 9 7 0 .  Ob s e r v a - s e  q u e  e s s e s  

p e r c e n t u a i s  s ã o i n f e r i o r e s  a o s  v e r i f i c a d o s  n a  p a r t i c i p a ç ã o d a s  

u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o ,  n e s t e  e x t r a t o d e  á r e a ,  em f u n ç ã o d a  mé d i a  

d e  v a c a s  p o r  e s t a b e l e c i me n t o q u e ,  n o c a s o d o e x t r a t o d e  a t é  2 0 

h a , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê  me n o r  d o q u e  o s  d e ma i s  e x t r a t o s  ( v e r  t a b e l a  Al . 7 -  n o 

a n e x o ) .  O e x t r a t o d e  á r e a  e n t r e  2 0 e  5 0 h a  p a r t i c i p a v a c om 

3 0 , 7 7 .  d a s  v a c a s  o r d e n h a d a s  em 1 9 7 0 -  o me s mo p e r c e n t u a l  

o b s e r v a d o n o n ú me r o d e  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o -  p a s s a n d o p a r a  

3 1 , 5 7 .  em . 1975,  2 9 , 9 % em 1 9 8 0 e  2 9 , 9 % em 1 9 8 5 ,  r e p r e s e n t a n d o 

r e d u ç ã o d e  0 , 7 % em r e l a ç ã o a  1 9 7 0 .  J u n t o s ,  o s  e x t r a t o s  d e  a t é  

5 0 h a ,  p a r t i c i p a v a m,  em 1 9 7 0 ,  c om 7 3 , 2 7 .  d o t o t a l  d a s  v a c a s  

o r d e n h a d a s ,  p a s s a n d o p a r a  7 4 , 7 % em 1 9 7 5 ,  7 2 , 2 % em 1 9 8 0 e  7 5 , 6 % 

em 1 9 3 5 ,  o q u e  r e p r e s e n t a  a l t a  d e  2 , 3 p o n t o s  p e r c e n t u a i s  em 

r e l a ç ã o a  1 9 7 0 ,  n e s t e s  e x t r a t o s  d e  á r e a .  Os  e x t r a t o s  c om ma i s  

d e  1 0 0 h a ,  d i mi n u i r a m s u a  p a r t i c i p a ç ã o n o n ú me r o d e  v a c a s  

o r d e n h a d a s  em 2 , 4 p o n t o s  p e r c e n t u a i s  d u r a n t e  o p e r í o d o ,  

p a s s a n d o d e  1 7 % em 1 9 7 0 p a r a  1 4 , 6 7 .  em 1 9 8 5 .  

( 7 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O  mó d u l o r u r a l ,  n o R i o Gr a n d e  d o S u l ,  c o n f o r me o I NCRA,  é  

d e  5 0 h a .  
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Ob s e r v a - s e  q u e ,  a o c o n t r á r i o d o q u e  o c o r r e  c om o e x t r a t o 

a t é  2 0 h a ,  o e x t r a t o d e  ma i s  d e  1 0 0 h a  p a r t i c i p a  c om 

p e r c e n t u a i s  d e  v a c a s  o r d e n h a d a s  be m a c i ma  d o s  p e r c e n t u a i s  

o b s e r v a d o s  n o n ú me r o d e  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o .  

c )  q u a n t i d a d e  p r o d u z i d a  -  0 e x t r a t o d e  á r e a  d e  a t é  2 0 h a  

a u me n t o u s u a  p a r t i c i p a ç ã o em r e l a ç ã o á  p r o d u ç ã o t o t a l ,  n o 

p e r í o d o e n t r e  1 9 7 0 e  1 9 8 5 ,  n o RS,  em 1, 2 p o n t o s  p e r c e n t u a i s ,  

p a s s a n d o d o s  4 6 ,  75í  d e  1 9 7 0 p a r a  4 7 , 9 / .  em 1 9 8 5 .  0 e x t r a t o d e  2 0 

a t é  5 0 h a  d i mi n u i u s u a  p a r t i c i p a ç ã o n o p e r í o d o ,  em 1, 4 p o n t o s  

p e r c e n t u a i s ,  p a s s a n d o d o s  3 2 , 7 7 em 1 9 7 0 ,  p a r a  3 1 , 3 7 em 1 9 8 5 .  

J u n t o s ,  o s  e x t r a t o s  d e  a t é  5 0 h a  p a r t i c i p a v a m c om 7 9 , 4 7 .  em 

1 9 7 0 ,  p a s s a n d o p a r a  7 9 , 3 7 e m 1 9 8 5 .  Os  e x t r a t o s  c om ma i s  d e  1 0 0 

h a  p a r t i c i p a v a m c om 1 1 , 5 7 .  d o t o t a l  d a  p r o d u ç ã o d e  l e i t e  em 

1 9 7 0 ,  p a s s a n d o p a r a  9 , 9 7 em 1 9 7 5 ,  1 3 , 3 7 em 1 9 8 0 e  1 1 , 3 7 .  em 

1 9 8 5 .  

d )  l e i t e  v e n d i d o -  O e x t r a t o d e  á r e a  c om a t é  2 0 h a  r e d u z i u 

s u a  p a r t i c i p a ç ã o n o t o t a l  d o l e i t e  v e n d i d o ,  n o RS,  e n t r e  1 9 7 0 e  

1 9 8 5 ,  p a s s a n d o d o s  4 7 , 7 8 7 p a r a  4 5 , 6 1 7 em 1 9 8 5 ,  o q u e  r e p r e s e n t a  

r e d u ç ã o d e  2 , 1 p o n t o s  p e r c e n t u a i s .  0 e x t r a t o d e  2 0 a t é  5 0 ha  

r e d u z i u s u a  p a r t i c i p a ç ã o n o t o t a l  d o l e i t e  v e n d i d o em 0 , 8 

p o n t o s  p e r c e n t u a i s ,  p a s s a n d o d o s  3 2 , 2 7 d e  1 9 7 0 ,  p a r a  3 1 , 4 7 .  em 

1 9 3 5 .  J u n t o s ,  o s  e x t r a t o s  d e  a t é  5 0 h a  r e d u z i r a m s u a  

p a r t i c i p a ç ã o em 3 p o n t o s  p e r c e n t u a i s ,  n o t o t a l  d o l e i t e  

v e n d i d o ,  n o p e r í o d o e n t r e  1 9 7 0 e  1 9 8 5 ,  p a s s a n d o d e  8 0 7 p a r a  

7 7 7 .  P o r  o u t r o l a d o ,  o s  e x t r a t o s  c om ma i s  d e  1 0 0 h a  a u me n t a r a m 

s u a  p a r t i c i p a ç ã o ,  p a s s a n d o d e  9 , 6 7 em 1 9 7 0 ,  p a r a  1 3 , 0 7 em 1 9 8 5 .  

1 0 2 



A p a r t i c i p a ç ã o d o s  d i v e r s o s  e x t r a t o s  d e  á r e a  n a  a t i v i d a d e  

l e i t e i r a  g a ú c h a ,  em 1 9 8 5 ,  s e  a s s e me l h a  c om o q u a d r o o b s e r v a d o 

n o e s t a d o d e  S a n t a  C a t a r i n a  ( v e r  t a b e l a  Al . 8 -  n o a n e x o ) ,  o n d e  

o s  e x t r a t o s  d e  a t é  5 0 h a  p a r t i c i p a v a m c om 8 9 , 7 % d a s  u n i d a d e s  d e  

p r o d u ç ã o ,  7 8 , 9 % d a s  v a c a s  o r d e n h a d a s ,  8 2 , 6 % d o l e i t e  p r o d u z i d o 

e  7 9 , 2 7 .  d o l e i t e  v e n d i d o .  Os  e x t r a t o s  c om ma i s  d e  1 0 0 ha  

p a r t i c i p a v a m c om 3 , 7 % d a s  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o ,  1 0 , 3 % d a s  v a c a s  

o r d e n h a d a s ,  7 , 3 % d o l e i t e  p r o d u z i d o e  9 , 4 % d o l e i t e  v e n d i d o .  

E s t e  q u a d r o d i f e r e n c i a - s e  mu i t o d o v e r i f i c a d o em Mi n a s  Ge r a i s  e  

Go i á s ,  o n d e  a  p r o d u ç ã o c o n c e n t r a - s e  n o s  e x t r a t o s  d e  ma i s  d e  1 0 0 

h a ,  s e n d o q u e  n o p r i me i r o ,  o s  e x t r a t o s  c om a t é  5 0 h a  

p a r t i c i p a r a m,  em 1 9 8 5 ,  c om 5 6 , 4 % d a s  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o ,  

2 1 , 5 % d a s  v a c a s  o r d e n h a d a s ,  2 0 , 9 % d o l e i t e  p r o d u z i d o e  a p e n a s  

1 8 , 5 % d o l e i t e  v e n d i d o .  Os  e x t r a t o s  c om ma i s  d e  1 0 0 ha  

p a r t i c i p a r a m c om a p e n a s  2 6 % d a s  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o .  Em 

c o mp e n s a ç ã o ,  e s s e s  me s mo s  e x t r a t o s  p a r t i c i p a r a m c om 6 1 , 8 % d a s  

v a c a s  o r d e n h a d a s ,  6 2 % d o l e i t e  p r o d u z i d o e  6 4 , 6 % d o l e i t e  

v e n d i d o .  No e s t a d o d e  Go i á s ,  a  c o n c e n t r a ç ã o d a  p r o d u ç ã o n o s  

e x t r a t o s  c om ma i s  d e  1 0 0 h a  é  a i n d a  ma i s  n í t i d a ,  s e n d o q u e  o s  

e x t r a t o s  d e  a t é  5 0 h a  p a r t i c i p a r a m c om 3 4 , 6 % d a s  u n i d a d e s  d e  

p r o d u ç ã o ,  1 2 , 3 % d a s  v a c a s  o r d e n h a d a s ,  1 2 , 9 % d o l e i t e  p r o d u z i d o 

e  1 1 , 5 % d o l e i t e  v e n d i d o .  Os  e x t r a t o s  c om ma i s  d e  1 0 0 ha  

p a r t i c i p a  c om 4 6 , 6 % d a s  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o ,  8 6 , 3 7 .  d a s  v a c a s  

o r d e n h a d a s ,  7 2 , 6 % d o l e i t e  p r o d u z i d o e  7 4 , 4 7 .  d o l e i t e  v e n d i d o .  

As s i m,  é  p o s s í v e l  a f i r ma r  q u e  o l e i t e  me r c a n t i 1 i z a d o n o 

Ri o Gr a n d e  d o S u l  e  S a n t a  C a t a r i n a  é  o r i u n d o ,  n a  g r a n d e  
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ma i o r i a ,  d e  e s t a b e l e c i me n t o s  d e  p e q u e n o p o r t e ,  em t e r mo s  d e  

á r e a ,  e n q u a n t o q u e  n o s  e s t a d o s  d e  Mi n a s  Ge r a i s  e  Go i á s ,  o l e i t e  

me r c a n t i  1 i z a d o o r i g i n a - s e  d e  mé d i o s  e  g r a n d e s  e s t a b e l e c i me n t o s  

( t e n d o - s e  c o mo r e f e r ê n c i a  a p e n a s  a  á r e a  d a s  u n i d a d e s  d e  

p r o d u ç ã o ) .  Es s a  c o n c l u s ã o é  i mp o r t a n t e ,  e s p e c i a l me n t e  p o r q u e  o 

e s t a d o d e  Mi n a s  Ge r a i s ,  p o r  s e r  o ma i o r  p r o d u t o r  n a c i o n a l ,  

s e r v e ,  mu i t a s  v e z e s ,  d e  r e f e r ê n c i a  p a r a  a  c a r a c t e r i z a ç ã o d a  

p e c u á r i a  l e i t e i r a  n a c i o n a l  e ,  p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  d a s  p o l í t i c a s  

o f i c i a i s  p a r a  o s e t o r .  De s t a q u e - s e  a  n e c e s s á r i a  r e l a t i v i z a ç ã o 

d e s t a  c o n c l u s ã o ,  em f u n ç ã o d a s  l i mi t a ç õ e s  d o c r i t é r i o á r e a  p a r a  

a  c l a s s i f i c a ç ã o d o s  e s t a b e l e c i me n t o s  n a  c o mp a r a ç ã o .  

1 . 2 . 1 . 2 . 2 -  I n d i c a d o r e s  d e  p r o d u t i v i d a d e  e  m e r c a n t i l i  -
z a ç ã o 

•  n ú me r o mé d i o d e  v a c a s  o r d e n h a d a s  p o r  e s t a b e l e c i me n t o ,  n o 

RS,  p a s s o u d e  2 , 6 ( 1 9 7 0 ) ,  p a r a  3 , 0 ( 1 9 8 5 ) ,  r e p r e s e n t a n d o 

a u me n t o d e  157. .  I g u a l  p e r c e n t u a l  d e  c r e s c i me n t o é  o b s e r v a d o 

p a r a  o e x t r a t o d e  a t é  2 0 h a ,  q u e  p a s s o u d e  2 , 0 ( 1 9 7 0 ) ,  p a r a  2 , 3 

( 1 9 8 5 ) .  D e x t r a t o e n t r e  2 0 e  5 0 h a ,  p a s s o u d e  2 , 6 ( 1 9 7 0 ) ,  p a r a  

3 , 3 v a c a s  p o r  e s t a b e l e c i me n t o em 1 9 8 5 ,  r e p r e s e n t a n d o um a u me n t o 

d e  2 7 7 n o p e r í o d o ( v e r  t a b e l a  Ai . 9 -  a n e x o ) .  

To ma n d o c o mo b a s e  o a n o d e  1 9 8 5 ,  o n ú me r o mé d i o d e  v a c a s  

o r d e n h a d a s  p o r  e s t a b e l e c i me n t o ,  n o Ri o Gr a n d e  d o S u l  a s s e me l h a -

s e  c om S a n t a  C a t a r i n a  e  d i f e r e n c i a - s e  b a s t a n t e  d e  Mi n a s  Ge r a i s  

e?  Go i á s .  Em Mi n a s  Ge r a i s ,  a  mé d i a  d e  v a c a s  o r d e n h a d a s  p o r  

e s t a b e l e c i me n t o e r a  d e  1 2 , 9 ,  e n q u a n t o em Go i á s  e r a  d e  1 9 , 9 .  No s  

1 0 4 



q u a t r o e s t a d o s  a n a l i s a d o s ,  o ma i o r  n ú me r o d e  v a c a s  o r d e n h a d a s  

p o r  e s t a b e l e c i me n t o s e  c o n c e n t r a  n o e x t r a t o d e  ma i s  d e  1 . 0 0 0 

h a ( v e r  t a b e l a  Al . 1 0 -  a n e x o ) .  

A p r o d u t i v i d a d e  d o r e b a n h o ,  n o RS,  c r e s c e u 3 6 % e n t r e  1 9 7 0 

e  1 9 8 5 ,  p a s s a n d o d o s  1 . 0 4 8 l i t r o s / v a c a / a n o ,  p a r a  1 . 3 0 3 

l i t r o s / v a c a / a n o .  0 me n o r  a u me n t o d a  p r o d u t i v i d a d e  o c o r r e u n o 

e x t r a t o d e  a t é  2 0 h a ,  c om 3 0 % e  o ma i o r  a u me n t o o c o r r e u n o 

e x t r a t o d e  ma i s  d e  1 . 0 0 0 h a ,  c om 7 6 %.  

To ma n d o c omo b a s e  o a n o d e  1 9 8 5 ,  a  p r o d u t i v i d a d e  d o 

r e b a n h o g a ú c h o ,  p o r  e x t r a t o d e  á r e a ,  a s s e me l h a - s e  a o d e  S a n t a  

C a t a r i n a ,  s e n d o q u e  o e x t r a t o d e  ma i o r  p r o d u t i v i d a d e  é  o d e  a t é  

213 h a ,  d i f e r e n t e  p o r é m,  d e  Mi n a s  Ge r a i s  e  Go i á s ,  o n d e  a  ma i o r  

p r o d u t i v i d a d e  e n c o n t r a - s e  n o s  e x t r a t o s  d e  5 0 a  1 0 0 h a  e  d e  1 0 0 

aí  1 . 0 0 0 ,  n o c a s o d o p r i me i r o e s t a d o e  n o e x t r a t o d e  2 0 a  5 0 h a  

e  d e  5 0 a  1 0 0 h a .  

Du r a n t e  o p e r í o d o a n a l i s a d o ,  é  p o s s í v e l  o b s e r v a r  o 

c r e s c e n t e  g r a u d e  me r c a n t i 1 i z a ç 3 o d o l e i t e ,  n o RS,  em t o d o s  o s  

e x t r a t o s  d e  á r e a .  O v o l u me d e  l e i t e  v e n d i d o ,  p o r  

e s t a b e l e c i me n t o ,  p a s s o u d o s  4 , 2 l i t r o s / d i a  ( 1 9 7 5 ) ,  p a r a  6 , 9 

l i t r o s / d i a  ( 1 9 8 5 ) ,  r e p r e s e n t a n d o a u me n t o d e  6 4 %.  0 e x t r a t o d e  

a t é  2 0 h a  f o i  o q u e  me n o s  c r e s c e u ,  c om 5 1 %,  s e n d o q u e  o s  

e x t r a t o s  d e  2 0 a  5 0 e  d e  5 0 a  1 0 0 h a  c r e s c e r a m 8 1 %,  o e x t r a t o 

d e  1 0 0 a  1 . 0 0 0 c r e s c e u 9 3 % e  o e x t r a t o d e  ma i s  d e  1 . 0 0 0 ha  

c r e s c e u 3 2 9 % o v o l u me d e  l e i t e  v e n d i d o ,  p o r  e s t a b e l e c i me n t o ,  

n o s  1 0 a n o s ,  e n t r e  1 9 7 5 e  1 9 8 5 .  
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Tomando como base o ano de 1985, a média de l i t r o s 

v e n d i d o s p o r e s t a b e l e c i m e n t o , no RS, assemel ha--se aos de S a n t a 

C a t a r i n a , e n q u a n t o nos e s t a d o s de M i n a s G e r a i s e Goiás, e s t a 

média é bem mais e l e v a d a . No p r i m e i r o é de 32,6 e no segundo 

31,6 l i t r o s / d i a p o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

A relação p e r c e n t u a l e n t r e o l e i t e v e n d i d o e o l e i t e 

p r o d u z i d o , no RS, p a s s o u de 507. em 1975, p a r a 647. em 1985, com 

aumento de 14 p o n t o s p e r c e n t u a i s . O e > ; t r a t o de até 20 ha 

aumentou 10 p o n t o s p e r c e n t u a i s , passando de 517. p a r a 617.. 0 

e x t r a t o e n t r e 20 e 50 ha aumentou 15 p o n t o s p e r c e n t u a i s , o 

e x t r a t o e n t r e 50 e 100 ha aumentou 16 p o n t o s p e r c e n t u a i s , o 

e x t r a t o e n t r e 100 e 1.000 ha aumentou 22 p o n t o s p e r c e n t u a i s e o 

e x t r a t o de m a i s de 1.000 aumentou em 37 p o n t o s p e r c e n t u a i s . 0 

e x t r a t o com m a i s de 1.000 ha, que em 1975 m a n t i n h a o menor 

p e r c e n t u a l de l e i t e v e n d i d o , em relação à produção, com 467. 

passou p a r a a m a i o r relação p e r c e n t u a l em 1985, com 837. A s s i m , 

837. do l e i t e p r o d u z i d o p e l o s e s t a b e l e c i m e n t o s com m a i s de 1.000 

ha, f o i d e s t i n a d o ao mercado, em 1935. 

Em S a n t a C a t a r i n a , tomando-se p o r base o ano de 1985, a 

relação e n t r e o l e i t e v e n d i d o e o l e i t e p r o d u z i d o e r a de 537; 

em M i n a s G e r a i s e s s a relação e r a de 857.. Nos q u a t r o e s t a d o s a 

relação e n t r e o l e i t e v e n d i d o e o l e i t e p r o d u z i d o , c r e s c e a 

medida em que c r e s c e o tamanho dos e s t a b e l e c i m e n t o s . Ou s e j a , 

o b s e r v a - s e uma tendência de m a i o r mercanti1ização do l e i t e , 

nos e s t a b e l e c i m e n t o s com m a i o r área. 
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A análise das informações r e f e r e n t e s à produção e 

p r o d u t i v i d a d e do l e i t e , no RS, p o r e x t r a t o de área, p e r m i t e 

a l g u m a s conclusões: 

-- A produção de l e i t e , no RS, é típica de e s t a b e l e c i m e n t o s 

de pequeno p o r t e , em t e r m o s de área e de número de v a c a s 

o r d e n h a d a s . For o u t r o l a d o , o b s e r v a - s e c o n s t a n t e c r e s c i m e n t o 

dos e:-:tratos de área s u p e r i o r a 100 ha; 

-- O b s e r v a - s e a c r e s c e n t e m e r c a n t i 1 ização do l e i t e , com 

p a r c e l a cada vez m a i o r do l e i t e p r o d u z i d o , sendo d e s t i n a d a ao 

mercado. D e s t a q u e - s e o c r e s c i m e n t o da mercanti1ização do l e i t e 

p r o d u z i d o p e l o s e s t a b e l e c i m e n t o s com área s u p e r i o r a 100 ha. 

1.2.1.3 - Por condição do p r o d u t o r 

A variável produção p o r condição do p r o d u t o r , r e s t r i n g e - s e 

ao RS, nos anos de 1970 e 1935. A questão f u n d a m e n t a l é a 

participação das q u a t r o d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s de p r o d u t o r e s 

(proprietários, arrendatários, p a r c e i r o s e o c u p a n t e s ) , na 

produção de l e i t e , no e s t a d o do RS ( v e r t a b e l a s 3 e 4 ) . 
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Tarje l a 3 - Produção de L e i t e p o r Condição do P r o d u t o r - RS 
1970/1985 

CONDIÇÃO ESTAB. VACAS PRODUÇÃO VENDA 
DO PROD. ORDEN (1 0 0 0 L ) ( 1 0 0 0 L ) 

PRODUTOR (1 0 0 0 ) ( 1 0 0 0 ) 

1970 1985 1970 1985 1970 1985 1985 

P r o p r . 259 276 701 861 668.066 1127 222 724.636 
A r r e n . 14 12 41 33 38.566 44.307 30.022 
Pare - 17 19 30 39 29.794 48.437 26.726 
Ocup. 21 19 43 49 42.052 60.837 37.494 

T o t a l 311 326 815 98 778.478 1280.803 818.878 

FONTE: E l a b o r a d a a p a r t i r dos censos -• IBGE 

T a b e l a 4 - Participação na Produção, p o r Condição do P r o d u -
t o r : R S 1970/1935 ( R e l a t i v a ) 

CONDIÇÃO ESTAB. VACAS PRODUÇÃO VENDA 

DO PROD. ORD. 

PRODUTOR 1970 1985 1970 1985 1970 1985 1935 

P r o p r . 83,26 84,68 85,97 87,65 85,82 88,01 88,49 

A r r e n . 4,45 3,61 5,04 3,40 4,95 3,46 3,67 

P a r e . 5,64 5,78 3,73 3,95 3,83 3,78 3,26 

Ocup. 6, 66 5,93 5,25 4,99 5,40 4,75 4, 58 

T o t a l 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

HONTE: E l a b o r a d a a p a r t i r dos censo s - IBGE 

A t a b e l a 4 m o s t r a c l a r a m e n t e que a produção de l e i t e , no 

R i o Grande do S u l , é t i p i c a m e n t e de proprietários. No período 

e n t r e 1970 e 1935, e s s a c a t e g o r i a aumentou sua importância na 

a t i v i d a d e l e i t e i r a gaúcha: a) número de e s t a b e l e c i m e n t o s 

passou dos 83,2 7. de 1970, p a r a 34,6 7. em 1985; b) v a c a s 

o r d e n h a d a s - de 85,9 % em 1970 p a r a 87,6 "/. em 1985; c) l e i t e 

p r o d u z i d o - 85,3 7. em 1970, p a r a 88 7. em 1985. Em 1985, os 
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proprietários p a r t i c i p a v a m comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SB,47. do t o t a l do l e i t e v e n d i d o 

no e s t a d o . 

1.2.1.4 - Utilização de i n s t r u m e n t o s de produção 

A especialização da produção t e n d e a a u m e n t a r a utilização 

de i n s t r u m e n t o s de produção que p o s s i b i l i t e m o aumento da 

' p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . 

A utilização de o r d e n h a d e i r a s mecânicas, na produção 

l e i t e i r a , c o n s t i t u i - s e , sem dúvida, em um i m p o r t a n t e i n d i c a d o r 

de especialização - embora não s e j a o único. 

T a b e l a 5 - Utilização de O r d e n h a d e i r a s 

1980/85 

RS, SC, MG E GO: 

E ST ABEL. 

C/ord 
1980 T o t a l 

C/ord 
1985 T o t a l 

RS 

6.087 
320.344 

4.323 
326.408 

SC 

899 
156.176 

7.14 
165.808 

MG 

1.853 
239.024 

1.474 
267.978 

GO 

267 
87.535 

183 
79.373 

VACAS 

ORD. 

C/ord 
T o t a l 992.109 

C / o r d . 53.437 
19S0 

1985 T o t a l 982.790 

11.047 
433.586 
10.981 

465.631 

107.464 
3396.674 

88.613 
3457.259 

9. 984 
1582.962 

9.616 
1577.605 

PROD. 

1000L 

C/ord. 146.704 23.692 
1980 T o t a l 1325.945 534.157 

C / o r d . 124.973 25.376 
1935 T o t a l 1230.804 603.704 

219.351 
r.420. 514 
185.529 

13.141 
963.626 
10.165 

3772.411 1055.295 

VENDA 
1000L 

C / o r d . 123.164 
1980 T o t a l 692.036 

C/ord. 113.140 
1935 T o t a l 318.879 

19.628 
177.719 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J—zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAi T ( /J_ 

351.914 

207.113 
2867.376 
176.876 

3190.613 

12.044 
744.957 

9.721 
914.273 

FONTE: E l a b o r a d a a p a r t i r dos cen s o s - IBGE 
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Tabela 6 - Utilização de O r d e n h a d e i r a s em Relação ao T o t a l 

RS, SC, MG E GO: 1980/1985 

ESTADO ESTAB. VACAS PRODUÇÃO VENDIDO 
ORD. 

1980 1985 1980 1985 1980 1985 1980 1985 

RS 1,90 1,32 6,31 5,44 11,06 9,76 18, 52 13,82 
SC 0, 58 0,43 2,55 2,36 4,44 4,20 11,04 6,35 
MB 0,78 0, 55 3,16 2,56 6,41 4,92 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•y 22 5, 54 
GO 0,31 0, 23 0,63 0,61 1,0'6 0,96 1 ,62 1 ,06 

FOr ITE: E l abo r a d a a p a r t i r dos c e n s o s - IBGE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAb informações disponíveis nos c e n s o s agropecuários do 

IBGE p e r m i t i r a m a elaboração das t a b e l a s 5 e 6, onde a 
§ 

utilização de o r d e n h a d e i r a s , nos anos de 1980 e 1985, f o r a m 

q u a n t i f i c a d a s , em t e r m o s de e s t a b e l e c i m e n t o s , v a c a s o r d e n h a d a s , 

l e i t e p r o d u z i d o e l e i t e v e n d i d o , nos e s t a d o s do RS, SC, MG e 

GO. 

0 R i o Grande do S u l é o e s t a d o com m a i o r p e r c e n t u a l de 

utilização de o r d e n h a d e i r a s mecânicas, d e n t r e os q u a t r o e s t a d o s 

a p e s a r do b a i x o índice de utilização. E n t r e 1980 e 1985, 

o b s e r v a - s e redução a b s o l u t a em t o d o s os i n d i c a d o r e s de 

utilização de o r d e n h a d e i r a s , nos q u a t r o e s t a d o s . No caso do R i o 

Grande do S u l , em 1980, apenas 1,97. dos e s t a b e l e c i m e n t o s 

p r o d u t o r e s de l e i t e possuíam o r d e n h a d e i r a mecânica, sendo que 

ess e índice c a i u p a r a 1,37. em 1985. No que se r e f e r e às v a c a s 

o r d e n h a d a s , e s t a participação e r a de 6,37. em 1980, c a i n d o p a r a 

5,47. em 1985. Em 1980, 117. do l e i t e p r o d u z i d o e r a o r d e n h a d o 

m e c a n i c a m e n t e , c a i n d o p a r a 9,77. em 1985. Quanto ao l e i t e 

v e n d i d o , a participação da o r d e n h a mecânica chegou a 18,57. em 

1980, c a i n d o p a r a 13,87. em 1985. Em síntese, são poucos os 
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e s t a b e l e c i m e n t o s gaúchos que u t i l i z a m o r d e n h a d e i r a mecânica, 

porém, o v o l u m e de l e i t e p r o d u z i d o p o r e s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s , 

que é c o m e r c i a l i z a d o , é s i g n i f i c a t i v o - embora t e n h a r e d u z i d o 

no período. Nos de m a i s e s t a d o s a utilização de o r d e n h a d e i r a 

mecânica é menos r e p r e s e n t a t i v o do que no R i o B r a n d e do S u l . A 

explicação p a r a e s s e fenómeno pode e s t a r no f a t o de que o R i o 

Grande do S u l s o f r e u um p r o c e s s o m a i s i n t e n s o de modernização 

da a g r i c u l t u r a , e s p e c i a l m e n t e na década de 70. Essa 

modernização, que t e v e sua m a i o r i n t e n s i d a d e nos grãos, 

d e s t a c a n d o - s e o t r i g o e a s o j a , e x p a n d i u - s e p a r a o u t r a s 

a t i v i d a d e s , como é o caso do l e i t e , suínos e f r a n g o . O u t r o f a t o 

que pode c o n t r i b u i r p a r a a explicação d e s s e fenómeno, é a 

própria ação da CCGL, através dos s e u s p r o g r a m a s de f o m e n t o . 

1.2.2 - Evolução da produção, numa p e r s p e c t i v a r e g i o n a l 

H i s t o r i c a m e n t e , é possívelzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Caracterizar a produção 

l e i t e i r a gaúcha em 4 macrorregiões d i s t i n t a s : a) a chamada 

região da " b a c i a l e i t e i r a t r a d i c i o n a l " ( 8 ) , l i g a d a â p r i m e i r a 

colonização ( e s p e c i a l m e n t e alemã e . i t a l i a n a ) e à produção que 

v i s a v a a t e n d e r à demanda de l e i t e da c a p i t a l do e s t a d o ( v e r 

i t e m 2.1 d e s t e capítulo); b) a chamada região da "nova b a c i a 

l e i t e i r a " , c a r a c t e r i z a d a e s p e c i a l m e n t e p e l a s áreas da segunda 

f a s e da colonização, bem como p a r t e de áreas ocup a d a s p o r 

u n i d a d e s de produção que, no período de modernização da 

(8 ) O t r a d i c i o n a l não se r e f e r e á i d e i a de contraposição ao 

moderno. T r a t a - s e apenas da i d e i a t e m p o r a l . 
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a g r i c u l t u r a substituíram a pecuária de c o r t e p e l a produção de 

grãos ( e s p e c i a l m e n t e s o j a e t r i g o ) ; c) a região litorânea que 

não possui, tradição na produção de l e i t e , nem mesmo de o u t r o s 

p r o d u t o s agrícolas, excessão de a l g u n s municípios que produzem 

l e i t e em q u a n t i d a d e e p r o d u t i v i d a d e s i g n i f i c a t i v a ; d ) a região 

de campo, onde, h i s t o r i c a m e n t e , p r e d o m i n a a criação de gado de 

c o r t e . D o r a v a n t e as macrorregiões acim a c a r a c t e r i z a d a s serão 

chamadas de região i , f o r m a d a p e l a s mesorregiões de P o r t o 

A l e g r e , E n c o s t a do P l a n a l t o M e r i d i o n a l e C a x i a s do S u l ; região 

2 que compreende a mesorregião do P l a n a l t o M e r i d i o n a l do RS, 

e x c l u i n d o a microrregião dos campos de V a c a r i a ; região 3, 

compreendendo a mesorregião do L e s t e R i o - g r a n d e n s e ; região 4, 

compreendendo a mesorregião do D e s t e Gaúcho, m a i s a 

microrregião dos Campos de V a c a r i a , que o IBGE e n q u a d r a na 

mesorregião do P l a n a l t o M e r i d i o n a l . 

A regionalização a d o t a d a está c o n s u b s t a n c i a d a nas 

variáveis a serem a n a l i s a d a s , de a c o r d o com as informações 

disponíveis, e s p e c i a l m e n t e nos ce n s o s e anuários estatísticos 

do IE<GE, no período e n t r e 1970 e 1990. 

Foram c o n s i d e r a d a s as variáveis: l e i t e p r o d u z i d o 

( q u a n t i d a d e a b s o l u t a , bem como a participação r e g i o n a l no t o t a l 

da produção); produção de l e i t e p o r quilómetro q u a d r a d o ; l e i t e 

p r o d u z i d o p o r v a c a o r d e n h a d a ; participação r e g i o n a l no número 

de v a c a s o r d e n h a d a s ; número de v a c a s o r d e n h a d a s p o r 

e s t a b e l e c i m e n t o ; l e i t e v e n d i d o ; participação r e g i o n a l no l e i t e 

v e n d i d o do e s t a d o ; l e i t e v e n d i d o em relação ao t o t a l do l e i t e 



p r o d u z i d o p o r região; venda de l e i t e diário, por 

e s t a b e l e c i m e n t o ; utilização de o r d e n h a d e i r a s . 

1.2.2.1 - L e i t e p r o d u z i d o 

A regionalização da produção de l e i t e f o i a n a l i s a d a 

através de três i n d i c a d o r e s : a) a produção de cada região, bem 

como a participação d e s t a s no t o t a l da produção gaúcha; b) a 

produção de l e i t e p o r quilómetro q u a d r a d o , p o r região; c ) a 

produção a n u a l e diária, p o r v a c a o r d e n h a d a , p o r região. 

Em t e r m o s a b s o l u t o s , a região 2 p a r t i c i p a com o m a i o r 

volume de produção do e s t a d o do RS. E s t a participação c r e s c e u 

2,6 p o n t o s p e r c e n t u a i s nos últimos 20 a n o s , passando de 37,87. 

em 1970, p a r a 4 0 , 4 % em 1990. A região 1 é a segunda em produção 

a b s o l u t a . E s t a participação c a i u 5,3 p o n t o s p e r c e n t u a i s , 

passando de 32,17 em 1970, p a r a 26,87. em 1990. A região 3 

d i m i n u i u sua participação, na produção t o t a l do e s t a d o , 

p e r d e n d o a t e r c e i r a posição p a r a a região 4. 

A s s i m , o b s e r v a - s e aumento r e l a t i v o da produção l e i t e i r a na 

região 2 e 4 que, somadas, chegam a 6,8 p o n t o s p e r c e n t u a i s . Por 

o u t r o l a d o , as regiões 1 e 3 somadas, diminuíram a produção 

r e l a t i v a em 6,8 p o n t o s p e r c e n t u a i s ( v e r t a b e l a A l . 1 1 - no 

a n e x o ) . 

Em t e r m o s r e l a t i v o s , quando observamos a produção p o r 

quilómetro q u a d r a d o ( 9 ) , a região de m a i o r produção é a região 

( 9 ) Essa informação é i m p o r t a n t e p o r e l i m i n a r as distorções 

p r o v o c a d a s p e l a extensão t e r r i t o r i a l das regiões. 



1 , com m a i s de 14 m i l l i t r o s p o r Km2 em 1990. Em 1970, a região 

p r o d u z i u 9.500 l i t r o s de l e i t e p o r Km2, chegando a m a i s de 

16.000 l i t r o s p o r Km 2 em 1930 ( c r e s c i m e n t o de 697 em 10 a n o s ) . 

Em 1935 o c o r r e u uma redução s i g n i f i c a t i v a , de 117. em relação a 

1930. Essa queda é o b s e r v a d a também nas regiões 3 e 4. Essa 

redução pode s e r e x p l i c a d a p o r d o i s f a t o r e s f u n d a m e n t a i s : o 

p r i m e i r o r e f e r e - s e a p r o b l e m a s climáticos o c o r r i d o s no e s t a d o , 

e s p e c i a l m e n t e nos anos de 1983 e 1984, a c a r r e t a n d o 

consequências na produção das p a s t a g e n s , d i m i n u i u o número de 

v a c a s o r d e n h a d a s e, p o r consequência, r e d u z i u a produção; 

d u r a n t e a l g um tempo, o preço do l e i t e - que e r a d e f i n i d o p e l o 

g o v e r n o f e d e r a l - s e r v i u como i n s t r u m e n t o de retenção dos 

Índices inflacionários. I s s o p o r q u e o l e i t e é um i m p o r t a n t e 

i t e m da c e s t a básica dos t r a b a l h a d o r e s . A s s i m , a redução da 

produção, em decorrência dos p r o b l e m a s climáticos não se 

r e f l e t i u em aumentos de preços, o que d e s e s t i m u l o u um g r a n d e 

número de p r o d u t o r e s de l e i t e . 

A microrregião C o l o n i a l do B a i x o T a q u a r i , l o c a l i z a d a na 

mesorregião da E n c o s t a do P l a n a l t o M e r i d i o n a l , p o s s u i a m a i o r 

produção p o r Km2, do e s t a d o do RS. Em 1970, a microrregião 

p r o d u z i u , em média, 15.489 l i t r o s p o r Km2, passando p a r a 21.695 

l i t r o s p o r Km2 em 1975; 31.546 1 i t r o s / K m 2 em 1980; 31.033 

l . i t r o s / K m 2 em 1985 e 32.100 l i t r o s / K m 2 em .1990, r e p r e s e n t a n d o 

c r e s c i m e n t o de 1077 nos 20 anos a n a l i s a d o s . A região 2 

a p r e s e n t a a segunda m a i o r produção r e l a t i v a do e s t a d o , com 

9.500 l i t r o s / K m 2 em 1990, o que r e p r e s e n t a um aumento de 9 4 %zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em 
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relação a 1970. A microrregião C o l o n i a l de S a n t a Rosa é a que 

a p r e s e n t a a m a i o r produção r e l a t i v a d e n t r o da região 2 e, a 

segunda m a i o r produção do e s t a d o , com quase 19.000 l i t r o s / K m 2 , 

r e p r e s e n t a n d o a l t a de 3 9 % em relação a 1970. As microrregiões 

c o l o n i a i s de Ijuí e A l t o do Jacuí a p r e s e n t a r a m c r e s c i m e n t o 

s i g n i f i c a t i v o , e n t r e 1970 e 1990, sendo que a p r i m e i r a passou 

de 4.475 l i t r o s / K ' m 2 em 1970 p a r a 11.606 l i t r o s / K m 2 em 1990 e a 

segunda passou de 5.005 l i t r o s / K m 2 em 1970 p a r a 13.349 

l i t r o s / K m 2 em 1990 ( v e r t a b e l a A l . 1 2 - no a n e x o ) . 

As regiões 3 e 4 raant êm a produção r e l a t i v a a b a i x o da 

média do e s t a d o , sendo que a p r i m e i r a r e g i s t r a uma média de 

2.798 l i t . r o s / K m 2 em 1990, c o n t r a os 1.696 l i t r o s / K m 2 de 1970 -

com 65% de aumento - e a segunda r e g i s t r a a produção média de 

2.353 l i t r o s / K m 2 em 1990, c o n t r a 995 l i t r o s / K m 2 de 1970 - com 

136% de aumento. 

Os aumentos v e r i f i c a d o s na produção r e l a t i v a ( p o r 

quilómetro q u a d r a d o ) , nas d i v e r s a s regiões e, no e s t a d o como um 

t o d o , não f o r a m acompanhados p o r aumentos de p r o d u t i v i d a d e . 

E n q u a n t o a produção gaúcha c r e s c e u 867. e n t r e 1970 e 1990, a 

produção a n u a l , p o r vac a o r d e n h a d a - p r o d u t i v i d a d e do r e b a n h o -

c r e s c e u apenas 107. no mesmo período. 

A análise das informações de produção apontam p a r a a 

conclusão de que o i n c r e m e n t o da produção, v e r i f i c a d o no 

período e n t r e 1970 e 1990, se deu de f o r m a p r e d o m i n a n t e m e n t e 

h o r i z o n t a l ou e x t e n s i v a . 
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1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.2.2.2 - Vacas o r d e n h a d a s 

A análise do número de v a c a s o r d e n h a d a s , bem como sua 

evolução, c o n t r i b u i p a r a v e r i f i c a r a conclusão, a n t e r i o r m e n t e 

r e f e r i d a , de que o c r e s c i m e n t o da produção gaúcha se deu de 

f o r m a p r e d o m i n a n t e m e n t e h o r i z o n t a l . 

• i n c r e m e n t o no número a b s o l u t o de v a c a s o r d e n h a d a s , no 

período e n t r e 1970 e 1990 f o i de 417 ( v e r t a b e l a 19 - no 

a n e x o ) . A região 2 detém o m a i o r número de v a c a s o r d e n h a d a s com 

36,77 do t o t a l do e s t a d o ( 1 9 9 0 ) , o que r e p r e s e n t a 4 9 , 4 % a m a i s 

do que 1970. As regiões 1 e 4 d e t i n h a m 23,47. ( 1 9 9 0 ) do número 

de v a c a s o r d e n h a d a s do e s t a d o , p a r a cada uma, sendo que a 

região 1 d i m i n u i u sua participação, que e r a de 27,17. do t o t a l 

do e s t a d o em 1970 e a região 4 aumentou a participação que e r a 

de 2 0 % em 1970. A região 3 d e t i n h a 18,37. das v a c a s o r d e n h a d a s 

do e s t a d o , passando p a r a 16,5% em 1990. 

A região 1 detém a m a i o r p r o d u t i v i d a d e média, com 1.408,78 

l i t r o s / v a c a / a n o ou 3,9 l i t r o s / v a c a / d i a em 1990. A p r o d u t i v i d a d e 

média da região 1 c r e s c e u no período e n t r e os anos 1970 e 1980 

e d e c r e s c e u e n t r e 1980 e 1990 ( c o n f . t a b e l a A l . 1 4 - no a n e x o ) . A 

região 2 a p r e s e n t o u aumento na p r o d u t i v i d a d e média em t o d o s os 

períodos a n a l i s a d o s , p a s s a n d o de 1.044,09 l i t r o s / v a c a / a n o em 

1970, p a r a 1.356,51 l i t r o s / v a c a / a n o em 1990, com c r e s c i m e n t o de 

29,9%. A região 3 aumentou a p r o d u t i v i d a d e média no período 

e n t r e 1970 e 1990, passando de 845,48 l i t r o s / v a c a / a n o p a r a 

1.097,04 1 i t r o s / v a c a / a n o , sendo que em 1980, chegou a 1.200,92 
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1 i t r o s / v a c a / a n o . A r e g i S o 4 é a que a p r e s e n t a a menor 

p r o d u t i v i d a d e média do e s t a d o , com 663,45 l i t r o s / v a c a / a n o em 

1970, passando p a r a 956,41 l i t r o s / v a c a / a n o em 1990, 

Algumas microrregiões se d e s t a c a m , com p r o d u t i v i d a d e a c i m a 

da média de sua região, como é o caso da microrregião c o l o n i a l 

do A l t o Jacuí, com 1.762,33 l i t r o s / v a c a / a n o , c o n t r a os 1.030,75 

1 i t r o s / v a c a / a n o de 1970, r e p r e s e n t a n d o a l t a de 70,97 no 

período. A microrregião c o l o n i a l de Ijuí a p r e s e n t o u a l t a de 

46,97., e n t r e 1970 e 1990, passando de 982,47 l i t r o s / v a c a / a n o , 

p a r a 1.443,77 1 i t r o s / v a c a / a n o . 

As q u a t r o regiões p r o d u t o r a s de l e i t e , no RS, a p r e s e n t a r a m 

c r e s c i m e n t o no número de v a c a s o r d e n h a d a s p o r e s t a b e l e c i m e n t o , 

no período e n t r e 1970 e 1980 ( 1 0 ) . No t o t a l do e s t a d o , o número 

de v a c a s o r d e n h a d a s p o r e s t a b e l e c i m e n t o , passou de 2,62 em 

1970, p a r a 3,1 em 1980, r e p r e s e n t a n d o um i n c r e m e n t o de 18,37. A 

região 2 f o i a que a p r e s e n t o u o m a i o r c r e s c i m e n t o , com 19,37., 

e n q u a n t o a região 1 c r e s c e u 18,47, a região 3 c r e s c e u 16,87. e a 

região 4 c r e s c e u 15,87. ( v e r t a b e l a A l . 1 5 - no a n e x o ) . 

1.2.2.3 - L e i t e v e n d i d o 

Do t o t a l de l e i t e p r o d u z i d o , apenas uma p a r t e é d e s t i n a d a 

ao mercado ( t o r n a - s e m e r c a d o r i a ) . A o u t r a p a r t e é c o n s u m i d a nas 

( 1 0 ) Não f o i possível i n c l u i r os dados r e f e r e n t e s à 1985 e 

1990, d e v i d o á mudança na m e t o d o l o g i a de divulgação dos c e n s o s 

do IBGE. 
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u n i d a d e s de produção, sob a f o r m a " i n n a t u r a " ou mesmo 

u t i l i z a d o na fabricação de d e r i v a d o s lácteos. 

P a r a a análise r e g i o n a l do l e i t e d e s t i n a do ao mercado 

(mercantilização) f o r a m u t i l i z a d o s três i n d i c a d o r e s : a) a 

q u a n t i d a d e a b s o l u t a de l e i t e v e n d i d o , bem como a participação 

de cada região no t o t a l de l e i t e v e n d i d o no e s t a d o ; b) o 

p e r c e n t u a l de l e i t e v e n d i d o em relação ao l e i t e p r o d u z i d o nas 

regiões do e s t a d o ( p e r c e n t u a l de mercanti1ização); c) a venda 

diária de l e i t e , p o r e s t a b e l e c i m e n t o , n as regiões do e s t a d o . 

Até 1930, a região 1 e r a a que v e n d i a a m a i o r p a r c e l a do 

l e i t e e x i s t e n t e no mercado gaúcho, com 52,37. do t o t a l em 1975 

e, 42,97. em 1930. Em 1985, com 32,37 do t o t a l , a região 1 f o i 

u l t r a p a s s a d a p e l a região 2 que vendeu 34,67. do t o t a l do l e i t e 

c o m e r c i a l i z a d o no e s t a d o , c o n t r a 16,37 em 1975 e 23,27 em 1980. 

Ou s e j a , e n t r e 1975 e 1985, a região 2 aumentou em 18,3 p o n t o s 

p e r c e n t u a i s sua participação no t o t a l do l e i t e v e n d i d o no RS. A 

região 3, que e r a a segunda em v o l u m e de l e i t e v e n d i d o em 1975, 

com 20,27, passou p a r a t e r c e i r a em 1930 e 1935, com 19,67. e 

17,17. do t o t a l , r e s p e c t i v a m e n t e . A região 4 aumentou sua 

participação de 11,27. do t o t a l do l e i t e v e n d i d o em 1975, p a r a 

14,47. em 1930 e 17,17. em 1985. 

A microrregião C o l o n i a l de S a n t a Rosa p a r t i c i p a com o 

m a i o r v o l u m e de l e i t e v e n d i d o , em relação ao t o t a l do e s t a d o . 

Essa microrregião, l o c a l i z a d a na mesorregião do P l a n a l t o 

M e r i d i o n a l do RS, passou do o i t a v o l u g a r em 1975, com apenas 57 

do t o t a l do l e i t e v e n d i d o no e s t a d o , p a r a o s e x t o l u g a r em 
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1980, com 6,7% e 10,5% em 1985. Com i s s o , a l g u m a s microrregiões 

diminuíram s i g n i f i c a t i v a m e n t e a participação no t o t a l do l e i t e 

v e n d i d o . Destacam-se as microrregiões de P o r t o A l e g r e , que 

v e n d i a 1 2 , 2 % do t o t a l em 1975, passando p a r a 6,87 em 1980 e 

apenas 3,77 em 1985 e a microrregião C o l o n i a l da E n c o s t a da 

S e r r a G e r a l , que v e n d i a 15,57. do t o t a l do e s t a d o em 1975, 

c a i n d o p a r a 12,07 em 1980 e 8,27. em 1985 ( v e r t a b e l a A l . 16 - no 

ane x o ) . 

No p e r c e n t u a l de l e i t e v e n d i d o , em relação ao t o t a l 

( m e r c a n t i 1ização), o b s e r v a - s e que a região 1 manteve e s s a 

relação em t o r n o de 707, e n q u a n t o a região 2 passou dos 247. em 

1975, p a r a 347. em 1980 e mais de 547. em 1935. A região 3 

aumentou um pouco o nível de mercanti1ização do l e i t e , p a ssando 

de 60,47 em 1975 p a r a 71,57. em 1985. A região 4 também aumentou 

o p e r c e n t u a l de mercanti1ização do l e i t e , p assando dos 42,77 de 

1975 p a r a 63,77. em 1985 ( v e r t a b e l a A l . 17 - no a n e x o ) . 

O b s e r v a - s e c r e s c i m e n t o g e r a l nos p e r c e n t u a i s de 

m e r c a n t i .1 ização do l e i t e no RS, e s p e c i a l m e n t e nas regiões 2 e 

4. 

No que d i z r e s p e i t o a venda diária p o r e s t a b e l e c i m e n t o , 

não f o i possível i d e n t i f i c a r os i n d i c a d o r e s de 1985 e 1990, 

d e v i d o â m e t o d o l o g i a u t i l i z a d a p e l o IBGE na divulgação das 

informações censitárias ( v e r t a b e l a A l . 1 3 - no a n e x o ) . 

Nos anos de 1975 e 1980, a região 1 e r a a que possuía a 

m a i o r média de venda de l e i t e diário, p o r e s t a b e l e c i m e n t o , com 

8,3 l i t r o s e 10,2 l i t r o s , r e s p e c t i v a m e n t e . »A microrregião de 
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P o r t o A l e g r e possuía a m a i o r média do e s t a d o , com 22,4 

1 i t r o s / d i a / e s t a b e l e c i m e n t o em 1975 e 2(3,6 

l i t r o s / d i a / e s t a b e l e c i m e n t o em 1980. A região 2 d o b r o u a média 

de l e i t e v e n d i d o p o r e s t a b e l e c i m e n t o , passando de 1,5 

l i t r o s / d i a em 1975, p a r a 3,0 l i t r o s / d i a em 1980. Os r e s u l t a d o s 

das t a b e l a s A l . 1 5 e A l . 1 6 (no an e x o ) p e r m i t e m l e v a n t a r a 

hipótese de que a média diária de l e i t e v e n d i d o p o r 

e s t a b e l e c i m e n t o , e s p e c i a l m e n t e na região 2, c r e s c e u nos anos 

s e g u i n t e s a 1980. 

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.2.2.4 - Utilização de o r d e n h a d e i r a s 

Conforme já f o i a b o r d a d o na análise c o m p a r a t i v a , a 

utilização de o r d e n h a d e i r a mecânica é um i m p o r t a n t e i n d i c a d o r 

de modernização do p r o c e s s o p r o d u t i v o - embora não s e j a o 

único - no aumento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . O b s e r v a - s e , 

também, que o R i o Grande do S u l é o e s t a d o com o m a i o r índice 

de utilização de o r d e n h a d e i r a s , em comparação com S a n t a 

C a t a r i n a , M i n a s G e r a i s e Goiás. Na análise r e g i o n a l , da 

produção l e i t e i r a do RS, não f o i possível d e t e c t a r a 

importância da utilização da o r d e n h a d e i r a mecânica, em t e r m o s 

das v a c a s o r d e n h a d a s , l e i t e p r o d u z i d o e l e i t e v e n d i d o , em 

função de que o IBGE não d i v u l g o u e s s a s informações por 

municípios ou região. Além d i s s o , somente nos ce n s o s de 1980 e 

1985, c o n s t a m os e s t a b e l e c i m e n t o s , p o r região, que u t i l i z a v a m 

o r d e n n a d e i r a mecânica. 
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E n t r e 1980 e 1985, o c o r r e u redução de 29"/. no número de 

u n i d a d e s de produção de l e i t e que u t i l i z a v a m o r d e n h a d e i r a 

mecânica no R i o Grande do S u l . Somente as microrregiões 

c o l o n i a i s do A l t o T a q u a r i e A l t o do Jacuí não a p r e s e n t a r a m 

redução a b s o l u t a no número de e s t a b e l e c i m e n t o s com 

o r d e n h a d e i r a , sendo que a p r i m e i r a manteve o número a b s o l u t o e 

a segunda c r e s c e u 10,57. ( v e r t a b e l a A l . 19 - no a n e x o ) . 

Além do b a i x o índice 1 de utilização de o r d e n h a d e i r a , 

o b s e r v a - s e uma concentração r e g i o n a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s que 

u t i l i z a m e s s e i n s t r u m e n t o de t r a b a l h o . Em 1930, a região 1 

possuía 57,87 do t o t a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s gaúchos que 

u t i l i z a v a m o r d e n h a d e i r a mecânica, sendo que em 1985 passou p a r a 

61,47. Somente a microrregião C o l o n i a l do B a i x o T a q u a r i 

p a r t i c i p a v a , em 1985, com 327 do t o t a l dos e s t a b e l e c i m e n t o s 

gaúchos com o r d e n h a d e i r a mecânica. A região 2 p a r t i c i p a v a com 

21,67 em 1980 e 19,67 em 1985; a região 3 p a r t i c i p a v a com 10,57. 

em 1980 e, apenas 7,37. em 1985; a região 4 p a r t i c i p a v a com 

10,17 em 1980 e 11,87 em 1985. 

O c o n j u n t o das t a b e l a s u t i l i z a d a s p a r a a análise do 

d e s e n v o l v i m e n t o q u a n t i t a t i v o e q u a l i t a t i v o do s e t o r p r o d u t i v o , 

na dimensão r e g i o n a l , d e m o n s t r a avanços s i g n i f i c t i v o s na Região 

2, ou a i n d a , na região da nova b a c i a l e i t e i r a , o q u a l c o i n c i d e 

com a área de atuação das p r i n c i p a i s c o o p e r a t i v a s o r g a n i z a d o r a s 

do modelo CCGL. Em a l g u n s i n d i c a d o r e s , a Região 2 a p r e s e n t a 

m e l h o r desempenho do que a Região 1 , que c o i n c i d e com a b a c i a 

l e i t e i r a t r a d i c i o n a l . Ou s e j a , em poucos a n o s , a região onde o 
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modelo CCGL a t u a , a t i n g i u níveis de produção e p r o d u t i v i d a d e 

comparáveis â região onde a produção l e i t e i r a tem uma história 

m a i s l o n g a . 



2 - 0 SETOR INDUSTRIAL LEITEIRO GAÚCHO 

N e s t a p a r t e do capítulo estão a b o r d a d o s a l g u n s a s p e c t o s 

l i g a d o s ao p r o c e s s o de industrialização do l e i t e no R i o Grande 

do S u l , a p a r t i r dos p r i n c i p a i s a s p e c t o s históricos, da 

concentração do s e t o r e do mercado dos p r o d u t o s 

i n d u s t r i a l i z a d o s . 

2.1 - A s p e c t o s Históricos 

O início das a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s do l e i t e , no R i o 

Grande do S u l , estão l i g a d o s a d o i s fenómenos históricos 

c o n c o m i t a n t e s : a colonização alemã e i t a l i a n a do século X V I I I e 

o p r o c e s s o de urbanização das g r a n d e s c i d a d e s , e s p e c i a l m e n t e a 

c a p i t a l . As p r i m e i r a s indústrias de laticínios s u r g i r a m em 

função da produção de q u e i j o s , m a n t e i g a s e a l g u n s c remes, como 

f o r m a de a p r o v e i t a m e n t o do e x c e d e n t e de produção do r e b a n h o 

d e s t i n a d o , i n i c i a l m e n t e , p a r a a produção do l e i t e necessário ao 

consumo dos c o l o n o s que ocuparam, e s p e c i a l m e n t e , os v a l e s do 

R i o dos S i n o s , R i o T a q u a r i e R i o das A n t a s ( 1 1 ) . Aos p o u c o s , o 

q u e i j o e a m a n t e i g a , e n q u a n t o e x c e d e n t e s do consumo f a m i l i a r , 

t o r n a r a m - s e m e r c a d o r i a s c o m e r c i a l i z a d a s nas v i l a s próximas aos 

p r o d u t o r e s e nas g r a n d e s c i d a d e s . 0 g r a n d e s a l t o no p r o c e s s o de 

(.1.1) E s t a região c a r a c t e r i z a a b a c i a l e i t e i r a t r a d i c i o n a l . 



industrialização do l e i t e se deu p e l a n e c e s s i d a d e da sua 

pasteurização, p o s s i b i l i t a n d o a comercialização nas c i d a d e s com 

alguma distância dos l o c a i s de produção. Os p r i m e i r o s p r o c e s s o s 

de pasteurização do l e i t e , no e s t a d o , ao que c o n s t a , o c o r r e r a m 

com a instalação do e n t r e p o s t o do l e i t e , construído p e l o e s t a d o 

em 1937 e e n t r e g u e a uma empresa p r i v a d a , através de 

concorrência pública, a SABEL- S o c i e d a d e Anónima B e n e f i c i a d o r a 

do L e i t e . 

" E s t a i n i c i a t i v a p e r m i t i u á população da C a p i t a l 
c o n s u m i r l e i t e p a s t e u r i z a d o , c r i a n d o , 

p a r a l e l a m e n t e , bases p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o de uma 
i n f r a - e s t r u t u r a de a p o i o â produção. D r e f l e x o 
d e s t a medida f o i o i m e d i a t o i n c r e m e n t o do v o l u m e 
p r o d u z i d o , ao mesmo tempo em que o c o r r i a notável 
aumento do consumo, r e s u l t a d o do rápido c r e s c i m e n t o 
das c i d a d e s " ( C E D I C , 1 9 7 4 : 1 4 ) . 

A n t e s da pasteurização, o l e i t e e r a c o m e r c i a l i z a d o " i n 

n a t u r a " , c r i a n d o g r a n d e s p r o b l e m a s na distribuição, 

e s p e c i a l m e n t e p e l o a l t o g r a u de p e r e c i b i 1 i d a d e do p r o d u t o . 

P a r a l e l o a e s s e p r o c e s s o , s u r g i r a m d e z e n a s de pequenas 

indústrias de caráter f a m i l i a r , que p r o d u z i a m q u e i j o s , m a n t e i g a 

e cremes. Algumas d e s s a s empresas c r e s c e r a m e passaram a a t u a r 

r e g i o n a 1 m e n t e ( 1 2 ) . 

A construção do s i s t e m a viário ( r o d o v i a s e f e r r o v i a s ) , 

t e v e p a p e l f u n d a m e n t a l no d e s e n v o l v i m e n t o das indústrias de 

1 a t i cínios. 

" A s s i m , o l e i t e , p r o d u t o a l t a m e n t e perecível, 
chegava á u s i n a de b e n e f i c i a m e n t o m a i s r a p i d a m e n t e , 

( 1 2 ) A e x e m p l o da Laticínios Mayer em S a n t a Rosa, Laticínios 

Passo Fundo, C a r l o s F r a n c k e em Ijuí, além de o u t r a s . 
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e s t e n d e n d o - s e as zonas de produção a m a i o r e s 
d i s t a n c i a s dos c e n t r o s c o n s u m i d o r e s . 

De 1933 a .1941, a SABEL i n s t a l o u p o s t o s de c o l e t a 
de l e i t e em São Sebastião do Caí, Bom Princípio, 
F e l i z e C a r l o s B a r b o s a , a l g u n s já d o t a d o s de 
e q u i p a m e n t o s de refrigeração. 

S i m u l t a n e a m e n t e , f o i e s t a b e l e c i d a uma r e d e de 
d e s n a t a d e i r a s nos municípios de E s t r e l a , L a j e a d o , 
A r r o i o do Meio e C r u z e i r o do S u l , c u j a f i n a l i d a d e 
e r a o a p r o v e i t a m e n t o da produção de l e i t e d a q u e l a 
região, impossível de s e r t r a n s p o r t a d o " i n n a t u r a " 
a P o r t o A l e g r e . O creme o b t i d o e r a r e m e t i d o p o r v i a 
f l u v i a l , único a c e s s o àqueles municípios, 

d e s t i n a n d o - s e ao f a b r i c o de m a n t e i g a p e l a 
SABEL"(CEDIC,1974:15). 

Co n f o r m e abordagem f e i t a na p r i m e i r a p a r t e d e s t e capítulo, 

a intervenção e s t a t a l f o i f u n d a m e n t a l p a r a a organização do 

s e t o r l e i t e i r o gaúcho, p o s s i v e l m e n t e p e l a ausência de g r a n d e s 

empresas que pudessem "comandar" o p r o c e s s o no e s t a d o . Em 1946', 

o g o v e r n o do e s t a d o encampou a SABEL, c r i a n d o a ELSA 

E n t r e p o s t o do L e i t e S.A.. Em 1947, com a extinsão da ELSA, f o i 

c r i a d o o DEAL - D e p a r t a m e n t o E s t a d u a l de A b a s t e c i m e n t o de 

L e i t e , a u t a r q u i a v i n c u l a d a à S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a , com 

base física nas instalações das duas c o m p a n h i a s a n t e c e s s o r a s , 

mas com o o b j e t i v o de a t i n g i r t o d o o e s t a d o . Foram c r i a d o s 

p o s t o s de c o l e t a nos municípios de Bom R e t i r o do S u l , 

M o n t e n e g r o , Tapes, Gramado, T a q u a r a , Osório e 

ou t r o s ( C E D I C , 1 9 7 4 : 1 5 ) . 

• DEAL f o i t r a n s f o r m a d o em S o c i e d a d e de Economia M i s t a , em 

1970, s u r g i n d o a CORLAC - Companhia R i o g r a n d e n s e de Laticínios 

e C o r r e l a t o s , com ampliação, modernização e diversificação das 

suas instalações e a t i v i d a d e s . 



D u r a n t e m u i t o tempo, a CORLAC e suas a n t e c e s s o r a s 

d e t i v e r a m a m a i o r p a r c e l a do l e i t e i n d u s t r i a l i z a d o do e s t a d o , 

a t u a n d o e s p e c i a l m e n t e na região da b a c i a l e i t e i r a t r a d i c i o n a l . 

Essa liderança f o i s u p e r a d a somente no início da década de 80, 

com o rápido c r e s c i m e n t o da CCGL. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A fundação da CCBL, com a organização do modelo 

c o o p e r a t i v i s t a de produção, industrialização e comercialização 

do l e i t e , em 1976, i n i c i o u um p r o c e s s o de g r a n d e s mudanças no 

q u a d r o das indústrias gaúchas de laticínios. E s t a empresa, de 

c a p i t a l c o o p e r a t i v o , p a s s o u a d o m i n a r o s e t o r ; o r g a n i z o u , 

j u n t a m e n t e com as c o o p e r a t i v a s a s s o c i a d a s , n o v a s b a c i a s 

l e i t e i r a s ; i n t r o d u z i u n o v o s a n i m a i s de raças p r o d u t o r a s de 

l e i t e ~ e s p e c i a l m e n t e a h o l a n d e s a -; m o d e r n i z o u o p r o c e s s o de 

c o l e t a do l e i t e j u n t o aos p r o d u t o r e s ; i n t r o d u z i u n ovos p r o d u t o s 

no mercado ( l e i t e e s t e r e 1 i z a d o , s o r v e t e s , d e s i d r a t a d o s 

e s p e c i a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pars, alimentação humana e de a n i m a i s ) ; p a t r o c i n o u um 

g r a n d e p r o c e s s e i de centralização de c a p i t a l , a b s o r v e n d o várias 

empresas de pequeno e médio p o r t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2 - Concentração do S e t o r I n d u s t r i a l 

A concentração i n d u s t r i a l ( 1 3 ) é uma das consequências do 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . Mesmo a s s i m , e s s e 

p r o c e s s o não é l i n e a r nem tampouco homogéneo. Esse p r o c e s s o é 

(1 3 ) A c a t e g o r i a concentração i n d u s t r i a l está e n t e n d i d a a q u i , 

como concentração de c a p i t a l ( m e i o s de produção e força de 

t r a b a 1 h o ) . 



específico em t e r m o s de a t i v i d a d e ou s e t o r e mesmo 

r e g i o n a l m e n t e . P o r t a n t o , t o r n a - s e r e l e v a n t e a observação d e s s e 

p r o c e s s o no s e t o r i n d u s t r i a l do l e i t e , no R i o Grande do S u l . 

Para a análise da concentração do s e t o r , f o r a m u t i l i z a d a s 

informações censitárias r e f e r e n t e s ao período e n t r e 1960/1930 

p a r a o RS e 1970/1980 p a r a o B r a s i l , p a r a as variáveis número 

de e s t a b e l e c i m e n t o s e p e s s o a l o cupado. Com informações o b t i d a s 

j u n t o a publicações e s p e c i a l i z a d a s , f o i possível v e r i f i c a r 

número de empresas e e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a i s e x i s t e n t e s no 

ano de 1989 e o vol u m e a n u a l de l e i t e r e c e b i d o p e l o s 

e s t a b e l e c i m e n t o s com Inspeção F e d e r a l , no período e n t r e 

1988/1992% 

T a b e l a 7 - Número de E s t a b e l e c i m e n t o s c / P e s s o a l O c u p a d o : I n d . 
de Laticínios:RS e B r a s i l - 1960/1980 

ANO RS BRASIL 

ESTAB. PESSOAL OCUP. ESTAB. PESSOAL OCUP. 

TOTAL T/E OPERAR. O/E TOTAL T/E OPERAR. O/E 

1960 99 735 7,4 499 5 - -

1970 93 1312 13 
1975 66 2133 32 
1980 63 2743 43 

4 1097 11,2 1473 23046 15,61 9162 13,0 
3 1489 22,5 1457 27065 18,6 20288 13,9 
5 2069 32,8 1317 29863 22,7 23286 17,7 

FONTE: E l a b o r a d o a p a r t i r dos cen s o s do IBGE 
T/E - T o t a l de t r a b a l h a d o r e s p o r e s t a b e l e c i m e n t o 
O/E -•• Operários p o r e s t a b e l e c i m e n t o 

De a c o r d o com a t a b e l a 7, é possível o b s e r v a r que, d u r a n t e 

a década de 70, o c o r r e u uma razoável concentração no s e t o r 

i n d u s t r i a l de l e i t e . O número de e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a i s , 

no R i o Grande do S u l d e c r e s c e u 3 6,47, passando de 99 p a r a 
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6 3 ( 1 4 ) .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A concentração do número de e s t a b e l e c i m e n t o s é 

v e r i f i c a d a também a nível de B r a s i l , na década de 70, porém, o 

ri t m o é menor do que o v e r i f i c a d o no RS. 

Além do número de e s t a b e l e c i m e n t o s , o b s e r v a - s e grande 

concentração na força de t r a b a l h o , aumentando 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e o número de t r a b a l h a d o r e s t o t a i s e operários 

( d i r e t a m e n t e l i g a d o s á produção). 0 número t o t a l de 

t r a b a l h a d o r e s por e s t a b e l e c i m e n t o c r e s c e u 4887 no período e n t r e 

1960 e 19S0, no RS, passando de 7,4 p a r a 43,5. O número de 

operários por e s t a b e l e c i m e n t o c r e s c e u 5567, passando de 5 p a r a 

32,3. Com i s s o , aumentou a relação p e r c e n t u a l e n t r e os 

operários e o t o t a l dos t r a b a l h a d o r e s que e r a de 67,97. em 1960, 

passando p a r a 75,4 7 em 1930. A nível de B r a s i l , o r i t m o de 

concentração da força de t r a b a l h o f o i bem menor. 0 número t o t a l 

de t r a b a l h a d o r e s por e s t a b e l e c i m e n t o passou de 15,6 em 1970, 

p a r a 22,7 em 1930 e os operários, de 13 por e s t a b e l e c i m e n t o em 

1970, p a r a 17,7 em 1 9 3 0 ( 1 5 ) . A relação e n t r e operários e o 

p e s s o a l t o t a l , ao contrário do v e r i f i c a d o no RS, d e c r e s c e u , 

passando de 8 3 , 1 7 em 1970, p a r a 787 em 1930. 

Durante a década de 8 0 , houve um p r o c e s s o de expansão do 

s e t o r , com aumento do número de e s t a b e l e c i m e n t o s , o que não 

( 1 4 ) É possível que e s s e p r o c e s s o tenha s i d o acompanhado p e l a 
centralização de c a p i t a l do s e t o r . A centralização é e n t e n d i d a 
a q u i , como um p r o c e s s o de expropriação i n t e r c a p i t a l i s t a , onde 
uns c a p i t a l i s t a s adquirem o c a p i t a l de o u t r o s , e l i m i n a n d o - o s do 
s e t o r 
( 1 5 ) Asinformações r e f e r e n t e s ao B r a s i l s e r e s t r i n g e m aos anos 
de 1970, 1975 e 1980. a ausência das informações de 1960 não 
p r e j u d i c a m a análise, em função de que a maior concentração, no 
ca s o do R i o Grande do S u l o c o r r e u na década de 70 e os dados 
r e f e r e n t e s ao B r a s i l servem apenas como base de comparação. 
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s i g n i f i c a que c c a p i t a l t e n h a s i d o d e s c o n c e n t r a d o ou mesmo 

d e s c e n t r a l i z a d o . Ao contrário, a expansão do número de 

e s t a b e l e c i m e n t o s se deu p o r um número pequeno de e m p r e s a s , 

e s p e c i a l m e n t e p e l a CCGL, que pa s s o u a l i d e r a r o s e t o r no i n i c i o 

da década dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 80. 

Em 1992 e x i s t i a m 41 empresas com u n i d a d e s p r o c e s s a d o r a s 

e/ou r e c e b e d o r a s de l e i t e no R i o Grande do S u l ( 1 6 ) , com 22 

u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o ( 1 7 ) , 64 p o s t o s de r e s f r i a m e n t o e 

recepção, 10 fábricas de laticínios, 1 e n t r e p o s t o u s i n a , 1 

e n t r e p o s t o de laticínios, 1 fábrica de p r o d u t o s g o r d u r o s o s e 1 

fábrica de c o a l h o e c o a g u l a n t e s , t o t a l i z a n d o 99 u n i d a d e s . 

T a b e l a S - Evolução dos E s t a b e l e c i m e n t o s S I F de L e i t e r R S 

1980-91 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. ANO USINA POSTO FABRICA ENTREP. FABRICA FABRICA i 

BENEF. RESFR. LATIC. LATIC. PROD.GORD E CO, 

1980 28 25 9 1 1 1 
198.1 30 33 9 1 1 1 
1982 30 41 10 1 1 1 
1983 30 41 10 1 1 1 
1984 30 . 46 10 1 1 1 

1985 27 52 11 2 1 1 
1986 25 56 9 1 1 1 
1987 60 8 1 1 1 
1988 23 60 8 1 1 1 
1989 60 8 1 .1 1 
1990 ^ 3 59 8 1 1 i 

1991 63 8 1 1 1 

1992 64 10 1 1 1 

FONTE : SIRA/ MA - ELABORAÇÃO: BITEC/CCGL 

(16) Com Serviço de Inspeção F e d e r a l do Ministério da 

A g r i c u 1 t u r a . 
(17) De modo g e r a l , as u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o possuem 

p l a t a f o r m a de r e c e b i m e n t o de l e i t e , o q u a l devem s e r 

c o n t a b i l i z a d o s como p o s t o s de recepção. 
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C o n s t a t a - s e , através dos dados da t a b e l a 8, que, d u r a n t e a 

década de 80, e s p e c i a l m e n t e na segunda metade, o c o r r e u 

concentração da transformação i n d u s t r i a l do s e t o r l e i t e i r a . 0 

número de u s i n a s de b e n e f i c i a m e n t o f o i r e d u z i d o de 30 em 1 9 8 1 , 

p a r a 22 em 1992. 0 número de fábricas de laticínios que e r a de 

10, no início dos anos 8 0, c a i u p a r a 8 em 1987 e v o l t o u p a r a 10 

em 1992, com a e n t r a d a em f u n c i o n a m e n t o de ma i s 2 fábricas. 

O b s e r v a - s e g r a n d e c r e s c i m e n t o no número de p o s t o s de 

r e c e b i m e n t o e r e s f r i a m e n t o , que passou dos 25 em 1980, p a r a 64 

em 1.992, r e p r e s e n t a n d o acréscimo de 1567. Esses números, 

c r u z a d o s com a redução das u n i d a d e s i n d u s t r i a i s , i n d i c a m a 

concentração da industrialização e a ampliação da r e d e de 

r e c e b i m e n t o , como estratégia de c o n q u i s t a e g a r a n t i a da 

m a t e r i a — p r i m a . 

As 99 u n i d a d e s p r o c e s s a d o r a s e/ou r e c e b e d o r a s de l e i t e 

estão c o n c e n t r a d a s em poucas e m p r e s a s , e s p e c i a l m e n t e as u s i n a s 

de b e n e f i c i a m e n t o e as fábricas, c o n f o r m e d e m o n s t r a a t a b e l a 8. 

As 22 u s i n a s ( 1 8 ) são p r o p r i e d a d e de apenas 13 empr e s a s , sendo 

que somente a CORLAC, j u n t a m e n t e com o s i s t e m a CCGL possuem 12 

, r e p r e s e n t a n d o 54,57. do t o t a l . 0 s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a p o s s u i 

.1.1 u s i n a s , r e p r e s e n t a n d o 507 do t o t a l . As 10 fábricas de 

laticínios são p r o p r i e d a d e s de 9 empresas d i f e r e n t e s , sendo que 

o s i s t e m a CCGL p o s s u i 3 fábricas e o s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a 

p o s s u i 4 fábricas, r e p r e s e n t a n d o 407. do t o t a l . Os 64 p o s t o s de 

r e c e b i m e n t o e r e s f r i a m e n t o estão distribuídos e n t r e 29 

(1 8 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA O e n t r e p o s t o u s i n a da CCGL está incluído n e s s a c a t e g o r i a . 
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empresas,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sendo que a CORLAC, com 14 p o s t o s , detém, 

i n d i v i d u a l m e n t e , o m a i o r número, r e p r e s e n t a n d o 21,8"/. do t o t a l . 

O s i s t e m a CCGL detém 28 p o s t o s , r e p r e s e n t a n d o 43,7% do t o t a l e 

o s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a detém 33 p o s t o s , r e p r e s e n t a n d o 59,4"/. 

do t o t a l . A LACESA p o s s u i 11 p o s t o s de r e c e b i m e n t o e 

r e s f r i a m e n t o , r e p r e s e n t a n d o 17,2% do t o t a l . 



T a b e l a 9 - Empresas P o s s u i d o r a s de E s t a b e l e c i m e n t o s I n d u s t r i -
a i s de L e i t e C/SIF:RS - 1992. 

No EMPRESA USINAS POSTOS FABRICA 

BENEF. REC.RESF. LATIC. 

01 CCGL 04 03 02 

02 C o o p e r a t i v a T r i t . Panambi - 01 
03 C o o p e r a t i v a T r i t . Pa 1 m e i r e n s e - 01 

04 C o o p e r a t i v a T r i t . S a r a n d i - 01 
05 C o o p e r a t i v a T r i t . T a p e r e n s e - 01 

06 C o o p e r a t i v a T r i t . S o l e d a d e - 01 

07 C o o p e r a t i v a T r i t . Reg . S e r r a n a - 03 

08 C o o p e r a t i v a A g r . M i s t a Gal.Osório - 01 
09 C o o p e r a t i v a A g r . M i s t a A l t o Jacuí - 01 -

10 C o o p e r a t i v a T r i t . F r e d . Westpha1en - 01 -

11 C o o p e r a t i v a T r i t . Júlio de C a s t i l h o s - 01 -

12 C o o p e r a t i v a T r i t . M i s t a Campo Novo - 01 

13 C o o p e r a t i v a T r i t . S. Bárbara do S u l - 01 
14 C o o p e r a t i v a A g r . M i s t a I b i r a i a r a s - 01 

15 Laticínios Satélite 0 1 06 
16 C o o p e r a t i v a S a n t a C l a r a 0 1 02 

17 C o o p e r a t i v a S u l R i o g r . de L a t i c . 0 1 02 01 

18 C o o p e r a t i v a M i s t a Aceguá 0 1 - 01 
19 C o o p e r a t i v a Agrícola Petrópolis 0 1 - -

20 C o o p e r a t i v a R i o g . d e L . G a b r i e l e n s e 0 1 - -
21 C o o p e r a t i v a Agropecuária C a x i e n s e 01 01 
22 C o o p e r a t i v a dos S u i n . d e E n c a n t a d o 0 1 02 -
23 C o o p e r a t i v a Agropecuária P r a d e n s e - 01 
24 C o o p e r a t i v a A g r i c . M i s t a L. C e r e j a - 01 
25 C o o p e r a t i v a A g r i c . M i s t a N. Palma - 01 
26 C o o p e r a t i v a M i s t a L i t o r a l N o r t e - 01 
27 C o o p e r a t i v a Agrícola S u p e r e n s e - 01 
28 C o o p e r a t i v a P a i m f i l h e n s e P r o d . A g r i . - 01 
29 C o o p e r a t i v a A g r i c . M i s t a Caçapava S u l - 01 
30 CORLAC 06 14 
31 LACESA 03 11 0 1 ( * ) 

32 L a t i c i n i o s I v o t i 0 1 
33 Perdigão A g r o i n d u s t r i a 1 - 01 -
34 O l v e b r a - - 01 
35 C o n s e r v a s R i t t e r - - 01 
36 V o n t o b e l - - 01 
37 I n d . de Laticínios S u l e n s e - - 01 
38 Du Chesse A l i m e n t o s - - 01 

T o t a l 22 64 10 

FONTE: SIPA/MA 
(*) Com o nome de SODILAC 
• b s : E x i s t e a i n d a 01 e n t r e p o s t o de laticínios, 01 fábrica de 
p r o d u t o s g o r d u r o s o s e 0 1 fábrica de c o a l h o e c o a g u l a n t e s , de 
p r o p r i e d a d e de empresas p r i v a d a s d i f e r e n t e s . 

http://Riog.de
http://Suin.de


D b s e r v a - s e que várias empresas com p o s t o s de r e c e b i m e n t o e 

r e s f r i a m e n t o não possuem u s i n a nem fábrica de laticínios, em 

função de serem f o r n e c e d o r a s de m a t e r i a - p r i m a p a r a o u t r a s 

empresas que i n d u s t r i a l i z a m o l e i t e . Em c o n t r a p a r t i d a , o u t r a s 

empresas que possuem fábricas de laticínios não possuem p o s t o s 

de r e c e b i m e n t o e r e s f r i a m e n t o de l e i t e , não s i g n i f i c a n d o , 

n e c e s s a r i a m e n t e , que e s s a s empresas não adquiram a matéria-

prima d i r e t a m e n t e do produtor, em função de que, a s u s i n a s e 

algumas fábricas, possuem p l a t a f o r m a de r e c e b i m e n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 r e c e b i m e n t o da produção do l e i t e ' 1 i n n a t u r a '' está 

c o n c e n t r a d a em apenas 3 empresas — s i s t e m a CCGL, CORLAC E 

LACESA - que processam 90"/. do l e i t e s i fado do R i o Grande do 

Su 1 . 

A t a b e l a 9 mostra tendência de aprofundamento na 

concentração do processamento do l e i t e . 0 s i s t e m a CCGL passou 

dos 567. de 1933, pa r a 637. em 1992; a C o r l a c r e d u z i u s u a 

participação, passando dos 177. de 1933 p a r a 15,57. em 1992; a 

L a c e s a manteve sua participação. A maior redução - a b s o l u t a e 

r e l a t i v a - o c o r r e u com a s pequenas empresas do s e t o r , que 

passaram dos 67 em 1938, pa r a pouco mais de 27 em 1992. E s s a é 

uma questão i m p o r t a n t e , em função do papel que e x e r c e a 

matéria-prima, no p r o c e s s o de concorrência do s e t o r . 0 c o n t r o l e 

s o b r e a matéria-prima tende a c o n c e n t r a r a i n d a mais o s e t o r e 

e s t a concentração tende a aumentar o c o n t r o l e s o b r e a matéria-

prima . 



T a b e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10 - R e c e b i m e n t o de L e i t e T i p o "C" S I F p o r Empresa:RS 

1988/1992. (EM 1000 L) 

EMPRE 1988 1989 1990 1991 1992 

SA ( L ) (%) ( L ) ('/.) ( L ) ("/.) ( L ) (•/.) ( L ) (•/.) 

1 346.635 56 350.750 59 373.697 59 407.521 61 463.362 63 

2 103.903 17 94.110 16 88.093 14 96.774 15 113.768 15 

3 39.409 14 82 . 0 7 1 14 85.891 14 91 . 3 0 1 14 103.805 14 

4 2.1.707 3 19.356 3 20.671 3 20.372 3 20.472 3 

5 17.690 3 15.427 3 18.359 3 19.101 3 15.388 2 

6 35.680 6 30.673 5 19.188 3 27.408 4 17.862 2 

T 615.032 • 592.391 6 2 8 . 9 3 1 662.480 734.920 

FONTE: DITEC/CCGL 

01-CCSLj 02-CORLAC; 03-LACESA; 04-COSUEL; 05-CAMAL; 06-DUTRAÍ 

Obs: Informações r e f e r e n t e s ao ano de 1990, p r e j u d i c a d o s . 

0 s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a do e s t a d o , a p a r t i r da 

organização do modelo CCGL ( 1 9 ) , p a s s o u a a s s u m i r p a p e l 

d e t e r m i n a n t e na industrialização do l e i t e no R i o Grande do S u l , 

com r e f l e x o s na organização do s e t o r . J u n t a s , as c o o p e r a t i v a s 

gaúchas p r o c e s s a m quase 707. do l e i t e r e c e b i d o p e l a s indústrias 

com S I F ( 2 0 ) . Somente o s i s t e m a CCGL p a r t i c i p a com ma i s de 637 

do t o t a l . 

( 1 9 ) O modelo CCGL está e n t e n d i d o a q u i , como a forma p e l a q u a l 
a s c o o p e r a t i v a s de p r i m e i r o g r a u , r e u n i d a s na CCGL, enquanto 
uma c o o p e r a t i v a de segundo g r a u , organizam o s e t o r de l e i t e no 
R i o Grande do S u l . E s s e modelo é e s p e c i f i c o em relação aos 
demais modelos i m p l a n t a d o s em o u t r a s regiões do país. Já, o 
s i s t e m a CCGL r e p r e s e n t a o c o n j u n t o de c o o p e r a t i v a s de p r i m e i r o 
g r a u f i l i a d a s à C e n t r a l , a própria CCGL - enquanto c o o p e r a t i v a 
de segundo grau e a s empresas c o n t r o l a d a s (Laticínios Satélite 
e L e v i n o Z a c c a r d i ) . 
( 2 0 ) Além das 22 c o o p e r a t i v a s a s s o c i a d a s à CCGL, o u t r a s q u a t r o 
processam l e i t e no e s t a d o , sendo e l a s : COSUEL de Enc a n t a d o ; 
CAMAL de Bagé; COAPEL de Nova Petrópolis e COAPCIL de C a x i a s do 
S u l . E s s a s c o o p e r a t i v a s não fazem p a r t e do s i s t e m a CCGL. A 
COSUEL p a r t i c i p o u do s i s t e m a até o início da década de 80, 
sendo uma das fu n d a d o r a s da CCGL. 
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A t a b e l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11 m o s t r a a evolução da participação do s i s t e m a 

CCGL, no v o l u m e t o t a l de l e i t e r e c e b i d o p e l a s indústrias do R i o 

Grande do S u l , sendo que e s t a i n i c i o u s u a s a t i v i d a d e s em 1977, 

r e c e b e n d o apenas 2,197. do t o t a l , p assando p a r a 63,087 em 1992 

(16 anos de atuação no m e r c a d o ) . D u r a n t e o período, o v o l u m e 

t o t a l de l e i t e r e c e b i d o p e l a s indústrias, no e s t a d o , c r e s c e u 

1207, e n q u a n t o o vo l u m e de l e i t e r e c e b i d o p e l o s i s t e m a CCGL. 

c r e s c e u 6.2517. Esses dados demonstram que a m a i o r p a r c e l a do 

l e i t e r e c e b i d o p e l a CCGL f o i d e s l o c a d o de o u t r a s empresas p a r a 

o s i s t e m a , através da associação de c o o p e r a t i v a s á C e n t r a l , 

f a z e n d o com que o l e i t e r e c e b i d o p o r e s s a s c o o p e r a t i v a s f o s s e m 

c o n t a b i l i z a d o s como s i s t e m a CCGL e o u t r a p a r t e i m p o r t a n t e , p e l o 

p r o c e s s o de centralização de c a p i t a l , com a incorporação de 

o u t r a s empresas ( 2 1 ) . O u t r a p a r t e do l e i t e r e c e b i d o tem o r i g e m 

da própria expansão da a t i v i d a d e l e i t e i r a , p r o v o c a d o p e l a 

organização do modelo CCGL e a c o n s e q u e n t e implantação de nov a s 

l i n h a s de l e i t e nas áreas de atuação das c o o p e r a t i v a s f i l i a d a s . 

( 2 1 ) Como são os c a s o s da CAFRASA de Ijuí, da LAPASA de Passo 

Fundo, da Laticínios Mayer de S a n t a Rosa e o u t r a s de menor 

p o r t e . 
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T a b e l a 1.1 - Produção de L e i t e S I F no RS e S i s t e m a CCGL, 

1.977/1992 

ANO TOTAL DO ESTADO 7. SISTEMA CCGL 7 PARTIC. 

CRESC. CRESC. SIST.CCGL 

1977 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT T "!E 301 .892 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -7 .300 . 000 - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAr y  
i. i 9 

1978 469, 162 .427 41 1 *5 
JLzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JL. 

.003 .624 64 , 56 

1979 472. 999 .965 1 103 .690 • 692 763 2 1 ,92 

1930 488. 910 .357 140 .861 .790 35 28 ,81 
1981 532. 924 .207 9 198 . 517 . 955 41 37 »25 
1982 023 .398 4 266 . 560 .009 34 48 .-29 

1933 523. 655 .844 ( 5 ) 252 .669 .110 ( 5 ) 48 ,25 

1934 464. 093 . 538 ( 1 1 ) 210. 103. 392 ( 1 7 ) 45 ,27 

1.985 505. 521 . 519 9 227. 391 . 138 8 44 ,98 

1986 554. 698 . 592 10 254. 360. 378 12 45 ,36 

1987 592. 665 . 549 7 294. 180. 798 15 49 ,64 

1983 6 2 1 . 943 .045 cr 347. 1 0 1 . 550 18 55 ,81 

1939 uD xl sl. m 107 .756 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 371 . 382. 510 7 59 ,70 

1990 636. 871 .861 380. 740. 096 2 59 ,78 

1991 670. 013 .816 5 412. 047. 2 9 1 8 61 , 50 

1992 734. 920 . 139 10 463. 622. 222 12 63 , 08 

C r e s c i m e n t o no período 1207. 6.2517. 

FONTE: DITEC/CCGL 
Obs: Os números se d i f e r e n c i a m da t a b e l a 2 7, em função de que a 
p r e s e n t e t a b e l a e n g l o b a a t o t a l i d a d e do l e i t e r e c e b i d o . 

Vários f o r a m os f a t o r e s que contribuí ram p a r a o 

c r e s c i m e n t o do s i s t e m a CCGL, e n q u a n t o modelo de organização 

c o o p e r a t i v i s t a na produção, industrialização e comercialização 

do l e i t e e seus d e r i v a d o s no R i o Grande do S u l : a) os p r o j e t o s 

de implantação de b a c i a s l e i t e i r a s que já v i n h a m sendo 

o r g a n i z a d o s p e l a s c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a , em função da 

busca de a l t e r n a t i v a s de r e n d a aos pequenos p r o d u t o r e s ; b) a 

experiência de organização e administração de t i p o e m p r e s a r i a l 

das c o o p e r a t i v a s t r a n s f o r m a d a s em mu1 t i c o o p e r a t i v a s ; c ) a 

p o s s i b i l i d a d e de capitalização da C e n t r a l , v i a i n t e g r a 1ização 

de c a p i t a l p e l a s c o o p e r a t i v a s f i l i a d a s ; d ) a inexistência de 
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empresas de g r a n d e p o r t e com c a p a c i d a d e de concentração do 

s e t o r ; e) a d i s p o n i b i l i d a d e de créditos e s p e c i a i s j u n t o às 

e n t i d a d e s f i n a n c e i r a s o f i c i a i s ( 22 ) . 

A modernização da a g r i c u l t u r a p o s s i b i l i t o u a integração 

dos mercados a nível n a c i o n a l , e x i g i n d o das indústrias 

c a p a c i d a d e de concorrência, através de r e i n v e s t i m e n t o s em 

ampliação do mercado e modernização do p r o c e s s o p r o d u t i v o em 

t o d a a sua extensão. As pequenas indústrias gaúchas do s e t o r 

l e i t e i r o não t i v e r a m as condições necessárias p a r a d a r o 

" s a l t o " e x i g i d o p e l o mercado e acabaram sendo a b s o r v i d a s p e l a s 

m a i o r e s - e s p e c i a l m e n t e a CCGL. A CORLAC, em função de sua 

e s p e c i f i c i d a d e e f a l t a de v o n t a d e política p o r p a r t e do po d e r 

público, não c o n s e g u i u m o d e r n i z a r o p r o c e s s o i n d u s t r i a l e f i c o u 

e n r e d a d a no e n f r e n t a m e n t o de p r o b l e m a s i n t e r n o s . A LACESA se 

l i m i t o u à região de sua abrangência, l o c a l i z a d a na b a c i a 

l e i t e i r a t r a d i c i o n a l . As empresas de médio p o r t e l i m i t a r a m - s e à 

atuação num mercado r e g i o n a l r e s t r i t o e algumas acabaram 

a b s o r v i d a s p e l a CCGL (a exem p l o da MAYER, CAFRASA E LAPASA). zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3 - 0 Mercado dos P r o d u t o s I n d u s t r i a l i z a d o s 

A m a i o r p a r t e do l e i t e p r o c e s s a d o p e l a s indústrias é 

c o m e r c i a l i z a d o sob a f o r m a de l e i t e p a s t e u r i z a d o . O u t r a p a r t e é 

t r a n s f o r m a d a em o u t r o s s u b p r o d u t o s . A transformação de p a r t e do 

l e i t e ' ' i n n a t u r a ' ' em s u b p r o d u t o s se dá p o r d i v e r s a s variáveis 

( 2 2 ) Os f a t o r e s de expansão do modelo CCGL estão a p r o f u n d a d o s 

nos capítulos 3, 4, 5 e 6 d e s t e t r a b a l h o . 
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como: a produção de novas m e r c a d o r i a s , a p a r t i r do l e i t e ; como 

forma de conservação do l e i t e , em função da s a z o n a l i d a d e da 

o f e r t a da matéria-prima; como forma de a p r o v e i t a m e n t o de p a r t e 

da matéria-prima. é possível a f i r m a r que a produção de q u e i j o s , 

i o g u r t e s , cremes, l e i t e e s t e r e l i z a d o e requeijão s e enquadram 

na produção de m e r c a d o r i a s a l t e r n a t i v a s , a p a r t i r do l e i t e i n 

n a t u r a . O l e i t e em pó, é, t i p i c a m e n t e , forma de conservação do 

produto, d e v i d o a s a z o n a l i d a d e da o f e r t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( 2 3 ) . A manteiga 

r e p r e s e n t a o a p r o v e i t a m e n t o da go r d u r a e x c e d e n t e da matéria-

prima. 0 l e i t e C é c o m e r c i a l i z a d o com 3,2 "/. de g o r d u r a , 

enquanto a matéria-prima p o s s u i índices de go r d u r a v a r i a d o . 0 

e x c e d e n t e d e s s a g o r d u r a é t r a n s f o r m a d o em manteiga. 

T a b e l a 12 - Evolução da Produção de L e i t e e P r o d u t o s Lácteos 
RS:1987/1992 (em 1.000) 

PRODUTO 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

L e i t e C r u 592. 665 621 . 943 622. 107 636. 871 672. 076 734. 394 

L e i t e P a s t . 382. 789 378 .486 402. 972 429. 934 390. 030 3 8 1 . 659 

R e c o n s t i t . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
/  • —,  - ~i  OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA x. 18 . 138 24. 369 22 559 18. 695 10. 824 

E s t e r i 1 i z. 10. 980 19 . 147 22 798 32. 129 55. 884 

L e i t e em Pó 13. 423 13 .211 13. 328 10. 127 12. 566 16. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAQ R 

I o g u r t e 10. 566 9 .018 9. 863 9. 370 13. 279 9. 056 

Cremes 10. 476 8 .913 8. 483 10. 492 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <ê . 357 12. 503 

Manteiga 4. 007 7i .312 3 a 115 3. 494 3. 346 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA**> 090 

Doce L e i t e .cl m 760 2 . 583 A, a 316 2. 161 324 936 

Q u e i j os 10. 453 13 .628 9. 687 18. 450 16. 791 21 . 539 

Requeijão 711 649 740 681 656 606 

FONTE: DITEC/CCGL 

( 2 3 ) Durante os meses de verão, a produção, em algumas regiões, 
chega ao dobro da produção dos meses de i n v e r n o , Com i s s o , em 
a l g u n s meses s o b r a matéria-prima, o que o b r i g a a s indústrias a 
produzirem l e i t e em pó, ou mesmo i n t e n s i f i c a r a produção de 
o u t r o s p r o d u t o s enquanto em o u t r o s meses f a l t a matéria-prima e 
a s indútrias p r e c i s a m r e c o n s t i t u i r o l e i t e em pó armazenado e 
r e t r a i r a produção de o u t r o s p r o d u t o s . E s s e s e c o n s t i t u i num 
dos p r i n c i p a i s problemas do s e t o r l e i t e i r o n a c i o n a l . 
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A t a b e l a 12 demonstra que houve aumento s i g n i f i c a t i v o , de 

408,9"/., na produção de l e i t e e s t e r e l i z a d o , d u r a n t e o período 

e n t r e 1987 e 1992, e s p e c i a l m e n t e no último ano. Em 1937, o 

volume de l e i t e e s t e r e l i z a d o (Longa V i d a ) (24) p r o d u z i d o no 

e s t a d o , r e p r e s e n t a v a apenas 1,87 do t o t a l do l e i t e r e c e b i d o 

p e l a s indústrias; em 1992 passou a r e p r e s e n t a r 7,67, aumentando 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e sua importância em relação aos su b p r o d u t o s 

do l e i t e . 0 l e i t e p a s t e u r i z a d o , que r e p r e s e n t a v a 64,67. do t o t a l 

do l e i t e r e c e b i d o p e l a s indústrias em 1987, r e d u z i u s u a 

participação pa r a 527, em 1992. O l e i t e reconstituído r e d u z i u 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e a s u a importância, em relação aos demais 

s u b p r o d u t o s do l e i t e . No ano de 1987 r e p r e s e n t a v a 3,87. do t o t a l 

de l e i t e r e c e b i d o , passando p a r a 1,57. em 1992. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A produção de l e i t e em pó c r e s c e u , no período, 26,17 

f i c a n d o b a s t a n t e próximo ao c r e s c i m e n t o do volume t o t a l de 

l e i t e r e c e b i d o , p e l a s indústrias que f o i de 23,97. Em 1987, 

aproximadamente 83,9 milhões de l i t r o s de l e i t e i n n a t u r a ( 2 5 ) 

foram t r a n s f o r m a d o s em l e i t e em pó, gerando 13,4 milhões de kg 

d e s t e produto, o que r e p r e s e n t o u 14,17 do t o t a l do l e i t e i n 

n a t u r a . Em 1992, o volume de l e i t e d e s i d r a t a d o f o i de 

aproximadamente 105,8 milhões de l i t r o s , r e p r e s e n t a n d o 14,47 do 

(24) A CCGL f o i a única empresa gaúcha a p r o d u z i r l e i t e Longa 
V i d a até o ano de 1992, embora não s e j a o único l e i t e 
disponível no mercado do e s t a d o . O u t r a s marcas, como a P a r m a l a t 
também são c o m e r c i a l i z a d a s . 
(25) A cada 100 l i t r o s de l e i t e i n n a t u r a são p r o d u z i d o s e n t r e 
15 e 13 kg de l e i t e em pó. P a r a e f e i t o de análise, estamos 
u t i l i z a n d o um rendimento de 16 kg. Com i s s o , um kg de l e i t e em 
pó r e p r e s e n t a o e q u i v a l e n t e a 6,25 l i t r o s de l e i t e i n n a t u r a . 
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t o t a l .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A produção de i o g u r t e s d e c r e s c e u em 14,3% e n t r e 1937 e 

Os cremes, que servem como base na produção de manteiga e 

o u t r o s p r o dutos g o r d u r o s o s c r e s c e r a m apenas 19,3%, passando de 

10,5 milhões de kg em 1937, p a r a 12,5 milhões kg em 1 9 9 2 ( 2 6 ) . 0 

doce de l e i t e , embora s e j a p r o d u z i d o em q u a n t i d a d e 

s i g n i f i c a t i v a , não r e p r e s e n t a muito em termos de consumo de 

l e i t e i n n a t u r a . O l e i t e r e p r e s e n t a apenas 1/3 do t o t a l do doce 

de l e i t e , o r e s t a n t e são amidos e açúcar. Da mesma forma, o 

volume de l e i t e i n n a t u r a d e s t i n a d o à produção de requeijão não 

r e p r e s e n t a muito (menos de 0 , 5 % ) . 

A produção de q u e i j o s c r e s c e u 106,0% e n t r e 1987 e 1992, 

consumindo aproximadamente 115 milhões de l i t r o s de l e i t e i n 

n a t u r a ( 2 7 ) , r e p r e s e n t a n d o 19,4% do t o t a l . Em 1992, o consumo de 

l e i t e i n n a t u r a , na produção de q u e i j o s f o i de, 

aproximadamente, 236,9 milhões de l i t r o s de l e i t e i n n a t u r a , 

r e p r e s e n t a n d o 32,3%. 

Assim, o b s e r v a - s e redução na produção do produto 

p a s t e u r i z a d o , que s e d e s t i n a a todos os níveis de renda e um 

(26) Os cremes e q u i v a l e m ao l e i t e , enquanto volume, sendo que a 
q u a n t i d a d e de g o r d u r a e x i s t e n t e no l e i t e d e t e r m i n a a q u a n t i d a d e 
de creme. Ex: 100 l i t r o s de l e i t e com 3,2 % de g o r d u r a contém 
3,2 kg de creme g o r d u r o s o . A p a r t i r d e s s e creme, são e l a b o r a d o s 
o u t r o s s u b p r o d u t o s . No c a s o da manteiga, que contém 85 % de 
g o r d u r a , p a r a a produção de 1 kg, são necessários em t o r n o de 
37 l i t r o s de l e i t e com 3,2 % de g o r d u r a . O u t r o s s u b p r o d u t o s 
consomem menos matéria g o r d u r o s a , v a r i a n d o e n t r e 25 a 52 %. Com 
a r e t i r a d a da g o r d u r a , o l e i t e não perde a s demais p r o p r i e d a d e s 
n u t r i c i o n a i s , sendo u t i l i z a d o c o m e r c i a l m e n t e . 
(27) Em média, p a r a cada kg de q u e i j o p r o d u z i d o , são consumidos 
11 l i t r o s de l e i t e i n n a t u r a , v a r i a n d o de acordo com o t i p o de 
q u e i j o. 
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acréscimo s i g n i f i c a t i v o na produção do l e i t e e s t e r e l i z a d o e de 

q u e i j o s , p r o d u t o s que se d e s t i n a m aos mercados com m a i o r p o d e r 

a q u i s i t i v o , o que d e m o n s t r a , a p a r e n t e m e n t e , uma c e r t a 

concentração no consumo do l e i t e . 
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3 - RELAÇSES INDÚSTRIAS X FORNECEDORES DE MATÉRIA-PRIMA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a gaúcha, 

e s p e c i a l m e n t e no a d v e n t o da modernização, d e t e r m i n o u mudanças 

s i g n i f i c a t i v a s nas relações dos p r o d u t o r e s r u r a i s com o 

mercado. Cada vez m a i s , os a g r i c u l t o r e s d e i x a m de s e r 

p r o d u t o r e s de a l i m e n t o s ( 2 8 ) p a r a t o r n a r e m - s e f o r n e c e d o r e s de 

matéria-prima p a r a as agroindústrias. Essa é uma tendência 

g e r a l que tem se v e r i f i c a d o na m a i o r i a dos p r o d u t o s de o r i g e m 

agropecuária. Com i s s o , a relação dos a g r i c u l t o r e s com o 

mercado c o n s u m i d o r f i n a l , que pa s s a v a p o r a l g u n s c o m e r c i a n t e s 

intermediários, p a s s a , a g o r a , p e l a agroindústria. 

O u t r a tendência v e r i f i c a d a , nas relações e n t r e os 

p r o d u t o r e s e o mercado, é a eliminação da intermediação. As 

indústrias passam a se r e l a c i o n a r d i r e t a m e n t e com os seus 

f o r n e c e d o r e s de matéria-prima, i n t e g r a n d o , de f o r m a a r t i c u l a d a , 

a produção, a industrialização e o mercado c o n s u m i d o r . Em 

consequência, a indústria e x e r c e m a i o r c o n t r o l e s o b r e a 

q u a n t i d a d e , q u a l i d a d e e r e g u l a r i d a d e da produção de sua 

matéria-prima. Esse p r o c e s s o não se dá de f o r m a l i n e a r nem 

homogénea, é um p r o c e s s o d i v e r s i f i c a d o em suas f o r m a s e com 

estágios d i s t i n t o s de d e s e n v o l v i m e n t o de p r o d u t o p a r a p r o d u t o e 

de região p a r a região. 

(28 ) V i s t o s e n q u a n t o p r o d u t o s i n n a t u r a . 
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O l e i t e é um p r o d u t o que, d e v i d o as suas e s p e c i f i c i d a d e s 

químicas e físicas, e x i g e algum p r o c e s s a m e n t o i n d u s t r i a l , no 

s e n t i d o de e v i t a r sua deterioração e p o s s i b i l i t a r o seu 

d e s l o c a m e n t o aos vários me r c a d o s . A s s i m , a n t e s mesmo de se 

c o n s t i t u i r em consequência do d e s e n v o l v i m e n t o a g r o i n d u s t r i a l , 

que t r a n s f o r m a a l i m e n t o s i n n a t u r a em matéria-prima, a 

industrialização do l e i t e é uma exigência de sua n a t u r e z a . 

Essa e s p e c i f i c i d a d e do l e i t e , e n q u a n t o p r o d u t o , e, por 

consequência, do s e t o r , forçaram as indústrias a buscarem n o v a s 

f o r m a s de r e l a c i o n a m e n t o com seus f o r n e c e d o r e s de matéria-

p r i m a , e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r do f i n a l da década de 70. Essas 

mudanças o b j e t i v a v a m a s s e g u r a r às indústrias a matéria-prima em 

q u a n t i d a d e , q u a l i d a d e e r e g u l a r i d a d e , buscando m a i o r e s 

p o s s i b i l i d a d e s de concorrência no m e r c a d o ( 2 9 ) . 

No caso das indústrias gaúchas, f o i p r a t i c a m e n t e e l i m i n a d o 

a f i g u r a do c a m i n h o n e i r o c o m p r a d o r , que a d q u i r i a o l e i t e dos 

p r o d u t o r e s e o r e v e n d i a às indústrias. Os c a m i n h o n e i r o s 

passaram a se c o n s t i t u i r em p r e s t a d o r e s de serviços, sendo que 

a compra do l e i t e é r e a l i z a d a d i r e t a m e n t e p e l a indústria. Par a 

t a n t o , f o r a m o r g a n i z a d a s as l i n h a s de l e i t e , que se c o n s t i t u e m 

numa r o t a p e r c o r r i d a p e l o caminhão c o l e t o r de uma d e t e r m i n a d a 

região constituída de várias l o c a l i d a d e s . 

As l i n h a s de l e i t e se c o n s t i t u e m em e x c l u s i v i d a d e de 

d e t e r m i n a d a indústria e estão próximas a p o s t o s de r e c e b i m e n t o 

( 2 9 ) O c o n t r o l e s o b r e o f o r n e c i m e n t o da matéria-prima se 
c o n s t i t u i em i m p o r t a n t e f a t o r de diferenciação, no p r o c e s s o de 
concorrência e n t r e as empresas do s e t o r . 



e r e s f r i a m e n t o ou mesmo de indústrias com p l a t a f o r m a de 

recebimento da matéria-prima. Assim, d e v i d o aos i n v e s t i m e n t o s 

necessários, a s regiões do e s t a d o estão r a z o a v e l m e n t e d i v i d i d a s 

e n t r e a s d i v e r s a s empresas que atuam no s e t o r . A concorrência 

e n t r e a s empresas, p e l a matéria-prima tem s e r e s t r i n g i d o a umas 

poucas regiões da b a c i a l e i t e i r a t r a d i c i o n a l , onde s e c o n c e n t r a 

o maior número de empresas atuando no s e t o r l e i t e i r o . A nova 

b a c i a l e i t e i r a é quase que e x c l u s i v i d a d e da CCGL, através da 

sua c o l i g a d a , a Laticínios Satélite ou, das c o o p e r a t i v a s 

a s s o c i a d a s . A CCGL a t u a também na região da f r o n t e i r a com a 

A r g e n t i n a e no S u l do e s t a d o . A CORLAC a t u a na região próxima a 

P o r t o A l e g r e , l i t o r a l , e p a r t e do A l t o U r u g u a i . A LACESA s e 

r e s t r i n g ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á região do B a i x o T a q u a r i e p r o x i m i d a d e s . E s s e quadro 

tende a s o f r e r alterações e, por consequência, a c i r r a r o 

p r o c e s s o de concorrência p e l a obtenção da matéria-prima e n t r e 

as três m a i o r e s empresas do e s t a d o . 

A CORLAC p a s s a por um profundo p r o c e s s o de reestruturação, 

com mudanças s i g n i f i c a t i v a s nas s u a s relações com os 

p r o d u t o r e s ( 3 0 ) . E s s a s mudanças na CORLAC passam a r e p r e s e n t a r 

(30) O governo do e s t a d o do R i o Grande do S u l a p r e s e n t o u uma 
p r o p o s t a de transformação da CORLAC de empresa de economia 
m i s t a p a r a c o o p e r a t i v a . Em l i n h a s g e r a i s , a p r o p o s t a é a 
s e g u i n t e : os p r o d u t o r e s de organizam em pequenas c o o p e r a t i v a s 
de caráter r e g i o n a l ; os funcionários s e organizam em o u t r a 
c o o p e r a t i v a ; os p r e s t a d o r e s de serviços organizam o u t r a 
c o o p e r a t i v a . A CORLAC é e x t i n t a , sendo substituída p e l a 
COORLAC, que p a s s a a s e c o n s t i t u i r numa c o o p e r a t i v a c e n t r a l das 
c o o p e r a t i v a s que organizam os a g e n t e s e n v o l v i d o s no p r o c e s s o . 
As instalações da a n t i g a CORLAC passam p a r a o e s t a d o que a s 
a l u g a em comodato ás c o o p e r a t i v a s e n v o l v i d a s . A p r o p o s t a do 
governo f o i aprovada p e l a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a no d i a 
27.10.93 ( Z e r o Hora, 28.10.1993:49). P a r a melhor entendimento 
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m a i s uma a l t e r n a t i v a aos p r o d u t o r e s , nas regiões onde e s s e s 

estão mais o r g a n i z a d o s . 

A LACESA, t e r c e i r a m a i o r empresa do s e t o r , também passa 

p o r g r a n d e s mudanças. Em março de 1993, o c o n t r o l e acionârio da 

empresa f o i a s s u m i d o p e l a p o d e r o s a m u l t i n a c i o n a l i t a l i a n a 

PARMALAT, que p r e t e n d e i n t r o d u z i r n o v o s p r o d u t o s aos .já 

p r o d u z i d o s p e l a LACESA e a m p l i a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e a f a t i a de 

mercado da e m p r e s a i Z e r o H o r a , 1 0 . 0 3 . 9 3 : 2 3 , 2 9 ) . As inovações 

i m p l e m e n t a d a s p e l a PARMALAT r e q u e r e m um m a i o r v o l u m e de 

matéria-prima. é provável, que a empresa t e n t e i m p l e m e n t a r 

a q u i , no e s t a d o , os métodos que a p l i c a nos d e m a i s e s t a d o s onde 

a t u a -- São P a u l o , M i n a s G e r a i s , R i o de J a n e i r o e B a h i a - no que 

d i z r e s p e i t o è. obtenção da matéria-prima. 

A s s i m , a tendência p a r a os próximos anos é de a c i r r a m e n t o 

do p r o c e s s o de concorrência e n t r e as»grandes empresas do s e t o r , 

na busca da matéria-prima. Esse p r o c e s s o já começa a d a r os 

seus p r i m e i r o s s i n a i s . Até o mês de j u n h o de 1993 -- após a 

liberação dos preços em 1990 -, as indústrias gaúchas de 

laticínios, através do S I N D I L A T - S i n d i c a t o das Indústrias de 

Laticínios - c o n s e g u i a m n e g o c i a r em c o n j u n t o os preços do 

l e i t e , j u n t o aos p r o d u t o r e s r u r a i s , r e p r e s e n t a d o s p e l a FETAG 

Federação dos T r a b a l h a d o r e s na A g r i c u l t u r a . Os preços a c e r t a d o s 

v a l i a m p a r a t o d a s as indústrias do e s t a d o . No d i a 30 de j u l h o 

de 1993, o J o r n a l Z e r o Hora t r a z i a a s e g u i n t e notícia: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

da organização da COORLAC ( e n q u a n t o p r o p o s t a ) , v e r : GOVERNO DO 
ESTADO RS ( 1 9 9 3 ) . 
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» zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"A f a s e de negociações c o n j u n t a s e n t r e as três 

m a i o r e s indústrias de laticínios do R i o Grande do 

Su l e os r e p r e s e n t a n t e s dos p r o d u t o r e s , p a r a f i x a r 

o r e a j u s t e no preço do l e i t e a cada 15 d i a s , p a r e c e 

t e r chegado ao f i m . Ontem, t a n t o a Companhia R i o -

Grandense de Laticínios e C o r r e l a t o s ( C o r l a c ) 

q u a n t o a C e n t r a l das C o o p e r a t i v a s G e r a i s de L e i t e 

(CCGL) (sicí) d e f i n i r a m os no v o s v a l o r e s em nível 

de p r o d u t o r em s e p a r a d o . . . " ( Z e r o 

H o r a , 3 0 . 0 7 . 1 9 9 3 : 3 9 ) . 

Esse p r o c e s s o i n d i c a a disposição das empresas que atuam 

no s e t o r , de a p r o f u n d a r e m a competição p e l a matéria-prima. A 

F'ARIÍAL.AT já i n i c i o u t r a t a t i v a s em algumas regiões onde a a t u a a 

CCGL, no s e n t i d o de i n s t a l a r p o s t o s de r e c e b i m e n t o e 

r e s f r i a m e n t o ( J o r n a l C i d a d e , 1 0 . 0 6 . 1 9 9 3 : 6 ) . A l g u n s g r u p o s de 

p r o d u t o r e s de l e i t e , a t u a l m e n t e v i n c u l a d o s às c o o p e r a t i v a s 

a s s o c i a d a s a CCGL, estudam a p o s s i b i l i d a d e de o r g a n i z a r e m 

c o o p e r a t i v a s de p r o d u t o r e s de l e i t e , com o o b j e t i v o de 

a s s o c i a r e m - s e à C00RLAC(31). A p a r e n t e m e n t e , a concorrência 

t e n d e a sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a c i r r a r nas áreas onde a t u a a CCGL, na medida que as 

duas empresas (CORLAC e LACESA) r e e s t r u t u r a d a s , a d q u i r e m 

c a p a c i d a d e de competição - A LACESA p e l a p o s s i b i l i d a d e de 

a p o r t e de c a p i t a l da PARMALAT e a CORLAC p e l a a l t e r n a t i v a que 

o f e r e c e aos g r u p o s de p r o d u t o r e s com m a i o r nível de 

organização. 

As indústrias u t i l i z a m vários mecanismos p a r a " g a r a n t i r " o 

r e c e b i m e n t o da matéria-prima. D e n t r e e l e s d e s t a c a m ~ s e : 

a) a expansão da área de atuação da indústria, p r o c u r a n d o 

a t i n g i r m a i o r número de p r o d u t o r e s (expansão h o r i z o n t a l ) . 

Segundo S o r j ( 1 9 8 0 : 6 1 ) , em a l g u n s c a s o s , a expansão h o r i z o n t a l 

( 3 1 ) E s p e c i a l m e n t e em regiões de a s s e n t a m e n t o s . 
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s i g n i f i c a s a i r das f r o n t e i r a s do e s t a d o , p a r a a t u a r com o u t r a s 

regiões do p a i s , e s p e c i a l m e n t e N o r d e s t e e Amazónia. E s t e não 

tem s i d o o caso das indústrias gaúchas que a i n d a l i m i t a m - - s e a 

a t u a r e m no RS, com excessão da PARMALAT, que tem o RS e n q u a n t o 

área de expansão; 

b ) o a p o i o técnico aos p r o d u t o r e s se c o n s t i t u i em i m p o r t a n t e 

mecanismo de vinculação e n t r e os f o r n e c e d o r e s de matéria-prima 

e a indústria. Além d i s s o , o a p o i o técnico s e r v e como f o r m a de 

aumento da p r o d u t i v i d a d e , da q u a l i d a d e e r e g u l a r i d a d e da 

produção (expansão v e r t i c a l ) ; 

c ) o f o r n e c i m e n t o de f i n a n c i a m e n t o s p a r a aquisição de v a c a s de 

raças m e l h o r a d a s , de e q u i p a m e n t o s p a r a s i l a g e m , o r d e n h a e 

r e s f f i a d o r e s , c o n s t i t u e m - s e em i m p o r t a n t e s mecanismos de 

ligação, e até dependência, dos p r o d u t o r e s á indústria. Da 

mesma f o r m a que a assistência técnica, e s s e mecanismo c o n t r i b u i 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e p a r a a expansão v e r t i c a l da produção e 

f a c i l i t a a c o l e t a da matéria-prima, com benefícios i m p o r t a n t e s 

p a r a as indústrias; 

d ) a organização da c o l e t a e r e s f r i a m e n t o do l e i t e , em 

d e t e r m i n a d a região, pode s i g n i f i c a r a única a l t e r n a t i v a dos 

p r o d u t o r e s ; em t e r m o s de venda do l e i t e . Nesses c a s o s , é 

f u n d a m e n t a l a implantação de p o s t o s de r e c e b i m e n t o e 

r e s f r i a m e n t o em regiões onde a indústria busca a matéria-prima. 

A instalação d e s s e s p o s t o s em regiões em que a produção não é, 

a i n d a , s i g n i f i c a t i v a , pode i n v i a b i l i z a r e c o n o m i c a m e n t e , a 
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e n t r a d a de o u t r a indústria c o n c o r r e n t e , g a r a n t i n d o mercad 

monopsSnio. 
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4 - EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DO L E I T E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D u r a n t e m u i t o tempo, o g o v e r n o f e d e r a l d e t e r m i n o u os 

preços do l e i t e pago aos p r o d u t o r e s , bem como do l e i t e 

p a s t e u r i z a d o t i p o C, a nível de c o n s u m i d o r . A l g u n s a u t o r e s 

chegam a t r i b u i r a e s s e c o n t r o l e t o d a s as d i f i c u l d a d e s de 

d e s e n v o l v i m e n t o do s e t o r , t a n t o na produção da matéria-prima, 

como na ampliação e modernização do p a r q u e i n d u s t r i a l . 

"A situação do pequeno p r o d u t o r de l e i t e a p r e s e n t a 
uma deterioração c o n s t a n t e , dado que o preço do 
l e i t e é c o n t r o l a d o ( s e n d o um dos i t e n s m a i s 
i m p o r t a n t e s da alimentação p o p u l a r , é p o l i t i c a m e n t e 
sensível e e c o n o m i c a m e n t e i m p o r t a n t e no c u s t o de 
reprodução da força de t r a b a l h o ) , ao passo que o 
preço dos i n s u m o s , da t e r r a e p a s t a g e n s não o 
é"(SORJ,1980:58). * 

Está implícito, n e s s a citação, que os preços do l e i t e 

estão b a i x o s , d e v i d o a intervenção g o v e r n a m e n t a l e, que, sem 

e s t a , os preços p o d e r i a m e s t a r m ais a l t o s e, p o r consequência, 

v i a b i l i z a r os p r o d u t o r e s e o c o n j u n t o do s e t o r . Nesse c a s o , 

embora S o r j ( 1 9 3 0 ) , não d e f e n d a e x p l i c i t a m e n t e a liberação dos 

preços do l e i t e , e s t a posição está s u b e n t e n d i d a em sua o b r a . 

A t r i b u i r as d i f i c u l d a d e s da reprodução dos pequenos 

p r o d u t o r e s de l e i t e ao p r o c e s s o de intervenção g o v e r n a m e n t a l na 

determinação dos preços, é, no mínimo, uma conclusão 

s u p e r f i c i a l . A reprodução d e s s e s p r o d u t o r e s está l i g a d a m a i s na 

própria dinâmica do d e s e n v o l v i m e n t o das relações c a p i t a l i s t a s 
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nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a g r i c u l t u r a . A liberação dos preços do l e i t e , a p a r t i r de 

.1990, não e l i m i n o u a exclusão dos p r o d u t o r e s que não conseguem 

"acompanhar" o d e s e n v o l v i m e n t o do s e t o r . Além d i s s o , o l e i t e 

p a s t e u r i z a d o t i p o C e r a o único p r o d u t o d e r i v a d o do l e i t e , que 

t i n h a o preço d e f i n i d o p e l o g o v e r n o , o que p o s s i b i l i t a v a às 

indústrias alguma margem de "manobra". Por o u t r o l a d o , o f i m do 

t a b e l a m e n t o o f i c i a l dos preços, a nível de p r o d u t o r , não 

s i g n i f i c o u que as indústrias tenham passado a p a g a r preços 

r e m u n e r a d o r e s p e l a m a t e r i a — p r i m a . 

Após a liberação dos preços, e s t e s passaram a s e r 

r e a j u s t a d o s a cada mês, até março de 1993, quando as 

indústrias, em a c o r d o com os r e p r e s e n t a n t e s dos p r o d u t o r e s 

i m p l e m e n t a r a m um p r o c e s s o de r e a j u s t e b i m e n s a l . 

T a b e l a 13 - Evolução dos Preços do L e i t e : R S 

DATA PREÇO AO AUMENT. PREÇO AUMENT. INFLAÇÃO DI F . 

CONSUM. NO ANO. PROD. NO AND. NOANO A/B 

(A) (%) (B) (7.) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(.'/•) 

29.12. 90 44,00 47, 56 25,60 15,74 46,93 58 ,13 

14.06. 91 122,00 309,16 70,00 281,11 267,22 57,38 

18.12. 91 360,00 1213,57 185,00 864,15 907,95 51,39 

22.06. 92 1400,00 288,89 700,00 279,78 236,67 50,00 

0 1 . 0 1 . CpzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "T 5200,00 1344,20 2600,00 1314,08 1162,20 50,00 

01.07. 93 26450,00 408,52 13225,00 408,52 348,23 50,00 

16.08. 93 30200,00 480,63 15100,00 480,63 348,63 50,00 

FONTE: E l a b o r a d a a p a r t i r das informações da F e t a g 

As informações c o n s t a n t e s na t a b e l a 13 demonstram que a 

liberação dos preços, num p r i m e i r o momento, s e r v i u para a j u s t a r 

os preços a nível de indústria e componentes intermediários. 
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Até j a n e i r o de 1993,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 5 r e a j u s t e s do preço a nível de 

c o n s u m i d o r eram m a i o r e s do que os r e a j u s t e s a nível de 

p r o d u t o r . A p a r t i r daí, os r e a j u s t e s dos preços aos 

c o n s u m i d o r e s e p r o d u t o r e s f o r a m idênticos. Após a metade de 

1992, os preços aos p r o d u t o r e s passaram a r e p r e s e n t a r 50% do 

preço f i n a l ( 3 2 ) . O u t r o a s p e c t o que chama a atenção são os 

índices de r e a j u s t e a p l i c a d o s no preço do l e i t e , que f o r a m , no 

caso dos preços ao c o n s u m i d o r , sempre a c i m a da inflação.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ha 

caso do preço ao p r o d u t o r , passou a s e r acima da inflação, a 

p a r t i r da metade de 1992. 

A liberação dos preços c o n t r i b u i u também p a r a que os 

v a r e j i s t a s pudessem a u m e n t a r o p e r c e n t u a l que r e c e b i a m p e l a 

comercialização do l e i t e . Até o mês de a g o s t o de 1 9 9 1 , a 

comissão r e c e b i d a p e l o s v a r e j i s t a s e r a de 8% do preço f i n a l do 

l e i t e . Em s e t e m b r o de 1991 f o i de 9% e, passou p a r a 11,2% em 

o u t u b r o de 1 9 9 1 , permanecendo n e s s e p e r c e n t u a l até o p r e s e n t e 

(novembro de 1 9 9 3 ) . 

P a r a uma análise m a i s a p r o f u n d a d a da composição do preço 

do l e i t e , s e r i a f u n d a m e n t a l a inclusão dos preços dos 

d e r i v a d o s , que r e p r e s e n t a m 48% do t o t a l do l e i t e r e c e b i d o p e l a s 

indústrias do e s t a d o . 

E n t r e os p r o d u t o r e s e os c o n s u m i d o r e s de l e i t e 

p a s t e u r i z a d o , ou mesmo p r o d u t o s d e r i v a d o s , e x i s t e m a l g u n s 

e l e m e n t o s que c o n t r i b u e m com i m p o r t a n t e s p a r c e l a s na formação 

( 3 2 ) Do preço n o m i n a l pago aos p r o d u t o r e s são d e s c o n t a d o s os 

c u s t o s com f r e t e l o p e r c u r s o e F u n r u r a l . 
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do preço f i n a l do p r o d u t o . São as indústrias, os v a r e j i s t a s , o 

t r a n s p o r t e e o F u n r u r a l . 

0 v a l o r em c r u z e i r o s r e a i s ou mesmo os p e r c e n t u a i s que 

cabe a cada segmento da c a d e i a que começa nos p r o d u t o r e s r u r a i s 

e t e r m i n a nos c o n s u m i d o r e s f i n a i s depende das relações 

económicas e políticas e x e r c i d a s e n t r e os a g e n t e s o r g a n i z a d o s 

em suas e n t i d a d e s de c l a s s e . D F u n r u r a l compõe uma p a r t e do 

preço, d e s c o n t a d o da p a r t e que cabe aos p r o d u t o r e s . Com e s s e s 

segmentos o r g a n i z a d o s e os preços l i b e r a d o s , forçam-se as 

negociações. Essa composição f o i a l t e r a d a f a z e n d o com que as 

indústrias assumissem a l g u n s c u s t o s , e s p e c i a l m e n t e de 

t r a n s p o r t e , f a c e â pressão dos p r o d u t o r e s (é o caso do famoso 

2o p e r c u r s o , que v a i do p o s t o de recepção e r e s f r i a m e n t o até a 

u s i n a ) . A t u a l m e n t e ( n o v e m b r o de 1 9 9 3 ) , a composição do preço 

está a s s i m constituída: 

10(3,0/1 preço ao c o n s u m i d o r 

11,27. v a r e j i s t a 
38,87 indústria 
7,57 f r e t e l o p e r c u r s o 
1,07 F u n r u r a l 

41,57. p r o d u t o r 

D p r a z o de pagamento do l e i t e , p o r p a r t e das indústrias, 

tem g e r a d o g r a n d e s discussões e n t r e e s s a s e os p r o d u t o r e s . Até 

o mês de s e t e m b r o de 1993, a m a i o r i a das empresas e f e t u a v a m o 

pagamento no vigésimo d i a do mês s u b s e q u e n t e a e n t r e g a do 

p r o d u t o . R e c e n t e m e n t e , a CCGL, em negociação com os seus 

p r o d u t o r e s , d e c i d i u e f e t u a r o pagamento no d i a 15 do mês 

subseqúen te(COTRIJORNAL,setembro/93:10) . 



SÍNTESE E CONCLUSÕES zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A história do d e s e n v o l v i m e n t o do c o m p l e x o a g r o i n d u s t r i a l 

do l e i t e , no RS, d e t e r m i n a r a m - 1 h e características específicas 

em relação ao r e s t a n t e do país. Essas e s p e c i f i c i d a d e s são 

l o c a l i z a d a s t a n t o no s e t o r p r o d u t i v o , e n q u a n t o f o r n e c e d o r de 

matéria-prima, como no s e t o r i n d u s t r i a l . 

Ao nível do s e t o r p r o d u t i v o f o r a m i d e n t i f i c a d o s a l g u n s 

p o n t o s que p e r m i t e m uma c e r t a caracterização dos p r o d u t o r e s . No 

que se r e f e r e às características do r e b a n h o , p e r c e b e - s e que o 

r e b a n h o de c o r t e tem avançado, e n q u a n t o p r o d u t o r de l e i t e - no 

volume p r o d u z i d o e no l e i t e v e n d i d o . Sendo e s t e apenas 

s u b p r o d u t o da produção de c a r n e ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acaba p o r i n f l u e n c i a r o 

mercado do l e i t e como um t o d o . Mesmo com e s s e avanço, os dados 

a n a l i s a d o s demonstram que em o u t r o s e s t a d o s b r a s i l e i r o s onde a 

produção l e i t e i r a tem c e r t a tradição, os r e b a n h o s não-1eiteiros 

tem participação m a i o r no volume de l e i t e v e n d i d o . O u t r o 

a s p e c t o que c o n t r i b u i p a r a a caracterização do s e t o r é a 

estratificação dos e s t a b e l e c i m e n t o s p r o d u t o r e s de l e i t e . 

P e r c e b e - s e c l a r a m e n t e uma concentração da produção nos 

e s t a b e l e c i m e n t o s de pequeno p o r t e em t e r m o s de área - até 50 

h e c t a r e s . T r a d i c i o n a l m e n t e , e s s e t i p o de e s t a b e l e c i m e n t o 

u t i l i z a mão-de-obra f a m i l i a r . A s s i m , a produção gaúcha de l e i t e 

é t i p i c a m e n t e de pequenos p r o d u t o r e s f a m i l i a r e s . 



A produção l e i t e i r a está d i v i d i d a , b a s i c a m e n t e , em duas 

g r a n d e s regiões. A p r i m e i r a compõe a chamada " b a c i a l e i t e i r a 

t r a d i c i o n a l " , f o r m a d a p e l a s microrregiões onde o c o r r e u o 

p r i m e i r o p r o c e s s o de colonização - e s p e c i a l m e n t e i t a l i a n a e 

alemã. Nessa g r a n d e região são e n c o n t r a d a s microrregiões com 

a l t a concentração da produção p o r quilómetro q u a d r a d o . Até a 

década de 70, e r a a p r i n c i p a l f o r n e c e d o r a de l e i t e do e s t a d o , 

c o n c e n t r a n d o a m a i o r p a r t e do p a r q u e i n d u s t r i a l gaúcho. A 

p a r t i r da década de 70, em a l t e r n a t i v a à m o n o c u l t u r a do binómio 

t r i g o - s o j a , a a t i v i d a d e l e i t e i r a se d e s e n v o l v e u em várias 

microrregiões do P l a n a l t o , Missões e A l t o U r u g u a i , f o r m a n d o o 

que se c o n v e n c i o n o u chamar de "nova b a c i a l e i t e i r a " . 

Q u a nto ao s e t o r i n d u s t r i a l , p e r c e b e - s e um a l t o g r a u de 

concentração, t a n t o dos e s t a b e l e c i m e n t o i n d u s t r i a i s , de 

p>rop r i e d a d e de poucas e m p r e s a s , como do r e c e b i m e n t o da 

produção, que, p o r consequência, d e t e r m i n a domínio do mercado, 

por p a r t e d e s s a s empresas. 

As informações demonstram que a p e r a s três empresas 

hegemonizam o mercado de l e i t e no RS, sendo que cada uma d e l a s 

p o s s u i e s p e c i f i c i d a d e s na composição do c a p i t a l . A m a i o r 

empresa do s e t o r é a CCGL - C e n t r a l que comanda o Sistema~CCGL 

- com c a p i t a l c o o p e r a t i v o e constituída em 1976, passando a 

o p e r a r no mercado apenas em 1977. A CCGL, j u n t a m e n t e com as 

c o o p e r a t i v a s a s s o c i a d a s e sua empresa c o l i g a d a (Laticínios 

M a y e r ) , comanda 637 do l e i t e s i f a d o do e s t a d o . A CORLAC, de 

c a p i t a l e s t a t a l , é a segunda m a i o r empresa do s e t o r . Essa 
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empresa s u r g i u como a l t e r n a t i v a de organização do s e t o r 

l e i t e i r o , p o r p a r t e do e s t a d o . A t e r c e i r a é a LACESA ( a t u a l 

PARMALAT), de c a p i t a l p r i v a d o . T a n t o a CORLAC q u a n t o a LACESA 

estão passando p o r p r o f u n d o p r o c e s s o de reestruturação. A 

CORLAC está sendo e x t i n t a e n q u a n t o empresa e s t a t a l e 

t r a n s f o r m a d a em c o o p e r a t i v a , e n q u a n t o a LACESA f o i a d q u i r i d a 

p e l a m u l t i n a c i o n a l do s e t o r PARMALAT. Com i s s o , t e n d e a o c o r r e r 

g r a n d e s modificações no p r o c e s s o de concorrência e n t r e as três 

g r a n d e s empresas do s e t o r l e i t e i r o gaúcho. Até o p r e s e n t e , o 

s e t o r e r a r a z o a v e l m e n t e d i v i d i d o e n t r e e s s a s e m p r e s a s , com a 

co-participação de o u t r a s de médio e pequeno p o r t e . 

É d e n t r o d e s s e c o n t e x t o que a t u a o modelo CCGL, baseado na 

articulação das c o o p e r a t i v a s e m p r e s a r i a i s de t r i g o e s o j a , 

j u n t a m e n t e com algumas c o o p e r a t i v a s m i s t a s e o u t r a s de 

p r o d u t o r e s de l e i t e , com o o b j e t i v o de v i a b i l i z a r 

e c o n o m i c a m e n t e , a a t i v i d a d e l e i t e i r a aos a s s o c i a d o s das 

c o o p e r a t i v a s s i n g u 1 a r e s . 
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S E G U N D A P A R T E 

O MODELO COOPERATIVISTA GAÚCHO DE ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DO SETOR L E I T E I R O 



CAPÍTULO I I I 

O "MODELO CCGL" 



INTRODUÇÃO 

No p r e s e n t e capítulo, c a r a c t e r i z a - s e o "modelo CCGL" a 

p a r t i r dos f a t o s históricos que o o r i g i n a r a m , bem como do s e u 

funcionamento, d e s s e , d e s t a c a n d o - s e o papel dos a g e n t e s 

económicos e n v o l v i d o s - p r o d u t o r e s de l e i t e , c o o p e r a t i v a s 

s i n g u l a r e s e a CCGL enquanto empresa c o o p e r a t i v a de segundo 

grau e a r t i c u l a d o r a do modelo. 

A caracterização do modelo p a s s a p e l a s discussões dos 

problemas c o n c r e t o s e n f r e n t a d o s p e l a s c o o p e r a t i v a s gaúchas, no 

f i n a l dos anoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 60 e p r i m e i r a metade da década de 70. N e s s a s 

discussões, t e v e papel d e s t a c a d o o t r a b a l h o de Comunicação e 

Educação d e s e n v o l v i d o p e l o I E P - I n s t i t u t o de Educação Permanente 

da FIDENE-Fundação de Integração, D e s e n v o l v i m e n t o e Educação do 

Noroeste do E s t a d o . D I E P , j u n t a m e n t e com a COTRIJUí, 

desencadeou um p r o c e s s o de discussão, com os a g r i c u l t o r e s 

e s p e c i a l m e n t e com os pequenos — que gerou novas p r o p o s t a s de 

relações e n t r e os a s s o c i a d o s e a c o o p e r a t i v a , bem como da 

n e c e s s i d a d e de b u s c a r a l t e r n a t i v a s económicas pa r a e s s e s 

a g r i c u l t o r e s . Em p a r a l e l o a e s s e p r o c e s s o , a s c o o p e r a t i v a s 

e n f r e n t a v a m vários problemas de " c o n f l i t o s " e n t r e e l a s , d e v i d o 

à expansão h o r i z o n t a l d e s a r t i c u l a d a , gerando sobreposição de 

áreas de ação. 
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A experiência de comunicação e educação c o o p e r a t i v i s t a , 

gerada p e l a COTRIJUí, baseada no t r a b a l h o do I E P , p o s s i b i l i t o u 

ao I N C R A - I n s t i t u t o N a c i o n a l de Colonização e Reforma Agrária a 

propor um programa f:>ara que as c o o p e r a t i v a s pudessem d i s c u t i r 

s e u s problemas e " c o n f l i t o s " . E s s e programa f o i m a t e r i a l i z a d o 

nos P I D COOPs-Projetos I n t e g r a d o s de D e s e n v o l v i m e n t o 

C o o p e r a t i v i s t a . D esse p r o c e s s o n a s c e a i d e i a da articulação do 

modelo CCGL. 

• capítulo a s e g u i r d e s c r e v e e s s e p r o c e s s o . P a r a t a n t o , 

está d i v i d i d o em duas p a r t e , sendo que na p r i m e i r a estão 

d e s c r i t o s os f a t o s históricos l i g a d o s à organização do modelo e 

na segunda, d e s c r e v e - s e o próprio modelo, p a r t i n d o da concepção 

que o o r i g i n o u , sua articulação e o papel dos a g e n t e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1 - ASPECTOS HISTÓRICOS 

A criação do chamado " s i s t e m azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CCGL", o c o r r i d a em j a n e i r o 

de 1976, c o n s t i t u i n d o o modelo o r g a n i z a d o por algumas 

c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a , t r a n s f o r m a d a s em 

"mui t . i c o o p e r a t i v a s " , f o i i d e a l i z a d o a p a r t i r da n e c e s s i d a d e de 

a l t e r n a t i v a s de renda, e s p e c i a l m e n t e dos pequenos p r o d u t o r e s , 

l i g a d o s a e s s a s c o o p e r a t i v a s , em função dos r i s c o s com a 

monocultura da s o j a , aprofundada d u r a n t e a década de 70, f a s e 

c o n h e c i d a como "boom da s o j a " . Nesse p r o c e s s o , t e v e papel 

d e t e r m i n a n t e a ação a r t i c u l a d o r a promovida p e l a COTRIJUí, f a c e 

as s u a s estratégias de diversificação das a l t e r n a t i v a s de renda 

aos p r o d u t o r e s . 

Já no início da década de 70, a COTRIJUí, que p a s s a v a por 

um p r o c e s s o de expansão h o r i z o n t a l e v e r t i c a l ( t r a n s f o r m a n d o - s e 

de? c o o p e r a t i v a com características c o m e r c i a i s , p a r a 

"mu 1 t i c o o p e r a t i v a " ) , i n v e s t i u no fomento de algumas a t i v i d a d e s 

que pudessem a p r o v e i t a r melhor a s p o t e n c i a l i d a d e s climáticas e 

do s o l o da região de atuação da C o o p e r a t i v a . A produção de 

c u l t u r a s com grande p o t e n c i a l de massa v e r d e , e s p e c i a l m e n t e 

p a s t a g e n s , acabou c r i a n d o espaço pa r a a implementação de 

a t i v i d a d e s económicas com base na produção animal 

( e s p e c i a l m e n t e bovino, p e l o a p r o v e i t a m e n t o das matérias 
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f i b r o s a s ) . D e n t r e e s s a s a t i v i d a d e s , p o t e n c i a 1 i zava--se a 

produção l e i t e i r a . P a r a o f o m e n t o da a t i v i d a d e l e i t e i r a , f a z i a -

se necessário a organização do p r o c e s s o p r o d u t i v o , j u n t o aos 

p r o d u t o r e s a s s o c i a d o s , com v o l u m e de produção que 

p o s s i b i l i t a s s e a c o l e t a , industrialização e comercialização do 

p r o d u t o . F a z i a - s e necessário um programa de f o m e n t o à a t i v i d a d e 

l e i t e i r a , bem como a constituição de uma e s t r u t u r a i n d u s t r i a l e 

c o m e r c i a l que pudesse v i a b i l i z a r a a t i v i d a d e na região de 

atuação da COTRIJUí. Na ocasião, a Direção da COTRIJUí e n t e n d e u 

como inviável a estruturação de um c o m p l e x o i n d u s t r i a l e 

c o m e r c i a l p a r a a t e n d e r somente s e u s a s s o c i a d o s , além do que, a 

c o o p e r a t i v a e s t a v a f a z e n d o uma série de i n v e s t i m e n t o s no s e t o r 

de grãos (armazenagem, t r a n s p o r t e , industrialização, 

comercialização). A s s i m , e n t e n d e u essa Direção, como m e l h o r 

estratégia, a a r t i cu1ação das o u t r a s c o o p e r t i v a s da região e, 

se possível, de o u t r a s regiões, no s e n t i d o de que os 

i n v e s t i m e n t o s no s e t o r l e i t e i r o f o s s e m r e a l i z a d o s p e l o s i s t e m a 

c o o p e r a t i v i s t a e não de f o r m a i s o l a d a . Nessa época, as empresas 

e x i s t e n t e s no s e t o r - 12 empresas p a r t i c u l a r e s , 1T5 c o o p e r a t i v a s 

e 1 e s t a t a l - não t i v e r a m condições de a s s u m i r os i n v e s t i m e n t o s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
t 

necessários p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da a t i v i d a d e l e i t e i r a na 

recjião m e n c i o n a d a , s e j a p o r q u e as empresas da região eram de 

pequeno p o r t e , sem o c a p i t a l necessário p a r a os i n v e s t i m e n t o s , 

s e j a p o r q u e as empresas p r i v a d a s de médio p o r t e m a n t i n h a m 

atuação l i m i t a d a às suas regiões, s e j a a i n d a p o r q u e a empresa 

e s t a t a l (CORLAC) não c o n s e g u i a a m p l i a r sua área de ação. 
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D e s t a q u e - s e a inexistência de uma grande empresa no s e t o r 

l e i t e i r o gaúcho, que pudesse, através dos i n v e s t i m e n t o s 

necessários, v i a b i l i z a r o d e s e n v o l v i m e n t o da a t i v i d a d e . 

Na região do P l a n a l t o Médio e Missões, o s e t o r l e i t e i r o 

e n c o n t r a v a — s e d e s a r t i c u l a d o , conforme argumento das 

c o o p e r a t i v a s : 

"A comercialização do l e i t e e r a f e i t a de uma formai 
d e s o r g a n i z a d a , p o i s o único intermediário da 
produção e r a o c a m i n h o n e i r o comprador que a d q u i r i a 
o l e i t e das d i v e r s a s l i n h a s . 0 p r o d u t o r e r a 
e x p l o r a d o v i a preço, p r a z o de pagamento e p e l a 
incidência de l e i t e ácido, p r i n c i p a l m e n t e na Região 
do P l a n a l t o Médio e Missões" (VIA 
LÁCTEA,Nol,198?:33). 

No e s t a d o como um todo, a s c o o p e r a t i v a s atuavam no s e t o r 

l e i t e i r o , de forma d e s a r t i c u l a d a e c o n c e n t r a d a na chamada b a c i a 

l e i t e i r a t r a d i c i o n a l . Em 1972 a s c o o p e r a t i v a s p a r t i c i p a v a m com 

22,397. do l e i t e r e c e b i d o p e l a s indústrias, a s indústrias 

p a r t i c u l a r e s p a r t i c i p a v a m com 44,97. e a e s t a t a l com 337. 

Em p a r a l e l o ao p r o c e s s o , acima d e s c r i t o , e s t a v a em 

andamento o PIDCOOP-Projeto I n t e g r a d o de D e s e n v o l v i m e n t o 

C o o p e r a t i v i s t a , que o p o r t u n i z a v a a discussão, e n t r e as 

c o o p e r a t i v a s e os órgãos que atuam j u n t o ao s i s t e m a 

c o o p e r a t i v i s t a , dos p r i n c i p a i s problemas e n f r e n t a d o s p e l a s 

c o o p e r a t i v a s e p e l o s s e u s a s s o c i a d o s , f r e n t e ao p r o c e s s o de 

modernização da a g r i c u l t u r a (no c a s o das c o o p e r a t i v a s agrícolas 

do R S ) . Embora chamado de p r o j e t o , o PIDCOOP s e c o n s t i t u i u , na 

verdade, num grande programa ( c o n h e c i d o como "gu.arda-chuva" , 

por a b r i g a r vários o u t r o s programas e p r o j e t o s ) com abrangência 



(•:•:•?mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vários 

INCRA. 

E s t a d o s b r a s i l e i r o s , a r t i c u l a d o e f i n a n c i a d o p e l o 

Em cada e s t a d o , onde s e r e a l i s o u o PIDCOOP, o mesmo f o i 

concebido e a r t i c u l a d o conforme a s e s p e c i f i c i d a d e s r e g i o n a i s , 

como estratégia do próprio programa: "...cada e s t a d o elaborará 

e definirá s e u P r o j e t o , de acordo com a s conveniências d i t a d a s 

por s u a s p o s s i b i l i d a d e s r e a i s e situações c o n c r e t a s no campo do 

c o o p e r a t i v i s m o " ( P I D C O O P s , 1 9 7 4 ) . E s s e princípio i n d i c a bem o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

carátBr do programa. A i d e i a fundamental e r a a de c r i a r a s 

condições para que a s e n t i d a d e s l i g a d a s ao s i s t e m a 

c o o p e r a t i v i s t a , que atuavam de forma i s o l a d a , pudessem " s e n t a r " 

e d i s c u t i r a s questões do s i s t e m a , de forma a r t i c u l a d a , 

r e s p e i t a n d o a s r e a l i d a d e s r e g i o n a i s . E s s a s articulações levavam 

à n e c e s s i d a d e de aprofundamento de algumas questões específicas 

l i g a d a s ao c o o p e r a t i v i s m o , gerando novos programas. No c a s o do 

R i o Grande do S u l , h a v i a duas questões que concentravam as 

discussões:!) os problemas de concorrência d e n t r o do s i s t e m a , 

gerado p e l a expansão h o r i z o n t a l das c o o p e r a t i v a s , fazendo com 

que em algumas regiões houvessem duas e até três c o o p e r a t i v a s 

d i s p u t a n d o a mesma produção, com i n v e s t i m e n t o s desnecessários; 

b) a e s t r u t u r a de poder, q u e s t i o n a d a p e l o s a s s o c i a d o s , em 

função do c r e s c i m e n t o das c o o p e r a t i v a s . 

D e s s a s discussões s u r g i u o PICECOOP-Projeto de 

Implantação de S i s t e m a de Comunicação e Educação C o o p e r a t i v a , 

no R i o Grande do S u l , a p a r t i r da experiência da COTRIJUí, na 

implantação do s e t o r de comunicação e educação. E s s a 
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experiência f o i c o n s i d e r a d a como p o s i t i v a , p e i a s e n t i d a d e s 

e n v o l v i d a s nas discussões do PIDC00P-A1to Uruguai (versão 

gaúcha do programa). Assim, o PICECOOP b u s c a r i a a r t i c u l a r as 

demais c o o p e r a t i v a s no s e n t i d o de propagar a experiência da 

COTRIJUí. 

As discussões, em t o r n o da organização do s e t o r de 

comunicação e educação, na COTRIJUí, foram r e a l i z a d a s a p a r t i r 

de um t r a b a l h o r e a l i z a d o p e l o I E P da FIDENE ( h o j e mantenedora 

da UNIJUí-Universidade de Ijuí), a p a r t i r dos p r i m e i r o s anos da 

década dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ó0. 0 I E P a s s e s s o r a v a os movimentos p o p u l a r e s urbanos 

e r u r a i s , através de c u r s o s , p a l e s t r a s , seminários e orientação 

política, o r g a n i z a t i v a e jurídica. As discussões com os 

p r o d u t o r e s - e s p e c i a l m e n t e os pequenos -- f o i muito i n t e n s a e 

com grande repercussão, na região de abrangência da COTRIJUí, 

e s p e c i a l m e n t e no período mais f o r t e do regime m i l i t a r , que 

c o i n c i d i a com o período de aprofundamento da modernização da 

a g r i c u l t u r a . 0 t r a b a l h o do I E P c o n t r i b u i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e 

para o aumento do número de a s s o c i a d o s da c o o p e r a t i v a , do 

volume de produção e n t r e g u e p e l o s a s s o c i a d o s e p e l a 

participação d e s s e s nas decisões da mesma. 

O e i x o fundamental, que o r i e n t a v a a s discussões com os 

pequenos a g r i c u l t o r e s , em t o r n o do c o o p e r a t i v i s m o , e r a a 

participação d e s s e s nas decisões da c o o p e r a t i v a - a e s t r u t u r a 

de poder - e a eficiência económica da empresa. No e n t e n d e r dos 

p r o f i s s i o n a i s que atuavam no I E P , e s s a s duas questões se 

i n t e r l i g a v a m . Com i s s o , várias foram a s mudanças estatutárias 
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da COTRIJUí, promovidas p e l a s discussões com os pequenos 

p r o d u t o r e s . No f i n a l da década de 60, o t r a b a l h o do I E P gerou 

um convénio e n t r e a FIDENE e a COTRIJUí, que perdurou até o 

f i n a l da década de 70. 

Não há dúvida de que a experiência de COTRIJUí, na 

organização de s e u quadro s o c i a l , c o n t r i b u i u b a s t a n t e p a r a 

a l i m e n t a r a s discussões nos vários e n c o n t r o s do PICECOOP bem 

como do PIDCOOP. 

A questão da concorrência, d e n t r o do s i s t e m a , tem 

desdobramentos bem mais difíceis de r e s o l v e r . Das discussões 

s u r g i r a m a l g u n s convénios e n t r e a s c o o p e r a t i v a s e o r i e n t a r a m os 

i n v e s t i m e n t o s f u t u r o s . Foram e s s a s discussões que a b r i r a m 

espaço p a r a que a COTRIJUí pudesse a p r e s e n t a r a i d e i a da 

organização do s e t o r l e i t e i r o com base na articulação do 

s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A concepção do modelo CCGL n a s c e , a s s i m , da conjugação da 

n e c e s s i d a d e r e a l de viabilização do s e t o r l e i t e i r o , enquanto 

a l t e r n a t i v a de renda aos pequenos p r o d u t o r e s e a s discussões do 

s i s t e m a c o o p e r a t i v i s t a , em t o r n o da n e c e s s i d a d e de 

racionalização dos i n v e s t i m e n t o s . Foram q u a t r o e n c o n t r o s 

promovidos p e l o PIDCOOP, sendo que o último (que está 

r e g i s t r a d o ) , o c o r r e u na c i d a d e de Santo Singelo nos d i a s 25 a 27 

de setembro de 1975, q u a t r o meses a n t e s dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA criação o f i c i a l da 

CCGL, o c o r r i d o em j a n e i r o de 1976, também em Santo S n g e l o . 

No p r o c e s s o de fundação da C e n t r a l , t i v e r a m papel 

d e s t a c a d o a COTRIJUí de Ijuí, a COTRISA de Santo S n g e l o e a 
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COTRI CRUZ d e  Cr u z  A l t a ,  t o d a s  c o o p e r a t i v a s  d e  t r i g o e  s o j a .  

Es s a s  c o o p e r a t i v a s ,  e mb o r a  f u n d a d a s  n a  me s ma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA época e  t e n d o p o r  

b a s e  a  c o me r c i a l i z a ç ã o d o t r i g o e  d a  s o j a ,  a p r e s e n t a m,  em s u a  

b a s e  s o c i a l ,  c a r a c t e r í s t i c a s  b a s t a n t e  d i s t i n t a s ,  d e s t a c a n d o - s e  

a  e s t r u t u r a  f u n d i á r i a ,  e  o e s t á g i o d e  d i s c u s s ã o d o p r o c e s s o d e  

o r g a n i z a ç ã o d o s  a s s o c i a d o s ,  be m c o mo d a  e x p a n s ã o v e r t i c a l .  A 

COT RI J Uí  ,  n o i n í c i o d a  d é c a d a  d e  7/ 0 j á  h a v i a  i n v e s t i d o n a  

i n d ú s t r i a  d e  ó l e o d e  s o j a ,  n a  f á b r i c a  d e  r a ç õ e s ,  n a  o r g a n i z a ç ã o 

d e  uma  T r a d i n g ,  p a r a  ã t u a r  n o me r c a d o n a c i o n a l  e  i n t e r n a c i o n a l  

d a  s o j a  e  n a  c o n s t r u ç ã o d o t e r mi n a l  ma r í t i mo d e  Ri o Gr a n d e  

( uma» o b r a  a r r o j a d a  p a r a  uma  c o o p e r a t i v a ) .  E n q u a n t o i s s o ,  a  

COTRI SA h a v i a  i n v e s t i d o n u ma  f á b r i c a  d e  ó l e o d e  s o j a  e  a  

COTRI CRUZ s e  l i m i t a v a a o s  i n v e s t i me n t o s  em a r ma z é n s ,  

p e r ma n e c e n d o a i n d a  n a  c h a ma d a  f a s e  c o me r c i a l  d a s  c o o p e r a t i v a s .  

Qu a n d o r i a  c r i a ç ã o d a  CCGL,  e s t a  n ã o p o s s u í a  n e n h u ma  

e s t r u t u r a  i n d u s t r i a l  e  ne m me s mo c o me r c i a l  p r ó p r i a .  As s i m,  

h a v i a  n e c e s s i d a d e  d e  i n v e s t i me n t o s  e s p e c i a l me n t e  i n d u s t r i a i s ,  a  

f i m d e  p o s s i b i l i t a r  o p r o c e s s a me n t o e  c o me r c i a l i z a ç ã o d o l e i t e .  

Ap e s a r  d e  f u n d a d a  em j a n e i r o d e  1 9 7 6 ,  a  C e n t r a l  i n i c i o u a  

c o me r c i a l i z a ç ã o d o l e i t e  s o me n t e  em 0 2 d e  f e v e r e i r o d e  1 9 7 7 ,  

a t r a v é s  d e  um c o n v é n i o c om a  c o o p e r a t i v a  d e  L a n g u i r a ,  q u e  

p o s s u í a  u s i n a  d e  p r o c e s s a me n t o .  No i n í c i o ,  a  CCGL 

c o me r c i a l i z a v a  a p e n a s  3 7 . 5 1 0 l i t r o s  d e  l e i t e  p a s t e u r i z a d o p o r  

d i a ,  n a  g r a n d e  P o r t o A l e g r e .  A p a r t i r  d e  a b r i l  d o me s mo a n o ,  a  

COSUEL d e  E n c a n t a d o ,  p a s s o u a  p r o d u z i r  l e i t e  p a s t e u r i z a d o c om a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

mar ca d a  C o o p e r a t i v a  S a n t a  C l a r a ,  s e n d o q u e  e s s e  p r o d u t o e r a  

1 6 6 



c o me r c i a l i z a d o p e l a  CCGL.  No me s mo mê s .  a  CCGL p a s s o u a  

c o me r c i a l i z a r ,  n a  g r a n d e  P o r t o A l e g r e ,  o s  p r o d u t o s  d e r i v a d o s  d o 

l e i t e  p r o d u z i d o s  p e l a  C o o p e r a t i v a  S a n t a  C l a r a .  Co n s t a t a - s e  q u e ,  

a p e s a r  d e  a  C e n t r a l  t e r  s i d o a r t i c u l a d a  p e l a s  c o o p e r a t i v a s  d e  

t r i g o e  s o j a ,  o i n í c i o d a s  s u a s  a t i v i d a d e s  o c o r r e u em f u n ç ã o d a  

i n f r a e s t r u t u r a d a s  c o o p e r a t i v a s  c om c a r a c t e r í s t i c a s  d i f e r e n t e s  

d e s s a s  ( a s  d u a s  c o o p e r a t i v a s  s ã o d i v e r s i f i c a d a s  e  p o s s u e m a  

s u i n o c u l t u r a  c o mo a t i v i d a d e  p r i n c i p a l ) .  Es s a  f a s e  f o i  

f u n d a me n t a l  p a r a  a  CCGL,  p o i s  p e r mi t i u s u a  i n c l u s ã o n o me r c a d o 

d e  l e i t e e  d e r i v a d o s ,  a d q u i r i n d o a  e x p e r i ê n c i a  n e c e s s á r i a .  

C o n t r i b u i u d e c  i s i v a me n t e ,  p a r a  a  o r g a n i z a ç ã o d o mo d e l o 

CCGL,  o mo me n t o h i s t ó r i c o v i v i d o p e l a s  c o o p e r a t i v a s ,  be m c o mo a  

s i t u a ç ã o d a  p r ó p r i a  a g r i c u l t u r a ,  n a  r e g i ã o d e  a t u a ç ã o d e s s a s  

c o o p e r a t i v a s .  

Do p o n t o d e  v i s t a d a  s i t u a ç ã o h i s t ó r i c a  d a  a g r i c u l t u r a ,  

a l é m d o p r o c e s s o d e  mo d e r n i z a ç ã o ,  a p r e s e n t a d o n a  s e g u n d a  p a r t e  

d o c a p í t u l o .1 d e s s e  t r a b a l h o ,  d e s t a c a m- s e  q u e s t õ e s  i mp o r t a n t e s ,  

q u e  r e f l e t i a m a  n e c e s s i d a d e d e  b u s c a  d e  a l t e r n a t i v a s  d e  r e n d a  

a o s  p r o d u t o r e s ,  be m c omo p a r a  a  p r ó p r i a  s o b r e v i v ê n c i a  d a s  

c o o p e r a t i v a s  t r i t í c o l a s .  

A mo d e r n i z a ç ã o d a  a g r i c u l t u r a ,  v i a b i l i z a d a  p e l a  p o l í t i c a  

a g r í c o l a ,  em e s p e c i a l  o s  me c a n i s mo s  d e  c r é d i t o ,  p r e v i l e g i a v a  

a l g u n s  p r o d u t o s ,  em e s p e c i a l  a q u e l e s  d e s t i n a d o s  à  e x p o r t a ç ã o .  

Es s e  p r o c e s s o l e v o u à  mo n o c u l t u r a ,  em a l g u ma s  r e g i õ e s ,  

d e s t r u i n d o o s  s i s t e ma s  d e  p r o d u ç ã o b a s e a d o s  n a  p o l i c u l t u r a .  S e ,  

d e  um l a d o ,  a  mo n o c u l t u r a  p o s s i b i l i t o u a  e s p e c i a l i z a ç ã o d o s  
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a g r i c u l t o r e s  e ,  o s  p r e ç o s  o b t i d o s  n o me r c a d o i n t e r n a c i o n a l ,  

f a v o r e c i a m a  p r o d u ç ã o d e  a l g u n s  p r o d u t o s  -  c o mo é  o c a s o d a  

s o j a  -  p o r  o u t r o ,  g e r o u uma  s é r i e  d e  e f e i t o s  n o c i v o s ,  

e s p e c i a l me n t e  p a r a  a  r e p r o d u ç ã o d a s  p e q u e n a s  u n i d a d e s  d e  

p r o d u ç ã o q u e  n ã o p o s s u i a m e s c a l a  p a r a  v i a b i 1 i z a r e m- s e  a p e n a s  

c om uma  c u l t u r a .  A d e p e n d ê n c i a  d e  a p e n a s  um p r o d u t o ,  e n q u a n t o 

r e n d a ,  t o r n a v a  a s  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o d e  p e q u e n o p o r t e  

b a s t a n t e  v u l n e r á v e i s .  A l i a - s e  a o p r o b l e ma d a  d e p e n d ê n c i a  d e  uma  

s ó c u l t u r a  e n q u a n t o g e r a d o r a  d e  r e n d a  ( mo n o r e n d a ) ,  o s  s é r i o s  

p r o b l e ma s  d e  d e s g a s t e  d o s o l o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

é. i mp o r t a n t e  d e s t a c a r  q u e ,  j u n t a me n t e  c om o s  p r o d u t o s  d e  

mo n o c u l t u r a ,  q u e  n o c a s o d a  r e g i ã o a b r a n g i d a  p e l a s  c o o p e r a t i v a s  

t r i t í c o l a s ,  e r a  a  s o j a ,  a s s o c i a r a m- s e  p r á t i c a s  c u l t u r a i s  

e x t r e ma me n t e  d e s g a s t a n t e s  d a  f e r t i l i d a d e  n a t u r a l  d o s o l o ,  

c o mo :  p r o b l e ma s  d e  c o mp a c t a ç ã o d o s o l o ,  em f u n ç ã o d o s  e x c e s s o s  

d e  a r a g e m e  o u t r a s  a t i v i d a d e s  q u e  e x i g i a m o t r a t o r  o u me s mo a  

a u t o mo t r i z ;  e l i mi n a ç ã o d e  uma  s é r i e  d e  e s p é c i e s  d e  p e q u e n o s  

a n i ma i s  e  mi c r o r g a n i s mo s ,  a t r a v é s  d a  u t i l i z a ç ã o d e  i n s e t i c i d a s  

e  p e s t i c i d a s ;  d e s t r u i ç ã o d a  f l o r a ,  p e l o d e s ma t a me n t o n a  

i n c o r p o r a ç ã o d e  n o v a s  á r e a s  a o p r o c e s s o a g r í c o l a ,  be m c o mo p e l a  

u t i l i z a ç ã o d e  h e r b i c i d a s .  Em d e c o r r ê n c i a ,  ocorreram  p r o b l e ma s  

d e  e r o s ã o d o s o l o ( p e l o d e s ma t a me n t o e  c o mp a c t a ç ã o d o s o l o ) ;  

d e s e q u i l í b r i o b i o l ó g i c o ,  c om o s u r g i me n t o d e  uma  s é r i e  d e  n o v a s  

d o e n ç a s  q u e  a t a c a v a m a s  p l a n t a ç õ e s ,  be m c omo d e  i n s e t o s  q u e ,  

p o r  n ã o p o s s u í r e m i n i mi g o s  n a t u r a i s ,  p r o 1 i f e r a v a m- s e  e m g r a n d e  

e s c a l a .  0 a u me n t o d o s  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o e  d a  r e d u ç ã o d o s  
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n í v e i s  d e  p r o d u t i v i d a d e  t o r n a r a m a n t i e c o n ô mi c a  a  p r o d u ç ã o d e  

s o j a  em mu i t a s  d a s  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o .  

As  c o o p e r a t i v a s ,  c a u d a t á r i a s  d o p r o c e s s o d e  mo d e r n i z a ç ã o ,  

s o f r i a m a s  c o n s e q u ê n c i a s  d o s  p r o b l e ma s  e n f r e n t a d o s  p e l o s  

p r o d u t o r e s .  Al é m d i s s o ,  o p r o c e s s o d e  c o n c o r r ê n c i a  p e l a  

o b t e n ç ã o d a  s o j a ,  e n q u a n t o ma t é r i a —p r i ma ,  g e r o u s é r i o s  

c o n f l i t o s  e n t r e  a s  p r ó p r i a s  c o o p e r a t i v a s ,  c o n f o r me j á  a b o r d a d o .  

•  d e b a t e  em t o r n o d a  n e c e s s i d a d e  d e  r e v e r  o p r o c e s s o d e  

mo n o c u l t u r i z a ç ã o d o s  p r o d u t o r e s ,  be m c o mo d a s  c o o p e r a t i v a s ,  

mo b i l i z o u o s  p r o d u t o r e s ,  o s  t é c n i c o s  e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  l i g a d a s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

à  p r o d u ç ã o a g r í c o l a .  

Ou t r o a s p e c t o a  s e r  d e s t a c a d o ,  em r e l a ç ã o a o mo me n t o 

h i s t ó r i c o em q u e  o mo d e l o CCGL f o i  c r i a d o ,  r e l a c i o n a - s e  c om a s  

p o l í t i c a s  p ú b l i c a s .  De s t a q u e - s e  q u e  f o i  e x a t a me n t e  n o i n í c i o d a  

s e g u n d a  me t a d e  d a  d é c a d a  d e  7 0 ,  q u e  o c r é d i t o r u r a l  a t i n g i u o 

s e u a u g e  em t e r mo s  d e  d i s p o n i b i l i d a d e ,  p r a z o s  d e  p a g a me n t o e  

s u b s í d i o s .  As  c o o p e r a t i v a s  e r a m c o n t e mp l a d a s  c om l i n h a s  

e s p e c i a i s  d e  f i n a n c i a me n t o ,  em e s p e c i a l  p a r a  q u o t a s  p a r t e s .  

Es s e s  r e c u r s o s  e r a m e mp r e s t a d o s  p a r a  a s  c o o p e r a t i v a s ,  q u e  o s  

d e v o l v i a m a o s  Ba n c o s  o f i c i a i s ,  q u a n d o d a  i n t e g r a l i z a ç ã o d e s s a s  

q u o t a s  p o r  p a r t e  d o s  p r o u t o r e s  a s s o c i a d o s ,  v i a  e n t r e g a  d o s  

p r o d u t o s .  

As s i m,  v á r i o s  f a t o r e s  l i g a d o s  à  r e a l i d a d e  d a s  

c o o p e r a t i v a s ,  a o s  p r o d u t o r e s  e  à  a g r i c u l t u r a  c o mo um t o d o ,  

f o r a m d e c i s i v o s  p a r a  q u e ,  j u n t a me n t e  c om a s  a r t i c u l a ç õ e s  e  o 

d e b a t e  e n t r e  a s  c o o p e r a t i v a s  e  a s  e n t i d a d e s  d e  a s s e s s o r i a ,  
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f o s s e  p o s s í v e l ,  v i á v e l  e  o p o r t u n o a  o r g a n i z a ç ã o d e  um mo d e l o ,  

b a s e a d o numa  c e n t r a l  d e  c o o p e r a t i v a s ,  p a r a  o p r o c e s s a me n t o e  a  

c o me r c i a l i z a ç ã o d o l e i t e ,  e n q u a n t o a l t e r n a t i v a  d e  r e n d a  a o s  

a g r i c u l t o r e s  e  á s  c o o p e r a t i v a s .  

i 7 0 



2 - 0 MODELO CCBL 

A CCGL f o i .  a  p r i me i r a  d e  uma  s é r i e  d e  c e n t r a i s  

c o o p e r a t i v a s  ( d e  2 o g r a u )  c r i a d a s  p e l a s  c o o p e r a t i v a s  d e  t r i g o e  

s o j a  d o Ri o Br a n d e  d o S u l ,  b u s c a n d o v i a b i l i z a r  o p r o c e s s o d e  

i n d u s t r i a l i z a ç ã o e  c o me r c i a l i z a ç ã o d e  p r o d u t o s  e s p e c í f i c o s  

( o p o r t u n i z a o a c e s s o d o s  p r o d u t o r e s  a o me r c a d o ) .  As s i m,  o 

mo d e l o CCGL s e  i n s e r e  numa  e s t r a t é g i a  ma i s  a mp l a ,  n ã o s e  

e s g o t a n d o em s i  p r ó p r i o .  Na  r e c o n s t i t u i ç ã o d o p r o c e s s o d e  

c o n c e p ç ã o e  o r g a n i z a ç ã o d o mo d e l o é  f u n d a me n t a l  s a l i e n t a r  o 

f a t o d e  q u e  a s  c o o p e r a t i v a s  g a ú c h a s  q u e  p a r t i c i p a r a m d o 

p r o c e s s o ,  c o n f o r me j á  a b o r d a d o n o c a p í t u l o I ,  s ã o c o o p e r a t i v a s  

q u e  s u r g i r a m a  p a r t i r  d o t r i g o ,  n a  d é c a d a d e  5 0 ,  a mp l i a r a m s u a s  

a t i v i d a d e s  p a r a  a  s o j a ,  d u r a n t e  a  d é c a d a d e  6 0 e  i n c o r p o r a r a m 

o u t r o s  p r o d u t o s  n a  d é c a d a d e  7 0 -  em f u n ç ã o d a  n e c e s s i d a d e d e  

d i v e r s i f i c a ç ã o d a  p r o d u ç ã o ( i ) .  As  c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s  o u d e  

l o g r a u p a s s a r a m a  s t u a r  c om v á r i o s  o u t r o s  p r o d u t o s ,  a l é m d o 

t r i g o e  d a  s o j a ,  e mb o r a  e s s e s  p e r ma n e c e s s e m c omo s e n d o o s  

p r i n c i p a i s .  

Ap ó s  a  o r g a n i z a ç ã o d o s e t o r  l e i t e i r o ,  a t r a v é s  d o mo d e l o 

CCGL,  em j a n e i r o d e  1 9 7 6 ,  a s  c o o p e r a t i v a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA criaram , em 1 9 7 8 ,  a  

( l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA) E s s e  p r o c e s s o n ã o f o i  l i n e a r  e  ne m s e  d e u d e  f o r ma  
h o mo g é n e a .  Ca d a  c o o p e r a t i v a  d e s e n v o l v e u e s s e  p r o c e s s o d e  f o r ma  
e s p e c í f i c a ,  em f u n ç ã o d a  r e a l i d a d e  r e g i o n a l  e  d a s  d i f e r e n t e s  
c a t e g o r i a s  d e  p r o d u t o r e s .  
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CCGTEL- - -  C o o p e r a t i v a  C e n t r a l  Ga ú c h a d e  T e l e c o mu n i c a ç õ e s ;  em 1 9 8 0 

a  CCGC- Co o p e r a t i v a  C e n t r a l  Ga ú c h a d e  Ca r n e s ;  e ,  em 1 9 8 1 ,  a  

CCGH- Co o p e r a t i v a  C e n t r a l  Ga ú c h a d e  H o r t i g r a n j e i r o s  ( 2 ) .  Da i  

q u a t r o c e n t r a i s  i d e a l i z a d a s  e  o r g a n i z a d a s  p e l a s  c o o p e r a t i v a s ,  

a p e n a s  a  CCGL s e  r e p r o d u z i u e  a s s u mi u i mp o r t â n c i a  e c o n ó mi c a  n o 

s e t o r  e s p e c í f i c o n o q u a l  f o i  c r i a d a ( 3 ) .  

Ou t r a  i mp o r t a n t e  e x p e r i ê n c i a  d e  C e n t r a l  d e  c o o p e r a t i v a s  

f o i  a  CENTRALS UL- Ce n t r a l  d a s  C o o p e r a t i v a s  d o s  P r o d u t o r e s  R u r a i s  

d o Ri o Gr a n d e  d o S u l .  E s t a  C e n t r a l ,  e mb o r a  n ã o a t u a n d o a p e n a s  

c om um p r o d u t o ,  d e s e mp e n h o u i mp o r t a n t e  p a p e l  n o e s t a d o .  Du r a n t e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o  p e r í o d o em q u e  f u n c i o n o u ,  a  CENTRALSUL p r o c e s s a v a  a r r o z ,  

ma n t i n h a  uma  e mp r e s a  d e  n a v e g a ç ã o ,  uma  e mp r e s a  d e  t r a n s p o r t e  

r o d o v i á r i o ,  d u a s  i n d ú s t r i a s  d e  s o j a ,  f á b r i c a  d e  c a l c á r e o ,  

i n d ú s t r i a  d e  h e r b i c i d a s  e  d u a s  c o r r e t o r a s  -  uma  d e  s e g u r o s  e  

o u t r a  d e  me r c a d o r i a s .  Du r a n t e  a l g u m t e mp o a  CENTRALSUL 

e n f r e n t o u uma  i mp o r t a n t e  " b a t a l h a "  c o me r c i a l  e  a t é  j u d i c i a l  c om 

a  No r t o n ( e mp r e s a  s u b s i d i á r i a  d a  S h e l l ) ,  em f u n ç ã o d a  

c o n c o r r ê n c i a  q u e  e x e r c i a  n a  p r o d u ç ã o d a  T r i f l u r a l i n a  

( i mp o r t a n t e  h e r b i c i d a  p a r a  a  s o j a ) .  Os  p r e ç o s  d a  T r i f l u r a l i n a ,  

p r o d u z i d a  p e l a  De f e n s a  ( e mp r e s a  d a  CENTRALSUL)  e r a m mu i t o ma i s  

b a i x o s  d o q u e  o  t r a d i c i o n a l  p r o d u t o d a  No r t o x ,  o  T e f I a n .  No 

( 2 )  A CCGTEL e  a  CCGH n ã o c h e g a r a m a  f u n c i o n a r  n a  p r á t i c a  e  a  
CCGC f u n c i o n o u a t é  o a n o d e  1 9 8 9 ,  g u a n d o f o i  l i q u i d a d a  s e n d o 
q u e  o p a t r i mô n i o f o i  a s s u mi d o p e l a  C OT R I J Uí .  
( 3 )  0 o b j e t o d e  e s t u d o d e s s e  t r a b a l h o l i m i t a - s e a o mo d e l o 
o r g a n i z a d o p a r a  o s e t o r  l e i t e i r o ,  f i c a n d o o s  d e ma i s  a p e n a s  c omo 
r e f e r ê n c i a  d e  q u e  h a v i a  uma  e s t r a t é g i a  ma i s  a mp l a  d e  
o r g a n i z a ç ã o d o c o o p e r a t i v i s mo g a ú c h o p e l a  v e r t i c a 1 i z a ç ã o d o s  
i n v e s t i me n t o s ,  a t r a v é s  d e  c o o p e r a t i v a s  c e n t r a i s  p o r  a t i v i d a d e  
e c o n õ mi  c a .  



f i n a l  d o s  a n o s  7 0 e  i n í c i o d o s  a n o s  8 0 ,  a  CENTRALSUL f o i  

a b a l a d a  c om d e n ú n c i a s  d e  i r r e g u l a r i d a d e s  p r a t i c a d a s  p e l o s  s e u s  

D i r e t o r e s  e ,  a c a b o u s e n d o e x t i n t a .  

No c a s o d o s e t o r  l e i t e i r o ,  o mo d e l o c o mp r e e n d e  a s  

p r i n c i p a i s  f a s e s  d o c o mp l e x o a g r o i n d u s t r i a 1 :  p r o c e s s o p r o d u t i v o 

d o l e i t e " i n n a t u r a " ,  r e s f r i a me n t o ,  i n d u s t r i a l i z a ç ã o e  

c o me r c i a l i z a ç ã o ,  p a s s a n d o p e l o f o me n t o e  a  me l h o r i a  d a  

p r o d u t i v i d a d e d o s e t o r .  P a r a  o d e s e n v o l v i me n t o d a s  4 f a s e s  

p r i n c i p a i s  d o p r o c e s s o ,  e s t a s  f o r a m d i v i d i d a s  e n t r e  a s  

c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s  e  a  c e n t r a l .  

Numa  e s p é c i e  d e  d i v i s ã o d o t r a b a l h o ,  a s  c o o p e r a t i v a s  

s i n g u l a r e s  f i c a r a m r e s p o n s á v e i s  p e l a s  s e g u i n t e s  f a s e s  e  

s e r v i  ç o s :  

a )  o r g a n i z a ç ã o d a  p r o d u ç ã o ,  j u n t o a o s  s e u s  a s s o c i a d o s ;  

b )  o r g a n i z a ç ã o d a  c o l e t a  d o l e i t e  " i n —n a t u r a " ,  a t r a v é s  d a s  

c h a ma d a s  l i n h a s  d e  l e i t e ;  

<:::)  p r e s t a ç ã o d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  b u s c a n d o a  me l h o r i a  d o 

r e b a n h o ,  d a  n u t r i ç ã o a n i ma l  e  d o ma n e j o a p r o p r i a d o ,  be m c omo 

d a s  q u e s t õ e s  s a n i t á r i a s ;  

d )  v i a b i l i z a ç ã o d o r e c e b i me n t o e  r e s f r i a me n t o d o l e i t e  " i n -

n a t u r a " ,  p o s s i b i l i t a n d o a  s u a  c o n s e r v a ç ã o ;  

e )  r e p a s s e  d o s  p a g a me n t o s  d o l e i t e a o s  p r o d u t o r e s  a s s o c i a d o s .  

A CCGL c o u b e :  

a )  r e c e b e r  o l e i t e  r e s f r i a d o d a s  c o o p e r a t i v a s ,  p r o c e s s á - l o 

i n d u s t r i a l me n t e  e  v i a b i l i z a r  a  s u a  c o me r c i a l i z a ç ã o j u n t o a o 

me r c a d o ;  



b )  r e a l i z a r  o s  p a g a me n t o d o l e i t e á s  c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s ;  

c )  i mp l e me n t a r  p r o g r a ma s  d e  me l h o r i a  d a  p r o d u ç ã o e  

p r o d u t i v i d a d e ,  be m c o mo d a  q u a l i d a d e d o l e i t e .  

Com e s s a  " d i v i s  ã o d o t r a b a l h o " ,  e n t r e  a s  c o o p e r a t i v a s  e  a  

CCGL,  o s i s t e ma  c o o p e r a t i v i s t a  e v i t o u a  c o n c o r r ê n c i a  e n t r e  o 

p r ó p r i o s i s t e ma ,  c o n s t i t u i n d o - s e em t e n d ê n c i a  d o s  d i v e r s o s  

s e t o r e s  d a  e c o n o mi a .  

No c a s o d a s  c o o p e r a t i v a s  q u e  p o s s u í a m Us i n a  d e  l e i t e  

COSULATI ,  CGSUEL,  SANTA CLARA e  L ANGUI R ú -  a  CCGL a p e n a s  

c o me r c i a l i z a v a o s  p r o d u t o s  p r o d u z i d o s  p e l a s  me s ma s .  Com a  

i mp l a n t a ç ã o d o p a r q u e  i n d u s t r i a l  p r ó p r i o d a  C e n t r a l ,  a  L ANGUI R ú 

d e s a t i v o u s u a  Us i n a  l o c a l i z a d a n a  me s ma  l o c a l i d a d e d a  u n i d a d e  

I V d a  CCGL.  

0 d e s e n v o l v i me n t o d o mo d e l o CCGL s e  d e u d e  f o r ma  d e s i g u a l .  

Em a l g u ma s  r e g i õ e s  a s  c o o p e r a t i v a s  i n v e s t i r a m d e  f o r ma  

d e t e r mi n a d a e  o s e t o r  c r e s c e u s i g n i f i c a t i v a m e n t e :  em o u t r a s  a s  

c o o p e r a t i v a s  n ã o i n v e s t i r a m e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acabaram  a b a n d o n a n d o o s e t o r  d e  

l e i t e .  Ne s s e s  c a s o s ,  o n d e  já  h a v i a  a l g u ma  e s t r u t u r a -•  l i n h a s  d e  

l e i t e e  p o s t o s  d e  r e s f r i a me n t o - ,  a  CCGL a c a b o u a s s u mi n d o a  

e s t r u t u r a e  o p r o c e s s o c o mo um t o d o ,  f u g i n d o d o mo d e l o i n i c i a l  

q u e  p r e v i a  a  " d i v i s ã o d e  t r a b a l h o " ,  a t r a v é s  d a  L a t i c í n i o s  

S a t é l i t e  S. A. .  As s i m,  o n d e  a s  c o o p e r a t i v a s  p e r ma n e c e r a m a t u a n d o 

n o s e t o r ,  f u n c i o n a o mo d e l o i n i c i a l  e  o n d e  a s  c o o p e r a t i v a s  

a b a n d o n a r a m a  a t i v i d a d e ,  f u n c i o n a o i n s t r u me n t o j u r í d i c o q u a  a  

CCGL p o s s u i ,  o u s e j a ,  s u a  S. A. .  S ã o o s  c a s o s  t í p i c o s  d a  

COTRI CRUZ e  d a  COTRI SA -  p r i n c i p a i s  f u n d a d o r a s  d o mo d e l o CCGL,  

. 1. 74 



j u n t a me n t e  c om a  C OT R I J Uí .  A p r i me i r a  s i mp l e s me n t e  a b a n d o n o u o 

s e t o r  d e  l e i t e e  v e n d e u o p o s t o d e  r e c e b i me n t o e  r e s f r i a me n t o 

p a r a  a  L a t i c í n i o s  S a t é l i t e  e  a  s e g u n d a ,  p o r  p r o b l e ma s  

e c o n ó mi c o s / f i n a n c e i r o s  o c o r r i d o s  n o i n í c i o d a  d é c a d a d e  8 0 ,  

o b r i g o u —s e a  r e d e f i n i r  s u a  e s t r u t u r a .  E n q u a n t o i s s o ,  a  

COTRI MA1 0 ,  q u e  t e v e  p a p e l  s e c u n d á r i o n o i n í c i o d a s  a t i v i d a d e s  

d a  CCGL,  c om a  a q u i s i ç ã o d a  L a t i c í n i o s  Ma y e r ,  p a s s o u a  t e r  

p a p e l  d e s t a c a d o n a  p r o d u ç ã o d e  l e i t e .  At u a l me n t e ,  e s s a  

c o o p e r a t i v a  s e  c o n s t i t u í  n a  ma i o r  f o r n e c e d o r a  d e  ma t é r i a - p r i ma  

d a  CCGL.  

Gr a n d e  p a r t e  d o c r e s c i me n t o d a  c h a ma d o S i s t e ma CCGL,  em 

r e l a ç ã o a o t o t a l  d o l e i t e  r e c e b i d o p e l a s  i n d ú s t r i a s  g a ú c h a s ,  s e  

d e v e  a o c r e s c i me n t o d a  L a t i c í n i o s  S a t é l i t e .  

Em p o u c o s  a n o s ,  o mo d e l o CCGL a s s u mi u p a p e l  d e c i s i v o n o 

me r c a d o g a ú c h o d e  l e i t e .  A CCGL,  e n q u a n t o s i s t e ma ,  o q u a l  

i n c l u i  a  L a t i c í n i o s  S a t é l i t e  e  a s  c o o p e r a t i v a s  q u e  a p e n a s  

c o me r c i a l i z a m s e u s  p r o d u t o s  a t r a v é s  d a  C e n t r a l ,  r e c e b e  ma i s  d e  

637 .  d o t o t a l  d o l e i t e  s i f a d o r e c e b i d o p e l a s  i n d ú s t r i a s  d o 

e s t a d o .  Com e s s e  " d o mí n i o "  s o b r e  a  ma t é r i a - p r i ma ,  a  CCGL a c a b a  

e x e r c e n d o f u n ç ã o d e  um " q u a s e "  mo n o p ó l i o d o l e i t e  g a ú c h o .  
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S Í NT E S E E C ONC L US ÕE S 

A a r t i c u l a ç ã o d o mo d e l o CCGL s e  d e u ,  f u n d a me n t a l me n t e ,  p o r  

q u a t r o f e n ó me n o s  q u e  a t u a r a m d e  f o r ma  c o n j u n t a :  

1 --  a  n e c e s s i d a d e d a s  c o o p e r a t i v a s  em v i a b i l i z a r  uma  

a l t e r n a t i v a d e  r e n d a a o s  s e u s  a s s o c i a d o s ,  e s p e c i a l me n t e  à q u e l e s  

p a r a  o s  q u a i s  a  mo n o c u l t u r a  d a  s o j a  n ã o s e  a p r e s e n t a v a  c omo 

s u f i c i e n t e  p a r a  a  r e p r o d u ç ã o d a s  u n i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o ;  

2 -  a  i n e x i s t ê n c i a  d e  uma  g r a n d e  e mp r e s a  q u e  a t u a s s e  n o s e t o r  

l e i t e i r o ,  c a p a z  d e  a r t i c u l a r  a  a t i v i d a d e  l e i t e i r a ,  em t o d o o 

e s t a d o ;  

3 -  o e s t á g i o d e  d e s e n v o l v i me n t o d o c o o p e r a t i v i s mo e mp r e s a r i a l  

g a ú c h o d e  t r i g o e  s o j a ,  em q u e  v á r i a s  c o o p e r a t i v a s  p a s s a v a m d a  

f a s e  q u e  a s  c a r a c t e r i z a v a  p e l o s  a s p e c t o s  c o me r c i a i s ,  p a r a  a  

f a s e  d a s  mu1 t i  c o o p e r a t i v a s ;  

4 -  p o r  f i m ,  a  d i s p o n i b i l i d a d e d o s  f i n a n c i a me n t o s  p ú b l i c o s ,  

a t r a v é s  d o c r é d i t o r u r a l  s u b s i d i a d o ,  c om l i n h a s  e s p e c i a i s  p a r a  

a s  c o o p e r a t i v a s .  

E s s e s  f a t o r e s  h i s t ó r i c o s ,  c o n j u g a d o s ,  a j u d a m a  e x p l i c a r  o 

p o r q u ê d a  v i a b i l i d a d e d a  o r g a n i z a ç ã o d e s s e  mo d e l o ,  n a  s e g u n d a  

me t a d e  d a  d é c a d a d e  7 0 .  

Ou t r o a s p e c t o i mp o r t a n t e  a  s e r  d e s t a c a d o ,  é  a  d e f i n i ç ã o d o 

p a p e l  e x e r c i d o p e l a s  c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s ,  be m c o mo d a  CCGL,  

e n q u a n t o c o o p e r a t i v a  d e  s e g u n d o g r a u ,  c o n s t i t u i n d o - s e  c omo uma  
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e s p é c i e  d e  o r g a n i z a d o r a  d a  " d i v i s ã o d o t r a b a l h o " .  Com i s s o ,  a s  

c o o p e r a t i v a s  e n v o l v i d a s  e v i t a r a m a  p o s s i b i l i d a d e d o s u r g i me n t o 

d e  p o s s í v e i s  c o n f l i t o s  p e l a  c o n c o r r ê n c i a  i n t e r n a n o mo d e l o 

c r i a d o .  As s i m,  a s  c o o p e r a t i v a s  -  n ã o i n v e s t e m n o p r o c e s s o d e  

i n d u s t r i a l i z a ç ã o e  a  CCGL n ã o s e  r e l a c i o n a ,  d i r e t a me n t e ,  c om o s  

p r o d u t o r e s .  Com a  s a í d a  d e  a l g u ma s  c o o p e r a t i v a s  d a  a t i v i d a d e  

l e i t e i r a ,  p o r  r a z o e s  d i v e r s a s ,  a  CCGL a s s u mi u a  t a r e f a  d e s s a s ,  

a t r a v é s  d a  L a t i c í n i o s  S a t é l i t e ,  o q u e  f o i  p o s s í v e l  p e l o f a t o d e  

a CCGL t e r  a d q u i r i d o e s s a  s o c i e d a d e  a n ó n i ma e ,  a o me s mo t e mp o ,  

p o s s i b i l i t o u a  ma n u t e n ç ã o e  a t é  a mp l i a ç ã o d a  á r e a  d e  a ç ã o d a  

CCGL,  a g o r a  e n q u a n t o S i s t e ma CCGL.  P a r a  o e s t u d o d o 

d e s e n v o l v i me n t o d o mo d e l o CCGL,  c o l o c a - s e ,  c omo f u n d a me n t a l ,  o 

e s t u d o d o d e s e n v o l v i me n t o "  d o s  t r ê s  a g e n t e s  e c o n ó mi c o s  

p a r t i c i p a n t e s  d o mo d e l o :  a  CCGL,  e n q u a n t o e mp r e s a  c o o p e r a t i v a  

d e  s e g u n d o g r a u ;  a s  c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s ,  e n q u a n t o 

a r t i c u 1 a d o r a s  d o mo d e l o ;  ,  e ,  o s  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e ,  e n q u a n t o 

f o r n e c e d o r e s  d e  ma t e r i a - p r i ma .  
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S ã o a b o r d a d o s ,  n e s t e  c a p í t u l o ,  a s p e c t o s  l i g a d o s  à  

c o n s t i t u i ç ã o e  r e p r o d u ç ã o d a  CCBL e n q u a n t o e mp r e s a  c o o p e r a t i v a  

d e  s e g u n d o g r a u ,  c om p a p e l  d e t e r mi n a n t e  n a  c o n s t i t u i ç ã o e  

d e s e n v o l v i me n t o d o mo d e l o CCGL.  A q u e s t ã o f u n d a me n t a l  é  a  d e  

i d e n t i f i c a r  a s  c o n d i ç õ e s  e m q u e  s e  t e m d a d o a  r e p r o d u ç ã o d a  

C e n t r a l ,  e n q u a n t o e mp r e s a  a r t i c u l a d o r a d o mo d e l o ,  be m c o mo ,  o s  

me c a n i s mo s  q u e  t e m p o s s i b i l i t a d o e s t a  r e p r o d u ç ã o .  P a r t e - s e  d o 

p r e s s u p o s t o d e  q u e  o s  f a t o r e s  q u e  d e t e r mi n a m a  r e p r o d u ç ã o d a  

CCGL,  r e p r e s e n t a m,  em ú l t i ma  i n s t â n c i a ,  a  r e p r o d u ç ã o d o mo d e l o 

c omo um t o d o .  P a r a  r e s p o n d e r  á  q u e s t ã o c o l o c a d a ,  f o r a m 

s i s t e ma t i z a d a s  e  a n a l i s a d a s  a l g u ma s  v a r i á v e i s  r e l a c i o n a d a s  a o 

d e s e n v o l v i me n t o h i s t ó r i c o d a  CCGL.  

As s i m,  o c a p í t u l o e s t á  d i v i d i d o e m 8 i t e n s ,  q u e  a b o r d a m 

d i f e r e n t e s  v a r i á v e i s  a s  q u a i s  c o n t r i b u e m p a r a  o e n t e n d i me n t o 

d o s  p r i n c i p a i s  f a t o r e s  d e  d e s e n v o l v i me n t o d a  e mp r e s a ,  c om 

r e f l e x o s  n o d e s e n v o l v i me n t o d o p r ó p r i o mo d e l o CCGL.  No p r i me i r o 

i t e m,  d e s c r e v e - s e  a s p e c t o s  l i g a d o s  a o p a p e l  e s t r a t é g i c o q u e  a  

CCGL.  d e s e mp e n h a  n o mo d e l o ,  e n q u a n t o e mp r e s a .  No s e g u n d o i t e m,  

d i s c u t e ~ s e a  f o r ma e  o c o n t e ú d o d a  e s t r u t u r a d o p o d e r  n a  

C e n t r a l ,  p a r t i n d o - s e  d a s  d e f i n i ç õ e s  e s t a t u t á r i a s  p a r a  o p o d e r  
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p o l í t i c o -  l i g a d o a s  g r a n d e s  d e c i s õ e s  d a  e mp r e s a ,  em f u n ç ã o d o 

mo d e l o c o mo um t o d o -  e  d o o r g a n o g r a ma  p a r a  a s  d e c i s õ e s  n o 

f u n c i o n a me n t o i n t e r n o d a  e mp r e s a .  No t e r c e i t o i t e m,  a n a l i s a - s e  

a  e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a  d o q u a d r o s o c i a l  d a  CCGL,  c o n s t a t a n d o - s e  

d o i s  mo me n t o s  i mp o r t a n t e s :  c r e s c i me n t o e ,  p o s t e r i o r  

" e n x u g a me n t o "  d o q u a d r o s o c i a l .  No q u a r t o i t e m,  d e s c r e v e - s e  o 

p r o c e s s o d e  i mp l a n t a ç ã o d o p a r q u e  i n d u s t r i a l ,  d e s t a c a n d o - s e  a  

c e n t r a l i z a ç ã o d e  c a p i t a l ,  a  p a r t i r  d a  e x p r o p r i a ç ã o d e  c a p i t a i s  

e x i s t e n t e s  n o s e t o r .  No q u i n t o i t e m,  a n a l i s a - s e  a s  

c a r a c t e r í s t i c a s  d a s  f o n t e s  d e  f i n a n c i a me n t o p o r  c a p i t a l  d e  

t e r c e i r o s ,  n o c u r t o e  l o n g o p r a z o ,  a t r a v é s  d e  e n d i v i d a me n t o e  

p o r  c a p i t a l  p r ó p r i o ,  c om a s  e s p e c i f i c i d a d e s  d o c a p i t a l  

c o o p e r a t i v i s t a .  No s e x t o i t e m,  a n a l i s a - s e  a  e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a  

d a s  f o n t e s  d e  c a p i t a l  -  d e  t e r c e i r o s  e  p r ó p r i o -  d a  CCGL.  No 

s é t i mo i t e m,  a n a l i s a - s e  a  e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a  d a  a p l i c a ç ã o d o 

c a p i t a l ,  c om d e s t a q u e  n o s  i n v e s t i me n t o s .  No o i t a v o e  ú l t i mo 

i t e m,  a n a l i s a - s e  o d e s e mp e n h o e c o n ô mi c o - f i n a n c e i r o ,  a  p a r t i r  

d o s  c o e f i c i e n t e s  d e  l i q u i d e z ,  ma r g e m d e  s e g u r a n ç a ,  

r e n t a b i l i d a d e e  1 u c r a t i v i d a d e .  
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P a r a  v i a b i l i z a r  o p r o j e t o d e  v e r t i c a 1 i z a ç ã o d o s e t o r  

l e i t e i r o c o o p e r a t i v i s t a  g a ú c h o ,  i d e a l i z a d o p e l o s  d i r i g e n t e s  d a s  

c o o p e r a t i v a s ,  c omo f o r ma d e  g e r a r  uma  a l t e r n a t i v a d e  r e n d a a o s  

p r o d u t o r e s  r u r a i s  a  e l a s  a s s o c i a d o s ,  f o i  n e c e s s á r i o a  c r i a ç ã o 

d e  uma  c o o p e r a t i v a  c e n t r a l ,  q u e  a s s u mi u o p a p e l  d a  

i n d u s t r i a l i z a ç ã o e  c o me r c i a l i z a ç ã o d o l e i t e .  

A CCGL,  e n q u a n t o C e n t r a l ,  c o n s t i u i - s e  numa  e mp r e s a  d e  

c a p i t a l  c o o p e r a t i v o ,  r e g i d o p e l a  l e g i s l a ç ã o e s p e c í f i c a  d a s  

c o o p e r a t i v a s  e  a d mi n i s t r a d a  s e g u n d o s e u s  e s t a t u t o s  s o c i a i s .  

" Te m p o r  o b j e t i v o p r i n c i p a l  u n i r  c o o p e r a t i v a s  
s i n g u l a r e s ,  q u e  t e n h a m c o mo a s s o c i a d o s  p r o d u t o r e s  
d e  l e i t e e  e s t a b e l e c e r  uma  r e l a ç ã o d i r e t a  e n t r e  a  
p r o d u ç ã o e  o c o n s u mo .  E n t r e  o s  o b j e t i v o s  d a  CCGL 
d e s t a c a m- s e  o s  s e g u i n t e s :  r e c e b e r  a  p r o d u ç ã o d a s  
c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s ,  d i s t r i b u i n d o - a s  a o s  
me r c a d o s  c o n s u mi d o r e s ;  p r o mo v e r  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o 
d e  ma t é r i a - p r i ma e  d e r i v a d o s  d e  a c o r d o c om a  
e x i g ê n c i a  e  a  me l h o r  t é c n i c a ;  o r g a n i z a r  o s e r v i ç o 
d e  t r a n s p o r t e  p a r a  a  v e i c u l a ç ã o d a  p r o d u ç ã o em 
g e r a l ;  z e l a r  p e l a  p u r e z a  a b s o l u t a  e  g u a l i d a d e  
a p u r a d a  d o s  p r o d u t o s  d e r i v a d o s ,  d e s t i n a d o s  a o 
c o n s u mo p ú b l i c o ;  p r o p u g n a r  p e l a  ma n u t e n ç ã o d o s  
p r e ç o s  d o s  p r o d u t o s  e  d e  d e r i v a d o s ,  em n í v e l  q u e  
a t e n d a a s  j u s t a s  a s p i r a ç õ e s  d o s  p r o d u t o r e s  e  a s  
n e c e s s i d a d e s  e  i n t e r e s s e s  d o s  c o n s u mi d o r e s " ( VI A 
L ÁC T E A, No l , 1 9 8 9 : 3 5 ) .  

Os  o b j e t i v o s  e s t a t u t á r i o s  c o r r e s p o n d e m à  " d i v i s ã o d o 

t r a b a l h o "  d o mo d e l o a d o t a d o ,  c a b e n d o à  C e n t r a l  a  

i n d u s t r i a l i z a ç ã o e  a  c o me r c i a l i z a ç ã o d o p r o d u t o .  P a r a  t a n t o ,  a  

CCGL c o n s t i t u i u - s e  n u ma  e mp r e s a  q u e  b u s c a  a p r o p r i a r - s e  -  n o 
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p r o c e s s o d e  c o n c o r r ê n c i a  -  d o ma i o r  v o l u me d e  e x c e d e n t e  

e c o n ó mi c o p o s s í v e l .  Na  l ó g i c a  d a  c o n c o r r ê n c i a  c a p i t a l i s t a a  

CCGL,  e n q u a n t o e mp r e s a ,  b u s c a  a d q u i r i r  a  ma t e r i a - p r i ma e  o s  

d e ma i s  me i o s  d e  p r o d u ç ã o p e l o s  p r e ç o s  d o me r c a d o ,  c om a  

r e g u l a r i d a d e ,  q u a n t i d a d e e  q u a l i d a d e  n e c e s s á r i a s  p a r a  o 

p r o c e s s o d e  c o n c o r r ê n c i a  c om a s  d e ma i s  e mp r e s a s  q u e  a t u a m n o 

s e t o r .  Ao t r a n s f o r ma r  a  ma t é r i a  p r i ma e  o s  d e ma i s  i n s u mo s  em 

p r o d u t o s  a  CCGL u t i l i z a o s  p r o c e s s o s  i n d u s t r i a i s  ma i s  

a d e q u a d o s ,  c om a  ma i o r  p r o d u t i v i d a d e d o t r a b a l h o p o s s í v e l .  E,  

p o r  f i m ,  b u s c a  o s  me l h o r e s  me r c a d o s  p a r a  a  o b t e n ç ã o d o s  

me l h o r e s  p r e ç o s .  Ne s s e  p r o c e s s o ,  a  C e n t r a l  b u s c a  o b t e r  a  ma i o r  

q u a n t i d a d e  p o s s í v e l  d e  l u c r o s  -  q u e  n o c o o p e r a t i v i s mo c h a ma - s e  

s o b r a s .  

As  s o b r a s  s ã o d e s t i n a d a s  s e g u n d o c r i t é r i o s  e s t a b e l e c i d o s  

p e l a  l e g i s l a ç ã o c o o p e r a t i v i s t a  p e l o s  e s t a t u t o s  s o c i a i s  d a  CCGL 

e ,  p o r  ú l t i mo ,  p o r  d e c i s ã o d a  a s s e mb l e i a  g e r a l .  A a s s e mb l e i a  

g e r a l ,  a o d e c i d i r  s o b r e  o d e s t i n o d a s  s o b r a s ,  p o d e  c r i a r  f u n d o s  

q u e  s e r v e m c o mo f o n t e d e  f i n a n c i a me n t o d o s  a t i v o s  d a  e mp r e s a ,  

o u e n t ã o d e s t i n á - l o s  à  d i s t r i b u i ç ã o e n t r e  o s  a s s o c i a d o s .  

A q u e s t ã o d a  d i s t r i b u i ç ã o d a s  s o b r a s  é  f u n d a me n t a l  n o 

p r o c e s s o d e  r e p r o d u ç ã o d a s  c o o p e r a t i v a s  e  d o s  s e u s  a s s o c i a d o s .  

Qu a n t o ma i o r  a  r e t e n ç ã o d a s  s o b r a s ,  ma i o r e s  s e r ã o a s  

p o s s i b i l i d a d e s  d e  c r e s c i me n t o e  mo d e r n i z a ç ã o d a  e mp r e s a  

c o o p e r a t i v a .  P o r  o u t r o l a d o ,  q u a n t o me n o r  a  r e t e n ç ã o d a s  

s o b r a s ,  ma i o r e s  s e r ã o o s  g a n h o s  d o s  a s s o c i a d o s .  No c a s o d a  
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CCGL,  q u e  é  uma  C e n t r a l  d e  c o o p e r a t i v a s ,  o s  a s s o c i a d o s  s ã o a s  

p r ó p r i a s  c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s .  Es s a s  é  q u e  d e c i d e m o d e s t i n o 

d a s  s o b r a s  d a  C e n t r a l ,  o u s e j a ,  s ã o a s  c o o p e r a t i v a s ,  a t r a v é s  d e  

s e u s  d i r i g e n t e s ,  q u e  d e t ê m o p o d e r  d e  d e c i s ã o d e n t r o d a  CCGL.  
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As  i n s t â n c i a s  d e  d e c i s ã o ,  a  c o mp o s i ç ã o d e s s a s ,  be m c o mo a  

f o r ma d e  a c e s s o a  e l a s ,  c o n f i g u r a m a  e s t r u t u r a  f o r ma l  d e  p o d e r  

n a s  d i v e r s a s  i n s t i t u i ç õ e s .  Es s a  e s t r u t u r a  f o r ma l  ma t é r i a 1 i s a - s e  

n o s  e s t a t u t o s  s o c i a i s .  No c a s o d a  CCGL,  o s  e s t a t u t o s  s o c i a i s ,  

em s e u a r t i g o 2 0 o d e f i n e  q u e  o s  ó r g ã o s  d e  d e c i s ã o s ã o :  

As s e mb l e i a  Ge r a l  d a s  C o o p e r a t i v a s  As s o c i a d a s ;  Co n s e l h o d e  

Ad mi n i s t r a ç ã o e  Co n s e l h o F i s c a l .  

A a s s e mb l e i a  g e r a l ,  o r d i n á r i a  o u e x t r a o r d i n á r i a ,  é  

c o n s t i t u í d a  p o r  um d e l e g a d o d e  c a d a  c o o p e r a t i v a  a s s o c i a d a  

t e n d o e s s e  q u e  s e r  a s s o c i a d o d a  c o o p e r a t i v a  s i n g u l a r  -  e  s e  

c o n s t i t u i  n o ó r g ã o s u p r e mo d a  s o c i e d a d e ,  t e n d o p o d e r e s  p a r a  

d e l i b e r a r  s o b e r a n a me n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acerca d e  q u a i s q u e r  a s s u n t o s .  Ca d a  

c o o p e r a t i v a  p o d e r á  i n d i c a r  a i n d a  d o i s  a s s e s s o r e s  --  s e m d i r e i t o 

a  v o t o -  q u e  d e v e r ã o s e r  a s s o c i a d o s  d a  me s ma .  A c o n v o c a ç ã o d a  

As s e mb l e i a  Ge r a l  p o d e r á  s e r  f e i t a  p e l o P r e s i d e n t e  d a  C e n t r a l ,  

p o r  1/ 5 d a s  C o o p e r a t i v a s  As s o c i a d a s ,  p e l o Co n s e l h o F i s c a l  o u 

a i n d a  p e l o Co n s e l h o d e  Ad mi n i s t r a ç ã o .  Na  p r á t i c a ,  a  c o n v o c a ç ã o 

d a s  As s e mb l e i a s  t e m- s e  l i m i t a d o a o P r e s i d e n t e .  Os  d e l e g a d o s  q u e  
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c o mp Se  a  As s e mb l e i a  Ge r a l  s ã o i n d i c a d o s  p e l a s  c o o p e r a t i v a s  

a s s o c i a d a s .  

D Co n s e l h o d e  Ad mi n i s t r a ç ã o é  c o n s t i t u í d o p o r  7 me mb r o s  

t i t u l a r e s ,  t o d o s  a s s o c i a d o s  d a s  f i l i a d a s ,  c om o s  c a r g o s  d e  

P r e s i d e n t e  ,  Vi c e - P r e s i d e n t e  ma i s  e  5 C o n s e l h e i r o s  E f e t i v o s  e  5 

S u p l e n t e s ,  e l e i t o s  p e l a  As s e mb l e i a  Ge r a l  p a r a  um ma n d a t o d e  3 

a n o s .  Ao t é r mi n o d e  c a d a  ma n d a t o o Co n s e l h o é  r e n o v a d o ,  n o 

mí n i mo ,  em 1/ 3 d o s  s e u s  me mb r o s .  Os  d o c u me n t o s  d a  C e n t r a l  

mo s t r a m q u e  d e s d e  a  e l e i ç ã o d a  p r i me i r a  d i r e t o r i a ,  a p ó s  a  

o r g a n i z a ç ã o d a  C e n t r a l ,  n o e x e r c í c i o 1 9 7 6 / 1 9 7 7 ,  a  r e n o v a ç ã o 

d e s s e s  me mb r o s  n ã o t e m a t i n g i d o o s  d o i s  c o n s e l h e i r o s  o c u p a n t e s  

d o s  c a r g o s  d e  P r e s i d e n t e  e  V i c e —P r e s i d e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Para a  d e f i n i ç ã o 

d o s  C o n s e l h e i r o s ,  a  á r e a  d e  a ç ã o d a  C e n t r a l  e s t á  d i v i d i d a em 5 

r e g i õ e s  c om s e u s  r e s p e c t i v o s  mu n i c í p i o s .  As  c o o p e r a t i v a s  

l o c a l i z a d a s  n a s  r e g i õ e s  d e f i n i d a s  i n d i c a m s e u s  c o n s e l h e i r o s .  A 

e n t r a d a  d e  n o v a s  a s s o c i a d a s  e s t á  c o n d i c i o n a d a  à  c o n s u l t a  e  

a p r o v a ç ã o d a s  c o o p e r a t i v a s  d a  r e g i ã o o n d e  s e  l o c a l i z a  a  

p r e t e n d e n t e .  O Co n s e l h o d e  Ad mi n i s t r a ç ã o r e ú n e - s e  me n s a l me n t e .  

As  p r i n c i p a i s  d e c i s õ e s  d a  g e s t ã o d a  e mp r e s a  s ã o d e  p o d e r  d o 

Co n s e l h o d e  Ad mi n i s t r a ç ã o c om e x e c u ç ã o d a  P r e s i d ê n c i a  e  Vi c e -

P r e s i d ê n c i a .  No mí n i mo 2 v e z e s  p o r  a n o o Co n s e l h o d e  

Ad mi n i s t r a ç ã o é  a mp l i a d o c om a  c o n v o c a ç ã o d o s  P r e s i d e n t e s  d a s  

c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s ,  v i s a n d o ma i o r  i n t e g r a ç ã o e n t r e  a  CCGL 

e  a s  me s ma s .  
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O Co n s e l h o F i s c a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA è  c o n s t i t u í d o p o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3  me mb r o s  t i t u l a r e s  e  

3  s u p l e n t e s ,  e l e i t o s  p e l a  As s e mb l e i a  B e r a l ,  c om ma n d a t o d e  1 

a n o ,  s e n d o p e r mi t i d a  a  r e e l e i ç ã o p o r  ma i s  um p e r í o d o ,  d e  a p e n a s  

1 e f e t i v o e  1 s u p l e n t e .  

Al é m d a  d i r e ç ã o e l e i t a ,  a  e mp r e s a  é  a d mi n i s t r a d a  p o r  ma i s  

d u a s  d i r e t o r i a s ,  a  d i r e t o r i a  t é c n i c a  e  a  d i r e t o r i a  i n d u s t r i a l ,  

s e n d o q u e  a  p r i me i r a  é  c o ma n d a d a  p o r  um d i r e t o r  c o n t r a t a d o e  a  

s e g u n d a  p e l o Vi c e - P r e s i d e n t e  d a  C e n t r a l ,  q u e  a c u mu l a  a s  

f u n ç õ e s ,  f a c e  a  s u a  e x p e r i ê n c i a  n o s e t o r  i n d u s t r i a l .  O d i a  a  

d i a  d a  e mp r e s a  é  a d mi n i s t r a d o b a s i c a me n t e  p e l o s  t r ê s  d i r e t o r e s ,  

s e n d o d o i s  e l e i t o s  -  P r e s i d e n t e  e  Vi c e - P r e s i d e n t e  -  e  um 

c o n t r a t a d o .  Es s e s  d i r e t o r e s ,  p e l a s  i n f o r ma ç õ e s  q u e  p o s s u e m,  

a c a b a m p o r  t e r  p a p e l  d e t e r mi n a n t e  n a s  d e c i s õ e s  d a  e mp r e s a ,  

a i n d a  q u e  t o ma d a s  n o Co n s e l h o d e  Ad mi n i s t r a ç ã o e  me s mo ,  n a  

As s e mb l e i a  S e r a l .  Os  d i r e t o r e s  t e n d e m a  a s s u mi r  o p a p e l  d e  

d e f e n s o r e s  d i r e t o s  d o s  i n t e r e s s e s  d a  C e n t r a l  n o p r o c e s s o d e  s u a  

r e p r o d u ç ã o e ,  p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  c o n t r i b u i r  p a r a  o 

a p r o f u n d a me n t o d o d i l e ma  d a s  c o o p e r a t i v a s ,  q u a l  s e j a ,  d e  s e r e m 

c r i a d a s  n a  l ó g i c a  d a  r e p r o d u ç ã o d o s  s e u s  a s s o c i a d o s  e ,  c om o 

p r o c e s s o d e  c o n c o r r ê n c i a  e  a  c o n s e q u e n t e  n e c e s s i d a d e  d e  

r e i n v e s t i me n t o s ,  a c a b a m p o r  e n t r a r  n a  l ó g i c a  d a  a u t o -

r e p r o d u ç ã o .  No c a s o d a  CCGL,  o s  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e  t e n d e m a  

s e r e m e n c a r a d o s  c o mo f o r n e c e d o r e s  d e  ma t é r i a - p r i ma  e  n ã o c o mo 

p r o d u t o r e s  a s s o c i a d o s ,  e mb o r a  o d i s c u r s o t r a g a  e s s e  c o n t e ú d o .  
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Es s a  q u e s t ã o t e m g r  a n d e  i mp o r t â n c i a ,  uma  v e z  q u e  i r á  

d e f i n i r  a s  g r a n d e s  d e c i s õ e s  d a  C e n t r a l  e n q u a n t o e mp r e s a .  De  um 

l a d o ,  a  p e r c e p ç ã o d o s  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e ,  e n q u a n t o a s s o c i a d o s  

a  c o o p e r a t i v a s  q u e  e s t ã o a s s o c i a d a s  n a  C e n t r a l ,  r e f o r ç a  a s  

d e c i s õ e s  d i s t r i b u t i v i s t a s  d a s  s o b r a s  a u f e r i d a s  p e l a  e mp r e s a ,  o 

q u e  e n f r a q u e c e  a  s u a  c a p a c i d a d e  d e  r e i n v e s t i me n t o .  De  o u t r o 

l a d o ,  a  p e r c e p ç ã o d o s  p r o d u t o r e s ,  e n q u a n t o f o r n e c e d o r e s  d e  

ma t é r i a - p r i ma ,  r e f o r ç a  a s  p o l í t i c a s  d e  r e t e n ç ã o d a s  s o b r a s  

a u f e r i d a s  e  o c o n s e q u e n t e  r e i n v e s t i me n t o ,  o q u e  p o s s i b i l i t a  è  

e mp r e s a ,  me l h o r e s  c o n d i ç õ e s  d e  c o mp e t i t i v i d a d e  n o s e t o r  em q u e  

a t u a .  Af o r a  o d i s c u r s o ,  o d e s t i n o d a s  s o b r a s  d a  C e n t r a l  p e r mi t e  

a v a l i a r  e s s a  " p e r c e p ç ã o " ,  o r i e n t a d o r a  d a s  g r a n d e s  d e c i s õ e s  d a  

e mp r e s a .  
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3 -  E v OL U Ç a O DO QUADRO S OCI AL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A CCGL,  e n q u a n t o c o o p e r a t i v a  d e  2 o g r a u ,  f o i  f u n d a d a  p o r  

1 0 c o o p e r a t i v a s  d e  l o g r a u ( o u s i n g u l a r e s )  t o d a s  t r i t í c o l a s ,  em 

2 1 d e  j a n e i r o d e  1 9 7 6 ,  q u e  s u b s c r e v e r a m s e u c a p i t a l  s e n d o e l a s :  

C OT R I J UÍ ,  COTRI SA,  COTRI CRUZ,  COTRI ROSA,  COTRI CAMPO,  COTAP,  

COTRI FRED,  COTRI PAL,  COTRI SABAL,  e  COTRI MAI O.  No mê s  d e  a g o s t o 

d e  1 9 7 6 f o r a m a d mi t i d a s  c o mo s ó c i a s  f u n d a d o r a s  ma i s  t r ê s  

c o o p e r a t i v a s  q u e  j á  a t u a v a m n o s e t o r  l e i t e i r o ,  s e n d o e l a s :  

COSUEL,  L ANGUI R ú e  COSULATI .  As  d u a s  p r i me i r a s  c a r a c t e r i z a m - s e  

p e l a  d i v e r s i f i c a ç ã o ,  t e n d o c o mo a t i v i d a d e  p r i n c i p a l  a  

s u i n o c u l t u r a .  L o c a l i z a d a s  n a  r e g i ã o d o B a i x o T a q u a r i  -  b a c i a  

l e i t e i r a  t r a d i c i o n a l  -  p o s s u í a m u s i n a  d e  l e i t e  p r ó p r i a ,  s e n d o 

q u e  a  COSUEL e s t a v a  i n v e s t i n d o r e c u r s o s  s i g n i f i c a t i v o s  n a  

a t i v i d a d e  l e i t e i r a ,  v i s a n d o s u a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o .  A COSULATI  

e r a  e s p e c í f i c a  d e  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e ,  l o c a l i z a d a n a  z o n a  s u l  

d o e s t a d o ,  n o mu n i c í p i o d e  P e l o t a s .  

De s d e  a  f u n d a ç ã o d a  C e n t r a l ,  a  e v o l u ç ã o d o q u a d r o s o c i a l  

p a s s o u p o r  d u a s  f a s e s  b a s t a n t e  d i s t i n t a s ,  s e n d o a  p r i me i r a  d e  

e x p a n s ã o e  a  s e g u n d a  d e  e n x u g a me n t o .  A p r i me i r a  f a s e  v a i  d e s d e  

a.  f u n d a ç ã o a t é  1 9 8 2 / 8 3 ,  q u a n d o o q u a d r o s o c i a l  a t i n g e o n ú me r o 

d e  3 5 c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s ,  n a s  ma i s  d i v e r s a s  r e g i õ e s  d o 
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e s t a d o .  A p a r t i r  d a í ,  i n i c i a - s e um p r o c e s s o d e  r e e s t r u t u r a ç ã o 

d o q u a d r o s o c i a l .  J á  n o e x e r c í c i o d e  1 9 8 3 / 8 4 ,  a  CCGL.  c o n t a v a  

c om 3 0 a s s o c i a d a s .  Es s e  n ú me r o s e  ma n t e v e  a t é  o e x e r c í c i o d e  

1 9 8 6 / 8 7 ,  q u a n d o b a i x o u p a r a  2 9 .  No e x e r c í c i o d e  1 9 8 7 / 8 8 b a i x o u 

p a r a  2 6 e  2 5 ,  n o e x e r c í c i o d e  1 9 8 9 / 1 9 9 0 .  Em 1 9 9 4 a  CCGL c o n t a  

c om 2 2 c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s ,  l o c a l i z a d a s  e s p e c i a l me n t e  n a s  

r e g i õ e s  d a s  Mi s s õ e s ,  A l t o Ur u g u a i ,  B a i x o T a q u a r i  e  P l a n a l t o 

Mé d i o .  De s s a s ,  1 7 s ã o t r i t í c o l a s  e  5 ,  c l a s s i f i c a d a s  c o mo 

o u t r a s .  

Da s  1 3 c o o p e r a t i v a s  f u n d a d o r a s  d a  CCGL,  4 s a í r a m e  9 a i n d a  

p e r ma n e c e m n o q u a d r o s o c i a l .  Da s  q u e  s a í r a m,  t r ê s  s ã o 

t r i t í c o l a s :  COTRI SA,  COTRI CRUZ e  COTAP e  uma  d i v e r s i f i c a d a ,  a  

COSUEL.  Da s  1 0 t r i t í c o l a s ,  p e r ma n e c e m 7 .  

A i d e n t i f i c a ç ã o d o s  mo t i v o s  q u e  l e v a r a m a s  c o o p e r a t i v a s  a o 

s e u d e s l i g a me n t o d a  CCGL e ,  p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  d o mo d e l o ,  

d e ma n d a r i a  n o v o t r a b a l h o .  Vá r i o s  s ã o o s  mo t i v o s  q u e  v ã o d e s d e  o 

s i mp l e s  f e c h a me n t o d a  c o o p e r a t i v a ,  c o mo é  o c a s o d a  VENDECQOP e  

C0 0 PASSO,  a t é  e s t r a t é g i a s  d e  a t u a ç ã o i n d e p e n d e n t e  n o me r c a d o ,  

c omo é  o c a s o d a  COSUEL,  p a s s a n d o p o r  d e s a t i v a ç ã o d e  p r o j e t o s  

d e  b a c i a  l e i t e i r a e  p r o b l e ma s  e c o n ó mi c o f i n a n c e i r o s  d a s  

c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s .  
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TABELA No 1 -  E VOL UÇ ÃO DO QUADRO SOCI AL DA CCGL 1 9 7 6 - 1 9 9 2 

ANO ASSOCI ADAS 

( A)  
ENTREGARAM 

P R ODUÇ ÃO 
T r i t í c o l a s  Ou t r a s í * )  T o t a l  ( B)  A/ B 

1 9 7 6 1 0 0 3 1 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA—.  — 

1 9 7 7 1 2 0 5 1 7 0 3 1 7 , 6 

1 9 7 8 1 7 0 5 2 2 1 3 5 9 ,  .1 % 

1 9 7 9 2 0 0 6 2 6 1 5 5 7 , 7 7.  

1 9 8 0 2 4 0 7 3 1 2 0 6 4 , 5 7.  

1 9 8 1 2 6 0 7 3 3 2 7 8 1 , 8 "/.  

1 9 8 2 2 6 0 7 3 5 2 9 8 2 , 5 "/.  

1 9 8 3 2 3 0 7 3 0 2 9 9 6 , 6 "/.  

1 9 8 4 2 3 0 7 3 0 2 8 9 3 , 3 7.  

1 9 8 5 2 3 0 7 3 0 2 6 S ÒzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6>zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA / m 

1 9 8 6 2 2 0 7 2 9 2 4 8 2 , 7 7.  

1 9 8 7 1 9 0 7 2 6 2 3 8 8 , 5 7.  

1 9 8 8 1 9 0 7 2 6 2 3 8 8 , 5 7.  

1 9 8 9 1 9 0 6 2 5 2 2 8 8 , 0 7.  

1 9 9 0 1 9 0 6 2 5 2 0 8 0 , 0 7.  

1 9 9 1 1 8 0 5 2 3 1 9 8 2 , 6 7.  

FONTE:  e l a b o r a d a a  p a r t i r  d o s  r e l a t ó r i o s  d a  D i r e t o r i a d a  CCGL 
( # )  E s t ã o a g r u p a d a s  a  c o o p e r a t i v a s  d e  l e i t e  ,  a s  mi s t a s  e  o u t r a s  

É i mp o r t a n t e  d e s t a c a r  q u e  ne m t o d a s  a s  c o o p e r a t i v a  s  

a s s o c i a d a s  e n t r e g a r a m p r o d u t o d u r a n t e  o s  v á r i o s  e x e r c í c i o s .  A 

t a b e l a  No 1 mo s t r a  a  e v o l u ç ã o d o q u a d r o s o c i a l ,  p o r  t i p o d e  

c o o p e r a t i v a ,  be m c o mo o n ú me r o d e  c o o p e r a t i v a s  q u e  e n t r e g a r a m 

p r o d u ç ã o p a r a  a  CCGL.  Ob s e r v a - s e  q u e  n o i n í c i o d a  d é c a d a d e  8 0 

h o u v e  um s i g n i f i c a t i v o a u me n t o n o n ú me r o d e  c o o p e r a t i v a s  

a s s o c i a d a s  a  e n t r e g a r e m l e i t e á  CCGL.  Es s e  f a t o d e v e - s e  a  

e x p a n s ã o d a  C e n t r a l  em á r e a s  a t é  e n t ã o n ã o a t i n g i d a s ,  

e s p e c i a l me n t e  a p ó s  a  i n a u g u r a ç ã o d a  u n i d a d e I V e m L a n g u i r ú e  a  

a q u i s i ç ã o d a  Ma y e r .  Mu i t a s  d a s  c o o p e r a t i v a s  q u e  s e  i n c o r p o r a r a m 

n e s s e  p r o c e s s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA acabaram  s e  r e t i r a n d o d o s e t o r  d e  l e i t e e ,  p o r  
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c o n s e q u ê n c i a ,  d o q u a d r o s o c i a l  d a  CCGL.  D ma i o r  p e r c e n t u a l  d e  

c o o p e r a t i v a s  q u e  e n t r e g a r a m l e i t e  o c o r r e u n o e x e r c í c i o d e  1 9 8 3 ,  

c om 96, 6" / . ,  o u s e j a ,  a p e n a s  1 c o o p e r a t i v a  n ã o e f e t u o u e n t r e g a d e  

l e i t e .  Em 1 9 9 2 ,  o n í v e l  d e  e n t r e g a  f o i  d e  9 0 , 9 7. ,  c om a p e n a s  2 

c o o p e r a t i v a s  q u e  n ã o e n t r e g a r a m l e i t e .  S a l i e n t e - s e  q u e  

c o n s i d e r a ~ s e  c o mo t e n d o e n t r e g u e  l e i t e ,  a p e n a s  a s  c o o p e r a t i v a s  

q u e o f a z e m e n q u a n t o ma t é r i a - p r i ma  ( i n n a t u r a ) .  Co n s i d e r a n d o 

q u e  d u a s  c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s  ( COSULATI  e  SANTA CLARA)  n ã o 

e n t r e g a m l e i t e i n n a t u r a ,  p o d e - s e  a f i r ma r  q u e  1 0 0 7.  d a s  

a s s o c i a d a s  p a r t i c i p a m a t i v a me n t e  d a  C e n t r a l ,  a t r a v é s  d a  e n t r e g a  

d e  p r o d u t o .  
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4 -  I MP L ANT AÇÃO DO PARQUE I NDUS TRI AL:  UM PROCESSO DE 

A C U MU L A Ç Ã O E C E N T R A L I Z A Ç Ã O DE CAPI TAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A i mp l a n t a ç ã o d o p a r q u e  i n d u s t r i a l  d a  CCGL,  e n q u a n t o 

C e n t r a l  e  e mp r e s a  a r t i c u l a d o r a d o mo d e l o ,  s e  d e u a t r a v é s  d a  

a c u mu l a ç ã o d e  c a p i t a l ,  v i a b i l i z a d o p e l a  i n t e g r a 1 i z a ç ã o 

r e a l i z a d a  p e l a s  c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s  -  p r o c e s s o v i a b i l i z a d o 

p e l a  e s p e c i f i c i d a d e d e  uma  c o o p e r a t i v a  c e n t r a l .  Bo a  p a r t e  d o 

p a r q u e  i n d u s t r i a l  f o i  f o r ma d o a t r a v é s  d a  a q u i s i ç ã o d e  o u t r a s  

e mp r e s a s  d o s e t o r ,  c a r a c t e r i z a n d o a  e x p r o p r i a ç ã o d e  o u t r o s  

c a p i t a l i s t a s  -  c e n t r a l i z a ç ã o d e  c a p i t a l .  

A CCGL c o n t a ,  a t u a l me n t e ,  c om 8 u n i d a d e s  i n d u s  t r i a i s ,  

s e n d o q u e  uma  p e r t e n c e a  L a t i c í n i o s  S a t é l i t e  e  o u t r a  a  L e v i n o 

Z a c c a r d i ,  l o c a l i z a d a n a  A r g e n t i n a ,  e mp r e s a  s u b s i d i á r i a  d a  

L a t i c í n i o s  S a t é l i t e .  O S i s t e ma CCGL c o n t a  a i n d a c om a s  u n i d a d e s  

i n d u s t r i a i s  p e r t e n c e n t e s  a s  c o o p e r a t i v a s  COSULATI  e  SANTA 

CLARA.  

4 . 1 -  A C o n s t r u ç ã o d e  No v a s  I n d ú s t r i a s  

Uma  d a s  p r i me i r a s  q u e s t õ e s  q u e  s e  a p r e s e n t o u 

d i r i g e n t e s  d a s  c o o p e r a t i v a s  e n v o l v i d a s  n o mo d e l o 

e s p e c i a l me n t e  a s  t r ê s  p r i n c i p a i s  C OT R I J Uí ,  COTRI SA e  

p a r a  o s  

CCGL -

COTRI CRUZ 



-  f o i  a  l o c a l i z a ç ã o d a  p r i me i r a  i n d ú s t r i a  d a  C e n t r a l .  P a r a  a  

d e f i n i ç ã o d e s t a  q u e s t ã o ,  f o i  e l a b o r a d o um e s t u d o t é c n i c o q u e  

c o n c l u i u p e l a  l o c a l i z a ç ã o n a  c i d a d e  d e  I j u í ,  p o r  c o n v e r g i r  a  

r e g i ã o p r o d u t o r a  d e  l e i t e .  

O p r o j e t o i n i c i a l  p r e v i a  uma  p l a n t a  i n d u s t r i a l  c om 

c a p a c i d a d e  p a r a :  

a )  2 0 ( 3 . 0 0 0 l i t r o s / d i a  d e  p a s t e u r i z a ç ã o 

b )  5 0 . 0 0 0 l i t r o s / d i a  p a r a  q u e i j a r i a  

c )  2 0 0 . 0 0 0 l i t r o s / d i a  d e  c o n s e r v a ç ã o em f r i o 

d )  1 0 0 . 0 0 0 l i t r o s / d i a  d e  e mp a c o t a me n t o 

An t e s  me s mo d a  c o n c l u s ã o d a  l a  f a s e  d a  c o n s t r u ç ã o d a  

Us i n a ,  e s s a  c a p a c i d a d e  f o i  a mp l i a d a .  

P a r a  a  c o n s t r u ç ã o d a  Us i n a  d e  I j u í  f o r a m g a s t o s  US* 2 

mi l h õ e s ,  q u e  f o r a m f i n a n c i a d o s  p e l a s  s e g u i n t e s  f o n t e s :  

8 5 , 7 7 .  BNCC 

6 , 5 7 .  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  

7 , 87 .  d o a ç õ e s  d e  t e r c e i r o s .  

A l a  e t a p a  d a  Us i n a  d e  I j u í  e n t r o u e m f u n c i o n a me n t o n o d i a  

1 9 . 1 0 . 1 9 7 8 .  

A a s s e mb l e i a  d o d i a  3 0 . 0 3 . 1 9 7 8 a p r o v o u a  c o n s t r u ç ã o d a  

Us i n a  d e  Ur u g u a i a n a  -  r e g i ã o d a  f r o n t e i r a  o e s t e  d o e s t a d o 

v i a b i l i z a n d o a  f i l i a ç ã o d a  VALURUS UAI - - Co o p e r a t i v a  d e  L ã s  Va l e  

d o Ur u g u a i  L t d a .  A c a p a c i d a d e  i n i c i a l  d a  Us i n a  s e r i a  d e  5 0 . 0 0 0 

l i t r o s / d i a ,  f o r n e c i d o s  e x c l u s i v a me n t e  p e l o s  a s s o c i a d o s  d a  
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VALURUGUAI .  O i n v e s t i me n t o t o t a l  n a  Us i n a  f o i  o r ç a d o em US* 7 3 0 

m i l ,  d i s t r i b u í d o s  d a  s e g u i n t e  f o r ma :  

a )  4 6 , 2 7.  -  s u b s c r i ç ã o d e  c a p i t a l  p e l a  VALURUGUAI  

b )  9 , 9 7.  -  t e r r e n o c e d i d o p e l a  VALURU6 UAI  

c )  2 8 , 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7. -  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  ( e q u i p a me n t o s  e x i s t e n t e s )  

d )  5 , 5 7.  -  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  ( mo e d a  c o r r e n t e )  

e )  1 0 , 2 7.  -  r e c u r s o s  f i n a n c i a d o s  p e l o BADESUL 

A Us i n a  d e  Ur u g u a i a n a  i n i c i o u s u a s  a t i v i d a d e s  n o mê s  d e  

n o v e mb r o d e  1 9 7 9 .  

No e x e r c í c i o d e  1 9 7 9 ,  f o i  c o n c l u í d o o p r o j e t o d e  

c o n s t r u ç ã o d a  Us i n a  d e  L a n g u i r ú ,  c h a ma d a  d e  u n i d a d e  I V,  v i s a n d o 

a  p r o d u ç ã o d e  l e i t e  f l u í d o " C" ,  l e i t e em p ó ,  l e i t e  l o n g a  v i d a ,  

d o c e  d e  l e i t e ,  c r e me s ,  ma n t e i g a ,  s o r v e t e s ,  s u c o s  d e  f r u t a s ,  

r a ç õ e s  s u b s t i t u t i v a s  p a r a  b e z e r r o s .  A c a p a c i d a d e  i n i c i a l  

p r o j e t a d a  e r a  d e  p r o c e s s a r  6 0 0 . 0 0 0 l i t r o s / d i a ,  l o c a l i z a d a em 

L a n g u i r ú ,  e n t ã o mu n i c í p i o d e  E s t r e l a  -  h o j e  mu n i c í p i o d e  

T e u t õ n i a  - ,  a  me n o s  d e  1 0 0 Km d e  P o r t o A l e g r e .  A c o n s t r u ç ã o d a  

u n i d a d e  I V i n i c i o u a p e n a s  em 1 9 8 0 ,  c om d o i s  f i n a n c i a me n t o d o 

BNCC,  t o t a l i z a n d o US* 6 , 5 mi l h õ e s .  A i n a u g u r a ç ã o d a  Us i n a  d e  

L a n g u i r ú o c o r r e u a i n d a  e m 1 9 8 0 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 . 2 -  0  P r o c e s s o d e  C e n t r a l i z a ç ã o d o C a p i t a l  

A e x p r o p r i a ç ã o d e  c a p i t a l i s t a s ,  c o n s t i t u i u - s e  em 

i mp o r t a n t e  i n s t r u me n t o d e  c o n s t i t u i ç ã o d o p a r q u e  i n d u s t r i a l  d a  
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C e n t r a l .  Es s a  e x p r o p r i a ç ã o f o i  v i a b i l i z a d a ,  e s p e c i a l me n t e ,  p e l o 

c r é d i t o o f i c i a l  s u b s i d i a d o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 . 2 . 1 -  A q u i s i ç ã o d a CAFRASA 

E n q u a n t o e r a  c o n s t r u í d a  a  Us i n a  d e  I j u í ,  o p r o c e s s o d e  

i n d u s t r i a l i z a ç ã o p r ó p r i o d a  CCGL i n i c i o u c om a  a q u i s i ç ã o d a  

e mp r e s a  C a r l o s  F r a n c k e  S. A. ,  d e  I j u í .  Es s a  e mp r e s a ,  q u e  

i n d u s t r i a l i z a v a  l e i t e ,  e s t a v a  c om s u a s  a t i v i d a d e s  p r a t i c a me n t e  

p a r a d a s .  A CCGL a d q u i r i u s e u p a t r i mô n i o e m 1 2 . 0 9 . 1 9 7 7 p o r  US* 

4 3 3 m i l ,  s e n d o q u e  US* 3 5 8 , 3 mi l  d e  e q u i p a me n t o s ,  v e í c u l o s  e  

ma r c a s  e  US* 7 4 , 7 mi l  em e s t o q u e s .  A CCGL a s s u mi u a s  o p e r a ç õ e s  

d a  CAFRASA e m 0 . 1 . 1 0 . 1 9 7 7 ,  u t i l i z a n d o a  e s t r u t u r a  e x i s t e n t e ,  

v i a b i l i z a n d o o r e c e b i me n t o d e  l e i t e d o s  a s s o c i a d o s .  A c o mp r a  d a  

CAFRASA f o i  v i a b i l i z a d a c om r e c u r s o s  o b t i d o s  j u n t o a o BNCC-

E<a nc o Na c i o n a l  d e  C r é d i t o C o o p e r a t i v o ,  v i a  f i n a n c i a me n t o d e  

q u o t a s  p a r t e s  d a s  c o o p e r a t i v a s .  P a r t e  d o s  e q u i p a me n t o s  d a  

a n t i g a CAFRASA f o r a m u t i l i z a d o s  n a  n o v a  Us i n a .  

4 . 2 . 2 -  Aq u i s i ç ã o d a  L a t i c í n i o s  S í t i o d a s  Ca b r a s  

No e x e r c í c i o d e  1 9 7 8 ,  a  CCGL.  a d q u i r i u o s  e q u i p a me n t o s  d a  

L a t i c í n i o s  S í t i o d a s  Ca b r a s  L t d a ,  d a  c i d a d e d e  S a p u c a i a  d o S u l ,  

a  q u a l  s e  e n c o n t r a v a  d e s a t i v a d a ,  p e l o v a l o r  d e  US* 4 5 m i l ,  

s e n d o q u e  757 .  d o v a l o r  f o i  f i n a n c i a d o p e l o BNCC e  o s  257.  
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r e s t a n t e s  c om r e c u r s o s  p r ó p r i o s .  Os  e q u i p a me n t o s  a d q u i r i d o s  

f o r a m d e s t i n a d o s  p a r a  e q u i p a r  a s  u s i n a s  d e  I j u í  e  Ur u g u a i a n a .  

4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 2 . 3 -  Aq u i s i ç ã o d a  LAPASA 

Ai n d a em 1 9 7 8 ,  a  Di r e ç ã o d a  CCGL i n i c i o u n e g o c i a ç õ e s  p a r a  

a  c o mp r a  d a  L AP AS A- L a t i c í n o s  P a s s o F u n d o S. A. ,  j u n t a me n t e  c om 

a s  c o o p e r a t i v a s  d a  r e g i ã o d e  P a s s o F u n d o .  A p r o p o s t a  

a p r e s e n t a d a  p e l a  CCGL p r e v i a :  a  c o mp r a  d e  t o d o s  o s  e s t o q u e s  d e  

p r o d u t o s ;  d o a l mo x a r i f a d o ;  e q u i p a me n t o s  d e  t r a n s p o r t e  e  a l u g u e l  

d a  f á b r i c a  d u r a n t e  um a n o ,  a t é  q u e  f o s s e m g t s t i o n a d o s  o s  

a g e n t e s  f i n a n c i a d o r e s .  A p r o p o s t a  f o i  a c e i t a  p e l a  e n t ã o d i r e ç ã o 

d a  LAPASA e  a  CCGL i n i c i o u a s  o p e r a ç õ e s  d a  f á b r i c a  n o d i a  l o d e  

n o v e mb r o d e  1 9 7 8 .  Com i s s o ,  f i l i a r a m - s e a  C e n t r a l ,  ma i s  5 

c o o p e r a t i v a s  -  COTRI SAL,  COOPASSO,  COAGRI SOL,  MARAUENSE e  

COOPERA -  q u e  s u b s c r e v e r a m a s  q u o t a s  n e c e s s á r i a s  p a r a  o 

i n v e s t i me n t o .  O p a t r i mô n i o d a  LAPASA f o i  a d q u i r i d o e m j u n h o d e  

1 9 7 9 ,  p e l a s  f i l i a d a s ,  a t r a v é s  d e  f i n a n c i a me n t o d o Ba n c o d o 

B r a s i l  ( 88" / . )  e  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  ( 1 2 7 . ) .  0 c u s t o t o t a l  d o 

i n v e s t i me n t o -  i n c l u i n d o a mp l i a ç ã o e  mo d e r n i z a ç ã o d a  p l a n t a  

f o i  d e  US* 3 4 5 m i l .  
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4 . 2 . 4 -  A q u i s i ç ã o d a Ma y e r  S . A.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em s e t e mb r o d e  1 9 7 6 a  CCSL r e c e b e u a  p r i me i r a  p r o p o s t a  

p a r a  c o mp r a  d e  647 .  d a s  a ç õ e s  d a  L a t i c í n i o s  Ma y e r  S. A. ,  s e n d o 

c o n s i d e r a d a  i n v i á v e l .  Em 1 3 . 0 4 . 1 9 7 7 a  Di r e ç ã o d a  Ma y e r  v o l t o u a  

r e a l i z a r  n o v a  p r o p o s t a ,  d e s s a  v e z  o f e r e c e n d o t o d o o p a t r i mô n i o 

d a  e mp r e s a  p e l o v a l o r  d e  US* 2 mi l h õ e s .  A p r o p o s t a  f o i  

n o v a me n t e  r e j e i t a d a .  

No f i n a l  d e  1 9 8 0 e  i n í c i o d e  1 9 8 1 ,  a s  n e g o c i a ç õ e s  f o r a m 

r e t o ma d a s  e ,  f i n a l me n t e  o c o r r e u a  t r a n s a ç ã o .  Com i s s o ,  a  CCGL 

p a s s o u a  o c u p a r  um e s p a ç o a t é  e n t ã o d a  Ma y e r ,  n a s  r e g i õ e s  d a  

g r a n d e  S a n t a  Ro s a ,  S ã o L o u r e n ç o d o S u l  e  R i o Gr a n d e ,  e l i mi n a n d o 

uma d e  s u a s  p r i n c i p a i s  c o n c o r r e n t e s .  

"A L a t i c í n i o s  Ma y e r  S. A.  -  I n d ú s t r i a  e  P e c u á r i a  e r a  
uma d a s  ma i s  e f e t i v a s  c o n c o r r e n t e s  d a  C o o p e r a t i v a  
C e n t r a l  Ga ú c h a d e  L e i t e  L t d a ,  n o i n t e r i o r  d o e s t a d o 
d o Ri o Gr a n d e  d o S u l ,  ma i s  e s p e c i f i c a me n t e  n a  
r e g i ã o d a  Gr a n d e  S a n t a  Ro s a ,  o n d e  s e  e n c o n t r a  a  
s e d e  d a q u e l a  e mp r e s a " ( CCGL,  r e l a t ó r i o 1 9 8 1 / 8 2 ) .  

No mo me n t o d a  a q u i s i ç ã o d o c o n t r o l e  a c i o n á r i o ,  a  Ma y e r  

o c u p a v a ,  em p a t r i mô n i o l í q u i d o ,  o 2 9 o l u g a r  n a s  i n d ú s t r i a s  d e  

l a t i c í n i o s  d e  t o d o o p a í s  c om r e n t a b i l i d a d e d e  1 2 , 6 7.  c o n t r a  o s  

2 , 1 7.  d e  mé d i a  d o s e t o r ,  em 1 9 8 2 ( c o n f . VI S KO, 1 9 8 2 : 1 6 8 ) .  

Com a  a q u i s i ç ã o d o c o n t r o l e  a c i o n á r i o d a  Ma y e r  ( 9 9 , 4 7 . ) ,  a  

CCGL i n c o r p o r o u a o s e u p a r q u e  i n d u s t r i a l  ma i s  4 u n i d a d e s  

i n d u s t r i a i s  l o c a l i z a d a s :  a )  S a n t a  Ro s a ;  b )  T r ê s  d e  Ma i o ;  c )  

Ce r r o L a r g o ;  d )  S ã o L o u r e n ç o d o S u l .  As  3 p r i me i r a s  f o r a m 
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i n c o r p o r a d a s  a o mo d e l o CCGL e  a  ú l t i ma  p a s s o u a  f u n c i o n a r  

d i r e t a me n t e  c om o s  p r o d u t o r e s .  

O c o n t r a t o r e a l i z a d o c om a  Ma y e r  p r e v i a  a  e x t i n ç ã o d a  

e mp r e s a  num p r a z o d e  2 a n o s .  As s i m,  f i n d o o p r a z o ,  f o i  c r i a d a a  

L a t i c í n i o s  S a t é l i t e  S. A.  q u e ,  s o ma d a  a o mo d e l o CCGL,  c o n s t i t u i  

o q u e  s e  c h a ma d e  S i s t e ma CCGL.  A s e d e  d a  L a t i c í n i o s  S a t é l i t e  

S. A.  f o i  t r a n s f e r i d a  p a r a  P o r t o A l e g r e ,  f u n c i o n a n d o j u n t o a  

s e d e  d a  CCGL.  Na  p r á t i c a ,  a  a d mi n i s t r a ç ã o d a s  d u a s  e mp r e s a s  

f u n c i o n a m c o n j u n t a me n t e ,  s e m d i s t i n ç ã o .  A d i f e r e n ç a  f i c a p o r  

c o n t a  d o s  a s p e c t o s  j u r í d i c o s ,  e s p e c í f i c o s  d e  uma  c o o p e r a t i v a  e  

d e  uma  S. A.  -  c o n t r o l a d a p o r  uma  c o o p e r a t i v a .  

A a q u i s i ç ã o d a  Ma y e r  f o i  v i a b i l i z a d a  a t r a v é s  d e  s u b s c r i ç ã o 

d e  q u o t a  c a p i t a l  p o r  p a r t e  d a s  c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 . 2 . 5 -  Aq u i s i ç ã o d a  Emp r e s a  Ar g e n t i n a  L e v i n o Z a c c a r d i  

Em 1 9 9 1 a  CCGL,  a t r a v é s  d a  L a t i c í n i o s  S a t é l i t e  S. A. ,  

a d q u i r i u o c o n t r o l e  a c i o n á r i o d a  e mp r e s a  a r g e n t i n a  L e v i n o 

Z a c c a r d i  Y Ci a  S. A. ,  c o mo e s t r a t é g i a  d e  a t u a ç ã o n o MERCOSUL-

Me r c a d o Comum d o S u l .  Com e s s a  a q u i s i ç ã o ,  a  CCGL v i a b i l i z o u a  

i mp o r t a ç ã o d e  q u e i j o s  e s p e c i a i s  -  p r i n c i p a l me n t e  o s  q u e i j o s  d e  

ma s s a  d u r a  - ,  ma n t e i g a  e  l e i t e em p ó e ,  p o r  o u t r o l a d o ,  a  

e x p o r t a ç ã o d e  q u e i j o s  t i p o l a n c h e .  

1 9 3 



Lo g o q u e  a s s u mi u o c o n t r o l e  a c i o n á r i o d a  e mp r e s a  

a r g e n t i n a ,  a  CCGL i n v e s t i u r e c u r s o s  n a  mo d e r n i z a ç ã o d a  p l a n t a  

i n d u s t r i a l  d a q u e l a  e mp r e s a .  
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5 -  ORI GEM DO CAPI TAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A r e a l i z a ç ã o d o s  o b j e t i v o s  d e  q u a l q u e r  e mp r e s a ,  s e j a  e l a  

p ú b l i c a  o u p r i v a d a ,  S. A.  o u me s mo c o o p e r a t i v a ,  d e ma n d a  um c e r t o 

v o l u me  d e  c a p i t a l ,  q u e  v a r i a  d e  a c o r d o c om o p o r t e  d e s s a  

e mp r e s a .  Es s e  c a p i t a l  s e r v e  p a r a  o s  i n v e s t i me n t o s  f i x o s  e  p a r a  

a s  o p e r a ç õ e s  -  c a p i t a l  d e  g i r o -  d a  e mp r e s a .  A p r i me i r a  f o n t e  

d o c a p i t a l  d e v e  v i r  d o s  s ó c i o s  e \ o u p r o p r i e t á r i o s ,  q u e  

c o n s t i t u e m o c a p i t a l  i n i c i a l  mí n i mo p a r a  o f u n c i o n a me n t o d a  

e mp r e s a .  Al é m d o s  s ó c i o s  e \ o u p r o p r i e t á r i o s ,  a  e mp r e s a  p o d e  

b u s c a r  c a p i t a l ,  em o u t r o s  a g e n t e s  c o mo :  b a n c o s  p ú b l i c o s  o u 

p r i v a d o s ,  n o s  f o r n e c e d o r e s  d e  me r c a d o r i a s  d i v e r s a s  -  ma t é r i a -

p r i ma ,  i n s u mo s  d i v e r s o s ,  má q u i n a s  e  e q u i p a me n t o s ,  e t c .  -  e  

o u t r o s  a g e n t e s  f i n a n c i a d o r e s .  Os  p r ó p r i o s  s ó c i o s  p o d e m s e  

c o n s t i t u i r  em f i n a n c i a d o r e s .  Es s a s  f o n t e s  i r ã o c o n s t i t u i r  o 

p a s s i v o d a  e mp r e s a .  P a s s i v o e s s e  q u e  d e v e  s e r  r e s g a t a d o ,  em 

f u n ç ã o d e  q u e  e s s e  c a p i t a l  n ã o p e r t e n c e  á  e mp r e s a ,  ma s  a  

t e r c e i r o s .  O r e s g a t e  p o d e  s e r  d e  c u r t o o u l o n g o p r a z o .  E n t e n d e -

s e  c omo d e  c u r t o p r a z o ,  o s  r e s g a t e s  q u e  d e v e m s e r  e f e t u a d o s  num 

p e r í o d o i n f e r i o r  a  um e x e r c í c i o f i s c a l  -  c o r r e s p o n d e n t e  a  um 

a n o -  e  d e  l o n g o p r a z o ,  o s  r e s g a t e s  c om p r a z o s u p e r i o r  a  um 

e x e r c í c i o f i s c a l .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Como q u a l q u e r  o u t r a  e mp r e s a  c a p i t a l i s t a ,  a  CCGL f i n a n c i a  

s e u s  a t i v o s  -  a p l i c a ç õ e s  -  a t r a v é s  d e  d u a s  f o n t e s  f u n d a me n t a i s  

d e  r e c u r s o s  f i n a n c e i r o s ,  c a p i t a l  p r ó p r i o e  d e  t e r c e i r o s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 . 1  -  C a p i t a l  d e  T e r c e i r o s  

O c a p i t a l  d e  t  e r c e i r o s  t e m o r i g e m e x t e r n a  a o s  s ó c i o s  e \ o u 

p r o p r i e t á r i o s  d a  e mp r e s a ,  be m c o mo d a s  s u a s  o p e r a ç õ e s ,  

s u b d i v i d e - s e  a i n d a em d u a s  mo d a l i d a d e s :  d e  f u n c i o n a me n t o e  d e  

f i n a n c i a me n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  c a p i t a l  d e  t e r c e i r o s  p a r a  f u n c i o n a me n t o 

d e s t i n a - - s e  a o c a p i t a l  d e  g i r o e  é  o b t i d o e s p e c i a l me n t e  j u n t o a  

f o r n e c e d o r e s .  No c a s o d a  CCGL,  b o a  p a r t e  d e l e s  r e f e r e m- s e  a  

d í v i d a s  c om f o r n e c e d o r e s  d e  ma t e r i a - p r i ma -  a s  c o o p e r a t i v a s  

a s s o c i a d a s .  Al é m d o s  f o r n e c e d o r e s ,  o s  b a n c o s  o f i c i a i s  e  

p r i v a d o s  t a mb é m s e  c o n s t i t u e m em f o n t e s  d e  c a p i t a l  p o r  

f u n c i o n a me n t o .  De  mo d o g e r a l ,  o s  e mp r é s t i mo s  p a r a  f u n c i o n a me n t o 

s ã o d e  c u r t o p r a z o ,  c om v e n c i me n t o em p e r í o d o i n f e r i o r  a  um 

e x e r c í c i o c o n t á b i l .  

0  c a p i t a l  d e  t e r c e i r o s  p a r a  f i n a n c i a me n t o ,  c o mo j á  d i z  o 

n o me ,  d e s t i n a - s e  a o s  i n v e s t i me n t o s  d e  c a r á t e r  p e r ma n e n t e  o u 

f i x o s .  Ge r a l me n t e  o s  r e c u r s o s  d e  t e r c e i r o s  p a r a  f i n a n c i a me n t o 

s ã o o r i g i n á r i o s  d e  i n s t i t u i ç õ e s  b a n c á r i a s  p r i v a d a s  o u p ú b l i c a s ,  

d e  l o n g o p r a z o -  ma i s  d e  um e x e r c í c i o c o n t á b i l .  
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5 . 2 -  C a p i t a l  P r ó p r i o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A s e g u n d a  g r a n d e  f o n t e  d e  f i n a n c i a me n t o p a r a  o s  

i n v e s t i me n t o s  e  r e i n v e s t i me n t o s  d a s  e mp r e s a s  s ã o o s  r e c u r s o s  

p r ó p r i o s .  E s s e s ,  t e m o r i g e m n o s  s ó c i o s ,  v i a  i n t e g r a l i z a ç ã o o u 

c o mo r e s u l t a d o d a s  o p e r a ç õ e s  d a  p r ó p r i a  e mp r e s a .  A 

e s p e c i f i c i d a d e d a  e mp r e s a  c o o p e r a t i v a  p e r mi t e  c o n s t i t u i r  s e u 

c a p i t a l  s o c i a l  a  p a r t i r  d e  me c a n i s mo s  p r ó p r i o s  q u e  p o d e m s e  

t o r n a r  p o d e r o s o s  i n s t r u me n t o s  d e  c a p i t a l i z a ç ã o .  

"A a p r o p r i a ç ã o d o s  e x c e d e n t e s ,  o u d a s  s o b r a s ,  p e l a s  
c o o p e r a t i v a s  a c h a - s e  r e g u l a me n t a d a  p o r  L e i  F e d e r a l  
e  p e l o s  s e u s  r e g i me n t o s  i n t e r n o s .  As  f o r ma s  
j u r í d i c o - c o n t á b e i s  q u e  a s s u me m s ã o d u a s :  c a p i t a l  
s o c i a l  e  f u n d o s .  

De  a c o r d o c om a  L e i ,  o c a p i t a l  s o c i a l  é  s u b d i v i d i d o 
em q u o t a s - p a r t e s .  O p r o d u t o r  a s s o c i a d o s u b s c r e v e  um 
d e t e r mi n a d o n ú me r o d e  p a r t e s - i d e a 1 d e s s e  c a p i t a l ,  
a s  q u a i s  s e r ã o p a g a s ,  s e g u n d o o me s mo d i p l o ma  
l e g a l ,  me d i a n t e  ' p r e s t a ç õ e s  p e r i ó d i c a s  

i n d e p e n d e n t e me n t e  d e  c h a ma d a ,  p o r  me i o d e  
c o n t r i b u i ç õ e s  o u o u t r a  f o r ma  e s t a b e l e c i d a  a  
c r i t é r i o d o s  r e s p e c t i v o s  ó r g ã o s  e x e c u t i v o s  
f e d e r a i s ' .  

Al é m d o c a p i t a l  s o c i a l ,  a  l e i  o b r i g a  a  f o r ma ç ã o d o s  
c h a ma d o s  ' f u n d o s  i n d i v i s í v e i s ' ,  ma i s  
e s p e c i f i c a me n t e  d e  Re s e r v a  e  o F u n d o d e  
As s i s t ê n c i a  T é c n i c a  E d u c a c i o n a l  e  S o c i a l  ( F ATES ) ,  
a l é m d e  p e r m i t i r  q u e  a  As s e mb l e i a  S e r a l  d a  
C o o p e r a t i v a  c r i e  o u t r o s  f u n d o s " ( BE NE T T I , 1 9 8 2 t 1 2 1 ) .  

No c a s o d a  CCSL,  a t u a 1 me n t e ,  e x i s t e m 6 ( s e i s )  f u n d o s  

d i f e r e n t e s ,  c om o r i g e m n a s  s o b r a s ,  s e n d o e l e s :  F u n d o d e  

As s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e  Ed u c a c i o n a 1 - F ATES ;  F u n d o d e  Re s e r v a ;  



F u n d o p a r a  Au me n t o d e  C a p i t a l ;  F u n d o p a r a  I n v e s t i me n t o s  

R e l e v a n t e s  a  R e a l i z a r ;  F u n d o p a r a  C o n t i n g ê n c i a  e  F u n d o d e  

As s i s t ê n c i a  C r e d i t í c i a  e  T é c n i c a - F AC T E C .  Ao t o d o ,  o s  f u n d o s  d e  

r e s e r v a s  d e  s o b r a s ,  d a  CCGL,  a b s o r v e m em t o r n o d e  73"/ .  d a s  

s o b r a s  l í q u i d a s  d o e x e r c í c i o ( n o c a s o d o e x e r c í c i o 1 9 9 1 / 9 2 f o i  

7 3 , 7 7 . ) ,  a s s i m d i s t r i b u í d o s :  2 3 , 7 7 .  p a r a  o FATES;  57.  p a r a  o 

FACTEC;  107.  p a r a  o F u n d o d e  Re s e r v a  e  357 .  p a r a  o F u n d o p a r a  

Au me n t o d e  C a p i t a l .  

• s  f u n d o s  d e  r e s e r v a d e  s o b r a s  c o n s t i t u e m- s e  em p o d e r o s o 

i n s t r u me n t o d e  r e t e n ç ã o d e  r e c u r s o s  p a r a  o s  r e i n v e s t i me n t o s  d a  

CCGL.  



6 -  E VOL UÇÃO DAS FONTES DE CAPI TAL DA CCGL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H i s t o r i c a me n t e ,  é  p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  d u a s  f a s e s  

d i s t i n t a s  n a  o r i g e m d o c a p i t a l  d a  CCGL.  A p r i me i r a ,  c om d u r a ç ã o 

d e  7 ( s e t e )  a n o s ,  c o me ç a c om o i n í c i o d a s  o p e r a ç õ e s  d a  C e n t r a l  

em 1 9 7 7 e  v a i  a t é  1 9 8 3 ,  c a r a c t e r i z a n d o - s e  p e l a  p r e d o mi n â n c i a  d o 

c a p i t a l  d e  t e r c e i r o s ,  e s p e c i a l me n t e  p ú b l i c o s .  0 me s mo p e r í o d o 

c o i n c i d e  t a mb é m c om a  p r e d o mi n â n c i a  d o s  r e c u r s o s  d e  t e r c e i r o s  

p a r a  f i n a n c i a me n t o ,  s o b r e  o s  r e c u r s o s  d e  t e r c e i r o s  p a r a  

f u n c i o n a me n t o ,  o q u e  i n d i c a q u e  e s s e s  r e c u r s o s ,  n e s s e  p e r í o d o ,  

t i v e r a m a  f u n ç ã o d e  v i a b i l i z a r  a  i n s t a l a ç ã o d o p a r q u e  

i n d u s t r i a l  d a  C e n t r a l .  Es s a  f a s e  p o d e  s e r  c a r a c t e r i z a d a  c omo 

f a s e  d o s  r e c u r s o s  o f i c i a i s  s u b s i d i a d o s .  

A s e g u n d a  f a s e  i n c i a  n o e x e r c í c i o d e  1 9 8 3 e s t e n d e n d o -  s e  

a t é  o p r e s e n t e .  Es s a  f a s e  c a r a c t e r i z a - s e  p e l a  p r e d o mi n â n c i a  d o 

c a p i t a l  p r ó p r i o c o mo f o n t e  d e  f i n a n c i a me n t o d o s  a t i v o s .  é  

i mp o r t a n t e  s a l i e n t a r  q u e ,  n e s s a  s e g u n d a  f a s e ,  o s  r e c u r s o s  d e  

t e r c e i r o s  p a r a  f i n a n c i a me n t o d e s a p a r e c e m ( Ve r  a n e x o s ,  t a b e l a s  

A l . l ,  Al . 2 e  A l . 3 ) ,  c o n f .  g r á f i c o s  1 e  2 .  
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Gráf.2  - CCGL: Partia Relativa da Origem do Capital 
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6 . 1 -  A F a s e  do  C r é d i t o P ú b l i c o S u b s i d i a d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A c o n s t i t u i ç  3 o d o p a r q u e  i n d u s t r i a l  d a  CCGL o c o r r e u numa  

é p o c a  p a r t i c u l a r me n t e  f a v o r á v e l ,  e m f u n ç ã o d a  p o l í t i c a  o f i c i a l  

d e  c r é d i t o r u r a l ,  q u e  t e v e s e u p e r í o d o d e  ma i o r  d i s p o n i b i l i d a d e  

d u r a n t e  a  d é c a d a d e  7 0 ,  c om j u r o s  s u b s i d i a d o s  e  s e m c o r r e ç ã o 

mo n e t á r i a .  Es s e  f a t o h i s t ó r i c o c o n t r i b u i u d e c i s i v a me n t e  p a r a  

q u e a  CCGL,  e n q u a n t o c o o p e r a t i v a ,  t i v e s s e s e  b e n e f i c i a d o d o s  

r e c u r s o s  p ú b l i c o s ,  e s p e c i a l me n t e  v i a  f i n a n c i a me n t o d e  

a n t e c i p a ç ã o d e  i n t e g r a l i z a ç ã o d e  q u o t a  c a p i t a l .  

O " e s g o t a me n t o "  d e s s a  f a s e  s e  d e u e x a t a me n t e  n o p e r í o d o e m 

q u e s e  mo d i f i c a m a s  c o n d i ç õ e s  d e  c r é d i t o o f i c i a l ,  c o n j u g a d a a  

ma t u r i d a d e d o p a r q u e  i n d u s t r i a l  d a  C e n t r a l .  

"A o r i e n t a ç ã o e x p a n s i o n i s t a  é  r e t o ma d a c om me n o r  
v i g o r  e m 1 9 7 8 e  1 9 7 9 ,  à  l u z  d o d i s c u r s o o f i c i a l  d o 
g o v e r n o d e  p r i o r i d a d e a o s e t o r  a g r í c o l a ,  p a r a  s e r  
r e v e r t i d a  n o v a me n t e  a  p a r t i r  d e  1 9 8 0 .  Es s a  n o v a  
r e v e r s ã o -  q u e  s e  ma n t é m c a d a  v e z  ma i s  a c e n t u a d a em 
1 9 8 1 e  1 9 8 2 ,  c om t e n d ê n c i a s  d e  s e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA agravar em 1 9 8 3 -
o c o r r e  a g o r a  s o b c o n d i ç õ e s  ma i s  a d v e r s a s ,  q u e r  d o 
p r ó p r i o c o n t e x t o d a  e c o n o mi a  b r a s i l e i r a ,  q u e r  d a s  
s u a s  r e l a ç õ e s  c r í t i c a s  c om a  e c o n o mi a  
i n t e r n a c i o n a l " ( DE L GADO, 1 9 8 5 : 7 9 ) .  

A e s p e c i f i c i d a d e d a  CCGL,  e n q u a n t o uma  c e n t r a l  d e  

c o o p e r a t i v a s , ' a t u a n d o n o c o mp l e x o a g r o i n d u s t r i a  1 d o l e i t e ,  

c o n t r i b u i u d e c i s i v a me n t e  p a r a  q u e  p u d e s s e  u s u f r u i r  d o c r é d i t o 

o f i c i a l ,  num mo me n t o h i s t ó r i c o p a r t i c u l a r me n t e  p r o p í c i o p a r a  

i n v e s t i me n t o s ,  a  p a r t i r  d e s s a  g e n e r o s a  f o n t e  d e  c a p i t a l .  
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" Al é m d i s s o ,  o s i s t e ma  c o o p e r a t i v i s t a  d a  COTRI J UI ,  
FECOTRI 6 0 e  d e  o u t r a s  g r a n d e s  c o o p e r a t i v a s  d o 
P a r a n á e  d e  S ã o P a u l o ,  c o n t a ,  n e s t a  d é c a d a ,  c om a  
p o d e r o s a  a l i a n ç a  d o s  b a n c o s  e s t a t a i s  f e d e r a i s  e  
e s t a d u a i s  ( Ba n c o d o B r a s i l ,  BNCC e  BNDS) ,  o s  q u a i s  
f i n a n c i a m,  a  j u r o s  r e a i s  n e g a t i v o e  p r a z o s  
f a v o r á v e i s  d e  a mo r t i z a ç ã o ,  o c a p i t a l  d e  l o n g o p r a z o 
q u e  p r o p i c i a  a  v i g o r o s a  e x p a n s ã o d o c o n g l o me r a d o 
a t é  p r a t i c a me n t e  f i n a l  d o s  a n o s  

7 0 " ( DELGADO, 1 9 8 5 : 1 6 6 ) .  

Emb o r a  DELGADO( 1 9 8 5 )  n ã o c i t e  e x p l i c i t a me n t e a  CCGL,  o s  

r e l a t ó r i o s  d a  D i r e t o r i a ,  s o b r e  o s  f i n a n c i a me n t o s ,  n ã o d e i x a m 

d ú v i d a s  d e  q u e  e s t a  s e  e n q u a d r a  p e r f e i t a me n t e  n a  c i t a ç ã o a c i ma .  

As s i m,  p o d e - s e  c a r a c t e r i z a r  a  e t a p a d e  c o n s t i t u i ç ã o d o 

p a r q u e  i n d u s t r i a l ,  c o mo a  f a s e  d o c a p i t a l  p ú b l i c o s u b s i d i a d o .  

Os  f i n a n c i a me n t o s ,  em c o n d i ç õ e s  e s p e c i a i s  d e  c r é d i t o ,  f o r a m 

o b t i d o s  a t r a v é s  d e  t r ê s  l i n h a s  e s p e c í f i c a s :  q u o t a  c a p i t a l ;  

e q u i p a me n t o s  e  v e í c u l o s .  As  t a b e l a s  2 ,  3 e  4 a p r e s e n t a m o s  

f i n a n c i a me n t o s  o b t i d o s  p e l a  CCGL,  n o p e r í o d o e n t r e  d e z e mb r o d e  

1 9 7 6 e  j u n h o d e  1 9 8 0 ,  c om o s  p r a z o s  d e  v e n c i me n t o ,  be m c o mo ,  o s  

j u r o s  e  c o r r e ç ã o mo n e t á r i a .  A t a b e l a  5 a p r e s e n t a  o s  í n d i c e s  

i n f l a c i o n á r i o s  b r a s i l e i r o s  d o p e r í o d o e n t r e  1 9 7 6 e  1 9 9 2 .  

Co mp a r a n d o - s e  o s  p r a z o s  d o s  f i n a n c i a me n t o s ,  be m c o mo a s  t a x a s  

d e  j u r o s  e  c o r r e ç ã o mo n e t á r i a ,  é  p o s s í v e l  a f i r ma r  q u e  o s  

s u b s í d i o s  p ú b l i c o s  r e c e b i d o s  p e l a  CCGL,  e s p e c i a l me n t e  d a  f a s e  

d e  i mp l a n t a ç ã o d e  s e u p a r q u e  i n d u s t r i a l ,  t i v e r a m p a p e l  

d e t e r mi n a n t e  n a  s u a  r e p r o d u ç ã o .  
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T a b e l a  2 -  F i n a n c i a me n t o s  P a r a  Qu o t a  C a p i t a l :  CCGL -  1 9 7 6 X1 9 8 0 

E- t anco Va l o r  Co n t r a  - Ve n c  i  - P r a z o J u r o s  Co r  .  Mon .  
( US $ 1 0 0 0 )  t a c ã o me n t o ( a n o s )  7.  a a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV. a a  
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BNCC 1 5 0 1 2 . 0 6 . 7 8 1 2 . 0 3 . 8 6 8 1 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-BNCC 4 5 0 2 6 . 0 7 . 7 8 2 6 . 0 8 . 8 6 8 1 5 -BNCC 7 6 6 0 6 . 0 7 . 7 9 2 6 . 0 7 . 8 7 8 1 9 -BNCC 7 . 3 0 0 2 8 . 0 3 . 8 0 2 8 . 0 3 . 9 2 1 2 1 5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-BNCC zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAX.. .  1 3 6 0 5 . 1 2 . 8 0 3 0 . 1 2 . 8 6 6 5 2 4 
B. B 5 0 0 2 2 . 0 6 . 7 9 2 2 . 0 6 . 8 5 6 1 5 -BADESUL 2 8 1 3 0 . 1 0 . 7 9 3 0 . 1 0 . 9 0 1 1 7 8 

FONTE:  E l a b o r a d a a  p a r t i r  d o s  r e l a t ó r i o s  d a  D i r e t o r i a d a  CCGL 

T a b e l a  3 -  F i n a n c i a me n t o s  P a r a  E q u i p a me n t o s :  CCGL -  1 9 7 7 X1 9 8 0 

Ba n c o Va l o r  Co n t r a  -  Ve n c i  -  P r a z o J u r o s  Co r . Mo n .  
( US $ 1 0 0 0 )  t a ç 3 o me n t o ( a n o s )  7.  a a  7.  a a  

BNCC 5 8 5 3 0 . 0 5 . 7 7 3 0 . 0 3 . 8 9 1 2 2 1 — 

BNCC 1 3 3 1 7 . 0 8 . 7 8 1 7 . 0 7 . 8 3 5 2 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-BNCC 4 2 1 1 . 0 7 . 7 9 2 7 . 0 6 . 8 4 5 3 0 -BNCC 1 3 3 0 7 . 0 8 . 7 9 1 1 . 0 7 . 8 7 8 3 0 

-BNCC 2 7 0 1 . 1 1 . 7 9 1 1 . 0 6 . 8 7 8 1 5 -C. E. E 6 1 2 9 . 0 7 . 8 0 2 2 . 0 7 . 8 5 5 5 2 4 

FONTE:  E l a b o r a d a a  p a r t i r  d o s  r e l a t ó r i o s  d a  D i r e t o r i a  d a  CCGL 

Ta b e 1 a  4 -  F i n a n c i a me n t o s  P a r a  Ve í c u l o s  d a  CCGL -  1 9 7 8 X1 9 8 0 

Ba n c o Va l o r  Co n t r a  Ve n c i  - P r a z o J u r o s  Co r . Mo n .  
( US $ 1 0 0 0 )  t a c ã o me n t o ( a n o s )  7.  a  a  7.  a  a  

BNCC 6 1 , 6 1 1 . 0 5 .  7 8 1 1 . 0 4 . 8 3 5 2 1 -
BNCC 9 6 , 0 1 0 . 0 9 .  7 8 1 1 . 1 1 . 8 3 5 2 1 

-BNCC 1 4 9 , 0 0 5 . 0 7 .  7 9 1 1 . 0 6 . 8 4 5 3 0 -FORD 4 , 8 1 5 . 0 1 .  8 0 1 5 . 0 1 . 8 1 1 1 5 

-BR ADESCO 3 0 , 4 15. 0. 1 .  8 0 1 5 . 0 1 . 8 1 1 1 5 — 

FONTE:  E l a b o r a d a a  p a r t i r  d o s  r e l a t ó r i o s  d a  D i r e t o r i a d a  CCGL 

Os  g r á f i c o s  3 e  4 a p r e s e n t a m a  p a r t i c i p a ç ã o a b s o l u t a  e  

r e l a t i v a ,  d o c a p i t a l  d e  t e r c e i r o s ,  p o r  f i n a l i d a d e .  
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Gráf.3  - Recursos de Terc. p/ finalidade 



Gráf. 4  - Participação Relativa Capital Terceiros 



T a b e l a  5 -  B r a s i 1 : I n f l a ç ã o An u a l  1 9 7 6 / 9 2 -  I 6 P/ FSV 

ANO Í NDI CE ANO Í NDI CE 

1 9 7 6 
1 9 7 7 
1 9 7 8 
1 9 7 9 
1 9 8 0 
1 9 8 1 
. 1982 
1 9 8 3 
1 9 8 4 

1 7 9 , 1 
9 9 , 7 

2 1 1 , 0 
2 2 3 , 8 

4 6 , 2 
3 8 , 8 
4 0 , 8 
7 7 , 2 

1 1 0 , 3 

1 9 8 5 
1 9 8 6 
1 9 8 7 
1 9 8 8 
1 9 8 9 
1 9 9 0 
1 9 9 1 
1 9 9 2 

1 . 0 3 7 , 5 
1 . 7 8 2 , 9 
1 . 4 7 6 , 5 

4 8 0 , 2 
1 . 1 5 7 , 9 

2 3 5 , 1 
6 5 , 0 

4 1 5 , 8 

FONTE:  R e v i s t a  Suma  E c o n ó mi c a  

F o r a m t r ê s  a s  p r i n c i p a i s  l i n h a s  d e  f i n a n c i a me n t o s  

s u b s i d i a d o s  a u f e r i d o s  p e l a  CCSL,  s e n d o q u e  c a d a  uma  d e s s a s  

l i n h a s  p o s s u í a m c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c í f i c a s ,  s e n d o e l a s :  q u o t a  

p a r t e ;  e q u i p a me n t o s  e  v e í c u l o s .  

O f i n a n c i a me n t o d e  q u o t a  c a p i t a l  s ó f o i  p o s s í v e l ,  a  p a r t i r  

d e  uma  l i n h a d e  c r é d i t o e s p e c i a l ,  d e s t i n a d a  a  a n t e c i p a r  a  

i n t e g r a l i z a ç ã o d e  c a p i t a l  j u n t o a  c o o p e r a t i v a ,  p o r  p a r t e  d o s  

a s s o c i a d o s .  Es s a  mo d a l i d a d e  d e  f i n a n c i a me n t o n ã o v i n c u l a  s u a  

a p l i c a ç ã o ,  s e j a  p a r a  c a p i t a l  d e  g i r o o u i n v e s t i me n t o s  em 

c a p i t a l  f i x o .  P a r a  a  o b t e n ç ã o d e s s a  l i n h a d e  c r é d i t o ,  s e  f a z  

n e c e s s á r i o a  s u b s c r i ç ã o d a s  q u o t a s  c a p i t a l ,  p o r  p a r t e  d o s  

a s s o c i a d o s .  A C e n t r a l  s a l d a  o f i n a n c i a me n t o a  p a r t i r  d a  

r e t e n ç ã o d e  p a r t e  d o s  p r e ç o s  d o l e i t e  e n t r e g u e  p e l a s  

c o o p e r a t i v a s ,  a  t í t u l o d e  i n t e g r a 1 i s a c ã o d e  c a p i t a l .  



Co n f o r me o s  r e l a t ó r i o s  d a  D i r e t o r i a d a  CCGL,  n o p e r í o d o 

e n t r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 9 7 7 e  1 9 8 3 ,  a  ma i o r i a  d o s  i n v e s t i me n t o s  d a  C e n t r a l  f o r a m 

r e a l i z a d o s  a t r a v é s  d e s s e  me c a n i s mo d e  f i n a n c i a me n t o .  A ma i o r  

p a r t e  d o s  f i n a n c i a me n t o s  p a r a  q u o t a  c a p i t a l  ( 9 3 , 7 %)  f o r a m 

o b t i d o s  j u n t o a o BNCC.  

No t o t a l ,  e n t r e  1 9 7 6 e  1 9 8 0 ,  a  CCGL c a p t o u ,  s o b a  f o r ma d e  

f i n a n c i a me n t o p a r a  q u o t a  c a p i t a l ,  o e q u i v a l e n t e  a  US* 1 2 , 4 

mi l h õ e s ,  c o n s t i t u i n d o - s e n a  p r i n c i p a l  f o n t e  d e  c a p i t a l  d a  

e mp r e s a  n a  p r i me i r a  f a s e ,  q u e  p o d e  s e r  c h a ma d a  d e  c o n s t i t u i ç ã o 

d o p a r q u e  i n d u s t r i a l .  

Os  f i n a n c i a me n t o s  p a r a  c o mp r a  d e  e q u i p a me n t o s ,  

d i f e r e n t e me n t e  d a  q u o t a  c a p i t a l ,  t i n h a  o b j e t i v o e s p e c í f i c o ,  

q u a l  s e j a ,  p a r a  a  c o mp r a  d e  e q u i p a me n t o s ,  n a  s u a  ma i o r i a  

d e s t i n a d o s  à s  i n d ú s t r i a s .  E n t r e  1 9 7 7 e  1 9 8 0 ,  a  CCGL o b t e v e 6 

( s e i s )  f i n a n c i a me n t o s  n e s s a  mo d a l i d a d e .  De s s e s ,  5 ( c i n c o )  f o r a m 

o b t i d o s  j u n t o a o BNCC,  s e n d o q u e  d o i s ,  t i v e r a m p r a z o d e  5 

( c i n c o )  a n o s ,  o u t r o s  d o i s ,  c om p r a z o d e  8 a n o s  e  um c om p r a z o 

d e  1 2 a n o s .  Ne s s a  mo d a l i d a d e ,  e mb o r a  a s  t a x a s  d e  j u r o s ,  n a  

ma i o r i a  d o s  c o n t r a t o s ,  e s t i v e s s e m a c i ma d a s  t a x a s  p r a t i c a d a s  

p e l o c r é d i t o r u r a l ,  s e  c o mp a r a d a s  c om o s  í n d i c e s  i n f l a c i o n á r i o s  

( t a b e l a  5 ) ,  c o n t i v e r a m s u b s í d i o s  s i g n i f i c a t i v o s .  

A t e r c e i r a  mo d a l i d a d e d e  f i n a n c i a me n t o u t i l i z a d a  p e l a  CCGL 

j u n t o a  r e d e  b a n c á r i a ,  n a  s u a  p r i me i r a  f a s e ,  d e s t i n o u - s e  à  

c o mp r a  d e  v e í c u l o s .  Es s a  mo d a l i d a d e n ã o t e v e a  me s ma  

i mp o r t â n c i a  d a s  d u a s  a n t e r i o r e s .  



L e v a n d o - s e  em c o n s i d e r a ç ã o o s  í n d i c e s  i n f l a c i o n á r i o s  d a  

é p o c a ,  e mb o r a  c om p e q u e n a  i mp o r t â n c i a ,  o s  f i n a n c i a me n t o s  p a r a  

c o mp r a  d e  v e í c u l o s  t a mb é m f o r a m r e a l i z a d o s  c om t a x a s  d e  j u r o s  

s u b s i d i a d a s ,  e s p e c i a l me n t e  n o s  c o n t r a t o s  c om o BNCC,  f a c e  a o s  

p r a z o s  d e  p a g a me n t o d e  5 a n o s ,  s e m c l á u s u l a  d e  c o r r e ç ã o 

mo n e t á r i a  - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 . 2 -  A F a s e  d a  R e c o n v e r s ã o d a s  S o b r a s  

A p a r t i r  d o e x e r c í c i o d e  1 9 8 3 ,  a  CCGL,  e n q u a n t o e mp r e s a ,  

p a s s a  p a r a  uma  n o v a  f a s e  d e  r e p r o d u ç ã o d o s e u c a p i t a l .  As  

f o n t e s  d e  t e r c e i r o s ,  n o t a d a me n t e  d e  c a p i t a l  p ú b l i c o s u b s i d i a d o ,  

s ã o r e d u z i d a s  a o mí n i mo e  o s  r e i v e s t i me n t o s  p a s s a m a  t e r  o r i g e m 

n a  r e t e n ç ã o d a s  s o b r a s ,  v i a  f u n d o s  l e g a i s  e / o u e s t a t u t á r i o s ,  

be m c o mo ,  d e  f u n d o s  c r i a d o s  p e l a  a s s e mb l e i a  g e r a l .  E s t a  f a s e  

c o i n c i d e c om o p e r í o d o em q u e  a  CCGL,  a t r a v é s  d e  s u a s  o p e r a ç õ e s  

a g r o i n d u s t r i a i s ,  c o n s e g u e  s e  a p r o p r i a r ,  j u n t o a o me r c a d o ,  d e  

t a x a s  d e  I u c r a t i v i d a d e  ( s o b r a s ) ( 1 )  s i g n i f i c a t i v a s .  A d e c i s ã o d e  

d i s t r i b u i r  a s  s o b r a s  à s  a s s o c i a d a s  ( a s  c o o p e r a t i v a s )  o u me s mo 

a o s  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e ,  e n q u a n t o a s s o c i a d o s  à s  c o o p e r a t i v a s ,  

c o l i d i u c om a  n e c e s s i d a d e d e  r e i n v e s t i me n t o s  d a  C e n t r a l ,  f a c e  á  

p r e s s ã o c o n c o r r e n c i a l  d o s e t o r .  As s i m,  a  p a r t i r  d e  1 9 8 3 ,  a  

( 1 )  P a r a um ma i o r  a p r o f u n d a me n t o a  r e s p e i t o d a  n a t u r e z a d a s  

s o b r a s  n a s  e mp r e s a s  c o o p e r a t i v a s ,  v e r  BENETTI  ( 1 9 8 2 « 1 3 5 ) .  No 

c a s o d a  CCGL,  o s  e x c e d e n t e s  p o r  e l a a p r o p r i a d o s  c l a s s i f i c a m- s e ,  

n a c o n c e p ç ã o d a  a u t o r a ,  c o mo l u c r o s  i n d u s t r i a i s ,  d e v i d o á s u a 

n a t u r e z a .  
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p r i n c i p a l  f o n t e  d e  f i n a n c i a me n t o d a  CCGL p a s s a  a  s e r  o c a p i t a l  

p r ó p r i o ,  e s p e c i a l me n t e  p e l a s  s o b r a s  r e t i d a s  v i a  f u n d o s  e ,  p e l o 

c a p i t a l  i n t e g r a l i z a d o p e l a s  c o o p e r a t i v a s . ( 2 )  

As  d u a s  f a s e s  f o r a m v i a b i l i z a d a s  p e l a  e s p e c i f i c i d a d e  

c o o p e r a t i v a  d a  e mp r e s a .  Na  p r i me i r a  p o s s i b i l i t o u á  C e n t r a l ,  

o b t e n ç ã o d e  f i n a n c i a me n t o s  d e  q u o t a s  d e  c a p i t a l ,  a n t e c i p a n d o a  

i n t e g r a l i z a ç ã o d e s t e s ,  p e l a s  c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s  e  a  

s e g u n d a  f a s e  p o s s i b i l i t o u a  r e t e n ç ã o d a s  s o b r a s ,  a t r a v é s  d o s  

f u n d o s ,  c u j a  e s p e c i f i c i d a d e é  r e s t r i t a à s  e mp r e s a s  

c o o p e r a t i v a s .  A r e t e n ç ã o d a s  s o b r a s ,  v i a  f u n d o s  l e g a i s  o u 

e s t a t u t á r i o s ,  c o n s t i  t u . í r a m~ s e em p o d e r o s o i n s t r u me n t o d e  

f i n a n c i a me n t o d o s  r e i n v e s t i me n t o s  d a  CCGL p o s s i b i l i t a n d o q u e  a  

me s ma  c o n s t i t u í s s e  uma  e s t r u t u r a  i n d u s t r i a l  e  c o me r c i a l  

c o mp a t í v e l  c om a s  n e c e s s i d a d e s  d e  c o n c o r r ê n c i a  d o me r c a d o .  

P a r a  e f e i t o d e  a n á l i s e ,  o c a p i t a l  p r ó p r i o ,  e n q u a n t o f o n t e  

d e  r e c u r s o s  p a r a  o s  r e i n v e s t i me n t o s  d a  CCGL,  f o r a m s u b d i v i d i d o s  

em c a p i t a l  i n t e g r a l i z a d o ,  f u n d o s  d e  r e s e r v a  d e  c a p i t a l  e  f u n d o s  

d e  r e s e r v a  d e  s o b r a s .  

Os  g r á f i c o s  5 e  6 a p r e s e n t a m a  e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a  d a s  

f o n t e s  p r ó p r i a s  d e  c a p i t a l .  

( 2 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA De s t a q u e - s e  q u e ,  e n t r e  1 9 7 7 e  1 9 9 0 .  p a s s a r a m- s e  1 3 a n o s  

e mb o r a o s  b a l a n ç o s  t e n h a m s i d o c o n v e r t i d o s  e m mo e da f o r t e  

( US * ) ,  e s t a t a mb é m s o f r e u d e s v a l o r i z a ç ã o ,  e m f u n ç ã o d a  i n f l a ç ã o 

d o s  EUA,  q u e  c h e g o u a  114' / .  n o  p e r í d o ( c f . R E V I S T A CONJ UNTURA 

E C ON ÓMI C A ) .  
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Gráf.5  •  CCGL: Origem do Capital Próprio 



Gráf. 6  - Origem do Capital Próprio da CCGL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

80% 

-10% J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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6 . 2 . 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  I n t e g r a l i z a ç ã o d e  C a p i t a l  

A i n t e g r a l i z a ç ã o d e  c a p i t a l  é  o me c a n i s mo d e  p a r t i c i p a ç ã o 

d i r e t a  d a s  c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s ,  e n q u a n t o f o n t e  d e  r e c u r s o s  

d a  CCSL.  Ds  c r i t é r i o s  d e  s u b s c r i ç ã o d a s  q u o t a s ,  be m c o mo ,  d a  

s u a  i n t e g r a l i z a ç ã o ,  e s t ã o p r e v i s t a s  n o s  E s t a t u t o s  d a  C e n t r a l .  

Co n f o r me  j á  f o r a  a b o r d a d o a n t e r i o r me n t e ,  a  s u b s c r i ç ã o d e  q u o t a s  

p a r t e s  s e r v i u c omo me c a n i s mo d e  c a p i t a l i z a ç ã o d a  C e n t r a l ,  n a  

f a s e ?  d e  i mp l a n t a ç ã o d o p a r q u e  i n d u s t r i a l ,  a t r a v é s  d e  l i n h a s  d e  

c r é d i t o d e  b a n c o s  o f i c i a i s ,  f a z e n d o c om q u e  o c a p i t a l  

i n t e g r a  1 i z a d o ( 3 )  t i v e s s e  s e  c o n s t i t u í d o n a  p r i n c i p a l  f o n t e  d e  

r e c u r s o s  p r ó p r i o s  a t é  o e x e r c í c i o d e  1 9 8 5 ,  q u a n d o f o i  s u p e r a d a  

p e l o s  f u n d o s  d e  r e s e r v a  d e  s o b r a s .  

6 . 2 . 2 -  F u n d o s  d e  Re s e r v a  

Os  f u n d o s  d e  r e s e r v a  s u b d i v i d e m- s e  e m r e s e r v a  d e  c a p i t a l  e  

r e s e r v a  d e  s o b r a s .  P a r a  e f e i t o d e  a n á l i s e  d o p a p e l  d o s  f u n d o s ,  

e n q u a n t o f o n t e  p r ó p r i a  d e  r e i n v e s t i me n t o s ,  i n t e r e s s a  

e s p e c i f i c a me n t e  a  e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a  d o s  f u n d o s  d e  r e s e r v a  d e  

s o b r a s .  

( 3 )  No s  b a l a n ç o s  d a CCGL o c a p i t a l  i n t e g r a l i z a d o a p a r e c e  

s e p a r a d o d o s  me c a n i s mo s  d e  c o r r e ç ã o ,  c o n t a b i l i z a d o s  n a s  c o n t a s  

d e  r e s e r v a d e  c o r r e ç ã o mo n e t á r i a e  r e s e r v a e s p e c i a l  d e  c a p i t a l .  

P a r a f a c i l i t a r  a a n á l i s e ,  e s t a s  c o n t a s  f o r a m s o ma d a s  a o c a p i t a l  

i n t e g r a l i z a d o .  
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A r e t e n ç ã o d a s  s o b r a s  o b t i d a s  p e l a  C e n t r a l  c o n s t i t u í r a m- s e  

numa  p o d e r o s a  f o n t e  d e  f i n a n c i a me n t o d a  CC6L. ,  e s p e c i a l me n t e  a  

p a r t i r  d e  1 9 8 2 ,  q u a n d o a  e mp r e s a  p a s s o u a  a p r e s e n t a r  b o n s  

r e s u l t a d o s  em s u a s  o p e r a ç õ e s .  Es s a  r e t e n ç ã o f o i  r e a l i z a d a  

a t r a v é s  d o s  d i v e r s o s  f u n d o s  d e  r e s e r v a  p r e v i s t o s  p e l a  

l e g i s l a ç ã o ,  p e l o s  E s t a t u t o s  d a  C e n t r a l  e  p o r  d e c i s ã o d a  

As s e mb l e i a  G e r a l .  

Po d e  p a r e c e r  o ó b v i o a f i r ma r  q u e  o s  f u n d o s  d e  r e s e r v a s  d e  

s o b r a s  s ó p a s s a r a m a  t e r  i mp o r t â n c i a  a  p a r t i r  d e  q u e  o s  l u c r o s  

( s o b r a s )  p a s s a r a m a  s e r  s i g n i f i c a t i v o s  n o p r o c e s s o d e  

f u n c i o n a me n t o d a  CCGL.  A a f i r ma ç ã o d e i x a  d e  s e r  t ã o ó b v i a  

q u a n d o c o n s i d e r a d a a  p o s s i b i l i d a d e d o c a mi n h o d i s t r i b u t i v i s t a  

d o s  e x c e d e n t e s  a p r o p r i a d o s  p e l a  e mp r e s a .  Ne s s e  c a s o ,  a s  s o b r a s  

p o d e r i a m c r e s c e r  e ,  n ã o n e c e s s a r i a me n t e ,  c om e l a s  c r e s c e r i a m o s  

f u n d o s .  No c a s o d a  CCGL,  o s  d o i s  f e n ó me n o s  a n d a r a m j u n t o s ,  

c o n f o r me  d e mo n s t r a m o s  g r á f i c o s .  

No p r i me i r o a n o d e  r e a l  f u n c i o n a me n t o ,  o b a l a n ç o d a  CCGL 

a p r e s e n t o u p r e j u í z o ( p e r d a )  e q u i v a l e n t e  a  US* 8 7 , 8 m i l .  Es s a s  

p e r d a s  c o n s t i t u í r a m um f u n d o q u e  f o i  s e n d o c o mp e n s a d o p e l o s  

l u c r o ( s o b r a s )  d o s  e x e r c í c i o s  s e g u i n t e s ,  a t é  s u a  e x t i n ç ã o ,  n o 

e x e r c í c i o d e  1 9 8 2 .  J á  n o s e g u n d o e x e r c í c i o ( 1 9 7 8 ) ,  o b a l a n ç o d a  

e mp r e s a  a p r e s e n t o u p e q u e n o l u c r o ( s o b r a ) ,  e q u i v a l e n t e  a  US* 

6 5 , 7 m i l ,  q u e  s e r v i u p a r a  a b a t e r  p a r t e  d o s  p r e j u í z o s  d o 

e x e r c í c i o a n t e r i o r ,  n ã o r e s t a n d o v a l o r e s  d e s t i n a d o s  a o s  f u n d o s  

l e g a i s ,  ne m t a mp o u c o p a r a  a  As s e mb l e i a  Ge r a l  d e c i d i r  s e u 
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d e s t i n o .  . 1979 c o n s t i t u i - s e  n o p r i me i r o e x e r c í c i o e m q u e  a  

As s e mb l e i a  Ge r a l  d a  C e n t r a l  t e v e  o " p o d e r "  d e  d e c i d i r  s o b r e  

p a r t e  d a s  s o b r a s  ( a s  s o b r a s  l í q u i d a s  d o e x e r c í c i o s  e q u i v a l i a m 

a  US* 1 5 9 , 9 m i l ) .  Me s mo a s s i m,  9 2 7.  d e s s a s  s o b r a s  f o r a m 

d e s t i n a d a s  p r e v i a me n t e ,  s e n d o q u e  2 "/.  f o i  a b s o r v i d o p e l o FATES,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 7.  p e l o F u n d o d e  Re s e r v a  e  8 3 7.  p a r a  o F u n d o d e  Re s e r v a  d e  

R e s u l t a d o s  I n f l a c i o n á r i o s  a  R e a l i z a r .  No e x e r c í c i o d e  1 9 8 0 ,  o 

p e r c e n t u a l  d o r e s u l t a d o d o e x e r c í c i o ,  d e s t i n a d o à  d e c i s ã o d a  

As s e mb l e i a  Ge r a l  s u b i u p a r a  3 6 7.  d o t o t a l  d a s  S o b r a s  L í q u i d a s  

d o E x e r c í c i o ,  s e n d o q u e  o FATES r e c e b e u 3 5 7.  e  o F u n d o d e  

Re s e r v a  r e c e b e u 2 9 7.  d o t o t a l  d a s  s o b r a s .  No e x e r c í c i o d e  . 1 9 8 1 ,  

o t o t a l  d a s  s o b r a s  f o r a m d e s t i n a d a s  a o F u n d o d e  Re s e r v a  d e  

R e s u l t a d o s  I n f l a c i o n á r i o s  a  R e a l i z a r ,  o q u e  a j u d a  a  e x p l i c a r  o 

c r e s c i me n t o d o F u n d o d e  E q u a l i z a ç ã o ,  e n q u a n t o F u n d o d e  Re s e r v a  

d e  C a p i t a  1 .  

Ao l o n g o d o s  1 5 e x e r c í c i o s ,  a q u i  a n a l i s a d o s ,  o v o l u me  

t o t a l  d a s  s o b r a s  l í q u i d a s  o b t i d a s  p e l a  CCGL,  c h e g o u a  

a p r o x i ma d a me n t e  US* 4 2 mi l h õ e s  ( d e s c o n t a d o s  o s  p r e j u í z o s  d o 

e x e r c í c i o d e  . 1 9 7 7 ) .  De s s e  t o t a l ,  6 2 , 4 7.  f o r a m r e t i d o s  

c o mp u l s o r i a me n t e ,  em f o r ma d e  s o b r a s ,  s e n d o q u e  s o me n t e  o F u n d o 

p a r a  Au me n t o d e  C a p i t a l  a b s o r v e u 3 1 7.  d o t o t a l  d a s  s o b r a s ,  o 

FATES a b s o r v e u o u t r o s  1 3 , 2 7.  ,  o F u n d o d e  Re s e r v a s  f i c o u c om 

9 , 8 7. ,  o F u n d o d e  Re s e r v a  d e  R e s u l t a d o I n f l a c i o n á r i o a  R e a l i z a r  

a b s o r v e u ma i s  4 , 3 7.  e ,  f i n a l me n t e  o FACTEC a b s o r v e u 4 , 1 7. .  Do 

t o t a l  d a s  s o b r a s  l í q u i d a s ,  3 6 , 8 7.  d e s t i n a r a m- s e  a  d e c i s ã o d a  



As s e mb l e i a  Ge r a l  Or d i n á r i a .  Os  0 , 3 7.  r e s t a n t e s  f o r a m 

d i s t r i b u í d o s  a n t e c i p a d a me n t e ,  p a r a  a s  c o o p e r a t i v a s  ( Ve r  a n e x o ,  

t a b e l a  A2 . 3 ) .  

Os  r e l a t ó r i o s  n ã o p e r mi t e m a  i d e n t i f i c a ç ã o d o d e s t i n o d a d o 

á s  s o b r a s ,  d u r a n t e  t o d o s  o s  1 5 a n o s  a n a l i s a d o s .  Ap e n a s  6 

r e l a t ó r i o s ,  e n t r e  1 9 8 2 e  1 9 8 8 ,  p o s s u e m em a n e x o ,  c ó p i a s  d a s  

a t a s  d a s  As s e mb l e i a s  Ge r a i s .  Com e s s a s  a t a s ,  é  p o s s í v e l  t e r  uma  

i d e i a  d o d e s t i n o d e s s a s  s o b r a s :  

« e x e r c i c i  o d e  1 9 8 2 / 8 3 -  o s  US* 4 1 6 mi l  a  d i s p o s i ç ã o d a  

As s e mb l e i a  f o r a m c a p i t a l i z a d o s ,  d e  a c o r d o c om a  e n t r e g a  d e  

l e i t e  d a s  a s s o c i a d a s ;  

e x e r c í c i o d e  1 9 8 3 / 8 4 -  o s  US* 3 3 8 mi l  f o r a m 

c a p i t a l i z a d o s ,  em f u n ç ã o d e  c o mp r o mi s s o a s s u mi d o p o r  o c a s i ã o d a  

o b t e n ç ã o d e  r e c u r s o s  p e l a  R e s o l u ç ã o 7 6 1 d o Ba n c o C e n t r a l ,  s e n d o 

q u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA para  t a n t o ,  a s  a s s o c i a d a s  f o r a m d i v i d i d a s  em 3 c a t e g o r i a s :  

a )  p a r a  a s  c o o p e r a t i v a s  p o s s u i d o r a s  d e  P o s t o s  d e  

r e c e p ç ã o e  r e s f r i a me n t o c om l a b o r a t ó r i o p r ó p r i o ,  c a p i t a l i z a ç ã o 

d o e q u i v a l e n t e  a  US* 0 , 0 0 2 7 p o r  l i t r o d e  l e i t e  e n t r e g u e ;  

b )  p a r a  a s  c o o p e r a t i v a s  q u e  u t i l i z a m p l a t a f o r ma  d a  

CCGL c om d e s p e s a s  d e  p e s s o a l ,  d e  p r o d u t o s  q u í mi c o s  e  d e  

l i mp e z a ,  c a p i t a l i z a ç ã o e q u i v a l e n t e  a  US* 0 , 0 0 1 5 p o r  l i t r o d e  

l e i t e  e n t r e g u e ;  

c. )  p a r a  a s  c o o p e r a t i v a s  q u e  ma n t é m a p e n a s  p e s s o a l  d e  

c o n t r o l e  n a s  p l a t a f o r ma s ,  c a p i t a l i z a ç ã o e q u i v a l e n t e  a  US* 

0 , 0 0 0 8 p o r  l i t r o d e  l e i t e  e n t r e g u e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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.  e x e r c í c i  o d e  1 9 8 4 / 8 5 -  d o s  US* 9 8 6 mi l  a  d i s p o s i ç ã o d a  

As s e mb l e i a  G e r a l ,  US* 6 0 7 mi l  f o r a m d e s t i n a d o s  a o F u n d o d e  

Re s e r v a  d e  C o n t i n g ê n c i a  e  o r e s t a n t e ,  e q u i v a l e n t e s  a  US* 3 7 9 

mi l  f o r a m c a p i t a l i z a d o s ,  s e g u i n d o o s  c r i t é r i o s  d o e x e r c í c i o 

e n t e r i o r .  

.  e x e r c í c i o d e  1 9 8 5 / 8 6 -  d o s  US* 1 , 1 mi l h ã o ,  US* 5 3 7 mi l  

f o r a m p a r a  o F u n d o d e  Re s e r v a  d e  C o n t i n g ê n c i a  e  o s  r e s t a n t e s  

US* 5 6 3 mi l  f o r a m c a p i t a l i z a d o s  s e g u i n d o o s  c r i t é r i o s  d o s  

e x e r c í c i o s  a n t e r i o r e s ;  

.  e x e r c í c i o d e  1 9 8 6 / 8 7 -  o s  US* 8 6 1 mi l  f o r a m d i s t r i b u í d o s  

em t r ê s  f o r ma s  d i f e r e n t e s :  

a )  US* 4 3 1 mi l  f o r a m d i s t r i b u í d o s  p a r a  a s  

c o o p e r a t i v a s ,  d e  a c o r d o c om o v o l u me  d e  l e i t e  e n t r e g u e  n o 

e x e r c í c i o ;  

b )  US* 3 3 4 mi l  f o r a m p a r a  o F u n d o d e  Re s e r v a  d e  

C o n t i n g ê n c i a ;  

c )  o s  US* 9 6 mi l  r e s t a n t e s  f o r a m c a p i t a l i z a d o s ;  

.  e x e r c í c i o d e  1 9 8 7 / 1 9 8 8 -  d o s  US* 9 8 7 mi l  à  d i s p o s i ç ã o d a  

As s e mb l e i a  G e r a l ,  US* 8 , 4 mi l  f o r a m d o a d o s  a o s  D i r e t o r e s  em 

f o r ma d e  g r a t i f i c a ç ã o e  o s  US* 9 7 8 , 6 mi l  f o r a m c a p i t a l i z a d o s  em 

q u o t a s - p a r t e s .  

As  s o b r a s  à  d i s p o s i ç ã o d a  As s e mb l e i a  G e r a l ,  d o s  e x e r c í c i o s  

e n t r e  1 9 8 2 / 8 3 e  1 9 8 7 / 1 9 8 8 t o t a l i z a r a m US* 4 . 6 8 8 m i l .  De s t e s ,  

US* 4 . 2 4 8 , 6 mi l  r e p r e s e n t a n d o 9 0 , 6 "/.  d o t o t a l  f i c a r a m r e t i d o s  

n a  C e n t r a l  e  a p e n a s  9 , 4 7.  f o r a m d i s t r i b u í d o s .  Da s  s o b r a s  
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r e t i d a s ,  p o r  d e c i s ã o d a  As s e mb l e i a  G e r a l ,  5 9 , 1 7.  d o t o t a l  f o r a m 

c a p i t a l i z a d o s  e  3 1 , 5 7.  f o r a m d e s t i n a d o s  a o F u n d o d e  Re s e r v a  d e  

C o n t i n g ê n c i a .  As  s o b r a s  d i s t r i b u í d a s  f o r a m d e  US* 4 3 9 , 4 m i l ,  

s e n d o q u e  US* 4 3 1 m i l ,  r e p r e s e n t a n d o 9 , 2 7.  d o t o t a l  f o r a m 

d i s t r i b u í d o s  e n t r e  a s  c o o p e r a t i v a s  e  US* 8 , 4 m i l ,  r e p r e s e n t a n d o 

0 , 2 7.  d o t o t a l  f o r a m r e p a s s a d a s  a o s  D i r e t o r e s ,  a  t í t u l o d e  

g r a t i f i c a ç ã o .  

As  s o b r a s  d i s t r i b u í d a s ,  p o r  d e c i s ã o d a  As s e mb l e i a  Ge r a l  

r e p r e s e n t a r a m 9 , 4 7.  d a s  s o b r a s ,  a o q u a l  e s t a ,  t e v e  p o d e r  d e  

d e c i d i r ,  c o mp a r a d a s  c om a s  s o b r a s  l í q u i d a s  d o e x e r c í c i o ,  q u e  n o 

p e r í o d o e n t r e  1 9 8 2 / 1 9 8 3 e  1 9 8 7 / 1 9 8 8 c h e g a r a m US* 1 . 1 . 5 4 3 . 9 9 2 ,  

r e p r e s e n t a r a m a p e n a s  3 , 8 7. .  

Emb o r a  a s  d e c i s õ e s  t o ma d a s  p e l a  As s e mb l e i a  Ge r a l  n o 

p e r í o d o a n a l i s a d o n ã o p o s s a m s e r  e s t e n d i d a s  a o s  e x e r c í c i o s  

s e g u i n t e s ,  é  p o s s í v e l  a f i r ma r  q u e  e s t á  c o n f i g u r a d a uma  p r á t i c a  

d e n t r o d a  C e n t r a l ,  n o q u e  d i z  r e s p e i t o á  d i s t r i b u i ç ã o d a s  

s o b r a s .  As s i m,  a  q u a s e  t o t a l i d a d e d o e x c e d e n t e  q u e  a  CCGL 

c o n s e g u e  c om s u a s  o p e r a ç õ e s  s ã o r e t i d o s  e m f o r ma d e  f u n d o s  d e  

s o b r a s  e  c a p i t a 1 i z a ç ã o .  As s i m,  a  r e t e n ç ã o d a s  s o b r a s  s e  

c o n s t i t u í r a m,  a o l o n g o d o d e s e n v o l v i me n t o d a  e mp r e s a ,  numa  

p o d e r o s a  f o n t e d e  f i n a n c i a me n t o d o s  i n v e s t i me n t o s  d a  CCGL,  a  

e x e mp l o d o s  r e c u r s o s  p ú b l i c o s  s u b s i d i a d o s .  
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Co n f o r me  c o n s t a t a d o n o i t e m 6 . 2 ,  a  p a r t i r  d a  s e g u n d a  

me t a d e  d a  d é c a d a d e  8 0 ,  o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  n a s  o p e r a ç õ e s  d a  

CCBL,  e n q u a n t o e mp r e s a  d o r a mo i n d u s t r i a l ,  f o r a m f u n d a me n t a i s  

c o mo f o n t e d e  c a p i t a l ,  v i a b i l i z a n d o s u a  r e p r o d u ç ã o .  Al g u n s  

i n d i c a d o r e s ,  a q u i  a n a l i s a d o s ,  c o n t r i b u e m s o b r e ma n e i r a  p a r a  

c o mp r o v a r  e s s a  a s s e r t i v a .  T a n t o o s  i n d i c a d o r e s  d e  l i q u i d e z ,  d e  

e n d i v i d a me n t o ,  be m c o mo ,  d e  r e n t a b i l i d a d e e  l u c r a t i v i d a d e ,  

a p o n t a m p a r a  d o i s  p e r í o d o s  be m d i s t i n t o s  n a  v i d a  e c o n ó mi c a e  

f i n a n c e i r a d a  CCGL. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  p r i me i r o i n i c i a em 1 9 7 7 e  s e  e s t e n d e a t é  

1 9 8 2 ,  c a r a c t e r i z a n d o - s e  p e l o a l t o g r a u d e  e n d i v i d a me n t o e  p e l a  

b a i x a  r e n t a b i l i d a d e d o c a p i t a l .  O s e g u n d o p e r í o d o i n i c i a em 

1 9 8 3 e  s e  e s t e n d e a t é  o ú l t i mo e x e r c í c i o a n a l i s a d o ( 1 9 9 1 ) ,  

c a r a c t e r i z a n d o - s e  p e l o b a i x o n í v e l  d e  e n d i v i d a me n t o e  p o r  

me l h o r e s  t a x a s  d e  r e n t a b i l i d a d e d o c a p i t a l ,  t e n d o c omo 

e x c e p c i o n a l  o e x e r c í c i o d e  1 9 8 9 ,  t i d o p e l a  d i r e ç ã o d a  CCGL c o mo 

" um a n o d e  g r a n d e s  d i f i c u l d a d e s " .  P a r a  a  a n á l i s e  d o d e s e mp e n h o 

e c o n ó mi c o e  f i n a n c e i r o d a  CCGL f o r a m s e l e c i o n a d o s  o s  s e g u i n t e s  

i n d i c a d o r e s :  c o e f i c i e n t e s  d e  l i q u i d e z ;  e n d i v i d a me n t o ;  

l u c r a t i v i d a d e e  r e n t a b i l i d a d e d o c a p i t a l .  
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0  e s t u d o d a  l i q u i d e z  o b j e t i v a  v e r i f i c a r  a  c a p a c i d a d e  d a  

e mp r e s a  em l i q u i d a r  s e u s  c o mp r o mi s s o s  em d i a ,  num d a d o mo me n t o .  

T r a t a - s e ,  p o i s ,  d e  e n c o n t r a r  o s  c o e f i c i e n t e s  q u e  mo s t r e m a  

s i t u a ç ã o d a s  d í v i d a s  d a  e mp r e s a  em r e l a ç ã o a  s u a  c a p a c i d a d e  d e  

p a g a me n t o .  

P a r a  a  a n á l i s e  d a  c a p a c i d a d e  d e  p a g a me n t o d a s  d í v i d a s  d a  

CCGL f o r a m u t i l i z a d o s  o c o e f i c i e n t e  d e  l i q u i d e z  c i r c u l a n t e ,  d e  

l i q u i d e z  g e r a l  e  o c a p i t a l  d e  t r a b a l h o .  A l i q u i d e z  c i r c u l a n t e  

i d e n t i f i c a  a  c a p a c i d a d e  d a  e mp r e s a  em l i q u i d a r  s e u s  

c o mp r o mi s s o s  d e  c u r t o p r a z o ,  a  p a r t i r  d e  s e u s  r e c u r s o s  

a p l i c a d o s  em d i s p o n í v e l ,  e s t o q u e s  e  d i r e i t o s  d e  c u r t o p r a z o ,  

e s s e  c o e f i c i e n t e  é  o b t i d o a  p a r t i r  d a  d i v i s ã o d o a t i v o 

c i r c u l a n t e  p e l o p a s s i v o c i r c u l a n t e .  A l i q u i d e z  g e r a l  i d e n t i f i c a  

a  c a p a c i d a d e  d a  e mp r e s a  e m l i q u i d a r  t o d o s  s e u s  c o mp r o mi s s o s ,  d e  

c u r t o e  l o n g o p r a z o ,  a  p a r t i r  d e  s u a s  a p l i c a ç õ e s  n o a t i v o 

c i r c u l a n t e ?  e  n o r e a l i z á v e l  a  l o n g o p r a z o ,  s e n d o q u e  e s s e  

c o e f i c i e n t e  é  o b t i d o a  p a r t i r  d a  d i v i s ã o d o a t i v o c i r c u l a n t e  -

s o ma d o a o a t i v o r e a l i z á v e l  a  l o n g o p r a z o -  p e l o p a s s i v o 

c i r c u l a n t e  -  s o ma d o a o p a s s i v o e x i g í v e l  a  l o n g o p r a z o .  0  

c a p i t a l  d e  t r a b a l h o i n d i c a  o v o l u me d e  r e c u r s o s  p r ó p r i o s  

a p l i c a d o s  n o a t i v o c i r c u l a n t e  -  o b t i d o a p ó s  a  s u b t r a ç ã o d a s  

d í v i d a s  d e  c u r t o p r a z o .  
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T a b e l a  6 -  CCGL:  C o e f i c i e n t e s  d e  L i q u i d e z  -  1 9 7 7 / 9 1 

E XE R C Í C I O CI RCULANTE GERAL CAPI TAL DE TRABALHO 

1 9 7 7 0 , 4 1 0 , 5 0 ( 1 4 2 ) " / .  
1 9 7 8 0 , 7 6 0 , 7 9 ( 3 1 ) 7 .  
1 9 7 9 0 , 9 2 0 , 7 9 ( 8 ) 7 .  
1 9 8 0 0 , 8 2 0 , 4 7 ( 2 2 )  7.  
1 9 8 1 0 , 6 8 0 , 8 4 ( 4 6 ) 7 .  
1 9 8 2 0 , 8 2 0 , 8 9 ( 2 2 )  7.  
1 9 8 3 1 , 3 3 1 , 2 9 2 5 7.  
1 9 8 4 1 , 8 9 1 , 8 0 4 7 7.  
1 9 8 5 2 , 7 9 1 , 6 4 6 4 7.  
1 9 8 6 2 , 4 3 2 , 6 6 5 9 7.  
1 9 8 7 2 , 0 1 2 , 0 1 5 0 7.  
1 9 8 8 3 , 6 1 3 , 6 4 7 2 7.  

1 9 8 9 2 , 9 9 3 , 1 5 6 7 7.  

1 9 9 0 3 , 1 8 3 , 3 0 6 9 7.  

1 9 9 1 2 , 7 7 2 , 9 1 6 4 7.  

FONTE:  E l a b o r a d a a  p a r t i r  d o s  b a l a n ç o s  d a  CCGL 

Os  c o e f i c i e n t e s  d e  l i q u i d e z ,  be m c o mo ,  o c a p i t a l  d e  

t r a b a l h o ,  c o n s t a n t e s  n a  t a b e l a  6 ,  t i v e r a m c o mp o r t a me n t o s  

s e me l h a n t e s  a o l o n g o d o s  1 5 e x e r c í c i o s  a n a l i s a d o s ,  d i v i d i n d o - s e  

em d u a s  f a s e s .  

Na  p r i me i r a  f a s e ,  q u e  i n i c i a em 1 9 7 7 e  v a i  a t é  1 9 8 2 ,  o 

c a p i t a l  p r ó p r i o d a  CCGL n ã o e r a  s u f i c i e n t e  p a r a  r e s g a t a r  a s  

s u a s  d í v i d a s ,  be m c o mo ,  a p r e s e n t a v a  c a p i t a l  d e  t r a b a l h o 

n e g a t i v o .  Em a l g u n s  e x e r c í c i o s ,  o s  i n d i c a d o r e s  d e  l i q u i d e z  e r a m-

t ã o b a i x o s ,  q u e ,  c e r t a me n t e ,  c r i a v a m d i f i c u l d a d e s  n a  o b t e n ç ã o 

d e  c r é d i t o j u n t o a  i n s t i t u i ç õ e s  b a n c á r i a s .  Ou s e j a ,  a  CCGL n ã o 

c o n s t i t u í a - s e  c o mo e mp r e s a  " c o n f i á v e l " ,  e n q u a n t o r e s g a t e  d e  

s u a s  d í v i d a s .  
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Na  s e g u n d a  f a s e ,  q u e  i n i c i  a  n o e x e r c í c i o d e  1 9 8 3 ,  o s  

i n d i c a d o r e s  d e  l i q u i d e z s e  i n v e r t e m p a s s a n d o d e  n e g a t i v o s  p a r a  

p o s i t i v o s .  A CCGL p a s s a ,  e n t ã o ,  d e  n ã o - c o n f i á v e l ,  p a r a  uma  

e mp r e s a  d e  a l t a  c o n f i a b i 1 i d a d e ,  e n q u a n t o r e s g a t e  d e  s u a s  

d í v i d a s .  Es s e  c o mp o r t a me n t o e s t á  l i g a d o a o p r o c e s s o d e  

r e p r o d u ç ã o d a  e mp r e s a  c o mo um t o d o ,  c o n f o r me j á  a n a l i s a d o n o 

i t e m a n t e r i o r  d e s s e  t r a b a l h o .  Ou s e j a ,  a  p e r i o d i z a ç ã o d a s  

f o n t e s  d e  c a p i t a l  d a  CCGL c o i n c i d e m c om a  p e r i o d i z a ç ã o d a  s u a  

c a p a c i d a d e d e  l i q u i d a r  s e u s  c o mp r o mi s s o s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 . 2 -  C o e f i c i e n t e s  d e  S e g u r a n ç a  

Os  c o e f i c i e n t e s  d e  s e g u r a n ç a  me de m o n í v e l  d e  g a r a n t i a s  

q u e  a  e mp r e s a  o f e r e c e  p a r a  o r e s g a t e  d e  s e u s  c o mp r o mi s s o s  j u n t o 

a o s  c r e d o r e s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ú  um i n d i c a d o r  b a s t a n t e  u t i l i z a d o p e l o s  b a n c o s  

q u a n d o a  e mp r e s a  s o l i c i t a  n o v o s  e mp r é s t i mo s .  P a r a  me d i r  o n í v e l  

d e  s e g u r a n ç a d a  CCGL,  f o r a m u t i l i z a d o s  4 d i f e r e n t e s  

c o e f i c i e n t e s :  o p r i me i r o é  o c o e f i c i e n t e d e  d í v i d a s  t o t a i s ,  q u e  

p o s s i b i l i t a  me d i r  a  g a r a n t i a  o f e r e c i d a  p e l a  e mp r e s a  para o 

r e s g a t e  d a s  s u a s  d í v i d a s  t o t a i s .  Ob t ê m- s e  o c o e f i c i e n t e d e  

ma r g e m d e  s e g u r a n ç a em r e l a ç ã o à s  d i v i d a s  t o t a i s ,  d i v i d e - s e  o 

p a s s i v o t o t a l  p e l o p a t r i mS n i o l í q u i d o ;  o s e g u n d o é  o 

c o e f i c i e n t e d e  d í v i d a s  c o r r e n t e s ,  q u e  me d e  o n í v e l  d e  g a r a n t i a  

q u e  a  e mp r e s a  o f e r e c e  p a r a  o r e s g a t e  d o s  c o mp r o mi s s o s  d e  c u r t o 

p r a z o .  O c o e f i c i e n t e é  o b t i d o p e l a  d i v i s ã o d o p a s s i v o 

c i r c u l a n t e  p e l o p a t r i mS n i o l í q u i d o ;  o t e r c e i r o é  o c o e f i c i e n t e  



d e  d í v i d a s  d e  l o n g o p r a z o ,  q u e  me d e  a  c a p a c i d a d e  d e  g a r a n t i a  

d a s  d í v i d a s  d e  l o n g o p r a z o ,  a t r a v é s  d o c a p i t a l  d e  t r a b a l h o ,  o u 

d o c a p i t a l  c i r c u l a n t e  l í q u i d o ;  o q u a r t o ,  e  ú l t i mo c o e f i c i e n t e  

u t i l i z a d o ,  é  o d e  s e g u r a n ç a  má x i ma ,  q u e  me d e  a s  g a r a n t i a s  d e  

r e s g a t e  d o s  c o mp r o mi s s o s  d a  e mp r e s a  em c a s o d e  p a r a d a  t o t a l  d e  

s u a s  a t i v i d a d e s .  Es s e  c o e f i c i e n t e  é  o b t i d o a t r a v é s  d a  d i v i s ã o 

d o p a s s i v o t o t a l  p e l o a t i v o t o t a l .  

T a b e l a  7 -  CCGL:  C o e f i c i e n t e s  d e  S e g u r a n ç a  -  1 9 7 7 / 9 1 

E XE R C Í C I O DÍ VI DAS DÍ VI DAS DÍ VI DAS DE S E GUR ANÇ A 
TOTAI S CORRENTES LONGO PRAZO MÁXI MA 

1 9 7 7 2 , 7 3 1 , 5 2 1 ,  3 5 0 , 3 6 
1 9 7 8 2 , 2 3 1 , 2 3 3 4 3 0 , 7 0 
1 9 7 9 1 , 8 7 1 , 1 5 8 ,  1 7 0 , 6 5 

1 9 8 0 3 , 9 1 1 , 8 8 6 ,  0 0 0 , 8 0 

1 9 8 1 4 , 1 6 2 ,  5 7 1 ,  9 6 0 , 8 1 

1 9 8 2 1 , 6 9 1 , 2 6 1 ,  9 3 0 , 6 3 

1 9 8 3 0 , 7 1 0 , 5 3 0 ,  9 5 0 , 4 1 
1 9 8 4 0 , 3 4 0 , 2 7 0- 0 1 0 , 2 5 

1 9 8 5 0 , 2 5 0 , 2 2 0 ,  1 0 0 , 2 0 

1 9 8 6 0 , 2 3 0 , 2 3 0 ,  0 1 0 ,  19 

1 9 8 /  0 , 3 3 0 , 3 2 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAj 0 3 0 , 2 5 

1 9 8 8 0 , 1 5 0 , 1 5 0 ,  0 0 0 , 1 3 

1 9 8 9 0 , 2 0 0 , 2 0 0 ,  0 0 0 , 1 7 

1 9 9 0 0 , 1 8 0 , 1 8 Bj  0 0 0 ,  1 5 

1 9 9 1 0 , 1 9 0 , 1 9 05 0 1 0 , 1 6 

FONTE:  E l a b o r a d a a  p a r t i r  d o s  b a l a n ç o s  d a  CCGL.  

Os  c o e f i c i e n t e s  c o n s t a n t e s  n a  t a b e l a  7 p e r m i t e m uma  

p e r i o d i z a ç ã o i d ê n t i c a  a  v e r i f i c a d a n o s  c o e f i c i e n t e s  d e  

l i q u i d e z .  Ou s e j a ,  n o p e r í o d o e n t r e  1 9 7 7 e  1 9 8 2 ,  a  CCGL p o d i a  

s e r  c o n s i d e r a d a ,  p e l o s  a g e n t e s  f i n a n c i a d o r e s  d e  c a p i t a l ,  c o mo 
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uma  e mp r e s a  q u e  n ã o i n s p i r a v a  c o n f i a b i 1 i d a d e .  No s e g u n d o 

p e r í o d o ,  q u e  s e  i n i c i a e m 1 9 8 3 ,  a  s i t u a ç ã o i n v e r t e - s e e ,  a  c a d a  

e x e r c í c i o q u e  p a s s a v a ,  a  e mp r e s a  me l h o r a v a  s u a  s i t u a ç ã o ,  em 

t e r mo s  d e  s e g u r a n ç a q u e  o f e r e c i a a o s  s e u s  e mp r e s t a d o r e s  d e  

c a p i t a l .  Es s e  f e n ó me n o e s t á  d i r e t a me n t e  l i g a d o a o d e s e mp e n h o 

e c o n ó mi c o d a  CCGL,  me d i d o a t r a v é s  d o s  c o e f i c i e n t e s  d e  

r e n t a b i l i d a d e e  l u c r a t i v i d a d e d o c a p i t a l .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 . 3 -  C o e f i c i e n t e s  d e  R e n t a b i l i d a d e  

0 e s t u d o d a  r e n t a b i l i d a d e t e m p o r  f i n a l i d a d e  c o n s t a t a r  o s  

p e r c e n t u a i s  d e  r e mu n e r a ç ã o d o s  d i v e r s o s  t i p o s  d e  i n d i c a d o r e s  d e  

c a p i t a i s ,  d e  a t i v o s  e  d e  o u t r o s  a s p e c t o s  d o p a t r i mô n i o d a  

e mp r e s a .  P a r a  a n a l i s a r  a  r e n t a b i l i d a d e d a  CCGL f o r a m 

s e l e c i o n a d o s  4 c o e f i c i e n t e s  c a l c u l a d o s  a  p a r t i r  d o l u c r o 

l í q u i d o d o e x e r c í c i o ( s o b r a  l í q u i d a ,  n o c a s o d a  CCGL) :  o 

p r i me i r o é  o c o e f i c i e n t e d e  r e n t a b i l i d a d e d o c a p i t a l  s o c i a l ,  

q u e  d e mo n s t r a  a  r e n t a b i l i d a d e d o c a p i t a l  d o s  a s s o c i a d o s  ( d o 

c a p i t a l  i n t e g r a l i z a d o ,  n o c a s o d a  CCGL)  d a  e mp r e s a  e ,  é  o b t i d o 

p e l a  r e l a ç ã o e n t r e  a s  s o b r a s  l í q u i d a s  d o e x e r c í c i o p e l o c a p i t a l  

i n t e g r a l i z a d o ;  o s e g u n d o é  o c o e f i c i e n t e d e  r e n t a b i l i d a d e d o 

p a t r i mô n i o l í q u i d o ,  q u e  me d e  a  r e n t a b i l i d a d e d o c a p i t a l  

p r ó p r i o ,  o b t i d o a  p a r t i r  d a  r e l a ç ã o d a s  s o b r a s  l í q u i d a s  d o 

e x e r c í c i o ,  p e l o p a t r i mô n i o l í q u i d o ;  o t e r c e i r o é  o c o e f i c i e n t e  

d e  r e mu n e r a ç ã o d o a t i v o t o t a l ,  q u e  me d e  a  r e n t a b i l i d a d e d e  t o d o 
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D c a p i t a l  a p l i c a d o n a  e mp r e s a ,  o b t i d o a t r a v é s  d a  r e l a ç ã o d a s  

s o b r a s  l í q u i d a s  d o e x e r c í c i o ,  p e l o a t i v o t o t a l ;  o q u a r t o ,  e  

ú l t i mo ,  é  o c o e f i c i e n t e d e  r e t o r n o d o c a p i t a l  o p e r a c i o n a l ,  

o b t i d o a  p a r t i r  d a  r e l a ç ã o d a s  s o b r a s  l í q u i d a s  d o e x e r c í c i o ,  

p e l o a t i v o t o t a l ,  d e s c o n t a n d o o c a p i t a l  a p l i c a d o n o s  

i n v e s t i me n t o s  ( c a p i t a l  a p l i c a d o em o u t r a s  e mp r e s a s ) .  To d o s  o s  

q u a t r o c o e f i c i e n t e s  f o r a m c a l c u l a d o s  a  p a r t i r  d o e x e r c í c i o d e  

1 9 7 8 ,  em f u n ç ã o d e  q u e  n o e x e r c í c i o d e  1 9 7 7 n ã o t e r  o c o r r i d o 

l u c r o ( o u s o b r a s ) .  

T a b e l a  8 -  CCGL : Co e f i c i e n t e s  d e  R e n t a b i l i d a d e -  1 9 7 8 / 9 1 

E XE R C Í C I O CAPI TAL PATRI MSNI O ATI VO TAXA DE 
SOCI AL L Í QUI DO TOTAL RETORNO 

1 9 7 8 3 , 8 3 , 4 1 „ 1 1 , 1 
1 9 7 9 7 , 2 6 , 5 2 , 2 2 , 3 

. 1930 5 , 8 4 , 1 0 , 8 0 , 8 

1 9 8 1 2 5 , 0 1 8 , 1 3 ,  5 3 , 7 

1 9 8 2 3 1 , 1 1 5 , 9 5 , 9 6 , 5 

1 9 8 3 1 6 , 0 5 , 3 3 , 7 4 , 0 

1 9 8 4 4 5 , 4 1 8 , 8 1 4 , 0 1 5 , 7 

1 9 8 5 5 3 , 5 1 9 , 3 1 5 , 4 1 7 , 2 

1 9 8 6 2 8 , 4 1 0 , 3 8 , 4 9 , 3 

1 9 8 7 5 3 , 1 1 2 , 9 9 , 7 1 0 , 7 

1 9 8 8 5 3 , 7 6 , 6 5 , 3 6 , 3 

1 9 8 9 1 9 4 ,  5 2 7 , 2 2 2 , 6 2 3 , 8 

1 9 9 0 7 9 , 7 1 5 , 7 1 3 , 4 1 4 , 9 

1 9 9 1 2 2 ,  5 7 , 9 6 , 6 7 , 2 

FONTE:  E l a b o r a d a a  p a r t i r  d o s  b a l a n ç o s  d a  CCGL 

A a n á l i s e  d o c o e f i c i e n t e d e  r e n t a b i l i d a d e d o c a p i t a l  

s o c i a l  mo s t r a  q u e  h o u v e  c e r t a  i r r e g u l a r i d a d e  n e s s e  i n d i c a d o r ,  



e n t r e  1 9 7 8 e  1 9 9 1 ,  n ã o p o s s i b i l i t a n d o n e n h u m t i p o d e  

p e r i o d i z a ç ã o .  

Em a l g u n s  e x e r c í c i o s ,  a  CCGL c o n s e g u i u r e mu n e r a r  s e u 

c a p i t a l  p r ó p r i o c om a l t o s  í n d i c e s .  Em o u t r o s ,  p o r é m,  o c a p i t a l  

p r ó p r i o a p r e s e n t o u b a i x a s  t a x a s  d e  r e n t a b i l i d a d e .  

0 c o e f i c i e n t e d e  r e mu n e r a ç ã o d o a t i v o t o t a l ,  a o l o n g o d o s  

1 4 a n o s  a n a l i s a d o s ,  n ã o a p r e s e n t a  a l t e r a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  em 

r e l a ç ã o a  r e n t a b i l i d a d e d o p a t r i mô n i o l í q u i d o .  Em a l g u n s  

e x e r c í c i o s ,  a  r e mu n e r a ç ã o d o a t i v o t o t a l  f o i  b a s t a n t e  e l e v a d a ,  

e s p e c i a l me n t e  s e  c o n s i d e r a d o q u e  e s t ã o i n c l u í d o s  t o d o o c a p i t a l  

p e r ma n e n t e  d a  e mp r e s a .  

A r e n t a b i l i d a d e d o c a p i t a l  a p l i c a d o n o a t  i v o t o t a l ,  

e x c l u í d a  a s  a p l i c a ç õ e s  n o s  i n v e s t i me n t o s  f i n a n c e i r o s  ( e m o u t r a s  

e mp r e s a s ) ,  s e g u e  a  me s ma  t e n d ê n c i a  d o s  c o e f i c i e n t e s  

a n t e r i o r me n t e  a n a l i s a d o s ,  c om a l t e r n â n c i a  e n t r e  e x e r c í c i o s  d e  

e l e v a d o r e t o r n o e  e x e r c í c i o s  c om p e r c e n t u a i s  b a s t a n t e  b a i x o s .  

O c o mp o r t a me n t o d o me r c a d o d o s e t o r  l e i t e i r o ,  be m c o mo ,  a s  

c o n s t a n t e s  mu d a n ç a s  o c o r r i d a s  n a  p o l í t i c a  e c o n ó mi c a  p o d e m 

e x p l i c a r  a s  v a r i a ç õ e s  d o s  i n d i c a d o r e s  d e  r e n t a b i l i d a d e d o 

c a p i t a l  d a  CCGL a o l o n g o d o s  1 4 e x e r c í c i o s  a n a l i s a d o s ,  

c o n s t a n t e s  n a  t a b e l a  8 .  Ou s e j a ,  a o a t u a r  n o me r c a d o d o s e t o r  

l e i t e i r o ,  a  CCGL,  p o r  um l a d o ,  i n f l u e n c i a  e s s e  me r c a d o e ,  p o r  

o u t r o ,  r e c e b e  i n f l u ê n c i a s  d e s s e  me s mo me r c a d o ,  q u e ,  p o r  s u a  

v e z ,  é  i n f l u e n c i a d o p e l a  a ç ã o d a s  p o l í t i c a s  g o v e r n a me n t a i s .  



7 . 4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  C o e f i c i e n t e s  d e  L u c r a t i v i d a d e  

E s t u d a r  a  l u c r a t i v i d a d e  c o n s i s t e  e m c o mp a r a r  o s  d i v e r s o s  

e s t á g i o s  d o r e s u l t a d o ( l u c r o b r u t o ,  l u c r o o p e r a c i o n a l ,  e  l u c r o 

l í q u i d o d o e x e r c í c i o )  d a  e mp r e s a  c om o v o l u me  mo n e t á r i o d a  

r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  l í q u i d a  d o p e r í o d o em a n á l i s e .  P a r a  t a n t o ,  

f o r a m u t i l i z a d o s :  o c o e f i c i e n t e  d e  ma r g e m d e  l u c r o o p e r a c i o n a l  

b r u t o ,  q u e  c o n s i s t e  em a n a l i s a r  a  ma r g e m d e  l u c r o b r u t o s o b r e  

a s  r e c e i t a s  l í q u i d a s  o p e r a d a s  p e l a  e mp r e s a ;  a  ma r g e m d e  l u c r o 

o p e r a c i o n a l  l í q u i d a  q u e  é  o b t i d a  a  p a r t i r  d a  r e l a ç ã o d o l u c r o 

o p e r a c i o n a l  l í q u i d o p e l a  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  l í q u i d a ;  a  ma r g e m 

d e  l u c r o l í q u i d o d o e x e r c í c i o ,  q u e  r e l a c i o n a  o l u c r o l í q u i d o d o 

e x e r c í c i o c om a  r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  l í q u i d a .  No c a s o d a  CCGL,  a  

a n á l i s e  d o s  c o e f i c i e n t e s  d e  l u c r a t i v i d a d e  d o s  e x e r c í c i o s  d e  

. 1977 e  1 9 7 8 f i c a m p r e j u d i c a d o s ,  em f u n ç ã o d e  q u e  n o p r i me i r o 

e x e r c í c i ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ocorreram  p r e j u í z o s  e  n o s e g u n d o ,  o s  l u c r o s  f o r a m 

a p e n a s  i n f l a c i o n á r i o s .  



T a b e l a  9 -  CCGL ; Co e f i c i e n t e s  d e  L u c r a t i v i d a d e :  1 9 7 9 - 1 9 9 1 

E XE R C Í C I O OPERACI ONAL OPERACI ONAL L Í QUI DA 
BRUTA L Í QUI DA 

1 9 7 9 7 , 2 (  5 4 , 8 )  1. 9 
1 9 8 0 5 , 9 0 , 7 0 , 8 
1 9 8 1 1 0 , 0 6 , 9 4 , 9 
1 9 8 2 1 9 , 2 0 , 6 4 , 0 
1 9 8 3 1 7 , 2 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA• - '  j fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA X.. 2 , 9 
1 9 8 4 2 0 , 2 9 , 8 1 0 , 5 
1 9 8 5 2 0 , 7 1 7 , 8 1 0 , 2 
1 9 8 6 1 9 , 1 1 3 , 4 6 , 0 
1 9 8 7 2 5 , 1 1 5 , 1 7 , 9 
1 9 8 8 3 2 2 2 4 , 1 7 , 0 
1 9 8 9 4 0 , 3 6 0 , 2 4 6 , 0 
1 9 9 0 2 8 , 2 2 4 , 2 1 2 , 4 
1 9 9 1 3 4 , 6 3 5 , 4 9 , 9 

FONTE:  E l a b o r a d a  a  p a r t i r  d o s  b a l a n ç o s  d a  CCGL 

Os  i n d i c a d o r e s  c o n s t a n t e s  d a  t a b e l a  9 a p r e s e n t a m uma  

e v o l u ç ã o d i s t i n t a n o s  1 3 e x e r c í c i o s  a n a l i s a d o s .  Es s e  f e n ó me n o 

s e  d e v e ,  e s p e c i a l me n t e ,  a o p r o c e s s o i n f l a c i o n á r i o ,  q u e  

i n t e r f e r i u d e c i s i v a me n t e  n a  l u c r a t i v i d a d e d a  e mp r e s a ,  s e j a  

p e l o s  c u s t o s  f i n a n c e i r o s ,  s e j a  p e l a  r e c e i t a  o b t i d a  a t r a v é s  d e  

a p l i c a ç õ e s  n o me r c a d o f i n a n c e i r o ,  o q u a l  é  c o n t a b i l i z a d a  

e n q u a n t o r e c e i t a  n ã o o p e r a c i o n a l .  Ex e mp l o t í p i c o é  o e x e r c í c i o 

d e  1 9 8 9 ,  em q u e  o l u c r o o p e r a c i o n a l  l í q u i d o f o i  ma i o r  d o q u e  o 

l u c r o o p e r a c i o n a l  b r u t o .  Ou t r o f a t o r  q u e  i n t e r f e r i u n o s  

d i v e r s o s  n í v e i s  d e  l u c r a t i v i d a d e  f o i  o l u c r o o b t i d o c om a s  

e mp r e s a s  c o n t r o l a d a s .  Es s e s  l u c r o s  n ã o s ã o c o n t a b i l i z a d o s  

e n q u a n t o l u c r o o p e r a c i o n a l .  



S Í NT E S E E C ON C L U S ÕE S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A CCGL,  e n q u a n t o e mp r e s a  c o o p e r a t i v a  d e  s e g u n d o g r a u ,  t e v e  

p a p e l  d e t e r mi n a n t e  n o p r o c e s s o d e  r e p r o d u ç ã o d o mo d e l o c r i a d o 

p e l a s  c o o p e r a t i v a s  g a ú c h a s  d e  t r i g o e  s o j a  p a r a  v i a b i l i z a r  a  

i n d u s t r i a l i z a ç ã o d o l e i t e n o E s t a d o .  C o n s t i t u í d a  a  p a r t i r  d a  

j u n ç ã o d e  c a p i t a l  d a s  c o o p e r a t i v a s ,  a  e mp r e s a  s e  d e s e n v o l v e u -

n a s  d i me n s õ e s  d a  q u a n t i d a d e e  d a  q u a l i d a d e -  e m r i t mo b a s t a n t e  

a c e l e r a d o ,  s e  c o mp a r a d a  c om à s  e mp r e s a s  e x i s t e n t e s  n o s e t o r  d e  

l e i t e ,  n o E s t a d o .  

•  n í v e l  d e  a c u mu l a ç ã o --  i n v e s t i me n t o s  p r o d u t i v o s  -  l e v o u á  

c o n c e n t r a ç ã o d e  c a p i t a l ,  t r a n s f o r ma n d o a  CCGL num " q u a s e "  

mo n o p ó l i o d o s e t o r  l e i t e i r o g a ú c h o .  Es s a  a c u mu l a ç ã o e s t á  

d i r e t a me n t e  l i g a d a a  c o n s t i t u i ç ã o d o p a r q u e  i n d u s t r i a l  -  f o i  

v i a b i l i z a d a  p e l o s  r e c u r s o s  p ú b l i c o s  s u b s i d i a d o s ,  a t r a v é s  d o 

c r é d i t o r u r a l ,  numa  p r i me i r a  f a s e  e ,  p e l a  r e c o n v e r s ã o d a s  

s o b r a s ,  n u ma  s e g u n d a  f a s e .  

A o b t e n ç ã o d e  c r é d i t o o f i c i a l  s u b s i d i a d o t e v e  p a p e l  

f u n d a me n t a l  n o p r o c e s s o d e  i mp l a n t a ç ã o e  d e s e n v o l v i me n t o d o 

p a r q u e  i n d u s t r i a l  e ,  p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  d a  p r ó p r i a  CCGL.  Es s a  

o b t e n ç ã o s ó f o i  p o s s í v e l  p e l a  c o n s t i t u i ç ã o j u r í d i c a  d a  e mp r e s a ,  

o u s e j a ,  p o r  t r a t a r - s e d e  uma  c o o p e r a t i v a .  O a c e s s o a  e s s a  

f o r ma d e  c a p t a ç ã o d e  c a p i t a l  s e  d e u e s p e c i a l me n t e  p e l a s  l i n h a s  



d e  c r é d i t o e s p e c i a i s  p a r a  o f i n a n c i a me n t o d e  q u o t a s - c a p i t a l ,  

s e m a p l i c a ç ã o p r e v i a me n t e  d e t e r mi n a d a s , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é i mp o r t a n t e  s a l i e n t a r  

q u e  e s s e s  r e c u r s o s ,  e mb o r a  c om c e r t a  a b u n d â n c i a ,  n a  é p o c a d a  

c o n s t i t u i ç ã o d a  C e n t r a l ,  e r a m l i mi t a d o s  n a  q u a n t i d a d e .  Es s a s  

l i n h a s  d e  c r é d i t o d e s t i n a v a m- s e  à s  c o o p e r a t i v a s  c o mo um t o d o .  

P a r a  q u e  a  CCGL p u d e s s e  o b t e r  ma i o r e s  v o l u me s  d o c r é d i t o ,  f o i  

n e c e s s á r i o q u e  a s  c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s  " a b r i s s e m mã o "  d e  

r e c u r s o s  q u e  p o d e r i a m s e r  u t i l i z a d o s  p o r  e l a s ,  c o mo f o r ma d e  

f i n a n c i a me n t o s  s u b s i d i a d o s  p a r a  s e u s  i n v e s t i me n t o s .  As s i m,  a l é m 

d o c a p i t a l  q u e  a s  c o o p e r a t i v a s  i n t e g r a  1 i z a r a m,  a t r a v é s  d o s  

f i n a n c i a me n t o s  o b t i d o s  j u n t o a o c r é d i t o o f i c i a l  p a r a  a s  q u o t a s -

p a r t . e s ,  c o n t r i b u í r a m mu i t o ,  c om a  t r a n s f e r ê n c i a  d e  s u b s í d i o s  

q u e  p o d e r i a m s e r  a u f e r i d o s  p o r  e l a s  s e  c a p t a d o s  e s s e s  r e c u r s o s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0  n í v e l  d e  a c u mu l a ç ã o e  c e n t r a l i z a ç ã o d o c a p i t a l  p e r mi t i u 

á  CCGL c o n c o r r e r  c om " v a n t a g e n s "  f r e n t e a s  d e ma i s  e mp r e s a s  q u e  

a t u a v a m n o s e t o r .  Es s e  p r o c e s s o l e v o u a  C e n t r a l  a  c e n t r a l i z a r  

c a p i t a l ,  e s p e c i a l me n t e  n a  p r i me i r a  f a s e  d e  c o n s t i t u i ç ã o d o s e u 

p a r q u e  i n d u s t r i a l ,  q u a n d o e x p r o p r i o u o u t r a s  e mp r e s a s  d o s e t o r  

d e  l a t i c í n i o s .  

No s  p r i me i r o s  a n o s  d a  d é c a d a d e  8 0 ,  a  CCGL a l t e r o u 

s e n s i v e l me n t e  a  s u a  f o n t e d e  f i n a n c i a me n t o d o s  i n v e s t i me n t o s .  

P a r a  t a n t o ,  o c o r r e r a m d o i s  f e n ó me n o s  i mp o r t a n t e s :  

1 -  o e s g o t a me n t o d o mo d e l o d e  c r é d i t o r u r a l  s u b s i d i a d o ,  

i mp l a n t a d o n o f i n a l  d a  d é c a d a d e  6 0 ,  c om a  c r i a ç ã o d o S i s t e ma  

Na c i o n a l  d e  C r é d i t o R u r a l ,  p r a t i c a me n t e  i n v i a b i l i z o u e s s a  f o n t e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c o mo f i n a n c i a d o r a d o s  i n v e s t i me n t o s  d a  CCGL n o s e u p a r q u e  

i n d u s t r i a l ;  

2 -  a  CCGL. ,  e n q u a n t o i n d ú s t r i a  p r o c e s s a d o r a  d o l e i t e ,  p a s s a v a  

p o r  um p e r í o d o q u e  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o c o mo d e  " ma t u r a ç ã o "  d o s  

s e u s  i n v e s t i me n t o s .  Com i s s o ,  a  C e n t r a l  c o me ç o u a  a p r e s e n t a r  

r e s u l t a d o s  o p e r a c i o n a i s  p o s i t i v o s  e  em r i t mo d e  c r e s c i me n t o n o s  

e x e r c í c i o s  s e g u i n t e s .  

Com i s s o ,  a  r e c o n v e r s ã o d a s  s o b r a s  p a s s o u a  s e  c o n s t i t u i r  

n o n o v o p a d r ã o d e  f i n a n c i a me n t o d a  e mp r e s a .  Es s e  p r o c e s s o s ó 

f o i  p o s s í v e l  em f u n ç ã o d a  e s p e c i f i c i d a d e  j u r í d i c a  d o c a p i t a l  

c o o p e r a t i v o ,  q u e  p e r mi t i u a  r e t e n ç ã o d e  l u c r o s  ( o u s o b r a s ) ,  

a t r a v é s  d e  d i v e r s o s  f u n d o s  p r e v i s t o s  p e l a  l e g i s l a ç ã o 

c o o p e r a t i v i s t a ,  p e l o s  E s t a t u t o s  S o c i a i s  e  p e l a  As s e mb l e i a  

Ge r a l .  

A r e c o n v e r s ã o d a s  s o b r a s ,  s e ,  d e  um l a d o ,  p o s s i b i l i t o u o 

p r o c e s s o d e  a c u mu l a ç ã o d e  c a p i t a l ,  p o r  o u t r o ,  r e c o l o c a  a  

d i s c u s s ã o d o p r i n c í p i o d o u t r i n á r i o q u e  p r e g a a  d i s t r i b u i ç ã o 

d e s s a s  s o b r a s ,  n a s  c o o p e r a t i v a s  e  o c o n f l i t o j á  a b o r d a d o n o 

c a p í t u l o 2 ,  o n d e  a  e mp r e s a  c o o p e r a t i v a  d e i x a  a  l ó g i c a  d a  

r e p r o d u ç ã o d o s  s e u s  a s s o c i a d o s ,  p a r a  v i a b i l i z a r  a  s u a  p r ó p r i a  

r e p r o d u ç ã o ,  f o r ç a d a  p e l a  c o n c o r r ê n c i a  c a p i t a l i s t a ,  q u e  e x i g e  o 

c o n s t a n t e  r e i n v e s t i me n t o d o s  s e u s  l u c r o s  ( o u s o b r a s ) .  A CCGL é  

a  p r ó p r i a  ma t e r i a l i z a ç ã o d e s s e  c o n f l i t o .  D i s t r i b u i n d o a s  

s o b r a s ,  a  e mp r e s a  n ã o c o n s e g u e  a c u mu l a r  n o r i t mo q u e  l h e  

p e r mi t e  v a n t a g e n s  em r e l a ç ã o a o s  c o n c o r r e n t e s  q u e ,  em ú l t i ma  
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i n s t â n c i a ,  s e  c o n s t i t u i  n o f a t o r  f u n d a me n t a l  d e  a p r o p r i a ç ã o d o 

e x c e d e n t e  s o c i a l .  S e ,  d e  o u t r o l a d o ,  r e i n v e s t e  a s  s o b r a s ,  

r e t e n d o - a s ,  g e r a  c o n f l i t o s  c om o s  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e ,  q u e ,  

e mb o r a  s e j a m a s s o c i a d o s  d a s  c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s ,  s e n t e m- s e  

p r o p r i e t á r i o s  d a  C e n t r a l .  



C AP Í T UL O V 

AS COOPERATI VAS SI NGULARES E O MODELO CCGL 



I NT RODUÇÃO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAdzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r e s e n t e  c a p í t u l o a n a l i s a - s e  o d e s e n v o l v i me n t o d a s  

c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s ,  e n q u a n t o p a r t i c i p a n t e s  d o mo d e l o CCGL.  

P a r a  t a n t o ,  p r e s s u p õ e - s e  q u e  a s  me s ma s  n ã o s ã o c o o p e r a t i v a s  

e s p e c í f i c a s  d e  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e ,  ma s  c o o p e r a t i v a s  d e  t r i g a e  

s o j a  q u e  a t u a m n o s e t o r  l e i t e i r o e n q u a n t o a l t e r n a t i v a d e  r e n d a  

a o s  s e u s  a s s o c i a d o s .  Me s mo q u e  a s  c o o p e r a t i v a s ,  em s e u s  

d i s c u r s o s  o f i c i a i s ,  b u s q u e m a  r e p r o d u ç ã o d o s  s e u s  a s s o c i a d o s ,  é  

c e r t o q u e  n e c e s s i t a m v i a b i l i z a r  s u a  p r ó p r i a  r e p r o d u ç ã o ,  

c a r a c t e r i z a n d o um d o s  p r i n c i p a i s  c o n f l i t o s  d a s  c o o p e r a t i v a s  d e  

t r i g o e  s o j a  d o Ri o Gr a n d e  d o S u l ,  c o n f o r me  a b o r d a g e m,  n o 

c a p í t u l o 1 d e s s e  t r a b a l h o .  

As s i m,  p r o c u r a - s e  r e s p o n d e r  a  q u e s t ã o :  q u a i s  a s  v a n t a g e n s  

e c o n ó mi c a s  q u e  a s  c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s  p o s s u e m a o a t u a r  n a  

a t i v i d a d e  l e i t e i r a e  p a r t i c i p a r e m d o mo d e l o CCGL?  P a r a  

r e s p o n d e r  e s s a  q u e s t ã o ,  a b o r d a - s e  o t e ma em d u a s  d i me n s õ e s ,  

s e n d o q u e  n a  p r i me i r a ,  c a r a c t e r i z a - s e  o p a p e l  e s t r a t é g i c o q u e  

a s  c o o p e r a t i v a s  p o s s u e m n o mo d e l o ,  e n q u a n t o q u e  n a  s e g u n d a  

d i me n s ã o ,  r e i a c i o n a - s e  e s p e c i f i c a me n t e  á s  v a n t a g e n s  e c o n ó mi c a s  

d e  f o r ma  d i r e t a e  i n d i r e t a q u e  a s  c o o p e r a t i v a s  p o s s u e m a o 

p a r t i c i p a r  d o mo d e l o CCGL.  P a r a  t a n t o u t i l i s o u - s e ,  c o mo 

r e f e r ê n c i a ,  a  C OT R I J Uí .  
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As  c o o p e r a t i v a s  s i n g u l a r e s ,  o u d e  l o g r a u ,  e x e r c e m p a p e l  

f u n d a me n t a l  n a  r e p r o d u ç ã o d o mo d e l o p o r  e l a s  c r i a d o ( 1 )  ,  a o 

n í v e l  d a  p r o d u ç ã o ,  d a  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  d o s  a s p e c t o s  

f i n a n c e i r o s  e  c o mo i n s t r u me n t o d e  me d i a ç ã o .  Ne s s e  p r o c e s s o ,  a s  

c o o p e r a t i v a s  i n v e s t e m c a p i t a l  e ,  p o r  o u t r o l a d o ,  o b t ê m r e c e i t a s  

d i r e t a s  e  i n d i r e t a s  c om o s e t o r  d e  l e i t e .  De s t a q u e - s e  q u e  a  

ma i o r i a  d a s  c o o p e r a t i v a s  p a r t i c i p a n t e s  d o mo d e l o CCGL s ã o 

c o o p e r a t i v a s  d e  t r i g o e  s o j a ,  s e n d o q u e  a  a t i v i d a d e  l e i t e  

c o mp õ e  o r o l  d e  p r o d u t o s  c o n s i d e r a d o s  c o mo a l t e r n a t i v o s  à  r e n d a  

d o s  a s s o c i a d o s ( 2 )  .  

A e n t r a d a  d a  ma i o r i a  d a s  c o o p e r a t i v a s  n o s e t o r  d o l e i t e  

f o i  uma  i mp o s i ç ã o d a  n e c e s s i d a d e  h i s t ó r i c a  d e  c r i a r  

a l t e r n a t i v a s  d e  r e n d a ,  e s p e c i a l me n t e  a o s  p e q u e n o s  p r o d u t o r e s .  A 

p e r ma n ê n c i a  o u n ã o n o s e t o r ,  p o r  p a r t e  d a s  c o o p e r a t i v a s  d e p e n d e  

e s p e c i a l me n t e  d o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  d e  f o r ma  d i r e t a  o u 

i n d i r e t a  c om a  a t i v i d a d e .  As s i m,  q u a i s  a s  v a n t a g e n s  q u e  a s  

c o o p e r a t i v a s  p o s s u e m em a t u a r  n o s e t o r  l e i t e i r o e  f a z e r  p a r t e  

d o mo d e l o CCGL?  E s t a  é  a  g r a n d e  q u e s t ã o q u e  s e  c o l o c a  a o 

( 1 )  O d e s e n v o l v i me n t o d a a t i v i d a d e  l e i t e i r a d e s c a r a c t e r i z o u o 

mo d e l o ,  em a l g u n s  a s p e c t o s ,  e s p e c i a l me n t e  p e l a r e l a ç ã o d i r e t a 

e n t r e  a C e n t r a l  e  o s  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e ,  a t r a v é s  d a L a t i c í n i o s  

S a t é l i t e .  

( 2 )  0  l e i t e  n ã o s e  c o n s t i t u i  e m a t i v i d a d e  p r i n c i p a l  d a s  

c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s ,  ne m d o s  p r o d u t o r e s  a e l a s  l i g a d o s  

c om a l g u ma s  e x c e s s õ e s .  
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a n a l i s a r  a  p a r t i c i p a ç ã o d e s s a s  n o mo d e l o .  A r e s p o s t a  a  e s s a  

q u e s t ã o e s t á  d i r e t a me n t e  l i g a d a a o p a p e l  d a s  c o o p e r a t i v a s  n o 

mo d e l o .  

Co n f o r me j á  a b o r d a d o n o i t e m q u e  d e s c r e v e o mo d e l o CCGL,  

n e s t e  c a p í t u l o ,  a  t a r e f a  f u n d a me n t a l  d a s  c o o p e r a t i v a s  e s t á  

l i g a d a è  o r g a n i z a ç ã o d o p r o c e s s o p r o d u t i v o .  Em s í n t e s e ,  a s  

c o o p e r a t i v a s  s ã o r e s p o n s á v e i s  p e l o s e t o r ,  d e s d e  a  o r g a n i z a ç ã o 

d o p r o c e s s o p r o d u t i v o ( o r g a n i z a ç ã o d a s  b a c i a s  l e i t e i r a s ) ,  a t é  a  

e n t r e g a d o l e i t e  p a r a  a  i n d u s t r i a l i z a ç ã o ,  q u a n d o p a s s a  a  a t u a r  

a  CCGL.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1. 1  -  A Or g a n i z a ç ã o d a  P r o d u ç ã o 

As  c o o p e r a t i v a s  o r g a n i z a m a s  b a c i a s  l e i t e i r a s ,  d e  a c o r d o 

c om a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o s e u q u a d r o s o c i a l .  Ca d a  b a c i a  

l e i t e i r a é  c o mp o s t a  p o r  uma  s é r i e  d e  l i n h a s  d e  l e i t e ,  q u e ,  p o r  

s u a  v e z ,  e n g l o b a m v á r i o s  p r o d u t o r e s .  As  l i n h a s  d e  l e i t e ,  c u j o 

c r i t é r i o d e  d e f i n i ç ã o é  o t r a j e t o p e r c o r r i d o p e l o c a mi n h ã o d e  

c o l e t a ,  d e  mo d o g e r a l ,  s ã o c o mp o s t a s  p o r  uma  o u ma i s  

c o mu n i d a d e s  d o i n t e r i o r  d o s  mu n i c í p i o s .  A c o l e t a  é  r e a l i z a d a  

d i a r i a me n t e ,  q u a n d o o s  p r o d u t o r e s  n ã o p o s s u e m r e s f r i a d o r e s  e  d e  

d o i s  em d o i s  d i a s ,  q u a n d o o s  p r o d u t o r e s  p o s s u e m r e s f r i a d o r e s .  A 

CCGL.  e  a s  c o o p e r a t i v a s  v ê m i n t e n s i f i c a n d o um p r o g r a ma d e  c o l e t a  

d o l e i t e a  g r a n e l .  P a r a  t a n t o ,  o s  p r o d u t o r e s  n e c e s s i t a m d o s  
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r e f r i a d o r e s ,  q u e  p o d e m s e r  e s p e c í f i c o s  p a r a  o l e i t e ( 3 )  o u me s mo 

f r e e z e r  c o n v e n c i o n a l ,  d e s d e  q u e  p o s s a m c o n s e r v a r  o p r o d u t o c om 

t e mp e r a t u r a s  b a i x a s  o q u e  i n i b e o d e s e n v o l v i me n t o d e  b a c t é r i a s  

q u e  c a u s a m a  a c i d e z .  Os  r e s f r i a d o r e s  p o d e m s e r  i n d i v i d u a i s  o u 

me s mo c o mu n i t á r i o s .  

No c a s o d a  C OT R I J Uí ,  q u e  e n t r e g a  a  s e g u n d a  ma i o r  p r o d u ç ã o 

d e  t o d a s  a s  c o o p e r a t i v a s  l i g a d a s  a  CCGL,  9 0 "/.  d o l e i t e é  

c o l e t a d o a  g r a n e l  e  a  me t a  é  c h e g a r  a  1 0 0 "/.  n o mê s  d e  a b r i l  d e  

1 9 9 4 .  A c o l e t a  d o l e i t e a  g r a n e l  a p r e s e n t a  a l g u ma s  v a n t a g e n s  em 

r e l a ç ã o a  c o l e t a  c o n v e n c i o n a l .  Do p o n t o d e  v i s t a  d o p r o d u t o r ,  

e v i t a  p e r d a s  p o r  a c i d e z  e  d i mi n u e  o s  c u s t o s  c om t r a n s p o r t e  ( 4 )  .  

Do p o n t o d e  v i s t a  d a  i n d ú s t r i a ,  a l é m d e  v i a b i l i z a r  uma  ma t é r i a -

p r i ma d e  me l h o r  q u a l i d a d e ,  d i s p e n s a  t o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  d a  

p l a t a f o r ma d e  r e c e b i me n t o ,  e x i g i d a s  n a  c o l e t a  c o n v e n c i o n a l .  

As  c o o p e r a t i v a s  s ã o r e s p o n s á v e i s  p e l a  ma n u t e n ç ã o d a s  

i n s t a l a ç õ e s  f í s i c a s  e  p e l a s  a t i v i d a d e s  o p e r a c i o n a i s  d o s  p o s t o s  

d e  r e c e b i me n t o e  r e s f r i a me n t o d o l e i t e .  Na s  r e g i õ e s  o n d e  

e x i s t e m u s i n a s  e  o l e i t e é  r e c e b i d o d i s p e n s a n d o o s  p o s t o s  d e  

r e s f r i a me n t o ,  a s  c o o p e r a t i v a s  s ã o r e s p o n s á v e i s  p e l a s  o p e r a ç õ e s  

d a  p l a t a f o r ma d e  r e c e b i me n t o -  p e s s o a l  e  p r o d u t o s  n e c e s s á r i o s .  

( 3 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A CCGL,  a t r a v é s  d a L a t i c í n i o s  S a t é l i t e ,  e s t á p r o d u z i n d o 
r e s f r i a d o r e s  e  o r d e n h a d e i r a s ,  q u e  s ã o c o me r c i a l i z a d o s  j u n t o a o s  
p r o d u t o r e s ,  c om f i n a n c i a me n t o p e l o s i s t e ma " t r o c a - t r o c a " .  

( 4 )  Os  c u s t o s  d e  t r a n s p o r t e s  c om a c o l e t a a  g r a n e l  s ã o me n o r e s ,  
p o r  n ã o e x i g i r  c o l e t a d i á r i a ,  d i mi n u i r  o  u s o d e  t a r r o s ,  
d e ma n d a r  me no r  d e s g a s t e  d e  v e í c u l o e  me no s  f o r ç a d e  t r a b a l h o .  
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1. 2 -  F o me n t o e  As s i s t ê n c i a  T é c n i c a  

Os  p r o g r a ma s  d e  f o me n t o â  p r o d u ç ã o s ã o d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  

d a s  c o o p e r a t i v a s .  Al g u n s  p r o g r a ma s  s ã o o r g a n i z a d o s  p e l a  CCGL e  

e x e c u t a d o s  p e l a s  c o o p e r a t i v a s ,  a t r a v é s  d e  s e u c o r p o t é c n i c o .  

S ã o o s  p r o g r a ma s  g e r a i s .  Ou t r o s  p r o g r a ma s  s ã o e s p e c í f i c o s  d e  

c a d a  c o o p e r a t i v a ,  d e p e n d e n d o d e  s u a  r e a l i d a d e .  

P a r a  a  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  a o s  p r o d u t o r e s ,  a s  c o o p e r a t i v a s  

ma n t ê m uma  e q u i p e  t é c n i c a  c o mp o s t a  p o r  a g r ó n o mo s .  z o o t e c n i s t a s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v_ ejterjsxAxi±n^  e  t é c n i c o s  a g r í c o l a s .  A e q u i p e  t é c n i c a ,  d e  modo 

g e r a l ,  a t e n d e a s  d i v e r s a s  a t i v i d a d e s  d e  p r o d u ç ã o a n i ma l  e  

v e g e t a l  d o s  a s s o c i a d o s .  As  c o o p e r a t i v a s  o n d e  o s e t o r  d e  l e i t e  

p o s s u i  ma i o r  i mp o r t â n c i a ,  ma n t ê m um c o o r d e n a d o r  q u e ,  g e r a l me n t e  

é  um a g r ó n o mo o u v e t e r i n á r i o .  Es s e  c o o r d e n a d o r  é  r e s p o n s á v e l  

p e l o p l a n e j a me n t o d a  a t i v i d a d e em t o d a a  á r e a  d e  a b r a n g ê n c i a  d a  

c o o p e r a t i v a .  Na s  d i v e r s a s  u n i d a d e s  d a  c o o p e r a t i v a  a  a t i v i d a d e é  

a c o mp a n h a d a  p e l o s  t é c n i c o s ,  j u n t a me n t e  c om a s  d e ma i s  

a t i v i d a d e s .  P r a t i c a me n t e  t o d a s  a s  c o o p e r a t i v a s  ma n t ê m p o s t o s  d e  

i n s e mi n a ç ã o a r t i f i c i a l ,  v i s a n d o a  me l h o r i a  g e n é t i c a  d o g a d o 

l e i t e i r o .  

P a r a  a  ma n u t e n ç ã o d a  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  a  CCGL r e p a s s a  

p a r a  a s  c o o p e r a t i v a s  1, 5 "/.  s o b r e  a  f a t u r a  me n s a l  d o l e i t e  

r e p a s s a d o a o p r o d u t o r .  No c a s o d a  C OT R I J Uí ,  q u e  e n t r e g a o 

e q u i v a l e n t e  a  US* . 10 mi l h S e s  p o r  a n o ,  a  c o o p e r a t i v a  r e c e b e US* 

1 5 0 mi l  p o r  a n o ,  o u US* 1 2 . 5 0 0 p o r  mê s  ( e m mé d i a ) .  Es s e s  

r e c u r s o s  p e r mi t e m ma n t e r  uma  e q u i p e  t é c n i c a  d e  bom n í v e l .  Com 



e s s a  s i s t e má t i c a  d e  r e p a s s e  d e  r e c u r s o s  p a r a  a  a s s i s t ê n c i a  

t é c n i c a ,  i n t e r e s s a à s  c o o p e r a t i v a s  e n t r e g a r  o ma i o r  v o l u me  

p o s s í v e l  d e  l e i t e á  C e n t r a l .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 . 3 -  0 Re p a s s e  F i n a n c e i r o 

A r e l a ç ã o d i r e t a  e n t r e  i n d ú s t r i a  e  p r o d u t o r e s  s e  d á  

s o me n t e  n a s  á r e a s  o n d e  a s  c o o p e r a t i v a s  n ã o a t u a m n o s e t o r  d e  

l e i t e .  I Me s s e  c a s o ,  a  r e l a ç ã o e n t r e  CCGL e  p r o d u t o r e s  s e  d á  

a t r a v é s  d a  L a t i c í n i o s  S a t é l i t e .  

On d e  h á  c o o p e r a t i v a ,  a  r e l a ç ã o e n t r e  o s  p r o d u t o r e s  e  a  

CCGL p a s s a ,  n e c e s s a r i a me n t e ,  p e l a  me s ma .  Ne s s e  c a s o ,  o p r o d u t o r  

e n t r e g a a  p r o d u ç ã o à  c o o p e r a t i v a  s i n g u l a r  e  e s s a  e n t r e g a  t o d a a  

p r o d u ç ã o d e  s e u s  a s s o c i a d o s  à  CCGL.  A CCGL p a g a  a  p r o d u ç ã o 

e n t r e g u e  p a r a  a  c o o p e r a t i v a ,  q u e  f a z  o r e p a s s e  a o s  s e u s  

a s s o c i a d o s .  Es s e  p a g a me n t o é  r e a l i z a d o n o d i a  1 5 d o mê s  

s u b s e q u e n t e  a o d a  e n t r e g a d a  p r o d u ç ã o .  No me s mo d i a ,  a s  

c o o p e r a t i v a s  r e p a s s a m a o s  p r o d u t o r e s .  P a r a  e s s e  r e p a s s e ,  é  

u t i l i z a d a a  e s t r u t u r a d o c o o p e r a t i v i s mo d e  c r é d i t o ,  a t r a v é s  d o 

3 I CREDI  q u e  ma n t é m p o s t o s  em t o d o s  o s  mu n i c í p i o s  s e d e  d a s  

c o o p e r a t i v a s  q u e  a t u a m n o s e t o r  d e  l e i t e e  s ã o l i g a d a s  à  

CCGL( 5 )  .  

( 5 ) Ao S I CREDI  i n t e r e s s a  mu i t o r e a l i z a r  o p a g a me n t o d o l e i t e ,  em 
f u n ç ã o d o v o l u me d e  r e c u r s o s  q u e  g i r a n o s i s t e ma e  p o r q u e  
mu i t o s  p r o d u t o r e s  mo v i me n t a m c o n t a  c o r r e n t e  e  a c a b a m n ã o 
u t i l i z a n d o t o d o o d i n h e i r o n a  d a t a  d o d e p ó s i t o .  Ou t r o s  
p r o d u t o r e s  q u e  s e  e n c o n t r a m e m b o a  s i t u a ç ã o a p r o v e i t a m p a r a  
r e a l i z a r  a p l i c a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  n o p r ó p r i o S I CREDI .  P a r a  a s  
c o o p e r a t i v a s  d e  p r o d u ç ã o r e p r e s e n t a  e c o n o mi a  n a  e s t r u t u r a d e  
p a g a me n t o n e c e s s á r i a .  



Al é m d o p a g a me n t o d o l e i t e ,  a s  c o o p e r a t i v a s  r e p a s s a m o s  

f i n a n c i a me n t o s ,  a t r a v é s  d e  p r o g r a ma s  e s p e c í f i c o s  d e  

i n v e s t i me n t o s .  At u a l me n t e ,  a  CCGL f i n a n c i a  d i r e t a me n t e ,  a t r a v é s  

d o s i s t e ma  " t r o c a - t r o c a " ,  o u " e q u i v a l ê n c i a  p r o d u t o " ,  t o d o s  o s  

e q u i p a me n t o s  e  a n i ma i s  n e c e s s á r i o s  a o s  p r o d u t o r e s .  Ne s s e s  

c a s o s ,  o s  p r o d u t o r e s  a d q u i r e m o s  a n i ma i s  o u e q u i p a me n t o s ,  

a t r a v é s  d a  c o o p e r a t i v a ,  a  CCGL e f e t u a o p a g a me n t o d o me s mo e  

a mo r t i z a  o e mp r é s t i mo ,  r e t e n d o c e r t a  q u a n t i a  d e  l e i t e  

me n s a l me n t e .  A c o o p e r a t i v a  r e t é m a  me s ma  q u a n t i a  d e  l e i t e  

e n t r e g u e  p e l o p r o d u t o r ,  a c r e s c i d a  d e  um p e r c e n t u a l ,  p a r a  a b a t e r  

s u a s  d e s p e s a s .  

As  c o o p e r a t i v a s  f i c a m c om o s  p o s s í v e i s  r i s c o s  p e l o s  

f i n a n c i a me n t o s ,  e mb o r a  o s  p r o b l e ma s  c om p a g a me n t o s  s e j a m 

mí n i mo s ,  e m f u n ç ã o d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  a t i v i d a d e e  d a  f o r ma  

d e  p a g a me n t o v i a  p r o d u t o e n t r e g u e .  Os  r i s c o s  o c o r r e m n a  

e v e n t u a l i d a d e d e  a l g u n s  p r o d u t o r e s  a b a n d o n a r e m a  a t i v i d a d e s e m 

s a l d a r  s u a s  d í v i d a s .  To d o s  o s  i n s u mo s ,  e q u i p a me n t o s  e  a n i ma i s  

i n t e g r a n t e s  d o s  p r o g r a ma s  d e  f i n a n c i a me n t o t ê m s e u s  p r e ç o s  

a c r e s c i d o s  d e  um p e r c e n t u a l  d e s t i n a d o a  c o b r i r  o s  c u s t o s  d a  

c o o p e r a t i v a .  Es s e  a c r é s c i mo é  d e t e r mi n a d o p e l a s  c o o p e r a t i v a s ,  

p o d e n d o s e r  d i f e r e n t e d e  uma  p a r a  o u t r a .  
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1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 4 -  I n s t r u me n t o d e  Me d i a ç ã o 

As  c o o p e r a t i v a s  e x e r c e m a  me d i a ç ã o n a  n e g o c i a ç ã o d e  p r e ç o s  

e  d e ma i s  c o n d i ç õ e s  e n t r e  o s  p r o d u t o r e s  e  a  CCGL e  e n t r e  o s  

p r o d u t o r e s  e  o s  f r e t e i r o s .  

E n t r e  o s  p r o d u t o r e s  a s  p r i n c i p a i s  d i s c u s s õ e s  f i c a m 

c e n t r a d a s  n o p r e ç o p a g o p e l o l e i t e ,  n o s  p r a z o s  d e  p a g a me n t o e  

n a  q u e s t ã o d o l e i t e  e ; i  t r a - q u o t a ,  a l é m d o s  p r o g r a ma s  d e  

f i n a n c i a me n t o e  d o s  p r o g r a ma s  d e  i n c e n t i v o à  me l h o r i a  d a  

q u a l i d a d e  d o l e i t e .  

Ei l n t r e  o s  p r o d u t o r e s  e  o s  f r e t e i r o s ,  a  d i s c u s s ã o 

f u n d a me n t a l  o c o r r e -  n a  d e t e r mi n a ç ã o d o f r e t e .  Os  v a l o r e s  d o 

f r e t e ? ,  q u e  é  p a g o p e l o s  p r o d u t o r e s ,  é  d e t e r mi n a d o :  p e l a  

d i s t â n c i a  e n t r e  a  u n i d a d e  d e  p r o d u ç ã o e  o p o s t o d e  r e c e b i me n t o ;  

p e l o s i s t e ma  d e  c o l e t a  e  p e l a  q u a n t i d a d e  d e  l e i t e  e n t r e g u e  p e l o 

p r o d u t o r .  As s i m,  o p r o d u t o r  q u e  p a g a  o ma i o r  f r e t e  é  a q u e l e  q u e  

f i c a  ma i s  l o n g e  d o p o s t o d e  r e c e b i me n t o o u q u e  n ã o p o s s u i  

r e s f r i a d o r  p a r a  c o l e t a  a  g r a n e l  o u a i n d a  q u e  e n t r e g a  p e q u e n a  

q u a n t i d a d e  d e  l e i t e .  P o r  o u t r o l a d o ,  o p r o d u t o r  q u e  p a g c t  o 

me n o r  f r e t e  é  a q u e l e  q u e  mo r a  p e r t o d o p o s t o d e  r e c e b i me n t o ,  

p o s s u i  r e s f r i a d o r  p o s s i b i l i t a n d o a  c o l e t a  a  g r a n e l  e  e n t r e g a  

g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  l e i t e .  Uma  v e z  n e g o c i a d o o p r e ç o d o f r e t e ,  

a  c o o p e r a t i v a  d e s c o n t a  d o v a l o r  d o l e i t e  a  s e r  p a g o a o p r o d u t o r  

e  r e p a s s a  a o s  f r e t e i r o s .  

Os  f r e t e i r o s  e s t ã o o r g a n i z a d o s  numa  a s s o c i a ç ã o q u e  o s  

r e p r e s e n t a  n a s  n e g o c i a ç õ e s  j u n t o a o s  p r o d u t o r e s ,  e  j u n t o a  



CCGL,  em q u e s t õ e s  d i v e r s a s ,  be m c o mo r e i n v i n d i c a ,  p e r a n t e  o 

p o d e r  p ú b l i c o ,  me l h o r i a s  n a s  e s t r a d a s .  

Os  p r o d u t o r e s ,  n a  ma i o r  p a r t e  d a s  c o o p e r a t i v a s ,  e s t ã o 

o r g a n i z a d o s  n a s  c o mi s s õ e s  d o l e i t e ,  q u e ,  a  p a r t i r  d a  me t a d e  d e  

1 9 9 3 ,  p a s s a r a m a  s e r  r e c o n h e c i d a s  p e l a  CCGL c o mo i n s t â n c i a  d e  

r e p r e s e n t a ç ã o c o n s u l t i v a d o s  f o r n e c e d o r e s  d e  ma t é r i a ~ p r i ma .  Ao 

n í v e l  d a s  c o o p e r a t i v a s ,  e s s a s  c o mi s s õ e s  d e s e mp e n h a m i mp o r t a n t e  

p a p e l .  De?  mo d o g e r a l ,  s ã o b a s t a n t e  a t i v a s  e  o r g a n i z a d a s .  

No c a s o d a  C OT R I J Uí ,  a  c o mi s s ã o d e  p r o d u t o r e s  p o s s u i  t r ê s  

i n s t â n c i a s  d e  p a r t i c i p a ç ã o :  a  n í v e l  d e  l i n h a d e  c o l e t a ;  a  n í v e l  

d e  u n i d a d e d e  r e c e b i me n t o ;  a  n í v e l  d e  c o o p e r a t i v a / c o mi s s ã o 

r e g i o n a l  d e  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e .  "A e s c o l h a  d o s  c o n s e l h e i r o s  e  

s u p l e n t e s  p o d e  s e r  p o r  l i n h a d e  c o l e t a  d e  l e i t e o u p o r  n ú c l e o s  

d a  l i n h a .  Se  p o r  l i n h a ,  t e r á  um c o n s e l h e i r o p a r a  c a d a  5 0 

p r o d u t o r e s  e  n o mí n i mo 0 1 p o r  l i n h a .  Se  p o r  n ú c l e o ,  e n t ã o ,  0 1 

p o r  n ú c l e o ,  e s c o l h i d o s  em r e u n i ã o c o n v o c a d a  p a r a  

t a l . " ( C OT R I J Uí ,  No r ma s  d e  F u n c i o n a me n t o d a  C o mi s s ã o d e  

P r o d u t o r e s  d e  L e i t e ) .  
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Ur na d a s  g r a n d e s  q u e s t õ e s  l e v a n t a d a s  s o b r e  a  r e p r o d u ç ã o d o 

mo d e l o CCGL,  d i z  r e s p e i t o a o s  r e s u l t a d o s  e c o n ó mi c o s  d a s  

c o o p e r a t i v a s  a o a t u a r e m n o s e t o r  d e  l e i t e e  p a r t i c i p a r e m d o 

mo d e l o .  P a r a  t e n t a r  r e s p o n d e r  e s s a  q u e s t ã o ,  f o r a m u t i l i z a d o s  o s  

d a d o s  d a  C OT R I J Uí ,  t e n d o - a  c omo p a r a d i g má t i c a ,  em f u n ç ã o d e  q u e  

e s s a  c o o p e r a t i v a  f o i  a  p r i n c i p a l  a r t i c u 1 a d o r a  d o mo d e l o e ,  

a t u a l me n t e ,  ma n t é m a  s e g u n d a  ma i o r  p r o d u ç ã o d a s  c o o p e r a t i v a s  

a s s o c i a d a s  a  CCGL.  Com i s s o ,  f i c a m r e s s a l v a d a s  a s  

p o s s i b i l i d a d e s  d e  q u e  em o u t r a s  c o o p e r a t i v a s  o s  r e s u l t a d o s  

p o s s a m n ã o s e r  o s  me s mo s .  

As  c o o p e r a t i v a s  p a r t i c i p a n t e s  d o mo d e l o p o s s u e m v a n t a g e n s  

e c o n ó mi c a s  d i r e t a s  e  i n d i r e t a s .  As  v a n t a g e n s  d i r e t a s  p o d e m s e r  

f a c i l me n t e  v e r i f i c a d a s ,  a t r a v é s  d o b a l a n ç o d e  r e s u l t a d o e  p e l o s  

p e r c e n t u a i s  d e  r e p a s s e  e  c a p i t a l i z a ç ã o .  As  v a n t a g e n s  i n d i r e t a s  

s ã o d e  d i f í c i l  g u a n t i f i c a ç ã o ,  n e c e s s i t a n d o d e  p e s q u i s a  

e s p e c í  f  i  c a .  

2 . 1 -  Re s u l t a d o s  D i r e t o s  

* 

Co n f o r me j á  a b o r d a d o a n t e r i o r me n t e ,  a  CCGL r e p a s s a  á s  

c o o p e r a t i v a s  o s  c u s t o s  q u e  e s t a s  p o s s u e m c om o r e c e b i me n t o d o 

l e i t e ,  j u n t o a s  p l a t a f o r ma s .  Es s e  r e p a s s e  v a r i a  d e  a c o r d o c om 
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a s  ma i s  d i v e r s a s  e s p e c i f i c i d a d e s  d a s  c o o p e r a t i v a s .  Com i s s o ,  

f i c a m r e s s a r c i d a s  a s  d e s p e s a s  c om r e c e b i me n t o d o l e i t e .  Ou t r o 

r e p a s s e  i mp o r t a n t e  é  o p e r c e n t u a l  d e  1, 5 "/.  s o b r e  o v a l o r  d o 

l e i t e  r e p a s s a d o p e l a  CCGL à s  c o o p e r a t i v a s ,  p a r a  c o b r i r  d e s p e s a s  

d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a .  No c a s o d a  C OT R I J Uí ,  o r e p a s s e  p a r a  

a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  é  d e  a p r o x i ma d a me n t e  US* 1 5 0 mi l  p o r  a n o o u 

US* 1 2 , 5 mi l  p o r  mê s .  Le v a n d o - s e  em c o n s i d e r a ç ã o q u e  o s  

t é c n i c o s  p a g o s  c om e s s a  r e c e i t a  n ã o a t u a m s o me n t e  n a  a t i v i d a d e  

l e i t e i r a ,  t . o r n a ~ s e  um i mp o r t a n t e  s u b s í d i o p a r a  a  a s s i s t ê n c i a  

t é c n i c a  d e  o u t r a s  a t i v i d a d e s  e c o n ó mi c a s  q u e  a  c o o p e r a t i v a  a t u a .  

A c o o p e r a t i v a ,  n o c a s o a  C OT R I J Uí ,  d e s c o n t a ,  s o b r e  o p r e ç o 

d o l e i t e  p a g o a o p r o d u t o r ,  1 % a  t í t u l o d e  t a x a  d e  c u s t e i o e  

ma i s  2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7. a  t í t u l o d e  c a p i t a l i z a ç ã o .  0 p r i me i r o e n t r a  c omo 

r e c e i t a  o p e r a c i o n a l  e  o s e g u n d o ,  e mb o r a  s e j a  l a n ç a d o c omo 

i n t e g r a l i z a ç ã o d e  c a p i t a l ,  c o n s t i t u i - s e  numa  f o n t e  d e  

c a p i t a l i z a ç ã o p r ó p r i a  d a  c o o p e r a t i v a .  Co n s i d e r a n d o o s  v o l u me s  

d e  r e p a s s e  d a  C OT R I J Uí ,  a o s  s e u s  a s s o c i a d o s ,  o s  v a l o r e s  r e t i d o s  

a  t í t u l o d e  t a x a  d e  c u s t e i o e  c a p i t a l i z a ç ã o g i r a m em t o r n o d o s  

US* 3 0 0 mi l  a n u a i s .  

An a l i s a n d o o s  b a l a n ç o s  d e  r e s u l t a d o s  d a  C OT R I J Uí ,  q u e  

a p r e s e n t a m a s  s o b r a s  e  p e r d a s  c om a  a t i v i d a d e  l e i t e ,  v e r i f i c a -

s e  q u e  n o s  1 6 e x e r c í c i o s ,  e n t r e  1 9 7 7 e  1 9 9 2 ,  a  a t i v i d a d e  l e i t e  

a p r e s e n t o u p e r d a s  em 9 e  s o b r a s  em a p e n a s  7 e x e r c í c i o s .  As  

p e r d a s  o c o r r e r a m e n t r e  o s  e x e r c í c i o s  d e  1 9 7 8 e  1 9 8 6 .  Oc o r r e r a m 

s o b r a s  n o e x e r c í c i o d e  1 9 7 7 e  a  p a r t i r  d o e x e r c í c i o d e  1 9 8 7 .  

No s  ú l t i mo s  6 e x e r c í c i o s  n ã o o c o r r e r a m p e r d a s  c om a  a t i v i d a d e .  
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T r a n s f o r ma n d o o s  v a l o r e s  n a  mo e d a  f o r t e d a  é p o c a  ( d ó l a r ) ,  

o b s e r v a - s e  q u e  a  s o ma d a s  p e r d a s  c h e g a r a m a  US* 2 8 4 . 5 0 1 ,  

e n q u a n t o a  s o ma d a s  s o b r a s  c h e g a r a m a  US* 5 7 . 9 1 1 .  As s i m,  n o 

p e r í o d o ,  c o mo um t o d o ,  a  c o o p e r a t i v a  t e v e  p e r d a s  d e  US* 2 2 6 . 5 9 0 

d e  f o r ma  d i r e t a ,  n a  a t i v i d a d e  l e i t e .  

T a b e l a  .1 -  C OT R I J Uí :  S o b r a s  e  P e r d a s  c om a  A t i v i d a d e  L e i t e  
1 9 7 7 / 9 2 ( EM US*)  

E XE R C Í C I O SOBRAS/ PERDAS E XE R C Í C I O SOBRAS/ PERDAS 

1 9 7 7 7 0 3 1 9 8 5 ( 9 . 5 3 0 )  
1 9 7 8 ( 3 0 . 2 5 5 )  1 9 8 6 ( 1 . 8 0 7 )  
1 9 7 9 ( 2 2 . 9 8 0 )  1 9 8 7 3 .  5 3 8 
1 9 8 0 ( 3 1 . 6 0 6 )  1 9 8 8 7 1 1 

. 1981 ( 3 9 . 2 7 8 )  1 9 8 9 2 6 . 9 5 7 

1 9 8 2 ( 9 5 . 6 0 7 )  1 9 9 0 1 . 2 7 4 
1 9 8 3 ( 4 1 . 4 4 0 )  1 9 9 1 1 5 . 0 8 3 
1 9 8 4 ( 1 2 . 0 2 5 )  1 9 9 2 9 . 6 4 5 

FONTE:  E l a b o r a d a a  p a r t i r  d o s  B a l a n ç o s  d e  R e s u l t a d o s  d a  
COT RI J UÍ  

As  s o b r a s  o c o r r i d a s  a  p a r t i r  d o e x e r c í c i o d e  1 9 8 7 s e  d e v e m 

a  d o i s  f a t o r e s ,  e m e s p e c i a l .  O p r i me i r o f o i  a  c o mp r a  d o s  

e q u i p a me n t o s  d o s  p o s t o s  d e  r e c e b i me n t o e  r e s f r i a me n t o d a s  

c o o p e r a t i v a s ,  p o r  p a r t e  d a  CC6 L.  Com i s s o ,  d i mi n u í r a m o s  c u s t o s  

c om d e p r e c i a ç ã o d e s s e s  e q u i p a me n t o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  s e g u n d o f a t o r  r e f e r e - s e  

a  uma  s é r i e  d e  r e p a s s e s  q u e  a  CCGL p a s s o u a  r e a l i z a r  p a r a  a s  

c o o p e r a t i v a s ,  b u s c a n d o c o b r i r  c u s t o s  q u e  e s s a s  p o s s u e m c om a  

a t i v i d a d e ,  c omo é  o c a s o d a  a a s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  d a s  o p e r a ç õ e s  

c om o r e c e b i me n t o .  

Me s mo c om e s s e  q u a d r o ,  o n d e  a s  c o o p e r a t i v a s  -  a c e i t a n d o a  

COT RI J Uí  c o mo r e f e r ê n c i a  -  t i v e r a m p e r d a s ,  o u p r e j u í z o s  c om a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^CT 1 — • . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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a t i v i d a d e d u r a n t e m u i t o s anos (ó) a m a i o r i a das c o o p e r a t i v a s ( 7 ) 

permaneceram na a t i v i d a d e d e s e n v o l v e n d o p r o j e t o s de f o m e n t o . Em 

alg u m a s c o o p e r a t i v a s , o s e t o r de l e i t e jâ f o i c o n s i d e r a d o p e l o s 

técnicos e d i r i g e n t e s , como "o p r i m o p o b r e " das a t i v i d a d e s 

econômicas, e s p e c i a l m e n t e nos p r i m e i r o s anos em que as mesmas 

as s u m i r a m a a t i v i d a d e como a l t e r n a t i v a aos p r o d u t o r e s . De modo 

g e r a l , o s e t o r de l e i t e c r e s c e u em t o d a s as c o o p e r a t i v a s que 

permaneceram na a t i v i d a d e , c o n s t i t u i n d o - s e , em m u i t o s c a s o s , 

num dos m a i s i m p o r t a n t e s s e t o r e s . Essa permanência só pode s e r 

e x p l i c a d a com r e s u l t a d o s econômicos i n d i r e t o s , que não se 

v e r i f i c a m com os balanços de r e s u l t a d o s . 

2.2 - R e s u l t a d o s I n d i r e t o s 

Os r e s u l t a d o s econômicos i n d i r e t o s das c o o p e r a t i v a s com o 

s e t o r l e i t e i r o , a p r e s e n t a - s e como p r e p o n d e r a n t e na explicação 

da permanência das c o o p e r a t i v a s n e s s a a t i v i d a d e . Mesmo não 

a f e r i d o s q u a n t i t a t i v a m e n t e , e s s e s r e s u l t a d o s são d e s t a c a d o s 

p e l o s d i r i g e n t e s das c o o p e r a t i v a s . 

De uma f o r m a ou de o u t r a , a r e n d a dos p r o d u t o r e s de l e i t e 

a caba g i r a n d o d e n t r o da c o o p e r a t i v a . A m a i o r p a r c e l a dessa 

r e n d a , f a c e as características dos p r o d u t o r e s de l e i t e l i g a d o s 

(6 ) C o n s . i d e r a n d o - s e que os 2 7. de capitalização, que v a r i a de 
uma c o o p e r a t i v a p a r a o u t r a , não © c o n s i d e r a d o como r e c e i t a do 
s e t o r . 
( 7 ) C o n f o r m e v e r i f i c a d o na evolução do q u a d r o s o c i a l da CCGL. 
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às c o o p e r a t i v a s ( 8 ) d e s t i n a - s e à compra do " r a n c h o " ( 9 ) . O u t r a 

p a r t e d e s t i n a - s e a compra de e q u i p a m e n t o s p a r a i n v e s t i m e n t o s na 

própria a t i v i d a d e ou mesmo de o u t r a s a t i v i d a d e s . A r e n d a o b t i d a 

com o l e i t e se d i f e r e n c i a das d e m a i s p o r s e r uma r e n d a mensal 

com d e s t i n o específico. No caso dos grãos, quando o c o r r e m 

c o l h e i t a s de i n v e r n o e verão, a r e n d a é s e m e s t r a l . Na produção 

de a n i m a i s , como suínos e f r a n g o s , as r e n d a s v a r i a m e n t r e 60 a 

.180 d i a s . Ou s e j a , a a t i v i d a d e l e i t e i r a p e r m i t e ao p r o d u t o r 

c e r t a l i q u i d e z . Essa l i q u i d e z a c a b a , de uma f o r m a ou de o u t r a , 

g i r a n d o d e n t r o da c o o p e r a t i v a . 

Com a r e n d a do l e i t e , as c o o p e r a t i v a s movimentam o s e t o r 

de i n s u m o s , ao c o m e r c i a l i z a r e m uma série de p r o d u t o s como: 

peças de reposição; i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o ( e n s i 1 a d e i r a s , 

o r d e n h a d e i r a s ) ; maquinário ( r e s f r i a d o r e s ) ; rações, a l i m e n t o s 

p a r a criação de t e r n e i r o s ; m e d i c a m e n t o s e v a c i n a s . Ao 

c o m e r c i a l i z a r e s s e s i t e n s , as c o o p e r a t i v a s conseguem c e r t a 

margem de l u c r o . 

A m a i o r i a das c o o p e r a t i v a s mantém uma r e d e de 

s u p e r m e r c a d o s que c o m e r c i a l i z a m desde os a l i m e n t o s básicos até 

r o u p a s e calçados, passando p e l o s eletrodomésticos e b a z a r . 

Todas e s s a s m e r c a d o r i a s , de modo g e r a l , são a d q u i r i d a s p e l o s 

p r o d u t o r e s , p a r a pagamento com a r e n d a do l e i t e . Nesse c a s o , as 

( 8 ) Com pequena área de t e r r a , pequena produção, força de 
t r a b a l h o f a m i l i a r , t e n d o a a t i v i d a d e l e i t e i r a como c o m p l e m e n t a r 
às d e m a i s a t i v i d a d e s , na reprodução da u n i d a d e de produção. 
( 9 ) Em o u t r a s regiões do país, o " r a n c h o "zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é c o n h e c i d o como 
" f e i r a " , s e ndo composto p e l o s m a n t i m e n t o s necessários à 
reprodução da u n i d a d e f a m i l i a r . 
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c o o p e r a t i v a s apenas apontam as compras que são a b a t i d a s no 

l e i t e a s e r pago ao p r o d u t o r . 

O u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e que s i g n i f i c a alguma v a n t a g e m ás 

c o o p e r a t i v a s é a racionalização do q u a d r o de p e s s o a l , bem como 

t o d a a e s t r u t u r a do d e p a r t a m e n t o técnico. Ds técnicos e o 

r e s t a n t e da e s t r u t u r a são u t i l i z a d o s p a r a a assistência técnica 

e f o m e n t o do l e i t e e de o u t r a s a t i v i d a d e s de produção a n i m a l ou 

v e g e t a l , o que r a c i o n a l i z a a sua utilização. 

A viabilização dos p r o d u t o r e s , e n q u a n t o u n i d a d e de 

produção t o r n a - s e f u n d a m e n t a l p a r a a e s t a b i l i d a d e da 

c o o p e r a t i v a . Essa v i a b i l i d a d e , se não, g a r a n t i d a p e l a r e n d a do 

l e i t e , com c e r t e z a tem d e s s e , g r a n d e contribuição. A s s i m , o 

l e i t e , e n q u a n t o a t i v i d a d e econômica t o r n a - s e uma exigência e 

não apenas uma opção, p a r a g r a n d e p a r t e das c o o p e r a t i v a s que 

p a r t i c i p a m do modelo CCGL. 

D a s p e c t o da l i q u i d e z , em t e r m o s de r e n d a dos p r o d u t o r e s , 

c o n t r i b u i s i g n i f i c a t i v a m e n t e p a r a e v i t a r os " v e l h o s " p r o b l e m a s 

que os p r o d u t o r e s passavam, quando l i m i t a v a m — s e á r e n d a o r i u n d a 

das l a v o u r a s de s o j a e t r i g o . Nessa época, os p r o d u t o r e s 

n e c e s s i t a v a mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e c o r r e r ás c o o p e r a t i v a s psra r e p r o d u z i r e m - s e nos 

períodos de e n t r e s s a f r a d e s s a s c u l t u r a s , causando sérios 

p r o b l e m a s de l i q u i d e z . Se e s s e p r o b l e m a não f o i e l i m i n a d o , com 

a a t i v i d a d e l e i t e , p o r c e r t o f i c o u s e n s i v e l m e n t e r e d u z i d o . Em 

m u i t o s c a s o s a situação se i n v e r t e u . Com r e n d a m e n s a l , m u i t o s 

p r o d u t o r e s " d e i x a m " o d i n h e i r o do l e i t e d e p o s i t a d o na 

c o o p e r a t i v a , aumentando a l i q u i d e z d e s s a . 



D e s t a q u e - s e , a i n d a , o p o t e n c i a l de mercado do l e i t e . Na 

a t u a l i d a d e , em função da concentração de r e n d a e da c r i s e 

b r a s i l e i r a , o l e i t e é s u b - c o n s u m i d o . Políticas 

d i s t r i b u t i v i s t a s , ou mesmo a r e t o m a d a do d e s e n v o l v i m e n t o , 

tendem a a u m e n t a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e o consumo do l e i t e que 

c a r a c a t e r i z a - s e p e l a sua e l a s t i c i d a d e em t e r m o s da r e n d a . Essa 

p o s s i b i l i d a d e pesa, c e r t a m e n t e , na decisão das c o o p e r a t i v a s 

gaúchas em f o m e n t a r a a t i v i d a d e ( 1 0 ) . 

( 1 0 ) A Cotrijuí, p o r e x e m p l o , p r e t e n d e f o m e n t a r a produção de 
l e i t e , p a r a os próximos a n o s : "As e x c e l e n t e s condições que a 
Região N o r o e s t e do R i o Grande do S u l a p r e s e n t a p a r a p r o d u z i r 
l e i t e , m e l h o r e s mesmo que p a r a a produção de grãos, 
c o n s i d e r a n d o - s e o c l i m a , a t o p o g r a f i a , o s o l o p r o p r i a m e n t e 
d i t o , a e s t r u t u r a fundiária e até mesmo o g r a u de mecanização, 
levam a COTRIJUÍ a f o m e n t a r a atividade"(COTRIJUÍ,1993:54). 
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SÍNTESE E CONCLUSÕES 

A r t i c u 1 a d o r a s do mod e l o CCGL, as c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s 

" c o m p o r t a r a m - s e " de f o r m a d i f e r e n c i a d a . Algumas i n v e s t i r a m na 

a t i v i d a d e , c r i a n d o p r o g r a m a s próprios de f o m e n t o e, com i s s o , 

contribuíram p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o - q u a n t i d a d e e 

p r o d u t i v i d a d e - da produção l e i t e i r a . O u t r a s c o o p e r a t i v a s 

m a n t i v e r a m - s e na a t i v i d a d e apenas r e p a s s a n d o os p r o g r a m a s de 

f o m e n t o d e f i n i d o s p e l a CCGL. Na érea de atuação d e s s a s 

c o o p e r a t i v a s o d e s e n v o l v i m e n t o da a t i v i d a d e f o i btm menor do 

que as p r i m e i r a s . Por f i m , algumas c o o p e r a t i v a s s i m p l e s m e n t e 

abandonaram a a t i v i d a d e l e i t e i r a , d e i x a n d o espaço p a r a a 

atuação da Laticínios Satélite. 

Os d i f e r e n t e s c o m p o r t a m e n t o s das c o o p e r a t i v a s , acima 

d e s c r i t o , está l i g a d o ás d i f e r e n t e s r e a l i d a d e s sócio-econômicas 

das regiões onde e s s a s c o o p e r a t i v a s atuam, a s s o c i a d o à situação 

econômico-financeira das c o o p e r a t i v a s . Em algumas regiões, a 

a t i v i d a d e l e i t e i r a c o n s t i t u i u - s e como a l t e r n a t i v a p a r a g r a n d e 

p a r t e dos a s s o c i a d o s das c o o p e r a t i v a s , em função das 

características das u n i d a d e s de produção. Nessas regiões, os 

i n v e s t i m e n t o s no s e t o r f o r a m consequência das demandas dos 

p r o d u t o r e s . N o u t r a s regiões, as características das u n i d a d e s de 

produção d e t e r m i n o u que a a t i v i d a d e l e i t e i r a se constituísse em 

a l t e r n a t i v a p a r a um número bem menor de p r o d u t o r e s , f a z e n d o com 
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que as c o o p e r a t i v a s permanecessem na a t i v i d a d e , porém sem 

mu i t o s i n v e s t i m e n t o s . As c o o p e r a t i v a s que abandonaram a 

a t i v i d a d e , o f i z e r a m p o r m o t i v o s d i v e r s o s . No caso da COTRISA --

uma das três p r i n c i p a i s a r t i c u 1 a d o r a s do modelo - a sua saída 

da a t i v i d a d e se deu d e v i d o a g r a n d e c r i s e e c o n S m i c a - f i n a n c e i r a 

p o r que pas s o u na p r i m e i r a metade da década de 80. 0 caso da 

COTRICRUZ - o u t r a das três p r i n c i p a i s a r t i c u 1 a d o r a s do modelo -

o abandono da a t i v i d a d e se deu p e l a própria r e a l i d a d e das 

u n i d a d e s de produção dos s e u s a s s o c i a d o s . 

C o n s i d e r a n d o - s e que a m a i o r i a a b s o l u t a das c o o p e r a t i v a s 

l i g a d a s ao modelo são c o o p e r a t i v a s e m p r e s a r i a i s de t r i g o e 

s o j a , a análise da reprodução do modelo CCGL c o l o c a , 

i n e v i t a v e l m e n t e , a s e g u i n t e questão: q u a l a vantagem econômica 

das c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s em a t u a r na a t i v i d a d e l e i t e i r a e 

p a r t i c i p a r e m do modelo CCGL?1 C e r t a m e n t e , a l g u m a s das 

c o o p e r a t i v a s que abandonaram a a t i v i d a d e o f i z e r a m ao r e s p o n d e r 

e s t a questão. 

Os balanços de r e s u l t a d o s demonstram que os "ganhos" 

econômicos d i r e t o s , das c o o p e r a t i v a s , com a a t i v i d a d e l e i t e i r a 

são pequenos e, na m a i o r i a dos exercícios, e n t r e 1977 e 1992, 

a p r e s e n t a r a m prejuízos. O b v i a m e n t e , e s s e c o m p o r t a m e n t o não se 

a p l i c a a t o d a s as c o o p e r a t i v a s . A s s i m , a análise p u r a e s i m p l e s 

dos balanços levam a c o n c l u i r , do p o n t o de v i s t a das 

c o o p e r a t i v a s , p e l a i n v i a b i l i d a d e econômica do s e t o r l e i t e i r o . A 

explicação da permanência das c o o p e r a t i v a s no s e t o r f i c a r i a p or 
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c o n t a dos princípios doutrinários do c o o p e r a t i v i s m o , e n q u a n t o 

a l t e r n a t i v a de reprodução dos s e u s a s s o c i a d o s . 

A ampliação da análise d e m o n s t r a , porém, que as 

c o o p e r a t i v a s possuem v a n t a g e n s econômicas i n d i r e t a s , ao a t u a r e m 

no s e t o r l e i t e i r o . Essas v a n t a g e n s são de difícil mensuração, 

em função de que se d i l u e m nas a t i v i d a d e s da própria 

c o o p e r a t i v a . P a r a mensurá-las s e r i a necessário uma p e s q u i s a 

específica. De q u a l q u e r f o r m a , e s s a s v a n t a g e n s e x i s t e m e 

j u s t i f i c a m a permanência e ampliação das c o o p e r a t i v a s de t r i g o 

e s o j a na a t i v i d a d e l e i t e i r a . As v a n t a g e n s i n d i r e t a s o c o r r e m , 

e s s e n c i a l m e n t e , na movimentação da r e n d a a u f e r i d a p e l o s 

p r o d u t o r e s . Essa r e n d a pode d e s t i n a r — s e a compras nos mercados 

das c o o p e r a t i v a s , nos s e t o r e s de i n s u m o s , de máquinas e 

i m p l e m e n t o s . P a r t e dessa r e n d a a j u d a as c o o p e r a t i v a s na 

captação de r e c u r s o s f i n a n c e i r o s p a r a f i n a n c i a r s e u c a p i t a l de 

g i r o , uma vez que os p r o d u t o r e s nem sempre gastam t o d o d i n h e i r o 

ganho na a t i v i d a d e l e i t e i r a , de f o r m a i m e d i a t a . P a r a t a n t o , 

m u i t a s c o o p e r a t i v a s c r i a r a m a " c o n t a l e i t e " , o q u a l c o n t r o l a a 

movimentação d e s s e s r e c u r s o s . 

Se as c o o p e r a t i v a s possuem 

e, e s p e c i a l m e n t e i n d i r e t a s , ao 

r e s t a v e r i f i c a r a situação dos 

mod e l o . 

uma série de v a n t a g e n s d i r e t a s 

p a r t i c i p a r e m do modelo CCGL, 

p r o d u t o r e s p a r t i c i p a n t e s d e s s e 
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CAPÍTULO V I 

PRODUTORES DE LEITE E O MODELO CCGL 



INTRODUÇÃO 

No p r e s e n t e capítulo, a n a l i s a - s e o d e s e n v o l v i m e n t o dos 

p r o d u t o r e s de l e i t e , e n q u a n t o a g e n t e s econômicos p a r t i c i p a n t e s 

do modelo CCGL. A preocupação f u n d a m e n t a l é de se s a b e r até que 

p o n t o os p r o d u t o r e s de l e i t e , e n q u a n t o f o r n e c e d o r e s de matéria-

p r i m a , d e s e n v o l v e r a m - s e d u r a n t e a reprodução do mod e l o . A 

questão não é r e s p o n d i d a num t o d o , em função dos l i m i t e s do 

t r a b a l h o . Porém al g u m a s variáveis p e r m i t e m indicações d e s s a s 

r e s p o s t a s . P a r a t a n t o , a questão f o i a b o r d a d a em c i n c o p o n t o s 

específicos. No p r i m e i r o , c a r a c t e r i z a - s e o p a p e l estratégico 

dos p r o d u t o r e s na reprodução do m o d e l o . No segundo p o n t o 

d i s c u t e - s e os d i f e r e n t e s t i p o s de p r o d u t o r e s de l e i t e , e m função 

das e s p e c i f i c i d a d e s de cada g r u p o de p r o d u t o r e s . No t e r c e i r o , 

a b o r d a - s e a l g u n s a s p e c t o s r e f e r e n t e s aos c u s t o s de produçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da.  

a t i v i d a d e l e i t e i r a . No q u a r t o , d i s c u t e - s e a l g u n s a s p e c t o s 

r e f e r e n t e s às mudanças o c o r r i d a s no p e r f i l da produção, no 

p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do modelo CCGL. No q u i n t o e último 

p o n t o , a p r e s e n t a - s e a concentração da produção como uma das 

tendêcias do d e s e n v o l v i m e n t o do modelo. 
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1 - 0 PAPEL ESTRATÉGICO DOS PRODUTORES NO DESENVOLVIMENTO 

DO MODELO 

Os p r o d u t o r e s de l e i t e , e n q u a n t o a s s o c i a d os às 

c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s l i g a d a s á c o o p e r a t i v a de 2o g r a u 

c o m p l e t a m o modelo CCGL. Conforme jâ f o r a a b o r d a d o , e s s e modelo 

f o i o r g a n i z a d o p e l a s c o o p e r a t i v a s gaúchas de t r i g o e s o j a , p a r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c r i a r uma a l t e r n a t i v a de r e n d a aos p r o d u t o r e s , e s p e c i a l m e n t e 

aos p equenos, que se e n c o n t r a v a m d e m a s i a d a m e n t e d e p e n d e n t e s da 

s o j a e do t r i g o . A s s i m , o mod e l o , em sua p r o p o s t a i n i c i a l , f o i 

o r g a n i z a d o com e s s a função. Com o p a s s a r do tempo, a 

n e c e s s i d a d e de concorrência, p o r p a r t e da C e n t r a l , t r a n s f o r m o u 

os p r o d u t o r e s de l e i t e de a g e n t e s p r i n c i p a i s , em meros 

f o r n e c e d o r e s de matéria-prima p a r a a transformação i n d u s t r i a l , 

c u j o p r i n c i p a l o b j e t i v o p a s s o u a s e r o de r e p r o d u z i r a CCGL 

e n q u a n t o empresa, c u j a e s p e c i f i c i d a d e jurídica se c o n s t i t u i 

numa c o o p e r a t i v a de 2o g r a u . Nesse p r o c e s s o , que t r a n s f o r m o u os 

p r o d u t o r e s de " s u j e i t o s " em " o b j e t o s " , . c a b e a questão, de como 

e s s e s a g e n t e s se d e s e n v o l v e r a m , ou s e j a , o modelo s e r v i u p a r a 

viabilizá-los e n q u a n t o u n i d a d e s de produção? 

Quando as c o o p e r a t i v a s o r g a n i z a r a m o m o d e l o , os d i v e r s o s 

p r o d u t o r e s que n e l e f o r a m i n s e r i d o s , e n c o n t r a v a m - s e n as ma i s 

v a r i a d a s situações. A l g u n s já p r o d u z i a m l e i t e e e n t r e g a v a m a 

empresas que o i n d u s t r i a l i z a v a m , o u t r o s p r o d u z i a m p a r a o a u t o -

consumo e p a r a a produção de q u e i j o e o u t r o s p r o d u t o s , de f o r m a 
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a r t e s a n a l , o u t r o s i n g r e s s a r a m na produção a p a r t i r da 

implantação das l i n h a s de l e i t e e dos i n c e n t i v o s das 

c o o p e r a t i v a s . Além das características em t o r n o da produção do 

l e i t e , os p r o d u t o r e s eram d i f e r e n t e s q u a n t o aos s i s t e m a s de 

produção, aos padrões tecnológicos p o r e l e s empregado, no 

tamanho das p r o p r i e d a d e s , no nível de e n d i v i d a m e n t o , na 

c a p a c i d a d e de i n v e s t i m e n t o e até mesmo na d i s p o n i b i l i d a d e de 

força de t r a b a l h o , além da própria localização, em relação a 

c o o p e r a t i v a ou mesmo do p o s t o de r e c e b i m e n t o e r e s f r i a m e n t o . 

A s s i m , a r e s p o s t a à questão acim a c o l o c a d a não pode s e r 

s i m p l i s t a a p o n t o de a f i r m a r que o modelo s e r v i u p a r a 

v i a b i l i z a r a reprodução das u n i d a d e s de produção, ou então, ao 

contrário, de que o modelo não s e r v i u p a r a t a n t o ou mesmo 

a p r o f u n d o u as d i f i c u l d a d e s dos p r o d u t o r e s . Na v e r d a d e , e x i s t e m 

várias r e s p o s t a s , de a c o r d o com as d i v e r s o s " t i p o s " de 

p r o d u t o r e s . 



2 - OS DIFERENTES "TIPOS" DE PRODUTORES DE LEITE 

A tipificação dos p r o d u t o r e s não é uma questão s i m p l e s . Já 

no início do século, as divergências nos critérios de 

tipificação ou diferenciação dos p r o d u t o r e s f o r a m b a s t a n t e 

d e b a t i d a s e n t r e Lênin e os p o p u l i s t a s . Nesse d e b a t e , que t i n h a 

como pano de f u n d o as d i f e r e n t e s concepções de s o c i e d a d e , a 

g r a n d e questão r e s i d i a nos critérios de diferenciação dos 

p r o d u t o r e s . Lênin d e f e n d i a que os p r o d u t o r e s se d i f e r e n c i a v a m 

p o r um c o n j u n t o de f a t o r e s , como: tamanho da p r o p r i e d a d e , 

v o lume da produção, c a p i t a l de t r a b a l h o e do nível de 

a s s a l a r i a m e n t o , e n q u a n t o s e u s o p o s i t o r e s se r e s t r i n g i a m ao 

tamanho das p r o p r i e d a d e s ( V e r LÊNIN,1980:VII a X X V I I ) . Sem 

a p r o f u n d a r e s s e d e b a t e , o c e r t o é que a tipificação dos 

p r o d u t o r e s pode s e g u i r vários c a m i n h o s , de a c o r d o com os 

i n t e r e s s e s de quem os " c l a s s i f i c a " . 

P a r a e f e i t o de e n q u a d r a m e n t o no crédito r u r a l , o Banco 

C e n t r a l c l a s s i f i c a os p r o d u t o r e s em m i n i , pequenos, médios e 

g r a n d e s , de a c o r d o com a produção econômica d e s s e s p r o d u t o r e s . 

P a r a o Banco, não i n t e r e s s a o nível tecnológico, a força de 

t r a b a l h o , se f a m i l i a r ou a s s a l a r i a d a , o tamanho da u n i d a d e de 

produção, e t c . A l g u n s a u t o r e s d i f e r e n c i a m os p r o d u t o r e s p e l o 

tamanho da u n i d a d e de produção, p a r t i n d o dos módulos r u r a i s 

d e f i n i d o s p e l o INCRA, p a r a as d i v e r s a s regiões do país(l). 

( 1 ) P a r a o R i o Grande do S u l , o módulo r u r a l e q u i v a l e a 25 

h e c t a r e s . 



A CCGL, p o r ocasião da elaboração dos c u s t o s de produção 

dos seus f o r n e c e d o r e s de matéria-prima, em .1.983, i d e n t i f i c o u 

três c a t e g o r i a s de p r o d u t o r e s : 

" P r o c u r o u - s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA traçar um p e r f i l da a t i v i d a d e l e i t e i r a 
na área de ação da CCGL, obedecendo uma m e t o d o l o g i a 
p a r a i d e n t i f i c a r os níveis tecnológicos d e s t a 
a t i v i d a d e . A tipificação dos níveis tecnológicos 
basearam-se em informações r e c o l h i d a s j u n t o aos 
técnicos das c o o p e r a t i v a s f i l i a d a s á CCGL, e no 
l e v a n t a m e n t o de dados j u n t o ao p r o d u t o r . E s t a , 
c o n s t i t u i u a aplicação de questionários do t i p o 
" c o m p l e x o " , em 150 p r o p r i e d a d e s r u r a i s . De a c o r d o 
com o vo l u m e de produção diária v e n d i d a , cada 
p r o d u t o r f o i e n q u a d r a d o em um d e t e r m i n a d o 
s i s t e m a " ( C C G L , 1 9 8 3 : 1 9 ) . 

A p a r t i r d e s s a m e t o d o l o g i a , a CCGL i d e n t i f i c o u três t i p o s 

d i f e r e n t e s de p r o d u t o r e s - i d e n t i f i c a d o s como s i s t e m a s - a e l a 

l i g a d o s , com as s e g u i n t e s características: 

S i s t e m a A ) : 

. pequena produção com b a i x a utilização de t e c n o l o g i a ; 

. e n t r e g a diária de l e i t e nas p l a t a f o r m a s das u n i d a d e s de 

p r o c e s s a m e n t o de l e i t e , c o m p r e e n d i d a e n t r e 1 e 20 l i t r o s , 

i n c l u s i v e ; 

. p r o p r i e d a d e média dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 17, 4 ha ( 2 ) de t e r r a dos q u a i s , i / 4 

u t i l i z a d o na a t i v i d a d e l e i t e i r a . D e s t a , 2 ha são oc u p a d o s com 

pastagem n a t i v a , 0,9 ha com pastagem c u l t i v a d a s p e r e n e s , 0,9 ha 

de f o r r a g e n s de inverno/verão em rotação. U t i l i z a 2 ha p a r a a 

c u l t u r a do m i l h o , do q u a l d e s t i n a 25 7. à a t i v i d a d e l e i t e i r a , 

0,1 ha p a r a o p l a n t i o de a l f a f a , d e s t i n a n d o 50 7. da produção è 

( 2 ) T r a t a - s e de área t o t a l , útil ou não. 
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a t i v i d a d e l e i t e i r a . O r e s t a n t e da área o p r o d u t o r d e s t i n a ao 

c u l t i v o da s o j a ; 

. d e d i c a m - s e também è criação de suínos; 

. l o c a l i z a m - s e , em média, a 33,5 km da sede do município e 35,9 

do p o s t o ou u s i n a ; 

. a mão de o b r a é b a s i c a m e n t e f a m i l i a r c o n s t i t u i n d o - s e cada 

família de 4 membros, onde o proprietário e a e s p o s a ocupam-se 

com a produção; 

. a e s t r u t u r a do r e b a n h o é c o m p o s t a , em média, p o r 4 v a c a s em 

lactação e 2 s e c a s , t o d a s de raça m i s t a ; 

. fazem uso da monta l i v r e e c o n t r o l a d a e, e v e n t u a l m e n t e , 

u t i l i z a m a inseminação a r t i f i c i a l ; 

. a o r d e n h a é m a n u a l . 

S i s t e m a B ) : 

. nível de t e c n o l o g i a um pouco m e l h o r que o e s t r a t o a n t e r i o r ; 

. e n t r e g a diária de l e i t e nas p l a t a f o r m a s e n t r e 2.1 a 40 l i t r o s 

de l e i t e , i n c l u s i v e ; 

» p r o p r i e d a d e s médias com 2 7 , 5 1 ha de t e r r a dos q u a i s , 1/3 é 

u t i l i z a d o na a t i v i d a d e l e i t e i r a . D e s t a , 2 ha são o c u p a d o s com 

pastagem n a t i v a , 2 ha com p a s t a g e n s c u l t i v a d a s p e r e n e s , 2,2 ha 

de p a s t a g e n s de inverno/verão em rotação e 0,5 ha p a r a o 

p l a n t i o de a l f a f a . C u l t i v a 3 ha de m i l h o , d e s t i n a n d o 50 "/. da 

sua produção p a r a a a t i v i d a d e l e i t e i r a e 1,3 ha p a r a o p l a n t i o 

de cana-de-açúcar, d e s t i n a n d o 74,6 "/ p a r a a a t i v i d a d e l e i t e . O 

r e s t a n t e da área u t i l i z a p a r a o u t r o s c u l t i v o s , p r i n c i p a l m e n t e 

p a r a a s o j a e t r i g o ; 



•  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

. d e d i c a - s e também à criação de suínos e a v e s , e n t r e o u t r a s ; 

. as u n i d a d e s f i c a m l o c a l i z a d a s , em média, a 27,74 ka da sede 

do município e 31,34 km do p o s t o ou u s i n a ; 

. a mão-de-obra é b a s i c a m e n t e f a m i l i a r c o n s t i t u i n d o - s e , cada 

família de 5 membros, onde o proprietário e a e s p o s a ocupam-se 

com a produção; 

„ a e s t r u t u r a do r e b a n h o é constituída de 6 v a c a s em lactação e 

3 v a c a s s e c a s , sendo que 1/3 das v a c a s são de raça p u r a e o 

r e s t a n t e de raça m i s t a ; 

.. f a z uso de inseminação a r t i f i c i a l e da monta c o n t r o l a d a ; 

. a o r d e n h a é m a n u a l , 

S i s t e m a C ) : 

„ usando t e c n o l o g i a m e l h o r que o e s t r a t o do S i s t e m a B; 

. e n t r e g a diária de l e i t e na p l a t a f o r m a e n t r e 4.1 a 90 l i t r o s de 

1 e i t e ; 

. p r o p r i e d a d e s médias de 40 ha de t e r r a dos q u a i s 1/3 é 

u t i l i z a d a na a t i v i d a d e l e i t e i r a . D e s t a s , 2,3 ha são ocupadas 

com pastagem n a t i v a , 2,2 ha com p a s t a g e n s c u l t i v a d a s p e r e n e s , 5 

ha de p a s t a g e n s de inverno/verão em rotação e 0,5 ha p a r a o 

p l a n t i o de a l f a f a . U t i l i z a 5 ha p a r a a c u l t u r a do m i l h o , 

d e s t i n a n d o 50 7. da sua produção p a r a a a t i v i d a d e l e i t e i r a e 0,9 

ha p a r a o p l a n t i o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cana-cie-açúcar d e s t i n a n d o 9 1 7. à a t i v i d a d e 

l e i t e i r a . O r e s t a n t e da área u t i l i z a p a r a o c u l t i v o em g e r a l da 

s o j a , t r i g o e c e v a d a ; 

„ d e d i c a - s e também à criação de suínos e a v e s , e n t r e o u t r a s ; 
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„ aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA u n i d a d e s l o c a l i z a m - s e , em média, a 25,55 km da sede do 

município e 2 7 , 2 1 km do p o s t o ou u s i n a ; 

. a mão-de-obra é b a s i c a m e n t e f a m i l i a r c o n s t i t u i n d o - s e cada 

família de 5 membros, onde o proprietário e a e s p o s a ocupam se 

com a produção de l e i t e , e e v e n t u a l m e n t e o p r i m e i r o f i l h o ; 

• a e s t r u t u r a do r e b a n h o é de 8 v a c a s em lactação e 4 s e c a s , 

sendo 66,6 7. de raça p u r a ; 

. fazem uso da inseminação a r t i f i c i a l ; 

. a o r d e n h a é mecânica, p r i n c i p a 1 m e n t e ( V e r CCGL,1983:19). 

Os três s i s t e m a s i d e n t i f i c a d o s p e l a CCGL, na 

estratificação dos p r o d u t o r e s a e l a l i g a d o s , através das 

c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s , a p r e s e n t a m a l g u m a s características que 

podem c o n t r i b u i r p a r a a análise da reprodução das u n i d a d e s de 

produção: 

- uma p r i m e i r a característica d i z r e s p e i t o è participação da 

a t i v i d a d e l e i t e i r a em relação às d e m a i s a t i v i d a d e s económicas. 

O b s e r v a - s e que nos tr'ê's s i s t e m a s , o l e i t e se c o n s t i t u i 

numa das f o n t e s de r e n d a , não a única, se c o n s i d e r a d o a área 

física que u t i l i z a ( 25 7. no s i s t e m a A e 33,3 7. nos s i s t e m a s B 

e C ) ; 

- o u t r a característica, é a utilização da força de t r a b a l h o , 

que é quase t o t a l m e n t e f a m i l i a r , onde o c a s a l se ocupa da 

a t i v i d a d e ; 

-• a distância das u n i d a d e s de produção da p l a t a f o r m a de 

r e c e b i m e n t o de l e i t e é i n v e r s a m e n t e p r o p o r c i o n a l ao tamanho e o 

nível tecnológico das mesmas. Com i s s o , os c u s t o s de t r a n s p o r t e 
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das u n i d a d e s com m a i o r produção e nível tecnológico t e n d e a s e r 

menor, em relação às d e m a i s . 

Em 1992, a Divisão Técnica da CCGL, j u n t a m e n t e com as 

c o o p e r a t i v a s f i l i a d a s e l a b o r o u uma p e s q u i s a v i s a n d o a 

identificação do p e r f i l dos p r o d u t o r e s de l e i t e l i g a d o s ao 

s i s t e m a . P a r a t a n t o , f o r a m a p l i c a d o s m a i s de 20.400 

questionários, r e p r e s e n t a n d o mais de 50zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA '/. do t o t a l de 

p r o d u t o r e s que f o r n e c e m m a t e r i a - p r i m a ao S i s t e m a CCGL 

i n c l u i n d o a Laticínios Satélite m a i s a COSULATI e a SANTA 

CLARA. Pa r a t a n t o , f o r a m c o n s i d e r a d a s 20 variáveis. Os 

p r i n c i p a i s r e s u l t a d o s f o r a m os s e g u i n t e s : 

1 - a distância média e n t r e a u n i d a d e s de produção e o 

p o s t o de r e c e b i m e n t o é de 22,8 Km; 

2 - as u n i d a d e s de produção têm, em média, 26,4 Ha no 

t o t a l , sendo que 18,2 Ha são mecanizáveis; 

3 - em média, as u n i d a d e s de produção possuem 9 v a c a s , 

sendo 6,1 em produção e 2,9 s e c a s , 3,5 n o v i l h a s e 5,7 o u t r o s , 

com r e b a n h o t o t a l de 16,2 cabeças de gado b o v i n o ; 

4 -• do t o t a l dos p r o d u t o r e s que r e s p o n d e r a m ao 

questionário, 11,53 7. possuem o r d e n h a d e i r a mecânica e 88,47 "/. 

não possuem; 

5 - 14,81 7. u t i l i z a m inseminação a r t i f i c i a l sempre, 42,8 7. 

às v e z e s e 40,57zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7. n u n c a ; 

6 - 21,5 7. fazem s i l a g e m , com 18,1 Ton. em média, p o r ano; 

7 - 26,85 7. dos p r o d u t o r e s usam e h s i l a d e i r a , sendo que 

de s s e s 42,6 7. possuem e n s i l a d e i r a própria, 30,66 7. p a r t i c i p a m 
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de g r u p o s de p r o d u t o r e s , 7,97zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA V. u t i l i z a m de f o r m a c o o p e r a d a e 

20 7. de o u t r a s f o r m a s ; 

8 - 86,77 % dos p r o d u t o r e s que r e s p o n d e r a m ao questionário 

p r e t e n d e m i n v e s t i r na a t i v i d a d e l e i t e i r a e somente 8,8 "/. não 

p r e t e n d e m i n v e s t i r ; 

.9 - no que d i z r e s p e i t o á participação da r e n d a o b t i d a com 

o l e i t e , em relação à r e n d a t o t a l da u n i d a d e de produção, tem-

se o s e g u i n t e : - p a r a 40,19 % r e p r e s e n t a e n t r e 0 e 20 "/. 

- " 24,32zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7. " " 2 1 e 40 7. 

- " 13,82 7. " " 41 e 60 7. 

- " 5,58 7. " " 6 1 e 80 7. 

- " 2,25 7. " " 8 1 e 100 7. 

0 i t e m 8 tem g r a n d e importância, p o i s d e m o n s t r a a 

tendência da a t i v i d a d e q u e, embora a p r e s e n t e vários 

" p r o b l e m a s " , ao nível da produção, t e n d e a c r e s c e r em 

q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e . Com i s s o , a p r e s e n t a - s e a tendência de 

que o c o r r a alterações q u a n t o à participação da a t i v i d a d e 

l e i t e i r a na reprodução das u n i d a d e s de produção, c o n s t a n t e s no 

i t e m 9. A tipificação dos d i f e r e n t e s g r u p o s de u n i d a d e s de 

produção, baseado nas características técnicas e económicas, 

d e t e r m i n a m o p a p e l que a a t i v i d a d e l e i t e i r a e x e r c e na 

reprodução d e s s a s u n i d a d e s , bem como os c u s t o s dessa a t i v i d a d e . 
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3 - OS CUSTOS DE PRODUÇÃO DA ATIVIDADE LEITEIRA 

O l e v a n t a m e n t o dos c u s t o s de produção dos p r o d u t o s 

agropecuários não podem s e r c o n s i d e r a d o s como s u f i c i e n t e p a r a a 

avaliação da reprodução«das u n i d a d e s de produção, em função de 

que a v a l i a m apenas p a r t e da lógica de reprodução d e s s a s 

u n i d a d e s . De modo g e r a l , e s s e s c u s t o s são e l a b o r a d o s de f o r m a 

p a r c i a l , c o n s i d e r a n d o apenas uma ou duas a t i v i d a d e s , i g n o r a n d o 

as d e m a i s ; i g n o r a m a i n d a a lógica da utilização dos f a t o r e s de 

produção - e s p e c i a l m e n t e a t e r r a e o t r a b a l h o . Além d i s s o , as 

questões metodológicas são f u n d a m e n t a i s na obtenção dos 

r e s u l t a d o s . Não pouco são os cas o s em que d e t e r m i n a d a 

m e t o d o l o g i a c o n c l u i p e l a i n v i a b i l i d a d e da produção de c e r t o 

t i p o de a t i v i d a d e , e n q u a n t o o u t r a m e t o d o l o g i a de cálculo dos 

c u s t o s da mesma a t i v i d a d e pode c o n c l u i r p e l a v i a b i l i d a d e da 

a t i v i d a d e . 

No caso dos p r o d u t o r e s l i g a d o s á CCSL, os c u s t o s de 

produção c o n s i d e r a d o s são e l a b o r a d o s p e l a EMBRAPA de J u i z de 

F o r a , no e s t a d o de M i n a s G e r a i s . Esses c u s t o s levam em 

consideração uma e s t r u t u r a c o n s i d e r a d a como " i d e a l " , em t e r m o s 

de a t i v i d a d e l e i t e i r a , p a r t i n d o do princípio de que o preço do 

l e i t e d e v e r e m u n e r a r a q u e l e s p r o d u t o r e s que dispõem da m e l h o r 

t e c n o l o g i a . L e v a n d o - s e em consideração a e s t r u t u r a da produção 

do l e i t e no R i o Grande do S u l , o modelo de produção da EMBRAPA 

r e p r e s e n t a c u s t o s m a i o r e s , e s p e c i a 1 m e n t e p e l a g r a n d e utilização 
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de c o n c e n t r a d o na alimentação dos a n i m a i s , p e l o c u s t o da mão de 

o b r a e p e l a sofisticação dos e q u i p a m e n t o s . A p l a n i l h a da 

EMBRAPA c o n s i d e r a os c u s t o s de produção com c o e f i c i e n t e s a n u a i s 

de s a f r a e c o e f i c i e n t e s de e n t r e s s a f r a . 

A t a b e l a A 3 . 1 ( a n e x o ) a p r e s e n t a a p l a n i l h a de c u s t o s da 

EMBRAPA r e f e r e n t e a dezembro de 1988. N e l a , é possível o b s e r v a r 

que os três c o e f i c i e n t e s a p r e s e n t a m c u s t o s d i f e r e n t e s d u r a n t e o 

ano. D u r a n t e a s a f r a , os c u s t o s t o t a i s do l i t r o de l e i t e f o r a m 

e q u i v a l e n t e s a US* 0,3041 sendo que na e n t r e s s a f r a os c u s t o s 

passaram p a r a US* 0,3435. Nos c o e f i c i e n t e s a n u a i s , os c u s t o s 

chegaram a US* 0,3243 p o r l i t r o de l e i t e p r o d u z i d o . Esses 

c u s t o s , mesmo subtraídos da r e c e i t a com a n i m a i s v e n d i d o s , 

f i c a v a m b a s t a n t e acima dos preços r e c e b i d o s p e l o s p r o d u t o r e s 

gaúchos. S a l i e n t e - s e q u e, na época, os preços do l e i t e eram 

d e f i n i d o s p e l o g o v e r n o , tomando como referência a p l a n i l h a de 

c u s t o s da EMBRAPA. Em 1988, e x i s t i a m 4 d i f e r e n t e s preços do 

l e i t e p a r a os p r o d u t o r e s : l e i t e c o t a consumo, l e i t e indústria, 

l e i t e e x c e s s o 1 e l e i t e e x c e s s o 2. Dependendo do c a s o , um mesmo 

p r o d u t o r p o d e r i a r e c e b e r os q u a t r o preços d i f e r e n t e s , p o r 

d e t e r m i n a d a q u a n t i d a d e de l e i t e e n t r e g u e no mesmo d i a . 0 l e i t e 

c o t a consumo r e f e r i a - s e ao e q u i v a l e n t e a média do p r o d u t o 

e n t r e g u e d u r a n t e a e n t r e s s a f r a e c o m e r c i a l i z a d o como l e i t e 

fluído p e l a indústria. 0 l e i t e indústria r e f e r i a - s e ao l e i t e 

c o t a d e s t i n a d o ao f a b r i c o de p r o d u t o s d e r i v a d o s p e l a indústria. 

O l c ? i t e e x c e s s o 1 e 2 r e f e r i a m — s e ao que e x c e d i a à c o t a , quando 

c o m e r c i a l i z a d o no período de s a f r a . Comparados aos c u s t o s de 
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produção da EMBRAPA, os p r o d u t o r e s gaúchos e s t a r i a m r e c e b e n d o 

pouco m a i s da metade de s e u s c u s t o s (US* 0,1886 p e l o l e i t e c o t a 

consumo, US* 0,1782 p e l o l e i t e c o t a indústria, US* 0,1404 p e l o 

l e i t e e x c e s s o 1 e US* 0,1226 p e l o l e i t e e x c e s s o 2 ) . 

A p l a n i l h a de c u s t o s da EMBRAPA s o f r e u algumas mudanças em 

seus c o e f i c i e n t e s técnicos, em o u t u b r o de 1990. Essas mudanças 

a l t e r a r a m a e s t r u t u r a dos c u s t o s de produção. A mudança nos 

c o e f i c i e n t e s p o r c e r t o não a l t e r o u os c u s t o s , o que a l t e r o u f o i 

o r e s u l t a d o o b t i d o pela. nova. p l a n i l h a . Tomando como base a 

p l a n i l h a de 20.01.1994 ( v e r t a b e l a A3.2 - ane x o ) o c o r r e u 

s i g n i f i c a t i v a s alterações no t o t a l dos c u s t o s variáveis e 

f i x o s , em relação a 1988. Os c u s t o s variáveis que em 1988 

r e p r e s e n t a v a m 73 7. dos c u s t o s t o t a i s passaram a r e p r e s e n t a r 81 

"/. em 1994. Por o u t r o l a d o , os c u s t o s f i x o s que r e p r e s e n t a v a m em 

t o r n o de 27 7. na p l a n i l h a de 1988, passaram p a r a pouco m a i s de 

23 7.. As mudanças m a i s s i g n i f i c a t i v a s , ao nível dos c u s t o s 

variáveiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ocorreram com os c u s t o s com mão de o b r a que passou 

dos 18,6 7. dos c u s t o s t o t a i s em 1988, p a r a 2 2 , 1 7. em 1994 e com 

os c o n c e n t r a d o s que r e p r e s e n t a v a m 18,3 7. dos c u s t o s t o t a i s em 

1988 e passaram a r e p r e s e n t a r 22,6 7. em 1994. No que t a n g e ao 

c a p i t a l f i x o , as p r i n c i p a i s mudanças ocorreram na depreciação 

a n u a l , que passou dos 13,2 7. de 1988, p a r a 8,7 7. em 1994 e a 

remuneração do c a p i t a l f i x o , que pas s o u dos 11,2 7. de 1988 p a r a 

8,2 7. em 1994. 

Além das mudanças o c o r r i d a s com os c u s t o s da a t i v i d a d e , 

o b s e r v a - s e alteração no que d i z r e s p e i t o à r e c e i t a o b t i d a com a 
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venda de a n i m a i s . Na p l a n i l h a de 1988, essa r e c e i t a 

r e p r e s e n t a v a 13,5 % do t o t a l rios c u s t o s da a t i v i d a d e l e i t e i r a , 

p a ssando p a r a .16,3 "/. em 1994. 

T r a n s f o r m a n d o os c u s t o s c a l c u l a d o s em moeda n a c i o n a l em 

moeda f o r t e ( o dólar a m e r i c a n o ) , o t a s e r v a - s e que não o c o r r e r a m 

mudanças s i g n i f i c a t i v a s nos c u s t o s da a t i v i d a d e l e i t e i r a , 

c a l c u l a d o s p e l a EMBRAPA ( 3 ) . Por o u t r o l a d o , os preços do l e i t e , 

q u e , d u r a n t e m a i s de 40 anos f o i c o n t r o l a d o e até d e f i n i d o p e l o 

G o v e r n o , passou a s e r l i b e r a d o , no ano de 1990. Com i s s o , os 

preços s u b i r a m um pouco, a nível de p r o d u t o r . No R i o Grande do 

S u l , os p r o d u t o r e s r e c e b e r a m , em 20.01.94, o e q u i v a l e n t e a US$ 

0,1916 p o r l i t r o de l e i t e c o t a consumo, o que r e p r e s e n t o u 61,3 

% do c u s t o e l a b o r a d o p e l a EMBRAPA, c o n t r a os 58,1 "/. de 1988. 

Em 1983 a CCGL. e l a b o r o u a sua própria p l a n i l h a de c u s t o s 

( V e r t a b e l a A3.3 - a n e x o ) , l e v a n d o em consideração a r e a l i d a d e 

de seus p r o d u t o r e s . Baseada numa p e s q u i s a , a C e n t r a l chegou a 

três t i p o s d i f e r e n t e s de p r o d u t o r e s , o q u a l denominou de 

S i s t e m a A, S i s t e m a B e S i s t e m a C ( 4 ) . Essa p l a n i l h a f o i 

u t i l i z a d a d u r a n t e a l g um tempo, como i n s t r u m e n t o de pressão, 

u t i l i z a d o p e l a CCGL, nas negociações com o G o v e r n o , p o r ocasião 

das negociações de preços. A p a r t i r de 1988, a CCGL p a s s o u a 

a c e i t a r a p l a n i l h a da EMBRAPA, d e s a t i v a n d o a s u a . 

(3 ) D e s t a q u e - s e que n e s s e período o c o r r e r a m mudanças na 
política c a m b i a l , além da própria inflação em dólar, o que 
a l t e r a o v a l o r d e s s e em relaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à moeda n a c i o n a l . 
( 4 ) C o nforme d e s c r i t o no i t e m que t r a t a da t i p o l o g i a dos 
p r o d u t o r e s , n e s s e capítulo. 



A m e t o d o l o g i a u t i l i z a d a p e l a CCGL d i f e r e n c i a - s e m u i t o da 

p l a n i l h a da EMBRAPA em vários i t e n s : 

- e n q u a n t o a EMBRAPA c o n s i d e r o u um p r o d u t o r " i d e a l " , a CCGL 

baseou-se na r e a l i d a d e de seus p r o d u t o r e s ; 

- a alimentação c o n s i d e r a d a p e l a CCGL b a s e i a - s e em massa v e r d e 

( p a s t a g e n s e s i l a g e m ) , com complementação de c o n c e n t r a d o , 

e n q u a n t o a alimentação do gado l e i t e i r o u t i l i z a d a p e l a EMBRAPA, 

tem f o r t e a p o r t e no c o n c e n t r a d o ; 

-- e n q u a n t o a EMBRAPA se b a s e i a na mão de o b r a c o n t r a t a d a 

( a s s a l a r i a d a ) , a CCGL. b a s e i a - s e na mão de o b r a f a m i l i a r ; 

••- e n q u a n t o a EMBRAPA c o n s i d e r a , p a r a e f e i t o de c u s t o , a 

remuneração do c a p i t a l , a CCGL apenas i n c l u i uma p a r c e l a que 

s e r v e p a r a r e m u n e r a r os p r o d u t o r e s . 

C o n s i d e r a n d o - s e e s s a s diferenças, os c u s t o s da CCGL são 

bem menores do que os c u s t o s l e v a n t a d o s p e l a EMBRAPA. No caso 

do exercício de 1983, et p l a n i l h a da CCGL chegou a urn c u s t o de 

US* 0,1588 p o r l i t r o p a r a os p r o d u t o r e s do s i s t e m a A, US* 

0,2149 p a r a o S i s t e m a B e US* 0,2393 p a r a o S i s t e m a C. 

Não r e s t a dúvida de que os c u s t o s de produção, acima 

a n a l i s a d o s , não r e f l e t e m a r e a l i d a d e dos p r o d u t o r e s de l e i t e , 

c aso contrário, não s e r i a possível e x p l i c a r a reprodução da 

a t i v i d a d e e, e s p e c i a l m e n t e a sua modernização que vem 

o c o r r e n d o , com m a i o r i n t e n s i d a d e , a p a r t i r da década de 80. 



4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - MUDANÇAS NO PERFIL DA PRODUÇÃO 

• d e s e n v o l v i m e n t o do modelo CCGL p r o v o c o u uma série de 

mudanças ao nível do p r o c e s s o p r o d u t i v o , com consequências 

económicas p a r a os p r o d u t o r e s de l e i t e . São mudanças técnicas, 

que a t i n g i r a m os a s p e c t o s genéticos, n u t r i c i o n a i s e de manejo 

do gado l e i t e i r o ; mudanças no p r o c e s s o de comercialização; 

mudanças na participação do l e i t e , e n q u a n t o a t i v i d a d e 

económica. Essas mudanças o c o r r e m de uma f o r m a d e s i g u a l , 

c o n f o r m e os d i v e r s o s g r u p o s de p r o d u t o r e s e r e g i o n a l m e n t e , 

baseado na r e a l i d a d e de cada região, bem como da ação das 

c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s . 

4.1 - Mudanças Técnicas 

Não há dúvida de que o d e s e n v o l v i m e n t o do modelo CCGL. 

p r o v o c o u várias mudanças técnicas ao nível do p r o c e s s o 

p r o d u t i v o do l e i t e . 

O nível genético do gado l e i t e i r o s o f r e u alterações 

s i g n i f i c a t i v a s . Com al g u m a s excessões, até o f i n a l da década de 

70, na região de atuação das c o o p e r a t i v a s l i g a d a s à CCGL, 

predominavam as raças mestiças, com b a i x o nível genético p a r a a 

produção de l e i t e . A estratégia i n i c i a l da CCGL, j u n t a m e n t e com 

as c o o p e r a t i v a s , p a r a a m e l h o r i a do nível genético do r e b a n h o , 

274 



f o i a importação de n o v i l h a s e v a c a s da raça h o l a n d e s a do 

U r u g u a i . Foram r e a l i z a d a s várias importações, com 

f i n a n c i a m e n t o s dos Bancos o f i c i a i s , e s p e c i a l m e n t e do BNCC. 

Nessas importações os a n i m a i s passavam p o r um período de 

adaptação nos municípios próximos à f r o n t e i r a com o país de 

o r i g e m , e s p e c i a l m e n t e p a r a a imunização. Esse p r o c e s s o é 

c o n h e c i d o como premunição. 

Aos p o u c o s , as importações de gado de raça f o i sendo 

substituída p e l a produção própria através de c r u z a m e n t o s 

genéticos, a p r o v e i t a n d o as raças m i s t a s e x i s t e n t e s , que 

possuíam m a i o r resistência às doenças típicas das regiões. Par a 

a viabilização d e s s e s c r u z a m e n t o s t e v e p a p e l f u n d a m e n t a l a 

inseminação a r t i f i c i a l q u e , a t u a l m e n t e , é prática c o r r e n t e em 

g r a n d e p a r t e dos p r o d u t o r e s de l e i t e l i g a d o s ao modelo. 

é g r a n d e o número de p r o d u t o r e s de l e i t e que passaram a 

p r o d u z i r a n i m a i s de raça p a r a a comercialização, e s p e c i a l m e n t e 

nas chamadas " f e i r a s de t e r n e i r a s " . A s s i m , a venda de a n i m a i s 

passou a r e p r e s e n t a r i m p o r t a n t e f o n t e de r e n d a da a t i v i d a d e 

l e i t e i r a p a r a m u i t o s p r o d u t o r e s . 

é c i a r o que o p r o c e s s o de m e l h o r i a do gado l e i t e i r o não 

f o i homogéneo, nem l i n e a r . M u i t o s p r o d u t o r e s permanecem 

p r o d u z i n d o l e i t e com gado mestiço. Porém, o b s e r v a - s e que o 

número de p r o d u t o r e s que m e l h o r a r a m a q u a l i d a d e genética de 

seus plantéis é g r a n d e e t e n d e a c r e s c e r . 

O u t r o a s p e c t o técnico f u n d a m e n t a l , que a p r e s e n t o u mudanças 

s i g n i f i c a t i v a s é a nutrição dos a n i m a i s . De nada a d i a n t a a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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q u a l i d a d e genética, se a alimentação é d e f i c i e n t e . A estratégia 

u t i l i z a d a p e l a CCGL, j u n t a m e n t e com as c o o p e r a t i v a s é a de 

utilização, ao máximo, de massa v e r d e , com p a s t a g e n s no verão e 

s i l a g e m no i n v e r n o . Um dos m a i o r e s p r o b l e m a s e n f r e n t a d o s p e l a 

a t i v i d a d e l e i t e i r a é a b a i x a produção do l e i t e no período de 

e n t r e s s a f r a ( n o R i o Grande do S u l é o i n v e r n o , nos E s t a d o s do 

N o r d e s t e é o verão, d e v i d o á s e c a ) . Esse p r o c e s s o g e r o u os 

preços d i f e r e n c i a d o s através do e s t a b e l e c i m e n t o de c o t a s de 

produção, e s t a b e l e c i d a s d u r a n t e a e n t r e s s a f r a . A q u e l e s 

p r o d u t o r e s que p r o d u z i s s e m q u a n t i d a d e s de l e i t e d u r a n t e a 

s a f r a , s u p e r i o r e s á c o t a , r e c e b e r i a m preços menores p a r a a q u e l e 

v o l u m e c o n s i d e r a d o como e x e c e s s o . A p r i n c i p a l causa da b a i x a 

produção é a alimentação, a l i a d a ao manejo do gado. 

A CCGL, l o g o no início de sua organização, i m p l a n t o u o 

Programa de? S i l a g e m , que c o n s i s t e em a r m a z e n a r a alimentação 

v e r d e , através de s i l o s com b a i x o c u s t o , p a r a a utilização no 

período de i n v e r n o . Esse p r o c e s s o g a r a n t e a q u a n t i d a d e 

a l i m e n t a r p a r a o gado l e i t e i r o mas não g a r a n t e a q u a l i d a d e . 

Para t a n t o , f o r a m d e s e n v o l v i d o s p r o g r a m a s de educação aos 

p r o d u t o r e s , p a r a a m e l h o r utilização dos a l i m e n t o s p a r a o gado. 

Além do p r o c e s s o e d u c a t i v o , a CCGL i m p l a n t o u um pro g r a m a em que 

as c o o p e r a t i v a s u t i l i z a m várias formulações, c o n f o r m e a 

r e a l i d a d e de cada p r o d u t o r , através de s i s t e m a c o m p u t a d o r i z a d o . 

Da mesma f o r m a que o nível genético, a m e l h o r i a n u t r i c i o n a l é 

uma tendência que tem a t i n g i d o um número cada vez m a i o r de 

p r o d u t o r e s , mas de l o n g e r e p r e s e n t a um p r o c e s s o homopêneo ou 



l i n e a r . São m u i t o s os p r o d u t o r e s q i e se l i m i t a m a a l i m e n t a r as 

v a c a s de f o r m a i n a d e q u a d a . 

P o r f i m , o ntan?jo c o m p l e t a o tripé dos a s p e c t o s técnicos 

da produç3o. 0 manejo c o r r e t o dos a n i m a i s , e s p e c i a l m e n t e q u a n t o 

á inseminação ou c o n t r o l e da monta, do d e s c a r t e das v a c a s 

v e l h a s , da reposição d e s s a s p o r n o v i l h a s e a utilização de 

p i q u e t e s p a r a as p a s t a g e n s , além de o u t r a s , c o n t r i b u e m 

d e c i s i v a m e n t e p a r a a m e l h o r i a da produção do l e i t e . Algumas 

de s s a s práticas tem s i d o u t i l i z a d a s com m a i o r i n t e n s i d a d e p e l o s 

p r o d u t o r e s , c o n s t i t u i n d o - s e em tendência p a r a a a t i v i d a d e 

1 e i t e i r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2 - Mudanças nas Práticas C o m e r c i a i s 

No período a n t e r i o r a organização do modelo CCGL, o 

p r o c e s s o de comercialização do l e i t e e r a bem d i f e r e n t e ao a t u a l 

nas regiões de atuação das c o o p e r a t i v a s l i g a d a s á CCGL. Uma 

g r a n d e p a r t e dos p r o d u t o r e s d e s t i n a v a m o vo l u m e de l e i t e 

e x c e d e n t e ao consumo f a m i l i a r p a r a a produção de q u e i j o s e 

m a n t e i g a . Esses p r o d u t o s eram c o m e r c i a l i z a d o s j u n t o aos 

" b o i i c h o s " ( 5 ) . Os poucos a g r i c u l t o r e s que p r o d u z i a m l e i t e p a r a 

( 5 ) Os pequenos e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s do i n t e r i o r do R i o 
Grande do S u l são c o n h e c i d o s p o p u l a r m e n t e como b o l i c h o s . N e l e s , 
os p r o d u t o r e s podem v e n d e r a l g u m a s m e r c a d o r i a s , m u i t a s v e z e s 
fazem pequenos empréstimos p o r c o n t a de ven d a s f u t u r a s e 
a d q u i r e m p a r t e das m e r c a d o r i a s que n e c e s s i t a m . Com o 
d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , bem como do c r e s c i m e n t o das 
c o o p e r a t i v a s , que i n s t a l a r a m r e d e s de s u p e r m e r c a d o s , com l o j a s 
no i n t e r i o r , os b o l i c h o s p e r d e r a m m u i t o da sua imprtãncia. 
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a comercialização acabavam vendendo p a r a os c a m i n h o n e i r o s que 

f a z i a m as " l i n h a s de l e i t e " , no i n t e r i o r . 

As condições de t r a n s p o r t e e h i g i e n e , e s p e c i a l m e n t e dos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

t r a n s p o r t a d o r e s a c abava p o r d e t e r i o r a r boa p a r t e do p r o d u t o . No 

f i n a l da década de 70, a incidência de l e i t e ácido e r a de 

a p r o x i m a d a m e n t e 7%, o que r e p r e s e n t a um vo l u m e s i g n i f i c a t i v o . 

Como a a c i d e z do l e i t e só e r a medida na p l a t a f o r m a de 

r e c e b i m e n t o da indústria, o prejuízo com o l e i t e ácido acabava 

f i c a n d o com o p r o d u t o r , i n d e p e n d e n t e m e n t e das condições do 

t r a n s p o r t e . 

Todo a comercialização do l e i t e e r a r e a l i z a d a com t a r r o s 

de m e t a l , desde a u n i d a d e de produção, até a p l a t a f o r m a de 

r e c e b i m e n t o . 

A t u a l m e n t e , a m a i o r p a r t e do l e i t e r e c e b i d o p e l o s i s t e m a 

CCGLzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é g r a n e 1 i z a d o . P a r a t a n t o , f o i necessário uma série de 

mudanças ao nível das u n i d a d e s de produção. Após a o r d e n h a , que 

pode s e r manual ou mecânica, o l e i t e é c o l o c a d o nos t a r r o s de 

m e t a l ou de PVC e após r e s f r i a d o a uma t e m p e r a t u r a próxima dos 

10 g r a u s centígrados, i n i b i n d o o d e s e n v o l v i m e n t o das bactérias 

que causam a a c i d e z do l e i t e . A c o l e t a pode s e r r e a l i z a d a de 

d o i s em d o i s d i a s , ou mesmo d i a r i a m e n t e , dependendo da 

distância e o u t r o s f a t o r e s l i g a d o s ás características da l i n h a 

de l e i t e ao q u a l o p r o d u t o r f a z p a r t e . 

A c o l e t a é r e a l i z a d a através de caminhões e q u i p a d o s com 

t a n q u e s isotérmicos. Esses t a n q u e s são f o r n e c i d o s p e l a própria 

CCGL aos c a m i n h o n e i r o s que são proprietários do caminhão e 



atuam como autónomos. No momento da c o l e t a o c a m i n h o n e i r o 

v e r i f i c a as condições do l e i t e , q u a n t o à a c i d e s e mede a 

q u a n t i d a d e . 0 l e i t e que e s t i v e r ácido f i c a na u n i d a d e de 

produção e é u t i l i z a d o p e l o s p r o d u t o r e s , g e r a l m e n t e p a r a a 

alimentação dos a n i m a i s . O l e i t e que e s t i v e r em boas condições 

é c o l o c a d o no t a n q u e do caminhão, p e r d e n d o sua " i d e n t i d a d e " , 

q u a n t o à procedência. P e r i o d i c a m e n t e o c a m i n h o n e i r o c o l e t a 

a m o s t r a s do l e i t e - em d i a s a l t e r n a d o s -, p a r a a verificação do 

p e r c e n t u a l de g o r d u r a . Essas a m o s t r a s são c o l e t a d a s em d i a s 

a l t e r n a d o s p a r a e v i t a r que os p r o d u t o r e s possam a d u l t e r a r a 

q u a l i d a d e do l e i t e - a d i c i o n a n d o água p o r e x e m p l o -, nos d i a s 

em que as a m o s t r a s não são c o l e t a d a s . 

A c o l e t a do l e i t e a g r a n e l , tem e l i m i n a d o uma série de 

c u s t o s no p r o c e s s o de comercialização. Ao nível da c o l e t a , 

d i m i n u i o número de caminhões, r e d u z p e l a metade o número de 

t a r r o s -- a n t e s e r a necessário a d u p l i c i d a d e de t a r r o s -, r e d u z 

o número de m o t o r i s t a s e n v o l v i d o s , bem como o número de 

a j u d a n t e s . Mas as p r i n c i p a i s v a n t a g e n s , sem dúvida, f i c a m p o r 

c o n t a da q u a l i d a d e do l e i t e , onde a a c i d e z c a i p a r a índices 

próximos a z e r o e, a eliminação das a t i v i d a d e s de p l a t a f o r m a de 

r e c e b i m e n t o . No s i s t e m a a n t i g o , e x i s t i a uma série de a t i v i d a d e s 

que se r e a l i z a v a m na p l a t a f o r m a , como o p r o c e s s o de 

d e s c a r r e g a m e n t o dos t a r r o s , que eram m a n u a i s , a verificação da 

q u a l i d a d e do l e i t e , a lavagem dos t a r r o s , o c o n t r o l e da 

q u a n t i d a d e do l e i t e r e c e b i d o e o r e c a r r e g a m e n t o dos t a r r o s 

v a z i o s que s e r i a m r e c o n d u z i d o s às u n i d a d e s de produção. 



É c e r t o que nem t o d a a produção está g r a n e l i z a d a , na área 

de atuação da CCGL. M u i t o s p r o d u t o r e s permanecem e n t r e g a n d o o 

p r o d u t o em t a r r o s , com alguma incidência de a c i d e z . Mas, p e l o 

r i t m o de implantação d e s s a m o d a l i d a d e , em m u i t o pouco tempo a 

granelização será g e n e r a l i z a d a , e l i m i n a n d o os p r o d u t o r e s que a 

e l a não a d e r i r e m . 

P a r a v i a b i l i z a r e s s e p r o c e s s o , os p r o d u t o r e s n e c e s s i t a m 

i n v e s t i r em r e s f r i a d o r e s , que podem s e r específicos ou então os 

próprios f r e e z e r s ou mesmo g e l a d e i r a s , o que s i g n i f i c a que a 

u n i d a d e de produção deve p o s s u i r e n e r g i a elétrica - os 

r e s f r i a d o r e s f u n c i o n a m com e n e r g i a elétrica. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.3 - Mudanças Económicas 

As mudanças técnicas e c o m e r c i a i s f o r a m e estão sendo 

f u n d a m e n t a i s p a r a o aumento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , na 

produção do l e i t e , d e n t r o da região de atuação das c o o p e r a t i v a s 

l i g a d a s ao modelo CCGL. Como consequência, c o n s t a t a - s e algumas 

mudanças económicas i m p o r t a n t e s , ao nível das u n i d a d e s de 

produção. 

Uma p r i m e i r a e i m p o r t a n t e mudança é, ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA caràter da 

a t i v i d a d e l e i t e i r a , p a r a uma g r a n d e p a r c e l a dos p r o d u t o r e s 

l i g a d o s ao modelo CCGL. H i s t o r i c a m e n t e , e s s e caráter pode s e r 

c a r a c t e r i z a d o em três períodos d i s t i n t o s . 0 p r i m e i r o , a n t e r i o r 

á organização do m o d e l o , o l e i t e e r a p r o d u z i d o com a f i n a l i d a d e 

de a u t o - c o n s u m o , sendo que o e x c e d e n t e e r a d e s t i n a d o à 
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comercialização d i r e t a , na c i d a d e , ou mesmo p a r a a produção de 

q u e i j o e m a n t e i g a . A s s i m , o l e i t e e r a apenas um p r o d u t o , não se 

c o n s t i t u i n d o em m e r c a d o r i a , p o i s p a r a o p r o d u t o r , e s s e p r o d u t o 

não t i n h a v a l o r de t r o c a - ou t i n h a m u i t o pouco -, seu v a l o r 

f u n d a m e n t a l e r a o v a l o r de u s o . 

Com o d e s e n v o l v i m e n t o da a t i v i d a d e p a s s a - s e ao segundo 

período, em que o l e i t e p assa a c o n s t i t u i r - s e numa m e r c a d o r i a . 

A r e n d a o b t i d a com o l e i t e e r a d e s t i n a d a á reprodução mínima da 

família, com a aquisição de géneros alimentícios que não eram 

p r o d u z i d o s na própria u n i d a d e de produção e p a r a a compra de 

alg u m a s r o u p a s . Com i s s o , c r e s c e u , p a r a o p r o d u t o r , a dimensão 

do v a l o r de t r o c a do l e i t e . Porém, e s s e v a l o r de t r o c a 

d e s t i n a v a - s e p r i n c i p a l m e n t e à reprodução mínima da família. 

Essa f a s e , no d e s e n v o l v i m e n t o da produção l e i t e i r a , g r o s s o 

modo, o c o r r e u d u r a n t e a p r i m e i r a metade da década de 80. 

Por f i m , o l e i t e passa a se c o n s t i t u i r numa m e r c a d o r i a 

como q u a l q u e r o u t r a . A s s i m , a r e n d a o b t i d a com o l e i t e v i s a não 

somente a reprodução mínima da família, mas c o n t r i b u i p a r a a 

reprodução de t o d a a u n i d a d e de produção. Nessa f a s e , a l g u n s 

p r o d u t o r e s passam a u t i l i z a r p a r t e da r e n d a o b t i d a com a 

a t i v i d a d e l e i t e i r a - r e p r e s e n t a d a p e l a venda do l e i t e ou de 

a n i m a i s -•, p a r a a compra de in s u m o s u t i l i z a d o s na produção de 

o u t r a s m e r c a d o r i a s , como a s o j a e o m i l h o , bem como p a r a 

i n v e s t i m e n t o s em máquinas e i m p l e m e n t o s . Com i s s o , m u i t o s 

p r o d u t o r e s passam a t e r um g r a u m a i o r de dependência da 

a t i v i d a d e l e i t e i r a , e n q u a n t o f o n t e de r e n d a , ou s e j a , de uma 
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a t i v i d a d e que u t i l i z a v a r e c u r s o s e x c e d e n t e s - força de t r a b a l h o 

e t e r r a que não e r a u t i l i z a d a p a r a o u t r a s a t i v i d a d e s - o l e i t e 

passa a r e p r e s e n t a r uma i m p o r t a n t e f o n t e de r e n d a p a r a a 

reprodução da u n i d a d e de produção. 

Essa "evolução", no caráter da a t i v i d a d e l e i t e i r a , 

e n q u a n t o reprodução das u n i d a d e s de produção não supõe, 

n e c e s s a r i a m e n t e , uma q u a r t a f a s e , a especialização. A l g u n s 

p r o d u t o r e s podem c h e g a r a essa f a s e , onde o l e i t e p assa a 

r e p r e s e n t a r a p r i n c i p a l f o n t e de r e n d a , porém, as 

características histórico-econômicas tendem a l i m i t a r a 

q u a n t i d a d e de p r o d u t o r e s que a t i n g e m e s s a f a s e ( 6 ) . 

Ao p r o j e t a r possíveis a l t e r n a t i v a s de intervenções, ao 

nível das d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s de u n i d a d e s de produção, 

DUDERMEL(1993:51 e 52) a p o n t a a a t i v i d a d e l e i t e i r a como uma 

i m p o r t a n t e a l t e r n a t i v a de reprodução d e s s a s u n i d a d e s , com 

consequências no emprego agrícola: 

" 1 . 1 . Introdução da produção a n i m a l ( l e i t e ) nas 
UdPs(7) t i p o 'B': a nível r e g i o n a l , e s t a 
intervenção t r a d u z — s e p o t e n c i a l m e n t e num 

c r e s c i m e n t o de &'/. do emprego r u r a l , r e p r e s e n t a n d o a 
manutenção média de 1,9 UTH p o r u n i d a d e de 
produção"; 

1.3. Introdução da produção a n i m a l ( l e i t e ) nas UdPs 
t i p o 'D': mesmo que o v a l o r a g r e g a d o g l o b a l possa 
s e r i n s i g n i f i c a n t e , e s t a operação é i n t e r e s s a n t e do 
p o n t o de v i s t a do emprego agrícola, p e r m i t i n d o 
m a n t e r em t o r n o de 1,5 UTH ( 8 ) p o r u n i d a d e de 
produção. Além do emprego r u r a l , o d e s e n v o l v i m e n t o 

( 6 ) Os r i s c o s com a dependência de uma única a t i v i d a d e como 
f o n t e de r e n d a , d e i x o u e n s i n a m e n t o s aos p r o d u t o r e s , além d i s s o , 
o u t r a s a t i v i d a d e s tem se m o s t r a d o como viáveis aos p r o d u t o r e s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A tendência é a integração e n t r e a l a v o u r a e a pecuária, s e j a 
e l a l e i t e i r a ou de c o r t e . 

( 7 ) U n i d a d e s de Produção. 
( 8 ) U n i d a d e de T r a b a l h o Homem. 



da produção a n i m a l nas explorações m o n o t o r i z a d a s é 
também i n t e r e s s a n t e do p o n t o de v i s t a da 
r e n t a b i l i d a d e económica e, p r i n c i p a l m e n t e , p a r a a 
conservação do meio n a t u r a l , compensando amplamente 
uma pequena redução do v a l o r a g r e g a d o a l o n g o 
prazo"(DUDERMEL,1993:51). 

As coclusões de DUDERMEL ( 1 9 9 3 ) , são específicas p a r a 

a l g u n s t i p o s de p r o d u t o r e s . Com i s s o , supõem-se que, p a r a 

o u t r o s , a produção l e i t e i r a pode s e r inviável. 
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5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - CONCENTRAÇÃO DA PRODUÇÃO 

As mudanças o c o r r i d a s ao nível da a t i v i d a d e l e i t e i r a , na 

região p r o d u t o r a a b r a n g i d a p e l a s c o o p e r a t i v a s l i g a d a s à CCGL, 

t i v e r a m e f e i t o s d i f e r e n c i a d o s , na dimensão r e g i o n a l e na 

dimensão dos d i f e r e n t e s g r u p o s de p r o d u t o r e s . Essas 

diferenciações d e c o r r e m da própria r e a l i d a d e das u n i d a d e s de 

produção - baseadas em a s p e c t o s históricos, económicos, s o c i a i s 

e c u l t u r a i s - e da atuação das c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s , nos 

p r o g r a m a s de f o m e n t o á a t i v i d a d e l e i t e i r a . Nesse s e n t i d o , 

o c o r r e m diferenciações s i g n i f i c a t i v a s e n t r e as d i v e r s a s 

c o o p e r a t i v a s , que vão desde o abandono da a t i v i d a d e , d e i x a n d o 

p a r a a S o c i e d a d e Anónima Laticínios Satélite, que compõe? o 

S i s t e m a CCGL, o r g a n i z a r os p r o d u t o r e s , l i g a n d o - o s d i r e t a m e n t e á 

indústria, até as c o o p e r a t i v a s que mantêm p r o g r a m a s p e r m a n e n t e s 

de f o m e n t o á a t i v i d a d e . Como r e s u l t a d o da conjugação dos d o i s 

f a t o r e s - r e a l i d a d e das u n i d a d e s de produção e os p r o g r a m a s de 

f o m e n t o das c o o p e r a t i v a s - os p r o d u t o r e s e a produção de l e i t e 

c o n c e n t r a - s e em algu m a s regiões a b r a n g i d a s p o r poucas 

c o o p e r a t i v a s e p o r g r u p o s de p r o d u t o r e s d i f e r e n c i a d o s p e l o 

v o l ume de produção e n t r e g u e d i a r i a m e n t e à CCGL, através das 

c o o p e r a t i v a s . 
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5.1 - As Diferenciações por C o o p e r a t i v a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Em 1982, de um t o t a l de 20 c o o p e r a t i v a s que e n t r e g a r a m 

l e i t e à CCGL, apenas 5 possuíam 68 7. do t o t a l dos p r o d u t o r e s e 

r e s p o n d i a m com 62,1 7. da produção, c o n f o r m e mostram as t a b e l a s 

A3.4, A3.5, A3.6, A3.7 e A3.8 (no a n e x o ) ( 9 ) . Dessas, 4 estão 

l o c a l i z a d a s na chamada nova b a c i a l e i t e i r a e uma, na b a c i a 

l e i t e i r a t r a d i c i o n a l . 

A evolução do v o l u m e de l e i t e e n t r e g u e p e l a s c o o p e r a t i v a s 

á CCGL d e m o n s t r a que o c o r r e u concentração da produção, 

e s p e c i a l m e n t e a p a r t i r de 1984. 0 v o l u m e de produção t o t a l 

e n t r e g u e à CCGL c r e s c e u d u r a n t e t o d o o período, e n t r e .1978 e 

1992, chegando a 2.624 7.. A excessão f i c o u p o r c o n t a do 

exercício de 1983 que a c u s o u redução no vo l u m e de l e i t e 

e n t r e g u e , c o n j u g a n d o redução do número de p r o d u t o r e s e redução 

do v o l u m e de l e i t e e n t r e g u e p o r p r o d u t o r . Esse fenómeno o c o r r e u 

por p r o b l e m a s climáticos o c o r r i d o s d u r a n t e o ano, c o n j u g a d o s a 

p r o b l e m a s de preços, r e d u z i n d o a p r o d u t i v i d a d e e e x c l u i n d o 

m u i t o s p r o d u t o r e s . Esses p r o b l e m a s t i v e r a m r e f l e x o s nos anos 

s e g u i n t e s , d e t e r m i n a n d o c e r t a "seleção" dos p r o d u t o r e s . 

O número de c o o p e r a t i v a s que e n t r e g a r a m l e i t e à CCGL. 

passou p o r uma f a s e de c r e s c i m e n t o , e n t r e 197/7 e 1983 e o u t r a 

( 9 ) São e l a s : COTRIMAIO de Três de Maio; COTRIJUá de Ijuí; 
COTRIROSA de S a n t a Rosa; COOLAN de L a n g u i r a e COOPERLUIZ de 
S a n t a Rosa. 



f a s e de redução, a p a r t i r de 1984, d e t e r m i n a n d o , também p a r a as 

c o o p e r a t i v a s , uma "seleção". 

Com o aumento da produção e n t r e g u e e a redução do número 

de c o o p e r a t i v a s , o b s e r v a - s e c e r t a concentração da produção em 

algumas d e s s a s c o o p e r a t i v a s . Em 1982 a média de l e i t e e n t r e g u e , 

p o r c o o p e r a t i v a , f o i de 6 milhões de l i t r o s . Com a queda na 

produção, e s s a média c a i u p a r a 5,2 milhões em 1983, c r e s c e u um 

pouco em 1934, chegando a 5,8 milhões de l i t r o s . Nos exercícios 

s e g u i n t e s e s s a média c r e s c e u c o n s t a n t e m e n t e , chegando a 16,3 

milhões de l i t r o s p o r c o o p e r a t i v a em 1992. 

O u t r o a s p e c t o i m p o r t a n t e a s e r d e s t a c a d o é o c r e s c i m e n t o 

da produção e n t r e g u e p o r algumas c o o p e r a t i v a s que não fazem 

p a r t e . d a s 5 m a i o r e s . Esse é o caso da C o t r i s o j a que p a s s o u de 1 

milhão de l i t r o s em 1980, p a r a 18,2 milhões de l i t r o s em 1992, 

r e p r e s e n t a n d o um aumento de 1.691 "/.. Com i s s o , a c o o p e r a t i v a , 

que p a r t i c i p a v a com apenas 2,1 7. do t o t a l do l e i t e r e c e b i d o 

p e l a CCGL em 1980, passou p a r a 5,6 "/. em 1992. Esse aumento da 

produção se d e v e , e s p e c i a l m e n t e , ao c r e s c i m e n t o do v o l u m e de 

l e i t e e n t r e g u e p o r p r o d u t o r , que passou de 8,2 l i t r o s / d i a em 

1980, p a r a 36,56 l i t r o s / d i a em 1992, r e p r e s e n t a n d o a l t a de 346 

7., e n q u a n t o o número de p r o d u t o r e s c r e s c e u 302 7.. Em o u t r a s 

c o o p e r a t i v a s , o c r e s c i m e n t o da produção f o i bem menor, com 

diminuição s i g n i f i c a t i v a do número de p r o d u t o r e s e aumento do 

número de l i t r o s e n t r e g u e p o r p r o d u t o r . Esse é o caso da 

V a l o r u g u a i , s i t u a d a em U r u g u a i a n a , na região da f r o n t e i r a o e s t e 

do e s t a d o , onde a produção, e n t r e 1979 e 1982 c r e s c e u apenas 81 



"/., o número de p r o d u t o r e s c a i u em 53 7. e o v o l u m e médio de 

l e i t e e n t r e g u e , p o r p r o d u t o r , c r e s c e u 282 7., passando de 28,33 

l i t r o s / d i a p o r p r o d u t o r , p a r a 108,25 l i t r o s / d i a , c o n s t i t u i n d o -

se na m a i o r média de t o d a s as c o o p e r a t i v a s l i g a d a s á CCGL(10). 

•s dados c o n s t a n t e s nas t a b e l a s A3.9, A 3.10, A 3 . l l , A3.12 

e A3.13 ( a n e x o ) demonstram c e r t a tendência de consolidação da 

a t i v i d a d e , com aumento s i g n i f i c a t i v o na média de l e i t e e n t r e g u e 

por p r o d u t o r , nas regiões das Missões, e s p e c i a l m e n t e S a n t a Rosa 

e Ijuí, no A l t o U r u g u a i , d e s t a c a n d o - s e Três de Maio a região do 

A l t o Jacuí e a l g u n s municípios do B a i x o . 

5.2 - Estratificação p o r P r o d u t o r e s 

tf 

0 d e s e n v o l v i m e n t o da a t i v i d a d e l e i t e i r a t e n d e a forçar os 

p r o d u t o r e s a a u m e n t a r a e s c a l a de produção - ou a d e s t i n a r uma 

p a r c e l a m a i o r do l e i t e p r o d u z i d o ao mercado. A estratificação 

d e s s e s p r o d u t o r e s , t e n d o como critério único, o v o l u m e de l e i t e 

e n t r e g u e às c o o p e r a t i v a s , c o n s t a n t e s nas t a b e l a s A3.14 e A3.15 

( n o a n e x o ) , demonstram e s s a tendência. 

(10 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É i m p o r t a n t e d e s t a c a r que a CCGL mantém uma u s i n a de 
b e n e f i c i a m e n t o de l e i t e no município de U r u g u a i a n a , com 
c a p a c i d a d e p a r a p r o c e s s a rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 50.000 l i t r o s diários. Em 1992, a 
u s i n a r e c e b e u , em média, pouco menos de 7.700 l i t r o s diários. 
D e s t a q u e - s e também, que e s s a região - f r o n t e i r a o e s t e - se 
d i f e r e n c i a m u i t o da região das c o o p e r a t i v a s tritícolas 
(Missões, P l a n a l t o Médio e A l t o U r u g u a i ) , e s p e c i a l m e n t e p e l a 
e s t r u t u r a fundiária, c a r a c t e r i z a d a p o r g r a n d e s p r o p r i e d a d e s 
d e s t i n a d a s à produção de gado de c o r t e e p a r t e com l a v o u r a de 
a r r o z . A s s i m , são poucos p r o d u t o r e s que i n v e s t i r a m na a t i v i d a d e 
l e i t e i r a ( a p e n a s 71 no ano de 1 9 9 2 ) . 
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Em 1935, o e x t r a t o de p r o d u t o r e s que e n t r e g a v a m até 50 

l i t r o s de l e i t e p o r d i a , p a r t i c i p a v a com 95,04 7. dos p r o d u t o r e s 

e 73,01 7. do v o l u m e de l e i t e e n t r e g u e . 0 e s t r a t o de 51 a 100 

l i t r o s p o r d i a p a r t i c i p a v a com 3,9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7. d o s p r o d u t o r e s e 13,99 7. do 

volume de l e i t e e n t r e g u e e o e s t r a t o com m a i s de 100 l i t r o s p o r 

d i a p a r t i c i p a v a com apenas 1,05 7. dos p r o d u t o r e s e 3 7. do 

volume de l e i t e e n t r e g u e . No ano s e g u i n t e , o p r i m e i r o e s t r a t o 

c a i u p a r a 93,05 7. no número de p r o d u t o r e s e 71,89 7. no volume 

de l e i t e e n t r e g u e , e n q u a n t o o segundo e s t r a t o c r e s c e u p a r a 5,78 

7. no número de p r o d u t o r e s e 18,48 7. no v o l u m e de l e i t e 

e n t r e g u e . O e s t r a t o com m a i s de 101 l i t r o s p o r d i a c r e s c e u p a r a 

1,17 7. no número de p r o d u t o r e s e 9,63 7. no v o l u m e de l e i t e 

e n t r e g u e . 

No exercício de 1990 o c o r r e u aumento na importância do 

p r i m e i r o e s t r a t o e c o n s e q u e n t e redução nos o u t r o s d o i s 

e s t r a t o s . 0 último exercício em que as informações estão 

disponíveis ( 1 9 9 3 ) , a p r e s e n t a uma s i g n i f i c a t i v a queda na 

importância do e s t r a t o dos p r o d u t o r e s que e n t r e g a m até 50 

l i t r o s p o r d i a , passando p a r a 86,95 7. no número de p r o d u t o r e s e 

apenas 58,39 7, do v o l u m e de l e i t e e n t r e g u e . Por a u t r o l a d o , 

o c o r r e u aumento na importância do e s t r a t o e n t r e 51 e .100 

l i t r o s , que passou p a r a 9,76 7. dos p r o d u t o r e s e 23,06 7. do 

v o l u m e de l e i t e e n t r e g u e . 0 e s t r a t o com m a i s de .101 l i t r o s p o r 

d i a aumentou p a r a 3,29 7. no número de p r o d u t o r e s e 18,55 7. no 

vo l u m e de l e i t e e n t r e g u e . 



E n t r e 1990 e 1993, a redução no e s t r a t o dos p r o d u t o r e s que 

e n t r e g a v a m até 50 l i t r o s se c o n c e n t r o u nos e s t r a t o s de 

p r o d u t o r e s que e n t r e g a v a m de 0 a 10 e e n t r e 11 e 20 l i t r o s de 

l e i t e p o r d i a . O p r i m e i r o r e d u z i u sua participação no v o l u m e de 

l e i t e e n t r e g u e de 14,61 7. em 1990, p a r a 5,45 7. em 1993, 

e n q u a n t o o segundo r e d u z i u de 2 6 , 6 1 7. de 1990, p a r a 16,14 7. em 

1993. 

Esse p r o c e s s o de concentração, acim a d e s c r i t o , se deu de 

f o r m a d i f e r e n c i a d a e n t r e os p r o d u t o r e s l i g a d o s ás d i v e r s a s 

c o o p e r a t i v a s . Em a l g u m a s , o g r a u de concentração f o i m a i o r e em 

o u t r a s f o i menor, dependendo e s p e c i a l m e n t e dos d o i s f a t o r e s já 

m e n c i o n a d o s : a r e a l i d a d e das u n i d a d e s de produção e os 

p r o g r a m a s de f o m e n t o i m p l e m e n t a d o s p e l a s c o o p e r a t i v a s . Mesmo 

com a diferenciação no r i t m o , é possível a f i r m a r que e x i s t e uma 

tendência ao aumento da e s c a l a no v o l u m e de l e i t e e n t r e g u e 

p e l o s p r o d u t o r e s . Be comparados às médias do B r a s i l e R i o 

Grande do S u l , c o n s t a n t e s no capítulo 2 d e s s e t r a b a l h o , é 

possível o b s e r v a r que a estratificação, na e n t r e g a da produção 

de l e i t e que o c o r r e e n t r e os p r o d u t o r e s l i g a d o s ao modelo CCGL 

é b a s t a n t e d i f e r e n c i a d a . 

• mercado c a p i t a l i s t a t e n d e à concentração. N e l a , sobram 

os m a i s " e f i c i e n t e s " , sendo que os de m a i s são forçados a 

abandonar a a t i v i d a d e . 0 p r o g r a m a p a r a a década, da Cotrijuí, 

ao p l a n e j a r o f o m e n t o da a t i v i d a d e l e i t e i r a , r e c o n h e c e e s s a 

tendência: "O número de p r o d u t o r e s não deverá m a i s c r e s c e r nos 

próximos a n o s , p e l o contrário, e s t i m a - s e até que deverá c a i r . 
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D e v i d o as pressões de mercado, f u n d a m e n t a l m e n t e , t u d o i n d i c a 

que só permanecerão na a t i v i d a d e os p r o d u t o r e s m a i s e f i c i e n t e . 

A q u e l e s que r e a l m e n t e v a l o r i z a m a produção l e i t e i r a e optam p o r 

e l a como a t i v i d a d e económica i m p o r t a n t e na p r o p r i e d a d e , e não 

s i m p l e s m e n t e c o m p l e m e n t a r e m a r g i n a l à produção de 

grãos"(COTRIJUÍ,1993:53). 
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Os p r o d u t o r e s - ou as u n i d a d e s de p r o d u ção - l i g a d o s ao 

modelo CCGL de s e n v o 1 v e r a m - s e de f o r m a d i f e r e n c i a d a . E s t a 

diferenciação do d e s e n v o l v i m e n t o deu-se em função da própria 

diferenciação d e s s e s p r o d u t o r e s , ao i n g r e s s a r e m na a t i v i d a d e 

l e i t e i r a , bem como p e l a s d i f e r e n t e s e s p e c t a t i v a s p o s t a s p e l o s 

p r o d u t o r e s em relação à participação dessa a t i v i d a d e na 

reprodução das u n i d a d e s de produção. 

Vários são os f a t o r e s de diferenciação d e s s e s p r o d u t o r e s : 

o tamanho das u n i d a d e s de produção; a área útil cultivável; os 

i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o disponíveis; a força de t r a b a l h o 

f a m i l i a r ; os d i v e r s o s s i s t e m a s de produção; a f i n i d a d e s 

históricas com a a t i v i d a d e l e i t e i r a ; a v i a b i l i d a d e de 

implantação de l i n h a s de l e i t e , em função da disposição dos 

v i z i n h o s em p r o d u z i r l e i t e ; o nível de e n d i v i d a m e n t o dos 

p r o d u t o r e s e; a disposição política da c o o p e r a t i v a em 

d e s e n v o l v e r a a t i v i d a d e . P a r t i n d o d e s s a s diferenciações, os 

vários g r u p o s de p r o d u t o r e s t i v e r a m c o m p o r t a m e n t o s também 

d i f e r e n c i a d o s , no d e s e n v o l v i m e n t o da a t i v i d a d e . 

De modo g e r a l , o c o r r e u s i g n i f i c a t i v o d e s e n v o l v i m e n t o da 

a t i v i d a d e , nas regiões p r o d u t o r a s l i g a d a s ao modelo CCGL. Esse 

d e s e n v o l v i m e n t o se deu na dimensão q u a n t i t a t i v a , com a 

incorporação de p r o d u t o r e s , n o v a s regiões e v a c a s o r d e n h a d a s , 
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bem como na dimensão q u a l i t a t i v a , com aumento da p r o d u t i v i d a d e 

do r e b a n h o , na q u a l i d a d e do l e i t e p r o d u z i d o - e s p e c i a l m e n t e 

p e l a redução da a c i d e z -- e p e l o v o l u m e médio de l e i t e e n t r e g u e 

p e l o p r o d u t o r . 

D u r a n t e o período a n a l i s a d o , é possível i d e n t i f i c a r f a s e s 

em relação ao p a p e l e x e r c i d o nas u n i d a d e s de produção, e n q u a n t o 

r e n d a . Numa p r i m e i r a f a s e , o l e i t e c o m e r c i a l i z a d o r e p r e s e n t a v a 

apenas um e x c e d e n t e , a p a r t i r do consumo f a m i l i a r . Nessa f a s e , 

a f i n a l i d a d e da produção do l e i t e não e r a o mercado e a r e n d a 

o b t i d a p e l a venda do e x c e d e n t e - em f o r m a de q u e i j o , m a n t e i g a , 

n a t a ou mesmo % ' i n n a t u r a ' ' - r e p r e s e n t a v a apenas um complemento 

p a r a a aquisição de a l g u m a s m e r c a d o r i a s não p r o d u z i d a s na 

própria u n i d a d e de produção. Numa segunda f a s e , destaca--se a 

produção d e s t i n a d a ao mercado e a r e n d a o b t i d a com o l e i t e 

d e s t i n a v a - s e e s p e c i a l m e n t e p a r a a reprodução da família dos 

p r o d u t o r e s - aquisição do " r a n c h o " mensal e algumas r o u p a s . Na 

t e r c e i r a f a s e , o l e i t e p assa a desempenhar p a p e l d e t e r m i n a n t e , 

na reprodução de t o d a a u n i d a d e de produção. 

A identificação d e s s as f a s e s , embora não possa s e r 

g e n e r a l i z a d a , t r a z i m p o r t a n t e s consequências p a r a o 

e n t e n d i m e n t o do s e t o r , e s p e c i a l m e n t e no que se r e f e r e à 

absorção, p o r p a r t e dos p r o d u t o r e s , de n o v a s t e c n o l o g i a s e nos 

i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s na a t i v i d a d e , bem como do d e s t i n o de 

força de t r a b a l h o e áreas de p a s t a g e n s . Na p r i m e i r a f a s e , não 

h a v i a m u i t o i n t e r e s s e na m e l h o r i a da a t i v i d a d e . Na segunda 

f a s e , começam a i n t e r e s s a r a aquisição de v a c a s mais 



p r o d u t i v a s , d e s t i n a - s e m a i o r área de p a s t a g e n s , m e l h a r a - s e o 

manejo da a t i v i d a d e . Na t e r c e i r a f a s e o c o r r e m m a i o r e s 

i n v e s t i m e n t o s . A implantação do modelo CCGL c o r r e s p o n d e à 

s e g u n d a f a s e . 



C O N C L U S Õ E S 



O modelo CCGL f o i c r i a d o p e l a s c o o p e r a t i v a s e m p r e s a r i a i s 

de t r i g o e s o j a do R i o Grande do S u l , em j a n e i r o de 1976, p a r a 

o r g a n i z a r e d e s e n v o l v e r o s e t o r l e i t e i r o , e n q u a n t o a l t e r n a t i v a 

de diversificação de r e n d a aos p r o d u t o r e s . 

Vários f o r a m os f a t o r e s que p e r m i t i r a m a organização do 

modelo. 0 p r i m e i r o , sem dúvida, f o i a n e c e s s i d a d e das 

c o o p e r a t i v a s em o r g a n i z a r o s e t o r l e i t e i r o . Na época, haviam 

m u i t o s p r o d u t o r e s a s s o c i a d o s ás c o o p e r a t i v a s de t r i g o e s o j a 

que já p r o d u z i a m l e i t e , s e j a p a r a o a u t o c o n s u m o , s e j a p a r a o 

mercado. A s s i m , h a v i a uma base mínima de produção, 

i n d e p e n d e n t e m e n t e da atuação das c o o p e r a t i v a s . O l e i t e 

p r o d u z i d o , d e s t i n a d o ao mercado, e r a a d q u i r i d o p o r pequenas ou 

médias indústrias dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA caràter r e g i o n a l , com d i f i c u l d a d e s p a r a 

p r o v o c a r mudanças i m p o r t a n t e s no s e t o r e/ou a m p l i a r a produção, 

através de p r o g r a m a s de f o m e n t o p a r a a a t i v i d a d e . 

O u t r o i m p o r t a n t e f a t o r que c o n t r i b u i u p a r a a organização 

do modelo f o i a n e c e s s i d a d e de b u s c a r a l t e r n a t i v a s de r e n d a , 

através de n o v a s a t i v i d a d e s económicas, que pudessem c o n t r i b u i r 

p a r a a reprodução das u n i d a d e s de produção, c o n t r a p o n d o à 

m o n o c u l t u r a da s o j a . Nesse s e n t i d o , o l e i t e se m o s t r a v a como 

uma d e s s a s a l t e r n a t i v a s , em função de s u a s características: o 

aumento da produção não r e q u e r i a g r a n d e s i n v e s t i m e n t o s ; já 

h a v i a uma base mínima de produção; o l e i t e p e r m i t i a uma r e c e i t a 

f i n a n c e i r a m e n s a l , d i f e r e n t e m e n t e das d e m a i s a t i v i d a d e s , 

e s p e c i a l m e n t e as s a f r a s de grãos, que geram uma o u , no máximo, 

duas r e c e i t a s a n u a i s . 
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A inexistência de uma g r a n d e empresa de laticínios, na 

região do P l a n a l t o gaúcho, que pudesse i m p l e m e n t a r p r o g r a m a s de 

f o m e n t o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o da a t i v i d a d e d e i x a v a "espaço" 

pa r a as c o o p e r a t i v a s . 

• estágio de d e s e n v o l v i m e n t o do co o p e r a t i v i s m o 

e m p r e s a r i a l gaúcho, t r a n s f o r m a n d o as c o o p e r a t i v a s de s i m p l e s 

e s t a b e l e c i m e n t o s c o m e r c i a i s em mu 1 t i c o o p e r a t i v a s , i n t e g r a n d o 

g r a n d e número de p r o d u t o r e s , c o n s t i t u i u - s e em " g a r a n t i a " de 

"fiéis" f o r n e c e d o r e s de matéria-prima. 

• crédito r u r a l o f i c i a l , s u b s i d i a d o , f o i d e t e r m i n a n t e , 

e n q u a n t o f a t o r de v i a b i l i d a d e das pretensões das c o o p e r a t i v a s . 

Na época da organização do mode l o , com a criação da CCGL, o 

crédito r u r a l p a s s a v a p e l a sua f a s e de m a i o r abundância, com os 

m a i o r e s níveis de subsídios (em p l e n o " m i l a g r e " da economia 

b r a s i l e i r a ) . As c o o p e r a t i v a s t i n h a m a c e s s o p r e v i l e g i a d o ao 

crédito s u b s i d i a d o , com l i n h a s e s p e c i a i s de f i n a n c i a m e n t o , 

e s p e c i a 1 r n e n t e p a r a q u o t a c a p i t a l . 

A existência de experiências de organização do s e t o r 

l e i t e i r o p e l a s c o o p e r a t i v a s de o u t r o s e s t a d o s b r a s i l e i r o s 

s e r v i u p a r a que as c o o p e r a t i v a s gaúchas d e f i n i s s e m o seu 

modelo. A "divisão de t r a b a l h o " , onde as c o o p e r a t i v a s de 

p r i m e i r o g r a u o r g a n i z a m a produção e a CCGL, e n q u a n t o 

c o o p e r a t i v a de segundo g r a u , i n d u s t r i a l i z a e c o m e r c i a l i z a os 

p r o d u t o s f i n a i s , f o i d e f i n i d a em função das experiências 

e x i s t e n t e s . Essas experiências demo n s t r a v a m que e r a necessário 
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e v i t a r a "concorrência" i n t e r n a , e n t r e as próprias 

c o o p e r a t i v a s . 

0 p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o do modelo se deu de f o r m a 

d i f e r e n c i a d a , e n t r e a CCGL, as c o o p e r a t i v a s e os p r o d u t o r e s , 

e n q u a n t o a g e n t e s e n v o l v i d o s . 

A CCGL, c r i a d a p e l a s c o o p e r a t i v a s , d e s e n v o l v e u - s e -

q u a n t i t a t i v a m e n t e e q u a l i t a t i v a m e n t e - passando a comandar o 

modelo. Os i n v e s t i m e n t o s , os p r o g r a m a s de f o m e n t o , as inovações 

tecnológicas, e t c . passaram a s e r d e f i n i d o s p e l a C e n t r a l . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o da CCGL, e n q u a n t o empresa c o o p e r a t i v a de 

segundo g r a u , c o n s t i t u i u - s e , a p a r t i r da acumulação, em r i t m o 

i n t e n s o , l e v a n d o à concentração do c a p i t a l , que l h e p e r m i t i u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

concorrer com as d e m a i s empresas do s e t o r com " v a n t a g e n s " , 

chegando a c e n t r a l i z a r c a p i t a l , através da aquisição de o u t r a s 

empresas que atuavam no s e t o r de laticínios do E s t a d o . 

A acumulação de c a p i t a l da CCGL se deu em duas f a s e s 

d i s t i n t a s . Na p r i m e i r a , que v a i desde a sua fundação, em 1976, 

até os p r i m e i r o s anos da década de 80. Nessa época os 

i n v e s t i m e n t o s p r o d u t i v o s f o r a m v i a b i l i z a d o s através do crédito 

r u r a l o f i c i a l s u b s i d i a d o , e s p e c i a l m e n t e p a r a q u o t a c a p i t a l . A 

obtenção d e s s e s r e c u r s o s f o r a m v i a b i l i z a d a s , f a c e aos 

"privilégios" das c o o p e r a t i v a s , que t i n h a m a c e s s o a l i n h a s de 

crédito e s p e c i a i s . A s s i m , o a c e s s o aos subsídios o f i c i a i s , 

v i a b i l i z a d o s p e l a e s p e c i f i c i d a d e c o o p e r a t i v a , constituíram-se 

em f a t o r d e t e r m i n a n t e , na constituição do p a r q u e i n d u s t r i a l da 

CCGL, com consequências d i r e t a s na c a p a c i d a d e de concorrência 



da mesma, em relação às d e m a i s empresas do s e t o r . Sem e s s e s 

subsídios, t o r n a - s e inexplicável, o r i t m o de acumulação da 

CCGL, chegando a c e n t r a l i z a r c a p i t a l . 

Ma segunda f a s e , que i n i c i a a p a r t i r de .1983-84, os 

i n v e s t i m e n t o s p r o d u t i v o s f o r a m v i a b i l i z a d o s p e l a reconversão 

das s o b r a s o b t i d a s p e l a C e n t r a l , nas su a s operações e, r e t i d a s 

sob a f o r m a de f u n d o s , l e g i t i m a d o s p e l a legislação 

c o o p e r a t i v i s t a , p e l o s E s t a t u t o s S o c i a i s da C e n t r a l ou a i n d a p o r 

decisões da A s s e m b l e i a G e r a l . 

Os i n d i c a d o r e s de desempenho econômico-financeiro, de modo 

g e r a l , c o r r e s p o n d e m as f a s e s de acumulação do c a p i t a l . Na 

p r i m e i r a f a s e , de modo g e r a l , os i n d i c a d o r e s demonstram a l t o 

g r a u de e n d i v i d a m e n t o , com b a i x a c a p a c i d a d e de pagamento das 

obrigações da C e n t r a l , j u n t o a seus f o r n e c e d o r e s . Na segunda 

f a s e , i m p u l s i o n a d a p e l o s i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s na f a s e 

a n t e r i o r , e, e s p e c i a l m e n t e p e l o s níveis de r e n t a b i l i d a d e e 

l u c r a t i v i d a d e do c a p i t a l , os níveis de e n d i v i d a m e n t o f o r a m 

r e d u z i d o s a níveis próximos a z e r o . Esse bom desempenho, na 

segunda f a s e , só se e x p l i c a com os i n v e s t i m e n t o s r e a l i z a d o s na 

f a s e a n t e r i o r . 

As c o o p e r a t i v a s s i n g u l a r e s l i g a d a s á CCGL, a p r e s e n t a r a m 

c o m p o r t a m e n t o s d i f e r e n c i a d o s no d e s e n v o l v i m e n t o do modelo. 

Algumas abandonaram o s e t o r , a b r i n d o espaço p a r a a atuação da 

subsidiária da CCGL, a Laticínios Satélite S.A., i n t e g r a n d o 

a l g u n s p r o d u t o r e s d i r e t a m e n t e à indústria de laticínios. O u t r a s 

c o o p e r a t i v a s permaneceram no s e t o r , sem m a i o r e s i n v e s t i m e n t o s 



nos p r o g r a m a s de f o m e n t o . O u t r a s permaneceram no s e t o r , com 

razoáveis i n v e s t i m e n t o s em p r o g r a m a s de f o m e n t o . Esses 

c o m p o r t a m e n t o s d i f e r e n c i a d o s se deram p o r duas r a z o e s 

f u n d a m e n t a i s . A p r i m e i r a d i z r e s p e i t o a r e a l i d a d e dos 

p r o d u t o r e s a s s o c i a d o s a e s s a s c o o p e r a t i v a s , onde a a t i v i d a d e 

l e i t e i r a não chegou a c o n s t i t u i r - s e como a l t e r n a t i v a de 

diversificação de r e n d a . A segunda d e c o r r e da situação 

econômico-financeira das próprias c o o p e r a t i v a s . Algumas d e l a s 

não t i v e r a m condições de r e s p o n d e r aos i n v e s t i m e n t o s que se 

f a z i a m necessário. Além d e s s e s d o i s f a t o r e s f u n d a m e n t a i s , 

c o n t r i b u i u também, a avaliação económica que as c o o p e r a t i v a s 

f a z i a m p o r e s t a r e m a t i t a n d o no s e t o r . M u i t a s d e l a s abandonaram o 

s e t o r , f a c e aos prejuízos o p e r a c i o n a i s , sem a análise dos 

r e s u l t a d o s i n d i r e t o s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D d e s e n v o l v i m e n t o da produção, ou das u n i d a d e s de produção 

de l e i t e , e n q u a n t o m a t e r i a - p r i m a , a e x e m p l o das c o o p e r a t i v a s 

s i n g u l a r e s , deu—se de f o r m a d i f e r e n c i a d a . Essa diferenciação 

o c o r r e u , f u n d a m e n t a l m e n t e , p e l a s diferenças já e x i s t e n t e s e n t r e 

e s s e s p r o d u t o r e s . São diferenças no tamanho das u n i d a d e s de 

produção; tradição na produção de l e i t e ; na p o s s i b i l i d a d e de 

i n v e s t i m e n t o x e n d i v i d a m e n t o ; na localização das u n i d a d e s de 

produção e nos s i s t e m a s de produção d e s e n v o l v i d o s p e l a s 

p r o d u t o r e s . 

Mesmo com as diferenças, é possível i d e n t i f i c a r três f a s e s 

no d e s e n v o l v i m e n t o da produção, na área de ação do modelo CCGL. 

A p r i m e i r a , v a i até a organização do m o d e l o , onde o l e i t e e r a 
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d e s t i n a d o p a r a o au t o - c o n s u m o e c o m e r c i a l i z a d o o e x c e d e n t e , 

e s p e c i a l m e n t e através de q u e i j o e m a n t e i g a . Nessa f a s e os 

i n v e s t i m e n t o s na a t i v i d a d e eram mínimos e o l e i t e 

c a r a c t e r i z a v a - s e p e l a importância na reprodução biológica da 

família ( e n q u a n t o a l i m e n t o ) . A segunda f a s e , que compreende 

b a s i c a m e n t e a década de 80, c a r a c t e r i z o u - s e p e l a 

mercanti1ização do l e i t e , na área de atuação do m o d e l o . A 

lógica, da produção passou a s e r o mercado. Nessa f a s e , a r e n d a 

o b t i d a com a a t i v i d a d e desempenha i m p o r t a n t e p a p e l na 

reprodução económica da família. Com o d i n h e i r o do l e i t e os 

p r o d u t o r e s a d q u i r i a m o " r a n c h o " , r o u p a s e o u t r o s i t e n s de 

consumo f a m i l i a r . Ou s e j a , o l e i t e constituía-se numa 

m e r c a d o r i a que p o s s i b i l i t a v a a aquisição de o u t r a s m e r c a d o r i a s 

de consumo f a m i l i a r . Nessa f a s e o c o r r e m a l g u n s i n v e s t i m e n t o s da 

m e l h o r i a da produção, com aquisição de a n i m a i s m e l h o r a d o s , 

c r u z a m e n t o s r e a l i z a d o s na própria u n i d a d e de produção e 

aquisição de a l g u n s i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o . 

Na t e r c e i r a f a s e , bem r e c e n t e , o l e i t e , e n q u a n t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
m 

m e r c a d o r i a , c o n t r i b u i na reprodução de t o d a a u n i d a d e de 

produção, a s s u m i n d o g r a n d e importância como r e n d a . Nessa f a s e 

os i n v e s t i m e n t o s t o r n a m - s e mais i m p o r t a n t e s , com aquisição de 

o r d e n h a d e i r a s , r e s f r i a d o r e s e o u t r o s i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o do modelo CCGL tem g e r a d o tensões e n t r e 

os a g e n t e s e n v o l v i d o s . E s t a s tensões podem s e r l o c a l i z a d a s 

e s p e c i a l m e n t e no que d i z r e s p e i t o aos preços pagos p e l o l e i t e 

aos p r o d u t o r e s e p e l o s p r a z o s de pagamento. Ou s e j a . 
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c o n c e n t r a m - s e na repartição da r e n d a o b t i d a com a a t i v i d a d e . Os 

c o n f l i t o s o c o r r e m e s p e c i a l m e n t e p e l a contradição v i v i d a p e l a s 

empresas c o o p e r a t i v i s t a s gaúchas, que nascem na lógica da 

reprodução dos seus a s s o c i a d o s e acabam passando p a r a a lógica 

da auto-reprodução, a p a r t i r do momento em que n e c e s s i t a m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

concorrer com o u t r a s empresas do s e t o r . Nesse p r o c e s s o , os 

p r o d u t o r e s , que são sócios-proprietários das c o o p e r a t i v a s , 

passam a c o n s t i t u i r - s e como f o r n e c e d o r e s de matéria-prima. A 

CCGL é a materialização d e s s e c o n f l i t o . 0 f a t o d e s s a 

c o n s t i t u i r — s e em c o o p e r a t i v a de segundo g r a u , onde a relação 

com os p r o d u t o r e s se dâ de f o r m a i n d i r e t a , f a z com que e s s e s 

s i n t a m — s e cada vez ma i s como s i m p l e s f o r n e c e d o r e s de matéria-

p r i m a e cada vez menos como sócios-proprietârios i n d i r e t o s , jâ 

que os sócios-proprietários d i r e t o s são as c o o p e r a t i v a s 

s i n g u l a r e s . Nesse s e n t i d o , a CCGL não d i f e r e n c i a - s e das demais 

empresas não-cooperativas, no r e l a c i o n a m e n t o com os p r o d u t o r e s . 

A distribuição p u r a e s i m p l e s das s o b r a s , i n v i a b i l i z a r i a a 

C e n t r a l r e p r o d u z i r - s e em níveis de concorrência com as dem a i s 

empresas do s e t o r . 

Esse c o n f l i t o pode s e r m i n i m i z a d o p e l a aplicação de p a r t e 

das s o b r a s no d e s e r v o l v i m e n t o de p r o g r a m a s que p o s s i b i l i t e m aos 

p r o d u t o r e s a redução dos c u s t o s de produção e, ao mesmo tempo, 

m e l h o r e a q u a l i d a d e e a p r o d u t i v i d a d e do l e i t e . Esse mecanismo 

de distribuição pode s e r chamado de distribuição i n d i r e t a das 

s o b r a s . Com i s s o , é possível à C e n t r a l o b t e r matéria-prima de 

m e l h o r q u a l i d a d e , q u a n t i d a d e e r e g u l a r i d a d e ( f u n d a m e n t a l p a r a a 
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c o m p e t i t i v i d a d e ) e os p r o d u t o r e s podem o b t e r m e l h o r 

r e n t a b i l i d a d e com a a t i v i d a d e . 

As p e r s p e c t i v a s de a c i r r a m e n t o , no p r o c e s s o de 

concorrência do s e t o r , e s p e c i a l m e n t e p e l a atuação da 

m u l t i n a c i o n a l P a r m a l a t , t o r n a inadiável a busca de relações 

m a i s e s t r e i t a s e n t r e os p r o d u t o r e s e a CCGL e n q u a n t o C e n t r a l . • 

r e c o n h e c i m e n t o dos C o n s e l h o s de P r o d u t o r e s , e n q u a n t o instância 

c o n s u l t i v a , o c o r r i d o r e c e n t e m e n t e , é um passo i m p o r t a n t e , mas 

a i n d a i n s u f i c i e n t e , é f u n d a m e n t a l que os p r o d u t o r e s s i n t a m - s e 

sócios-proprietários da CCGL, a i n d a que i n d i r e t a m e n t e . P a r a 

t a n t o , e necessário que os p r o d u t o r e s tenham p o d e r de 
p 

influência nas decisões da C e n t r a l , e s p e c i a l m e n t e nas suas 

políticas de aplicação das s o b r a s e, nos p r o g r a m a s de f o m e n t o . 
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ANEXOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 

TABELAS REFERENTES AO CAPÍTULO 



RELAÇÃO DAS TABELAS REFERENTES AO CAPÍTULO I I 

T a b e l a A i . 1 - Vacas O r d e n h a d a s , Prdução e L e i t e V e n d i d o p o r F i -

n a l i d a d e do Rebanho - RS, SC, MG e GO: 1975/80/85 

T a b e l a A l . 2 - Participação dos Rebanhos nas Vacas O r d e n h a d a s , 

Produção, L e i t e V e n d i d o - RS, SC, MG e GO 1980/85 

T a b e l a A l . 3 - C r e s c i m e n t o das Vacas O r d e n h a d a s , Produção, L e i t e 
V e n d i d o p o r F i n a 1 i d a d e do Rebanho - RS, SC, MG e 
GO: 1975/1980/1985 

T a b e l a A l . 4 - P r o d u t i v i d a d e do Rebanho B o v i n o -- RS, SC, MG e 60 
.1975/1980/1985 

T a b e l a A l . 5 - Produção de L e i t e p o r E x t r a t o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA área - RS: 
1970/85 

T a b e l a A l . 6 - I n f o r m a n t e s , Vacas Ordenhadas e L e i t e V e n d i d o , 

p o r E x t r a t o de área - RS, SC, MG e 60: 1985 

T a b e l a A l . 7 - Participação dos D i v e r s o s Grupos de área, na P r o -
dução T o t a l - RS: 1970/1985 

T a b e l a A l . 8 - Participação dos D i v e r s o s Grupos de área, no Nú -
mero de I n f o r m a n t e s , Vacas Ordenhadas e L e i t e 
V e n d i d o - RS, SC, MG e 60: 1985 

T a b e l a A l . 9 - P r o d u t i v i d a d e p o r E x t r a t o de A r e a - RS: 1970/1985 

T a b e l a A l . 1 0 - P r o d u t i v i d a d e p o r E x t r a t o de área - RS, SC, M6 e 

GO: 1985 

T a b e l a A l . 1 1 - L e i t e P r o d u z i d o p o r Região - RS: 1960-1990 
(em 1000L) 

T a b e l a A l . 1 2 - Produção de L e i t e p o r Km2 na Regiões - RS: 1970-
1990 (em 1000 L) 

T a b e l a A l . 1 3 - Vacas Ordenhadas p o r Região - RS: 1960-1990 

T a b e l a A l . 1 4 - L e i t e P r o d u z i d o , p o r Vaca Ordenhada nas Regiões -
RS: 1970-1990 

T a b e l a A l . 1 5 - Número de Vacas Ordenhadas p o r E s t a b e l e c i m e n t o 
nas Regiões - RS: 1970-1990 

T a b e l a A l . 1 6 - L e i t e V e n d i d o p o r Região - RS: 1975-1985 



T a b e l a A l . 1 7 - L e i t e V e n d i d o em Relação em Relação ao T o t a l do 
L e i t e P r o d u z i d o p o r Região no RS: 1975-1985 

T a b e l a A i . 1 8 - Venda Diária de L e i t e , p o r E s t a b e l e c i m e n t o , nas 
Regiões do RS: 1975-1980 

T a b e l a A l . 1 9 - Utilização de O r d e n h a d e i r a s Mecânicas p o r Região 
RS: 1980-1985 



T a b e l a A l .1 - V a c a s O r d e n h a d a s . P roduç ã o e  L e i t e V e n d i d o p o r F i n a l i d a d e d o R e b a n h o 

R S , S C M G . e G O . 1 9 7 5 / 1 9 8 0 / 1 9 8 5 

E S T A D O P R O D U Ç Ã O V E N D A 

F I N A L I D A D E V A C A S Q U A N T I D A D E Q U A N T I D A D E 

D O O R D E N H A D A S 1 0 0 0 L . 1 0 0 0 L . 

R E B A N H O 1 9 7 5 1 9 8 0 1 9 8 5 1 9 7 5 1 9 8 0 1 9 B 5 1 9 7 5 1 9 8 0 1 9 8 5 

R I O C o r t e 1 3 3 . 4 5 5 2 3 3 . 6 0 3 2 2 5 2 0 5 8 7 . 2 5 5 2 1 7 . 1 3 8 1 9 7 . 2 4 8 2 4 . 0 5 0 7 3 . 0 1 5 1 0 8 . 7 3 6 

G R A N D E L e i t e 5 3 8 . 9 5 7 6 5 6 . 1 7 4 6 3 2 . 6 1 5 6 9 4 . 4 8 3 9 8 2 . 0 5 3 9 3 6 . 7 8 9 3 9 9 . 0 1 8 5 6 1 . 1 7 6 6 2 7 . 3 7 3 

D O M i x t o 1 0 6 . 7 2 0 9 2 . 7 5 9 1 1 2 . 3 9 1 9 9 . 1 1 4 1 1 4 . 5 8 2 1 3 1 . 5 8 9 3 8 . 6 8 3 5 5 . 9 9 8 7 6 . 5 7 5 

S U L T r a b a l h o 5 7 . 3 7 2 9 . 5 7 3 1 2 . 5 7 9 6 5 . 6 1 0 1 2 . 1 7 1 1 5 . 1 7 6 1 0 . 3 9 6 1 . 8 9 7 6 . 1 9 3 

T o t a l 8 3 6 . 5 0 4 9 9 2 . 1 0 9 9 8 2 . 7 9 0 9 4 3 . 4 6 1 1 . 3 2 5 . 9 4 5 1 . 2 8 0 . 8 0 4 4 7 2 . 1 4 7 6 9 2 . 0 8 6 8 1 8 . 8 7 9 

C o r t e 4 8 . 1 7 5 8 0 . 8 7 6 8 7 . 9 0 5 2 7 . 4 9 5 6 6 . 7 0 2 7 8 . 3 4 6 5 . 6 4 1 1 4 . 3 5 8 4 1 . 1 8 3 

S A N T A L e i t e 2 6 8 . 6 7 0 2 9 8 . 7 9 4 3 1 2 . 0 7 4 3 1 1 . 1 4 4 4 0 6 . 7 0 3 4 4 7 . 3 3 9 1 1 0 . 2 5 8 1 4 9 . 2 7 4 2 6 9 . 8 2 0 

C A T A R I N A M i x t o 4 7 8 2 8 4 9 8 2 7 6 0 . 7 3 9 4 4 . 2 3 7 5 5 . 1 9 3 7 1 2 4 9 1 0 . 9 0 4 1 3 . 9 2 0 3 9 . 0 8 2 

T r a b a l h o 2 3 . 4 0 0 4 . 0 8 9 4 . 9 1 3 2 6 . 9 6 2 5 . 5 5 8 6 . 7 6 8 1 . 4 6 5 1 6 5 1 . 6 2 6 

T o t a l 3 8 8 . 0 7 3 4 3 3 . 5 8 6 4 6 5 . 6 3 1 4 0 9 . 8 3 7 5 3 4 . 1 5 7 6 0 3 . 7 0 4 1 2 8 . 2 8 B 1 7 7 . 7 1 9 3 5 1 . 9 1 4 

C o r t e 7 5 9 . 4 1 2 8 8 9 . 5 6 8 7 9 7 . 9 0 5 3 8 9 . 7 4 9 6 2 3 . 3 1 6 6 2 3 . 6 8 4 2 9 5 . 1 0 7 4 8 4 . 4 2 9 5 1 2 . 3 5 3 

M I N A S L e i t e 1 . 9 3 1 . 9 8 7 1 . 9 9 3 . 4 4 2 2 . 2 1 0 . 4 1 1 1 . 8 8 0 . 2 8 0 2 . 3 4 1 . 8 2 9 2 . 7 1 5 . 5 6 5 1 . 6 1 3 . 5 6 1 2 . 0 0 5 . 3 4 8 2 . 3 1 2 . 1 8 8 

G E R A I S M i x t o 6 1 5 . 5 9 0 5 0 9 . 0 1 0 4 4 3 . 6 6 4 4 6 4 . 1 4 4 4 5 1 . 4 5 3 4 2 8 . 3 1 4 3 7 7 . 2 9 8 3 7 5 . 0 0 6 3 6 3 . 0 1 2 

T r a b a l h o 8 . 3 8 3 4 . 6 5 4 5 . 2 7 9 6 . 4 6 1 3 . 9 1 5 4 . 8 4 7 2 . 5 8 2 2 . 5 9 2 3 . 0 5 8 

T o t a l 3 . 3 1 5 3 7 2 3 . 3 9 6 . 6 7 4 3 . 4 5 7 . 2 5 9 2 . 7 4 0 . 6 3 3 3 . 4 2 0 . 5 1 4 3 . 7 7 2 . 4 1 1 2 . 2 8 8 . 5 4 8 2 . 8 6 7 . 3 7 6 3 . 1 9 0 . 6 1 3 

C o r t e 6 1 2 . 1 0 4 7 5 6 . 0 0 0 7 0 5 . 0 1 3 2 0 9 . 7 7 8 3 9 5 . 5 4 5 4 0 8 . 5 4 2 1 2 5 2 4 9 2 7 7 . 9 9 2 3 4 6 . 9 6 5 

L e i t e 3 3 6 . 3 4 8 5 7 9 . 8 0 6 6 1 6 . 3 8 7 1 7 1 . 2 6 6 4 2 3 . 8 6 7 4 8 2 . 9 1 7 1 2 8 . 6 3 1 3 4 9 . 7 8 4 4 2 4 . 3 5 0 

G O I Á S M i x t o 2 7 0 . 3 1 7 2 4 6 . 6 5 7 2 5 5 . 4 4 5 1 2 5 . 5 6 4 1 4 3 . 8 8 3 1 6 3 . 4 1 6 8 8 . 4 1 8 1 1 6 . 9 4 0 1 4 2 . 6 1 9 

T r a b a l h o 5 1 5 4 9 9 7 6 0 1 9 7 3 2 9 4 1 8 3 9 2 4 0 3 3 8 

T o t a l 1 . 2 1 9 . 2 8 4 1 . 5 8 2 . 9 6 2 1 . 5 7 7 . 6 0 5 5 0 6 . 8 0 5 9 6 3 . 6 2 6 1 . 0 5 5 . 2 9 5 3 4 2 . 3 3 7 7 4 4 . 9 5 7 9 1 4 . 2 7 3 

F O N T E : E l a b o r a d a a  p a r t i r d o s C e n s o s - I B G E 

3 1 1 

F I N A L I D A D E V A C A S 

D O O R D E N H A D A S 

Q U A N T I D A D E 

1 0 0 0 L . 

Q U A N T I D A D E 

1 0 0 0 L 



Tabelo A1.1 - V a c a s Ordenhadas. Produção e Leite Vendido por Finalidade do Rebanho 

R S , SC , MG, e GO; 1975/1980/1985 

E S T A D O PRODUÇÃO V E N D A 

FINALIDADE VACAS QUANTIDADE QUANTIDADE 

DO ORDENHADAS 1000L 1000L. 

REBANHO 1975 1980 1985 1975 1980 1985 1975 1980 1985 

RIO Corte 133.455 233.603 225.205 87.255 217.138 197.248 24.050 73.015 108.736 

GRANDE Leite 538.957 656.174 632.615 694.483 982.053 936.789 399.018 561.175 627.373 

DO Mixto 106.720 92.759 112.391 99.114 114.582 131.589 38.683 55.998 76.575 

S U L Trabalho 57.372 9.573 12.579 65.610 12.171 15.176 10.396 1.897 6.193 

Total 836.504 992.109 982.790 943.461 1.325.945 1.280 804 472.147 692.086 818.879 

Corte 48.175 80.876 87.905 27.495 66.702 78.346 5.641 14.358 41.183 

SANTA Leite 268.670 298.794 312.074 311.144 406.703 447.339 110.258 149.274 269.820 

CATARINA Mixto 47 828 49.827 60.739 44.237 55.193 71.249 10.904 13.920 39.082 

Trabalho 23.400 4.089 4.913 26.962 5.558 6.768 1.465 165 1.826 

Total 3B8.073 433.586 465.631 409.837 534.157 603.704 128.288 177.719 351.914 

Corte 759.412 889.568 797.905 389.749 623.316 623.684 295.107 484.429 512.353 

MINAS Leite 1.931.987 1.993.442 2.210.411 1.880.280 2.341.829 2.715.565 1.613.561 2.005.348 2.312.188 

GERAIS Mixto 615.590 509.010 443.664 464.144 451.453 42B.314 377.298 375.006 363.012 

Trabalho 8.383 4.654 5.279 6.461 3.915 4.847 2.582 2.592 3.058 

Total 3.315.372 3.396.674 3.457.259 2.740.633 3.420.514 3.772.411 2.288 548 2.867 376 3.190.613 

Corte 612.104 756.000 705.013 209.778 395.545 408.542 125.249 277.992 346.965 

Leite 336.348 579.806 616.387 171.266 423867 482.917 128.631 349.784 424.350 

GOIÁS Mixto 270.317 246.657 255.445 125.564 143.883 163.416 88.418 116.940 142.619 

Trabalho 515 499 760 197 329 418 39 240 338 

Total 1.219.284 1.582.962 1.577.605 506.605 963.626 1.055.295 342.337 744.957 914.273 

FONTE: Elaborado a partir dos Censos - IBGE 
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Tabelo A l .2 - Participação dos Rebanhos nas V a c a s Ordenhadas. ProduçSo e Leite Vendido 

R S , S C . MG, e GO: 1980/1985 

E S T A D O PRODUÇÃO VENDA 

FINALIDADE V A C A S QUANTIDADE QUANTIDADE 

DO ORDENHADAS 1000L. 1000L 

REBANHO 1980 1985 1980 1985 1980 1985 

RIO Corte 23.55% 22,91% 16,38% 15,40% 10.55% 13,28% 

GRANDE Leite 66.14% 64.37% 74.06% 73.14% 81.08% 76.61% 

DO Mixto 9.35% 11.44% 8.64% 10.27% 8.09% 9,35% 

S U L Trabalho 0.96% 1.28% 0.92% 1.18% 0.27% 0.76% 

Total 100,00% 100,00% 

Corte 16,65% 18,88% 12.49% 12.98% 8.08% 11.70% 

SANTA Leite 66.91 % 67,02% 76.14% 74.10% 83.99% 76.67% 

CATARINA Mixto 11,49% 13,04% 10.33% 11.60% 7,83% 11.11% 

Trabalho 0,94% 1.06% 1.04% 1.12% 0.09% 0.52% 

Total 100.00% 100.00% 100.00% 100.00% 100.00% 100.00% 

Corte 26,19% 23,08% 18.22% 16,53% 16.89% 16.06% 

MINAS Leite 58.69% 63.94% 68.46% 71.98% 69.94% 72.47% 

GERAIS Mixto 14,99% 12.83% 13,20% 11,35% 13.08% 11,38% 

Trabalho 0.14% 0.15% 0.11% 0.13% 0.09% 0.10% 

Total 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 

Corte 47,76% 44,69% 41,05% 38.71% 37.32% 37.95% 

Leite 36.63% 39.07% 43.99% 45.76% 46.95% 46.41% 

GOIÁS Mixto 15,58% 16,19% 14,93% 15,49% 15,70% 15,60% 

Trabalho 0,03% 0.05% 0.03% 0.04% 0.03% 0.04% 

Total 100,00% 100,00% 100.00% 100.00% 100.00% 100,00% 

FONTE: Elaborada a partir dos Censos - IBGE 
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Tabelo A1.3 - Crescimento das V a c a s Ordenhadas. Produção e Leite Vendido por Finalidade do Rebanho 

R S , S C . MG, s GO: 1975/1980/1985 

E S T A D O PRODUÇÃO VENDA 

FINALIDADE VACAS QUANTIDADE QUANTIDADE 

DO ORDENHADAS 1000L. 1000L 

REBANHO 1975 1980 1985 1975 1980 1985 1975 1980 1985 

RIO Corte 100,00% 175,01% 168,75% 100,00% 248,85% 226,06% 100,00% 303,60% 452,12% 

GRANDE Leite 100.00% 121.75% 117.38% 100.00% 141.41% 134.89% 100.00% 140.64% 157.23% 
DO Mixto 100,00% 88,92% 105.31% 100.00% 115,61% 132.77% 100.00% 144.76% 197,96% 

S U L Trabalho 100.00% 16.69% 21.93% 100.00% 18.55% 23.13% 100.00% 18.25% 59.57% 

Total 100,00% 118,60% 117,49% 100,00% 140,54% 135,76% 100,00% 146,58% 173,44% 

Corte 100.00% 167.88% 182.47% 100,00% 242.60% 284.95% 100.00% 254.53% 730,07% 

SANTA Leite 100.00% 111.21% 116.16% 100,00% 130.71% 143.77% 100.00% 135.39% 244.72% 

CATARINA Mixto 100.00% 104.18% 126,99% 100,00% 124,77% 161.06% 100,00% 127.66% 358,42% 

Trabalho 100.00% 17.47% 21.00% 100.00% 20.61% 25.10% 100.00% 11.11% 122.96% 

Total 100.00% 111,73% 119,99% 100.00% 130,33% 147.30% 100,00% 138,53% 274,32% 

Corte 100,00% 117.14% 105.07% 100,00% 159.93% 160.02% 100,00% 164,15% 173,62% 

MINAS Leite 100.00% 103.18% 114.41% 100.00% 124.55% 144.42% 100.00% 124.28% 143.30% 

GERAIS Mixto 100,00% 82.69% 72,07% 100,00% 97.27% 92,28% 100,00% 99,39% 96,21% 

Trabalho 100.00% 55.52% 62.97% 100.00% 60.59% 75.02% 100.00% 100.39% 118.44% 

Total 100,00% 102,45% 104,28% 100,00% 124,81% 137,65% 100,00% 125,29% 139,42% 

Corte 100,00% 123.51% 115,18% 100.00% 188.55% 194.75% 100.00% 221,95% 277,02% 

Leite 100.00% 172.38% 183.26% 100.00% 247.49% 281.97% 100.00% 271.93% 329.90% 

GOIÁS Mixto 100,00% 91,25% 94,50% 100,00% 114,59% 130.15% 100,00% 132,26% 161,30% 

Trabalho 100.00% 96.89% 147.57% 100.00% 167.01% 212.18% 100.00% 615.38% 866.67% 

Total 100.00% 129.83% 129,39% 100,00% 190,14% 208.23% 100.00% 217,61% 267,07% 

FONTE: Elaborado a partir dos Censos - IBGE 
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Tabe la A1.4 - Produtividade do Rebanho Bovino: RS.SC.MG e GO 

1975.1980 a i 985 

E S T A D O 

FINALIDADE 

DO 

REBANHO 

1975 

LITROSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P( 

V A C A O R D / 

ANO 

1980 1985 1975 

LITROS P/ 

V A C A O R D / 

DIA 

1980 1985 

Corte 631.34 929.52 875.86 1.73 2.55 2.40 

RIO Leite 1288,57 1496,64 1480,82 3.53 4,10 4,06 

GRANDE Mixto 928.73 1235.27 1170.81 2.54 3.38 3.21 
DO Trabalho 1143.59 1271.39 1206.46 3.13 3.48 3,31 

S U L Total 1127.86 1336.49 1303.23 3.09 3.66 3.57 

Corte 570.73 824.74 891.26 1.56 2.26 2.44 

Leite 1158,09 1361,15 1433.44 3.17 3,73 3.93 

SANTA Mixto 924.92 1107,69 1173,04 2.53 3.03 3.21 

'CATARINA Trabalho 1152,22 1359,26 1377.57 3,16 3,72 3-77 

Total 1056.08 1231.95 1296.53 2.89 3.38 3.55 

Corte 513.22 700.70 781.65 1.41 1.92 2.14 

Leite 973.24 1174.77 1228.53 2.67 3.22 3.37 

MINAS Mixto 753.98 886.92 965.40 £07 2.43 2.64 

GERAIS Trabalho 770,73 841.21 918.17 2.11 2.30 2.52 

Total 826.64 1007.02 1091.16 2.26 2.76 2.99 

Corte 342.72 523.21 579.48 0.94 1.43 1.59 

Leite 509.19 731.05 783.46 1.40 2.00 2.15 

Mixto 464.51 583.33 639.73 1.27 1.60 1.75 

GOIÁS Trabalho 382,52 659,32 550,00 1.05 1.B1 1,51 

Total 415.66 608.75 668.92 1.14 1.67 1.83 

FONTE: ElaboradazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a partir dos Censos - IBGE 
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Tabela A1.5 - Produção de Leile por Extraio de Área RS: 1970 -1985 

EXTRATOS INFORMANTES 
ANO (EM HA) 

Até 20 174.697 
20 - 50 95.452 
50-100 20.838 

1970 100-1000 17.549 
1000 e mais 2414 
Total do ano 310.950 

Até 20 174.807 
20-50 94.243 
50-100 21.863 

1375 100-1000 18.251 
1000 e mais 2461 
Total do ano 311.625 

Até 20 183.771 
20-50 32213 
50-100 21.813 

1380 100-1000 13.312 
1000 e mais 2623 
Total do ano 320.344 

Até 20 134.738 
20-50 88.115 
50-100 21.133 

1385 100-1000 13.832 
1000 e mais 2524 
Total do ano 326.408 

FONTE: Elaborada a partir dos Censos - IBGE 

VACAS PRODUÇÃO VENDA 
ORDENHADAS 1000L 1000L 

346.876 363.682 0 
250.335 254.624 0 
78.813 69.997 0 

115.007 74.783 0 
24.063 15.391 0 

815.206 778.478 0 

361.443 443.732 225.577 
263.873 310.220 152238 
84.433 83.331 46.015 

105.051 83.557 40.572 
21.636 10.388 4.822 

836.504 343.461 472147 

413.703 602.113 314.622 
296.831 417.431 217.781 
110.580 123.565 68.713 
136.343 148.274 76.334 
28.652 28.553 14.574 

992.109 1.325.345 632.086 

449.065 614.005 373.523 
294.259 401.303 257.741 
95.618 118.384 80.758 

120.939 120.038 85.462 
22.909 25.870 21.382 

982.790 1.280.804 818.873 
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Tabela A1.6 - Informantes,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \faca$ Ordenhadas e Leite Vendido, por Extraio de Area 
RS,SC,MGeG0:1985 

I 
ESTADO EXTRATO | INFORMANTES VACAS PRODUÇÃO VENDA 

EM HA ORDENHADAS 1000L 10001 

Até 20 194.738 449.065 614.005 373.523 
Rio 20-50 88.115 294.259 401.903 257.741 
Grande 50-100 21.139 95.618 118.984 80.758 
do Sul 100-1000 19.892 120.939 120.038 85.462 

1000 e mais 2.524 22.909 25.870 21.392 
Total do ano 326.408 982.790! 1.280.804 818.879 

Até 20 101.240 209.922 288.711 151.779 
20-50 47.612 157.811 210.067 126.994 

Santa 50-100 10.774 49.765 60.384 39.813 
Catarina 100-1000 5.879 43.303 39.889 29.189 

1000 e mais 303 4.830 4.649 4.136 
Total do ano 165.808 465.631 603.704 351.914 

Até 20 80.373 263.804J 272855 186.147 
20-50 70.795 481.120 518.123 406.412 

M irias 50-100 47.003! 572.487 640.455 535.915 
Gerais 100-1000 65.977 1.854.801] 2.071.417 1.817.251 

1000 e mais 3.830 285.047! 269.757 244.884 
Total do ano 267.978 3.457.259 3.772.411 3.190.613 

Até 20 10.628 47.815 33.032 22675 
20-50 16.843 146.579 103.697 82459 
50-100 14.903 214.668 151.575 128.553 

Goiás 100-1000 32.501 950.051 639.938 567.767 
1000 e mais 4.498 218.492 127.051 112817 
Total do ano 79.373 1.577.605 1.055.295 914.273 

FONTE: Elaborada a partir d os Censos - IBGE 
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Tabela A1.7 - Participação dos Diversos Grupos de Área, na Produção Total - RS: 1970 • 1985 

EXTRATOS INFORMANTES VACAS PRODUÇÃO VENDA 
ANO (EM HA) ORDENHADAS 1000L 1000L 

Até 20 56,182 42,552 46,722 0,002 
20-50 30,702 30,712 32,712 0,002 
50-100 6,702 9,672 8,992 0,002 

1970 100-1000 5,642 14,112 9,612 0,002 
1000 e mais 0,782 2,952 1,982 0,002 
Total do ano 100,002 100,002 100,002 0,002 

Até 20 56,102 43,212 47,032 47,782 
20-50 30,242 31,542 32,882 32,262 
50-100 7,022 10,102 9,472 9,752 

1975 100-1000 5,862 12,562 8,862 8,592 
1000 e mais 0,792 2,592 1,102 1,022 
Total do ano 100,002 100,002 100,002 100,002 

Até 20 57,372 42,302 45,412 45,462 
20-50 28,792 29,922 31,482 31,472 
50-100 6,812 11,152 9,772 9,932 

1980 100-1000 6,222 13,742 11,182 11,042 
1000 e mais 0,822 2,892 2,152 2,112 
Total do ano 100,002 100,002 100,002 100,002 

Até 20 59,662 45,692 47,942 45,612 
20-50 27,002 29,942 31,382 31,472 
50-100 6,482 9,732 9,292 9,862 

1985 100-1000 6,092 12,312 9,372 10,442 
1000 e mais 0,772 2,332 2,022 2,612 
Total do ano 100,002 100,002 100,002 100,002 

FONTE: Elaborada a partir dos Censos - IBGE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

317 



Tabela A1.8 • Participação dos Diversos Grupos de Área, no Número de Informantes 
Vacas Ordenhadas e Leite Vendido - RS, SC, MG e GO: 1385 

ESTADO EXTRATO INFORMANTES VACAS! PRODUÇÃO VENDA 
EM HA ORDENHADAS! 1000L 1000L 

Até 20 53,68* 45,632: 47,342 45,612 
Rio 20-50 27,002 23,342 31,382 31,472 
Grande 50-100 6,482; 9,732 9,292 9,862 
do Sul 100-1000 6,032 12,312 9,372 10,442 

1000 e mais 0,772 2,332 2,022 2,612 
Total do ano 100,002 100,002 100,002 100,002 

Até 20 61,062 45,082 : 47,822 43,132 
20-50 28,722 33,832 34,802 36,092 

Santa 50-100 6,502 10,692 10,002 11,312 
Catarina 100-1000 3,552 3,302 6,612 8,292 

1000 e mais 0,182 1,042 0,772 1,182 
Total do ano 100,002 100,002 100,002 100,002 

Até 20 23,332 7,632 7,232 5,832 
20-50 26,422 13,322 13,732 12,742 

Minas 50-100 17,542 16,562 16,982 16,802 
Gerais 100-1000 24,622 53,652 54,912 56,962 

1000 e mais 1,432 8,242 7,152 7,682 
Total do ano 100,002 100,002 100,002 100,002 

Até 20 13,332 3,032 3,132 2,482 
20-50 21,222 9,292 9,832 3,022 
50-100 18,782 13,612 14,362 14,062 

Goiás 100-1000 40,352 60,222 60,642 62,102 
1000 e mais 5,672 13,852 12,042 12,342 
Total do ano 100,002 100,002 100,002 100,002 

FONTE: Elaborada a partir c os Censos - IBGE 

318 



Tabela A1.9 • Produlividade por Extraio de Área - RS: 1970-1985 

ANO EXTRATOS VACAS ORD. 
EM HA P/INFORM. 

Até 20 2,0 
20-50 2,6 

1970 50-100 3,8 
100-1000 6,6 
1000 e mais 10,0 
Total do ano 2,6 

Até 20 2,1 
20-50 2,8 

1975 50-100 3,3 
100-1000 5,8 
1000 e mais 8,8 
Total do ano 2,7 

Até 20 2,3 
20-50 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA22 

1980 50-100 5,1 
100-1000 6,8 
1000 emas 10,3 
Total do ano 3,1 

Até 20 2,3 
20-50 3,3 

1985 50-100 4,5 
100-1000 6,1 
1000 e mais 3,1 
Total do ano 3,0 

FONTE: Elaborada a partir dos Censos • IBGE 

PRODUÇÃO VENDA P/ X LEITE 
P/VACA/ORDV INFORMV VENDIDO 

ANO DIA 

1.048 0,0 0,0 
1.017 0,0 0,0 
888 0,0 0,0 
650 0,0 0,0 
633 0,0 0,0 
355 0,0 0,0 

1.228 3,5 51 
1.176 4,4 43 
1.057 5,8 52 
735 6,1 43 
480 5,4 46 

1.128 4,2 50 

1.435 4,7 52 
1.406 6,5 52 
1.172 8,6 53 
1.088 10,5 52 
337 15,2 51 

1.336 5,3 52 

1.367 5,3 61 
1.366 8,0 64 
1.244 10,5 68 
333 11,8 71 

1.123 232 83 
1.303 6,3 64 
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Tabela A1.10 • Pro&áKidade por Extraio de Área 
RS, SC, MG, e 60:1385 

ESTADO EXTRATOS VACAS 0RD. PRODUÇÃO VENDA P/ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAX LEITE 
EM HA P/INFORM. P/VACA/ORDV INFORMANTE, VENDIDO 

ANO DIA 

Até 20 2,3 1.367 5,3 61 
RIO 20-50 3,3 1.365 8,0 64 

GRANDE 50-100 4,5 1.244 10,5 68 
DO SUL 100-1000 8,1 332 11,8 71 

1000 e mais 3,1 1.123 23,2 83 
Total do ano 3,0 1.303 6,3 64 

Até 20 2,1 1.375 4,1 53 
20-50 3,3 1.331 7,3 60 

SANTA 50-100 4,6 1.213 10,1 66 
CATARINA 100-1000 7,4 321 13,6 73 

1000 e mais 15,3 362 37,4 83 
Total do ano 2,8 1.236 5,8 58 

Até 20 3,3 1.033 6,3 68 
20-50 6,8 1.076 15,7 78 

MINAS 50-100 12,2 1.118 31,2 84 
GERAIS 100-1000 28,1 1.116 75,5 88 

1000 e mais 74,4 346 175,2 31 
Total do ano 12,3 1.031 32,6 85 

Até 20 4,5 630 5,8 63 
20-50 8,7 707 13,4 80 
50-100 14,4 706 23,6 85 

GOIÁS 100-1000 23,2 673 47,3 83 
1000 e mais 48,6 581 68,7 83 
Total do ano 13,3 668 31,6 87 

FONTE: Elaborada a parto dos Censos - IBGE 
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Tabelo Al .11 - Leite Produzido por Região - R S : 1960-1990 (em 10D0L.) 

REGIÃO 1960 1970 % S / 1975 % S / 1980 % S / 1985 % S / 1990 
TOTAL T O T A L T O T A L T O T A L T O T A L 

REGIÃO 1 n/d 249.651 32.1 340.485 36.1 422.888 31.9 374.369 29.2 378.662 26,8 
P O R T O A L E G R E n/d 45.034 5.8 67.665 7,2 60.092 4.5 39.192 3.1 42.168 3.0 
PAlegre n/d 45.034 5.B 67.665 7,2 60.092 4.5 39.192 3.1 42.16B 3,0 

ENC. DO PLAN. MERIDIO n/d 153.706 19.7 207 642 22,0 278674 21,0 254.379 19.9 256.209 1B,1 
Col.EncSer.Geral n/d 63.124 8.1 87.733 9.3 103.497 7.8 84.995 6.6 73.228 5,2 
Colon.Baixo Taquari n/d 53.674 6.9 75.179 8,0 109.316 8.2 107.537 8.4 111.237 7.9 
Fumic.Sta.Cruz do Sul n/d 36.908 4.7 44.730 4,7 65.861 5.0 61.847 4.8 71.744 5,1 
CAXIAS DO SUL n/d 50.911 6.5 65.17B 6,9 84.122 6.3 80.798 6,3 80.285 5.7 
Vin. Caxias do Sul n/d 50.911 6.5 65.176 6.9 84.122 6.3 80.798 6.3 80.285 5.7 

REGIÃO 2 n/d 294.405 37.8 321.887 34.1 473.692 35,7 520.242 40,6 571.610 40,4 
PLAN.MERIDION.DO R S n/d 294 405 37.8 321.887 34.1 473.692 35.7 520.242 40.6 571.610 40.4 
Col A.Taquari n/d 32.665 4.2 36.636 3.9 52.649 4,0 60381 4.7 55.865 3,9 
Col. MissOes n/d 23.043 3.0 25.224 2.7 42.448 3.2 41.627 3,3 52.080 3.7 
Col. Santo Roso n/d 82.975 10,7 86.249 9.1 118.049 8,9 133.452 10.4 156.656 11.1 
Col. Irai n/d 45.296 5.6 52.920 5.6 68.987 5.2 75.076 5.9 75.410 5.3 
Col. Erechim n/d 55.493 • 7.1 65.252 6.9 96.024 7,2 106.845 6,3 108.B76 7,7 
Col. Ijuí n/d 17.370 2.2 20.487 2,2 42.861 3.2 43.017 3.4 45.050 3.2 
Posso Fundo n/d 21.580 2.8 20.249 2.1 30.334 2,3 32.052 2,5 40.976 2.9 
Col. Alto Jocul n/d 7.006 0.9 6.903 0.7 9.435 0.7 13.638 1.1 18.686 1.3 
Soledade n/d 8.977 1.2 7.967 0.8 12.905 1.0 14.154 1.1 18.011 1.3 

REGIÃO 3 n/d 126 029 16.2 157.510 16.7 221.555 16.7 196.096 15.3 207.973 14.7 
L E S T E RIO-GRANDENS! n/d 126.029 16.2 157.510 16.7 221 555 16.7 196.096 15.3 207.973 14.7 
Lit. Setentr. do R S n/d 18.529 2.4 24020 2.5 33.539 2.5 24.966 1,9 29.111 2.1 
Vole do Jacut n/d 28.219 3.6 37.254 3.9 57.372 4.3 41.927 3.3 43.864 3,1 
Lagoa dos Potos n/d 51.142 6.6 65.842 7,0 84 041 6.3 84.078 6.6 79238 5.6 
Lit. Or. Log. dos Patos n/d 4.921 0.6 7298 0.8 8.953 0.7 8.225 0.6 13.643 1,0 
Lagoa Mirim n/d 7.484 1.0 7.773 0.8 11.730 0.9 12.937 1.0 11.120 0.8 
Alto ComoquS n/d 15.734 2.0 15.323 1.6 25.920 2.0 23.963 1.9 30.997 2.2 

REGIÃO 4 n/d 108.396 13,9 123.580 13.1 207.800 15.7 190086 14,8 256.411 18.1 
O E S T E GAÚCHO n/d 108.396 13.9 123.580 13.1 207.800 15.7 190.086 14.8 256.411 18.1 
Santa Maria n/d 16.468 2.1 19.409 2.1 27.427 2.1 25.036 2.0 34.757 2.5 
Campanha n/d 47.313 6.1 53.081 5.6 90.492 6.8 80.070 6.3 84.073 5.9 

Tritic. de CAlta n/d 17.995 2.3 20.539 2.2 41 874 3.2 43624 3.4 62.984 4.5 

Campos de Vacaria n/d 26.620 3.4 30.551 3.2 48.007 3.6 41.356 3.2 74.597 5.3 

Total do Estado 605.033 778478 100.0 943 461 100.0 1.325.945 100,0 1 280.804 100.0 1.414.656 100.0 

FONTE: Elaborado o portir dos Censos - IBGE 
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Tabela A1.12 • Produção de Leile por Km2 nas Regiões - RS: 1970-1930 (em 1000L) 

REGIÃO KM2 1370 1375 1380 1985 1990 

REGIÃ01 26280,48 3.433 12.356 16.031 14.245 14.408 
PORTO ALEGRE 6432,50 6.336 10.422 3.256 6.037 6.495 
PAlegre 6432,50 6.336 10.422 3.256 6.037 6.495 
ENC. DO PLAN. MERIDION. 14871,16 10.336 13.363 18.733 17.106 17.229 
Cd.Enc.Ser.Geral 4672,17 13.511 18.778 22152 18.192 15.673 
Cofon.Baixo Taquari 3465,28 15.483 21.635 31.546 31.033 32100 
Fumic.Sla.Cruz do Sul 6733,71 5.481 6.643 3.781 9.185 10.654 
CAXIAS DO SUL 4316,82 10.354 13.256 17.103 16.433 16.329 
Via Caxias do Sul 4316,82 10.354 13.256 17.103 16.433 16.329 

REGIÃO 2 53754,85 4.327 5.387 7.327 8.706 9.566 
PLAN.MERIDION.DO RS 53754,85 4.327 5.387 7.327 8.706 9.566 
Col. A. Taquari 4668,40 6.337 7.848 11.278 12.934 11.967 
Col. Missões 3602,28 2400 2627 4.421 4.335 5.424 
Col. Santa Rosa 8251,57 10.056 10.452 14.306 16.173 18.985 
Col. Irai 7231,70 6.212 7.258 3.461 10.296 10.342 
Col. Erechim 12076,70 4.535 5.403 7.951 8.847 9.015 
Col. ijuí 3881,62 4.475 5.278 11.042 11.082 11.606 
Passo Fundo 7504,22 2876 2638 4.042 4.271 5.460 
Col. Alto Jacuí 1333,78 5.005 4.331 6.740 9.743 13.349 
Soledade 5078,58 1.768 1.563 2541 2787 3.546 

REGIÃO 3 74331,23 1.636 2118 2981 2638 2.798 
LESTE RIO-GRANDENSE 74331zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA23 1.636 2113 2981 2.638 2.798 
Lrt. Setentr. do RS 6170,53 3.003 3.833 5.435 4.046 4.718 
Vale do Jacuí 13272,20 2126 2807 4.323 3.159 3.305 
Lagoa dos Patos 15257,21 3.352 4.315 5.508 5.511 5.193 
Lit. Or. Lag. dos Patos 6788,00 725 1.075 1.319 1.212 2.010 
Lagoa Mirim 13084,20 572 534 897 989 850 
Alto Camaquã 13753,03 736 775 1.312 1.213 1.569 

REGIÃO 4 108376,55 335 1.134 1.907 1.744 2353 
OESTE GAÚCHO 108376,55 335 1.134 1.907 1.744 2.353 
Santa Maria 8253,72 1.334 2350 3.321 3.031 4.208 
Campanha 62325,27 753 852 1.452 1.285 1.349 
Tritic. de CAIta 20233,56 883 1.015 2070 2156 3.113 
Campos de Vacaria 18158,00 1.466 1.683 2644 2.278 4.108 

Total do Estado 281363,30 2761 3.346 4.702 4.542 5.149 

FONTE: Elaborada a partir dos Censos • IBGE 
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Tabelo A l .13 - Vacas Ordenhadas por RegiSo - R S . 1950-1990 

REGIÃO 1960 1970 % S / 1975 % S / 1980 % S / 1985 % S / 1990 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•/.st 
T O T A L T O T A L T O T A L TOTAL T O T A L 

REGIÃO 1 n/d 220.751 27.1 241.938 28.9 255.777 25.8 236.B34 24.1 268.787 23.4 
PORTO A L E G R E n/d 32.494 4.0 35.819 4.3 30.140 3.0 22.860 2.3 34.57B 3.0 
PAIegre n/d 32.494 4.0 35.819 4.3 30.140 3.0 22.860 2.3 34.576 3.0 

E N C DO PLAN. MERIDIO n/d 146.756 18.0 159.291 19.0 175.891 17.7 165.110 16.8 177.559 15.5 
Col.Enc.Ser.Geral n/d 56058 6.9 59.865 7.2 59.540 6.0 49.651 5.1 55.403 4.8 
Colon.Baixo Taquari n/d 51.445 6.3 57.691 6.9 65.348 6.6 64.322 6.5 67.803 5,9 
FumicSte Cruz do Sul n/d 39.253 4.8 41.735 5.0 51.003 5.1 51.137 5.2 54.353 4,7 
CAXIAS DO SUL n/d 41.501 5.1 46.828 5.6 49.746 5,0 48.864 5.0 56.652 4,9 

Vm. Coxias do Sul n/d 41 501 5.1 46.828 5.6 49.746 5.0 48.864 5.0 56.652 4.9 

REGIÃO 2 n/d 2B1.971 34.6 286.089 34.2 350.030 35,3 362.044 38,9 421.384 36,7 

PLAN.MERIDION.DO R S n/d 281.971 34.6 286089 34.2 350.030 35.3 382.044 38.9 421.384 36,7 

ColATaquari n/d 27 453 3.4 30.272 3.6 35.507 3.6 38.141 3.9 39.922 3,5 

Col Missões n/d 23.329 2.9 23665 2.8 30.423 3.1 33.968 3.5 46.490 4.1 

Col. Santa R o s a n/d 79740 9.8 78.930 9.4 89.822 9.1 100.673 10.2 107.615 9.4 

Col. Irai n/d 41.477 5.1 42.964 5.1 49.954 5.0 55556 5.7 60.586 5.3 

Col Erechim n/d 54.310 6.7 61.054 7.3 70.831 7.1 81.053 8.2 78.714 6.9 

Col. Ijuf n/d 17.680 2.2 17.112 2.0 34.485 3.5 27.210 2.8 31.203 2.7 

Posso Fundo n/d 18 776 2.3 17.511 2.1 21.253 2.1 23.671 2.4 29.939 2.6 

Col. Alto Jacuí n/d 6.797 0.8 5.559 0.7 6.652 0.7 8.652 0.9 10.603 0.9 

Soledade n/d 12 409 1.5 9.022 1.1 11.103 1.1 13.120 1.3 16.312 1,4 

REGIÃO 3 n/d 149.062 18.3 151.190 18.1 184.487 18.6 171.146 17.4 189.576 16.5 

L E S T E RIO-GRANDENSf n/d 149.062 18.3 151.190 18.1 1B4 487 18.6 171.146 17,4 189.576 16,5 

Lit. Setentr do R S n/d 18 804 2.3 21.323 2.5 23.826 2.4 19.344 2.0 22.434 2,0 

Vale do Jacu! n/d 31.919 3.9 34.205 4.1 44.680 4.5 36.202 3,7 39.922 3.5 

Logoo dos Patos n/d 50.236 6.2 54.813 6.6 62.366 6.3 64.382 6.6 65.268 5,7 

Lit. Or. Lag. dos Patos n/d 7.027 0.9 9.261 1.1 8.530 0.9 7.765 0.8 11.157 1.0 

Lagoa Mirim n/d 12 811 1.6 9 040 1.1 13 008 1.3 12.065 1.2 12.250 1,1 

Alto CamaquS n/d 28.265 3.5 22.548 2.7 32.077 3.2 31.388 3.2 38.545 3.4 

REGIÃO 4 n/d 163.382 20.0 157.287 18.8 201.815 20.3 192.766 19,6 268.097 23.4 

O E S T E GAÚCHO n/d 163.382 20.0 157 287 18.8 201.815 20.3 192 766 19.6 268.097 23.4 

Santa Maria n/d 22.001 2.7 22.362 2.7 29.813 3.0 27.706 2.8 36749 3.2 

Campanha n/d 66.977 8.2 61.417 7.3 78.578 7,9 71.421 7.3 94.101 8,2 

Tritic. de CAlta n/d 24.757 3.0 24.496 2.9 33.867 3.4 36.345 3.7 53.185 4.6 

Campos de Vacaria n/d 49.647 6,1 49.012 5.9 59.557 6.0 57.294 5.8 84.062 7,3 

Totol do Estado 668.905 815.206 100.0 836.504 100,0 992.109 100,0 982.790 100.0 1.147 844 100,0 

FONTE: Elaborada a partir dos Censo9 - IBGE 
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Tabelo A l .1^ Leite Produzido. Por V a c a Ordenhada nos Região - R S . 1970-1990 

1970 1975 1980 1985 1990 
REGIÃO 

ANUAL DIÁRIO ANUAL DIÁRIO ANUAL DIÁRIO ANUAL DIÁRIO .ANUAL DIÁRIO 

REGIÃO 1 1130.92 3.1 1407.32 3.9 1653.35 4.5 1580.72 4.3 1408.78 3.9 
P O R T O A L E G R E 1385.92 3.8 1889,08 5.2 1993.76 5.5 1714.44 4.7 1219.57 3.3 
P.AIegre 1385.92 3.8 1889,08 5.2 1993,76 5.5 1714.44 4.7 1219.57 3.3 

ENC. DO PLAN. MERIDIOr- 1047.36 2.9 1303,54 3.6 1584,36 4.3 1540.66 4.2 1442.95 4.0 
Col.Enc.Ser.Geral 1126.05 3.1 1465,51 4.0 1738,28 4.8 1711.85 4.7 1321.73 3,6 
Colon.Baixo Taquari 1043.33 2.9 1303.13 3.6 1672,83 4.6 1671.85 4.6 1640.59 4,5 
Fumic.Sto.Cruz do Sul 940.26 2.6 1071,76 2.9 1291,32 3.5 1209.44 3.3 1319,96 3.6 

CAXIAS DO S U L 1226,74 3.4 1391.86 3.8 1691,03 4.6 1653.53 4.5 1417.16 3.9 
Vm. Caxias do Sul 1226.74 3.4 1391.36 3.8 1691.03 4.6 1653.53 4.5 1417,16 3.9 

REGIÃO 2 1044,09 2.9 1125,13 3,1 1353.29 3.7 1361.73 3.7 1356.51 3.7 
PLAN MERIDION.DO R S 1044,09 2.9 1125.13 3.1 1353.29 3.7 1361.73 3,7 1356,51 3.7 
Col.ATaquari 1189.85 3.3 1210.23 3.3 1482.78 4.1 1583,10 4.3 1399.35 3.8 
Col. MiS3Ões 987.74 2.7 1065.88 2.9 1395.26 3.8 1225.4B 3,4 1120.24 3.1 
Col. Santa R o s a 1040.57 2.9 1092,73 3.0 1314.25 3.6 1325,60 3.6 1455.71 4.0 

Col. Irai 1092.08 3.0 1231.73 3.4 1381.01 3.8 1351.36 3.7 1244.68 3.4 

Col. Erechim 1021.78 2.8 1068.76 2.9 1355.68 3.7 1318.21 3.6 1383,18 3.8 

Col. Ijul 982.47 2.7 1197,23 3,3 1242.89 3,4 1580.93 4.3 1443.77 4.0 

Passo Fundo 1149.34 3.1 1156.36 3.2 1427.28 3.9 1354.06 3.7 1368.65 3.7 

Col. Alto JacuI 1030.75 2.8 1241,77 3,4 1418.37 3,9 1576.28 4.3 1762.33 4.8 

Soledade 723,43 2.0 883.06 2.4 1162.30 3,2 1078,81 3,0 1104.16 3.0 

REGIÃO 3 845,48 2.3 1041,80 2.8 1200,92 3.3 1145,78 3,1 1097,04 3.0 

L E S T E RIO-GRANDENSE 845,48 2.3 1041.80 2.8 1200,92 3,3 1145,78 3,1 1097.04 3.0 

Ut Setentr. do R S 983.28 2.7 1126,48 3.1 1407.66 3.9 1290.63 3,5 1297,63 3.6 

Vale do JacuI 864.08 2.4 1089.14 3.0 1284.06 3.5 1158.14 3,2 1098.74 3.0 

Lagoa dos Patos 1018.03 2.8 1201,21 3.3 1347.55 3.7 1305.92 3.6 1214.04 3.3 

Lit. Or. Lag. dos Patos 700.30 1.9 788.04 2.2 1049.59 2,9 1059.24 2,9 1222,82 3.4 

Lagoa Mirim 584.19 1.6 859.85 2.4 901.75 2.5 1072,28 2.9 907.76 2.5 

Alto CemaquS 556.66 1.5 679,57 1.9 608.06 2,2 763.44 2.1 804,18 2.2 

REGIÃO 4 663.45 1.8 785.70 2.1 1029.86 2.8 986.10 2.7 956.41 2.6 

O E S T E GAÚCHO 663.45 1.8 785,70 2.1 1029.86 2.8 986.10 2.7 956.41 2.6 

Santo Maria 748.51 2.1 867.95 2.4 919.97 2.5 903.63 2.5 945.79 2.6 

Companha 706.41 1.9 864.27 2.4 1151.62 3.2 1121.10 3.1 893.43 2.4 

Tritic. de C Alta 726.87 2.0 838.46 2.3 1236.42 3,4 1200.28 3.3 1184.24 3.2 

Campos de Vacorio 536.19 1.5 623.34 1.7 806.07 2.2 721.82 2.0 887.40 2.4 

Total do Estado 954.95 2.6 1127,86 3.1 1336.49 3,7 1303.23 3.6 1236.77 3.4 

FONTE: Elaborado o portir dos Censos - IBGE 
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Tabela Â1.15 - Numero de Vacas Ordenhadas por Eslaberlecrmento 
nas Regiões: RS 1970-1990 

REGIÃO 1970 1975 1980 

REGIÃ01 271 2,97 3,21 
PORTO ALEGRE 4,85 5,09 4,83 
PAtegre 4,85 5,09 4,83 
ENC. DO PLAN. MERIDION. 2,48 2,70 2,98 
Coi.Enc.SerzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.6er ai 2,81 3,09 3,33 
Colon.Baixo Taquari 2,89 3,04 3,55 
Fumic.Sla.Cru2 do Sul 1.94 2,02 2,24 
CAXIAS DO SUL 2,70 3,09 3,46 
Vin Caxias do Sul 2,70 3,09 3,46 

REGIÃO 2 2,03 2,05 2,42 
PLAN.MERIDION.DO RS 2,03 2,05 2,42 
ColATaquaii 2,10 2,19 2,52 
Col. Missões 2,09 2,06 2,54 
Cd. Santa Rosa 2,08 2,14 2,41 
Cd. Irai 1,79 1,74 1,93 
Cd. Erechim 2,03 2,16 2,40 
Cd. Ijuí 2,30 2,41 4,62 
Passo Fundo 1.97 1,85 2,24 
Cd. Alto Jacuí 2,22 2,08 2,55 
Soledade 2,09 1,86 1,86 

REGIÃO 3 2,85 2,94 3,33 
LESTE RIO-GRANDENSE 2,85 2,94 3,33 
Lk. Setentr. do RS 2,43 2,94 3,04 
Vate do Jacuí 3,05 3,17 3,64 
Lagoa dos Patos 2,59 2,78 3,13 
Lit. Or. Lag. dos Patos 3,42 3,39 3,06 
Lagoa Mirim 4,34 3,30 4,72 
Alto Camaquã 2,91 2,79 3,24 

REGIÃO 4 4,24 3,95 4,91 
OESTE GAÚCHO 4,24 3,95 4,91 
Santa Maria 2,57 2,65 3,27 
Campanha 5,22 4,41 5,70 
Tritic. de CARa 2,94 2,73 3,47 
Campos de Vacar ia 5,70 5,77 7,08 

Total do Estado 2,62 2,68 3,10 

FONTE: Elaborada a partir dos Censos - IBGE 
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Tabela A1.16 - Leite Vendido por Região • RS: 1975 • 1985 

REGIÃO 1975 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAXS/ 

TOTAL 
1980 XS/ 

TOTAL 
1985 XS/ 

TOTAL 

REGIÃ01 246.915 52,3 296.770 42,9 264.769 32,3 
PORTO ALEGRE 57.581 12,2 47.001 6,8 29.907 3,7 
P.Aregre 57.581 12,2 47.001 6,8 29.907 3,7 
ENC. DO PLAN. MERIDION. 145.603 30,8 195.593 28,3 183.494 22,4 
CdEnc.Ser.Geral 73.180 15,5 83.315 12,0 67.369 8,2 
CdonBaixo Taquaii 54.792 11,6 80.082 11,6 80.655 9,8 
Fumc.StazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.Du2 do Sul 17.631 3,7 32.196 4,7 35.470 4,3 
CAXIAS DO SUL 43.731 3,3 54.176 7,8 51.368 6,3 
Vin. Caxias do Sul 43.731 9,3 54.176 7,8 51.368 6,3 

REGIÃO 2 77.196 16,3 160.338 23,2 283.088 34,6 
PLAN.MERIDION.DO RS 77.196 16,3 160.338 23,2 283.088 34,6 
CoLAJaquaii 6.036 1,3 13.793 2,0 24.549 3,0 
Col. Missões 5.954 1,3 19.670 2,8 26.476 3,2 
Col. Santa Rosa 23.527 5,0 46.508 6,7 86.011 10,5 
Cd Irai 12179 2,6 13.498 2,0 33.180 4,1 
Col. Erechim 14.885 3,2 25.986 3,8 48.590 5,9 
Col. Ijuí 7.468 1,6 26.550 3,8 32.981 4,0 
Passo Fundo 5.040 1,1 9.837 1,4 16.224 2,0 
Col. Afco Jacuí 719 0,2 2500 0,4 9.530 1.2 
Soledade 1.388 0,3 1.996 0,3 5.547 0,7 

REGIÃO 3 95.255 20,2 135.481 19,6 140.265 17,1 
LESTE RIO-GRANDENSE 95.255 20,2 135.481 19,6 140.265 17,1 
Lit. Setentr do RS 15.884 3,4 21.331 3,1 16.910 2,1 
Vale do Jacuí 26.739 5,7 40.575 5,9 30.580 3,7 
Lagoa dos Patos 42.382 9,0 57.465 8,3 64.398 7,3 
Lit. Or. Lag. dos Patos 4.205 0,9 4.633 0,7 5.313 0,6 
Lagoa Mirim 3.014 0,6 4.674 0,7 9.562 U 
Alto Camaquã 3.031 0,6 6.803 1,0 13.502 1,6 

REGIÃO 4 52780 11,2 99.486 14,4 130.746 16,0 
OESTE GAÚCHO 52.780 11,2 99.486 14,4 130.746 16,0 
Santa Maria 7.751 1,6 11.388 1,6 12.140 1,5 
Campanha 24.408 52 44.910 6,5 64.538 7,3 
Tritic. de CARa 4.365 0,9 17.996 2,6 28.987 3,5 
Campos de Vacaiia 16.256 3,4 25.192 3,6 25.081 3,1 

Total do Estado 472.147 100,0 692.086 100,0 818.879 100,0 

FONTE: Elaborada a parti dos Censos - IBGE 
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Tabela A1.17 - Leite Vendido em Relação ao Total do Leite 
Pioduado por Região no RS: 1975-1385 

REGIÃO 1375 1380 1385 

REGIÃ01 72,5 70,2 70,7 
PORTO ALEGRE 85,1 78,2 76,3 
P.AIegre 85,1 78,2 76,3 
ENC. DO PLAN. MERIDION. 70,1 70,2 72,1 
CoJ.Enc.Ser.Geial 83,4 80,5 73,3 
CdoaBaixo Taquari 72,3 73,3 75,0 
FumiczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.St3.Du2 do Sul 33,4 48,3 57,4 
CAXIAS DO SUL 67,1 64,4 63,6 
Via Caxias do Sul 67,1 64,4 63,6 

REGIÃO 2 24,0 33,3 54,4 
PLAN.MERIDION.DO RS 24,0 33,3 54,4 
Cd.A. Taquari 16,5 26,2 40,7 
Cd. Missões 23,6 46,3 63,6 
Col. Santa Rosa 27,3 33,4 64,5 
Cd. Irai 23,0 13,6 44,2 
Cd. Erechim 22,8 27,1 45,5 
Cd. Ijuí 36,5 61,3 76,7 
Passo Fundo 24,3 32,4 50,6 
Cd. Alto Jacuí 10,4 26,5 63,3 
Sdedade 17,4 15,5 33,2 

REGIÃO 3 60,5 61,2 71,5 
LESTE RIO-GRANDENSE 60,5 61,2 71,5 
Lit Setentr. do RS 66,1 63,6 67,7 
Vate do Jacuí 71,8 70,7 72,3 
Lagoa dos Patos 64,4 68,4 76,6 
Lit. Or. Lag. dos Patos 57,6 51,8 64,6 
Lagoa Mirim 38,8 33,3 73,3 
Alto Camaquâ 13,8 26,3 56,4 

REGIÃO 4 42,7 47,3 68,8 
OESTE GAÚCHO 42,7 47,3 68,8 
Santa Maria 33,3 41,5 48,5 
Campanha 46,0 43,6 80,6 
Trftic.deC.Alta 21,3 43,0 66,5 
Campos de Vacaria 53,2 52,5 60,7 

Total do Estado 50,0 52,2 63,3 

FONTE: Elaborada a partir dos Censos - IBGE 
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Tabela A1.18-Venda Diária de Leite, por Estabd 
nas Regiões do RS: 1975 • 1980 

REGIÃO 1975 1980 

REGIÃ01 8,3 10,2 
PORTO ALEGRE 22,4 20,6 
PÂIegre 22,4 20,6 
ENC. DO PLAN. MERIDION. 6,7 9,1 
CdEncSer.Geral 10,3 12,7 
Colon.Baixo Taquari 7,8 11,9 
Fumic.Sta.Cru2 do Siri 2,3 3,8 
CAXIAS DO SUL 7,9 10,3 
Vin. Caxias do Sul 7,9 10,3 

REGIÃO 2 1,5 3,0 
PLAN.MERIDION.DO RS 1,5 3,0 
CdAJaquari 1,1 2,6 
Col. Missões 1,4 4,5 
Cd Santa Rosa 1,7 3,4 
Cd Irai 1,3 1,4 
Cd Erechim 1,4 2,4 
Cd Ijuí 2,8 3,7 
Passo Fundo 1,4 2,8 
Col. ARo Jacuí 0,7 2,6 
Soledade 0,7 0,3 

REGIÃO 3 5,1 6,3 
LESTE RIO-GRANDENSE 5,1 6,3 
Lit. Setentr. do RS 5,9 7,4 
Vale do Jacuí 6,7 3,0 
Lagoa dos Patos 5,8 7,3 
Lit. Or. Lag. dos Patos 4,2 4,5 
Lagoa Mirim 3,0 4,6 
ARo Camaquã 1,0 1,8 

REGIÃO 4 3,6 6,6 
OESTE GA0CHO 3,6 6,6 
Santa Maria 2,5 3,4 
Campanha 4,8 8,3 
Tritic. de CARa 1,3 5,0 
Campos de Vacaria zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA52 8,2 

Total do Estado 4,1 5,9 

FONTE: Elaborada a partir dos Censos - IBGE 
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Tabela A l .19 - Utilização de Ordenhadeiras Mecânicas por Região - RS: 1980 - 1985 

REGIÃO ESTABELECIM. 1980/C/ % S/1986(")/C/ CRESCIM. 9ÍESTABEL. X E S T A B E L . 
TOTAL ORD. TOTAL ORD. 1986/1980 C/ORD. C/ORD. 

1980 1986 

REGIÃO 1 79.637 3.620 4.42 2.663 67.83 67.83 61.37 
PORTO A L E G R E 6.244 370 5.93 189 61.08 6.08 4.37 
PAIegre 6.244 370 6.93 189 61.08 6.08 4.37 

ENC. DO PLAN. MERIDI 59.013 2.714 4.60 2.076 76.49 44.59 48.02 
Col.Enc.Ser.Geral 17.894 1.041 6.82 541 61.97 17.10 12.61 
Colon. Baixo Taquari 18.391 1.447 7.87 1.391 96.13 23.77 32.18 
Fumic.Sta.Cruz do Sul 22.728 226 0.99 144 63.72 3.71 3.33 

CAXIAS DO SUL 14.380 436 3.03 388 88.99 7.16 8.98 
Vín. Caxias do Sul 14.380 436 3.03 388 88.99 7.16 8.98 

REGIÃO 2 144.170 1.316 0.91 846 64.33 21.60 19.67 
PLAN.MERIDION.DO Ri 144.170 1.315 0.91 846 64.33 21.60 19.57 
ColA.Taquari 14.066 82 0.68 82 100.00 1.36 1.90 

Col. Missèes 11.970 98 0.82 58 59.18 1.61 1.34 
Col. Santa Rosa 37.280 340 0.91 198 58.24 6.69 4.68 

Col. Iraf 26.890 170 0.66 39 22.94 2.79 0.90 
Col. Erechim 29.467 126 0.43 88 69.84 2.07 2.04 

Col. Ijuí 7.469 274 3.67 264 96.35 4.60 6.11 

Passo Fundo 9.476 110 1.16 63 67.27 1.81 1.46 

Col. Alto Jacuf 2.604 38 1.46 42 110.53 0.62 0.97 

Soledade 5.969 77 1.29 12 16.68 1.26 0.28 

REGIÃO 3 66.471 638 1.16 314 49.22 10.48 7.26 

L E S T E RIO-GRANDEN5 66.471 638 1.16 314 49.22 10.48 7.26 
Ut. Setentr. do RS 7.860 116 1.48 68 68.62 1.91 1.57 
Vale do Jacu? 12.268 216 1.76 107 49.77 3.63 2.48 
Lagoa dos Patos 19.906 234 1.18 99 42.31 3.84 2.29 

Lit. Or. Lag. dos Patos 2.790 28 1.00 9 32.14 0.46 0.21 
Lagoa Mirim 2.766 19 0.69 13 68.42 0.31 0.30 

Alto Camaquã 9.912 26 0.26 18 69.23 0.43 0.42 

REGIÃO 4 41.066 614 1.60 610 83.06 10.09 11.80 

OESTE GAÚCHO 41.066 614 1.60 610 83.06 10.09 11.80 

Santa Maria 9.107 67 0.63 29 50.88 0.94 0.67 
Campanha 13.776 314 2.28 277 88.22 6.16 6.41 
Tritic. de C Alta 9.771 140 1.43 118 84.29 2.30 2.73 
Campos de Vacaria 8.412 103 1.22 86 83.60 1.69 1.99 

Total do Estado 320.344 6.087 1.90 4.323 71.02 100.00 100.00 

(*) Não foi possível estabelecer o percentual de utilização em 1986. por nSo constar 
o número de informantes no censo daquele ano. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ANEXO I I  

TABELAS REFERENTES AO CAP Í TULO I V 



RELAÇaOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DAS TABELAS REFERENTES AO CAP Í TULO I V 

T a b e l a A2 . 1 -  Or i g e m Ge r a l  d o s  Re c u r s o s  d a CCGL:  1 9 7 7 -  1 9 9 1 
em Mo e da F o r t e  ( US * 1 . 0 0 0 )  d a Ép o c a 

T a b e l a A2 . 2 -  P a r t i c i p a ç ã o R e l a t i v a d a s  F o n t e s  de  F i n a n c i a me n t o 
d a CCGL:  1 9 7 7 -  1 9 9 1 

T a b e l a A2 . 3 -  Di s t r i b u i ç ã o d a s  S o b r a s  L i q u i d a s  d a CCGL ( e m7. )  
1 9 7 9 - 1 9 9 1 



Tabela A2.1 - Origem Geral doe Recursos da C C G L 1977 a 1991 
Cm Moeda Forte (1.000 USzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt ) de Época 

EXERCÍCIO 77 78 79 60 61 82 63 84 65 66 67 88 89 90 91 

1 -TERCEIROS 2.223 4350 4.634 12.083 37.676 15.867 6.005 3.907 3.516 4.265 6.446 6.931 9.485 7.147 10.498 
1 1-De funcionamento 637 2.117 2.632 5.599 9.646 6.747 3.936 2.802 3.445 3.832 5.725 6.931 9.205 7.147 10.496 
1 2-De financiamento 1.366 2.233 2.102 6.484 28 032 9.140 4.067 1.105 71 433 721 0 260 0 0 

2-PRÓPRIO 815 1.652 2.474 3.089 9.114 9.408 11.256 11.385 13.933 18.597 20.144 45.713 47.058 40.587 54.663 
2.1-lnt de capital 715 1.729 2.226 2.161 6.606 4.817 4.420 4.716 5.028 6.743 4.878 5.658 6.586 8.010 19.232 
2 2-Res.de captei 100 216 291 823 2.476 3.071 5.032 3.095 3.062 3.517 3.196 3.094 3.064 1.665 3.739 
2.2.1 -Res.de doação 100 152 110 165 185 120 106 104 103 125 109 108 104 56 122 
2.2.2-Res Incent fiscoi• 0 0 0 0 0 0 27 29 36 44 43 45 45 31 193 
2.2.3-Res.equaiiiaçec 0 66 181 658 2.313 2.951 4.899 2.862 2.923 3.346 3.046 2.943 2.915 1.578 3.424 
2.3-Res Sobros 0 (95) (43) 86 28 1.520 1.604 3.574 5.843 6.337 12.068 36.961 37.408 30.912 31.712 
2.3.1-FATES 0 0 3 48 49 787 780 1.009 1.331 1.720 3.856 9 952 10.612 6.545 14.324 
2.3 2-Fundo de reserv 0 0 10 46 46 366 391 580 820 1.192 1.300 1.560 2.760 2.062 3.797 
2.3.3-Fundo p/oum coj 0 0 0 0 0 0 236 921 1.777 2.638 3.385 4.335 6.556 6.681 11.994 
2.3.4Hrrvestrelev.a ree 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 167 110 43 221 
2.3.5-Fundo p/continq< 0 0 0 0 0 0 79 78 675 1.479 2385 6.299 6.041 3.271 7.094 
2.3.6-FACTEC 0 0 0 0 0 0 0 0 124 247 345 465 1.091 885 1.559 
2.3.7-Prov.p/correç8o 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13.014 0 8.749 0 
2 3 B-Correceo mon. (1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 (8.596) 
2.3 9-Perdas acumula 0 (95) (69) (87) (67) (49) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
2.3.10-Sobras disp. A 0 0 13 58 0 416 338 986 1.116 861 987 1.149 8.236 2.646 1.321 

TOTAIS 3.036 6.202 7.108 15.172 46.992 25.295 19.261 15.292 17.449 22.862 26.590 52.644 56.543 47.734 65.181 

Fonte: Elaborada a partir dos Balanços d a C C G L 

Tabela A2.2 - Participação Relativa das Fontes de Financiamento d a C C G L 1977 a 1991 

EXERCÍCIO 77 78 79 80 61 82 83 84 65 66 87 88 89 90 91 

1 -TERCEIROS 73.17» 70.14» 65.19zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA*4 79.64» 80.61» 62.81» 41.56» 25.55» 20.15» 18.66» 24.24» 13.17» 16.77» 14.97» 16.11» 
1.1- Oefuncionamento 27.55» 34.13» 35.62» 36.90» 20.95» 26.67» 20.45» 18.32» 19.74» 16.76» 21.53» 13.17» 16.28» 14.97% 16.11» 
1.2- D e financiamento 45.62» 36.00» 29.57» 42.74» 59.65» 38.13» 21.12» 7.23» 0.41» 1.69» 2.71» 0.00» 0.50» 0.00» 0.00» 

2-PRÓPRIO 26.83» 29.86» 34.81» 20.36» 19.39» 37.19» 68.44» 74.45» 79.85» 81.34» 75.76» 86.83» 83.23» 85.03» 83.89» 
2Hrrt.decapital 23.54» 27.66» 31.32» 14.38» 14.06» i a04» 22.95» 30.84» 28.82» 29.49» 18.35» 10.75» 11.65» 16.78» 29.51» 
2.2- Res .de capital 3.29» 3.51» 4.09» 5.42» 5.27» 12.14» 26.13» 20.24» 17.55» 15.38» 1 £ 0 3 » 5.88» 5.42» 3.49» 5.74» 
2 21-Res.de doação 3.29» 2.45» 1.55» 1.09» 0.35» 0.47» 0.55» 0.66» 0.59» 0.55» 0.41» 0.20» 0.18» 0.12» 0.19» 
2.2.2-Res.lncentfiscei' 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.14» 0.19» 0.21» 0.19» 0.16» 0.09» 0.06» 0.06» 0.30» 
2 2 3-Res equolizoçac 0.00» 1.06» 2.55» 4.34» 4.92» 11.67» 25.43» 19.37» 16.75» 14.64» 11.46» 5.59» 5.16» 3.31» 5.25» 
2.3- Res.Sobrae 0.00» -1.63» -0.80» 0.68» 0.06» 6.01» 9.37» 23.37» 33.49» 38.47» 46.39» 70.21» 68.16» 64.76» 48.66» 
2.3.1- F A T E S 0.00» 0.00» 0.04» 0.32» 0.10» 3.11» 3.95» 6.60» 7.63» 7.52» 13.76» 18.90» 18.77» 13.71» 21.98» 
2.3.2- Fundo de reserv 0.00» 0.00» 0.14» 0.30» 0.10» 1.46» 2.03» 3.79» 4 .70» 5.21» 4.89» 2.96» 4.88» 4.36» 6.83» 
2.3.3- Fundo p/aum.cai 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 1.23» 6.02» 10.16» 1 £ 4 1 » 12.73» 6.23» 15.13» 14.02» 18.40» 
2.3.4- lnvestrelev.a ree 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.04» 0.32» 0.19» 0.09» 0.34» 
2.3.5- Fundo p/continqf 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.41» 0.51» 3.87» 6.47» 6.97» 11.97» 10.68» 6.85» 10.88» 
2.3.6- F A C T E C 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.71» 1.08» 1.30» 0.92» 1.93» 1.86» 2.39» 
2.3.7-Prov.p/correçao 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 24.72» 0.00» 18.33» 0.00» 
2.3.8- CorrecSo mon. (I 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» * * * * * * 
2 3 9-Perdas acumule 0.00» -1.53» -0.97» -0.44» -0.14» -0.19» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 0.00» 
2.3.10-Sobres disp. A 0.00» 0.00» 0.18» 0.38» 0.00» 1.64» 1.75» 6.45» 6.40» 3.77» 3.71» 2.18» 14.67» 6.64» 2.03» 

TOTAIS 1 0 0 » 1 0 0 » 1 0 0 » 1 0 0 » 1 0 0 » 1 0 0 » 1 0 0 » 100» 1 0 0 » 1 0 0 » 100» 100» 1 0 0 » 100» 100» 

Fonte: Elaborada a partir dos Balanços d a C C G L 
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Tabela A2.3 - Distribuição das Sobras Líquidas da C C G L (em %) - 1979/91 

ANO 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 

Sobra Liquida Exercíci< 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 
F A T E S 2 36 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA• •• 60 9 13 12 5 12 12 8 12 24 
F A C T E C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA... ... ... ... ... ... 6 5 5 5 5 5 5 
F , R E S E R V A 7 29 ... 22 10 9 9 10 10 10 10 9 10 
Fundo p/Aumento Cap ... ... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA... ... 33 32 32 35 35 35 34 32 35 
Res. Resuft. Inflao. Rea 83 ... 100 • •• • •• ... • • • ... • a . ... ... 
Total de Fundos 92 64 100 72 52 54 58 56 62 62 57 58 74 
Sobras Líq. após Distrifc 8 36 • •• 28 48 46 42 45 38 38 43 42 26 
Sobras Distrib. Antecip; ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 5 
Sobras Líq. Dispôs. A.C 8 36 ... 28 48 46 42 46 38 38 43 42 6 

F O N T E : Elaborada a partir dos relatórios da Diretoria da C C G L 
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ANEXO I I I  

TABELAS REFERENTES AO CAP Í TULO 



RELAÇÃO DAS TABELAS REFERENTES AO CAP Í TULO VI  

"abe. 1 a A3 . 1 P l a n i l h a de  Cu s t o s  d e  P r o d u ç ã o d a EMBRAPA -  De-
z e mb r o de  1 9 8 8 

T a b e l a A3 .  

T a b e l a A3 ,  

Cu s t o s  d e  P r o d u ç ã o d a CCGL.  Ag o s t o de  1 9 8 3 

P l a n i l h a d e  Cu s t o s  de  P r o d u ç ã o -  EMBRAPA 
2 0 . 0 1 . 1 9 9 1 -  C o e f i c i e n t e s  a n u a i s  

T a b e l a A3 . 4 Ev o l u ç ã o do Vo l u me  de  L e i t e  p o r  Co o p e r a t i v a 
( e m 1 0 0 0 L)  -  CCGL:  1 9 7 7 / 9 2 

f a b e l a A3 . 5 -  P a r t i c i p a ç ã o d a s  Co o p e r a t i v a s  n a P r o d u ç ã o d e  
L e i t e  -  CCGL:  1 9 7 7 / 9 2 

T a b e l a A3 . 6 

a b e i  a A3 . 7 

Cr e s c i me n t o d a P r o d u ç ã o de  L e i t e  p o r  Co o p e r a t i v a 
CCGL:  1 9 7 7 / 9 2 -  Ba s e  1 0 0 = s e g u n d o a n o d e  e n t r e g a 
da p r o d u ç ã o 

Cr e s c i me n t o d a P r o d u ç ã o d e  L e i t e  p o r  Co o p e r a t i v a 
CCGL:  1 9 7 7 / 9 2 -  a n o a a n o 

T a b e l a A3 . 8 Nú me r o d e  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e  p o r  c o o p e r a t i v a 
CCGL:  1 9 8 0 / 9 2 

T a b e l a A3 . 9 

Ta b e  1 a  A3 . 1 0 -

Ta b e 1 a A3 . 1 1 

T a b e l a « 3 . 1 2 

Ta b e  .1 a A3 . 1 3 1 

P a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a do n ú me r o de  p r o d u t o r e s  d e  
l e i t e  p o r  c o o p e r a t i v a -  CCGL:  1 9 8 0 / 9 2 

Ev o l u ç ã o do n ú me r o de  p r o d u t o r e s  de  l e i t e  p o r  
c o o p e r a t i v a -  CCGL:  1 9 8 0 / 9 2 -  Ba s e  1 0 0 ~-  P r i me i r o 
a no de  e n t r e g a de  l e i t e  p e l a c o o p e r a t i v a 

Ev o l u ç ã o do n ú me r o de  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e  p o r  
c o o p e r a t i v a -  CCGL:  1 9 8 0 / 9 2 -  a n o a a n o 

L i t r o s  de  l e i t e  e n t r e g u e  p o r  p r o d u t o r  d a s  c o o p e  -
r a t i v a s  l i g a d a s  á  CCGL:  1 9 7 7 / 9 2 ( p o r  d i a )  

Cr e s c i me n t o no no d e  l i t r o s  d e  l e i t e  e n t r e g u e  p o r  
p r o d u t o r  d a s  c o o p e r a t i v a s  l i g a d a s  à  CCGL:  1 9 8 0 / 9 2 
a n o a a n o 

T a b e l  a A3 . 14-

T a b e l a A3 . 1 5 -

Nú me r o d e  p r o d u t o r e s  d e  l e i t e ,  p o r  e s t r a t o ,  d a s  
c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s  á  CCGL:  1 9 8 5 / 8 6 / 9 0 / 9 3 

L i t r o s  de  l e i t e  e n t r e g u e ,  p o r  e x t r a t o d e  p r o d u t o -
r e s  d a s  c o o p e r a t i v a s  a s s o c i a d a s  à  CCGL:  1 9 8 5 / 1 9 8 6 
mé d i a d i á r i a ( e m 1 0 0 0  l i t r o s )  



Tabela A3.1 Ptar*a de Custos 

Micientes Anuais Coei. de Saíra Coei de Entressafia 

Cz$ Partic. Cz$ Partic. C 4 Partic. 

1. CUSTOS VARIÁVEIS 179,5763 73,17* 164,1310 7134* 1942072 74,72* 
1.1. Mão de Obra 45,7118 18,63* 41,7776 18,16* 493650 1839* 
1.2. Concentrados 45,0899 18,37* 453899 1930* 453899 1735* 
1.3. Minerais 3,8615 157* 33615 138* 33615 1,49* 
1.4. Foriagens Verdes 27,6461 1126* 262086 1139* 28,7973 1138* 
1.5. Silagem 7,7617 3,16* 0,0000 030* 15,4019 533* 
1.6. Medicamentos 4,2657 1,74* 42657 135* 42657 134* 
1.7. Inseminação Art 3,6881 150* 3,6881 1,60* 33881 1,42* 
1.8. Transporte 21^215 8,652 19,6872 836* 223719 8,72* 
1.9. Energia e Comb. 4,0469 1,65* 4,0469 1,76* 43469 1,56* 
1.10. Funrural 5,3054 2,16* 43218 214* 53680 218* 
1.11. Reparos de benf. 3,2600 1,33* 32600 1,42* 32600 125* 
1.12 Reparos de máq. 32600 133* 32600 1,42* 32600 125* 
1.13. Remun. capital giro 4,4574 1,82* 43637 1,77* 43311 136* 

2 CUSTOS FIXOS 65,8422 26,83* 65,9447 28,66* 65,7155 2528* 
2.1. Depreciação anual 32,4361 1322* 32,4874 14,12* 323566 12,45* 
22 Impostos e taxas 5,6869 2^2* 53869 247* 53869 219* 
23. Remun. capial fixo 27,7192 1129* 27,7704 1237* 273720 1035* 

3. CUSTO TOTAL ATMDADE 245,4187 100,00* 230,0757 10030* 2593226 10030* 
Venda de animais 33^038 13,53* 332038 14,43* 332038 12,77* 
Custo total do relê 2122149 86,47* 196J8719 8537* 226,7188 8723* 

CUSTO TOTAL DA ATMDADE (US$) 0,3243 03041 03435 

4. Reco ree. p/produtores no RS (US$) 
4.1. Leite cola consumo 0,1886 0,1886 0,1886 
4.2. Leite ridústria 0,1782 0,1782 0,1782 
4.3. Leite excesso 1 0,1404 0,1404 0,1404 

4.4. Leite excesso 2 0,1226 0,1226 0,1226 

FONTE: Elaborada a parti dos custos de produção da EMBRAPA 
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Tabefe A3.2  •  Curto» de ftoduçào dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fXGL- Apode i 963 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sistema A Sistema B Sistema C 
Cr$ Partic Crt Partic. Crt Partic 

1-CUSTOS VARIÁVEIS 7435 69,92* 98,70 68,44* 10021 6239* 
1.1-AfeTtentação 3839 36,48* 4938 3459* 5329 33.18* 
1.1.1-Pastagens 334 235* 1246 834* 13.71 854* 
1.1.2-KHho 335 3,14* 632 438* 5,10 3,18* 
1.1.3- Alefa 032 032* 238 1,44* 131 033* 
1.1.4-Raçao 31,49 2933* 27,70 1921* 31,01 1931* 
1.1.5-Sd 028 026* 022 0,15* 0,14 039* 
1.1 6-S al nrai abado 0,71 037* 1,10 0,76* 232 1,44* 
1.2-Medicamentos e vacinas 5,14 432* 4,40 335* 438 254* 
1.3-lnsemrnação 138 138* 230 130* 158 038* 
1.4-Combust íveis e lubrií. 030 030* 932 637* 8,50 529* 
1 4-Manutençâo, cons. reparos 739 7,40* 1151 7,98* 1233 738* 
1.Sinergia debica 1,45 136* 129 039* 133 034* 
1.6-Funrural 225 211* 225 156* 525 327* 
1 7-T axa de serviços e retenção 270 233* 2,70 137* 270 138* 
1.8-Frete 14,45 1335* 14,45 1032* 14,45 930* 

2-CUSTOS FIXOS 3237 3038* 4551 3156* 60,40 3731* 
21 -Depreciação 1631 1530* 23,55 1633* 20,19 1257* 
2.20uros financiamento 1435 13,74* 20,75 1439* 3936 2451* 
23-ITR 1,11 134* 121 034* 035 053* 

CUSTO TOTAL {por iro) 10632 10030* 14421 10030* 16031 10030* 

Trabalho Farrriar 90,91 8527* 4632 3254* 2273 14,15* 
Preço Remunerador 19733 18527* 191,13 13254* 183,34 114,15* 

CUSTO TOTAL (por iro) em US$ 0,1588 02149 02393 
Preço Remunerador em US$ 02943 02848 02732 

3. Preços ree p/produtores no RS 
3.1. Leite cota consumo (US $) 0,1490 0,1490 0,1490 
3.2. Leite industria (US$) 0,1385 0,1385 0,1385 
3.3. Leto excesso (US$) 0,1147 0,1147 0.1147 

FONTE: Elaborada a partir dos custos de produção da CCGL 
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Tabela A3.3 - Piar*» de Curtos de Redução - EMBRAPA 
20.01 1994 - Coeficientes- arruais-

CR$ Pattic 

1. CUSTOS VARIÁVEIS 103,48940 81,42* 
1.1. Meo de Obra 28,16791 22,16* 
1.2 Concentrados 28,74027 2231* 
1.3. Minerais 1,41824 1,12* 
1.4. Forragens Verdes 1235071 9,72* 
1.5. Silagem 238454 2,11* 
1.6. Medicamentos 6,18325 436* 
1.7. Inseminação ArL 335519 230* 
1.8. Transporte 10,63041 836* 
1.9. Energia eComb. 2,42267 131* 
1.10. Seguridade Soerei 221754 1,74* 
1.11. Reparos de Benf. 132375 135* 
1.12. Reparos Máquinas 1,14887 030* 
1.13. Remun. capital giro 234004 238* 

2 CUSTOS FIXOS 2331192 1838* 
21. Depreciação anual 1135815 8,70* 
2 2 Impostos e taxas 236231 132* 
23. Remun. capital fixo 10,49146 825* 

3. CUSTO TOTAL ATMDADE 127,10132 10030* 
Venda de arrimais 20,79718 16,36* 
Custo total do leite 10630414 8334* 

CUSTO TOTAL ATMDADE (US$) 03123 

4. Preços ree. ̂ produtores no RS 
4.1. Leite cota consumo (US$) 0,1916 

FONTE: Elaborada a parti da pbriha da EMBRAPA 
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robalo A3.4 - EvoluçBo do volume de leria por cooperativo (eml 000L) - CCGL: 1977/92 

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

0 5.845 24.274 24.771 24.106 26.913 31.243 36.874 45.420 47.378 46.493 49.999 55.731 
Cotrijul 
Cotrirosa 
Doolon 

5.000 8.379 15.S9E 18.524 22.889 24.198 20.820 18.962 20.709 23.916 28 900 35.827 39.372 40.485 46.474 52.537 Cotrijul 
Cotrirosa 
Doolon 

0 0 0 0 2.355 15.298 13.895 12.258 13.564 15.890 20.322 25.969 28.808 28.215 31.755 37.463 

Cotrijul 
Cotrirosa 
Doolon 0 0 0 0 0 0 0 23.327 25.746 26.807 29.136 30.018 31zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (OS 32.107 32.077 33.245 
Cooperluiz 0 0 0 6S6 4.478 9.013 9.036 8.057 9.115 11.434 15.052 17.889 18.755 18.669 21.229 24.015 
Co tribo 0 0 223 2.574 5.611 6.843 6.613 6.291 7.489 8.455 9.131 11.126 12.705 13.690 15.385 19.408 
Cotrisoja 0 0 41 1.021 2.401 5.253 5.254 3.204 4.382 6.015 7.486 9.758 11.124 11.647 13.580 18.283 
Cotripal 2.300 2.388 4.133 6.522 8.641 9.235 8.732 8.207 9.341 10.420 11.691 13.716 14.528 14.438 15.7B7 17.334 
Cotri campo 0 0 0 288 1.475 4.125 4.129 4.095 3.867 4.965 6.127 8.661 10.165 10.431 11.991 15.659 
Cotrijal 0 0 0 653 2.914 4.169 4.019 4.220 5.644 6.947 7.669 8.726 9.257 9 6 7 5 10.378 13.719 
Cotrisal 0 363 1.768 2.245 3.594 4.115 3.623 3.148 3.281 3.609 3.941 5.180 5.915 5.923 6.839 9.458 
Cotríjuc 0 0 0 0 0 1.054 1.480 1.129 1.506 2.420 3.353 4.066 4.502 6.057 6.921 7.066 
Cotrrfred 0 0 0 0 1.104 2.615 2.647 2.743 2.945 3.637 4.611 6.274 5.599 4.902 4.671 5.567 
Coopibi 0 0 0 0 0 0 1.880 2.464 2.556 2.903 3.107 3.298 3.250 2.883 3.146 3.399 
Cotrisabal 0 0 0 229 1.125 1.251 1.148 995 1.125 1.232 1.464 1.717 1.969 2.111 2.517 3.237 
Corrrtul 0 0 0 0 0 0 318 372 467 633 937 1.530 1.669 1.765 2.363 3.051 
Valuruguai 0 0 256 1.551 2.157 2.837 2.398 2.246 2.627 1.793 2.178 2.321 2.651 3.397 3.226 2.805 
Copalma 0 0 0 0 599 1.374 1.633 1.684 1.636 1 997 2.608 3.411 3040 2.303 2.407 2.737 
Coagnsol 0 84 328 613 1.856 1.777 979 854 944 1.271 1.332 1.359 1.612 1.623 1.616 2.000 
Coopermarau 0 17 108 285 673 937 530 232 0 0 0 0 0 0 0 189 
Comital 0 0 0 0 0 672 937 855 757 717 758 747 24 0 0 0 
Coopasso 0 498 2.937 3.175 3.273 3.448 3.670 2.338 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cotrisa 0 237 3.035 6.191 11.733 21.077 19.034 15.838 13.402 0 0 0 0 0 0 0 
Cotri cruz 0 3 1.181 3.694 5.466 4.187 2.694 2.712 3.217 259 0 0 0 0 0 0 
Coopero 0 34 445 680 915 572 132 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cotrisel 0 0 0 0 343 306 84 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Coopatrigo 0 0 0 0 229 1.346 1.347 1.749 1.872 1.626 1.647 1.101 0 0 0 0 
Vendecoop 0 0 0 0 1.023 1.396 1.154 681 895 812 677 639 440 334 0 0 
Cotop 0 0 0 0 572 4.899 4.119 3.021 1.584 616 0 0 0 0 0 0 

T O T A L 7.300 12 003 30.051 48.901 91.471 156.281 147.076 155.988 165.584 169.616 199.001 238.673 253.806 256.168 281.561 326.903 

FONTE: Elaborada a partir das informações fornecidos pela Divisão Técnica d a C C G L 
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Tabela A3.5 - Participação das cooperativas. na produção de leite - C C G L 1977/92 

COOPERATIVA 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

Cotrimaio 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 6,4% 15,5% 16,8% 15,5% 16,3% 18,4% 18.5% 19,0% 18,7% 18.1% 17,8% 17,0% 
Cotrijul 68.5% 69.8% 51,9% 37.9% 25.0% 15.5% 14,2% 12,2% 12.5% 14,1% 14,5% 15.0% 15.5% 15.8% 16,5% 16.1% 
Cotrirosa 0,0% 0,0% 0.0% 0,0% 2,6% 9,6% 9,4% 7,9% 8,2% 9,4% 10,2% 10,9% 11.4% 11.0% 11,3% 11,5% 
Coolan 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0,0% 15,0% 15.5% 15,8% 14.6% 12,6% 12.2% 12,5% 11,4% 10.2% 
Cooperluiz 0,0% 0,0% 0.0% 1,3% 4,9% 5,8% 6,1% 5,2% 5,5% 6,7% 7,6% 7,5% 7,4% 7,3% 7,5% 7,3% 
Cotriba 0.0% 0.0% 0.7% 5.3% 6.1% 4.4% 4.5% 4,0% 4.5% 5.0% 4.6% 4,7% 5.0% 5,3% 5.5% 5.9% 
Cotrisoja 0,0% 0,0% 0,1% 2,1% 2,6% 3,4% 3,6% 2,1% 2,6% 3,5% 3,8% 4,1% 4,4% 4,5% 4,8% 5,6% 
Cotripal 31.5% 19.9% 13.8% 13.3% 9,4% 5.9% 5.9% 5.3% 5.6% 6.1% 5.9% 5.7% 5.7% 5.6% 5.6% 5.3% 
Cotri campo 0,0% 0.0% 0,0% 0.6% 1.6% 2,6% 2,8% 2,6% 2.3% 2,9% 3.1% 3,6% 4,0% 4,1% 4,3% 4,8% 
Cotrijal 0.0% 0.0% 0.0% 1.3% 3.2% 2.7% 2.7% 2.7% 3,4% 4.1% 3.9% 3.7% 3.6% 3.8% 3,7% 4.2% 
Cotrisal 0,0% 3.0% 5.9% 4.6% 3.9% 2,6% 2,5% 2,0% 2,0% 2,1% 2,0% 2,2% 2,3% 2,3% 2,4% 2,9% 
Cotrijuc 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.7% 1.0% 0,7% 0.9% 1,4% 1.7% 1.7% 1.8% 2.0% 2,1% 2.2% 
Cotrrfred 0,0% 0,0% 0.0% 0,0% 1.2% 1,7% 1,8% 1,8% 1,8% 2,1% 2,3% 2,6% 2,2% 1,9% 1,7% 1,7% 
Coopibi 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 1.3% 1,6% 1.5% 1,7% 1.6% 1,4% 1.3% 1.1% 1.1% 1.0% 
Cotrisabal 0,0% 0,0% 0,0% 0,5% 1,2% 0,8% 0,8% 0,6% 0,7% 0,7% 0,7% 0,7% 0,8% 0,8% 0,9% 1,0% 
Comtul 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0,0% 0.2% 0.2% 0.3% 0.4% 0.5% 0.6% 0.7% 0.7% 0.8% 0.9% 
Valuruguai 0,0% 0,0% 0.9% 1 2 % 2,4% 1,8% 1,6% 1,4% 1,6% 1.1% 1.1% 1,0% 1,0% 1,3% 1,1% 0.9% 
Copalma 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.7% 0.9% 1.1% 1.1% 1.0% 1.2% 1.3% 1,4% 1.2% 0.9% 0.9% 0.8% 
Coagrisol 0,0% 0,7% 1.1% 1,3% 2,0% 1,1% 0,7% 0,5% 0,6% 0,7% 0.7% 0,6% 0.6% 0,6% 0,6% 0.6% 
Coopermarau 0.0% 0.1% 0.4% 0.6% 1.0% 0.6% 0.4% 0,1% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.1% 
Comrtal 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0.0% 0,4% 0,6% 0,5% 0.5% 0,4% 0,4% 0,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0.0% 
Coopasso 0.0% 4.1% 9.8% 6.5% 3.6% 2.2% 2.5% 1,5% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 
Cotrisa 0.0% 2,0% 10,1% 12,7% 12,8% 13,5% 12,9% 10,2% 8.1% 0,0% 0.0% 0,0% 0,0% 0.0% 0.0% 0.0% 
Cotri cruz 0.0% 0.0% 3.9% 7,6% 6.0% 2.7% 1.8% 1,7% 1,9% 0.2% 0.0% 0.0% 0,0% 0.0% 0.0% 0.0% 
Coopera 0.0% 0,3% 1,5% 1,4% 1,0% 0,4% 0.1% 0.0% 0.0% 0,0% 0.0% 0.0% 0,0% 0.0% 0,0% 0,0% 
Cotrisal 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.4% 0.2% 0.1% 0,0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0,0% 
Coopatrigo 0.0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,3% 0.9% 0.9% 1.1% 1.1% 1,0% 0.8% 0.5% 0,0% 0.0% 0.0% 0.0% 
Vendecoop 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 1.1% 0.9% 0.8% 0,6% 0.5% 0.5% 0.3% 0.2% 0.2% 0.1% 0.0% 0.0% 
Cotap 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0,6% 3,1% 2.8% 1.9% 1.0% 0,4% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 0.0% 

T O T A L 100,0% 100,0% 100,0% 100.0% 100.0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100.0% 100,0% 100,0% 

FONTE: Elaborada a partir das informações fornecidas pela Divisão Técnica da C C G L 
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Tabela A3.6 - Crescimento d a produção de leite por cooperativa - CCGL 1977/92 
B a s e 100- segundo ano de entrega da produção 

COOPERATIVA 1977 197B 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

Cotrimaio 0 0 0 0 0 100 102 99 111 129 152 187 195 192 206 230 
Cotrijuf 0 100 186 221 273 289 248 226 247 285 345 426 470 483 555 627 
Co th rosa 0 0 0 0 0 100 91 BO 69 104 133 170 18B 184 208 245 
Coolan 0 0 0 0 0 0 0 0 100 104 113 117 121 125 125 129 
Cooperluiz 0 0 0 0 100 201 202 180 204 255 336 399 419 417 474 536 
Cotribé 0 0 0 100 218 266 257 244 291 328 355 432 494 532 598 754 
Cotrisoja 0 0 0 100 235 514 515 314 429 589 733 956 1090 1141 1330 1791 
Cotripal 0 100 173 273 362 387 366 344 391 436 490 574 608 605 661 726 
Cotri campo 0 0 0 0 100 280 280 278 262 337 415 587 691 707 813 1062 
Cotrijai 0 0 0 0 100 143 138 145 194 238 263 299 318 332 356 471 
Cotrisal 0 0 100 127 203 233 205 178 1B6 204 223 293 335 335 387 535 
Cotrijuc 0 0 0 0 0 0 100 76 102 164 227 276 304 342 400 477 
Cotrífred 0 0 0 0 0 100 101 105 113 139 176 240 214 187 186 213 
Coopibi 0 0 0 0 0 0 0 100 104 118 126 134 132 117 128 138 
Cotrisabal 0 0 0 0 100 111 102 88 100 110 130 153 175 188 224 288 
Corrrtul 0 0 0 0 0 0 0 100 126 170 252 411 449 474 635 820 
Valuruguai 0 0 0 100 139 183 155 145 169 116 140 150 171 219 208 181 
Copalma 0 0 0 0 0 100 119 123 119 145 190 248 221 168 175 199 
Coagrisol 0 0 100 187 566 542 296 260 268 388 406 414 491 495 493 610 
Coopermarau 0 0 100 264 808 868 491 215 0 0 0 0 0 0 0 1112 
Comital 0 0 0 0 0 0 100 91 81 77 81 80 3 0 0 0 
Coopasso 0 0 100 108 111 117 126 80 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cotrisa 0 0 100 204 387 694 627 522 442 0 0 0 0 0 0 0 
Cotricruz 0 0 100 313 463 355 228 230 272 22 0 0 0 0 0 0 
Coopera 0 0 100 153 206 129 30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Cotrisel 0 0 0 0 0 100 27 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Coopatrigo 0 0 0 0 0 100 100 130 139 121 122 82 0 0 0 0 
vendecoop 0 0 0 0 0 100 83 63 64 58 48 39 32 24 0 0 
Cotap 0 0 0 0 0 100 84 62 32 13 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 0 100 250 407 762 1302 1225 1300 1380 1413 1658 1988 2115 2134 2346 2724 

Obs A base 100 no segundo ano de entrega do leite.pela cooperativa v isa eliminar distorções em função do mes em que a cooperativa iniciou a entrega 
FONTE: Elaborada a partir das informações fornecidas pela Divisão Técnica d a C C G L 
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Tabela A3.7 - Crescimento da produção de leite por cooperativa - C C G L 1977/92 - ano a ano 

COOPERATIVA 1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 

Cotrimaio 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 415.30 102,05 97,32 111,64 116.09 118.02 123.18 104,31 98,13 107.54 111.46 
Cotrijul 0.00 187.58 186,13 118.77 123.56 105.72 86.04 91.08 109.21 115,49 120,84 123.97 109,89 102.83 114,79 113.05 
Cotrirosa 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 649.60 90.83 88,22 110.65 117,15 127,89 127,79 110,93 97,94 112,55 117.98 
Coolan 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 110,37 104,12 108.69 103.03 103.35 103.49 99.91 103.64 
Cooperluiz 0,00 0.00 0.00 0.00 682.62 201,27 100.26 8117 113.13 125,44 131,64 118.85 104,84 99,65 113,59 113,12 
Cotriba 0.00 0.00 0.00 1154.26 217.99 121.96 96.64 95.13 119,04 112.90 108.00 121.85 114.19 107,75 112,38 126.15 
Cotrisoja 0,00 0.00 0.00 2490.24 235.16 218,78 100,02 60.98 136,77 137,27 124.46 130,35 114.00 104,70 116,60 134,63 
Cotripel 0.00 103.83 173.07 157.80 132.49 106.87 94.55 93.99 113.B2 111.55 112.20 117.32 105.92 99.38 109.34 109.80 
Cotri campo 0.00 0.00 0.00 0.00 512.15 279,66 100,10 99.18 94,43 128.39 123.40 141.36 117.60 102,42 114.96 130,59 
Cotrijal 0.00 0.00 0.00 0.00 446.25 143.07 96.40 105.00 133.74 123.09 110.39 113.78 106.09 104.52 107.27 132,19 
Cotrisal 0.00 0.00 487,05 126.96 160.09 114,50 88,04 86.89 104.22 110.00 109.20 131,44 114.19 100,14 115,47 138,30 
Cotrijuc 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 140.42 76.28 133,39 160.69 138.55 121.86 110.18 112.33 117,09 119,34 
Cotrfíred 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 236.87 101,22 103.63 107,36 123.50 126.78 136,07 89,24 87,55 99,37 114,29 
Coopibi 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 131.06 103,73 113.58 107.03 106.15 98.54 68,71 109.12 108,04 
Cotrisabal 0,00 0.00 0.00 0,00 491.27 111.20 91,77 86,67 113,07 109.51 118.83 117,28 114,68 107,21 119,23 128,61 
Comtul 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 116.98 125.54 135.55 148.03 163,29 109.08 105,75 133.88 129.12 
Valuruguai 0.00 0.00 0.00 605.86 139.07 131.53 84.53 93.66 116.96 68.25 121.47 106,57 114,22 128,14 94.97 86,95 
Copalma 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 229.38 118.85 103.12 97,15 122.07 130.60 130,79 89.12 75,76 104.52 113.71 
Coagrisol 0,00 0.00 390.48 186.89 302.77 95.74 55.09 87.23 110.54 134.64 104.80 102.03 118,62 100,68 99.57 123,76 
Coopermerau 0.00 0.00 635.29 263.89 306.32 107.33 56.56 43.77 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Comítal 0,00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 139.43 91,25 68,54 94,72 105,72 98,55 3,21 0,00 0.00 0.00 
Coopasso 0.00 0.00 569.76 108.10 103.09 105.35 106.44 83,71 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Cotrisa 0.00 0.00 0,00 203,99 189,52 179.64 90.31 93,21 84,62 0.00 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Cotricruz 0.00 0.00 0.00 312.79 147.97 76.78 64.19 100.67 118.62 B.05 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Coopera 0.00 0.00 0,00 152,81 134.56 62.51 23.08 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 
Cotrisel 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 89.21 27.45 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
Coopatrigo 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 587,77 100,07 129.84 107.03 86.81 101,35 66.85 0.00 0.00 0.00 0.00 
Vendecoop 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 136.46 82,66 76.34 101.59 90.73 83.37 79.62 81,63 75.91 0.00 0,00 
Cotap 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 856,47 84,08 73,34 52,43 38,89 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

FONTE: Elaborada a partir das informações fornecidas pela Divisão Técnica d a CCGL 
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Tabela A3.8 - Númeio de produtores de leite por cooperativa - CCGL: 1980/32 

COOPERATIVA 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1990 1991 1992 

Cotjrmaio 0 0 5.450 5.532 5.790 6.405 6.574 7.619 7.570 7.167 
Cotnjuí 2953 3.246 3.283 4.971 2887 3.457 3.536 5.916 5.013 4.509 
Cotiiosa 0 0 3.064 4.993 2900 3.201 3.429 4.490 4.886 5.872 
CdoJan 0 0 0 0 2723 2787 2864 2936 2737 2669 
Cooperruc 0 1.420 1.750 2731 1.586 1.868 2252 2371 2658 2861 
Cotrrbá 538 767 845 1.421 825 341 1.045 1.277 1.373 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASA 
Cotrisoja 341 372 700 677 393 662 815 572 1.181 1.370 
Cotripal 758 760 810 1.274 741 808 907 972 1.008 1.013 
Cotjicampo 110 494 1.400 1.756 1.020 1.122 1.336 2260 2550 3.039 
Cotrlal SA 500 406 801 465 714 766 1.047 970 1.080 
Cotrisal 553 750 567 894 519 666 636 828 1.222 1.555 
Cotiijuc 0 0 200 322 187 210 249 600 471 541 
Cotrrfred 0 SA 500 833 484 553 586 899 807 850 
Coopibi 0 0 0 SA 266 354 392 249 235 248 
Cotiisabai SA 150 120 207 148 167 171 234 288 248 
Comtul 0 0 0 SA 79 95 109 252 361 417 
Valor uguai 150 155 115 119 69 83 52 73 82 71 
Copalma 0 SA 152 236 137 162 196 226 291 433 
Coagrisd SA 510 400 231 134 184 214 208 201 SA 

Coopemarau SA 250 162 SA SA 0 0 0 0 57 
Comital 0 0 230 358 208 238 142 0 0 0 
Coopasso SA 262 258 SA SA 0 0 0 0 0 
Cotrisa SA 987 3.355 4.590 2670 SA 0 0 0 0 
Cotiiciuz 645 854 336 529 427 SA SA 0 0 0 
Coopera 255 339 151 SA 0 0 0 0 0 0 
Cotrrsd 0 54 60 SA 0 0 0 0 0 0 
Copatiigo 0 SA 287 510 296 349 297 0 0 0 
Vendecoop 0 254 300 331 192 206 163 80 0 0 
Cotap 0 SA 642 814 473 SA SA 0 0 0 

TOTAL 6.303 12124 25.543 34.130 25.619 25.232 26.791 33.109 33.904 34.000 

Obs: Exercícios de 1987,1988 e 1989 sem informação do númeio de produtores 
SA • Sem Informação 
0 • Não houve entrega de leite pela cooperativa 

FONTE: Elaborada a partir de informações fornecidas pela Divisão Técnica da CCGL 
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Tabela A3.9 • Participação relativa do número de produtores de leite por cooperativa - CCGL. 1980/92 

COOPERATIVA 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1990 1991 1992 

Cotrrmaio 0 3 * 0 3 * 213* 162* 223* 25,4* 243* 233* 223* 21,1* 
Cotrijuí 46,9* 26,8* 12,9* 14,6* 11,3* 13,7* 13,4* 17,9* 143* 133* 
Cotr irosa 0,0* 0,0* 123* 14,6* 113* 12,7* 123* 133* 14,4* 173* 
Coolan 0,0* 0,0* 0,0* 0 3 * 103* 113* 10,7* 8,9* 8,1* 7 3 * 
Cooperluiz 0,0* 11,7* 6 3 * 8,0* 6 2 * 7,4* 8,4* 72 * 73* 8,4* 
Cotrrbá 8 5 * 6,3* 3 3 * 4 2 * 3 2 * 3,7* 3,9* 3,9* 43 * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA... 

Cotrisoja 5,4* 3,1* 2,7* 2 3 * 1 3 * 2 3 * 33 * 1,7* 33 * 4 3 * 
Cotripal 12,0* 6,3* 32 * 3,7* 29* 32 * 3,4* 2,9* 33 * 3 3 * 
Cotr campo 1,7* 4,1* 53 * 5,1* 4 3 * 4,4* 5 3 * 6 3 * 73* 8 3 * 
Cotrlal ... 4,1* 1,6* 2,3* 1 3 * 2,8* 2 3 * 3 2 * 2 3 * 3 2 * 
Cotrisal 8 3 * 6 2 * 22 * 2 3 * 2 3 * 23 * 2,4* 23 * 33 * 4 3 * 
Cotrijuc 0,0* 0,0* 0,8* 0 3 * 0,7* 03 * 0 3 * 1 3 * 1,4* 1 3 * 
Cottired 0 3 * 23 * 2,4* 13 * 2 2 * 2 2 * 2,7* 24* 2 3 * 
Coopibi 0,0* 0,0* 0,0* 1 3 * 1,4* 1 3 * 0,8* 0,7* 0,7* 
Cotrisabai ... 1 2 * 0 3 * 03 * 0 3 * 0,7* 0 3 * 0,7* 03 * 0,7* 
Comtul 0,0* 0 3 * 0 3 * ... 0 3 * 0,4* 0,4* 0 3 * 1,1* 1 2 * 
Valor uguai 2,4* 1 3 * 0 3 * 0 3 * 0 3 * 0 3 * 0 2 * 0 2 * 0 2 * 0 2 * 
Copalma 0,0* • • • 0,6* 0,7* 0,5* 0,6* 0,7* 0,7* 0,9* 1,3* 
Coagrisol • • • 42* 13* 0,7* 0 3 * 0,7* 03 * 0 3 * 0 3 * ... 

Coopemarau ••> 2,1* 0,6* ... 0,0* 0,0* 0 3 * 0,0* 0 2 * 
ComJtal 0 3 * 0 3 * 0 3 * 1 3 * 0 3 * 0 3 * 0 3 * 0 3 * 0 3 * 0 3 * 
Coopasso ... 22* 1,0* 0 3 * 0 3 * 0 3 * 0,0* 0 3 * 
Cotrisa ... 8,1* 13,1* 13,4* 10,4* • • • 0 3 * 0 3 * 0,0* 0 3 * 
Cotr cruz 102* 73* 13 * 13 * 1,7* ... 0,0* 0 3 * 0,0* 
Coopera 4 3 * 2 3 * 0 3 * 0 3 * 0,0* 0 3 * 0 3 * 0 3 * 0 3 * 
Cotrisel 0,0* 0,4* 02 * 0,0* 0 3 * 03 * 0,0* 03 * 0,0* 
Copatrigo 0,0* 1,1* 1 3 * 1 2 * 1,4* 1,1* 0 3 * 0,0* 0 3 * 
Vendecoop 0,0* 2,1* 12 * 1,0* 0,7* 0,8* 0 3 * 0 2 * 0,0* 0,0* 
Cotap 0 3 * ... 23* 2,4* 1 3 * ... ... 0 3 * 0 3 * 0 3 * 

TOTAL 1003* 1003* 1003* 100,0* 1003* 1003* 1003* 1003* 1003* 1003* 

Obs: Exercícios de 1987,1988 e 1989 sem informação do número de produtores 
FONTE: Elaborada a partir de informações fornecidas pela Divisão Técnica da CCGL 
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TâbetaA3.10 - Evduçâo do rrúmero de proc^ 
B ase 100: Piimeio ano de entrega de terte pela cooperativa 

COOPERATIVA 1980 1981 1982 1983 1384 1985 1986 1990 1991 1992 

Cotrimaio 100 102 106 118 121 140 139 132 
Cotrijuí 100 110 111 168 98 117 122 200 170 153 
Cotf irosa 100 163 95 104 112 147 159 192 
Coolan 100 102 105 108 101 98 
Cooperluiz 100 123 192 112 132 159 167 187 201 
Cotribá 100 143 157 264 153 175 194 237 255 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA...  
Cotrisoja 100 109 205 199 115 194 239 168 346 402 
Cotripal 100 100 107 168 98 107 120 128 133 134 
Cotricampo 100 449 1273 1596 927 1020 1215 2055 2318 2763 
Cobrai 100 81 160 93 143 153 209 194 216 
Cotrisal 100 136 103 162 94 120 115 150 221 281 
Cotrijuc 100 158 92 117 112 146 216 274 
Cotrifred 100 167 97 111 117 180 161 170 
Coopibi 100 133 147 94 88 93 
Cotrisabal 100 80 138 99 111 114 156 192 165 
Comtul 100 120 138 319 457 528 
Valor uguai 100 103 77 79 46 55 35 49 55 47 
Copalma 100 155 90 107 129 149 191 285 
Coagrisol 100 78 45 26 36 42 41 39 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA... 

Coopemarau 100 65 0 0 0 0 23 
Comital 100 156 90 103 62 0 0 0 
Coopasso 100 98 ...  ...  0 0 0 0 0 
Cotrisa 100 340 465 271 ...  0 0 0 0 
Cotricruz 100 132 52 82 66 ... ...  0 0 0 
Coopera 100 133 59 ...  0 0 0 0 0 0 
Cotrisel 100 111 ...  0 0 0 0 0 0 
Copatrigo 100 178 103 122 103 0 0 0 
Vendecoop 100 118 130 76 81 64 31 0 0 

Cotap 100 127 74 ...  ...  0 0 0 

TOTAL 100 192 405 541 406 400 425 525 538 539 

Obs: Exercícios de 1987,1988 e 1389 sem Normação do numero de produtores 
FONTE: Elaborada a partir de informações fornecidas pela Divisão Técnica da CCGL 
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TabelaA3.11 - E\rc>àcâb do númeio de prrjdutores de leite por cooperativa - CCGL. 1980792-ano a ano 

COOPERATIVA 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1990 1991 1332 

Cotrimaio 1013* 104,7* 110,6* 1023* 1153* 99,4* 94,7* 
CoUijuí ... 109,9* 101,1* 151,4* 58,1* 119,7* 104,0* 1643* 84,7* 893* 
Cotr irosa >•• ... ... 1633* 58,1* 110,4* 107,1* 1303* 108,8* 1202* 
Codan ... ••• ••• ... ... 102,4* 102,8* 1023* 932* 97,5* 
Cooperluiz 1232* 156,1* 58,1* 1173* 120,6* 105,3* 112,1* 1073* 
Cottbá ... 142,6* 1102* 1682* 58,1* 114,1* 111,1* 1222* 107,5* ... 

Cotiisoja ... 109,1* 1882* 36,7* 58,1* 168,4* 123,1* 702* 2063* 116,0* 
Cotripd ... 1003* 106,6* 1573* 582* 109,0* 1123* 1072* 103,7* 1003* 
Cotiicampo ... 449,1* 283,4* 125,4* 58,1* 1103* 119,1* 1692* 1123* 1192* 
Cdiijal 812* 197,3* 58,1* 153,5* 1073* 136,7* 923* 1113* 
Cotrisal ... 1353* 753* 157,7* 58,1* 1283* 953* 1302* 1473* 1273* 
Cotrijuc ... ••* ••• 161,0* 58,1* 1123* 1183* 241,0* 783* 114,9* 
Cobiied ... ••• ••* 166,6* 58,1* 1143* 1063* 153,4* 893* 1053* 
Coopibi ... 133,1* 110,7* 63,5* 94,4* 105,5* 
Coti babai 803* 1723* 713* 1123* 102,4* 136,8* 123,1* 96,1* 
Comtui ... .** zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA• • > 120,3* 114,7* 2312* 1433* 1153* 
Varoruguai ... 1033* 742* 1033* 583* 120,3* 62,7* 140,4* 1123* 863* 
Copalma ... ... ••• 155,3* 58,1* 1182* 121,0* 115,3* 128,8* 148,8* 
Coagi boi 78,4* 57,8* 583* 1373* 116,3* 972* 963* ... 

Coopemaiau 643* ••• ... ... ... ... 

Corrrital ••• *•• ••• 1557* 58,1* 114,4* 59,7* 0 3 * ... .. 

Coopasso 383* ... ... ... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN I , ••• MM ... 

Cotrisa 3393* 1363* 582* ... ... ... ... ... 

Cobicoc ... 132,4* 393* 157,4* 80,7* ... ... ... ... ... 

Coopeia ... 1323* 443* ... ... ... ... ... ... ... 

Cotrisd 111,1* ••• ... ... ... ... ... 

Copabigo ... ••• ... 177,7* 583* 1173* 85,1* 03 * ... ... 

Vendecoop 118,1* 110,3* 58,0* 107,3* 79,1* 49,1* 0,0* ... 

Cotap ... 1263* 58,1* ... ... ... ... ... 

TOTAL ... 192,4* 210,7* 1333* 75,1* 983* 1062* 1233* 102,4* 10O3X 

Obs-. Exercícios de 1987,1988 e 1989 sem Normação do númeio de piodUoies 
FONTE: Elaboiada a partir de informações fornecidas pela Divisão Técnica da CCGL 
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Tabela A3.12- Litros de leite entregue por produtor das cooperativas ligadas à CCGL 
1977-92 (diário) 

COOPERATIVA 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1990 1991 1992 

Cotiimaio 0,00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASA 1220 1227 11,41 1131 1332 16,72 18,10 21,30 
Cotrijuí 17,19 1932 20,19 11,47 1830 16,41 1822 18,75 25,40 3132 
Cotr irosa 0,00 SA 13,68 7,62 1138 11,61 12,70 1722 17,81 17,48 
Coolan 0,00 0,00 0,00 030 23,47 2531 25,64 29,96 32,11 34,13 
Cooperluiz SA 834 14,11 9,06 13,92 13,37 1331 21,60 2138 23,00 
Cotrrbá 13,11 20,04 22,19 12,75 20,89 21,80 22,17 2937 30,70 SA 

Cotrisoja 820 17,68 20,56 2126 22,34 18,13 2022 55,79 31,50 36,56 
Cotiipal 23,57 31,15 3124 18,78 30,34 3137 31,48 40,70 42,91 46,88 
Cotricampo 7,17 8,18 837 6,44 1130 9,44 10,18 12,65 1238 14,12 
Cotrijal SA 1537 28,14 13,75 24,86 21,66 24,85 25,32 2931 34,80 
Cotrisal 11,12 13,13 19,89 11,10 16,62 13,50 15,55 19,60 1533 16,66 
Cotrijuc 0,00 0,00 14,44 1239 1634 19,66 2633 23,09 34,44 35,78 
Cotrified 0,00 SA 1433 8,71 15,53 14,59 1730 1434 16,54 17,94 
Coopibi 0,00 030 0,00 SA 25,38 19,79 2029 31,72 3638 37,56 
Cotrisabal SA 20,54 2837 15,19 18,42 18,46 19,74 24,72 2335 35,76 
Comtul 0,00 030 0,00 SA 1231 13,47 1531 13,13 1733 2034 
Valuruguai 28,33 38,13 67,59 5520 8920 86,73 94,48 127,48 107,78 10825 
Copalma 0,00 SA 24,77 18,96 33,69 27,66 27,92 27,92 2237 1732 
Coagrisol SA 9,97 12,17 11,62 17,46 14,05 1628 2138 22,03 SA 

Cooper mar au SA 936 1534 SA SA 030 0,00 030 030 937 
Comlal 0,00 0,00 8,01 7,17 1126 8,72 13,85 0,00 030 030 
Coopasso SA 3423 36,62 SA SA 030 0,00 030 0,00 0,00 
Cotrisa SA 3237 1721 1136 1625 SA 0,00 030 030 0,00 
CotricTuz 1539 1733 3422 13,95 17,40 SA/ SA 030 030 0,00 
Coopera 731 7,40 10,38 SA 0,00 0,00 030 030 0,00 0,00 
Cotrisel 030 17,41 1338 SA 030 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
Coopatiigo 0,00 SA 12,85 724 16,19 14,70 14,99 0,00 0,00 0,00 
Vendecoop 0,00 1133 12,75 935 1237 1131 1335 11,44 0,00 0,00 
Cotap 0,00 SA 20,91 1337 17,50 SA SA 030 030 0,00 

TOTAL 2126 2037 16,76 1131 1638 17,98 1735 2120 22,75 2634 

Obs: As rtormacôes referentes aos exercícios de 1987,1988 e 1989 não estão drsponíveis 
SA - Sem informação 
0,00 = Cooperativa não entregou leite no exercício 
FONTE: Elaborada a parti das Normações fornecidas pela Divisão Técnica da CCGL 
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Tabela A3.13 - Descimento no n* de fitros de leite entregue poi piodutot das cooperativas 
ígadas à CCGL • 1380/1992 • ano a ano 

COOPERATIVA 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1990 1991 1992 

Cotiimaio 131 033 1,01 1.13 128 1,08 1,18 
Cotiijuf 1,12 135 037 137 031 1.11 1,03 135 126 
Cotr irosa zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA... ... ... 0,56 132 1,00 1,03 1.X 1,03 0,98 
Coolan ... ... ... ... ... 1,08 131 1,17 137 136 
Cooperluiz ... ... 1,63 0,64 1,54 0,36 1.04 135 131 1,05 
Cotiibá ... 133 1.11 037 134 134 1.02 132 135 ... 
Cotrisoja 2,18 1,16 1,03 1,05 0,81 1.12 2,76 0,56 1.16 
Cotripal ... 132 130 0,60 132 134 0,39 123 135 139 
Cotricampo ... 1,14 0,33 0,80 1,71 0,86 138 124 1,02 1,10 
Cotr «ai ... ... 1,76 0,49 131 037 1,15 132 1,16 1,19 
Cotrisal ... 1,18 1,51 0,56 1,50 0,81 1,15 126 0,78 1,09 
Cotrijuc ... ... ... 037 131 1,19 135 037 1,49 134 
Cotrifted ... ... ... 0,61 1.78 0,94 1,17 0,88 1.11 138 
Cooprbi ... ... ... ... ... 0,78 133 1,56 1,16 132 
Cotrisabal ... 139 033 121 130 137 125 0.97 1,49 
Comtul ... ... ... 1,04 1,18 121 0,93 1,12 
Valuruguai ... 135 1,77 0,82 1,62 037 139 1,35 0,85 130 
Copalma ... ... ... 0,77 1,78 0,82 131 130 031 0,76 
Coagrisol ... ... 122 0,95 1,50 0,80 1,16 1.31 1,03 ... 
Cooper mar au ... 136 ... ... ... ... ... ... ... 
Comrtai ... ... ... 0,90 1,57 0.77 139 0.00 ... ... 
Coopasso ... ... 137 ... ... ... ... ... ... ... 
Cotrisa ... ... 033 0,66 1,43 ... ... ... ... ... 
Cotricruz ... 1,12 135 0,41 125 ... ... ... ... ... 
Coopera ... 1,01 1,40 ... ... ... ... ... ... zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA...  
Cotrrsel ... ... 0,80 ... ... ... ... ... ... ... 
Coopatiigo ... ... 0,56 224 0,91 132 0,00 ... ... 

Vendecoop ... ... 1.16 0,75 132 035 1,15 034 030 ... 

Cotap ... ... 0,66 126 ... ... ... ... ... 

TOTAL 0,97 0,81 0,70 1,41 1,08 0,36 122 137 1,16 

Obs: As informações referentes aos exercícios de 1987,1988 e 1989 não estão disponíveis 
FONTE: Elaborada a parti das informações fornecidas pela Divisão Técnica da CCGL 
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rabela A3.14 • Númeio de produtores de teite, pot esbato, das cooperativas associadas à CCGL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Exercidos de 1385 • 1386 • 1990 e 1993 

:STRATÒS 1985 1986 1 9 9 0 1 9 9 3 
Rodutores * S/Total Redutores * S/Total Redutores * S/Total Rodutores * S/Total 

0-10 14.137 42,70* 7.514 2237* 
11-20 ••• «•• >>• .. . 10.537 31,83* 10.155 30,91* 
21-30 •>> .. . . . . 4.237 12,80* 5.845 17,79* 
31-40 . . . ... . . . ... 1.841 5,56* 3.235 9,85* 
41-50 ... 875 2,64* 1.818 553* 

0-50 26.826 95,04* 24.930 9335* 31.627 9532* 28.567 86,95* 

51-60 504 132* 1.267 336* 
51-70 271 0,82* 768 2,34* 
71-80 197 030* 548 137* 
31 -90 122 0,37* 362 1,10* 
31zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 100 100 030* 263 030* 

51-100 1.102 3,90* 1.548 5,78* 1.194 3,61* 3.208 9,76* 

n-150 ••• ••• ••• ••• 194 039* 704 2,14* 
51-200 . . . 234 0,71* 
»•  ••• ••• ••• ««• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA... ... 143 0,44* 

n- 297 135* 313 1,17* 288 0,87* 1.081 329* 

... 94 028* ... ... 

)TAL 28.225 100,00* 26.791 10030* 33.109 10030* 32.856 10030* 

INTE : Elaborada a partir das informações fornecidas pela Divisão Técnica da CCGL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Fabela A315 - Litros de leite entregue, por estratos de produtores das cooperativas associadas à CCGL 
Exercícios de 1385 • 1986 = média mensal; 1930 e 19S^ rr»é^d&Mem 1000 Rios) 

:STRAT0S 1985 1986 1330 1993 
Uios * S/Total Litros * S/Total Litros * S/Total Litros * S/Total 

0-10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA... 84 14,61* 52 5,45* 
11-20 • • • • • • • • • • « • 153 26,61* 154 16,14* 
21-30 ... ... ... ... 103 17,91* 151 15,83* 
31-40 ... ... ... ... 64 11,13* 116 12,16* 
41-50 ... 39 6,78* 84 831* 

0-50 10.636 78,01* 11.315 71,89* 443 77,04* 557 58,39* 

51-60 28 437* 71 7,44* 
51-70 18 3,13* 51 5,35* 
H-80 15 231* 41 430* 
n-30 10 1,74* 32 3,35* 
n -KM 3 1,57* 25 232* 

,1-100 1.908 1333* 2909 18,48* 80 13,91* 220 2336* 

n -150 24 4,17* 86 9,01* 
Í1-200 • • • • • • • • • • • • ... ... 47 4,93* 
0 ... ... ... 44 4,61* 

1- 1.031 830* 1.516 3,63* 52 934* 177 1835* 

1- ... 28 4,87* ... ... 

ITAL 13.635 10030* 15.740 10030* 575 10030* 954 10030* 

NTE: Elaborada a parti das informações fornecidas pela Divisão Técnica da CCGL 
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ANEXO I V 

TABELAS GERAI S 



Tabela Á4.1 - Variação do dólar em relação à moeda brasileira: 
12.76 a 03.90 

MÊS/ANO DOTAÇÃO MÊS/ANO COTAÇÃO 

12\76 12,373 12\79 42,53 
05\77 14,1 01\80 43,89 
12\77 16,05 02\80 4531 
01\78 1625 03\80 463 
05\78 18,406 0A80 53,88 
06V78 18,687 12\80 65,5 
0A78 18,967 03\82 14821 
08\78 19251 03X83 417,54 
09\78 19,536 03\84 1.335,00 
12\78 20,92 03\85 4.450,00 
02\79 2225 0 M 13,84 
06\79 25,655 03\87 22,14 
0A79 26,115 03\88 114,55 
08\79 27,775 03V89 1 
10\79 30,415 03\90 42,56 
11\79 32,04 

Obs: foram selecionados os meses cujos valores foram transformados em US$ 
Fonte: Extraídos da Revista Suma Económica 
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